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ACTOS, DO PODER LEGISLATIVO
. DECRETO N. 5.113 X —	 DEzinnato DE 1926 (")

Dispiir sobre a prestar:fio de exames em. 2' época, por aluamos
, elos escolas 841 periOrCS, dependentes de uma cadeira

() Pre!, iitente da Republica dos Estados 'Unidos do Beasil:
Faeo saber que o Congresso Nacional decretou 4, eu saia-

cciono a resolução' Seguinte:
Art.. 1.° Vetado,
Art.	 os ahnnnos das escolas superiores da Republica,

iiepenifeides de uma viidera,- unta vez approvados na primeira
•

• (*) ilopr.aluz-se por ter id() publicado com incorreeches.•

época nesta cadeira, poderão lambem, na mesma nora presta'
exame da série superior em que estiverem matriculados.

Pa•ragrapho unico. No caso de não terem sido approv
OU de não terem podido prestai' na primeira época exam
cadeira de que dependem, poderão fazer txtb. segittida étair
exame da referida cadeira e, igualmente, o exame da série su
perior em que estiverem matriculados.

- Art. 3." Revogam-se as disposições em contrario..
Rio de janeiro, 23 de dezembro de 1926, 105" da Tm-topou..	 .

denela e 38" da Repuillira.

WASII 11,;(1ToN Luis P. MS SOUSA.

Augusto de Vinann	 l'«stello.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17.577 — DE 2 nr, nEzEmiino

approva (1 notado executar o regulamento para
Marinh 00008 Narionnes

O :Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
visando da autorização contida no art.. 13 da lei n, 4,01 15, do
9 de janeiro de 1920, revigorado pelo art. 11 da lei n. 1.895,
de 3 de dezembro de 1921, resolve approvar e mandar exe-
cutar o regulamento para o Corpo de Marinheiros MAC innaes,
(100 a este acompanha, assignado pelo contra-alintrante Ar-
naldo Siqueira Pinto da Luz, ministro de Estado dos Ne-
gocios da. Marinha: revogados o decreto o. 11.849 de 29 do
dezembro de 1915 e demais disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1926, 105" da IndepeT1.
delicia e 38" el.k Republica.

WASHINGTON Luta P. DE SorSA.

Arnaldo Siqueira Pinta tia LM'.

Regulamento para o Corpo de Marinheiros Nacionaes, a qui
se refere o clgoreto n . 17.577, de 2 de dezembro de 1926

CAPITULO I

• ORGANizAÇÃO E FINS

" Art. 1.• O Corpo de Marinheiros Nacjonaes C. M. N.). ti
destinai?) il'execução material dos trabalhos affee tos aos va-
rios ramos do serviço da Marinha de Guerra, nos navios,
corpos e estabelecimentos, — comprehendendo os "inferiores"
e "marinheiros". -

§ 1... Os inferiores constituem Numa categoria, na lucrar:
chia Hill ltztt. entre os sub-officiaes e os marinheiros.

§ 2." Os marinheiros • constituem uma categoria, na;
bieracellia Ilttin a r. logo abaixo da dos inferiores, e proVilo
dos aprendizes-marinheiros o grumetes das re spectivas es-
colas, dos voluntaries e dos sorteados.

Art.:2." O Corpo de M. N. t's administrativamente da ju-
trisdicção a D. P. ; terá á sua séde em 11111 quartel central,
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um commandante — como principal auxiliar do D. G. P. --
oito exercera acção directa de cominando militar sobre todo
o -pessoal aquarialado sob suas ordens immedialas.

.Nlilifarmante, as praças do. corpo que não estiverem
aquarteladas ficarão sujeitas ao commandante ou chefe de
repartição sob cujas ordens. immediatas servirem.

Art.. 3," Os inferiores' e marinheiros serão distribuidos
para o serviço dos navios, corpos e estabelecimentos, con-
fornw lolaçõos approvadas pelo ministro.

Paragrapho unico. O quartel central será lotado com
urna guarnição propria. corno qualquer ' navio ou estabeleci-
mento, e tara dessa lotação 6 deverão nelle permanecer as
praças com destino ou em situação transitoria; e, excepcio-
nalmente. as que o D. G. P. ,autorizar, sem prejuizo das
0.emais lotações•ou ,excedentes a ellas. 	 .	 •

Art. 4." Os inferiores e marinheiros são praças de pec.
C071) as seguintes graduações militares;

a) Inferiores:
Primeiro sargento;

2) Segundo sargento;
3) Terceiro sargento.
h) Marinheiros:

Maria ha i ro) nacional cabo;
2) Marinheiro nacional de 1' classe;
3) Marinheiro nacional de 2' classe;
4) Marinheiro nacional de 3' classe.
Paragrapho unico. Haverá dons sargentos-ajudantes,

sendo um "brigada geral" do quartel, nomeado por portaria
J( ' ministro da Marinha, mediante proposta do D. G. P., por es-
colha feita entre os primeiros e segundos sargentos auxiliares
Jr' contra-mestre; e outro, "mestre geral das bandas de mu-
,;ica", nomeado por portaria do ministro, mediante concurso
feito entre os primeiros sargentos musicos.

Art. 5.° Os inferiores serão preparados para as funcções
mais elevadas de sub-officiaes, com todo o esmero, pela for-
mação:do seu caracter, desenvolvimento de suas aptidões de
mando na direcção elementar e na execução _de serviços e
exercidos, devendo demonstrar perfeitos conhecimentos de
suas especialidades.

Art. 6." Os marinheiros deverão ser observados atlen-
lamenta e orientados com cuidado, occupando posições que
não exijam grandes conhecimentos nem responsabilidades es-
peciaes, para serem convenientemente seleccionados,- con-
forme a sua conducta militar e applicação que" revelarem.

Art. 7." O Corpo de M. N. é constitui& por "secções de
auxiliares-especialistas" para os inferiores, de convés, ma-
chinas e-aviação; e por "companhias de praticantes de espe-
cialidades", "companhia de sem especialidade", para os ma-
rinheiros dos mesmos serviços, "companhia de musicos" e
"companhia de corneteiros e tambores", para os inferiores
marinheiros musicos.

Paragrapho unico. Todo o pessoal incluido no Corpo de
M. N. lerá a sua primeira praça na companhia de "sem- es-
pecialidade", com a graduação de marinheiro . nacional de
2' classe, se provier da Escola de Grumetes, e de 3' classe se
provier directamente da Escola de Aprendizes, ou fôr vo-
luntario ou sorteado, podendo ser transferido para .as com-
panhias' de es'pecialidade na ftirma prescripta neste regu-
lamento. •	 .

Art. 8." Os inferiores e marinhairos do corpo são gru- •
pados, segundo as grandes sub-divisões do pessoal da Ma-
tinba de Guerra, em:	 •
.._	 a) Serviços de convés (S. CV.);

14 Serviço Geral de Machinas (S. O. MA.);
e) Serviço Geral de Aviação (S. G. AV.);
d) Musica, comprei-tendendo a banda marcial • e banda de

corneteiros e tambores.	 .
Art. 9.° Para os "Serviços de Convés", haverá 10 secções

e auxiliares-especialistas:
1) Para o Serviço Geral e Manobra do Navio:'
a) auxiliares de contra-mestres (.AE-CM),
2) Para os SerViços Especiaes:
a) auxiliares-artilheiros (AE-A); .
b) auxiliares-torpedistas-mineiros (AE-TM):

auxIliares-signaleiros-timoneirow (AE-ST);
ti) auxiliares-telegraphistas (AE-TL);

.° «1 atntitiares-submarinistas (AE-SB);
, • f) • auxiliares-escreventes (AE-ES)*	 -

o) auxiliares-fieis (AE-FL);•
hl-auxiliares-enfermeiros (AE-EF);

••= o•i) auxiliares-artifices de convés (AE.,-.111.-Cvl.
!Árt,'10....Para o Serviço Geral ch3 MaebinaR liaver5 cincolà";Pjes 40 auxiliares-e. specialistas : 	 •	 • •

n '
%Paia o Rann de Conducçãot	 •
auxiliares-macleinistas (Ali-MA); , 	 -L12,,a~s _calákjraS (M-CA) ;

c) auxiliares-motoristas (AE-M0);
d) auxiliares-electricistas (AE-EL).
2) Para o Ramo de Artifiees:
a) auxiliares-artifiees de machinas rAE-AR-MA),
Art. 11. Para o Serviço Geral de Aviação haver urril

.secção de auxiliares-especialistas: 	 -
a) auxiliares-artificeS de aviação (AE-AR-AV).
Art.. 12. -Para os Serviços de Convés haverá nove cont.¡

panhias:

a) companhia de sem especialidade (SE).
1) Para o Serviço Geral e Manobra do Navio:

2) Para os Serviços Especiaes:.
- a) Companhia de praticantes-.artilheiros,- (PE-A);

b) companhia de praticantes-torpedistas mineiro
(PE-TM);.

e)	 companhia de praticantes :signaleiros-1 imoneiron

ribiTUmpanbia de praticantes-telagraphistas (PE-TL);
e) companhia de praticantes-submarinistas (PE-SB);

. f) companhia de praticantes-escreventes (PE-ES);
g) companhia de praticantes-enfermeiros (PE-El");
h) companhia de praticantes-art ficas de  convés

(PE-AR-CV).
•	 Art. 13. Para o Serviço Geral da Machinas haverá cinco
companhias:

1) Para o Ramo de Conducção.
a) companhia de praticantes-machinistas (PE-MA);
b) companhia de praticantes-foguistas PE-.1")•
e) companhia de praticantes-motoristas (PE-Mb) •
d) companhia de praticantes-electricistas (PE-1;Q .
2). Para o Ramo de Artifices.:
al companhia de praticantes-artifices . de machinaA

(PE-AR-MA).
Art. 14. Para o Serviço Geral de Aviação haverá uma:

companhia:
a) companhia de praticantes-artifices. „ ide aviaçãoÁ

(PE-AR-AV).
Art. 15. Os Inferiores, auxiliares-especialiátás, são. clas..

sificadoá' segundo as suas • g-reduações,	 :•
a) auxiliar-especialista de l' classe (1? sargenteN;
b)• auxiliar-especialista de 2" classe (2" sargentot;
c) auxiliar-especialista de 3' classe •'.3".sargento).
Art.. 16. Os marinheiros das companhias 'de pralicantes

especialidade são classificados, segundo as suas gradua-
ções, em:

a) praticante cabo (marinheiro nacional cabe),
elba)ssepr, aticante de 1° classe , (marinheiro nacional

C) praticante de 2' classe (marinheiro nacional dg
2' classe).

. Paragrapho unico. Na companhia de praficantos-foguislas.,
e na companhia de praticantes-artifices de irlachinas haverá,
respectivamente, "carvoeiros" e "aprendlies-ártificeor, todos
com a - graduação de Marinheiro nacional de 2' Classe.

Art. 17. Os marinheiros das companhias de: "sem espe-
cialidade", "musicos" e "corneteiros e tambores" terão as SC:*
guintes graduações:

1) Na companhia de sem espacialidadkl (SE)!
a) Marinheiro- nacional 'cabo;

marinheira nacional de 1' classe,
marinheiro nacional de 2' classe;
marinheiro nacional de 3" classe.

2) Na companhia de musices (MU):
aj sargento-ajudante;
b) primeiro sargento;
e) segundo sargento;
d) 'lameiro sargento;
e) marinheiro nacional cabo;
() marinheiro nacional de 1' classe;
g) marinheiro nacional de 2" classe;
h) marinheiro nacional de 3° classe.
3) Na companhia de corneteiros o tambores (C,P):
a) marinheiro nacional cabo; 	 -
b) marinheiro nacional de 1' classe;
e) marinheiro nacional - de 2' classe;
d) marinheiro nacional de 3' Miasse
Art. 18. Os auxiliares-especialistas-artiiices e vaticano..

tes-artifices terão os seguintes officios:	 .
a) os -de convés: carpinteiro-calafate, pintor e pedreirin,
b) os de mai:binas: torneiro, ferreiro, caldereiro cie cólire,.

soldudor e modelador;, .
e) os mle	 jnontador, carmuteiro, calf.

dèlreir-o e plzo1ograplio,--•
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Paragrapho unico. O Governo poderá Crear 11r1S especia-
lidades de artifiees (adros ()Meios, sem que nenhum deites
conslikia secção ou compaithia a parte.

Art. 19. Os effeetivos das secções de auxiliares-especia-
lislas e das diver s as companhias do Corpo de M. N. serão.
Normalmente; fixados pelo Ouvem), altendendo ás necessida-
des (II. serviço, o conformo , ;is disposições das Leis da
t.ão de Forças Navaes e: da 1)es3eza livrai da Republica.

\PITT1.0 1f

Es4;.N.1.\NIENTio E ItEENUA.1:01ENTO

OU vier zi alistar -Se tOino praça do volvo por ino novo pç...

§ 2." lieengajado é o inferior ou marinheiro que, lertialp
nado o segundo perindo do seu liirripo legal 110 slir‘iço, con-
tinuar 1)lis1;1010, OU alistar-se novamente como iiraça do corpo,

' 0011o5 periodos sueressivos.
.g 3." ;sai poderão ser engajados ou reetigajado	 infe.

riores 0(1 111ar11l)WirOS 13111 . pela sua	 voiellicla	 assiin

§ f0 O engajamonto e Ir reefegaialllen10
1105 !Will r0111111111111;11110 geral	 Corpo de Marinheiros Navio-
naes eni orcient do	 do mesmo corpo, e sempre na mesma
classe ou graduação.

Art. 26. ()s inferiores ou marinheiros que não interrom-
perem o seu tenqa) de serviço com O b:1ixa. o forem engaja-
dos ou reengajactos, conlinuarão na mesma seoção ou •ompa-
nhia O que pertencerem, coni a mesma graduaeão, sendo dis-
pensados em laes casos para o assonlanwnto da 110Va prava'
a corenionia (10 juramento á bandeira qualquer exame de
ha l,iiilação .

Art. 27. Tini() inferior 011 marinheiro (pie liver
5e11 iço por conclusão do tempo legal, por inspecção de

sande, asylado	 não. 1111 por exclusão do serviço. será (011-
siderado	 retro 110 1:111'011 III' NI. N. o. deverá ser Man-
41:-,(1ro apresentai á Direclorib	 l'orlos e Costas, com
do Corpo. afim de receber a caderneta de reservista, antes
do ;tol(1 de baixa.

§ 1." 1) engajamento ou reengaiiintenlo ed.-praças. 501e(
antorizado pelo director geral do Pessoal. e111 de q p11C110 exa-
rado no requerimento do interessado, devidamente informado
pelo comiu;andanto geral do Corpo (14 . li ,

§ Z.` t.):.; qlle se engajarem int reengajaceni dentro do
PrazO de $eis 111 1 /05. a contar da 110111 do desligamenbi
Corpo de NI. N. á da apresentação para o engajamento oit
reengajaniento, continuarão no serviço como se 11 50 1kesseto
realizado baixa, sem direito. porém, aos vencimentos e Nall-
lagellS do 10111101 1111 qui) estiverem fóra das fileiras.

§ 3." Os que se intgajarein ou reengajarein depois de ex-
pirado esse prazo, lerão a nova praça ( . 0111	 1110r:11]0 11111111.111
si ainda não lix . er sido considerado vago; conlarão ardi-
-Findado . de graduação), tempo de embarque e demais condi-
ções para () acresso. O partir do engajamento ou reengaja-
mento: doze inezes depois vollarão a receber a gratificarão

evomplar romporlaniento, si já a recebiam na ()ocasião
da 1111 lxa.

§ Excepcionalmente. o lO ittislrn poderá mandar dar.
na mesma rlasso, ao inferior ou marinheiro (pie lenha OS-
111114.4 fóra das fileiras, comi Laixa 151)1' colichisão legal de tempo
de serviço, nova praça, sem a clausula de engajamento ou
reengaiamr,ifir).

Tal eX1 . 1 , 111:ii0 rrri Se poderá .11 . 1 . 1 ri1 • 111 . SI . houver vaga,
§ 5." Ent qualquer caso, os que pertenviarn ás 5111 . rõl `.:. 011

companhias (IP especialidade s(5 serão IlellaS )'earilllillidI rs 41P-
3 101.1 (1( ' al)P rOVadOS 11 0 CX11111 0 de habilitação dos assuitmlos
lecionou: exigidos para a ....q 1h graittlarão. ile acórdo cor]) o (lis-
imslo neste regulamenb).

Os caiais que perderem o direito á Inam l ocão, a
3" sargento na fórum do regulamento para a Escola de
11541 W 1 4144'511 ser reetigajados.

§ 7." Os inferiores que forem analphithelos 10 (31i) de-
'ilionstrarem não possuir preparo sidliciente, verifivado por
duas reprinaçõeS 111(8	 411. arce5,(4 11 graduação ¡mine-
(lialainenle superior. ião

Poderá ti mil( 151 1'0, 4 , 1111 . 1 , 111111o. abrir excepção.• a seu Cri -.
ferio. para os quo teithani inais	 1:-) annos de lions serviços
á Marinha.

Art. 28. Tanto Os praças coom as ex-praças candidatas ai.
faigajainento	 reengajanionlo, em qualquer vaso, serão sitie-
inettidas á insperção (14; sande, para veritivação 	 noces-aria.
robustez e aptidão para a vida (1 0 mar.

ii;

1).1	 N_.1S (41N11'IN11 1.‘s 14E ESI . Eta.11.114AuE E 1)1‘.4
l'It.V\SFEILPNCIAS

.1 ri 29. Serão classificados ent uma das 1 • 01fi1)0nhias LIG
especialidade e para ella 1111110141a1 li 	 tram4feridos. desde
que IlttjIl aga, OS marinheiros nacionaes da companhia
Sem-Especialidade, que satisfizerem as condições para essft.
fim exigidas tio presente re"tilatnento.

§ I.° As praças transferi7las para qualquer companhia dA
fspecialidadv contarão, como si houves-ze decorrido na novái
companhia, o tempo de estagio. bem como o leiiipo antsriur
elll (1114'. na classe consideradi .., tenitam estada a,it'RetnR .
Viço da especialidade, para lodos os 'effeitn g . 'excepto !mira
percepção de vencimentos e quaesquer	 lt '4áIg11 ..; a . que
.12osam fazer j4 . (le201  de clas sificada b '••

Art. 20. Para o alistamento tias f ileiras do l:tirpo de NI. N.
iio indi s plmsaveis as segnitites condições;

seu brasileiro nato on
b, Ser 111:01)1 lie 16 ;timos e menor de 30:
c, ter robustez physica provada 	 insprer50	 satide;
ri ler moralidado e bons precedentes 	 pela

¡demi ifivação para os não procedentes das escolas':
e 	 .ser NaCrIllailo tio Vaceillar-Se.
1'1Iragr:111110	 lIllieçl.	 1 1 .1111	 O	 aliSlahle1110	 /1/,5	 110.11111.(rs

2 1 anuos, não prooedentes da Escola 41e .\1111'11 . 1i/.1 . 5.	 (11)-
1 . 1111i1 . 1110	 111.11511( . 115;n1 . 1 	 a	 autorização	 legal.	 firmada	 pelo
restimea n

krt.. 21. () assentamento do prava 4 ; erfee111:1011 1 1W1d r i 1111-
• 11 1 111 1 11:1111e. 1 . 111 01110'111 1141 dia 110 1:01'Irii, lendo 4 . 111	 isla as vagas

existentes lio estado effeetivo, conformo a Lei do Orçaiiienlo
da Marinha ou dPrrvbe v ...:pecial do Oovecno,

Paragrapho 11111Co, (»Milito por (1(1111(1114 . 1' motivo holiver
• VagaS	 (+1550.5. turrlerÚ sor :distade, um 'mu tivrn

11,1111 ¡ g ilal á soninia das Naigas existentes eni Iodas as rlasses.
NrI. 22 .	 ;),.sentar praça por (weasião do alistamento

o marinheiro prestará juramento á bandeira nacional. feito
em acto	 deanle de Ioda a guarnição do quartel etu
-parada - . exprimindo-se nos seguintes lermos:

M i ' riam) praça do 1:113(o de Nlarinheiros Na-
cionaes promelni regular a minha ronducla pelos preceilos
'III nioral. respeitar minis soperiores Ilieraroldeos. Iratar com
affeoto meus companheiros de al'Illarg 	e0111 11011i1;1111 . 	 j115-
liça os um, \( . 1 n 1111111 a Ser	 5111101'11 1111111 .1 5. cumprir ri-
gorosacionte as ordens das autoridades legai' ', competentes e

inteirameo l e 1.4 "rviço da minha PaIria, symbi)-
lizaila na bandeira inivional, cuja integridade, honra e insti-
tuições defenderei, soorificando, si nevessario f(Nr, a minha
pcjapria

§ 1. " Na c er i11 .4.111 a 	 •111rallienlo á bandeira O Mesmo será
lido peto segoroio commatidante do corpo, junto á bandeira
desfralli:.da e dormite a sua leilttra os Ilinr15	 41i.-

(. 1 . 50	 formados (mo frente ;1 goarnição Itt quartel eia
a r fo de m os tra. coto II Inai.. e",( 3t1 1 9 114) 1. :14 '11 4 1i11 11 11441i1411-11:41-
1I14 , 1111' para 0 frvIliv. e /rirão em Noz alla: pro-
(11( . 1 lu - , 1 .111'511414410 eni seguida ()m i l Meneia á bandeira 110 50111
110	 11 n 1111111	 1110'1011;11.	 0 . 111(1111/111. n 	 a	 1411aritiríto	 thi	 :1144.4,-
5( , 111a armas. Terminada a cerimonia os nonos marinheiros
vidrarão em formatura e desfilarão eni conlitienvia á autori-
dade superii,r qui . presidir ;'1 mesma.

§	 (1 assenlanicido de praça dos aprendizes O gritmeles
será contado 11;1	 dala	 elit 41110 511	 111...01 1/1 . 1'1 . 111	 ;10 C.01.11i; 110
.N1:11 • 11111Piro5 para P554 . fito: o dos sorteados, roofoone II re-
gitlattivill( n para II sorteio; e (4 dos volunlarios 4 . praças oriun-
das	 1(1(1 105 1 . 011)0110. 1-re5, deSfle ii dia 4311 assentamenb)

III I IN F1'11 'I 11 . i11 .

.5.11.	 1Is	 41111,	 11 , 1'111111a 14'111 	 e111'-(4 da	 r,.spe-
CtiNal	 foreni a3131ro\":4414is 1 • 11141 distiocrio (lois p\ãows
rioãrs, p livrrrio expol i da ' romporiampolo. sp rão alistados
emito roarinheiros ilacionaes de 2 rlasse na rotimaithia ole
sem-especialidade. 11015, 1.00(41 1)1141110 pela sita anpliraçãO,

1 . 1 • 511 preeliclier para II access() a I' rlasse a metade apenas
das Condições	 (iP promoçã)I.,

/1rt. 2 5. Ao assentarem praça, os marinheiros naciontics
évreberão um numero de (aliem t1111 . conservarão até itous

1.1411111s IV rOalilarein lialX11 do serviço da .‘emailii. por
(pwiquer que seja 41 111441 1Vio, 51 , 114141 4 ,-S3e 111111ilero e(mslolera410
.5 . 11SO depois do expirado l'SSI` prazo

P angl'apili l linili . Os sorteados o vol li niarjos durante og

1.0 • 011( . 111rS Sei5 11101.05	 praça. salvo urgente neeessidaile
ser\ iço a bordo 4. 1101 . ileterIllillaçã(I 151)4 . 4 . 101 do	 de-
kerão •qllartelados liara 1115ti'll0r544 de recruta dP
1111 .alltari1l, eXerCielos IdlySieus e nautioos, aulas de primeiras
letlras e quatro operações.

1sses conhecimentos ileverão set' ntinistrados intensiva-
merde, afim de que a nova Kin:a não fique em turca além
41b referido prazo.

A1 . 1. 25. Os inferiores e marinheiros poderão ser eit-
gidallos reeogajados. depois de findo o seu tempo legal
Li e serviço.

§ 1." Engajado	 o inferior ou marinheiro (pie. leríoinado
• periodo	 5.e.t.1	 legal de serviço, - r .9 at¡ouur alistag2

_	 ._
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§ 2. 0 Do masmo Paodo será contado o tempo em que as
Praças . SE ou do Resaimento de Fuzileiros Navaos frequen-
tarem com aproveiaamento os cursos de onfermeiro, .fieis e
escreventes da Ilassola de Ala.

§ 3." Em qualnuer dos • casos. porém, a antiguidade da
»raça na nova companhia será contada da data da transfe-
S.encia.

Art. 30. Para os effeilas de classificação nas companhias
de praticantes do especialidade, alsaixo mencionadas, serão
destacados, para fazerem um estagio regulamentar de seis
tnezes, marinheiros nacionaes tSE) nas saguinlas condiçõps:

u) para as companhias de praticante-artilheiro. torpe-
dista-mineiro, signalairo-limonairo, arlifive de convés e es-
crevente, marinheiros nacionaes da 3" ou 2° classe;

,) para as de praticantes dos ramos de condução e do
artifice do S. (L MA., os de 3° ou 2" classe;

'c) para a de praticante-artifive de aviaçãa, os lie 3" uu
2' classe;

d para a de pralicante-telegraphista, os de 1" ou 2°
classe;

•	 a) para a de pralicante-enfermairo. marinha ires nacia-
naes cabos;

n para a de ina( ica e-s-ulumuarin isf a, os de .2' classe;
0) odiai as da musicas, corneloiros e tambores, os de 3.

au	 classa;
§ I." Cs marinheiros nachamaes Ilesiliendos para fazerem

o estagio, findo o mesmo sara() submettidius a sun exame fa-
cilita. ° em que terão a nota de "habilitado" an "inhabilitado-.

§ 2." Os marinheiros nacianaes de 3" ('lassa que forem
habilitados nos exames referi lis, para as aspet • ialidades dos
S. CV, e 5, O. AV.. serão tranaferalus canto praticantes para
as respactivas companhias, com a graduação da marinheiro
pacumal ile 2* classe. pralicanta da companhia raspem tira; os
da 2' classe SPrãO transferidos na mesma (lasse.

§ Os marinheiros nap ionaes de -3' ou 2" classe. que
fOran i habila.ados nos axames da estagio das especialidades
dos ramos de aentaluecito" e de "artificas" (io S. G. MA.,
serão transferidos ciam a e. raduação da marinheiro nacional
de 2' aliasse, raspectivamente, para as companhias de prata-
cautes-foauiataa latino carvoeira e para a compaullia de pra-

ca Eli. es-ar tif ices como apreadaz-arrifice, devendo ser InT1-
Valia em suas aialornetas subsidiarias unia nota oxplicativa
da especialidade ou officio em que se ¡Dif. !fira 11]..

g .1.- Os niarinhairos nacionaaa de 2° ou 1 • 1asse que
furem habilitados no exame (adagia de talegraidna. sapão
transferidos -como praticantes para a respectiva sanipaabia:
os da 1" classa conservanda a masma graduação; e os de
2" classe, promovidos ri primMra, dastle qu e salisfueam a
oaiaam•ia da babilitação.nos assumptos geraes Para o acc•ssoa 'essa elw.se.

b) para (is de secripta e musica, aue será uo quartel cen-
tral do corpo

c. , para as de oflieloa de convés. que será de proferoncia
em officinas iin arsenal;

d) para os da sulanarsiveis, que será na Escola de Sul).
mersiveis e Armas Submarinas;

e; para os de aviação, que será nas centros e bases de
Aviação Naval.

g 1." os seis mezes estaaio para telegraphia constataria
de dons pariodos de ires meses cada uni; o prinwiro ii n-
sino t echnice el ernen I ar, coa ovina pr,tgra minar:, pai iod is a-
mento estahalacidas, e o segundo de pratica intansa de trans-
missão a rerPWAIL

§ 2 O estagio para submarinistas será o determinado
no regulamento !tara a Escola de Submeraiveis e Armas sult
/narinas.

§ 3." Para os tandidatos a praticai -do de aserevente ir es-
tagio comprahanderá priacipalment a pratica da dartylagra-
ohia e corraspandeficia official, com complemento do re-
dacção em geral.

§ 4.° Para os candidatos á ospac i alidado de saude não ha
P rol' ai a in erda estagio; a sua habilitação para praticante de
CIlfeT11101n) é feita mediante o curso de auxiliar-especialista
corrospondante.

§ 5.0 O estagio para_ artilharia, signaas e timoneria, tor-
sieGoS e minas, carvoeiro e artificia asará feito ao corras do
serviço, o será exclusivamente pratico e material.

Art. 36. Serão - designadas para estagio, em primairo
lugar, as praaas SE que, sabendo ler e escrever, desejem seguir
uma especialidada; em segundo Jogar, as que, nas ~amas.
('ondições, forem escaladas obrigatoriamente, por falta ou
&Malcuidada de voluntarios.

§ I.° Em ultimo caso poderão ser designados mesmo oS
marinheiros que não saibam ler e ascrevar, excepto para as
especialidades de telagaphia, signars e aseripta.

§ a.' Os marinheiros imhapilitados no fim do estagio, pela
prini p i an vez, deverão repatil-o; si novamente inhabilitados
não poderão continuar no asha.gio nem servir mais na espe-
cialidade em que não tiveram exilo. Poderão, entretanto, es-
Mbar ou ser designados para fluiu-a especialidade, fitando,
em caso contrario, na companhia SE e na mesma classe.

Art. 37. As praças do Ragimente Naval e do Exercito,
que tiverem menos da 30 annos, podarão transferidqs
para o Corpo de M. N. e clasaificadas nas companhias, nas se-
guintes condições:.

d.) os rabos do R. F. N. que forem approvados na E.
camatirme o respectivo aegulionento.
Art. 38. Os cammandantes dos navios o directores dos

eatabalecimentos scient Mearão ao Corpo, dos marinheiros
sob sua ordens que desejarem fazer estagio nas especialida-
des para os fins de destaque, com a informação si o mari-
nheiro' está nas condições estabelecidas neste regulamento,
afim de que o commando do Corpo informe á D. P.

Art. 30. Cs inferiores não poderão mudar de secção, ado:.
piando outra especialidade differenle; e aos marinheii•os,
depois 4e classe, não Será mais permittido mudar de com-
panhia de espacial,idade pala outra.

§	 praças de convés e as MC e CT que, por defeitO
physico. não puSaam continuar a prestar serviços ua aspe-
gjalidade. serão iransfaridas para a secção AE-GM, si
forem kateriores. e para a companhia de SE si forem ma-
rinffeiCos.

§ 2.° Vs a.ctuaes PE-F eontraclados continuarão a ser
transferidos para as- varias compaiihiaa di 5. (i1.- MA., ã me-
dida que o reqtreaerem, desde que seiétill	 llalOs ou
naturalizados, ata a completa axtinacão dessa classe, cou-
tando nas novas companhias lodo u tempo de contrattadoa.
con'i s negas tivesse °ocorrida

a) como marinheiro nacional de 3" classe, classificadas
na companhia de SE. sem nenhuma exi gencia de habilitação
lealinica, desde, porém, que saibam lar C. escrever, e lanharia
hem. cemport aumento;

) conto marinheiro nacional de 2° (las 	 tisa.	 assificatitis
§ 5." Siinnpra que as companhias estivaram .rediazillaa a na companhia de SE, musiaos mi airnateiros e tambores,

ir-ermos de 7a aa do seu affertivo total, ou quantia a ministro desde que sejam .approvadas aos exames a que forem. sub-
dataaminar, is estagia s.ora de ires me ies,	 meti idas, dos assumidos rasaiectivos e correspondentes a() ac-

Ari: 31. Para os cfreilos de classificação nas campaiihiaa cesso para graduação de 2" classa;
de pralicanloa-subniarinistas, serão destacadas marinheiros C./ C01110 marinheiro nacional cabo, por Ielerminação ex-
naaionaes de 2" alasse. da companlint de 'Sem-Esperialidiule, eepeional do min iStro, ouvida a Directoria do Pessoal, si jáos quaas só serão transfaridos com a mesma graduação-, depois* n forem .ein suas attrian .ações de origem, e classificadas naL] ' jii ti\ ,idu' miii eursa arai ir is da ESCOla I1e Sulnuersiveis, cfimpanhia da SE, musicos ou corneteiros e tambores. tif'de
que constituirá 1 seu esfagio especial, - 	sejam approvadas nos exames a que forem submeti idas

Art. 3. Para as p ilados de classificaço nas vonipanhias daa assumidos respectivos e correspondentes ao accesso para
de p latticantes-enferruairos, serão matriculados rabos, da a graduação de cabo;

.eorapanhia de som-especialidade, no curso de auxiliar-aspe-
eialisla correspondente_ oa mames serão transraridos, eom a
masitia graduação, depois de approvados.

Art. 33. Para as companhias de musicos e corneteiros e
tambores, serão transforidos com a mesma graduação, mari-
nheiros nacionaes de 2' e 3" classe, da companhia de sem-
es pecialidade, desde que sejam approvados nos exames dos
assumidos relativos.

Art. 34. Os marinheiros da companhia de sem-especiali-'.
finde, serão mandadas destacar. pelo D. G. P nos mezes de
janeiro e julho, para fazerem o estagio nas diversas aspe-
cialidadas: e, no mez de favereiro, serão designados os Mus
devem cursar a E. AE., bem como os que si' devem iniciar
como musicas, aartmetaairos e laiubsirea, por propoata do com-
snaudanta geral tio Corpo. sendo as relações nominaes publi-
cadas; em ordem do dia do Estado-Maior da Armada.

Rarasaapho tolice. Deverão sempre ser ubset•vailas asyag:¥ çxtftenLes nas resecitvas C.F311/1) nhias.
. Ari aa. (1 estagio doa marinhairos SE para alassifieaçãona aa. ,ar itaamSsaint ias será feito, da regra, a banida eenj ,;er-

viço wa;mall\zteepIe quandna, o ministro baixar iiktrucçõesspeaaaes som • o aaaompio , ua aos seguintes casos:
para os aia' telegraphiaa,que sara „na „Estação pentduadiplelegrap h ica • a
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Ar t• 4 0 . O l e leite de serviço exigehtdo pessoal temi praça
no Corpo (Se Marinheiros Narionaes será:

0) de nove amure, para os procedentes das escolas rle
aprendizes rnrainheiros e de grumetes:

b) de tres rumos, para os engajados, reengajadom e v0-
luntarios:

c) de dons annos, para os sorteadoe a • til td° •de
trucção.

Art. ir I . Oe inferiores.: e inarinheiroS contam, para todos
os effeitoe, o tempo do serviço militar effectivo, prestado na
elarinha ou no Exercitei, inclusive o tempo de serviço presta-
do your° marinheiro ou foguista eontractado ou extranume-
meio. Contam unicamente para reforma: o tempo de apren-
diz e operado dos arsenaes e officinas do Governo. á razão

• de 300 dias por antro: e ate Ires nonos no 'Iraxim° o tempo
cerso das eseelae de aprendizes e grumetes.
Art. 42. Não será contado conto tempo de serviço para

os effeites legues o tempo de eum-primento de sentença, pas-
eada em julgarte.

Art. Et. O tempo de serviço em campanha . será contado
pelo dobro para effeitos de baixa do serviço, reforma, in-
tersticio de promoção e embarque, sendo como tal contado
todo o tempo em que o inferior ou marinheiro receber o
torço de campanha, de ar:cerdo com as instrucções expedidae
Polo Governo; não será, porém. contado pelo dobro para
qualquer outro . effeito, corno para addicionaes de .10 g3';:
1, 5 ;e, estagio Ou curso.

Art. 41. Os inferiores nomeados para o Corpo de Sub-
Officiaes. ou ao serem matrieulados em qualquer curso, para
esse fim, comprometter-se-aão, previamente a servir á Ma-
rinha de Guerra na nova categoria pelo prazo minimo de
cinco annope a contar da data da portaria de n.orne-ação como
sub-efficial,

• Art. 45. Os cabee. para serem proprovidos a terceiros sar-
gentos, deverão comprowel Ler-se a servir á Marinha de
Guerra, pelo menos por mais cinco annos. a contar da data
da promoção a essa nova -graduação, caso e seu tempo de
serviço venha a terminar antes deste prazo, compromisso
esse que deverá ser assumido *previamente. como condição
para matricula nos cursos da F—AE.: e oe, marinheiros vo-
Juntados que desejarei)] classificação em qualquer compa-
nhia de especialidade deverão comprometter-se, antes de fa-
zerem o estagio. a servir por mais ires ermos. como enga-
jados, no caso-de lograrem classificação.

Art. 46. O comeromisso de que trata o artigo anterior,
prestado pelos inferiores e marirdriros. deverá ser regie-
irado em livro premio e feito em termos claros. Os primeiros
farão o compromisso na D. P., e os ultimes no quartel do
çorpo.

CApiTur,o

Vá. BAILA, ná Exel.t - Sao. DO iásv:Lo u. Vá ititMORMA

Art. 17. fte inferiores e marinheiros do Corpo teRio
baixa do serviço nas seguintes coniliçees:
• a) per tenrclueão do tempo legal;

b) por incapacidade phyeica, .provada em inspecção de
sande;

e) por isenção legal. ou verificação de que o alistamento
foi irregular. casos em n que será (mutilada a praça.
• § 1.° No caso da letiva a o commandante geral é compe-
tente para conceder a baixa: no caso da lettra b o D, G. P.;
e no da•lettra e só u ministro poderá determinal-a.

§ 2.0 Não será concedida baixa antes da conclusão legal
'do tempo de serviço, sinão nas condições das lettras b e e
Oesle artigo, a menos que o ministro expressamente o deter-
?nine, por excepção, depois de indemnizada a Fazenda Na-
cional de qualquer debito em que haja incorrido a Praça.

Art. 48. O inferior ou marinheiro que Concluir o seu
tempo legal de serviço e não desejar engajar -se, ou reenga-
ear-se, tem direito á baixa immediata.

Art. 49. Ern junho o dezembro de cada anno, o come
mandante geral remetterá 'á Directoria do Pessoal a relegue
nominal das praças que terminam o• tempo legal de sereno
no semestre seguinte, para a sua publicação em-ordem do
'elea do Estado-Maior da, Armada.

• Paragrapho enrico. As Pragas que desejaram engajar-se
reengajar-se, deverão lazer a necessaria declaração aos

I‘ommandantes sob cujas ordene servirem, os quaas a trens-
inittirão ao conneandante geral do Corpo de Marinheiros Na-
einnaes, até 30 dias antes da terminação do tonem legal de

serviço. acompanhada ti unta ineormaçãti suma sobre os preye
cedentes militares e mornos. 4 541 1 4 r1' a eendecia das praças.

Art. 50. Os inferiores e marinheiros que por $eus mãos
precedentes mi/iteres, ou nie conducta, não devain ser eti-v
galad os ui/ reettgaiadOS, lera ' boj.to do serviço, ilur rontrltigãci
do tempo legal, com a deelaração de ,tão meeir o $eu uno_

jumento ou rePognjumeld o, ficando inhahilitadoe para exorte
cer 'qual-im p e funcção a bordo dee na\ ios 041 110$ eSt a beleei....
mentos da elarinha.

paragrapho unico. A haixa nessa, ;; roroliÇõe:: ficará ziti
rri(erio do 1). G. P.. que pederá, nen obstante, mandar en-
gajar ('ri reengitiar a praça, sti,jeilo 4 . ;= ..4(' acto á .revisão do
min i st ri'.

Art. 51. Os inferiores o marinheiros de exemptar com-
portar:meto que realizarem baixe, por einielusün do tempo
legal de servivo, dela iS de [('Edil seevh10, pvio menus . du_
vante seis anime, terão preferencia para os empregos subal-
ternos da Marinha e tirarão dispensados do pagainent0 de
quaesque r enedurnentrre para a muni vinda na:4 capitanias ::e
portoe, desde que	 (IR tu a sua carleire de ideutifiração.

Art. 52. Os interiores e marinheiros que verificarem
baixa teem direito á Nes -sugere gratuita aoS natios mercantes
e nas eetradae de ferro. para regreesarern ao Esteio de sua
procedencia, si assim lhes convier. em 2' classe para o s Pri

-meiros e 3° classe para es treineis.
§ I." (piando não houver passagem iti , 2^ etasse a bordo,

terão os inferiores direito á 1^ classe.
e e.° Os que desistirem desse regreseo	 occasião

baixa, perderão diverte á passagem.
Art. 53. Para os e Meto; de exclusãe tio serviço da ma-

rinha de 6-uerra, devera ser obserVadn o mie dispõet(i. Snbre
o assumnto. o Regulamento Disciplinar e o Coiligo Penal da
Armada.

Art. 54. Ao realizarem a laia ou ai) Re Vent e:veiardes, os
in fedores e nutrinlic4ros farão O tn011 e de' dietas no
quartel do Corpo, de areordo rom a legislação vigente.

1." No caso ne ficar apurado debito 	 Fazenda Nacional,
o commissario que fizer o ajuste de montas dará conheci-
mento do facto á 1)ireetnria dr, Fazeada. afim de ser respon-
sabilizado (4 culpedo peles alemos indevidas,

§ 2.° G debite dos ndérieres e marinheiros á Fazenda
Nacional nãoimpede a sua baixa por cieuclusão de tempo, in-
capacidade pltysira ou isenção reeerd.

Art. 55. A baixa ou a exelusão 110 serviço e ~sequente
desligamento do Corpo, se serão Rimadas effectivas depois
de sua publicação elo ordem do dia (lo referido Corpo, na
qual serão cláramente indivadoe rie motivos que a determi-
naram.§f,4 Nos aseentamentes doe inferiores e orarinheiroe que
realizaroni baixa. ou forem excluidee, será transeripla,
integra, a ordem do dia do cominando geral que a autorizar.,
sendo a eles entregues. mediante recibos, as respectivas ca-
dernetas subsidiarias com o competente ajuste de contas.

§ 2. 0 As baixas ou excetue:irei serão comunicadas ao ga-
binete de Identificação com a declaração dos motivos que ws
determinaram, para o competente registro, sendo apresen-
ledes pelo cominando do Corpo a essa repartição as praças
em questão, que ate tirarão a sua ficha dactyloscopica.

Art. 50, fie inferiores è marinheiros eontnuarão a gozar
das vantagens do ase-lamento, nos casos abaixo estabelecidos,'
sendo a inclusão no Asyle de remetidos: tia Patria determi-
nada em aviso de ministro, sempre que a junta medica, no
laudo de inspecção, declarar achar-se a praça invalida para n
serviço da Armada, não podendo angariar meios do vida:

ter por ferimento ou lesão recebida em combate:
b) por ferimento ou lesão resultante de desastre eu ac- •

relente em acta de serviço;
e) por innlestia adquirida oro serviço:
d'; por soffrer das faculdades mentires e não conseguir

restabelecer-se depois de um anho de internação no Ilos-
picio de Alienados, ou em estabelecimento congenere;

e) por velhice ou molestia por longo tempo de serviço.
Art. 57. Os inferiores e • marinheiros terão direito á Mo

'forma de aceerde com as disposições da legislação em vigor..
Art. 58. Os individuos vido eoss, os que tiverem cumprido.

sentença, os .que tenham sido expulsos de outras corporações
militares, e que illudinde a fiscalização das autoridades cone,
seguirem alistar-se no Corpo, serão excluidesea bom da. disci-
plina, por acto do ministro, logo que taes faefos sejam verifie,
cedes devidamente. Serão trombem excluldas as praças reco-
nhecidas como desertadas de outras eorporações militares,
'cuja apresentação ás autoridades] correspondentes será fejt&
com a declaração das despezae efeilas,no Cento, Para que iaA
demolam á Fazenda Na,ciollMer
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O: 1 . A- I» ooloeriO n dn; inforiores e rriarinneiros
Corpo fie 31arinhoiros Nacionaos serão feitas St'unente por an-
tiguidade fio	 dOS sitiP ., houvorom satisfeito as eonifições
de aecosso ostaboloritlas nosto regulamento.

§ 1." Sérão réalizada -: sóinonle em 11 de junho e 15 de
irto i.q»bro.

§ 2." O ministro da Marinha. attendendo á necessidade de
rnmpletar os offoilk os ib . qualmior rompanhia, poderá allÉO-
YiZal' o D. G. P. a fazer promoções em outra , épocas, apro-
veitando sempre para Otos fins as praças que, não tendo per-
dido a i . ondieão tio oveinplar comportamento, ,já houverem
satisfeito ás coníl iõ' lo aroosso o não tenham logrado pro-
uoção nas epocas rogulamonlaros.

• Art. 60. O access(' será gradual e successivo desde mari-
Yihoiro nacional do 3" ou 2' rlassi a sargonto-ajudanto. exce-
ptuando-se o raso i lo nomoação para SO-P1.-AV, preVislo no
rogulanionto para o I;orpoloSo da Arroada, e Bri g ada k1eral
de que trata o presenlo rogulailienfo.

Paragrapho tinir°. Os rabos Ila companhia de cornefoi-
POS e larnhoros poderão sor promovidos a 3" sargento
roncorrondo eom os domais cabos da companhia SE, mediante
a, c i oso	 corrosponilonte	 lia Eseola ile .1uxiliaros-Espocia-

.Art. 11 . AS marinheiros de 3 .. elasso ;1E4
cabo, inclusivo, sorão effooluadas polo cominando do Corpo
CIII ordoin do dia do mesmo conimando; as prOTOO(.ACS CIOS in-
feriore.s até 1" sargonlo o as promoçõos dos cabos e soa im-
meriiata inclusão na secção do AE, serão feitas polo D. G. P.
em ordem do dia do Estado Maior da ..triiiarla: as promoções
kk sargento-ajudante e as noineaçõos para o Corpo de sob-
afficiaes, sorrio feitas por portaria do ministro da Marinha e
-publicadas oin ordem do dia lo Estado Maior da Armada.

Parag ranho unico. 'Folias as promoçõos, destio :11. N. do
3' classe ate sargento-ajudante, serãk), ontretanto, publicadas
em ordem do dia olo commando do Corpo.

Art. 62. condirão ossencial para a promoção, a publi-
,cação do resultado dos i , xainos ' int ordem do dia do Estado
/Maior da Arinada. o quo será feito organizando-sie relaçõos 0111
drdem do antiguidade dos inferiores e marinheiros com a nota
Y.inal do approvação.

Art. 63. A antiguidado dos inferiores O, marinheiros para
offeitos de promoção, bem como o preenchimento do todos

ios requisitos e condições do access°, será contada da data da
Sua publicação na ordem do dia do cominando geral, quando
não for expre ssarlionto contada de data anterior, por °Mein
do I). G. P.

Art. 61. Doutro dois cinca pr:meiros dias iie. abril e do
tsotombro, a directoria do pessoal publicará, em ordem do dia
do Estado Maior da _Armada, a rotação nominal dos inforiores
e marinheiros mio poderão concorro) . ã promoção de 11 do
junho e 15 41e, nov,onitro, rospectivamente, caso Cz4e,ialli
$luidos na escala para promoção de praças.

Pal'agrapil0 'Mia/. Esta escala, organizada por urdem do
Ontiguidade, lerá um 'minero moximo lie inferioros e mario
Nibeiros igual ao tijolo do de vagas exisiontes em cada espe-
ialiãade e clas s e, ollsorvando-se o quo I lispoz o art. 60 deste

regulamento.
Art. 65. os ioforiores o marinheiros qui . prooncliorem

as condições dr accesso e estiveroni .dontro daosoala de pro-
inoçãos organizada pela D. P., 5or5o relacionados, por ospe...
rialidades. fon inaopas denominados - Proposta para Pio-

- ai iro de sovelo stonoetiidos ao oxale g 1,, habilita-
00 (Mod. A.).

Art, 66. As propostas para promoção serão reinettidai
11 D, P. acompanhadas this rospectivas cadernetas subsiirot-

s e inappas do habilitação Jnodelo Bi convenientemente
eparado s. pelos propotiontos, impreterivelmente até os dias

O de abril e 30 de sotombro, juntamonte com unia relação
',inferiores e marinheiros mie 'lei:tarou) de sor proposto s . em-
bora conslando da escala do promoção, com a doolaraeão
,11(.? v o

Art. 67. As propostas para promoçãO serão organizadas
tetos officiaos a rujo tiocargo i..sliver o pessoal. que terão in-
teira e exclusiva re,00nsabitiiiado, quanto ás informações mies-
as reg,istradas o ao liP1 cumprinvoito das disposições sobre

a sua .confoeção: sw i sio por eitos m.iva las e rublicailas polo
!respeolivo coniniandante.

.1rt. 68. Embora apcosonlailas até 30 do abril e 30 de
setenibro, as proposiiis para pniticão. os rmuisilos sorão
computados, re-pectixamenio, 	 II de junho e 15 de no-

Paragrapho noivu .	 inTeriores	 no: p inheiros propos-
ity:. paxá promos,ão não dovorão o. afastado,. 114 ` lias commok.

_

pões até as datas das promoções - 11 de 'junho e 15 de no--
vembro.

Art. 69. As propostas de promoção dos inferiores e mari-
nheiros em eoirunissão fóra Ila Capital Fedoral ou oin viagom,
S P 1'50 Organizadas do mesmo modo, e remeltidas á D. P., de-
poi s do já roalizados os respectivos oxamos dos assiimptos
oonstanfos iii mappa niodolo B, juntamente com as respe-
ctiva , arfas, com a noce.ssaria antecolioncia, do modo a sorem
recobidas na D. P. MIS os dias 20 de maio e 20 de outubro.

•:0. As propostas de promoção dos inforiores serão
sempro apresentadas CIO separado da dos marinheiros.

Art. 71. A directoria do pessoal, vos i s pocas proorias e
ein trinpo ()oportuno. expedirá as necossarias instrucções so-
bre a i .onstiluieão tia commissão PromoÇões, designaçãO
dos niombros das mesas examinadoras, detalhe dos exames
outras ilisoosições que o Governo determinar sobre o a-
suropf o.

Art.. 72. Todas as propostas de promoção a 3°, 2° e t°
sargento serão enviadas dirociamento á 13, , p . e as deinals
ao cominando do Corpo, afim de. pela 5001'O1a p ia, sob a
Medial:1 fisealiza t:ãu o 11'91011Saffilidade, do SOOPOiariO, sovem
organizadas as relações nominaes dos marinheiros propostos,
por espoeialidados, as mines doverão ser 1 .o/ti/Imas ás respo.-
clivas commi s sões oxaminatioras, juntanionto oorn as Vai lei.-
iwlas subsidiaria s . mappas de habilitação o livros do nelas
resport i vos .

Art. 73. As commissilos do oxairirs solão roinonsfas de
iim olficial suporia . e do dons officiaos subalternos com o
curso (ia rospor.tha osporialidado lii ti o se aellarom affootos
ao serviço ilosta. tond C:d119 auxiliares jIn ou IlOWNimb-of1 m.
eiac especimistas.

Paragrapho ulimiti. Itavora uma commissão examinadora
para 4:•ada l'pecialiolalle o uma outra para

Art. 4. Para lis examos dos inforioros o marinheiros ilas
diversas companhias. que , ,tiverem	 vommissão fóra
Capita4 . Federal, serão nomeadas, p 	 voolo	 ininandanto ila força
liii naNio, as 1110 , n IS 4`XaMilladOl'aS, obsonando-so, tanto quanto
possível. a disposição anlorior.

Paragrapho 'noivo.' As cominissftes do ovam(' só poderão
iitFeiitutt' o marinheirtis que oonstarom lia escala de

promoções organizada pela D. P.
.11 . t. :5. Os oxames que si' realizara', na Capital J.-odorai,

serão feitos íon navio ou eshabolocinboito apropriado para as
ospeeialiilados; e no Quartel Central ili) Coroo de M. N., para
os da companhia de SE.

Art. :6. A commissão de exame para as companhias de
:MU o CT será constituida pelo professou' musica n lo Corpo
( I " t • N. e tini P refe8,401.ht IJOISICa 110 uma das escolas de
aprondizos, quando houver na Capital Vedora) i . e no caso vim-
fra ,. io polo instructor de toipies do corneta do C  M N  ) sob
a prosidencia do 2° rionmand • nto do niosino Corpo.

:7. Os examos para a pronioç5o vorsarão sobro os
assiouptos gerais e toe/micos dotorminados p oste rogulamonfo.

Paragraptio ¡mico os rosottados	 e:000;
ilo inopino; do habilitação lo modolo adoptado, assi:gnados

pola voininissão oxiiiiiinallora, solido a , notas finaos rogistradas
em atlas lavradas em livros proprios, para cada nina ospociali-
dado. pelo fixaminador mais loaderno. o por todos assjonadas,

- Ari. :8. Serão considoradas habilitadas as praças quo oh-
tivorein a nota final seis. ou suporitlr. sondo a fracção levada
a favor do candidato, quando fór 0,5 ou maior.

Art. ;0. Torminailps os exames serão 0., inappas 410 hahi-
litaeão. as proNas originars. os livros dr, ;telas o as cadornotas
subsidiarias roslitublas ao cominando ovrai, afin i Itt soreen ro-
gistradas as notas finaos do i . xame, s o-roin prosonles á Com-

s:ãO	 Poioom,:õOS, o, l ' irlallOofflo,	 \ lidas obo aceõrdo com'
as disposições do prosonte rogulamento.

Art. $0. As praças aoprovatia , em unia é poca e não pro-
movidas, ficam dispensadas de ropolii . o 1 . xamo ate O prazo
II' liais annos.

§ I.° Essa dispensa não a-segura f) .broito do promoeão nas
vagas Verificadas na época rogulamonlar sogninle, a menos
qui , continuem essas praças a ser as mais antigas dovidamento
habilitadas na classe.

§ 2.° Em cada época serão submettidas a exame as praças
, mais antigas que essas, COO rogulanionlaros, se as
holivor: fazendo-se as promoções por antiguillado de classe.,

Ar t. SI. O preenchimento oxtraordinario ilos claros a tina
se refere o § 20 do art. 59 será feito, por antiguida.h. da classe,
'tanto pidas oraças approvadas na ultima época rogulamentar,
P01111) pelas 4 1 1 1 0 O tenharn Sido ali'. (tais anus untos.

.tri. 82. As provas dos exames, os mappas dl . habilitação
e as propostas de promoção sorão an.11ivadas na Socrefaria do
Coroo ale tios annos, dopois de offoolualla a promoção, sendo
in.oneradas depois de expirado esse prazo.

.Art. 83. A Commissão ile Promoçõos será vomposta do
vice -director do Pessoal, til vonimandanto gorai do Corpo do
MN. NN., dos eutuillandan l e s ilos oncouraçados Millos Geres
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-e SaiPo ulo 4 . 410 mais dons commandantes de navios, designa-
tios pplo 1). n. P.

Ari. Si. Compele á Conirnissão de Promoções:
as propostas de promoção foram organiza-

'das de aerólito cluit as disposições regulamentares e instrucções
expedidas pela 1

e,..:o4b i c as propostas apresentadas, verificando se as
á n ral:as jolgadas habilitadas preenehern as condições de accesso;

e N y rifirar si os exames foram feitos de accórdo com
:Os Ue,ms dos majwas de habililação, bem como as notas par-
'cia( ronferidas pelas rontinissões de exames;
• d conmilinicar ao I). Ci. P. todas as irregularidades que
'411,-, eryar 110 i•ruce .sso da inimioção, propondo as medidas que
'jul g ar com enientes:

( 1 1"Aiillizar a lista geral das praças habilitadas á pro-
'moção, por ordem rigorosa de antiguidade, como já ficou es-
datiele,.ido.

85. NOS dias lo de maio e 10 de setembro serão ini-
'cia(los os Ire.hallios das vommissões de prononões e de exames,
)1 . 1111iluh è -se aquella por convocação do seii presidente, mem-
Jiro mai s antigo, e estas. de aerólito voto o 4-letallie publicado
eu( ordeno do dia do Estado Maior da •1rnia1a, podendo os seuc
trabalhos ser proro g ados. se forem necessarios, por deliberação

,•,-.1),THvii, presidentes.
.Paragraptio mijei). Os trabalhos destas commissões estarão

.0110011111141 o g il :10 110 maio e 30 de outubro para as commissões
de exames, e 1111 8 de junho e 8 de novembro para a Commissão
Ic Promoções.

86. os commandantes de navios e directores de esta.
beleeimentlis rias LI)'-. rommunicarão ao I. P. e comman-
/tante geral do corpo na primeira semana de junho e novem-
*rico, 1101i10, das praças que, propostas pi.tra a promoção, com-
mui terem lana que lhes faça perder o direito á promoção.

•1.11. Ri. .1s praças que, por occasião de guerra ou com-
llioção intestina. se salientarem de um n-,o(lo fóra do commum,
ou se conduzirem com denodo e bravura de sorte a-merecer,
como premio. moa pcomoção excepcional, poderão ser prumo-
\	 1)1•111 ministro da 'Nlarinlia, independentemente de quaes-
11111 . 1' 1 • Xigen • 	 regulamentares. "por serviços relevantes;
mediante inWeação do respectivo commandante, com as infor-

ta tia prtallOcãO, Val parte officio!,
4111 que conste o feito que as revoinmende.

.\ ri . 88. Os abolimos da Enola mie Auxiliares-Especialis-
la s que ((Mi\ eren, o premio "Saldanha da (taloa" serão collo-

.cado s . eni ajol i g oidade. acima dos demais de sua turma, CUM()
pela sola applicação.

Ari. 89.	 commissão substituirá a de embarque,
▪ .( .n 111(•,110 ',Pra computado eonin 'tal mi periodo de serviço effe-
cli\ ii pre.stado a bordo dos navios da esquadra.

Paragrapho (miro. EYCPpillam-se os casos especificados
paragrapho uniro do art . 95, para as especialidades de fole-

iprapt l ia. :ande , fazenda. eseripla o off icios mie convez, e no
capitulo tx.

•
Art.	 inferiore, e marinheiros que Se .julgarern pre-

tPrilins l ' in s oa P ro m oçã o zleNerão apii- . entar a sua reclamação,
i ramites dentro do prazo de Ires 11107,PS, a contar

da 'lata mli pilliljeal .:ão /las 1)4'01/104:1-11,'S em ordem riu dia, devi-
1amiode fundamentada, ao D. G. P.. que decidirá de aceórdo

c(,11t 11- informaçr.e . e eireumstancias (pie forem apuradas.
\ri.	 .k praça que fim vondi , tonada a pena maior de seis

e/l'z O 1151) UI exemida, nada contará em antiguidade e 1111-•
4.11(;oes ue acressa, durante o tempo em que estiver presa.

P .aragrapho uniro. .1 praça que estiver desertada não per-
cebera encin.ento algum, e ca:o :eja absolvida só terá (li-
reit,. á percepção de eneinientos a mutilar da data de sua apre-
5Willaijãio	 I)! tira .

\H.	 1.(iila	 proinorão feita em contrario do que de-
termina psit reutilamenlio_ seja por equivoco, seja por infor-
mação i•rrada	 iliappa de proluocõe,:, seja poc qualquer ou.
Iro inotko. será uru 10411 	 sendo eni ordem do dia do Corpo
citados os filibiamennIs olessa animilaCão.

ba l'ag o afile) nulo'), Essa annullação será determinada:-

n	 pela aoloridade que tiver feito a 1ui o i,imi0, quando re-
e nto.cer	 ,1,111c,, ' tu'	 ulezes da dai,. • 	 Dublit'a(Ao i:111
011100,	 Itt	 lia:

inIntpdia!ánlímli.	 11(10 N'e-
I"! 1c:111:1 lo	 rl o 2 . 1h1 • ida io.	 S"•	 :11oZO-, 111 . 111.1S (IPSS11.

\il. I r.:.	 l'ara i is e1-iiraea- • que	 'ti-
( n ii IIIl , r ,10	 a p"aça	 ia firloa	 (10 til, 21.

1)11111	 tio prit$111)(.;()O• recomeça da
en	 re,

• p nragrod:o i;nico. A.: I	 baixa e forem de non
1 . 1 • 111:• • [ • n • 11 . 400	 Vir-:;11311111111)	 011 .rl— tigaltilicilf nn 	 alo"!

k i jx; t . 111 • :". 11 1)4'11011 na mesma elas,e e
companhia em que estavam, contando il"; conduções de access°

desde a data da ultima promoção, com interrupção apenas
do lapso de tempo decorrido entre a baixa e a sua volta ás
fileiras.

Art. 94. O tempo de inler s ticia na classe será contada
ate a data de promoção (11 de junho ou lã de novembro:.

CAPITULO vu
DAS (íAI - SUAS DE AC:CE:553

Art. 95. As clausulas de ai-cesso exigidas para a promncild
dos inferiores e niarinheitç. n s dos serviços de convez, --ão
seguintes:

1 0 ) De marinheiro nacional de 3° el(uxe 	 "Ir
a) ter conto 3' classe, seis mezes de embarque e no ser-

viço que lhe compete:
b` ter como 3' classe, quatro mezes de exemplar compor-

tamento anteriores á data da proposta;
() ser proposto pelo respectivo chefe do departamento,

Ou na. falta deste, pelo (mfficio, sob cujos ordens estiver será
vindo.

2 0 ) Ik ?narinheieo nacional de 2" claxse a le;
a ter como 2' classe, uni anuo de embarque e no serviçd

que lhe compete:
b. ter como 2' elas. se dez nozes de exemplar comporta-

mento anteriores á data da proposta;
e) ser proposto pelo respectivo chefe do departamento,

ou na falta deste, pelo officiol sob rujas ordens estiver ser-
vindo;

ser approvado nos exames dos assumptos genes e te-
chnicos relativos á respècliva habilitação.

nt rinhci ro nacional (te I" classe a cabo ;
a; ter conto l' classe. dous annos de embarque e no ser-

viço que lhe compete:
h ter eomo 1' classe, dezoito mezes de exemplar rompor-

lamento anteriores á data da proposla;
e': demonstrar boas qualidades de caracter, de mando e dO

iniciativa para poder dirigir grupos de homens',
d; ser proposto pelo respectivo chefe do departamento,

ou na falta deste, pelo officio' sob—cujas ordens estiver ser-.	 .

e) ser approvado nos exames dos assurnplos weraes e te.
clinicos relativos á respectiva habilitação. 	 .

I") De marinheiro nneional ca bo a 3° s rg e n( o
a) ter coneu rabio, dous annos (le embargue e no serviço

que lime compete;
h) ter como cabo. dezoito rnezçs de exemplar comporta

mento anteriores á data da proposta;
e'.? ser proposto pelo respectivo chefe do departamento.

011 na falta deste, pelo official sob cujas ordens estiver ser-
vindo:

ri Ser approvad0 no curso da escola de AB.
Dr 3- sfleurwo o 2":
ter coroo 3° sargento, dons olmos de embarque e no

serviço que lhe compete;
b\ ter como 3° sargento, +zoilo iorzes de exemplar com-

portamento anteriores á data da proposta;	 —
e; ser proposto peto commandante: 	 •
d' ser approvado no exame dos assumptos geraes e te-

ehniens relativos á respectiva habilitação.
6") De 2" sargento a I"
a'; ter corno 2" sargento, dous annos de embarque e na

serviço mie lhe compete;
h', ter comi' 2° sargento, dezoito( meies de exemplar rolo-

portamento anteriores á (lata da proposta;
P4 ser proposto pelo commantanfe:
d) ser approvado no exame mios assiimplo= czeraes e te.

chnicos relativos á restai . ' iva f1"1Vejai idade
De 1° sa rg en to mi smi b-of 1" iria/

a) ler como 1° sargento, dons rumo s de ( . 1ollaripie e 110
serviço que lhe rompete:

l; s; ter Vel1110 1° '41r,:t011ió. (Ir71 . 11 n 1 111Vit` •n 	OXPillplar rttn.
portaniento anteriores á dala da propieda.

C 1 demonstrar fortes qualidades de caracter. de ninado O
de iniciativa para exercer as funcções que Me Colaipetenli

, Ser prtql()Sio pelo cenitioanilanle;
e; Ser approvado Ou, curso corre.spoindenle para solb-j1li.

ri:11 (ou. volo falta	 1,''-! u', em exame 411,,, a n 1111111)11)S
ticliiiicois	 — si l'or do qualquer u ,iop eialiolaile, exceiilli da de
artil ' ires: e, i'ilso	 lrale de auxiliar de arliIioe. a roiiiiiçã,)
seva sempre ;o apprioxiiçi-iii	 1•X111:t, Itl'at ir, •

Paragl'apilir	 unieo.	 • -	 P111•11 	0,1 	1111 . 01'101'/ 	 01111410ii
oli'	 Fiel.	 ...e:'exetil.•

e	 tilitive Ilo	 1 . (11)	 alimilte--e mie 11 1i1011111ç.'
pasado em estação e ez. labelixiiiielito .:da INlavilitiLte (.41,1041k.k..• .cl,

vindo;



R2. 14.1	 ()Iltpri A -reilla -0
	

01FICIAL
	

la'-evereiro

uas sempre em
oades.

Art. 96. (.1,./ inferiores e marinheiros do Serviço Geral e
tymm uh t.:,. abs,„, ,i,•,.exame dos assn i not 0Y4 geraes exigidos de
todo o pessoal dá serção tio AP, e companhias de PE, serão
.sidoneiiides a um extinto . geral "cumptementar" relativo á

• natureza de seu Ser\ iço o qual suns.titue o exame' . tectinieo
igido aos PE.

PalligValsho unico. Aos Inferiores e Ntarinheiro
tovoeilista s-inioeiros, signaleiros-timoneiros e sub-

. notrinistas. será. exigido, além do exame dos. assionotes gerava
pratiros relativos as suas eSpecialidades, mais o exame gera

.omplementar que é exigido tios inferiores e Marinheiros do
Serviço Geral e Manobra.

Art.. O. As clausulas h access() exigidas para a prumo-
.

.ção tios • Infro. iores o Marinheiros do;.......lerviço Geral do Machi-
nas são as seguintes:

1, de marinheira nacional de 2" classe, carvoeiro
•apren (1iz ertifice, a praticante de 2"•classe: •

a) ter, riam) 111Y ou AP-Alt-MA„ um aono de embatcpte e
de serviço na especialidade em que houver sido iniciado:-
- b) ter, conot (31.-V ou AP-MI-MA, dez niezes de exemplai'.

comportamento 'anteriores a data da proposta;
c) .ser proposto pelo chefe de wachinits;
d). SOL' • approVado 00 CXame dos assumidos geraes e te-

chniciis relativos á respectiva habilitação.
20 , de praticante de 2" classe -e praticante de 1" eiesse;
e ) Ler,. como 2" Classe, 01 artne de embarque e de serviço

na especialidade em que estiver praticando;
b)- ter. como 2" classe, dez ineZes de exemplar compoita-

mento anteriores á llata da proposta;
seit prOpOS10 11010, Chefe de machinaS;

dj, ser • aoprovado:-110 exame tios • assumptos geraes	 &t-
eimá:os relativos á respectiva habilitação.

• 3", rir praticante de 1.° classe (1 pratirante caba:
(i) ter, 'emoli I" classe, deus aunos de embarque ç de ser-

viço na . especialidade em que estiver praticando:
1.,) ter, como 1' classe. dezoito mezes de exemplar com-

portamento anteriores á data da respectiva proposta:
•• e) demonstrar bóas qualidades de caracter, de mando e 'de
Ânicialiva, para poder dirigir grupos de homens;

d) ser proposto pelo chefe. de machinas;

	

'	 'ser approvado no exame dos assumidos
eledeos relativos . á respectiva 11(dd/dação.

4", de praticante cabo a auxiliar-especialis(a.
a) ter, como cabo, duos annos de embarque

da- especialidade em que estiver praticando; -
• -b) lei ., Como rabo, dezoito mezes de exemplar

. p1011! 1) anterieres,á data da proposta;
e) ser propostfrpelo commandante;
d) toe ci respectivo curso da Escola de- AE. 	 •
5". de alviliar-especialis(a de 3" classe e AE de 2° classe
a) ter, como auxiliar de '13* classe, dous annos• de embar-

que e de serviço na respectiva especialidade:
b) ter, (tomo auxiliar de 3' classe, dezoito 'nozes

piar comportamento anteriores á data da proposta;
e ) ser proposto pelõ, gommandante:
(1) ser appi.ovado no exame a que for submetti•lo dos' as-

spopfas gema ti lechnicos relativos ás respectivas habilita-.

	

o. oes.	 •

a) ter, como. 2" classe, uni anno de serviço de offficina
eSpecialidade em que estiver praticantio•

b) ter, como 2' classe. dez mezás da exemplar comporta-
nica! o anteriores á data da proposta;

c) ser proposto pelo suh-official sob cujas . ordens estiver
Se.rVilltIO e 'pelo chefe das dfficinaz;

d)	 approvado no exame dos assiimptos ger .aes..0 te-
&micos relativos á respeetiva habilitação.

ae praticonlc--actifice de 1 .` ('hISSeiewm fr-w'l-if ice

cabo:
.a) ter, como 1" classe, dons ~tos de serviço nas offieinas

da especialidade em (pie estiver praticando;
b) ter, como 1" classe, dezoito mares tio exemplar compor-

tamento anteriores á (tala da proposta;
e) demonstrar liCias qoalidatles de-. caracter. do mando

iniciativa para poder dirigie.grupos do bomens:
d) ser prep(islo pelo sub-orricial sob cujas ordens emtiver,

ser indo e pelo chefe das offieinas;
c) ser approvado no exame dos assumidos gentes .te-

chutais relativos á resoeeti ya habilitação.
3",	 praticonle-artilice cabo a aufiliar-arlif(ce de 3'

classe:	 •
a) ler, caiou cabo, dons annos de serviço . na. officina•da

especialidade eni (1tie estiver iwaticando;
b) ter, como cabo, dezoito mezes de exemplar comporta-

mento anteriores á data da propost a; -
c) ser proposto pelo sub-or •ficial sob (sujas ordens estiver

servindo e 'pelo chefe das orficieas;
d) ter sido approvado no curso de Aelifice de Aviação no

parIO - relativa á especialidade que tiver seguido, •
a4cb,8",,sed.t: nxillar-artitice de- 4 nosso" t	 art.villar.-fir lif ide dc

a) ter, ebino auxiliar de 3" classe, dons nonos de serviço
na "dna de sua especialidade;

bj - ter. como àuxiliar do 3" classe, 18 meus do exemplar
comportamento anteriores . á data da propos(a;

e) ser proposto' pelo chefe das officina(o,
d) ser approvado no exame dos assiimptos gentes e te-

ebnie,os relativos á respectiva, liabiliiação.
5", de ált.riliar-ortifice de 2" closse ir anxiliar-ar(ifice de

1" classe:
em	 coma auxiliar de 2" Classe; dons annos de serviço

na officinit lb; sua espeCialidatle;
b) ler, como auxiliar de 2" cla sse, 18 infles do exemplar

comportamento aubn . lures á data da proposta;
'c) ser proposto pelo etwfe das ornei-nas; -
(1) ser approvado no exame (Ihs assumidos geraes O te-

clo/leo,: relativos á respectiva habilitação:
o- de au dellier-artifice	 1" clos f a	 arliff ee de. aviação:
-ai tem', como auXiliar de P.classe, dons aflitos de serviço

na °moina de sua especialidade;
b, ter, .como auxiliar de 1" classe, 18 meros de exemplar,

comportamento anteriores á data da proposta:
c) demonstrar fortes qualidades do caracter: do mando e

niiciativa .para puder ser encarregado de incumbencia; 	 •
.ser proposto pelo chefe das officinas;•

.ej •ser •approvado , no exame. dos usnmpt.fis geraes á te-
chnicos reltitivds á respgettva

Art., 95). — Para • as condições gera p s . de comportamento,
.para a wornoção. a praça será considera(la:

a) de exemplar comliortamentu se. por perimi() exigido,
tiver 3/4 ,.do tempo com a paia (seguida ou não) "Teve exem-
plar comportamento" e o resto do tempo com a nota ':Teve bom
comportainento";

b) de bom comportamento se, MI peri0110 exigido, tiver,
todos os meles a nola "Teve betu comportamento".

Art.. 100. No caso de praça de ~rito e habitualmente de
exem p lar comportamento, poderá a ciantolsão de promoções.
depois de informações a respeito. ïiiitt levar em desabono da
praça uma nota "Punido por faltas leves - para a promoção a
____ cabo e a sargento — e doas notas do mesmo genero para a
Promoção á — segunda e . á primeira classe. Na acta se fari.
retorelleia a esse facto. .Essa lolerancia,•em caso algum. dinvi-
nuirá o 'tonteá) minimo exigido do notas "Teve exemptar COm-
portamente

CAPITCLO VIII

n4s

Art. IÓI. Para o preenchimento das. clausulas' de accessit,
na.parte relativa ao -exam.e. exigido para as . .proitiocão, serão

- observadas' às seguintes condições de habilitação: . 	•
I", habilifação,nos assumptos games;

• 2". habilitação nos' assuniploS prattcos, de natureza te-
.ahii, les..

elfectilo .-'viço nas respectivas especial i- ..

OU

gcraes	 le-.

de 3" classe:
e dc serviço

comporta-

tio exem-

• .
, 6", de auxiliar-especialista .de 2" classe 	 AE de 1" classe:

a) ter, moo auxiliar (IP 2" classe, deus tomos de embarque
em serviço da respectiva especialidade;

b) for, ramo auxiliar de 2° classe ., dezoilooneze.s de exem-
• ydar comportamento anteriores á data da proposta; -

c) ser prophsto polit commandanie;
(t) ser approvado no exame a que PM' submeti ido (les as-

. em-mitos.' retro icos relativos ás respectivas habilitações.
7", de auxWar-especialista de- 1" classe a especialista:

• a) ter, couto auxiliar de 1" classe. dons annos de enibaN.
que em.serviço da respectiva especialidade;

	

,	 h) ler, como auxiliar, de i n classe..deioittioneies de exem-
plar comportamento anterior á data' da.proposta;

• 'e) demonstrar fortes qualidades de caracter, de mando
,de.inicialiva para poder ser . encarregtide:de ineumbene-la;

	

.	 ser proposto pele ~mandante;
•, e) •ser approvado no curso correspondente para sub-olli-

ciai. (ou, em falta deste, em exame-dos ossumptpaseraes g ,fe-
chnicos) se for de qualquer especialidade, excepto da de arti-
fices; e caso se trate de auxiliar de artifice, a condição se.i.A.

, sentre a approvação em ex-ame pratico do officio•respectivo.
.` Ari. OR. 'As C.lhositlas • geraes • de access. ° - exigidas para
Promoção' dos 'Inferiores e. Marinheiros do ramo de artificee
do Serviço Geral de Aviação são as seguirdes:

t", de praticante-artifice de 2" .closse a praticante-artifice
de r
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Arl . 102. As habilitações nos assunaptos geraes exigidos
para as promoções ficarão grupadas do seguinte modo:

1", de marinheiro nacional de 2° classe a marinheiro na-
cional cuba:

(1) id e ia geral sobre a Marinha de (ltiorra e sua funcçãu,
lados notavers na Historia Naval Arasiteira. caractoristieus
dos principiais navios da 'Esquadra:

II ) deveres Militares' e partiettlares, disciplina militar o
funil/riu/eido de ordens em geral (art. 71 do Regulamento Dis-
eiplinar);

e) regras elementares de hygiene e limpeza pessoal, pri-
meiros soccorros dos naufragas e asphixiados, colides e baias
salva-vidas e modos de annpregal-os;

di oldforme e meios de adquiril-os, marcar, 'asar; arejar
o remendar roupa, sacros e macas:

e) athletismo, natação, necessidade dos exercidos physicos
a bordo, provas e tropheus;

f) serviço de quarto, riine,ho e formaturas;
g) recoinpensas, necessidade do estudo para attingie

posições mais elevadas, castigos e suas consequencias, deserção
e suas ('onsequencias,

20, de marinheiro nacional cabo a sulr-official:
O) conhecimentos mais desenvolvidos dos assumptos tra-

lados no item 1;
b) conhecimentos sobre veneimentos. gratificações e des-

contos referentes aos inferiores e marinheiros;
c) rotina de serviço do navio ou estabelecimento em que

servem, fainas, arrninação, inspecção, mostras, ~pari:Mien-
tagem do navio ou dependencias do estabelecimento;

d) continenclas, cerimonial maritimo relativo ao Pres:.
dente da Republica, Congresso. Nb:listro da Marinha. Chefe de
:Estado Maior, conunandante de força, officiaes generaes e su-
periores, 'commandantes, pavilhões e bandeiras, rendo de •tratar

( . 0111 seus superiores, subalternos e civis, regras de civilidade;
e) alistamento, condições de accesso, promoção, varitagens

decorrentes de uni longo e continuo , serviço militar, baixa e
reforma;

f) pintura e conservação do navio, preparo de uma super-
Sicie para ser pintada;

g) noções elementares de electricidade o quanto baste para
evitar avarias nos dispositivos e apparelhos com que entrarem
em contacto diario;

h) conhecimento da organização administrativa do De-.
parlamento ou divisão em que servem.

Paraerapho unico.. Mim de facilitar ao pessoal sob suas
ordens os cimhecimentos indispensaveis dos assumptos geraes,
os officiaes organizarão notas escriptas que serão submettidas
antes á apreciação de uma autoridade competente, designada
pelo commandante, core o fim de haver uniformidade lia iris_
trucção sobre estes assumidos.

Art. 103. As habilifações nos (mantidos (/u exame geral-
Cmnplenten lar - a que se refere o art. 96 serão exigidas aos ma-
rinheiros e inferiores do Serviço Geral e Manobras, e aos pra-
ticantes e auxiliares-especialistas uri topedistas-mi-
neiros, signaleiros-timoneiros e submarinistas, de accerdo com
a grad uação, tendo em vista a funcção que cada um deve de-
aempenhar,

Art. 10i. Os assumplos do exame geral-complementar a
que se 'refere o artigo anterior, serão classificados nos se-
guintes grupos:	 •

de marinheiro nacional de 2', elo:~ a I.;
a) deveres dos sem imolas, plantões, vigias e ordenanças;
6) manobras de toldo e baldeação;
c', deveres dos guardas, e plantões das embarcações;
d) conhecer a nomenclatura geral do armamento ~lati:,

ima desmon(agem, limpeza, posições de fogo e cuidados;

e) conhecimentos das embarcações mentias, sua palamenta,
modo de pelar, arriar e içar uma embarcação no mar e no
Porto;

11 conhecimento dos diversos trabalhos de marinharia,
termos e expressões unanimas mais nsnaes.

2, ele marinheiro nacional de I° classe a cabo:
a) das habilitações exigidas para a graduação antorior;
4) conhecer toques de apito usuaes nas fainas de bordo s

nas embarcações;
c) palroagem das embarcações metidas movidas a remoa.

Nela e a motor:
d) manobras das embarcações metidas r>ara evitar abal-

roamentos;
c) 111r e escrever, dictado e quatro operações sobre nan

meros inteiros.

3", de nmrinbeira nacional cabo, a auxiliar de conlra-Mes-•
Ire de 3° classe:

a) Curso da Escola de Auxliares-Especialistas.
4", de auxiliai de contra-mestre de 3" classe, a auxiliar de

contra-mestre de 2' classe:
a) das habilitações exigidas para as graduações anteriores;
b; conhecer regras para recebimento e expedição de cor.,

respont Iene ia o fficial
e, conhecimentos. geraes sobre agulhas e marcações;
d) saber dirigir manobras de peso e de ferros a bordo.
5*, de auxiliar de contra-mestre de C classe, a atuitiar de.

contra-mestre de I° classe:
a, das habilitações exigidas para as graduações anteriores;•
b) conhecimento 'sobre odometros, primais e apparelhak

de sondar:
..e) conhecimento de signaes de apito, siaeta. e toques do

corneta: .
conhecimentos geraes sobre halisamento dos portos o

.canaes, regras de navegação dentro dos port('s;	 •
C) conhecimento perfeito do apparelho dos navios em que

serve e dos em que já serviu.
ri", de auxiliar de contra-ntestre de l • classe, a SO contra,

mestre:
' a) apparelho dos navios, sua estradara, compartirnenta-

gero e protecção, canalizações para esgotamento e alagamento
nas prineipaes typos de navios da esquadra. valvulas e bom-
bas; manobra e conservação das portas estanques.

Manobras de Imparelhar e desapparelhar qualquer navio,"
envergar e desenvergar o pariria, rizar e tirar dos rizes. Si-
;pules de apito usados a bordo. Trabalhos de marinheiro, arra-
/aduras e costuras diversas, inclusive em cabos de arame.
Coulteciinento pratico dos cabos, qualidades e resistencia. 'Fer-
ros, amarras e apparelhos de suspender dos priacifes typoe
de navios da esquadra.

Machina de cabrestante, funecionamento e manobra, Ser-
viço -dos ferros e amarras. Fundear, amarrar, atracar e rebo-
car um navio.

Apparelhas improvizados para tapam-emito .de rombo.
Serviço de carvão, apparelhos.uatiaes. Fainas geraeade 1111CCIt-•
dia, de combate. Salvamento de homem ao mar.

Lemes, ai/parelhos •de governo serva-motores o seu fun-
ccionamento; passagem do governo de mão para o de vapor e
vice-versa:	 -

Lemes de fortuna. Governo dos navios de vela e de vapor,
com bom e mão tempo. Convenções de luzes e balizamentos.
Regras para evitar abalroamento no mar. Agulhas de governo,
de marear; cuidados que exigem; marcações. Uso dos appare-
lhos de medir a velocidade dos navios, dos prumos do mão,
mecaiiicos e chimicos, empregados na esquadra.

Embarcações- mentias, nomenclatura e manobra em tbdas
as circurnstancias de tempo e mar. Abordar uma praia,-enca-
lhar e desencalhar coei arrebentação. Ancoras fluctuantes.
Reboques. Serviço de espiar, fundear ou, suspender um ferro
ou ancorote. Regras praticas para as dimensões da mastreação
das embarcações meudas e corte do panno.

Precauções para fundear unia mina, para recolher e
transportar um torpedo automovel.

Apparelbos de força e-serviços de pesca a bordo; guinchos
e prios. de carga. Armar uma cabrilha.

Conhecimento de signaes e do atirhabeto Morse. Uso de
sem:Apilaras.'

Conhecimento do serviço de tintas em geral; tiritas da
fundo; convenções de eores a bordo,

' Conservação e limpeza dos filtros usados a bordc,
-Leis de Fazenda relativas á carga dos mestres e livros do

sua ese,ripturação. Deveres inherentes ao serviço dos officiae.?
marinheiros. Regulamento disciplinar.

Paragrapho una°. A nota obtida pelos praticantes e atbe
xitiares_especialistas, artilheiros, torpodistas-Mineiros,
lei/os-timoneiros e submariaistas no exame gemi complemen-
tar contituirá o valor da letra — I — do mappa (Mod. fr;
para, obtenção da media — X.

Art. 105. As habilitações nos assumplos praticas exigidos
dos marinheiros e inferiores, praticantes de especialidades e
auxiliares especialistas artilheiras serão observados de aceOrrto
com a graduação, tendo .eni vista os serviços que lhes' com-

.peiem,
Paragrapho unico. Os assump(os praticas a que se refere

este artigo aerão'classificados, segundo a sua natureza, nos
guintes grupos:

1 0, estagio para classificarão em PE -A de 2° classe:
a) termos de artilharia de uso corrente:
b) partes principaes do canhão e do reparo;
e) generalidade Sobre as munições de 'guerra;
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(1 coellecinivino summario dos diversos typos de canhões
existentes no navio e suas munições;

e) precauções de segurança em geral, especialmente os
que se relacionam com as funcções .que tenha desempenhado
laa,rtitharia;

() fins dos exercidos de tiro ao alvo;
. g) deveres do grupo de pontaria;
A) deveres do grupo de carregamento;

deveres do pessoal dos paióes de munição;
j) explicar minuciosamente quaes os seus deveres na fun-

cção que estiver exercendo,
de praticante de 2° classe a praticante .de 1* classe;

a) conhecimento mais detalhado dos assumptos exigidos
no estagio;

b) cuidados a ter com o material da artilharia, em geral,
e sua conservação;

e) materiaes empregados na limpeza e conservação da ar-
tilharia;

451). conhecimento detalhado dos canhões e reparos de pe-
queno calibre existentes a bordo, e suas munições; .

e) preparar um canhão de pequeno calibre para o fogo;.
f) deveres do chefe de canhão de pequeno calibre; •

, g) explicar minuciosamente quaes os seus deveres nas
furieçoes. que estiver exercendo.

3°, de praticante de primeira classe a praticante caba:
a) conhecimento mais detalhado dos assumplos exigidos

para a promoção a praticante de 1 4 classe;
, b) .conhecimento detalhado dos . canhões e reparos de mé-

dio calibre e anti-aereos existentes a bordo. e suas munições;
c) , preparar uni canhão de médio calibre ou anti-aereo

para fogo;
d) deveres do chefe de um canhão de médio calibre ou

anti-aereo;
e; serviço de palões de munição;h conhecimento perfeito das precauções de segurança re-

ativas ao serviço de munição e ao tiro;
g) leitura de theinnometros e registro de temperaturas;

• h) alagamento, esgotamento e refrigeração dos paiões de
(monção;

• ij idéas geraes sobre o tiro e sua direcção;
j) conhecimento sumulado dos meios de recepção e trans-

missão de ordens para os canhões;
explicar -minuciosamente quaes os seus deveres nas

funcções que estiver exercendo..
4, de praticante cabo a auxilim ;Lespecialista de 3' classe:

, a) curso da Escola de Auxiliares-Especialistas;
5", de auxiliar-espedalista de 3' classe a auxiliar-espe-

çialista de 2. classe:
a) conhecimento detalhado dos assump(os exigidos para a

promoção dos praticantes e dos seus deveres nas diversas fun-
cções que lhes-competem;

• 1) • deveres do chefe de canhão de grosso calibre; •
e) deveres do fiel de artilharia;
et) preparar um canhão de grosso calibre para o fogo;

• e) conhecimento detalhado do canhão de grosso calibre e
da installasele geral da torre, no navio em que servir;

inethodos de ins.trucção e treinamento em Vigor;
g) conhecimento dos processos usuaes de rectificação das

alças de mira;
h) conhecimento dos meios de transmissão e recepção das

drdens, normaes e de emergencia;
i) conhecimento Aninmario dos 'inisiliodoS de direcção de

tifo; -
j) conhecimento dos deveres correspondentes ás funcções

(pie competem aos segundos sargentos;
kl-demonstrar "perfeito -conhecimento dos seus deveres nas

funeções que estiverem exercendo;
1' demonstrar capacidade de executar _trabalhos de repara-

ção e.ajostagent que devam ser feitos por bordo.
41 )•• 1k átraior~eéialis ta • de 2' 'eloss'eo aa.riliarespecia`-

8,11'd de 1- Classe:-	 :.:•
e) conhecimento detalhado.doss assumplos exigidos para

froJilnção dos asixiliares,de	 .classe a.,2. classe;
b) deveres do ajudante do chefe de torre:. 	 .
c) deveres do chefe de grupo de eapláies 4e rig•dio,.

•• lihr,e;	 .	 „.•
(t) conhecimento co'inPlko	 itistallaçhd 'geral 'de suma

Áort4if e dos. cania,- (iks de rosá- ca/lbre;' ' •
---•‘.02/ier".ffl	 Imálp	 1!:101S •.!' •

f) ida geral sobro o fogo pelo systema director;
g) conhecimento summario dós Oparelhos empregados

no fogo pelo systema director iiianejo e ajustamento);
A) demonstrar completo conhecimento dos deveres cor-

respondentes ás funcções que estiver exercendo;
1)- demonstrar capacidade de executar trabalho de repa

ração e ajustamento que devam ser feitos por bordo.
7) De auxilia.r-especialista de '1' . claske a 80 artitheiro:1
a) conhecimento detalhado dos assumptos exigidos para .

a promoção a auxiliar-especialista de 1 . classe;
b) deveres do chefe de defesa;
c). deveres do chefe de. torre;
d) deveres do artilheiro-chefes.

. e) conhedmento summario dos melhodos de tiro usadoS
na artilharia de desembarque- .

f) conhecimento detalhado de todos .os serviços de uma
torre de canhão de grosso calibre;

g) preparo de urna torre para fogo:
A) ida sobre a verificação e rectificação cos

COM o systema director em dique secco;
i) provas elementares de estabilidade das pclvoras;
j) organização do pessoal de reparos da artilharia para

o combate, estação e equipamento;
• h) conhecimento dos registros, mappas e livros do ser-
viço do Deparatmento de Artilharia;

1) conhecimento elementar de balistica e observação (16
tiro neeessario á direcção do fogo de urna defesa ou de uma:
torre;	 •

9a) conhecimento bastante dos processos cle direcção do
tiro e demonstrar capacidade de dirigir a torro na falta do
respectivo commandante;

n) conhecimento dos methodos de tiro adoptados para-	 -as baterias secundarias e•anti-aerea;
.n) conhecimento e 'emprego do "Bahy Runge-Keeper,

M-II";
p) demonstrar completo conhecimento rins devores rola-

tiyos ás funcçõ'es que estiver exercendo e do . officio de ar-,
meirgo);

demonstrar capacidade de executar trabalhos de re-,
paraeão e ajustamento que devam ser feitos por herdo.

Art. 106. As habilitações nos assamp(as praticas exigi-
das dos marinheirds e inferiores, praticantes de especialidade
e auxiliares- especialistas larpedistas-mineirox, serão °lises-,
sacias, de aceÔrdo com a graduação, tendo em vista os ser-
viços que lhes competem. •

Paragrapho unico. Os. assumplas praticas a que se refará
este artigo serão classificados segundo a sna .natureza nos
seguintes grupos:

1) Estagio para classificaciia em PE-Til de 2' classe:
a) nomenclatura das partes visiveis do - torpedo e doS,

tubos, desmontagem e montagem da culatra e demais peças,
e sua :conservação;

b) manobra com os torpedos para retirar e collocar nos'
tubos, e sua conservação normal; •

c) nomenclatura e conservação das.minaS . em uso,. e.sna-s
feriai de miritigein e rega. 	 .

" 2) fie pratiedáte de 2' Classe a praticante de 1`. classe:	 .
a) conhecimento perfeito das noções adquiridas -no es.

tagio para PE;..
b) deveres rins chefes de tubos;
c) deveres dos chefes de grupos de minas.
3) De praticante de 1' classe a praticante rabo:'
a) conhecimento perfeito das noções adquiridas no es-c-

tagio, para PE;
b) .preparar um torpedo para lançamento de exereieicn

ou de combate; „	.
e) deveres do chefe de grupo de tubos ou fiel de torpedo

dos contra-torpedeirOs;	 -
d) descrever as funcções que estiver desempenhando;' .
e) conhecimento geral e uso das alças de mira, para lati-

camento de torpedos;
pedof:) verificação ,a . fazer após o lançamento de uni tor-

g) noção do lançamento de minas por um navio-mineiro.,
4) DO praticante • eabo, a auxiliar-especialista do

classe .:	 -	 •	 -	 •	 •
a) curso da Escola de Auxiliares-Especialistas.
5) +De awriliar-expeeialist« dc 3° classe, a auxilior-ekpftf.;

.cialista de 2' classe:
a) conhecimento perfeito das funcções dos PE-TM,
b) deveres do .S4e,1 de torpedos;
c) material necessariu a uni eXerCiCi0 de torpedos:
d) •accidentes COMMUDS AlOS torpedos;
e) avarias reparaVeis a bordo"; 	 .

• () verificação a fazer -para que os torpedos sejam
ta008 eoin segurança;



e) aignaes de marcha, diurnos e nacturnbs, quando neta
vegando em companhia de outros navios:

f) regras de governo de navio; convenção de Washing(on/
g) manobra de embarcações miudas a vela;
h.) rumos de agulha, ligeira noção de agulha magneticd,

rumos na agulha gyroscopica; cuidados com a agulha;
i) instrumenfts de meteorologia, -observações meteoro.

logicas;
j) odoniefros, conservações e cuidados no seu uso)
k) balisamentó dos portos, rios e calmes:
1) pharóes;

conservação do material de signaes, reparos de bem.;
doirar, confecção de sernapharas, trabalhos de signaleiros;

n) direcção do serviço de quartos dos signaleiros nO
porto, seus deveres.

4) De praticante rabo a auxiliar-especialista de 3' classe
a) curso da Escola de Auxiliares Especialistas.
5) De auxilinr-especialista de 3' classe a auxiliar-espe.

cialista de 2' classe:
a) cerimonial maritimo;
h) codigos de signaes;
e) confecção de mensagens de serviço e de exereicio;
d) pratica de Scott, semaphora e holophote (ininimo de

10 palavras);
e) convenço de Washington — regras para evitar abal-

roamentos. apitos, signaes de cerração, de soecorro, etc.:
f) governo do navio — convenção de Washington;
g) apparelhos de governo dos navios — lemes, transrdis-

sões: cuidados a ter com a sua conservação;
hl agulha magnetica — correcção de rumos; cuidadoS

com a agulha;
i) agulha gistscopica — ligeira idéa sobre seu funecio.

namento; rumos do agulha giroseopica;
j) instrumentos de medida de velocidade dos navios; seu

emprego e cuidados a ter com a sua conservação;
k) balisamento;
1) pharolagem das costas;
m) correntes maritimas; seus effeitos sobre o governo

do navio;
si) marés — suas causas; effeitos das marés sobre o go-

verno dos navios;
o) conservação do material de signaes. cuidados no seu

uso;
9) deveres do chefe de estacão de signaets no porto e em

viagem.
6) De auxiliar-espeeialista de 2' classe a auxiliar-espe-

cialista de 1' classe:
• a) . cerimonial rnaritimo:

b) codigos de ssgnaes; cifras;
c) confecção de_mensagens de serviço é de exercieio;
d) governo do navio — convenção de Washington;
e) . livros de registro de signaes;
f) manobra de rebocadores, lanchas e outras pequenas

embarcações; atracar, desatracar; encalhar, desencalhar, re-
bocar, etc.;

g) noções de magnetismo terrestre — conhecimento de.
talhado da agulha magnetica — correcção de rumas;

li.) serviço de meteorologia a bordo dos navios da es-
quadra;	 .

i) instrumente de medida de velocidade dos navios;
j) sondagens — prinnos de mão e prumos mecaniet y, •
k) conhecimento nominal e cuidados 'dos instrumeatoa

nauticos;
1) balisamento e , pharolagern;
m) rrções sobre cartas maritimas;
n) noções geraes de cosmographia;
e) conservação do material de signaes;
p) conhecimento perfeito das funcções de signaleiroa

chefe, como principal auxiliar de signaes e manobra 'dn
navio;• •	 •	 ,•

q) rninimo .de 10 palavras, de Scott e holophote.
• 7) De auxiliar-especialista de I' classe a 80

timoneiro;	 •	 •
• a) cerimonial maritimo;

	

- -b) códigos de signaes; cifras; 	 1/4 •	 • 
• e) convenção -de Washington — governo de 'navios u-s

regras para evitar abalroamentos	 pedidos de aoecorroi,
d) manobra ele navios de pequeno poste; atracar, doas.

atracar, encalhar, desencalhar, dar soccorro e reboquei,
• é pharolagern;	 - • •

	

.•	 ,
f) cartas maritimas 7- Saber traçar e corrigir rilinoa'S

lazer marcações'
g) cosmographia;
le.) conhecimento completo de lodos os servis e de Mn'

qua. disser respeitosa oa.espeeialitade; , • • •	 •
..i) * navegação sie pequena cabotagem; .••.:
i) MilliM0 de 10 pgjavras,...sle.Scett_e iscrtsiístt, - •	 •
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g) conhecer bem os I,ypos de minas em uso na Marinha a
tudo que diz respeito ao seu emprego e funccionamento..

6) De auxiliar-especialista de r classe, a auxiliar-es-
pecialista de 1 1 classe:

a) conhecimento detalhado dos assumptos exigidos para
Ti promoção dos praticantes e dos seus deveres nas funeeões
que lhes competem;

li) deveres do fiel de torpedos;
c) deveres dos sub-officiaes TM;
d) preparar todo o material ' torpeclico para exercicio ou

t embate;
c) verificação do estado dos torpedos;
f) demonstrar capacidade de executar trabalhos de repa-

ração e ajustagem que devam ser feitos por bordo.;
g) conhecimento perfeito dos serviços de minas;
h) deveres dos mestres dos navios mineiros.

• Ty De auxiliar-especialista de l a classe a SO Torpedista:
a) conhecimento perfeito dos diversos typos de torpedos

ern uso na Marinha e seus tubos de lançamento; regulamento
de torpedos para o tiro e effeitos do regulamento sobre a
trajectoria; conservação do material de torpedos e reparos
que podem ser executados a bordo, avarias o defeitos mais
communs, como corrigil-os; conhecimento das funcções de
torpedista-cliefe, como principal auxiliar do encarregado de.
torpedos; typos de minas em uso na Marinha, seus accesso-
rios e seu emprego; lançamento e pesca de minas, rocéga.

'8) Assumplos praticas de escaphandria (para os que te-
nham a classificação correspondente):

a) estar apto a mergulhar com os apparelhos em uso na
Marinha;

b) ter conhecimento dos diversos serviços nas obras vivas
dos navios;

e) ter noção exacta do auxilio do eseaphandrista no sal-
vamento de Pavios;

d) auxilio aos submarinos em perigo no fundo;
• • e) cuidados e conservação do material de escaphandria;

1) accidentes pessoaes e recursos de emergencia.
Art. 107. 'As habilitações nos assumplos praticas exigi-

dos dos marinheiros e inferiores, praticantes de especialidade
e auxiliares especialistas signaleiros-timoneiros, serão obser-
vadas, de accôrdo com a graduação, tendo em vista os serviços
que lhes competem.

Paragrapho uniu). Os assumptos praticas a nue se refergo
este artigo serão classificados, segundo a sua natureza, nos
seguintes grupos:

1) Estagia para classificação como praticante 'de 2° classe:
a) perfeito conhecimento dos pavilhões usados na Ma-

rinha;
1)) perfeito conhecimento de todas as bandeiras do Co-

' digo Geral da Armada;
e) meios de estabelecer communicações por signaes de

• bandeira, semaphoras, holophote e tampada Scott;
d) transmittir e receber, pelo menos, seis palavras por

minuto, por semaphoras, holophote e..--Scott;
e) lèr rumos de .agulha;
f) differeneiar os diversos typós- de navios e embarca-

ções miudas.
• 2) De praticalrte de 2' classe a praticante de 1' classe:

perfeito conhecimento dos pavilhões em 'uso na Ma-
rinha, continencias e salvas;	 --

h) perfeito conhecimento' de, todos os regimentos , de ban-
deii as;	 •

e) codigos de signaes, especialmente do Godigo Geral da
Armada;

d) chamadas de . navios-. meios de estabelecer commimi-
caeões entre navios por signaes de bandeira;

e) transmissão e recepção de signaes de sernaphoras; se-
maphora mecanica e semaphora" Morre (rninimo de oito pa-
lavras);

f) transmissão e recepção de signaes pelas tampadas
Scott e pelo holophote (minimo de oito pavras);

• g) pratica de semaphora e de Scott; • •
• h) signaes de marcha, diurnos -e nocturnos;

i) regras de governo de navio, a vela ou a vapor, cora
bom ou mão tempo; .
• 5) rumos de agulha;

• k) signaes meteorologicos. •
3) Do praticante de 1° classe a praticante caba:-
a) embandeiramentos --modo de' preparar; •

• h) codigos de signaes;
c) confecção de mensagens dp -serviço; abrevtações eon-

vencionaes; transmissão de mensagens;
kl) pratica de semaphora, de Scott e holophole -no ml-

imo 10 palavras);
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Paragrapho' unico. Para habilitação (911 CLISS"

II O exame pratico de Serei, e holophote cada palavra será de
tim grupo de cinco lettrae,

Art. 108. .1s hahiliteções nos assamptos piaticos exigi-
dos dos marinheiros e inferiores, praticantes de especialidade
e auxiliares-especialistas telegraphistas serão observadas, de
accôrdo com a graduação, tendo em vista os serviço ,: que lhes
competem.

Paragrapho unico. Os assamplus praticas a que se re-
fere este artigo, serão classificades segume) a sua natureza,
nos seguintes grupos:

1) De praticante de P piasse, a pP(1tirentle ei ha
a) receber e transmittir no eniiiimo 25 palavras;
b) conhecer a 'redacção de raitios officiaee em uso na

Marinha;;
c) ter conhecimento perfeito sobre taxação de radio-

grammas;
d) saber trator o schellia - n descrever os transmissores

de seentelha em uso na Marinha ,;explosor, diseo-ecentellia-
dor abafado);

e) saber o ajustamento e u manejo (las receptores tle
Crystal e funcções do detector;

f) saber de que é censlituida uma valvula thermo-ionica,
SOU funceionamento como rectifieadora, germinei', ampliadora
e moduladora;

g) conhecer praticamente os processos de receção de
oleias continuas;

.h) conhecer a utilização pratica do radiogoniornetro;
i) cuidados no tratamento de uma bateria de accumula-

dores; como calcular e confeccionar uma resistencia para carga;
processes de carga.

2) de praticante cabo, a auxiliar-especialista.ék a" classe;
a) curso da Escola de Auxiliares Especialistas:
3: De au,eiliae-ospecial iv'a de 3" classe, a an.eiliar-espe-

cialis(a de 2' classe:
a) receber e transmillir no mini mo 25 palavras por mi-

nuto:	 •
b) conhecer perfeitamente taxação de radiogrammas;
e) ter perfeito conhecimento sobre redacç5o de radioe

officiaes em vigor e convenções lacticas .e meios de manobrar
uma força por signaes taçticos feitos pela radio;

d) ter conhecimento das convenções internaciouaes ado-
ptadas no serviço radio;

C) conhecer os diversos typos de antena em uso e suas,
qualidades;	 •

f) conhecer todos os typos de trenstuieeores de seente-
lha em uso na Marinha; 	 -

.g) conhecer os penei-e:soe de transmissão empregando
ondas continuas;

• b) conhecer perfeitamente um dos typos de estação a
valvula PULAM° na Marinha;

coehecer os differentes processos usados na amplia-
ção em série, quer em radio frequencia. quer em audion
quenvia;

conhecer n processo de reecção e papel que ella des--
empenha nos- receptores a valvula;

ee cuidados dispensados no tratamento das baterias de
accumuladores de chumbo; como reconhecer um eTemento
sulphatico, como restabelecei-o;

1) vantagens e inconvenientes dn emprego do aceumu-
(Jee ieolson.

4) De' ímriliar-rsi;ecialista eir '2' classe, ri
 de •* classe:

a) reeeber e trensmittir no neinitno 25 palavras por mi-
nuto:

b) conhecer perfeitamente a taxação de radiogrammae;
e) conhecer as instrucções PM vigor"Sobre redacção de

radios officiaes .e convenções tacticas e meios de manobrar
urna força por signaes ti/óticos feitos pela radio;

(1) das antenas em uso na Marinha; seu isolamento, como
constrii i 1-a ;

e) dos transmissores de ondas continuas em uso na Ma-
rinha; ~demão e funecioluonento:

() alto leniente: doecripção e funccionamento doe usados
na Marinha:

O ) condensadores e transformadores a oleo, sua conser-
vação: avarias e suas causas:

11) (les accumuladores empregados na Marinha; opera-
eões completas desde a sua primeira montagem;

i) tias pilhas empregadan na(arinha; deacripção, manu-
tenção e medo de reetaural-as mate frequento:

1) avarias nas estações de radio;
. ft) noções sOre p.totores a pxpiosno7

1) Se he ina teeorico e descripeão de um transmissor de'
secolvIlia abafada;

sehema e descripção de um receptor I le valvula:
n! signaes horarios; proeesso de transmissão e converte

ceies adoptadas.
e: De ou.iitior-rspePiali glo.	 1" .e1asse, a so Tetegram

a) receber e tranernittir no minium 25 palavras por mi-.
nuto:

e) conhecer as instruccões em vigor sobre redacceo
radie, efficiaee e mensagens laeticas;

c; conhecer as conveagões radiotelegraphicas e telegrae
phicas internaelonaes em vigor e seus regulamentos;

fr das avarias dos receptores; como localizal-as;
e) das avarias dos transmissores ralliotelegraphicos; romie

Tecei izal-as
f) das avaria .: do telegrapho Mnrse; como lncalizal-as'
g; como avaliar o comprimento•de endit de uma antena;

comprimento;
h) do system de excitação das antenas:
i) dos effeitos de accuplamento;
j) dos effeitos de amortecimento nos transmissores da

scentelba:
kl doe effei(os de sobre-tensão; -

• 1) (omo, syldonizar uma estação de seente!fia;
ai) noções praticas sobre ~emento;
n) dos systemas de produziu . a modulação (redioteleplicie

nia e radintelegraphie modulada);
O) dos processos empregados para manipulação de ondas

enntinuas:
p) dus effeilos de ampliação em radio frequeneia e em

autuou frequenria:
ry) invonveniente lia reacção na placa dos receptores d

valvula:
r) dos perigos da alta tensão: effeitos physiologicos

precauções a tomar em caso de accidentes;
s) principio dos motores a combustão;
() conhecimentos completos sobre accurnirladores do

ae convenções adoptadas nas transmissões dos B. M.;
x) organização interna de urna t•stação;
Ti) como dividir o serviço entre os telegraphistas tendei

em vista a rapidez do trafego radiotelegraphico, radlotelephoe
nino e telegraphico.

Art. 209. As habilitações nos assumptos praticas exigi-
dos dos marinheiros e inferiores, praticantes do especialidade'
e- auxiliares-especialistas submarinistas, serão observadas, de
aerôrdo com a graduação, tendo em vista os serviços que lhes,
competem,.

Paragraphe unico. Os assamplos praticas a que se refere
este arligo, serão classificados segundo a natureza, nos se-
guintes grupos:

1) De prigjeanie de. ee classe a praticante de I' classe':
a) mostriir-see habilitados nos aseumptos estudados, du-

raide -o curso da Escola de Submersiveis; •
b) conhecimento detalhado de sua incumbencia e dae

inennbencias que exerceu; ..,
c) conhecimento e exueução de todos os serviços que

competem a sua graduação e a seguinte.
2) De praticante de i° classe a pratirante caba: •
a) das habilitaceee exigidas para o access° anterior; 	 •O) conhecimento detalhado da sua incumbencia e das

tumbenctas que exerceu;
e) conhecimento e execução de todos os serviços que com-

petem a sua graduação e a seguinte.
3) De praticante cabo a auxiliar-especialista de 34 classe f.
a) das habilitações exigidas para os accessos anteriores;
b) conhecimento detalhado de sua incumbeneia e das

incumbe-nelas que exerceu;
e) conhecimento e execução de todos os serviços que

competem a sua graduação e a seguinte:
d) exame.. dos assumplos "geraes complementares que d

exigido ao cabo sem especialidade para o access° a auxiliar
de contra-mestre.

4) De auxiliar-especialis(a de 3' classe a auritiar-espe.
cialista de 24 classe:

a) das habilitações exigidas para os aceessos anteriores;
b) conhecimento detalhado de sua incumbencia e das

incumbencias que exerceu;
el conhecimento e execução de todos os serviços que

eemptem âua vaduação e e seguinte.,

chumbo e Edison; seu tratamento e manejo;
n) conhecimento completo sobre =chinas electrieas ene

uso na radio da Marinha; sua conservação, avarias prova-
Vei'S;

v) applicação do radiogoniomefro: •
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s) De ' auxiliar-especialista af , 2 alasse a auxiliar-(spe*
cialista de 4" classe:

a) das habilitações exigidas para os aecessos anteriores;
conhecimento detalhado de sua incumbencia e das

incuniberatias que exerceu;
e) conhecimento e execução de todos os serviços que com-

pelem á sua graduação e a seguinte.
O) De auxiliar-especialista de 1" p iasse, a 80 catara-

mestre:
a) o ineetno assuneilo ronlido no ar t.	 n. 6:
b) generalidade sobre submersiveis: casco. compartimen-

/agem, tanques. canalizações de ar e agua, valvulas de ma-
niateis pianos de valvidas. bombas e suas canalizações, fugas
de ar, alagamento e esgoto, compensação do navio, lemes.; ho-
rizontaes e verticaes. ennhecimento completo do goserno com
os lemes horizordaes. periscopios e observações com esses
apparelhos, meios de salvamento. metrança no subermersivel;

c, recordação das regras para evitar abalniamenio.
ALI. 1 tu. As habilitações uns a8Rumpto$ Aratieos

gidos do s marinheiros o inferiores, praticantes de especiall-
eliele e auxiliares-especialistas 'artifices de convés", serão
obseesadas te accórdo com a graduação. tendo em sista os
servi,:os mte lhes colopeumi.

Paragraplio unieo. 4 Is assumidos praticas a acto se re-
fere esro artigo serão classificados ..seguntio a sua natureza,
nos seguintes grupos:

A; Paca	 carpinteiros:
1, De praticante de 2" ' ,lasse. a praticante de I' ChMe:
ti) nomenclatura (lis teiramentas e ntachinas do carpiu-

Laia;
b) limpeza e eonserx ação das mesmas;
c) serviços de Galafate,
• De praticante de 1." classe, a praticante cabo:
w das habilitações exigidas para a classe anterior;
b) pratica de ~chinas de carpintaria;
r • ( t l fdPeção a machina	 peças dê madeira para os ,u-

par,ts uccessarios do naNjo:
d lritt1111 e eseripta corrente e das qual ri.) OpPraçÕeS 50-

l nre IllUllerüti inteiros.
3 , De praticante caba. a auxiliar-praticante de 3' classe:
a) curso da Escola de Auxiliares Especialistas,
4) De praticante-especialis ta de 3' classe, a auxiliar-espe-

cialista de 2" classe:
a) das habilitações exigidas para as classes anteriores;
1)) execução de qual quor serviço concernente ao seu of-

ficio:
C; led i tekt de desenhos 1, planos do pecas do madeira em

geral;
d) direeeãO de grupos de homens.
6) De ait:fin(11,-(!Speritinsta de 2. cias,..e, a mi riudr_pspe_

(ialista de 1' classe:
et das habilitações exigidas para as classes anteriores:
G) ria avaliação correcta do material necessario á exe-

cução tu qtialquer .SCI'v iço concernente ao seu officio.
6: De auxiliar-especia(ista de 1" classe, a SO Artificc:
a, das habilitações exigidas para as classes anteriores;
h) leitura de desenhos e planos das embarcações mourlae:
e) fazer rascunhos o desenhos de peças concernentes ao

seu I) f Cicio;
d) direcção de todas ris. ser\ los mie 'ima °Moina de cai:-

Pintaria;
e\ organização cio departamento ou divisão a que perten-

cer.
R) Para os pintores:
1) De pra!icanic de .2" classe, a praticante de f • classe:
(1) nomenclatura das ferramentas f• apparelhos tnecanicos

de pintor:
b) limpeza e c(inersação das mesmas;
c) preparo tio unta superficie pira ser pintada; pinturas

communs;
ris conhecer as eôros convencionaes das pinturas. nos na-

yios e corpos.
"; De praticante de 1" elmse. a praticante cabo:
a) das habilitações exigidas para a classe anterior:
b) saber preparar tintas usadas na Mavinha e conhecer o

tnaterial necessado ao preparo:
c) execução de pinturas em geral:
d) leitura e eseripta corrente e das quatro operações . so-

lire numeros inteiros.
3) Di . praticante cabo, a aaxilior-especialista de 3' classe:
a) curso da Escola de Auxiliares-Especialistas.
4) De attiiliar-especiali st a de 3" classe. a MIXIlide-rRpr-

• cialista ele 2° classe:
a) das habilitações exigidas para as classes anteriores:
b) execução de qualquer serviço concernente ao seu of.-

trever-Oirú de 10f; 42 I;)

cj	

'

leitura de desenhos r planos da compare imentagem (14
navios;

direcção de grupos de lion.ens.
a: De auxiliar-especialisla de 2' classe, a auxiliar-e:~

cialis(a de 1" classe:
a) das habilitações exigidas para a s classes anteriores;
b) avaliação correcta do material traces:udu á execuçãO

de qualquer serviço concernente ao seu officio.
6) -De anxiliar-especialista de 1" classe, a SO- Ar!ifireX
a', das habilitações exigidas pura as ciasses anteriores;
b) direcção de todos os serviços de pintura em geral;
c) organização do departamento ou divisai) a nue perimi,

Cer.
C) Para os pedreiros:
t ) De praticante de 2" classe a praticante de I" classe%
a) nomenclatura das'forramentas;
(,) limpeza e conservação das mesmas;
•. execução do trabalhos simples do seu officio(

De praticante de 1 ; classe a praticante cabo;
a) das habilitações exigidas para a classe anterior;
b) pratica de machinas, ferramentas concernentes ao seu

off ido:
c) conhecer o material usado nos trabalhos -do semi officio;

execução tiO trabalhos de pedreiro necessarios aos Iltke
vios da esquadra:

f? leitura e escripla corrente e das quatro operações SC":bre numeros inteiros.
3) De praticante cabo a auxiliar-especialista de 3" classe':
a ) curso da Escola de AuxiliaressEspevialistas.
4) De amiliar-especialista de 3' chmse a auxiliar-espe.

cialista de 2' classe:	 -
o) das habilitaçõee exigidlie para as classes anteriores

fie ¡°;C ) execução de qualquer serviço concernente ao seu or-
e) ler projectos (se eonstrueção	 dependenciao Va ra ts

Marinha -na que se referir ao seu officio.;
ds direcção de grupos de homens.
5, .De auxiliar-especialisla de 2* classe a auxiliar-es pe-

cialista de 1' classe:
o) das habilitações e-xigidas para a classe anterior:
b) avaliação correcta do material neeesssario á execução

de flualemer servira concernente ao seu orneio.
De auxiliar-especitdisla de C a classe a O

a) das habilitações exigidas para as casses anteriores;
IV fazer rascunhos une se referirem ao seu officio:
c.f direcção de todos os scrviços	 toca "cios	 pe.

dreiro;
(h organização do departamento R que -pertencer.:
Art. 111. As habilitações nos assuniplos praticas exigi-

das dos marinhiros e . inferiores, praticantes da especialidade
e auxiliares-especialistas escreventes, serão observadas de
acd(rdo com a grattusção s tendo em vista os serviços que lhes
competem.

Paragrapho tinir°. OS assumidos praticas a que se refere
este artigo sern- classificados, segunda a slatureza, nos se-
guintes grupos:

1) De praticante de 2" classe a praticante de I* classe

• 

dtt; habilitações exigidas no exame do estag.i.2_ feita no
Corpo de m. is.;

b) da nomenclatura geral ias peças das macnniasW e37-
erever:

e) da nomenclatura geral do material de expadiente mie-
cessado ao funecionamento de uma secretaria;

tr, dos processos de multimphia.
2) De praticante de 1" classe a praticante cabos
a) das habilitacões exigidas para a classe anterior. alánt,

do possuir uma boa calligraphia e regular orthographia
i ngua vernacula;

da correspondencia e redacção offidaess
e` do levantamento de mappas, tabellas, partes monsaea,

• aeoptados no serviço naval:
(1) dos processos de protocollo de correspondendo e seu.

archivamento adoptados ma Marinha.
• 3) De praticante cabo a auxiliar-especialista de 3' classa

• curso da Escola de Auxiliares-Eapecialistas„
4) be auxiliar-especiali,sta de 3° ritme a auxibar-eipe%

cialisla de 2' classe:
a) da direcção de grupos de homens 14 execuoch daí

serviços de secretaria que lhe ferem deterrnintdogt
b) da execução dos serviços de escripturaan, tadePelliát

dontemente de mmu(as, e sua feitura esthetioat
e) das iestrueções, regras e ordenarmos relativas niÉ

N'leOs de eseripturacão e de secretaria, existentes em hiaimanlj
adopta 3 os na Marinha;

d; da organização administrativa da Marlehiit
p ) da legislação em geral, e principal:nen/Ag mUfta ecinlg

appheasao ã Marinhai quer mercante, (LM! et*-Wenit",„

-
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• 5) - -De auxiliar-espécialista de 2' classe a auxiliar-espe-
trbitsta de. 1" clame:

a) das habilitirci3es . exigidas. para a• classe anterior;
da execução perfeita das - trabalhoS de' escripturação

'de secretaria que lhe forem confiados;
e ) da "Tc-CU areldental,.de qualquer secretaria ou sua

Dope/Ideada. a bordo dos navios ou nos estabelecimentos na-
antes, ou seja na ausencia do respectivo - 'secretario eu encar-
ategado;	 •

• d).. do, organização de urna secretaria e dos seus- serviços
ee escripturação;
• e) das necessidades de material e pessoal para eXecuçao
-dos trabalhos de escrpita em uma secretaria;

1) de t.stenographia e photographia, -
• *I) De 'auxiliar-especialista de I' classe a 80 Esererente:

ti) das habilitações exigidas para a classe anterior;
: h) de unia das linguas — franceza ou ingleza — leitura e

Jraducção Nuas, especialmento - dos termos. applicados á te-
ehaica naval.
"•' Art. 112. As habilitações nos assumplos praticas exigi-

lo.s dos sargentos, auxiliares-especialistas fieis, serão observa-
Lm de accórdo c`oni a graduação, tendo em vista os serviços

atue lhes Competem.
- Pargarapho unico. Os assump(o's praticas a que se refere

Me artigo serão classificados segundo a sua natureza nos se-
auintes grupos:	 •

1) De auxiliar-especialista de 3' classe a auxiliar-especia-
jlista de 2* classe:	 .

.• . 0) direcção de grupos de homens na execução de servi-
OS nos paiaes, transporte de guerra e qualquer material;

b) organização administrativa do seu departamento e da
~rinha;

e) conhecimento dos assumptos estudados -durante o cur-
ai) da Escola de Anxiliafes-Especialistas;

4) nomencla(ura dos objectos que conStituern a responsa-
in,ilidatle do commissario;

' e) anunciação e -limpeza dos paiées, acondicionamento de
teneros e conservação do material a.seu cargo; 	 •

'	 f) balanço do material existente em Mn paia!, -distribui-
tão de rações;

g ) confecção de mappaa usuaes e • outros serviços corres-
pondentes e sua ,escripturação;
. h) denionstrar fortes . qualidades de caracter 4! demais at-

tributos. necessarios a salvaguardar os interesses da Fazenda
Nacional. .	 •• -

2) De auxiliar-especialista de 2' classe a auxiliar-espe-
ítialista de 1 4 classe:	 .
• a) das habilitações-'exiaidas para a classe -anterior;

b) organização e confecção de inventados;
c) organização e confecção de folhas de pagamento;
d) conhecimento dos livros usados na escriplura(ão de

raZenda
„e) recebimento de material a bordo e seu acondiciona-

¡nen	 • -• to;• f) demonstrar fortes qualidades de caractere demais ai-
j/ributos , indispensaveis a salvaguarda dos interesses da Fa-
¡kende Nacional.

3) De auxiliar-especialisto de 1' classe a. 80 rtel:
a•) das habilitações exigidas para as classes anteriores:

• - b) conhecimento das regras de correspondencia official:
/ • e) conhecimentos indispensaveis do Codigo çle (ontabili-
fflade Publica; .

• d) reouisições em geral;
c) conhecimento das moedas estrangeiras dos principae.s

izes e dA- regras de eajfibin:
f) demonstrar fortes qualidades de caracter, e demais aj_

tabutos, de modo a merecer toda coofiança, quando lhe sejam
atontiados valores.

'Art. 113. As habilitações nos assumptos praticas exigi-
s dos sargentos, _auxiliarem especialistas enfermeiros, serão

• .e,rvadas de aecardo com a graduação, tendo em vista os.. 
alerviços que lhes competem.

Paragrapho uniu. Os assumptos praticos a que se refere

Zirale artigo serão classificados segundo a sUa natureza nos se--
alam grupos:

1) De auxiliar especialista de 3' classe a auxiliar espe-
alista de 2- classe:

'éit ) -conhecimento de hygieue naval;.-
"."	 b) prophylaxia em geral e com capealialldade da caçar-

0111"48;
.4. e) toiletae dos doentes; -

. d) ourattvot that Natal;
.•	 N3CO0P2OS de Canela, aleite e processos de transporte

• tlitoo go%., exttes	 tom dê paz e na guerra;
fj- éonbehne,nt4 cSikjevvitsos de ambbannela;

Saber aduiluistrar os remedios PreserlPlos Pele medico
e praticar as enterodyses indicadas;

CO»itecipleill4) de apparelhos de.atiaduras:,
i) fazer injecção intra-muscular ou sula-culaneá,

cação de sóro;	 •.
conhecimento dos 'processos.de, esterilização;

k) conhecimento de sondas de .gomma em • geral e suas
applieações;

I) conhecimento e uso do thermometro, tomadas de Pulse
a movimebto respiratório.

2)1)e aaxiliar especialista de 2' classe o auxiliar ..esPe-
cialtsia de 1" • classe:

a) das habilitações exigidas para a classe entonar',
b) conhecimentos de ventosas sarjadas e,secras e suga

applicaeões;	 •.
e) esvasiamento de bexiga nos casos de urgencia
ri) conhecimento em geral do _instrumental eirurgico mala

coam:utilmente usado.
3) De auxiliar especialista de 1' classe a 80 Enfermeiro:

ous habilitações exigidas para .as classes anteriores e
dos assionotos tratados no curso de enfermeiros;

a) manipular - medicamentos: capsulas e solução antisepti-
cas e desinfectantes; -
• c) preparo da sala de operações e caterilização do instru-
mental cirurgia); 	 .
. • d) fazer emosthasias íJe urgencia: 	 -

c) conhecimentos de anesthesias . geral, local e- applicações
da mascara;

f) applicação de garrotes:
o) auxiliar as intervenções cirurgicas corno auxiliar do

operador, na falta do medico;
b.) escripturação da enfermaria. 	 •

Art. 114. As' habilitações nos assimmto s prati cam PY n Sr,i=
des dos marinheiros e inferiores do Serviço Geral de 211-achi- -
nas serão observadas de aceardo com a gradeação, tendo em
vista os serviços que lhes competem.

Paragrapho unico. Os assumplas praticas a que se refere
este artigo serão classificados, segundo a sua' natureza, nos
seguintes grupos:

1) De carvoeiro a praticante-machinisla de 2' classe?
a) localização das znaehinaR motoras. auxiliares, de sus-

pender, do leme, do systema diatillatorio, condensadores e
bombas;
• b) fins a que as mesmas se destinam;

e) . cuidados para proceder á -limpeza externa das lambi-
nas a vapor;

d) modo de limpar e niniar fmidos &mios
2) De praticante-machinista de 2' classe, a praticante-

machinista de 1* classe:
- a) habilitações exigidas para a classe anterior;

b) nomenclatura das machinas e turbinas a vapor e seur,
aecessorios;

e) material de consumo e limpeza, empregado nos servi-
ços das mesmas:

d) canalizações de vapor principal e auxiliar:
e) material necessario DaVI a confecção de Pintas o enga-

chetamentos fias machinas e canalizacões; de vapor;
Inbrifinaeão do unia nera de •machioa,

3) De .praticante-machinista de 1" classe, a praticante-
machinista cabo:	 •

a) habilitac.ões exi gidas. para as classes anteriores, de-
menq rando mais desenvolvimento;

b) leitura e escripta corrente e das quatro operações ari-
thinelicar- sobre os numeres inteiros:

e ‘ modo (-Arreato de abrir e feclhIr valvulas e torneiras:
d) Como SC põe ella fonceionamento urna bomba de ali-

mentação ou de esgotar porões das inachinas, caldeiras o car-
voeiros:

e) como e quando se purga urina nianhina qualquer:
fl inheifienção de uma miichina molora:
g) meios de esfriar qualquer parte de unla•machina, gut.,

se aquecer pelo attrito;...
h) reparo de torcidas para copos de lubrificação;

• eomo se esgotam os condensadores e tanques de sobras;
manobra e uso das valvulas do costado do navio, rala-

uivas aos condensadores, e outras. conforme es seus fins;
• k) confecção -de juntas P. engache •tamento em geral;

1) leitura c emprego de manometros e thermometroti,
usados nas machinas;

,vi) execução de Paquenos reparos do officio de "a justa-
dor de machinas".

4) De praticante-machinis(a cabo, a auxiliai-4nachinista
do 3' classe:

al' cursa da Escola de .Auxiliares Especialistas-a
5) De auxiliar astachinista de 3' classe, á auxiliar ~chi,

nista..d.e i• classe
a) direcção de írtipba de hetaens nar éaennelici de servi-

rØ fttle /hes forem determinados;

3 1
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8 nr	 de 2' classe.:
n' arrumação. estiva o transporte 	 cais ao, nas

yoeira, o nas praças de caldeiras;
1.) preparo das carvoeiras para o recebiniento

e , manobra (ias porla•-: -I . slampirs das carvoeiras;
et' alagamento o exgoto la carvoeiras;

ontlocação da agua nos cinzeiros;
limpeza das grelhas e do- cinzeiros:

( 1: 1 _, grelha- oa.., rornalhas:
:meios de guarnecer os fogos colo , ear‘tiol

1,

ea r-

car-

1,) execução dos serviços de quartos, quando conduzintto
inachimis auxiliares no portó ou em viagem, bombas de . ar e
de circulação. vapori s :«tores, niachinas de leme e de suspen-
de r. o . bombas em geral;

• conddecão de um systema distillatorio;
II, limpeza interna e exturna das machinas a vapor;
e, : . ottio 5e movimenta "ou pára qualquer niaebina;
f, verificação de folgas e alinhanwnto de pequenas ma -

thnias:
ff i SOininen1 o calorifico das Mac1iinas. turbinas e cuca-

i:lamentos	 vapor:
/4.) apparellios ile lranamissão e de repetição de ordens;

cOres convencionadas para a pintura das canalizações
de vapor, agita. ele.;

j, instrucções existentes nos manuae dc machina.s, ado-
ptadas na Nlarinlia ile (Itierrk na parte relativa á sua espo-
cialidade:

1.	 muita habilitação do officio de "alu,..--tinlor 414 . ntaelii-
ml:''..

(

	

	 Jfr na.clliar-nonchinixto de 2' classe, a AE-,31,1 do,

(1 , habilitações exigidas para a classe anterior;
Ir 1 1 Y1 1 1'11;10 1111; serviços de quartos. quando conduzindo

suai( .marbina motora	 pequeno porte ou varias machinas
auxiliares;

montagoni, desmontagem, aju.s̀ taniento e
;da- maeliMas a vapor;

noldinionlo de unia machina a vapor;
3 syslania de expansão successiva;
f, 1110‘111 de di-tribuir vapor na, inachina; sem eóbro:
g' distribuirão do vapor nas bombas;
/4; represanamlo de vapor nas canalizações;

aqin . cin eido das tintchinas alternativas e das turbinas;
.1 ser\ iço (14 otHi de lubrifieacão nas turbina- : e sua re-

spet is a refrigerais:1(1:
(14( vacilo nas turbinas e nas machinas mi va-

ror;
/' manobras do agua o vapor:
1((', exerucão	 dirercão de trabalhos de limpeza. conser-

vação	 l'011:11'11 de lima ou de varias niachinas auxiliares. seus
Z11'1'1~11'111,o I'VSP01:1 is as canalizações;

loejo; dl'	 as analyse:: (las aguas Utilizadas a

o obsers ações nocessarias para (I registro nos livros de
inemobencia i de quartos ; e nos inappas e outros Jocumertaa
AV sua Disisão:

perfeita ex4a1ição (los trabalhos 414_. "ajustado: de roa-

i 'riste, II,. I"	 classe.	 0

o habilitações exigidas para as eda-is anteriores;
h culiducç:10. dire pvão 1.` funcrionamento (Ias ~chinas

a vapor 4 . (o geral. III turbina-:
f. v ‘l'ailã" 41 " xa P ol . e lli re lação á evonuinia Aio coto-•

niachinas em geral:
ti ajustamento do maneai de escora 1. da burha do

hei iti:. .•
montagem 4 .• de-nionlageni •410s helices;

I) installarão de todas as'rnachinaS ou tbrbilias, e da
canalização do agua o vapor o seus accessorios, existentes nas
praças de machinas;

g' toda- as manobras relativas aos serviços de agua de
alimentação o vapor, do 1) 11'0 eifiiiblISI is VI o do alagamento

l'XI.:11111 1 1 111 gel'al.
h, 1 . 1.11110 80 811111110110 n ..1 pressão hydraulica uto	 encana-

eonden-a.lor ma lamine;
i leitura dos planos e desenhos sobre machina s, seus

arces-orio s e canalizações respectivas:
r o ion tirar um ra scunho de uma peça de inachina;

1. org anização •lo "Departamento lie Nlachinaá -, espeei-
alnienle (Ia resportiva divisão a que pertencer;

I, execução artistica dos trabalhos inlicrenles ao 	 officid
-do "ajo-Ia/for (le ina(hinas - . inclusive alinhamento das mos-.
puis.

if da. ferramentas empregadas nos sersiços de fogo e Rtiiit
utilização;

.1, modo de limpar e pintar uni l'unio duplo.
91 Dr praticante-foguista dr 2' classe it praticante;

foguista de I' classe:
0) habilitações exigidas para a classe anterior:
b) maneira de fazer os fogos nas fornalhas, do aecArdo

com as( differentes estbecies de carvão;
c) maneira de activar, guarnecer, manter, limpar e aba-

for os fogos (las fornalhas. :lo aeciirdo com os regimens de
funceionamento dos geradores;

41` nomenolatura de todas as partes das caldeiras (i • sena
aecessorios internos e externos:

e' meio ,: do limpeza das varias pltrfes das caldeiras, in-
txri i;: rei? : e externamente. e do material empregado ' nestes ser-

-f ‘ reparo r eonfeecan da:2 pareles de caldeiras: -
g' mall)rial necessarin para a confecção das juntaa

gachrtamentos ri s ar..‘o5 nas caldeiras, seus accessorios

ln Dr praticante-foguista et,' I'
foguista rabo:

a' das habilitações exigidas para
demonstrando mais desenvolvimento;

b leitura o escripla aimples e das quatro operações so.-
bre os numeres inteiros;

habil rxecueão	 iço, dl 	 activar, guarnecer,
manter, limpar e abafar os fogos das fornalhas, de accõric
comi ris regimens de funecbmaniento (los geradores; 	 •

(1 corno se rommunica on -e isola unia rableira;
e' elênif)	 pi' em funecionarnento uma bomba do ali-

mentação das ¡iraras de caldeiras;
f*, manobra dos Indicadores do nivel e torneiras le pro_

va, das valvulas de vapor r de alimentação e bem assiro,. do
emprego dos rolleciores . de purgaeão,.mituados em urna praça

valdeiras;
tf, modo roia-velo de abrir

neiras;
111,1.1 0 lik . alinicillar• uni gerador 0111 actividade;
(mulo puxar e extinguir os fogos no caso de enier-

gencia;
verificação 1 . -limadalo on dado existeffle de carvão:

k, corifeeçã( ., de juntas o loigaelietamdmos em geral;
I) preparo de torcidas para copos do bibrifieação;

h.; t 1 , ra o , Ili (i •pgo de mainsinelrus.	 therinoiliétros e
anernona . tro, usados nas caldeiras;

14 ) manobra e iiso das salsulas do rosiii(10 do navio, re-
lativas ás caldeiras;

(I • 1.V•VM:;111 de pequenos reparos do officio do -caldei-
reiro de ferro-.

11	 /10-'4,r'11	 fo ix to' rofbo, ti 41 uxilúrr do rgld,,irel
de 3' ela-o: .

a; C(1iu da Escola de Auxiliares-E-peeialislas.
1 . ); j)e au.ritiar de roldrit'et dr 3- class, , . fr (mediar de

caldeira de 2' classe:
a, direeção	 grupi:. de homera, ra execução de Servi,

ço que lhe ,: rói . -.lide/mini:A.1n:
bi	 eXe0111.'110 do, 81 1 1514:118 de n 111 n11'1118, 1111a11111)

uiuua ou duas caldeiras em actis iilado„ no porto ou eiu via+

(1j jsil:tiuteuili cabll'ir100 dar; l'Uldttira- , o encanamento° 4.13-
vapor;

limpeza e conservação dos geraliorus ie supor e se.ya
ãeCe8à01'108:

L' ) manobra dos objecios do cinzas;
() modo (14 . asw..tuler, cominunicar e i-olar unia calde‘trti

a petroleo, o opeta(aões que se 4egueln;

u ) como manter em tuaccionamealo'imia cialdeira a ppfj

troleo;
h avarias provarei. nos
i; utilização .los -reguladores de ar rios ma s saricos dal

caldeiras (. suas avarias;
j` providenvias a doinor nos casos de areidenle g nas ral.;

dein,: C 5e11; eneanain rnIos, e nas ruaellinas de ventilação:e
outras. existentes Pill uma praca de caldeiras.:

4.,) cõres convencionadas pura a pintura 11as canaliaa•Çõe;t
de agua, vapor. etc.;	 -

/; insfrucções e-xis/g rile s no4 roanua..a 4e machinas.
piados na :Nlarhilta..de,.(di e r ra, na parle referente á sua •nsm

mi mJN de ptpitar 1,ara funerionar as oaitleirat;

n? muita haldidaek, de . ffiiodiu "caldeireiró

alinhamento

e
e cana-

classe, a praticante-

as classes anteriores,

e fechar vais tuas 	 .tur-
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1.3) De auxiliar de Caldeira dc 2 4 classe, a ~ciliar die
caldeira de 1" classe;

a) habilitações exigidas para a classe anterior;
b) direcção •3e iraombos do limpeza, conservação e l'e-

TfirOS de uma ou variasrcaldeira s, seus respertivos aceess:0-10s
e canalizações;

C, exeCução dos serviços de, quartos, quando vonduzind
to em em	

o
• até ires caldeiraS elo actividade, no por	 'viagem;

iras e Os motivos qud) meios de dar extracção nas cabe
as determinam;

e) modo de -regula y as calculas de segurança;
• f) meios de fazer as analyses das- aguas ut,lizadas a

. bordo;

	

,	 -	 •
II) avaliação correria do exisiente de carvão, oiro com

registro uns livros li

-
bustivel e, agua ele alimentação;

ebservações neeessarias para o- 	 e
incumbeneia e de quartos, 'e nos mappas e -outros dneumen

ealdeireiro d-
tos de sua divisão;

i) perfeita execução dos trabalhos doi , - e
ferre".

11)• De auxiliar de coldrira de 1' classe, a conditétor de
caldeira:

a) habilitae	 laões exigidas para as csses anteriores;
h) conducção; direcção e funeeionainento de todas a s

caldeiras situadas em uma mesma praça, quer no perto, 	 -quer
'em viagem; •	 .

c) emprego das diversas qualidades de eombwtivel e das
aguas de alimentaeão;	 •

• 'd) • insiallação de todas as canalizações e seus apparelhos
ldeiras;
eslabitidade de pres-

accessorios• existentes nas praças de ca
• e) condições que concorrem para a

são nos geradores em actividade;
f) manobras relativas aos serviços de . agua de alimenta-

eão e vapor, do oleo combustivel e do alagamento e .esgoto
• geral;	 .

u) como se submetia á pressão hydraulica . uma caldeira

parte da caldeira;

,
.encanamento ou tanque;	 . _

h) como tirar um rascunho de uma
...1) leitura de . planos e desenhos sobre caldeiras, seus ae-

cessoriès e respectivas canalizações;
j) organização da "Departamento de Maellinas", espe-

t
inherentes ao officio

ialmente	 ilivisãe a que pc.eteneer;	 -
k) execução artistica dos trabalhos

•ria:caldeireiro de ferro".
15) De carvoeiro, 'a pralicaute - motf)rista de 24 classe:

ficas, bydraulleas, de
e a combustão in-

s;
a externa. das rufe-

4). localização das Metei-Unas frigori
comprimir ar e 4:10s . motores a.explosão

•terna;
b) fins a que as mesmas se destinar

• c) cuidados para proceder a limpez-
ridas maehinas e motores; •

4) modo de limpare pintar um fundo duplo.
,

•
a praticante16) .De praticante-motorista de 2" classe--

"motorista de 1" classe:
a) -habilitações exigidas para a' classe anterior;
b) nomenclatura das machinas espeeiaes e dos motores

'a explosão e .a combustão interna, e seus accessorios;
c) material de consumo e limpeza, empregado nas role.

rias machistas e motores; •
cl) instailaeão das canalizações que servirem aos servi-

ços das machinaS especiaes e Motores;
e) material necessario para a confecção das juntas e en-

gachétamentos' usados nos serviços das referidas, maebivas o
irAoteres;

lubrifieaeão de uma peça de maehina especial ou
motor.

' 17) De praticante-mbtorista de 1 4, classe, a praticante-
"motortsta cabo: • - •

a) habilitações exigidas para as classes

• 

anteriores, de-

s quatro operações

,
monstsando mais desenvolvimento;

b) leitura e escripta -corrente, e da.,
sobre nunieros inteiros;	 •

e-) modo correcto de abrir e fechar ,calvulas e :torneiras;
ta/fina;cl) como e quando se purga urna mi

e') meios de esfriar qualquer parti , de uma machina es-
rito;
hina especial e de

peoiki ou motor, que se aquece pelo att
f) lubrificação externa de uma mac.

mm motor-	 •
gl preparo de torcidas para copos de lubrificação; 	

cii

confoecão de juntas e engradielainenf os em geral;
J) leitura e emprego fie marromeiros e thermonadros,

usados nas rnachinas epeciar's 	 m a tores: •
execução de pequenos repares.,to officio de "ajusta-

dor de machinas".	 •
18) .De Pra( iC(I e-- MOI Ori	 MIM, a mixí(jt,r_mworjsta

de 3" lasse:
a; curso da Escola- de Auxliares-Espeeialistas:
19) De auxiliar-molori.sta dr 3" classe, .a auxiliar mo-

torista -de 2 classe:
a) direcção de crime3 de brunem], na e:efréução de servi-

ços que lhes feirem determina(los;
execução de ssrviços, quando conduzindo os meteres

a explosão, usados- nas embarcações dos navios e das eslabe-
•lecinienfos ria 31a-rinha;

e. lunccionamonto do; apparelhos cio marcha das e -mbar-
earerie3 mo vidas por motores a explosão;

d) execução dr..s srrvicns de ,quarios, quando conduzindo
um motor a combustão interna, funceinnando para. serviços
auxiliares:

e) execução dos serviços de quartos, geando conduzindo
uma inachina frigorifica, hydraulica e de comprimir ar, de
acceirdo Lean os ri,gintens Of'd Pilados:

f) installações fr¡gorincas e de ar cemprimidos
(J) Isolamente	 ermalizações da mistura frigorifica;

• 11; installação do serviço de machinas hydraulicas;
i) modo ele preparar as earnaras de refrigeração de via

veres e seu respectivo recebimento e preparo;
j) meios de refrigerar ou 'tonina' . palões de inunieões;-
l,;.„̀es;limpeza interna e externa das ume/tinas espeeiaes emote 

funecionamento dos thermo-tanques;
m) preparo, limpeza e conservação dos tanques' de oleo;

combustivel e lubrificantes e -seu respectivo recebimento e
distribuição;

• inStrues:ões exisfentes uns manuaes de mar:binas,
adoptados na Marinha de Guerra, na parte referente á sua
especialidade;

• eóres convencionadas para a pintura de eanalizaçõe:•
de vapor, agua, etc.;

p') muita habilitação do officio de -"ajustador de ma.
chinas". •	 •

20) De auxiliar-motorista de 2' classe, a auxiliar-motti-
rista de i• classe:

ai habilitações exigidas. para a dasse auterioe
'h) ex6eição de • serviços de quartos quando conduzin116

uni motor a combustão, ele pequeno porte, empregado, tante
na propulsão como em •outros serviços de navio, ou quando
condezindo machinas especiaes:

• - e) montagem, desmontagens e registro -de distribuição do •
um motor a combustão interna para serviços auxiliares;

(1) montagem, desmontagem, ajustamento e
mento, das machinas especiars e moores:

e) systems de seservatorios de ar comprimido, suas õa-•
nalizações- 'e valvulas;

f) apparelhos de medir a pressão e a temperatura; •
g) funceionamento dos reguladores de 'velocidade e coa.

1-adoras de rotações, á inercia;
h) carga .e descarga-de' urna rnaehina frigorifiem,

importancia da empee atura ambiente em relaçãO a6
fupecionamenlo das machinas frigorificas e ele cumprimir
ar;

i) funceionamento e installação dos reguladores das ma-
chinas hydraulicas risadas na Marinha:

k) execução e direcção de trabalhos de
e	 urna	

limpeezsap,eccoianessere-
yação	 reparo, de ua ou de varias machinas
motores, seus aceessorios í` respectivas canalizações;

1) observações neeessarias para o registrei nos . livros de
incumbencia e de -quartos, e nos matinas e outros' documentos
da sua divisão:

m„) perfeita execução do3 trabalhos de,"ajwiador de má-
'chinas" e de "motores". 	 •

9 1) De auxiliar-motorista de P . c lasse ,	 cfmdmetõr-W-•
torisla:

a) habilitações exigidas para a classe anterior:	 '
prineipios „elementares sobre motores a expinsãO e 31

combustão • interna, machinas frigorificas, compressores do
ar e das machistas hydraulicas, utilizadas na Marinha;

c) conducção, direcção e funceionarnento de motores la
Combustão interna. nora -o serviço de proArdsão de navios: .

d) eondurção, direcção e flinee1011arrielll 0 de varies com-
ressnres de ar mar/imas frigorificas a hYdranheaS:

e) temperatura dé regimen, para cada especie	 vive-fel;
a ser. conseryado per refrigeração: •

h..) manobra e uso das valvulas de costado do navio, 41ii.
Ors12_ em relação com ,as machipes. especiaes e motores;
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r, execução ,) Trecerto gelai dos reparas em motores ,•3
machmas foi . ...na especialidade;

g) ajustamento do mancai de escora e da bucha das lie.-
riees, sua moldagem e desin•mtagenr,

h.) inda asmanabras relativas ao alagamento e esgoto:
f) leitura. (tos planos e desenhos sobre machinas espe-

ciaes O motores, seus accesse-rioS e respec(ivas .ranalizações;
j:t remo, tirar nm rascunho de uma: peça de machina es-

pecial ou ite motor;
,k) organização do "Departamento de Machines", especi-

almente da dikisão a que perfeneer;
I) exemição artistica dos trabalhos inherentes ao °Mein

de "ajustador de nlachinas" e de "mothres", inclusive
mento.

-22) De carvoeoir. apratic(tnte-ele(tricista dO 2' classe:
a) localização das nua:binas clectricas c dos PrillciPae,4

apparelhcs elecfricos. bem como do; filas a que os. mesmos se
destinam;

b) cuidados para procede: a limpeza externa dos arma-
relhos electricos;

e) incito de limpar e pintar um fundo duplo.
23) De prolicarde-: clertrieWa de 2'•e1asse a _praticante-

eleetrieisto de 1" classe:
a) habilitações ex igidtta para a classe anterior;
b) nomenclatura dos apparelhos elecl ricos e seus acces-.

tanius•
• e) rua!erial de consumo e limpeza, empregado nos ser-
N'iços de electricidade;	 .

a) distribuição dos circnitos 	 illuniinação;
• e) clII)10 substituir. na installação Medrica, lampadas -e

fusiveis, inutilizados;
.1. ) lubrificação th,,s motores	 apparelhos (lectricos. .
2.1) De prat jemae-eleetri.eista de I" elasif? a pratican(e-

electricista, cabo:
a) habilitações exigidas para as classes anteriores, de-

• monstrando mais deaenv n dvimento;
b) leitura e;wripla rerrenle e lias quatro operações

sobre OS numeres inteiros;
r) como se põe em fUneri011attlelli0 11111 motor electrico;

•dl meios de esfriar tini motor -eltietrico que se aquecer;
e) leitura e emprçgo de inanometros, thermometros -e

apparelhos lOectricos de medida;
eXeCtIçãO de pequenos reparos do Officio de "ajusta-

(lor-electricista".-
25) De prafieadle-Pfealricis(a, cabo, a auxiDae-eketri-

cisia de 3" classe:
a) Mino da Escola de Auxiliares-EspecialiStati.•
zo) De (viràfiar-etertriel,00, de 3' c(asse, a auxiliar-ele-

elririsla de 2" classe;
uljteevão'	 grilms de homens, na execução de servi-

ços que lhes forem lei ermi nados;
b) •xectiçan dos servicos de quartos, quando conduzindo

um dynamo ou i»ofores electricos, de accOrdo com o regimen
ordenado;

e) manobra de fazer uni dynamo alimentar os circuitos
da installacão respectiva;

d) manobra dos differentes types de reguladores de ve-
locidade dos dynamos;

e) differentes typos de •lynamos conforme as respectivas
'execueões;	 •

f) conducç(o de uma bateria de accumuladores durante
a carga, repouso e descarga;

g) installação de circuitos simples de tampadas. ventilla-
dores portateis e campainhas-de 'chamada e alarme;
• 'h)' reparação de circuitos abertos, loc.alizande e retiran-
do os desvios de rerrenle, que nos mesmos forem encontra-
dos;	 -

i) montagem e lesninniagem de pequenos -e simples mo-
tores electricos;

j) leitura do schema das ligações de um pequeno e sim-
ples motor;

installação ins emparelhas electricns- de Medida;
I) funecionamento o conservação dos beim-alotes;
70 manobra do riteost aios e apparelhos de control cing

motoree:
n) syslema geral da installação electrica:
q) ins*ucções existentes nos manuais de electricidade,

whiptades na Marinha de Guerra.;
p) córes convencionadas para a pintura das canalizaçõe5.

ielectricas, etc.;
,?) limpeza interna e externa dos dynamos, motores e

aPPare l hos electricos. em geral:
r) muita habilitação/ do officio- de "apistador-elecfri-

-eista".

27) De auxiliar-electricista • de r classe a auxiliar ele-s.
ctricista de I" classe:	 .

a, babititaçoes exigidas para a classe anterior;
b; execuet,u e direrção dos trabalhos Ue limpeza, eon,

setvação e moeres lo o y namos, motores, aecumutadores,
lhas, holophotes, telemiones ~ustules e de outros apparea
lhos electricos auxiliares;

exer ucao (.11 1 sei' \ IÇOS de quartos, quando conduzindo,
um ou mais dynamos;

ti) montagem, desmontagem, ajustamento ' e alinhamento
dos dynamos e motores 'teci ricos;

e) reparo de dyiiamos, motores e apparelhos electricoe
em geral;

r manobras de associar g anis dynamos em parallelo;
,a) valor e sign/ricaça() da voltagem em refaça() ás densi-

dades, de cedi- 1119 .1)(mM de tinia bateria de accutouladeres;
h) cuidados relativos ao tratamento de unia bateria do,

accumuladores:
i) linhas da installacão Medrica;
j) applicação e dos cuidados relativos aos instrumentos

portateis de medida -tdectrica;
/c) observações necessarias para o registro nos 'livros do

iacumbencia e de quartis, e nos inappas e outros documenius
da sua "divisão";

I) perfeita execução dos trabalhos de "ajustador-ele-
ctricista".

28) De auxiliar-electricista de 1° classe a , conduetur.
elec(ricista:

ai habilitaeões exigidas para as crases anteriores;
to) dynamos e motores exilados em série, derivação o -

'compound;
e) regimens de funccionamento de dynamos, em geral,

usa-dos na Marinha; •
d) apparelhos de medida e segurança usados nas instai-

lações que permittch a associação de dynamoa;
.e) .funceionamento e do arranjo électrico dos motores-

geradores: e tranformadores;
• I') processos de cargo de 'accumuladores electricoa e o
modo de carregal-o;	 •

g) funccionamento, conservação e reparo dos appare-
lhos usados para indicação de marcha, control de tiró , e do
iielocidade;

h) • leitura de planos ..e desenhos -sobre inStallações
dricas em geral:

i) como tirar um rascunho de uma pequena installação
electrica;

j) organização do departamento de ~chinas, especial-
mente da "Divisão E";

1.-; execução artistica do officio de "ajuatador-electri-
cista".

29) De aprendiz a protican(e-artifiee de '2° elasser'
a) localização das ,itticings, das mai:ninas, ferramentas a

dos paióes de ferramentas;
ti) nomenclatura geral das ferramentas relativas ao offi-

cio que desejam possuir;
•e) cuidados Para proceder a limpeza. das ferramentas e

maehinas-f erramentas;
• d) modo de limpar e pintar um findo duplo.

30) De praticante-arti(ice de 2' classe a praticante-artí-
fice de 1° classe:

'	 -habilitações exigidas para a • classe anterior;
h) nomenclatura geral das machinas-ferramentad reta.-~

tivas ao "officio" que •praticam;
c) modo de limpar e conserval-as;
d) nomenclatura do material de consumo necessa.rid parqt

a execução de pequenas obras concernentes ao officio' que
praticam.

31) De praticante-artifire de 1° classe a pralicante-itrti.•
(ice, cabo:

a) habilitações exigidas para as classes anteriores; ,
h) leitura e escripta corrente e as quatro operaçõea) se:a.

bre numer'os inteiros;
el)asferramentas do officio e sua conservação; reparo das

•	 d) material utilizado no officio que prafilçam;
:PI De prodiran(e-artifire, cabo, a att.iiliar-arKffee de

34 etdsse:
-	 curso da Escola de Auxiliares-Especialistas.

33) be auxiliar-artifiee de 3' acuse a auxiliareetiffee
de r classe:	 .

a) direcção de grupos de -homens na execução de- bras.
e reparos , que lhes ferem determinados:

b) execução de obras de pequena monta, relativ as-£6 "
éfficio;
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• . e) utilizarão das respectivaa machinaa-ferramenias. sua
• eptiagvaçad . ê reparo;

instrucções relativaa ao seu' afiei" existentes nos
- Inanuaes adopiadest na Marinha de (uerra.

34) De-auxilittr-arti(ice de . elmie o auxiliar-artífice
We 1* classe.:

a) habilitaçõeS, exigidos para a classe anterior;
• by execução perfeita das obras que ilies' forem ° coo-

„fiadas; •
',• c) avaliaeão correcta do material neeessarío a execução
de uma obra e de como se h.‘', e interpreta um desenfio para
!Oficina;

d) direcção de uma officina; 	 •• e) necessidade de material' e 'pessoal para orçamento- mie
'uma obra. .
•°- 35) De traxiliar-artifice de I' , r/o.esc a ar(ifíce qis naa.

(chim de classe:
e) habilitações exigidas retra a-S classes anteriores;

:k' b) direcção de todos os serviços de uma officina;
e) execuçãe . artistica dos trabalhoS relativos a seu

;officio;
d) ergan iz a cão cima departamento-de mar h i a4, espee ia

!m

•

 ente da Divisão a que pertencer. -
.	 Art. 115.• As habitações Uris assumidas praticas exigi-
/los dos marinheiros e sargentos, peaticantes de esperialidade

•auxiliares-espeeialistas arti(jees de sejamo, sere obsee_
aradaS de •accordo com a graduação, tendo em vista os serviços
'Mie lhes competere-

garagrapho uníco. OS assumptos praticos a que Se refere
•este artigo serão .classificados segund(.' a "sua - natureza, nos
Immeguintes grupos:
":',•• A — Para a especialidade de inalneistas:

• .,	 >t .1,.--, De praticante de 2* cMsS é . a pratieante de 1 • classe:
.: á) nomenclatura geral das peças de motores e ferra-

tnentas;
• b):modO de limpai-as e censerval-as;

• •,.	 •., O meios de transporte de motores e cuidados' neces-
(gama;

d) leitura e.escripta corrente e as quatro operações sobre
eptinieros inteiros.

De praticante de 1'1 classe a praticante, rabo:
41) . habil itaçõe,s. exigidas. para a classe anterior;
b) pratica de desmontagem demotores; , •
é) modo de fazer vedar as yalyttlas;

• d) pratiea, 'de ajustamento. montagem e distribuição de
i„MOtorea. fixos e rotativos;

• e) velas e ajustamento dos electrcbdos;-
, f) leitura e eseripta corrente e as quatro operações sobre

lanudos inteiros e dec(maes.
3 — De praticante cabo, a au•iliar-especialista de :1'

n/astaa.	-
i • a) ,habilitaçõeS exigidas para as ciasses -anteriores;

• • . b) ajustamento, montagem e distribuição de 'motores
•'	 Axoà• e 'rdtatisiás; bratieta no officio de ajustadór de ma-

khina;-	 .	 .	 •	 . •.	 .	 ,	 •	 '
`r- e) desmontagem, limpeza, montagem e regulamento de
3-ntignetos e systema de accenditnento Delco e .accendinienlo
.1)Pr bonitia;	 - -
u • d)'experiencia de motores em banco de prova;
•• e) causas do Máo funceionamento dos motores e•mspis

ale cerrigil-as;	 .
f) montagem e installação- de motores .nos aviões; con-

,abcvaeão dos motores , nos aviões; preparo dos motores para
OW.s.k•-*	 •. - -

-”) wa pratica do funecionamento das
teju ; .g 	

metralhad oras- e pra
de tico	

_

h) ctriso,fle artifice de aviação. 	 •
•4 .. — De aa.eiliarespecialis¡a de 3-` "'lasse si auxiliar-espc-

Oaliita ele 2. clasSe:	 .	 .
..z. . -a) habilitações exigidas para as _classes anteriores;

• r. • 4)- baterias e carga de baterias-
'

	

..	 ,	 .
• -4 • • e ~plantei& de magnetes e dyoanios; /

45 cá- acerta nas' l'ostallações eleetelcae de motores o
• -4vi6es;	 ....	 •	 .	 .	 ..

.	 0 ia-nanai:10 de - cabos electricos e dreommantio dos moa
-te,ee.s'f iayiaea;„l

•

s a) hab4.11~es exigffliks. para_es. 
cl-..ass
ismaeattir=•• •ay . iore4-	•••

•• •	 bi .avaliewith correcta- do material necesfiii ã, éxecuçAõ
Ao um serviiak;'

•

•

,... '‘Orgeg„,t2gll:441n4.tim,.~. .."."~Skt,,3$:

• ..d) leitura de pianos ,e desenfio): spimre meteres e seus
accessorios; •e: direcção de uma' officina: 	 • •

execuçan perfeita dos traballibs que lhes forem cana
fiados.	 •	 •6 —	 auxiliar-especialista de l • Classe a artifice
opiaMa:

a ) habilitações exigidas para as classes anter.iores;
li n direcção de iodas os serviços de uma officlua;
c) organização do depaelamenin a que pertences:ri..

	

— Para qf especialidade de mantadares: • • 	 •
7 — rj praticante tle I* classe 11. praticante cabo:
tt,'. nomenclatura. geral das differenles parles de um,

avião:
/,‘) limpeza de ferragens, .estays e superficies;
c costura de cabos de manilha e- arame;
tP pratica de costura de patino e remendos?-
e) leitura e escripta corrente e as quatro operações sobre

uume •os inteiros.
8 — De praticante de I" classe a pratirante rabu!
a) habilitações exigidas para. as classes anteriores;
b) pratica de entellamento de sup4.-rficies e 	 .

gens;	 -
c; pratica de dopagem e pintura; 	 •, .
d) pratica de montagem e desmontagem de aviões,
e) leitura e escripla corrente e asantatrem operações sobre

muneros inteiros ,e decimmie's.
9 —	 praticante artífice

de 3" classe:	 •
a) habilitações exigidas pare as classes • anteriores:

;I)) pratica de •alinhammetto de aviões;
e) pratica de collocação de . ferragens nas superficiéS;
d) curso de , artifices de aviação.
10. — De aaxiliar-esperialista -de 3~ classe o .auxiliar-

opeciatista de r classe:
a) habilitações • exigidas para as claSses anterieres,
b) características para o alinhamento dos differentça

typos de aviões da Marinha;
e) colimação de instrumentos nos

guiai-os:
'	 d) leitura' de planos e desenhos de

e) direcção de grupos de homens
viços-que lhes forem delerminados.

11 — lis auxiliar-esprialista- de
e.sperialista de I" classe:

•et .• habilitações exigidas para as classes anteriores;
• pratica de reparos nos instrumentos dos aviões;

c) inspecção de superficies antes de serem entelladas;
d'; avaliação correcta do material necessarin á execuçãO

de um serviço;
direcção de Unam officina;
execução perfeita dos trabalhos que limes forem con-

fiados.	 •

— De auxiliar-cspecialista de 1" classe à artífice d4
*ai, ¡lição

ai habilitações exigidas para as classes anteriores!
inspeceão geral de todas , as partes de imm • avião antes

e depois de serem entelladas;
c) inspecção de aviões;
d) direct.:kl dá lodos os serviços de moa officina:
'Ir) organização do departamento a que pertencerem..
C — Para a especialidade de carpinteiro:
13 — De praticante de X' classe vi praticante de 1 4 classe.;
a: nomenclatura de ferramentas e mar binas dn carpiu,

taria;
b) limpeza e Conservação das mesmas:
c leitura e eseripla corrente e as qualre operações sobre

inteiros:
14 — DP praticante de 1* riasse a praticante enkto t

a) habilitações exigidas para a classe anterior;
tr) pratica de maeninas de carpintaria; 	 •
c) confecção á MAC h i na de peças de esti-Mura; longa -

'finas para fusilagem. arestas de ataque e sabida das azas;
-serragem e apparelhamenta de laminas para fundo de botes;
serragem de almas para nervuras mie azas; vasamento de lon.
garirras para .aza;
• "ii) leitura e eseripta corrente e as quatro operações sobrá

nuineros inteiros e •ecimaes.
'	 15 .— De praticante rabo
3' classe:

• .42) • habilitações exigidas para as' classes anteriores;
'14 pratica" de.officinas e estructuras;
e) confecção de 'peças de estructura a mão; montantes 41

travessas de fusilagem. escoras, ° nervuras ' para azas e outra,
uperfieles, • curvas de azas e lemes, curvas lamiattdaS;

uio	 a'rtlfices, de aviação.-

t	 • -atili	 4C:efeiiik : ,, -.Ws -	 ••• %a	 01- . •:a",. '
 ffle	 isaz de

ipe	 irde	
e c.iets.e..,34;pti.viliace

,,>•-•	 ,iskura	 dl)toade cábos	 balcese	 • ..

• 't cos que • lhes foiWin de metros . * -.:., '›- 	 • '	 - •
) iraçc.ç,.6-"rfe gnns de hernens ,ba el.-malva° dos ser,.

cabo •n	 pecialista

aviões e de como re.

aviões;
na execução dos sem'-

2 classe a •aaxiliar-

vi aariliar-especialista dk
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16 — De aa.riliar-especialista de 3' C 1 4 ( S S	 1.tt Lei a I.
0,Sper in1is14I de 2' eldsse:

0 ) habilitações exigidas para as clasess anteriores;
/)) pral	 ile offieina,;
4..) reparos em gerai de botez, fluctuadores, azas, leides

• demais superfirios;	 -
leitura de planos 1' desenhos de peças de estructUt;a;

e) direcção de grupos de homens mi execução dos ser-
Viso ' que IheS tnWr In determinados;

li —	 allxiliar-especialista de 2" classe a an.riljar-
especialista de 1" eldsse:

a) habilitações exigidas para as classes anteriores;
b) pratica d e offieinas;
4 . ; desmontagem, reiliontagemi e alinhamento) do fuzila-

gens, confecção de azas e todas as demais superficies. con-
fecção de montantes de azas; pratica de confecção de be-
lices,

(1'.• axaliaeão correcta do material nece s sario a. execução
L1(' 11111 SerV iço I;

r'; dirreção)	 unia9Idrieilla;
f	 exeelli:ãO	 Iii/S fl'abailli)S tile' lhes forem

fiados;
IS -	 1111.111itii•-expeeiíiii810 de . 1'	 fissi' oi (11'iifiCC 14:

ri) lia	 ;11.:("M'S	 xigidas para as classes aliteriore.S;
h .n reparo e balanceamento sie !adices;

comfccção ii, helices;
d; rectificação de alinhamentos de estrucfuras•
e direcção de todos oi .4 serviços de uma officina.
r, organização do departamento a que pertencerem
1) ---- t'acer (1 es preial idade ob roddri iro
19 — Ds pratirante de 2' elasse si praticante de 1" classe:
a) nomenclatura /las marliina:, ferramentas e appare-

l ia soa. offieina;
b) limpeza e conservação lios IlleseloS;
r) pratica ob . preparo do soldas;
t/) prativa ole confecção ob . 	 Monta.; si1.11p1OS:

• 10i1111.11	 eseriptil corrente e as opialro operações sobre
inteiro IS;

211 ; —	 lir/ 1 irt; »I o . dr 1"	 ss.' o pr#111s • Wèle cubo:
o', habilitações exigidas para as classes anteriores;

Pop a )	 applieilçrit n d e ' soldas;
114 , tvrragvils	 e pratica de cop fe-

0;ão do . qualquer ferramenla;
41 limpeza interna e externa de radiadores;
e` 1'1 11ra	 eseripta corrente o . as quatro operações sobre

¡minero IS i1111'11'ilS 1' 1111'1111:1 P S .
— Do • 	 ('11))11	 I/	 II .1' 1. 1	 Prei(1.1 I. id	 (1,?

;"

liabilitacões exigidas para as • lasess anteriores;
/i; pratica de reparos P111 t:11111114S,	 1)011)baj

.e 'rad itIIIIWOS;
pra/	 'II	 (pia hilwr	 ferragem	 de

ia‘ião;
(I) pratica de subia oxydi)-acelylvilu e solda elecf rica;
e" curso	 arlifives de aviação.
22 — De ali	 prein I isto dr 3" eldsse o auxilia r-

pre ia( i I(l dr 2" rleisse,
a.) habilitações exigidas para as classes anteriores;
b )	 nv a liyolraillica de radiadores, bombas, tanques e

Çanalizações;
c) pratica do . vonstrileção de radiadores, tanques, cana-

liZações 4 . belehas:
d' leitura de planos e desenhos de ferragens e appa-

el uns 111' sua especialidade;
e) direcção de grupos do . homens na execução dos ser-

3iiços que lli p s forem confiados.
2:1 —	 auxiliar-especialista de 3° classe a auxiliar-

rspecialista	 1' cl(Psse:
a) habilitações exigidas para as classes anteriores;
b) constru('ção de radiadores, tanques, bombas e cana-

lizações;
e) avaliação correcta do material necessario á execução

e um serviço;
d) direcção de unia offieina;
e) execução perfeita dos trabalhos que lhes forem con-

iatlos.
— De awriliar-e qpecialis(a de I* classe a arti(ice de

íivitn,•ão
a) habilitações exigidas para as classes anteriores;
.1)) direcção de todos os serviços de uma officina;
e) organização do departamento a que pertencerem..
E) — Para a espe.rialidude de pholographos:
25 — De praticante de 2' classe a praticante de l • classe':
a) nomenclatura das differentes partes das machinas

photographicas e demais material em uso na pbotographia;
b) nomenclatura dos differentes "chimicos usados em

pbo!ographia

O', limpeza. .:onservação e transporto . c aCendieimiamenfie
das maeh i na.; e demitis . material itecessoriO 'usado tia pboto...
grapliia:

ir leitura c, escripta correnft e as ()Haiti) OpeCaeÕes se)bÃO*
illtell'i).s;

— De praticante de 1 • classe a praticante caba:
o habiiitações exigidas para ás classes antes'iorcs;
b) preparo de ret'eladores o fixadores;
c! lavagem de . fibus e placas e secetigein dos inesmos; •
d'; colloeação da inacliiiia nos aviões;
e? leitora e escrinta vorrenfe e as quatro operações Sobre

numero:, inteiros 1' decimaes.
27 —	 prol ironi	 v's,b	 O alt.eiljac-esperjalis(or
a) habilifaçõeS exigidas ' para as classes :inferiores;

pra I ica .lf . raleara
r)
11) 1' ,/ ,11 1 1 ral • regal • e desearregar inagazin , r diaszk;
• ele'se	 ai' tifircs d e aviação.
28) —	 n.)3-Á/lar-esp(cialista lb' 3" eta,,,c Il . Vi ,/ ,Pil

i!S	 Si 1l tít . 2" classe:
Vi' habilitações exigidas para as cla,ses noteriores;
b) rififi:1 4 10S Vinil as lentes, limpeza e consecvação 44

Luesnias;
O') ampliações e reducções;
ti) pratica de idiotoigrapliia ai,rea?
e) ling iva de desenho e carlographia:
1) ps . atica de interpretação;
d) dirverão de p,rtipos Ir homens na eNeeolcao

viços que 1	 1.4 )1PII I 11 In I . ia 	es (I11 11( . 1 VI'111 na011):.
— 1), • 1151,1 ili g lr-eSperierliShl de 2"

esjierialista	 1• ela,sse:
VI) habilitações exig i da- para as classes anteriores;
b) pratica de ploolograploia aérea obliqua;
(.` levantamentos pliolographicos;
d .) pratica de steroscopia;
• 1 . 1)111.VC.J111	 11111Zall'OS:

( ) 1iV:1 I ia e5n	 I a	 do	 mal erial
serviço;

) direcção de gabinete pliotographico:
h) exo . 00ição perfeita dos trabalho .: opte

fiathis.
:10 — lis' alt.i . iliar-especialisia 5 /O • eol xse	 i Tee

flCim:ãO:	 •
VI.) habilitações exigidas para as classes anteriores;
li)  fiscalização de inacliinas pliolograploica,;

modo olt, 	 ..s obturadores:
d organizae://) 1111 olewirtainento a que pertenverem.

uurri.o

vrilinalt:õrs, DE\ EnEs l DisoosiçõEs E.sov.ciAiA

Art. 1 te). Aos inferiores ri» aleni dos ile y ere- mi-
litares e de ordem tedmica que lies cabeio ent alude de,
regulamentos e 0 11;ras disposições PIII vigor. compele

a) auxiliar os sub-offiriaes em 11 ) 110S 41 - trabalhos rela-
tivos ás suas respectivas especialidades, selnywe que forem
para tal fim designados;

1i; ha . o encargo de grupos nas ineunibencias e de tudo
mais mie aos mesmos p p rfenver, inclusive o pessoal, de a.43
cordo violo as organizações interna s dos 1111) irs e estabeleel-
mentos da Marinha;

c) con,erviii .. com zelo 5 . protirioncia Polo o que consti-
tuir o seu encargo e a elle dis,er respeito;

d) fazer quartos, observando o detalhe que for organi-
zado para os se"\ iços ole suma especialidade;

e) servir nos estabelecimentos, officina , e embarcações
da Marinha, sempre que fomo designados;

f) t'VR1', rigorosamente, todas as hist/liv....lies officiaes
gue tenham relação com a ~ima-Nação, limpeza e segurança
do que lhes for confiado; 	 .

g) dar fiel cumprimento a todas as instrucções e dispo-
si ções (ru e lhes forem iiitterentes e c,onstarem das organiza-
ções e tabella s adoptadas no ser iço de suas especialidades
nos navios e estabelecimentos de Marinha;

J\ cumprir O fazer cumprir plir todos os Seul:: subordi-
nados, de todas as classes, as ordens que receberem;

i) assumir, temporariam ente. as responsabilidades (lne
cabem aos sub-officiaee, todas as vezes que forem deignados
para substituil -os, tanto nos serviços das incumbencias, corno
nos de quarto, no porto Ou em viagem; e tiverem a graduaçãq
de 1* argento.

Art. 117, Aos marinheiros em gAral além dos deveavdit
militares e de ordem technica que lhes cabem em virtude dt?
regulamenhn e outros disposições em vigor, oompele:

o) o encargo, com Pesponsabilidaào propria, de grupos. de
prxtu,,, J.Halihgle.,... para . á execlicão de heabattio% itonfi liow aos

V1-111-

Ilvei' n ••,; n 110

11)0-z forem ren-
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4". auxiliar o chefe da torre na conservação e reparos
de todo o material sia -torre;

5, ter conhecimento detalhado do catalão e de leda a in-
stalIaçao da torre;
. 6", ter conhecimento doa apparelhos existentes na forre

para a direcção do tiro e systema de comasonicaeões;
7", conhecimento geral do systemia de direcção do tiro e

dos methodos de tiro adoptados;
8°, conhecimento perfeito do serviço de munição; .
9", conhecimento dos deveres dos inferiores no estam:ciciei

das diversas funcções que lhes competion;
10, substituir o chefe de torre e com elle rex-czar-se para

exercicio.
da roma ch.efe de defeso ou de grupo de canhões:

atixiliar os officiaes encarregados cio tudo o que Se
referir a preparação, conservação o reparo do material da av-
inharia;

2°, auxiliar a instruoçil e reitnitlento rir. pessoal;
3°. ter conhecimento areal do systema de direcção do tiro'

e dos methodos para a artilharia anti-terpedica;
4", •ser capaz de dirigir o fogo da defeaa. ou grupo do

canhões nos casos de fogo dividido;
5^, ler conhecimento elementar de baltstica e de obser-

vação de tiro, neeessarios para corrigir o fogo da defe aa ou
grupo de canhões.

e) Como escoteiro:

-1", a guarda. ionservaeão e repares da armamento por-
tatil a seu cargo;

2". instruir o pessoal no conhecimento e manejo das
armas portateis e da respectiva munição:

3°, auxiliar o °Menti encarregado em tudo l• que se re-
ferir ao armamento portant;

4", °ocupar, em combate ou exercido. o posto que lhe
for deierminado.

f: Como rttcfe de canhão:

1^, ter habilitação em distribuir o exercitar a guarnição
de um canhão:

2°, conhecer as precauções de seguranaa a serem obser-
vadasno serviço do canhão, e do modo da proceder em caso
de  

3". saber rectificar as alças do seu canhão e ajustar as
lunetas telescopicas;	 '	 •

4", conhecimento completo do canhão e reparo, montagem,
desmontagem, ajustamento dos diversos orgãos e apparettios;

5°, conhecimento dos termos gemes usados CM artilharia;
6°. conhecimento da munição empregada; cuidado para a

sua conservação e manejo;
7 0, conhecimento dos meios de transtni aaão e recepção do

(listancia., desvio e ordens de combate;
ter os conhecimentos necessarios o rapacidade para (Ii-

rigir o tiro de seu canhão com direcção local;
T, saber montar e usar tis apparelhoa para o ensino da

pilntar ia e para o de carregamerito.
g) Como chefe de grupo de paióes oa chefe de paia:
1 0, ter habilitação em distribuir e exereitar n pessoal dos

fl aióe :+ de munição;
2, conhecer as precauções de segurança a serem obser-

vadas no serviço dos paióes;
no, conhecer as munições o cuidados com o seu manejo

e conservação;
40, conhecimento dos meios de alagamento e esgotamento

dos Nades de munição;	 •
. 5°, serviço de registro de temperaturas e refrigeração dos

Paióes de polvora.
	Art. 119. Aos AE-TM	 curuure, cApecialtneul.e:

a) Como fiel de torpedos:
1°, a guarda e conservação de todo o material do torpedos

e do consumo recolhido ás dispensas do departamento a seu
cargos

2° ter e dia o livro de carga do material sob sua re-
sponsa:	

m
bilidade;

3°, receber e eseripturar o material recebido;
Sa

' 
distribuir e organizar o mappa de despela do material

despendido;
50, dirigir o serviço do paioleiro e do seu ,ajudantea
6*, oecupar noa.exercieins diarios, ou em "posto de coma

bate", o posto que lhe for designado.
b) Como chefe de grupos de tubos (ou chefe de tubo):
1 0, auxiliar es officiaes encarregados em tudo o que se

referir a preparação, conservação nreparo do material de tora
pedes;

2', auxiliar • illatrwOo e VeinatneaN dp. DeaRotik

ih-officiaes e aos auxiliares-especialistas, o da direcçãO de
asnas do qualquer natureza, quando tiverem a graduação

e cabo;	 ..
b: executar todas as limpeza o faxinas, uCtlipand0 os

postos que lhes forcis. indicados pela rotina (liaria dos &par-
;jamanios e divisões dos navios e estabelecimentos; .

e) executar, como ajudantes, todos os trabalhos confiados
¡aos sub-officiaes e auxiliares-especiali s tas; fazer indislincla-
>lente serviço de rancho;

d) fazer os serviços Ito quartos e nelles executar os tra-
!balhos proprios e 'correspondentes ás suga graduações e espe-
jaialidades, observando sempre os detalhes que forem orga-
nizados;'

e) - servir nos estahelecimentoa, "citais o embarcações
'da Marinha, todas as vezes que forem designados;

() auxiliar os sub-officiaes e os auxiliares-especialistas
nos trabalhos de reparação e conservação de tudo o que
t	

per-

L	 .M
encer aos serviços de suas e:specialidades, nos navios e esta-
elecimentoa da arinha;

o) dar fiel cumprimento a todas as instrucções e dis-
posições que lhes forem inherentes e constarem das organi-
gações e tabellas dos navios e estabelechnentos da Marinha;

h) (Summar rigorosamente todas as ordens que roce-
/Derem;

i) assumir. temtporariamente, as respírsabilidadea que
Cabem aos auxiliares-especialistas de 3' clas se, todas as vezes

_que forem designados para substituil-na, tanto nos serviços
}das incumbencias e grupos de incumbencias, como nos de

1
quarto, no porto ou em viagem, si tivereni a graduação de
marinheiro nacional Gabo.

Art. 118. Aos AE-A (ou PE-A) curopte, papecialmente:
41) Gomo fiel de artilharia:
1 0, a guarda e conservação de modo n material de arti-

tlharia. e de consumo recolhido ás dispensas do departamento
;a seu cargo;

2°, ter em dia o livro de carga do material sob sua re-
taponsahilidade;

a°, recOser e eseripturar o material recebido;•
40, distribuir e organizar o mappa de despeza do material

despendido;
h°, dirigir o serviço do painleirn e do seu ajudante:
6°, °ocupar nos exercicioa charles, im em "posto de com-

bate", o posto que lhe for designado.
k) Como chefe de torre:

auxiliar o commaiajante da torro em tudo que se co-
Nicionar com a conservação, preparação e reparo do material
'sia torre;

V, auxiliar a instrueção e treinamento de peasoal;
30, Proceder, sob a .direeção do ~mandante da torre, á

ecstificação das alças de mira, e va •aquee outros trabalhos
Xia. torre;

4', auxiliar o comimandante na confeaeãn dos registros
fi!s exereicios e trabalhos na torre;

50, ter perfeito cnaliecimento de toda installação e equi-
pamento da torre; .

6°
'
 ter conhecimento dos processos de direcção de tiro e

7)Lipacidade de manobrar a Urre ern emnbate na ausencia do
00narrafaxclante-;

7°, ter conhecimento elementar de balistica e observação
ffle tiro neeesaarios para corrigir e dirigir o fogo da forre;

80, conhecer pefeitamente todas as precauçl3es 	 Segu-
rança relativas ao canhão. ás munições e explosivos;

9' conhecimento perfeito do systema de alargamento, sua
g:nano/ira e provas;	 .

10, conhecimento dos deveres dos auxiliares-especialistas
(iao exercicio das varias funcções que 11ml-5-competem;

ia, conhecimento detalhado dos assumptos que são da
Irmpetencia do ajudante do chefe de torre;

12, exectição dos serviços mecanicos nece,ssarius ao re-
#4.ro e á conservação dos machinismos e installações de torre,

,ta.M hoje a -cargo do pessoal de =chinas.
e) Como ajudante do chefe de torre:	 •
to distribuir e exercitar o pessoal da torre e dos palóes

jinehisaive em casos de avarias o aCeiltellt;
s	 2°, preparar a trirre para o fogo;

auxilia a rectificação das alças de mira;
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3^, °empar nos exercivios diarios, 011 em "posto de com-
bate", o posto que lhe for designado.

e) Como chefe de grupo de paióes_ou chefe de paiol:
1°, ter habilidade gen distribuir e exercitar o pessoal dos

paióes de torpedos;
2 0, conhecer as precauções de segurança a serem obser-

vadas 110 serviço dos paióes;
3", conliereç os torpedos e rnidados com o seu manejo e

'conservação;
4 0, o‘ smpar nos exercidos (nulos, ou em "posto de com-

jiale", o posto que lhe for designado.
Art. 120. Aos AE-TL (ou PE-TI.) cumpre, especialmente:*

Ceia o eis efe de estação:
ler perfeito conhecimento de lodo o material de sua

estação e de todas as ordens sobro communicações nacionaes
e inlernacionaes;

2", o encargo das estações e de tudo mais que constituir
sua incumbenem, inclusive o pessoal, de aCeõelin e01,11 a re-
spect iv a organização interna;

3", vonservar e reparar com zelo e proficiencia os appa-
relhos das estações de que são responsaveis;

4, ser, quando embarcado, o auxiliar directo do official
telegrapbista ou do chefe da incumbencia;

5", cumprir o que for tleterminado sobrrs,'o modo de func-
eionamento dos apparelhos de sua ineumbencia, observando as
respectivas instrucções;

6°, verificar e regular o consumo de todo o material des-
tinado á sua estação;
• 7", observar rigorosamente todas as instruções officiaes
em igor sobre o serviço de eemmuniraçõe s navaes;

80, fiscalizar e fazer cumprir toda escipturação adoptada
no serviço de telegrapida da Marinha;

9°, confeceionar os mappas de toda escripturação referente
ao serviço intermediario, nas estações co;tei,ras, obedecendo

instrueções em vigor;
10, dar fiel cumprimento a todas as instruções, dispo-

sições que lhe forrip inherent es e constarem das organizações
• tabellas adoptadas no serviço de telegraphia nos navios e
estabelecimentos de Marinha;

11, ciumnunicar as avarias e os concertos neces.sarios ao
bem funcrionamento de soa estação;

12, procurar manter harmonia de vistas de cooperação
com a estação telegraphica 'terrestre com que estiver ligado;

13, mui-MI- ir e fau'r cump r ir por todos os seus subordi-
nados as ordens que receber.

Vamo ajudante da extmy-h) cdt chefe de qu'oelo;

1°. ter perfeito conhecimento de todo material de sua in-
ounibencia;

2 0, o encargo dos grupos de sua ineumbencia e tudo que
ao mesmo pertencer, inclusive o pessoal, de accórdo com as
respectivas organizações internas;

:3", conservar c reparar, com zelo e profieiencia, tudo o
que constituir o seu encargo e que a elle disser respeito;

4", fazin. o serviço de quarto. observando o detalhe orga-
nizado pelo encarregado da estação;

50, c-umprir o que for determinado sobre o modo de fone-
eionamento I OS apparelhos de suas incumbenclas. observando

respecliVas instrucções:
6", verificar e regular o çen s urno de toda o material des-

tinado á sua incumbencia:
7°, observar rigoros,anOnte todas as instrucções officiaes

cai vigor sobre o serviço de communicações navaes;
8", fazer toda a escripturaeão relativa ao quarto que tiver

-feito;
9", dar fiel eumpeimenlo a Iodas as instrucções e dispo-

sições que lhe fer-in inberentes e constarem das organiza-
ções e ¡aliena adoptadas no serviço de lelegraphia. dos navios
e estabelecimentos de Marinha;

10, executar todas as limpezas e fachinas. occupando os
pontos que lhe -forem indicados pela rotina do navio ou es-
tabelecimento onde servir;

11, assumir lemporariamente a responsabilidade que cabe
aos chefes de Ms1 ação, todas as vezes que fôr designado para
substiluil-os, em qualquer de seus serviços;

12, cumprir rigorosamente Iodas as ordens que receber.
Art . 121. Atas AE-ST cumpre, especialm.ente:	 .
a) o encargo tias estações de signaes do bordo e tudo

?na is que constituir suas incumbencias, inclusive o pessoal,
de a pealrdo com as remocei ias organizações internas;

h) auxiliar o; espeeSalistas ,ssignalefisis-Oinoneiros
Iodos os trabalhos relativos á sua pççliLade, WMPre
&rei para tal fini designados;

e) censervae com zelo o proficieneia tudo o que constitue
o seu encargo e a elle disser respeito;

d) fazer os serviços de quartos, observando o detalhe or.
ganizado pelo encarregado de signaes;

e) cumprir o que fór determinado sobre o modo de funs
ocionamento dos apparelhos de suas ineumbencias, obser.,
vando as respectivas instrucções;

f) verificar e regular o consumo de todo e,matreial dese
finado á conservação de tudo o que pertencer ás suas
cumbencias;

observar rigorosamente todas as instrucções officiaea
cai vigor sobre o 'serviço de communicações navaes;

h) fiscalizar e, fazer cumprir toda a escripturação add..
piada nu Serviço de Signaes da Marinha de (uerra, nos na,
Vi0E1 em que chefiarem estações de signaes;

i) dar fiel cumprimento a todas as instrucções e dispo.
sições que lhes forem inherentes e constarem das organi4
zações e labellas adoptadas no serviço de signaes„

Art. 122. Aos PE-ST cumpre, especialmente*
a) executar todas as limpezas e fachinas, °ocupando os

pontos que lhes forem indicados pela rotina do navio ou es..
tabelecimento onde servirem;

Is) fazer os serviços de quartos com signaleiros ou ti.
moneirso, observando o detalhe que fôr organizado;

c) cumprir rigorosamente todas as instrucções officiaes
em vigor sobre .° serviço de conununicações navães;

d) cumprir o que fôr determinado sobre o modo de fun-
ccionamento dos apparelhos de suas incumbencias, observando,
as respectivas instrucções;

e) dar fiel cumprimento a todas as instrucções e dispo-
sições que lhes forem inherentes e constarem das organiza-
ções e tabellas adoptadas no serviço de Signaes e Timoneria
nos navios e estabelecimentos de Marinha;r cumprir rigorosamente todas as ordens que rece,

Art. 123. Eli-e:planto os aCcumuladores e os motores ge-
radores .do serviço•de baixa tensão não ficarem dependentes
da divisão E, como determinou o art.. 22, do decreto 11unn
ro 17.506, de 3 de novembro de 1926, ou até que na divi-
são I.' haja pessoal sufficientemente habilitado na fórma deste
artigo, será permittido o destaque de algum pessoal do ramo
electricista flo S. G. MA. para servir na divisão F, Para ohne.
ducção, reparo e consfervação dos aocumuladores e motetreG,

Art. 124. Haverá um curso pratico de baixa-tensão. -á
bordo, afim de preparar os AE-CM e SE para servirem nas
divisões F. F. e N. regulado por instrucções especiaes de
ministro.
. § 1.0 As praças approvadas nesse curso terão as nota-

ÇAPS (F) e (N), serão em numero estrictamente necessario
ao serviço electrico das duas divisões, 14,'emquanto estiverem
nel/e empregadas effectivamente. terão, como gratificação de
incumbencia. a metade do que percebe pelo decreto n. 16.3aN
de 30 de janeiro de 1921, o P. S. S. O. MA., de graduação
corre soo nd.enf e.

e .
§ 2.° Além das praças em questão, classificadas (F' ri

(N, outras praças sE poderão servir nas divisões F e N para
serviços elementares, sem que sejam classificadas do mesmo
modo. Nenhuma delias, porém, classificada ou não deixará de
pertencer por isso á secção de AE-CM ou á companhia SE.
nas gimes continuará o seu nome ,inscripto, com a notação
correspondente ao curso.

§ :3." Esse curso não dispensa a praça. na  graduação de
cabo, da obrigação de cursar a E. AE. para ser promovida a
3" sargento, nem a de contra-mestre, para poder ser sob-
()Meia'.

§ 4." Quando entrar em vigor o disposto na Cinca b dd
art. 22 do deerelo n. 17.506, de 3 de novembro lie 4926, o -
pessoal classificado (E) será tão sómente affecto á parte
operatoria dos apparelhos de direcção de tiro.

§ 5.0 Fanquan(o não houver praças SE (N) habilitadas,
serão destacadbs para esse serviço alguns marinheiros ou in-
feriores do S. G. MA. 414) ramo electricista.

g 6.° Serão feitos os destaques do pessoal da divisão E
para as divisões 12' e N. pelo commandante, com se-lenda do
1). O. P., e segundo a tabella de lotação proposta pela D. 11..
e approvada pelo ministro.

Art. 125. Para a limoneria poderão ser designadas tanto
as praças _ST. e01110 as SE que hajam adquirido prathi es-
pecial do governo,

§ 1." Essa pratica será adquirida em viajem, por deter-
m inai.* doa cumniandantes, e conforme instruções

.611.
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2." A praça iirre addir'rrir a!d'atica 	 pa-a
assumir'	 -e-ponsabilidade de WH miarlo	 ::•,•re será por
proposta ri	 off . eial encarregado da navegação cla:,sifietelo
pela	 P enwu -homem de leme" (LM', eon'ilarando a
pnclencer a ,•orripanbia SE, onde terá o access(' nf...:sma..
diante oi exames e cursos estabelecidos nos rego i atie ido., 0111
vigor, podendo, entretanto, ser transferida para e companhia
4Io PE-ST, mediante fiXa MC, Sio l'edlierel i.eitl	 r,i111011iie 11S
conveniencia s do serviço, a juizo do D. (I. P.. e \,-eperrmat-
inellle,	 ate a graduação de cairo. r.,:ehisiNe.

Art. 12er. Os PE-T\l, que tiverem -as
physicas Nerificrulas ern inspee k:ão inedr . ri	 rr reque-

rerei-là,	 si' :rral.cieulados em cil;•so 	 rre•rgirIllartores
oue lerá a sua sede na Base da Defesa 11eIid. ',)!H a du-
ração	 dou, metes, e regeti-Se-lia 1 • 1 1 1'	 0.X1w-
didaS ¡relu	 ( n . P.. sob a ilirecção (1	 ou -rdr-offirial es-
pecialista. e superinlendencia	 eirormandante ri:, Ira-e.

1." A praça aporo‘aria será classificada -Her g olliador -
e será denominada PETM \I. acere:vent:indo-se seripi .e a lel-

NI a sua notação synila r lica. riiiiindo passar a .11 .. e a SO.
2. Os contierimenlos de eseapliandria 	 1.	 PE-T\IM

dilatados na	 .\E.
§ 3." A praça que, por inirtixo ‘erifieielo ver inspecção

medica, t e nha pe rdi do as retillieõe s	ocr•s:arras. será
desela ssifirada, continuando :Meleis	 0,[4001:111111010
10iii$0,1(1%	 minas.

Ari • 127. '1.'"da it Pari " d e r • Paro (lir material
puder ser feito com os recursos de bordo, a rargo ilos antigos
prativantes O 1llIN111:11 . ?,	 fira l'i-111 a Varg/I	 pral.:;e4
do Serviço Geral dir Artilharia e de Torpedo e Minas, inc.
para adquir irem a necessaria pratira, farão estriOris nas um-
einas de armamento da .Marinlia. e auxiliarão os trabalhos dos
operarios a bordo	 11115	 11/aS

Paragral_1110 (milico. 0 estagio periodico nas offieinas
alliialiteldo será determinado pelo D. G. P.

	

Art. 128. Os primeiros sargentos e	 dl' qual-
orne . especialidade. poderão candidatar-se ao ver so rie pilotos-

\ ittdores 1111Vaes.

Nd • 129. Fúra da It YP o t h es e do artigo anterior e do::
esilmelalIfiellle previstos neste regulartreitto, não será
ido á praça deixar a sua especialidade por outra.

Art . 130. () ininistro. Si julgar conveniente. poderá man-
dar matricular qualiner inferior em um curso de revisão,
1111110a ii11111,1 i dr' sei. li10/0%, para lhe Serelll MilliSl!'“dos os

1.• 01111001111e1a0M mais recentes da sua espec(alidade.
. Paragrapho rinicd. Annualmenle a 1). 1'. informará ao

ministro soLre a conveniencia dessa providencia. aoreseri-
iandO rim p! • dg,raintria do curso julgado noces,a	 ,

krt. 121. N y 11111111) AE-'11, 'poderá permanecer na mesma
est-itção etu ferra mais de dons annos, e nenhum PE-TI, mais
ile 11111 anno.

A1 . 1. 13e. !Serão eonsideradirs vai-idos, para access° á
c14.-4.0 inunetliatainente superior. os e iXatiies prestados • para
re4Au firo alIr dous anuns antes da promoção, pelos AF-TI., e
até uni atino pelos PE-TI, que estiverem no momento ser-
v tudo eni estações costeiras para cumprimento de clausulas
de promoção.

Art.' 133. Ai praças.' especialistas coutarão como de em-
har'qurs todo o . tempo eiti que, no CX0r(d010 (IP suas esp,..ciali-
dades, servirem dest•acadas na% ilhas 11(1 0e0a110.

Art. 131. Excepto Os auxiliares-especiaMa% ellferftl0hms.
.i . t,ort . Nreáte,s, telographistas e artifiriis. todos os dellgliS

,..erão empregados em seliV10 de quartos, como auxiliares de
Oaktra-mestres.

Art. 135.Os auxiliares-especialistas subniarinitilas, para
tereni' iteeesso ' a siitt-Officiaes", .4everão habilitar-se para pro-
moção a contra'-mestre, passando para o r :44rviço geral os
qrte não cursarem em seguida a Escola de Submersiveis
,Wtirso deconfra-mestres)-;

Art. 136. Ou praLie,antes-submarinista s são obrigados •fto
eurso du auxikac dc eoutra-messtre da Escola de Auxiliares-
Especialistas e, uma vez approvados, serão incluidos na secção

-anitiliares-ospocialistas `r, quando Iwtiver vaga- fie' ee-
ai'oiro.r, sargentos ria especialidade.• •

Art...137. As funeções especiaes dos inferiores e inari-
iaaricts.. do S. (1. A. são as.suinles:

4 .; 1 9 saegeitto:
(IX	 Ir Bu.r.raqt.e

• 'Chufa de torre	 Plõri,m40.

	

.	 4 ..,	 ,	 •,r4,7r(5.1 .0:14. 1: e Lie	 de. 1‘,tet. 	 	  -

c he fe d e g ru po tle emilir-res de medi° calibre -- Bahia
Barriaa,„

:Escol eif	 - .11 ittaN
2' sa refeito

Fiel	 - Ctattai. 1.P .Itoonle e Peenandnico.
Ch efe ib.. canhão de ,g: . os s o calibra . - Mittas.
c 3" sargento:
,Fiel de artilharia --- C:cid ra torpedeiros. •Chefe de cailliiTes de grosso calibre -- 1•10,•jonxi..
Chefe cie torre de medro valibre - Pernataltaco,
ijie N' de g rupo de pail'e rs de "vosso valibre - Minas •
d	 (P, cabos	 E-.& con o cui	 rso Ilea E. AE.::
Chefe de canhão de no",dio calibre ou ant i-aereo

Minas.
ci ti .i„	 paálifir, de médio calibre ou anti-aereo -

farroso, CifIriano, Ceará. Belmonte; e Pe MI tu bileu.

Idem - Contra-torpedeiros.
1:11er, ' ( h' Paiói (l e g ros so calibre - Mina,q.
chefe de grupo de paióes de grosso e medi° 1.arideies
(:)/f)

chefe de grupo II' paiires de	 calibre - Minas

1 

chefe de paiól de Médio calibre - Barroso.
Escideiro - Floriana, 1344/ 1(4, narroso, (''o ,'í, f ''lutou f/

e contra-torprif14,11%1S.
Fiel de artilharia - rlotilhas floriaes.
Art. LM. As funcções e speciaes dos inferiores e mari-

nheiros do S. O. de Torpedos e Minas são as seguintes:..
tt r prjmeicos e segundos sargentos:
Fiel de torpedos - Baltio, fio Grande tio Sal, Cearó• e

BPintonte.
Idem. idem -- E-cola Naval.
Chefe de grupo de ¡tribos - faltia f . fio Grande do Sol.;
Serviço de Minas - Ilase da Defesa Minada.
Encarregado do material anti-torpedico - Minas e São

Paulo.
it,' terceiros sargentos:
Fiel de torpedos - Flotilha de contra-torpedeiros.,
Idem, idem - Moí ilha de submersiveis.

Geral de Telegraphia são ar( seguintes:

dos, cruzadores e fio( ilhas;

Sel. felmonte e Ceará.

fações em terra;

de P. classe e de 2" as de servente do Lulu). Todas as demais
fnner.,,ões que, por conveniencia technica. devam ser exercidas
Por Pessoal da f .specialidade, serão affoctas aos PE-A e PE-TM
de 1' classe e 2' vonfornie 145 tabellas de lotação, sendo em-
pregadas praças SE para as monos importantes.

funcções de chefe de canhão de pequeno calibre, e os PE-TM

Art. 1 .10.! As funcçties 11(1 pessoal subaltern,r do Serviçal

a) inferior, AE de 1" classe (1" sargento):

2) Telegraphista-chefe, chefe de quarto ou ajudante do ?ser

Serviço de Minas - Base da Defea Minaria.

3) serviço em lahoratorio e offieinas;

Art.. 139. Os PE-A de 1' classe e de 2" 1 . xercerão as

1) Telegraphista-cliefe o chefe de estações de enecuraça-

r'., cabos (com o curso da E. :,\,(1,.s',1011.1,111::::to):

4) sub-instructoriae ensino t
5) serviço nas forças 11011'11S.

Chefe de 1 11b0 - Ruiria e Rio Grande do sul.

Idem. idem - Flotilha de submersiveis.
Idem, idem - T. Goyoz.

Mem, idem - Flot ilha de COntra-tOrpedeirog.,

Ainda Ide . do fiel de torpedos _ Rabio, Rio Grmide

_
• -• b) inferior, AE de 2' classe (2"

1) 1.elegiaphista-cliefe e chefe de estações de . cruzadores;
tendeis, transportes, flotilha e lie terra;

2) chefe de quarto e ajudant 4' de (staçõos em terra. nos
encooraçados e cruzadores;	 •

'3) serviço nas forças aereas.	 .
e) inferior, AE de 3' classe (3° sargento):

... 1) ,chefe de estações de contra-torpedeiros
pequeno porte;	 .

2) chefe de quarto e ajudante ile estações 0111 terra, en-
com :açad(Is, rialzarlores, transportes e tenders;

:.3 .r.cliefe de estações- ein ttrra,;
A) SeriVV• nas força	 es. areas...	 .

(14_

e navios de



co.:n 11,WIT.V0h.:NTO

compo 1 . 1 am puto elas praças se:-;', expresso .41a-t
TM ma, seguinte, mediante meta lançada mensaline . ie(e na- reepSo,
ctiva.i cadernetas;

a) teve exemplar comportamento nu mez de.
b) Leve bom comportamento no inev. de 	 • _

•4e-511ri fui punido teor faltas leves no mez
d) foi punido com o 	 	 	 no dia .,.
§ .1." As nulas relativas ás contravenções disciplinares sé..

Pão escriptnradas mensalmente nas cadernetas ,:obsidiarias doélf
inferiores e marinheirt;s, pelos encarregados de divisões . soh:

' (mijas ordens servirem, &pois de autorizados pelos comman-t,
dantes ou director do estabelecimento e de aceordo rem o qupj
dispõe o Regulamento Oh:cin:1r para a Arniadá.

§	 Em caso de omissão de lançamento, os inferiOre4
marinheiros serão considerados de -exemplar cuMporlameiMi
nos mezes 1'111 que em seus esmoei:une:nos Sé' verificar a auti
sencia de qualquer nota relativa ás penas disciptinare
nestas em virtude das ci.:entravemes a que se refere 0- liegu.
laniento Disciplinar para a Armada. tArt. 155. T.,, t•ão nas cadernetas a nota '!teve exemplar
comportamento" as praças que, não tendo incoraido em pena;
mesmo disciplinar. ret Marc)» no serviço — zelo ou actividadN,

Ari 156. Terão nas cadernetas a nota ''Le‘e bem 'com,.
portamento" as praças que forem reprebendidas oeccensuradail.
e as praças de Na cunducta, que não revelarem. no serxr iço 'zar-j)
ou actividade.

Au. 157 .. Terão nas cadernetas a nota "foi punido bot
faltas leves", as praças que forem punidas com penas .inrYitefes'kl
que as do artigo seguinte.

Art. 158. Serão descriminadas. nas cadernetas das pttça
as notas das faltas punidas com iim 4.111 , mais - alias ' de 'aditar/ .

g
simples ou rigorosa, com cinco ou mais dias de' faChinii, c;iii4;
penas eqiiivale»tes ou maiores: .	 .:. , ..	 .	 • .•:-..	 ,.	 .

Paragrapho unico. Além de outras„ são oonsideradas faIN
tas graves as que forem relativas á embriaguez em .serviço ---t.
insubmslinoeão," desohediencia, excesso de licença e abando,
do posto de -plantão 4111 senlinella eu dormir nesse sékvito• •

	

,	 ...o.-
Art. 159. Todos os livros relativos as notas de castigoa 01

de èonMoilnifientb • ì ,xcroplar serão gisardad-o. Mirante . quatri.i!..„afilieis- para qhálquer informação.	 .•	 .

	

,.•••	 .
Art. 160. O francamente de unia nota de castigo ou • .4

appliea4:ão do art. 43 do Regulamento Disciplinar, em caso
gunt fará supPor 'que a praça .adquiçiit 	 11M2. Q, dirqt.to,
nota ele "---- exemplar •compoctamento.

A apreciao bom eknimorlarnento fço11,.
dileta da praça, no inez relativo á nota de.,eastígO. trançada, de:?.
pende de despacho do Ministro da 'Marinha no requerimento
da praça, informado pelo conimantionte•do navio è pelo 'com,
mandante du .corpn.-

2.° No case de applicação do art 43:do-Retoilamento
e itdbiar, a ,Praça será eniusufrra4a ti4 • •Ititin cotnport5attle1Ite(4,

• Art, t6t. anullada em ordem ai) .dia -Corpo, Par4
spdus os effeitas.. a ordem du dia que'tiver autorizado e ltbollO
tia gratificação de exemplar .ceMporfanient4), tinia 'ver prOst41N1'
tre sid4:) est: .c abono indevido.

Art. 1412. Os imfariorei• e mari;a1"kroa4ilé . 00 Julgar01..pr
judicados aa noLa, de 00 r çri
leu ik,et3ialeo •

ht r n- ra W
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Art. Cio. Em caso  de falia -do-pessoal da fileira (17?.v
mente habilitado,' o ministro da ¡Marinha poderá admittir•ei
vis, na gradmwào de- primeiros sargentos. para as espeoiall
dades.de enfermeiros e arfiNps 1O convés e madlioas.)„,

Art. 151, gewpre que houvrr	 do sult-offic
.	 .

at
-qualquer das especialidades de ~414,, inach	 einas AR,-AV5

1.aga 

ministro podera . dpiittir uni 1111111ero ettedrate	 Prime-it
sargentos igual ao das vagas existente:.

Paragrapho umnico..	 primeirtis sargonto, admitittidos
excesso ficarão aggr •gados ao quadro. até promanem exame d»( •
access() uma vez que est vjam nas 14 n fiditioet, arf 149, e eaj!
ge i e não forem approvados serão incluiuos no .: claros deixad0§5
no proprio quadro pelos que tiverem alc•ançado prontoção,k,

Art. 152. Quando não eStixer completo n numero de prro
meiros e segundos sargentos em qualquer especialidade, 404
det •ão ser promOvidos a terceiros sargentos. cui excesso, lantopri
cabos quantas forem as vagas de sargeartos sommadas.

Art. 153. , Criterio idenlico ao do' artigo anterior seeá.a.0
plica& no casn de não haver marinheiros nahilitadeis •in neijdi
mero sufficiente para o proonchimonto das vogas que oe.eerA
rerein nas differentos classes.

GAPi.n-w

marinheiro, 'PE, cabo C. Com o curso da E. AE.);
1) as mesmas funcções que o auxiliar-especialista de .3*

classe.
e) illariliheirit. PE, cabo I seta 14 curso da E. AE.)
1) chefe ele estao-ses de eimira-torpfnils iros t • navios de

(piem) porto;
2) chefe de quarto e ajudante de estações 1411 ter i ,, e a•

-bordo;
:3 ) serviço nas forças avreas.
Art. tít. Aos dentais	 cabe a execoção do serviço

do lologr•aphia confm •me lhes fir determinado.	 •	 -
Art. 112. Quando não laOrVer so-TL ,) inferior mais an-

tigo a bordo ou em estação em terra terá a denominação de
telegraphista-chefe e (T ti 	 as futicçõ^s ele chefe de es-

• tação excepto nos encouraçados Lypo Minas Gernes.

Ari . 113. As roneçõos do prssoai subalterno do serviço
&'.eral de sigimes e limoneria silo as tasuintes;

a) inferior, AE de P classe t" sargento)
11 serviço no Estado iMailer da Esquadra;
2 .1 shinaleiro-chefe nos naviles typo Mina% Ikrues.
3) chefia de serviço de signaes em navios tenders.:
b) inferior, AE	 2'1 classe (2". sargento) :
1) serviço no Estado Maior da Esquadra, Divisão ou Fio-

• (ilha;
2) chefia tie serviço de signaes lios navios typo Bakin,

poriam), fifirrfn,) e melros, conforme as respectivas lotaCões;
3) chefia ele quarto nos navios, ima) Mintu.

e) inferior. .SE ele 3" classe 1,3" sargento;
1 ) as mesmas funeciies detalhadas para 2" sargento:
2; execução do serviço geral ih.signaes o'governo a bordo

(Jus navios lypo .11 i	 •
'

d) marinheiro. PE, cabo !com o corso da E. AE;
1) serviço no Estado Maior de . Flotilha (ri Divisão;

serviço de signaes e governo nos navios..ele superficie
e submersiveis,	 accordo com as lotações re.pec(ivas,

e) marinheiro, PE, cabo spiti 1/ ('urso•da E. AE..;
1) serviço de signaes e governo em qualquer 1111V10, COM-.

forme as lotações respectivas;
s'ervit:•1 de signaes 0111 terra, reinforme fór delerminaelo.

Art. 111. Aos demais PE-S'I' cabe a execução de serviço
signaes e timuneria a bordo o nos estabelecimentos, confor-

me lhes fôr determinado.
AN. 145. Os segundos sargentos e terceiros, bem n como os

cabos cem o curso da E. AE., conforme as convenieneias de
serv i ee, Poderão exercer tanto as funcçóes cio signaleiro-chefe
como as de chefe de quarto; os domais PE-Si' não poderão ser
chefes de quarto.

Art. 116. As funeções especiaes das praças dos serviços
ele Fazenda, cseripta, sande serão detalhadas nos regolanWidos

regimentos internos elos navios, corpos e estabelecimentos
ohde servirem.

Art. 147. Os marinheiros classificados "carrepiros"
Serviço Geral de Machinas, embora pertencenelo á companhia
de PE-F, lerão em seus assentamentos uma mit:lune declarará
a especialidade em que foram iniciados, e. sempre que•possivel,
serão utilizados os seus serviços na referida especialidade.

Poderão, entretatito, servir em qualquer Incumbencia 411)
S. 'MA, por conveniencia do serviço a bordo, e terão a fa-
culdade de escolher, por °ocasião da primeira promoção, unia
nova companhia de especialidade, para a qual prestarão exame,
cumtanto que nella tenham servido P elo menos unt almo•

Art. 148'. Os praticantes do S. G. MA, (pie, em qualquer,
tenipu,liajam sido, ou excepcionalmente venham a ser, transfe-
ridos para outra companhia. contarão para todos effeitos, o
tempo de serviço na especialidade e embarque feitas na com-
panhia a (une perte1leiaM, Conto si houvesse decorrido na ooya
,companbia.

Art. 119. 3...z.empre que, em qualquer elasse-ou..gradoa..gio,
txistain claros abertos. sem que na inferior haja quem preen-'
cita as condições de promoção, 4111 quando os habilitados em
exame não sejam eln numero Sofficiente para -preenchimento
dessas vagas, serão admiLLidas a exame as praças, que; ittido
as eMO4tiQU6 de comportamento, prG,eneliam, ao menos. ima
jpetasie, teclas as don.alq Ola.Pkulki ffitidiks réK13 icer ix40,,_

Pe-
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030al, (leni l'O titt nrik/Á 1 IlliiXinid	 1111 ¡lias. 110	 tio	 s,.relli
as niesinas .,121111112elas 1111 1141.11111adaS.

I	 SVa ifelll EvillWri111.1110 11I'Vila-
ynclitv int .,	 11111t	 11111 ass ignado estits
*notas e em lailibado pelos oanaes eompetont . s voto :t opinião
do conimandanle, á vista das respectivas informarõe--

amoldarão lie nina nula	 casIn.m seca foilzi
( 1 1 , de:parlo, d, t UItIli'(ft1I, 1	 raliscripla nos assenta-

mentos.
§ 3." A nata annullada não sera Iranseripla nos assenlit-

mentos do inferior mi marinbeilo. e no raso	 já h . 1- 0 seio
será a Mesma edill Mit !raro á tinta encarnada. o
oseriplurada nos referidos assentainenlos a no\ :1 nula relati \
á amalhai:ao.
, §	 Pari.L Se dar ( t Xo telieão a uni despacho autorizado o

traricaniento de tuna nota	 proceder-se-ha da se-
guinte (iialleira;

n) será lançada na cadernota da orara a odiai tio dia do
corpo, referente a esse tranearneillo lie nota:

b) a nota será 'vacada á Haia eitearnada e preta, de modo
a lornal-a inelegivel. 	 margeio desta tilda será lancado a
titila incarnada o olespaelm lia aoloridad,. aufori,„o t,„e
trancamenfo, com 21 respectiN . a data, nota es l :i que será assi-
git2 ida pelo reSpeelis. i1 conubissario

§ 5." Nas copas de as.sentarrientos não 1 1 , fará IliellrãO
desse despacho lançado 5 margem da nota i'atuada.

Ari. 163. O irailearnento 11115 110 1 11S do r. astigos só poderá
ser ordenado pelo ininislia da Nlarinlia, 	 tplatilo a praça tiver
rondada exemplar thirarle O prazo di t 	;quis cada
nota.

§ 1... O prazo acima será do dons annos quando1 a nota de
caE-ligo se ref‘2rit . tis faltas gia n cs, lars couto, embriaguei eni
serviço, desrespeito, insubordinação . e outras.

§ 2." Ein caso algum, o truncamento g ins nol ,,is do castigos
illIplit'ará na relevai:ri() fIC.S.-1.18 tlas para offeito	 elmtutgem
dos iirazos determinados neste regulamento, viu que a praça
(10Vera ter eXelltplar	 (le ri 1 11COrrer Ltiro-
11! 'ÇiI1I

Arl. 161. Para fiel execução do zirl. '1:2 do ilegillamenlo
Disciplinai . para a Ardlillia. d I 'Vera 1'1 1 11., 11ir I I''	 issettiaiiii'iitt,s
da praça moa referencia, sempre cote esta tivorgfosaflo dos lie-
neficids dossç artigo. deel,,rand. d oo lio . foi elle implicado-

CA1 1 /111.0 X1

DOS VENCINIEY'rtiti E N,

, (1s in frriures e ni.winliciros perceberão, de
lutenrilii /t ont a legiAação eiii . vigor, alio do soldo e da grati-
ficação correspondente á graduação ou classe na hierarliia.
as seguintes gratificações esper:acs:

ile engajamento. redigaianient o • e x t.- 111 1 11 211' ( ' onI P" rt a-
mento, finicção ali inctunbelicia e addicionaes ob. 9 1 e 15

b) de especialidade, ru ja Perc e arão r o i lleça ( 1. 1 1 " is (to
curso da 1 .:seolii Ii auxiliares-o-perjapslas:

e) de auxiliar-especialista, cujo abono
promoção a :1' sargento.

§ 1." Os inferiores. alion da gratifivar5. , de auxiliar es-
pecialista. continuam a perceber a tle especialidade.

2." A gr a ti ficação de funcção (ai	 incumbencia.
será abonada quando as praça, ostiveren: no exercido elle-
etin das [micções que p e rmutou ' iiies abonos.

§ :1.-	 gratificavaes Ite ille011ibelleiá são as itetormoia_
das no deerelo Ir. II	 (I(t	 de, ile/eItittro de E t 1 :1, COln
nindifira(5-le , int ro illiZi(las lielos derreti»; ilS. 	 16.879,
17.105 e 17.507, respertjv ar	 ti(' 30 de iatieir0 de 1921.
17 de aliod ( b . 19,25, .1 do novembro de 1925 e 22 de novembro
ile 19'."6. e pelos regialanwillos tio pessoal subalterno tios ser-
VIf'uS ilo Aviação Naval, Artilharia, Telegraphia, Signites e
Timonrria o •lionais disposições artualmente em vigor.

§ 1." .1s praças Si que fizerem o curso da haixa-tonsão
foi' ri l q :ISsificallas. , 1 .' 	 pert.eberibi, corno grali f i C -

ção	 illenntheitCrt. til o latie que cabe ao ramo electricista
pelo decreto a. 16.339.

A D. P.. dentro de 30 tuas a contar da data
da pohlicaz.ão 110 ilreSellte	 tona com-
4dlaçá , 2 das disposições a que so refereni os §§ 3" e .1" do
art.. 165. apresentando-a W A minisl CO, /pio mandará consolidar
rssas disposições •ni tini fo l heio para ser usado corno ma-
miai para o seu abono. sem podei . , entretanto, alleral-as.

Art.. 167. A gTatificação do especialidade só deverá ser
abonada ás pinças que tiverem o curso das antigas Escolas

.PrOfide.itniae4, ou da Eàeola de Auxiltilres Espeoialistits.

.1 gratificação de exemplar compártaitlento
será. abonada aos inferioi. es e marinheiros que completarem
36 notas consociifkas 	 eXi'MPlar C O MPOrta11/entl ) ou 48 de
exemidar e bom comportamento.

§ 1,' Os inferioies ou marinheiros (pio. e-landa no .go.42o
gridirtear, ait	 itXttliiplity	 Ilverein ein 5t'113

asseillaineillos tinia nota de contra\ t t rirint disriplinar,n5o p t. r-
ceberao esta gratificação no mez eln que incorrerem na re-
ferida contra

§ 2." .1 perda da gratificação de exemplar comportamen-
to será lambem imposta 21quelles iloe forem rondei:miolos toa
processo ci‘il lii militar por sentença pa-sada liii , julgado,
forem rebaixadas ou liVervin desertado,. entlait'a Se anreSell-
lem depois voluntariamente.

:1." Esta gratificação assim perdida só poderá ser rr-
stabelorilla depois de compleboto. novamente, O prazo de 3(1
meios exigidos para a sua pereopção.

Art. 1129. As gratificações de exemplar comportamento
o de 10 1 . 15 só serão abonadas depois da iransoripção, nos
assentamentos do inferior ou inarndwiro. 41a ordem do dia

comreando geral do Corpo de iltritilieiros Nacionaos que
autorizar o respectivo abono.

Paragrapho 11111(0. (1 cominando do Corpo requisitará nas
épocas propria,„ uns romroantlarites tio iravitl..; e directores de
estabelecimentos unia r e lação d as P raça s ll as o'illdil.'("Sy"
perveht . i . estas gral ifit.iições, hem como das que„ já possuindo a.
de ekeinplar roinnorlaniettlii.	 1111,1 dispoSiçõeS previs-
tas para a sua perda.

.11 . t. 170. (1 inferim . ou marinheiro que estivor respon-
dendo a processo no faro EiVit 11 11 militar, si') percebera o
soldo e a gratificação da graduação, e o que for i.onilemnada,
ilor sentença passada riu julgado, só perceberá a metade Jti
soldo durante o tempo de cumprimento da pena.

Art. 171. (is inferiores e marinheiros que baixarda ao'
Hospital do Marinha por Inolesita addilirilla I serviço. não
perder/1na gratificacão de inetimlnoicia durante o tempo em
tine esti\titio ha ixa'dos .

.12 . 1. 172. lis inferiores o ina i •j i dwjros (pie deixarem fil
serviço activo da Armada, por ferimento em combate, desas-
tre ou aecident • 1 . 111 acto ibo serviço, perveherão Os vencimen-
tos e vantagens da legislação em vigor.

Art. 17n. os Ellefi • S 111' miarto, de telegraphia e (le si-
gnaes. ficam equiparados: para todos os effeitos aos chefes (hl
Cald1;10	 Calibre,

.11 . 1. 17 .1. Os marinheiros classifirados nas cornpaiddits
de praticantes, mediante estagio e exame regulamentar, per-
ceberão ap e nas nadarle oia gratificação lo especialidade; e só
terão direito A sua percepção integral, depois de cursarem a
Escola ib . .1uxiliarow,-Espeeitilistas.

cANTI-1.0

DO nula kmevro

trl. 1:5. (is marinhoiros rocelierão o fardamento a que
liverem ilireito nas época.; regulamentares t. ile aecairdo com
as tabellas em vigor.	 .11arço 1' Se119111/111).

.11 . f . 176. Os civis qui , voluntariamente assentarem praça
como marinheiro no Corpo receberão. ri) assi t iltatil e ntn de
praça. Os VC-VeetiVUS fardamentos.

Paragraplin ninei,. O mesmo fardaniento reeeberii(i aá
praças. por oveasião do engajamento e reettgajaniento.

Art. 177. Os amplias de abono de fardamento ás pra-
ças serão ronteeri onados pelos etivarregallos das respectivas
divisões c, denois de conferidos pelo encarregado do pessoal

tio visto do imniediato, ser5o entregues ao einondssar; (, , o
qual organizará o mappa geral para o navio ou estabelecimen-
to e fará a requisição ao 1)eposito Naval dos uniformes ar-
cessarioS.

l'aragrapho (mico. Quando as praças livernin dipodo
algum fardamento extraoodinario será isso declarado no
tilapna 11010 eliCilITCWatif t da divisão que o c onfeccionar.

Art. 178. Fffechlada a entrega do fardamento os encar-
regados das divisões passarão o certificado aos mappas, de-
clarando as peças de fardamento que não tiverem sido rece.,
li idas pelas praças.

Art.. 179. O coniiiiissario fará pelos mameis das divisai.%
a cscripluraçã o em seus livros roia Ioda clareza, e os encar-
regados das divisões lançarão nas cadernetas das praças unia
nheoity. referente ao que receberam e ao que deixaram	 rece-

Art. 180. As praças que estiverem seis mezes na lios..
pitai perderão e direito ao semestre.

se inicia coni a
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Art. 181. O fardamento dado .aos aprendizes das Escolas
o aos voluntarios ao serem alistados (este uniam por adean-
tameldo), para ser usado durante um prazo determinado, não
é considerado fardamento a vencer e sim fardamento vencido.

§ 1." Do mesmo modo é cotisiderado o fardamento de • se-
westre. quutriennio, que- .fornecido, nas. mesmas emitiu:13e%

§ 2." Não receberão fardamento semestral os alistados
com menos de Ires ItleZPS de alistamento.

CAPITULO XIII

Dos nsPOiaos.

Arr. 191. Q. espolias dos iaferiores e marinheiros fane-
eidos, ou desertados, serão vendidos em leilão, por ()viten da

, autoridade id cujas ordens servirem,. dentro de trinta dias,
a contar da data do fallecimen •to o de noventa da da deserção,

§ 1." Quando o fenecimento se verificar por melestia con-
tagiosa, o espolio, a juizo do medico, será queimado; fazen-
do-se dec l aração conveniente e detalhada nos respectivos as-

• sentamentos. -
§ 2." As iMaS, objectos de valor,' titulos tido, quanto

possa ser vendido com mais vaetageni fOra dq, nayie, ou éS-
taliclecimento, -Ou 'mesmo entiegue a sieis -herdeiros legiennos,
será enviado ao Deposito ,Naval da Capital Federal:compe-
tentemente relacionado, fazendo-se a deehiração conveniente

• ui,ijs respectivos assentamentos; afim de serem, dentro 'do prazo
de uni autuo, entregues áquelles hertleWos,..on . 1/elididos em
leilá.o, si UOnelles não :"ze habilitarem neste periode. ,- •

§ 3." Os espolies das praças , baixadas aos hospitaes serão
'enviados ao Quartel. Central. por oceasião das sabidas dos na-
sies. Ésles espolies serão acompanhados de unia reiná° de-
talhada contendo os nomes. classes. numeres , das praças e as
peças ule fardamento que lhes pertencem.
• .Art. 192. O juroducto do leilão será carreg •ado -ao co imeis-
serio respectivo com a. indicação da . secção ou companhia,
classe; 'minero e nome do inferior ou marinheiro, data o logar
do fenecimento, ou deserção, para a competente- entre ga ao
Deposito Naval da Capital Vederal, de accórdo cola a . lei eia
vigor.	 . .

§ 1." Quinado apresentar-se herdeiro, legalmente
fado, on miando o d'eserlor apresentar-se, ou for capturado,
se .-lhe-ha entregue o produclo do espolio MOdiante as •formam
Nades legaes.

§ 2.° Quando, expirado o prazo de Um anno,. não tiver sido'
reclamado o predileto do espolio, será e IlleS1110 entregue ao
Juizo competente,

CAPITULO XIV

	

5	 DISPOsIÇõES GEBAES

Art. 193. A matricula dos marinheiros na Escola de Au-
xinares-especialistas será feita na forma do regulamento da
referida. escola.

Art. 19.1. Os inferiores e marinheiros que forem escolhi-
dos para fazerem, qualquer curso. ulue-erão ser sulistituidos pot*
outros que possam desempenhar as mesmas jun-Mos, devendo
para isso ser tomadas rm tempo as provideactas pelo D. t P.

commandante de Corpo..
Art. 195. Os inferiores e marinheires , qne terminarem

um , cerso e foriim approvados e os que foi :ein reprovados nos
exames de fim' de anuo, serão, de preferencia': mandados em-
barcai nos navios eia actividade,

Paragrapho unico. Os que ferem inhahilitados em qual-
quer exame de admissão regressarão aos navios e estabeleei-
IiiCnt4:3 em -que serviam, não podendo engajar ou roem:alar
depois de, duas reprevações.

Art. 196. Para desempenharem incende-meias:de um is im-
porta ileia o do maiores vantagens, hem uuonal pare Os empre-
gos que possam exercer na administração navat quando rea-
lizarem baixa ou ri wern reformados, serão . d e Proferync irt es

-colhidos os inferiores e marinheiros de exemplar coniDoi-la-
menín, • •

Arf. 197. O ministrn da Marinha, ordenará o 'embarque.
desembarque, designação ' ou desligamento de qu 'alquer inferior.
nu marinheiros; quando assim entender. 01-1,G. P. , providen-
ciará para o embarque ou designação dos inferiores e Mari-
nheiros, sempre que houver falta nas lotações e requisitar
do	

á
commandani e em chefe da esquadra ou dos chefes ule re-

partições, a .que estiver snhordinado qualquer navio ou esta-
- belecimento. o desembarque ou de-sliganiento dos inferiore;:
e marinheiros, por ennveniencia do serviço.

§ 1.° So devem ser designados para servir uns estabeleci
montos as praças que já tenham na graduação o onda-trens
exigido -para o accesso.

.§ 2.° Os inferiores o. marinheiros- só poderão servir nos
estabelecimentos da Marinha e nas fininhas do Amazonas o
.Matto Grosso, pelo prazo maximo de deus annos, salve ordem
especial tio ministro.

§ 3.° Os inferiores e marinheiros das diversas especiali-
dades só poderão embarcar nu servir eniestabelerimentes onde
Possam exerceu' . as fumeções inherenies ás suas especialidades,

§ O commandanle em chefe da esquadra poderá mo-
vimentar os inferiores. e marinheiros sempre que julgar yen-
venienie, e rigorosamente dentro das lotações e . especialidades.
devendo, entretanto, communicar á Directoria do 'Pessoal as
mudanças feitas,- para as convenientes annotações e verifi-

	

.	 .cação. 
.	 .

Art. 198. O (1. P. - . proicleficiará s Para mie esteiem
sempre completAS es navios da t ,squadra, evitando que as suas
lotações sejam prejudicadas em beneficio ,dos estaledeci-

men tos.	 • „	 .

Art. 199. Os inferiores e marinheiros presos para respon-
derem a processo; os: que forem julgados incapazes para o ser-
ViçO em inspecção de sande, es .que- tiverem baixa ou forem
excluidos do servio, o os que fiverftn matricula mi Escola
de Armiliares,especialistas e outros cursos, serão ihnuediata-
mente recolhidos ao Quartel Central, logo; que estas .actos
sejam publicados em ordem do dia 'do Corpo e independen'

't
d-

do onakiner nutro expediente. 	 a•

Art. 200. Serão egnalmente reenthidos ao .Quarf et , Centráll
os que, embarcados, tiverem alta do hosPital, caso o navio a
que pertencerem; se ache' em commissão fóra do local- dá
mesmo, sendo os , seus . espolios 'e cadernetas subsidiarias re-
mettidos ao referido Quartel Central, deVendo'ser • reembarea-
dos no . mesmo navio, sempre que possiVel, quando' regres:Sá°,
ao porto.	 •

Art .. 201. eommandanle em chefe da esquadra, edrii-
mandaote de força. Ode' recolher ao Corpo, independente cle„
qualquer ordem; os m arinheiros ináu comportamento. 01• .•	 ••	 •	 .	 ••	 ••	 .	 •	 .•,

Art. 182. Toda praça e obrigada a . ter sonitire o nume-
ro de ptaeis de fardamento correspondente aos unimos semes-
tre e quatriennio.

Art. 183. As praças que na occasião do suas baixas ti-
verem semestres e quatriennio venridos só receberão as pe-
ças de fardamento do ultimo semestre vencido, que se presta-
rem ao traje civil.

•Art.	 As praças que tiverem baixa pise conclusão de
tempo legal de serviço receberão P M dinheiro a 'importancia
correspondente ao 'alor do fardamento a que tiverem direito.

Paragrapho nuico. Os cabos que- ferem promovidos a
terceiros , sargentos eorn fardamento em atrazo terão igual
direito a. trusa importancia-	 •

Art. 185. As praças respondendo a conselho de guerra
•só terão direito a receber as poças de fardamento que são

• •abonadae lis praças cumprindo sentença. • •
• • Art. 180. A praça qiie, perder os seiis uniformes . erri in-
' cendio. naniragio nu coinhate reei:hera ó 'que ' teria direito

si • assenlaSse Praça e 1 athbern a . unia' 'que& ia • ein *dinheiro
determinada uela autoridade competente, independente de
indemnizaerio A Fazenda Naciand.

ATA 18-'í At: praças. que desertarem perderão o. direito
ao'. recebimento lie qualquer fardamento que. , estivesse venci-
do antc_s da. deserção.,

Art. 188. As praças yxcluidas a hem da disciplina ntlo
•-poderão usar peças caracterislicas -do uniforme do marinhei-

. ro, como sejam: himet, fita. gula.. lenço soda. etc.; 'as'quaes
seràrl ameadadas antes de desligamento dessas praças do
Corpo.

.	 .	 •	 •Paragraiiho • unieo.. Essas ,praças, si tiverem semestres e
clUatriemnos velicidas, só receberão as peças , de brim mescla
do ultime ' semestre Venci•In. 	 , •

Art. 189. As faltas de fardamento Para abonar ' ás pra-
ça.,À, accõrdo com o que as mesmas tem direito, „serão
commtmleadas pi Ins commandantes á Directoria. do Pessoal
para as neeessarites providencias junto ii. Directoria de Fa-
zemin.	 •

Art, 190, MI praças u g arão emn sew, uniformes OS distin-
ctivos que forem adoptados para as sima respectivas fnSr1e..
Mandados, os meies serão fornevidns nas mesmas épocas ein,
que furem eni regues os fardamentos.
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Fevereiro. d 192:

que 'ião co n x ierêm au •Svrvi t: O , apresentando por eseripto Os
Motivos que determinaram tal provideneiti.

Art.- 2-0*.:. As nomeações ara • instructores do Corpo t.e-
cahirão de preferencia nos primeiros sargentes que revela-
rem couliecimentos dos assumidos que tenham de ministrar,
sendo propostos pelo O. O. P. ao ministro tia -Afarintia.

Paragrapho unico: Os instructores nomeados para insiro-
cção das praças do Corpo de- Marinheiros terão os mesmos
direitos, honras e regalias que são concedidos aos- instructo-
res das Escolas .tie Aprendizes Iklarinheiros e serão passiveis
das mesmas Tntmas a tine -estes estão sujeitos. •

Ar:. 203. Fica extincto o Serviço de peculio tios aprendi-
zeS marinheiros e praças do Corpo. sendo os aetnaes liquida-
dos como nos casos de baixa d:_b Fervio.

(Modelo B)

MAPPA DO EXAME DAS HABILITAÇÕES

Navio ou estabelecimento 	
Data 	
Autoridade proponente
Nome do candidato 	
Sacção ou companhia 	 Classe 	 Numero 	
Data da ultima promoção 	
Exame para a gradttaçoo de 	

•Paragrapho unico. As cadernetas de ',ceitil() das Praças
já falleeidas, extraviadas e desertadas: endoidas ou que já
tenham realizado baixa, serão liquidadas. e "a:5 importancias
correspondentes recolhidas de accórdo com a legislaçao vi-
gente.

Art. 20i-. Ds marinheiros da graduação de cabo da colo- Asstimptos geraes Notas
panhia de sem especialidade que tenham quatro ulmos sem
interrupção com exemplar comportamento poderão ser desta-
cados, por ordem tio ministro , da Marinha, para fazerem a
praticagern da navegação nos rios da 'Prata. Amazonas e seus
affluentes. desde que antecipadamente se comprometiam a
servira Marinoa por mais de dez -tomos a cantar da data da
designrieão para,tal- fim..

paragrapho unico. Depois de dous nonos do pratica serão
sabroettidos ao exame de habilitação para o servo de imiti-
cageni `'e uma vez approvados ficarão -neste serviço emquanto
O qovereo • utgar conveniente,

203. Os requerimentos de todos os marinheiros de.-
vem ser enviados ás autoridades por interniedio do comum-
danle do CorPo.
• §. 1." O commandante do Chrpo dará as• devidas informa-
ções,- reesino nos papeis que não foram por seu intertnettio,
ainda que já-despachados favoravelmente.

§ 2.° Excepcionalmente, quando qualquer inCerior ou Ma-
tinheirc desejar tratar com autoridades simeriores. ser-lhes-ha
permiti ida a iteeessaria• licença em papeleta de modelo pro-
prio adoptado, quando e assumido não poder ser resolvido -
pela autoridade a que :e$t Ver directamente *si! bord inado.
não poder	 convenietneniente encantinhado em requeri-,	 .
mento.

Art. 206. Os , actos cio COmmando do Corpo de Marinheiros
Nacionaes serão publicados emordem do dia do mesmo Corpo,
emito: 71W ttispuzer o' Regimento Interno do Quartel.

Art. - "01. Os serviços de sentinejlas e ordenanças, -vigias
h plantões sO serão feitos pelos marinheiros da companhia de
sem esoecialidade -e das rompanh ias de praticantes: , artilhei-
ros, torpedistas-tnineiros,- sitmaleiros-timoneiros e submari-

Art. 208. As relações nominaes das orai:tis_ do Corpo de
Marinheiros Nacionaes figurarão, por ordem absoluta de an-
tiguidade. em um Boletim que será publicado, semestralmente,
nos mezt,,s de janeiro e julho. •

• § Taes relações serão publicadas separadamente para
cada especialidade, seguindo-se a cada secção de auxiliares-
especialistas a companhia de praticantes correspondente.

Notas dadas-pela commissão
examinadora

a 	

c 	

e 	

g

*1 	

Média X

Todas as notas serão computadas
na base de O a 10

Asumptos praticos	 Notas

	

a 	

ci
c  '

	

e 	

	

f. 	

	

g 	

	

h 	

Média Y

.. • • • .•:.• •• • •

.4,11,•••1

em cóndições de ser pronto-

• • • 41.

Nota da caderneta subsidiaria Z
4X-1-Z-I-5Y	 4( ) . 1-( )+5( )

Nota final: 	 	 -- 	
10	 10

De accórdo com o resultado do exame acima verificamos qué
está,

(Nome do candidato) . não está
vido á graduadão immediatamente superior. • (Ver notas no verso.

Assignatura da commissão examinadora:

•A' Directoria do Pessoal, em. .de 	 de 19...

§ 2.^ O mesmo criterio•será- adoptado para o serviço - geral
e manobra do navio. em que a companhia de praticante é sub--
stituida pela de "Sem Especialidade".

§ 3.° A confecção do• Boletim será feita obedecendo a or---
dom das Ires subdivisões do pessoal subalterno da Armada,
prevista no art. 80.

.Arf. 209. Fica extincto o curso para os pratieanles-fo-
goistas, afim de í.. e transferirem para praticantes motoristas
e electrieistas, a que se refere o Regulamento da Escola de
Sultnnersiveis e Armas Submarinas, ora em vigor.

Art. 210. Os casos ornisSos un não previstos neste regula-
. mento serão regidos pelo que fie estabelecido no Regimento

Interno ou nas resoluções especiaes do ministro da Marinha.
Art. 211. No Prazo de 30 dias, a contar da publicação do

presente regulamento, o 'D. O. P. submetterá á approvação
aio •ministro da Marinha urn projecto de Regimento Mano
para o Quartel do Corpo de Marinheiros Nacionaes, contendo
tas detalhes de organização e. administração. - dentro das flor-
tria,s e di:posições ora prescriplas.

(labinete do ministro da Marinha. 2i-; de novembro de 1-52tl.
Arnohlo Siqueira Pinto de L21:,,

Presidente da com-missão examinadora.

Observações
1 ., no exame da caderneta para a nota Z serão levados em

conta os assentamentos da praça relativos a todo o tempo decor-
rido posteriormente a ultima promoção.

2' — São cons derados eeliminatorios:
a) a nota zero em qualquer da alineas que constituir a media Y;
b) o valor de Y menor do que 4 inteiros;
c) o valor de X ou Z igual a zero.

A média Y para os auxilares=especiatistas e marinheiros
do serviço geral e manobra do navio será verificada com o resul-
tado das notas obtidas no exame *geral complementar*.

40 — Na letra I deverá ser escripto o grão obtido pelos prati-
cantes e auxilares-especialistas artilheiros, torpedistas-mineiros,
signaleiros-timone ros e submarinistas, no exame *geral comple-
mentar* , para obtenção da média X.

— O conceito em que a praça é tida pdlo encarregado a
bordo, não concorre para a formar:ão da nota Z, que é exclusiva-
mente da cornmissão ; mas poderá ser ou não a praça propos.a para
a promoção.
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DECRETO	 DiLZIWRIE rao.ns 1927

• Suspende o estado' de :fia° no territórki do Estado de' Malta
• ttrosso, no dia 10 de fevereiro sortente,,para a eleição de

74 (reputado Matinal

O Presidente da Republica dos „Estados Unidos do Brasil
:resolve suspender 6" -eatado de sitio em Iud o territorio do
Estado de Matto Grosso no dia 10 de 'fevereiro corrente, para
que oiti se realize a eleição para preenchimento de uma vaga
existente na Assembléa Legislativa daquelle Estado.

Rio de Janeiro, 8- de fevereiro de 1927, 106" da Indepen-
dencia e 39° da Republica.

WASHINGTON LUIS P. DE SOUSA.

Augusto de Vianna dó Custai°.

Fero1r1e1n77
-

. DECRETO N, 17.671; -- Da 8 DE 1 .'FA 191, Ellto DE 1 927

Suspende o estado de sitio no territiwia do Estodo ÍII 1:anat.
no dia 10 de fevereiro corrente, para a eleição de um :cena-
dor estadual

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasa
resolve suspendei' o estado de sitio no terrilorio do Estado de
Goyaz. durante o dia 10 de fevereiro. para que se realize alli
'a eleição para o preenchimento de unia ‘aga de senador es-
tadual.

R io de Janeiro, 8 do finereiro de 1927, 106" da Indepeno
delicia e 39° da Republica.

WAt?', FIENoTON LUIS P. DE SOUSA.

Auyardo de Vianna do Castello,

eii:cçÃo DA PARAIWBA

3/unicipio de Santa Luzia da Subugy

1° supplente, .Martinlio Clementino de
:Medeiros Ramos.

2° .supplenté, Julio Leopoldino
J.O-is/a Rolim.

3° supplente, .Antonio Aurelio de •Me-
. deiros.

seeçÃo Da PIWNAMISITC0

Municipio de Olinda

;	 supplente, Joséi Elpidio da cetzta
1Monteiro.

3" supplente, Antonio Augusto de
t Mello.

Ajudante do procurador da Republica,
bacharel Raymundo Diniz Barreto.

Municipio de Reeife 7tséde.da seeção).

3° supplente, bacharel João Duarte

13 ECÇÃO DE GOTAZ

Municipio de Porniosk

° supplente, Amaro Juvenal Maneida.,
- supplente, José CoReto d.

,,•

	

	 ° supplente, Dano Antonio de N-

L°

t'Veira. ; .
— Por outros dEri ah cort'otte meei'
Concedeu-se o acoreaoiroo de 409,. so-

d-lre os respectivos vencimentos, aos db.
'redores de secção, da Secretaria de
'Estado da Justiça e .Negpeios teriqr
tres, Mathias Pereata 2 InenarelÂ. gli&
to Carlos Moreira GilinTarXes e iffir
'Manoel Nunes, conforme reli/crera-MI
de aesCirdo com o dispostaa no art. 154k,
.ta lei n, 4.555, çte J.o 00 agold deL1922, e á vista dos arls, 3' n. .1, 7 na.

ber0 1, e 8° q, 1, 411, lei m•---51s156..--de
r1.2 de janeiro d.e 192'7,;

Foi elevada,a 8: g:1"4, annuaes .á. vii3-
Ao do disposto aos arts.3" n. 5; 7'tu:x-
/211er° 1, o '8° n, 1, da lei n. 5.1o0, de.42
'--

do janeiro de 1927, a gratificação de
• 41), sobre os respectivos 'vencimen-

tos, concedida aos directores geraes, da
Secretaria de Estado da Justiça e 'Nego-
cios Interiores, José Rodrigues Barbosa
e bacharel Alexandre Soares de Mello.

Foi exonerado o Dr. José Martins de
Souza Ramos do cargo de chefe do Po-
1iri4 do Torritorio do Acre, visto haver
aeceitado outra funcção publica;

Foi nomeado, na_conformidade do dis-
posto no art. 9" do decreto n. 1.4.883.
'de I le outubro de 1920, o bacharel
José Francisco do Mello para o cargo de
chefe de Policia do Territeido do Acre.

...-Por outro de 7 do corrente mez, foi
mandado reverter és fileiras da Policia
Militar do District° Federal, o capitão
koão: Baptista da Silva Prado, agrega-
do por excesso no *respectivo quadro.

.-- Por outro de igual data, foi refor-
mado como 3' sargento e o respectivo
soldo, o cabo de esquadra do Corpo de
;bombeiros de District° Federal„feão
Valentim.

— Ainda por outro da mesma data,
foi declarado que a reforma do cabo de
esquadra graduado do Corpo de Bom-
beiros do District° Federal, Joaquim
Feridos do Amaral, de que trata o
deoret de 27 de março de 1925, foi con-
cedida como cabo de esquadra e o re-
spectivo soldo.

— Por outro de igual data foi refor-
mado, com metade-do respectivo soldo, a
contar de 19 de agosto do anno findo.
ex-Praga	 Corpo de Bombeiros, Ja-
etatho Ferreira, nos termos do
art. 285 combinado com o art. 279, do
regulamento vigente, visto ter sido con-
liderada invalida, por soffrer de moles-
Lia contagiosa e incuravel.

• 	

Ministerio da Guerra
Por decreto de 27 de janeiro findo, fo-

ram nomeados segundos tenentes pilar-,
maceuticos os pharmaceuticos José Por-
phyrio da Paz, 2° tenente da 2' classe da
peserva, de primeira linha, Pedro Garcia,
civil, reservista de 2° categoria; Eze-
fairiel Biniz Mescouto, 2° sargento do 26"
Ife caçadores, e Jorge de Souza Medeiros,
W tenente de2° classe da reserva de pri-
zneira linha,

— Por outro de SI do• corrente nae.z,
ioi nomeado commandante interino, da
Circumscripçãi'i militar (Matto Grosso), •
coronel de artilharia José Victorino Amo
nha da Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e • Ne-

• godos interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 7 do corrente mez,
fui exonerado, a pedido. o bacharel
.Leonardo Smith de Lima, do togar de
3' supplente do juiz da Quinta Pretoria
Civel do District° Federal.

Por outra da mesma data, foi no-
roendo o bacharel Pio da Rocha para o
lagar de 3° supplente do juiz da. Quinta
Preteria eive/.

— Por outra de 8 do corrente mez,
foi nomeado Jorge Fédix !Aroma, pãra
servir o-officio do escrivão de casamen-
to aceumulando funcçães de conta-
dor, partidor, official de protesto de le-
tras e encarregado do registro civil do.
44 termo da comarca do Rio Branco,
no territorio do Acre. durante a impos,-
sibilidade do serventnario Francisco de
Souza Junior, a quem deverá pagar a
Ima parte do rendimento do cartorio,
na fárina da lei.

— Por outra da mesma data foram
nomeados:
' Manoel Seara de. Oliveira e Anediai
Pereira Madruga para os Jogares de es-
creventes juramentados do escrivão

interino do 1.° officio do Juizo da Pro-
vedoria e Residuos do Dis.tricto Fe-
deral;

Wagner Quintana/ia para o log,ar
escrevente branientado do escrivão da
Quinta Pretoria eivo], freguezia do Es-
pirito Santo, do District() Federal;

Flavio de Almeida pára o togar de
escrevente juramentado do tabelliiio rir,-
180 officio de notas do District° Fe..
deral;

Mario Drummond Leite para o togar
de escrevente juramentado do escrivão
do 2" officio-da Primeira Vara de Or-
phãos. e Ausentes do District° FederaL,

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Por decretos. de 3,doorren.te, furam

,noineattos suppleutes cio sfibstittito do
juiz federal e ajudante do Procurador.
da Republica, na fórrna da lei&

Directoria do Interior

Por portarias de 8 do corrente mez,
foram naturalizados brasileiros.;

Antonio Augusto, natural de Portugal,
nascido a 31 de janeiro de 1899, filho do
jaamingõs Luiz de Magos. e Maria Lido• ..



lafi r lti-roira 9
	

1.T	 (lJ'I'T( ÇL 	p-ovoreiro do 1927	 3931
mi no au men. asar se., selai,

ia da Cunha, casado, re sidindo no Es-
tado do Pará:

.\1frodo do barros, natural do Porfia..
sal. nascido a 9 do dimembro de 1891,
filho do 111anool do Barro s o Tharoza
Barbosa \latina, casado, a a sidonte nesta
Capital:

Alevindritto Antonio Rajão, natural
410 Portugal, nascido a 2 da janoiro de
15•01r filho do João .1111oniii 'Laja() o
. 1ti1IIa Moroira	 solteiro, rosidonlo
lio 1! ..S1 alb, 1 '10 Ri()	 (Ui S n 11:

alento .11alria natural do Por-
togal, nascido a a do ch iai do ume, fia
lho do altino-1 lionto Vainrisca
(a;mos, rasado, rosidonto no Estado
ltio tli .ando do Sol:

▪ -José Francis po Nlarques, natural do
nascii:o a •1 julho do 1886,

filho do João Francisco Mauqio o .1nna
Dias, casado rosidonto no Estado ito Rio
(arando tlii Sul ;

•OSÉ '. Paiva. natural do Portugal. nas-
cido a 10 d a julho de 189a, filho do .1fai-

• (lobo alaria da Silva Paiva o Anna
Rosa, casado, isidente	 no Estinal tict

i‘lanool da .1gfinia Fornandi f s Torrão,
luItural do Ia-Rimai, nascido a 1 do fo-

• Verciro de 1896, filho de Maamol Fo • -
nandos 'forrão	 Isahal da etinceicão,
casado, 11.`sidp iite	 no Estado	 do Itio
Grande do Sol.

Rom p i taram-si! aos giivernos dos IT -

Mn(' I i vos E....ziflos as portarias dos qaa
alli ros;doni.

nrquerim-nto drsvw.had,

Tia 8 de fovereiro do 1927

Abdon 'Manual Mayssi, rosidento
Territorio, do Acro, solioilando natura-
lização. — Apresento folhas corridas
Idas justiças local o fodaral; doclaro
data do seu nascimento, o priiva a na-
cionalidade.

Directoria de Contabliidadç

Sogunda sorção

acTos no SR. NI IN I

41(idiltintento (lo orpo , lionlo de a lie [Co-
t/'

'Ao pres isloate lo Trilminal de Contas
expediu-se o segundo aviso;

N. 505 — Transmittiram-st'. para os
devidos fins, folhas do .1.)iopio
CM que se acham publicadas. com verti-
ficacão, as clausulas do contraiam cole-
brado voin Luiz NI ou done a ka. Comp..
para fornevimento do faaoridas. armari-
nho o Offill 'OOÇAOS, durante. o Corrente
anno. ás reparticiara rio ministerin.

ACTOS 110 SR. MINISTRO

jrxpedierde de 5 de [Tropeiro .,̀ T in

• lomenlo)

niesino	 oxpoiltram-se
seguir-dos avisos, podinito pagamentos no

•Tliesouro Nacional:
N. 508--Do 111112 'a á Soc1et.i' , anonyino

011 LIIIZ	 lli0 lio Ji.1111!il'0,	 ('0 l i:+11?)10 de
olet. 1	 P111 11111/2 CItlfil'0 lio 19N, na

hí. tle do Inatatuto	 Cruz.
N, 510--li' 1:,88.7$800..a A. Gome; pe-

reira a; por fornOr 111101110S fi 11)s
prn dazona'bro ultimo, MI Juizo de Me-

N. S11—Do 9:998$630, de fornachnon-
los feitos no citado mez, á Bibliotheea
Nacional do Rio do Janeiro.

N. 512 — De 3:181$180, de consumo de
gaz, luz e onergia eloctrica, lambem oto
dozonibro ultimo, na aéde do Corpo de
Bombeiros do Districto Feitorai.

N. 513 — De 3:000$, importancia das
gratificações que competem a 10 escri-
vãos constantes de folha annoxa, por
st'rvil , prestados em 1920, como ourar-
rog a , !ils, oni varias comareas do Estado
do Santa Catbarina, dos respectivos ar-

ias 4.10'1(1111os.
N. 514 -- Do 2;9t12$500, lainhoni a

ascrivãos do termos e cliniarcas
Eatado do Sergipe, constarias tio relação
Hata, por identicos serviços, no mesmo

. 523 — fie 1:800$. a 19 -escriv5os
II' comarca; iii Estado do Alagoas, por
;Ie .; ''F",'N'if:t1S, ifli igual épiaal.

N. 507 -- Ta f 192a92.0, á Companhia
li Navoaação Lloyd iBrasiloiro. ir' trair:-
portia concedidos em junho tio 19243, em
provoito lii erViC0 eleitoral.

Ao mesmo Tribunal, pedindo paga-
monto do gratificações. no citado The-
souria a aserivãos aio lermos e comarcas
dos Estudos mio se sogeoni lanibom
pol n is SPI'Vlf:(N prestados em 1920, como
encarregados do archivos olintoraos, ex-
P a i t iaam-sr aviso s mandando abonar:

N. 521 — 2:1410$. a selo servontuarios
do Estado do E spirito Santo.

N. 522 — 5:1008, a 20 serventuarios.
da Paralialia dl/ NOrto_

N. 521 —•5:342:$739. a 21 ser‘ontua-
rios do Estado do Rio Grande do Sul.
. N. 520	 3:1508, a 1'4. 0 f :caixa-los do Rio
Orando do Norlo.

N. 518 — .6:1501, a '22 escrivães de
Minas Geraos,

N. 517 — 13:7458839, a 02 sarvon-
tuarios do Estado da Bailia.

N. 515 — 525$, a anus ascriviies tio
Amazona...

N, 510 — 1:500$. a cinco sen.-entala-
rifla do Estado do Malta Oroaso.

Soltaitarain-se ao mesmo Tribunal:
N. 539 — Diatribuição á Do'egacia.

Fiscal do mesmo Tliestairo Nacional no
Rio flraiide do .5,11, do credito fie 2:100$,
para pagamonto. nosto anno, do orde-
nado que conipate ao ,juiz de direito em
diaponihilidade, Dr. Mignol lano de Mo-
ratas .Nbroa.,..

1N. 519 — annullação da distribuição
podida á Diflogavia Eiaral do Amazonas
do ao 38:looa o sua distribuicão ao
souto Nacielia!, • para pagamento, neste
oaerciaila dos 1 onvimenlos ,a12:000$000)

ila gratificaaão addieional ,6:100$000:1,
ao juiz faileral do Torritorin do Arria

.11 tal do aloraos e ialtos.
N. 509 - iloconsideração da acto de-

jafgaiorh, do rogiatro iia daspoza
148$.800, voto lairnacimentos feitos eia
agosto . de 1920. ao Instituto Osavaldo
Cruz, por firtmillorg ia Comp.. por fuo-
danand OS que expõe.

N. !.O4 --- 44. em! roca. COMO adolint a-
moldo. ao pagador interino do 4 :orpo

Bombeiros do Dislricto Ffaloral, capitão
Manoel _111ga:to Moroira Sabido, a i111-
porlancia de 32:700$. distribuilla por
diversa soonsiguações. confoina.f
tração aiinexa. para ()ocorrer a fiespezas
limpas de poomplo pagamento, acate
amua

N . mo ____ parare i. sobro a ioalialado
rla ahortora tIo crodito ospecial
1a:99184999. para paganionfo, no aariodo
darocriito I. ES do novembro a 31 da de-
zai l ibeti do armo findo, de diffal y nca da.
M T IIISIdIO do Preaidente e do Vice-Preai-
dente da Repui).lica. .

ministorio da .Fazonda solicita.
rani-so:

N. 525 — Roslituição da caurim do
5:000$,feita pela Companhia Leiteria'
Leopoldinense, para garantia do corara-
cto, ora findo, para fornecimento de leite
ás repartições do ministerio, em 1920.

N. 20	 Reatituição de 12 :000$000,
feita para Molifico fim, por Lopes Lar-

Comp., fornoceitori f s de gencros do
padaria.

N. 500 — Pravideneias para mio. in-
dependento do abortura do credito, seja
Paga ao socretario da Bibliothoca Na-
vional do mo rio Janeiro, a gratifirai:ão
oxtraordinaria de 3:000$, a que tolo di-
reito nos tornais do art. 20 do derroto
n. 5.131, do 3 do janoiro findo.

N. 531 — Parocor sobre si as condi-
çaes rIo Thasourii Nacional comportani a
abortura do crodito a que se referi' ef ci-
tado decreto il. 5.131, para aquollo
ganionto.

N 5:17 I ti formação :.-obre o nu roei a
o data do avi so quo requisitou a cambial
do talai franrwa para dospozas alo ti aos-
porto dos ir771itillios	 ponsionisia
siloiro	 abulias Ribeiro.

Comniunitaiu-so:
N.	 onkiada

atesai 'Nacional, monsagoni pre.sideta,ial
tratando da novossidado do uni credito
especial fie 62:000$, ouro, para ro gida-
p izar 1? situação do Thosouro Nariootil
com o Banco do Brasil, orn relação ás
ilesoozas folias com a roprosontação
Congresso Nacional, na Conferencia Tair-

Intocoacional de Coniniarem,
realizada orn londros, 0111 11126.

Restilltindo:
N. 535 Prooesso re l ativo ao oaaa-

monto de 030$ a Francisco courado Lo-
pes, 1" ornejai da Secretaria do Goveryin
dó. Telltorio do Acro, importauria tIO
gratiifeação quo lhe foi arbitrada, OP,

serviços extraordinarlos prestados Ia
dezembro de 1920, e roilerando
daquolle paga.mento, por motivos que
oxpõe.

— Foram expedidos mais os seguinte
avisos:

Ao 1 0 Socrotario da Camara dos Depu-
tados:

N. 531 — .accusando o receliimonto
do officio n. 2, lo 28 de janeiro I. 111Cio
o connounicanild que a comroissão
funecionaritas do que trata aquelle

sorá aprosonfada aquelle secreta-
rio. para dar inioio aos trabalhos.

Ar Prosidonte do Estado do Minas Ge-
raos :

N. 533 — Suggerindo a convonieneiti
do providenciar para mie o provador do
Hil?uj tal ito Miserieordia de Caldas tenha
sci .oricia do que SãO necesSarios

doe umotg lis comprobativos da appl
ção dada á . t.ilivinicão do 1925, em sub-
stituição aos -enviados:,

_ Ao toosino presidente!
N. 530 -- Fazendo identica..sug,gosf.ão

ein relação ao Llospital de Mar ianna. qúP
si; poderá r000hor a subvenaão ite 1925
14 1926, mediante o proonchimento
.fia inabitados indiradas..

dirOelOr tlti Depaiaamonto Naaional
lo Faisiuo:

N. 538 — Podindo esclarneimanton
landontes a	 poder Me Cnitrar I)	 nein

lie.partanwul n, de 1 de acosto
ila 1925, ' ,atalaio) á cambial do 1.60
francos rpolamaila pelo embaixador dá
Brasil em Pari s , para desrperks 4.0n-t
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trtinsporte dos trabalhes do artista nae
tient Samuel Martins Ribeiro.

—.Ao - director da Casa de Correcção
N. 528 — Approvando' as conecur-

eencias de que trata o officio n. 23, de
5 de janeiro findo.

— Ao director do Abrigo de Menores:
N. 529 — Recommendando adquirir,

o calçado necessario ao estabeleci-
mento, nas offieinas da Casa de Coe-
recção.

— Ao director da 'Escola João Luiz
A ires:
• N. 530 — Fazendo identica recoene
niendação.

— Ao director do Abrigo de Menores::
N. 532 — Approvando as concurren-

cias de que trata o officio n. 1.020, de
31 de dezembro ultimo e rehommen-
dando observancia de certas fornialida-
dos eia rasos futuros.

ACTOS DO DIRECTOR GERAI,

Foram expedidos os °Meios:
Ao contador seccional junto ao mi-

n ist erio, tranemi 1 t indo, para annota-
cões : -

N. 325 — Minuta do aviso relativo ao
adeantamento de 32;700e, ao pegador,
do Corpo de Bombeiros.

N. 328 — Retação de despezas empe-
nhadas e pagamentos requisitados pela
verba 39 do orçamento para 1926.

N. 329 — Terceiras vias dos pedidos
para 'fornecimentos do Abrigo de Me-
nores.

N. 330 — Idem, idem para gratifica-
ção por serviços extraordinarios aos
Drs. Olympio Oliveira Ribeiro da Fon-
seca e Heraclides Cesar de' Souza Arau-
jo, do Instituto Oswaldo Cruz, como re-
forço á importancia já registradas.

N. 332 — Terceiras vias dos pedidos
para fornecimentos á Côtte de Appe.1-

ção .
• solicitando providencias:

N. 331 — Parti que a directoria seja
informada do saldo da consignação "Pa-
gamento a peritos", da verba 15' do Or-•
eminente de 1926.

— Ao engenheiro chefe do Escript o-
rio de Ohrew •

333 — Pedindo informar, como
subsidio para a certidão requerida por
Leopoldo Cunha Filho, qual o orçamen-
to a cujo cumprimento se obrigou a
outinn ' ir aquelle engenheiro, em 1921.

—•Ans delegados riseaes do Thesouro
Nacional:

N. 334 — Na Bebia, restituindo, por
motivos já expoátos, o processo de pte-
gamento, por substituição, do bacharel
Francisco Gomes de Oliveira Netto.

N. 326 — No mesmo Estado, trens.
frettindo, para os devidos • fins, 20' ie..'
eões de titules eleitor:les, fazendo diver-
sas considerações.

N. 336 — No Espirito Santo, en-
viendo -conhecimento- de transporte na

Leopoldina Reiheray Company Ltd.,
dg une volume 'contendo 90 talões de ti-
;mios eleiteraes, consignados.áquella de-

,•	 .
— No •Rio Grende do Sul,

'communicando haverem eido na mesma
(data •solicitedas. providencias ao., Tribu-
ne•de Contas

' 
,.para que seja distribui-

ele, áquella .dele,gacia. o Creditei de . reis
2. :400e, pard'iPagementieneste anuo, do

	

ordenado ;do-:	 disponbilidade
JiLeir Weeilleih2 et. Mepaes Mretie,.xe-se

— Ao director geral da Bibliotheea
Nacional:

N. 327 — Transmittindo, para que
seja informado, o requerimento em que
o servente daquella bibliotheca José de
Oliveira, pede pagamento da gratifica-
ção provisoria que deixou de receber,
em 1923.

— Ao gerente da Casa Pra/J.:.
N. 335 — Trata da proposta apre-

sentada para venda de =chinas e pede
preço de mais quatro, :além daquellas
de que trata a proposta..

Montepio:.

ACTOS DO DIRECTOR GERAL

Ao director da Despeza Publica:
N. 22 — Communicando haver sido

deferido o pedido feito por Enock da
Rocha Lima, professor do Collegio Pe-
dro II, para contribuir, nessa qualidade,
para o pio instituto.

Requerimentos despachados

Pelo director geral:
Virginia e Olympia Antonia de Ifa-

vultando, pedindo reversão em favor de
ambas, da pensão que percebia sua fi-
nada progenitora. — Queiram provar
acharem-se solteiras, quando occorreu
o °bifo da ex-contribuinfe.

Pelo Sr. ministro:
• Alfredo da Silveira Dantas, capitão
reformado da Policia Militar do lestri-
cio Fedreal. pedindo abono, pela Caixa
de Economias, da ditTerença de solde,
na imporlancia de 940237, que lhe
compete, corno aggregado, em 1925, res-
to de maior quantia recebida sob o
mesmo titulo. — O pagamento já foi
solicitado ao Ministerio da Fazenda, em
aviso n. 3.768, de 12 de novembro ul-
timo.

Dr. Eugenio de Barros Falcão de La-
cerda. curador de Ausentes, em dispo-
nibilidade, pedindo pagamento da gra-
tificação' prevista no art. 150 do de-
Creio n. 4.555, de 10 de agosto de 1922,
cle 1 de junho desse anuo, a 6 de teve-
vereiro de 1924. — Indeferido, não se
enquadra o caso na decisão constante do
aviso n. 3.576, ade 28 de outubro ul-
timo..

José Narciso de Carvalho, tenen-
te-coronel reformado da Policia Mi-
litar do llistricto Federal, pedindo
restituição de -contribuição feitas a
mais, para seu montepio.

"Em aviso n. 433, de 31 de janeiro
findo, autorizou-se o commandaute
referida policia a mandar restituir quo-
tas descontadas a mais, sob o mesmo ti-.
Luto, ' a diversos oltileiacs reelainarkte.s,
devendo-se, entretanto, ter em vista a
resolução adoptaria pelo Sr. ministro da
Fazenda, baseada em parecer do consul-
tor geral da Republica, e que motivou
a doutrina considerando revogado o ar-
tigo e-4 da lei n. 2.290, de lã de de-
zembro de 1910, pelo decrete n. 1.569,
Ale 25 de agosto de 1922, tornadas suas
tlisposições extensivas .a todo o eunecio-
ealienio publico civil e militarepelo.de-
creth n. 4.90.3, de 5 de outubro de
1g25.

Resulta do exposto rine, não mais cal-
culadas sejane de conformidade com o
-art. 31 citado, as pensões, de. montepio
legado pelos officiees e sua, de aceôrdo
com o decreto alludido, 4:569, de. 25
de agosto tia 1922, .Cemprindo-se a res-
Moção constante de "páragrapho I ce °do,

ALte.re;1 	'

.Expediente de 7 de fevereiro de 1927,

Foram expedidos.;

Pelo Sr. ministro, o seguinte telee
gramma:

Ao governador do Estado da Bahia:
"Respondendo vosso telegramma pri-

meiro fevereiro corrente, COnniilinieo.
ter providenciado remessa, pelo Correio,
á Delegacia Fiscalnesse Estado, vinte,
talões ulules eleitóraes. Saudações
Violino do Costello, ministro da Justiça
e. Negocies interiores."
, — Pelo director geraie
• OS seguintes °Meios!

Ao contador seccional junto ao
nisterio:

Transmiti indo:

N. 341 — Mappa demonstrativo' dd
movimento trimestral do material de
consumo, na Policia Militar, relativo a
1925.

N. 340 — Primeiras vias dos balancem
tes de trabalhos das officinas do CorpO
ele Bombeiros, rui 1 0 semestre de /926.

N. 338 — Terceiras vias de pedidos
para e'rnecimentos ao Instituto Oswale
do Cruz.

teenumilicamio, para os* devidos fins:
N. 339 — Haver sido - destacada da

dotação e Conservação acerescimne, etc.,
da veri e l n. 21 do orçamento vigente, a.
quantia de 5:175e, para pagamente) do.
ees ‘e ia: Operarie e que constitue o eine
pinho n. 1, do Eseripeivio de Obras.

Expediu-se o seguinte telegrammaf
"Sr. delegado fiscal Thesouro Nadei,

nal — Estado Sergipe — Aracajd.
Referencia lel Agrattann quinze janeird
letime, solicite providencias afiar se-e
rem presentes esla directoria requisie
ciíes juizes Araceje, Aquidaban. Itahaia-
,minli	 e Maroirn, .relativas litedoselei-

Satula! •ões. — Pereira Junio,.
direoe er geral Contabilidade, Ministerio
Justiea'."

' Requerjmentox desp«ehados
Pelo Sr. ministro:
!!! oeiét.t5 Anonyme du Gaz cle Rio de

Janeiro, reiterando pedido de pagamen-
to de contas de •eoesumo de luz, cru va-
rias repartições, cio 1912, COIll'Orn'ir3 re-
querimentos, ns. 741 e 1.345, de le
março de 1917 e.25 de janeiro de /922.;
— Tratamese de contas, nas importem-
rias de teeee, de consumo do luz na,
sede da Segunda Vara Civel e de 5$729,
na do Supremo Tribunal Federal. Ne-
nhuma providencia cabe ao Ministerio.
quanto á ultima, e. em relação ..á cri-,
'Aleira, foram .pedidaS informações ao;
respect IVO jti izo.

Rubem Soldo de Aristide& Coelho, ex-
2" .'enente, em commissão, da Força Po-
boiai do Territorio do Acre, pedindo,pae
gemente, por exercielos findos, da gra-
tificação addicional referente a -1e21e e
de todos es vencimentos, inclusiveelal
gratificação, relativos a janeiro do
1922. — Queira requerer em separado,
para ceda exercido.. • 	 • .

Primeira secção

Expediente do dia 7 de fevereiro de..19.27,..
Elped iram-se t	 •
Avisos:	 •.	 .•.

51.1 —Ao 1" secretario. do .Seriedile
•0e.mmeenicendb lerede aide,-
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Fevereiro. (te itrei	 :12:13

-providencias ao Minislorio da Fazenda a
fito de Serenr entregues ao- invento . da
seerelaria daquella eamara legislativa, as
importancias destinadas á ajuda de custo
dos Srs. senadores e material da mesma
secretaria, com excepção da taxa " de es-
tado e serviços indostriaes do Estado.

N. 5'11 — Ao ministro lia Fazenda, pe-
dindo providencias afim de que por con-
ta do credito de 459:7968, da verba n. 6,
sejam 'entregues ao director da Secreta-
ria do Senado, as importancias do mate-
rial daquella sverba, excepto as mie se re-
lerem a laxa de esgoto e serviços Untos-
iriaes do Estado.

N. 515 — idem, pedindo seja entregue
'ao director da Seeretaria do Senado a
quantia de :315:0008. destinada ao paga-

:	 mento da ajuda lie custo dos Srs. sc.!:
Dadores.	 .

N. 519 — Ao ministro presidente do
Tribunal de Contas, pedindo seja distri-
latido ao "'besouro- Nacional o credito (IP
1 :026$, para o pagamento do soldo; a 3$
diarios, que compete ao soldado do Corpo

• Jle Bombeiros .; 00 Modesto . da Silva, no
perimir. de 2 .1 tue ,janéiro a 3t de de-
zembro do vorrente at1110.

N. 550 — Idem. pedindo seja distribui-
do a Delegacia Fiscal lio 'Iiiesouro Na-
...binai no Estado do Rio tirande do Sul
o credito de 2:100s. para pagamento do
omenado ao juiz de direito Dr. Justinia-
no Rayntundo Freire.

N. 551 — Idem. pedindo seja distri-
boido ao "'besouro o credito di 5 :t1298032

• vara . pagamento •10 soldo que compele ao
2^ tenente do Corpo 1ie BombeiroS, Djal-
ma de Oliveira Maltos. no perimi() de 21
de janeiro a 31 de dezembro do corrente
tomo.

N. -.552 -- Idem, idem. de 2:2188766.
para pagamento do saldo que.compete ao

sargento do Corpo de Bombeiros A vi-
uno Piillig, no perimiu de 2 de janeiro
a 31 de dezembro do vorrente ulmo.

, N. 555 —.Ao-ministro da Fazenda, pe-
dindo providencias afim de serem ad-
nuiridas com as quantias de 3:1008-Q00. e
8:9008. empenhadas na sub-consignacão
]). 1 41Ét verba 28, duas cambiaes, a 1^ de
-1.100 rent-mark e a 2" de 982,45 dollars,
incluirias as despezas ii p arquisição das
IlleS2MOS.

- Telegrannna:	 •
Ao director da. filial do Instituto N-

wahlo CritZ eln S. Luiz, laranhão. au-
torizando abrir etincurretiCia adminis-
Inativa para acquisição de maleciaesi ne-
.en,ssarios a este estabelecimento HO Cor-
rende

off jejus
N. 315 — Ao contador seccional junto
ministerio, remottentk) Os mapas do

movimento das officinas da Casa de Cor-.-
reccão, durante o anilo 4Ie*1926.

N. 3.16- — Ao delegado fiscal no Rio
Orande do Sul, cenninintrando terem sido
tomadas providencias afMi de ser dis-
tribuido a esta delegacia o credito de
2:100W. para pagamento do juiz de direi-
to Dr. Justiano Baymundo Freire.

Segunda secção• • •	 •
arpfPcliente do dia 7 de - fevereiro de 1927

Xxpedira»)-r : 	 •
• Avisos: •
Sorsiété Anonyme dLi Gaz de Rio do

janeiro, pedindo pagamento de colga, na
importancia de 21$260,-de consumo de luz
electrica em movembro de 1910, na Ode
dd 'Tribunal -40	 — O • pagamento em
•orOo• foi pedido ao -Miaiaterio (14 Fa..-

zenda, em aviso a. 5.102, de 30 lie de-
zembro daquelle anno.

N. 512= Ao director do Instila° Os-.
waldo Cruz, recommendando :geia alho&
tida com urgencia, por conta da remia
propria tio serviço de, medicamentos id.-
SiciaPs, a precisa cambial, á disposição
do ministro do Brasil em Haya, para pa-
gamento de uma ((melada de eblorhydrato
de quinina.

543 — AO ministro das Relações
Exterhaes, vonuntinicando haver provi-
denciado para a compra de orna tonela-
da de chlorbydrato de quinina á Amsier-'
danisch Chininefabriek.

— Ao ministro da Fazenda:
N. 516 — (:ommunicando que a resti-

tuição da canção de 1:000$. depositada
para garantia da construeção de uma en-
fermaria no Abrigo de Menores, deve ser

• feita á firma J. Poley. • •
N. 517 — Pedindo seja resfiluida aos

Srs. Rodrigues Teixeira, Filhos & Comi),
a caução de 8:0008000.

A. 518 — Pedindo seja restituida aos
Srs. Oliveira & 1)narle a quantia de
5:000$, cobrada em excesso, para garan-
tia de execuçãe do contracto para forne-
cimento de generos de padaria ás repac.
lições deste winisterio.

-Ao ministro-presidente do Tribunal.
(h) Contas:

N. 553 — Pedindo pagamento de reis
3:18e$1.01) ao Lloyd Brasileiro. por pa s

-sagens forneridas ao chefe da commissão
de verificarão lir linlites Para-Amazonas.

Off icins;

N. 23 — Ao director da Despeza
luliea communicaodo ter sitio feita a lie-
cessaria: anostilla • no' titulo iIa pensionista
de montepio então menor Lucinda, filha
de Cesa rio Antonio Ferreira.

A. 25 — Ao director do Departamento
Nacional da saude Publica, pedindo in-
formações sobre o requerimento em /pie
O inspector ~dalgo, Dr. Arnaldo .1..
Moraes pede para continuar a vontribuir
para 4) ,montepio.

N. 312 — Ao 'directo) ; da Coloilia 'de
Alienadós a o Engonho de Dentro, peilin-
do restituição das terceiras vias ,dos pe-
didos.ns.10. 1. 391. 393, 391, 396 e 398.

A. :313" — Ao 'engenheiro chefe do
Obras, pedindo informações sobre o re-
•uerimento em mie Leapabla eia Gateira
Filho pede pagamento da (piant ia de
26:0138950.

Expedienle de 8 de fevereiro de 1927
1*-:'xpcdirain-se
Avisos.
N. 555 — AO ministro presidente do

Tribunal de Contas, pedindo reconsidera-
ção do despacho negando re gistro á des-
peza' de 930$, proveniente'lle Serviços
prestados a este ministerio 'por AMeriea
tIa Costa Cardoso, á vista de relaçãoin-.	 ,ciosa, rubricada.	 .

• Officioá:
• N. 318 — Ao director dá Cohmia de
Alienados no Engenho' de Dentro, remet-:.'
'tendo para o devido processo as contas do
Silva Santos &Comp.: no valor de 4:730$
e 8508, e lembrando a remessa da 3^ via
do pedido n. 591,

.Primeira.seecãO
• Expediente de 8 de' fevereiro de 192;

Expediram-se officios:
N. 347 — Ao dir&tor da DeSpeZa P11-

resatinintin processo, referente
pagamento -de gratif icacão.	 -major ris

formado do Exercito,. Antonio Prudenclq,
Lima, e communivando que .3 ministeri
deixa de tomar conhecimento do Pedidqr
por já estar preseripta a referida dividaa

319	 ao coutado. , seccional juntlX
ao ministerio, - 1ransmittindo as 'terceira
-vias dos pedidos as. 1 e 11), de empenha),
estimativos feitos sob tis mesmo nus._
meroa.

A. 350 — Idem, 1~011.111.ln as tercei-.
ras vias 1.10S pedi(103 referentes au art
gos adquiridos para o Arehivo Nacio-
nal e exti•abidos tu.) 'noz de dezembr,
inin passado.;

...n••nn(

Policia do Dislriclo Federal

Por portarias' de 8 de fevereiro da
1927, 'foram nomeados, elo vinunlissão,
para exercer () Cargo ile	 vnt
Fest -teci ivalacone, dos 30", 23" 17", AI-
tini) dos -Santos Teixeira. saloioão Jo.a)
tio Abreu o _Xstrogildo Ferreira Soares,
este em substituição ao effeetivo Au-
gush) Javintho Vernandes,

Ministerto da Fazenda
Por titulo de 8 do rorrente.

raila scm .)ffeito 11 nomeaçáo	 11.11H-
cole Silva Lopes	 para	 celle.dor d.e.;
rendas federa ., s	 Barballio, F.iado do
ceará.	 •	 •

— Por outro lionheni d. , 8	 -
1o. foi exonerado 1"ranci .411)	 1..o.frenço
31eno 410 Ioga: . de collector , in- rent:as
tedera p s	 PastoS lion .4 4, Nova York,
Estado t •lo Maranhão.

— Por ootro:, ainda do g do c.‘rron'.•?,
foram nomeados José Ilitymondo de Ma-
ceda colleetor das renda s let'eraes
Barbalha, Estado do Ceara. e Erauci-•11
L13O1'0O1:11 M' s 110 collecti r das twidas fe-
dctaes 0111 Mirador. Estado do Ma.....11,50,

— Por portaria de g do eorren!o, fo-
ram coneedidos seis mezes 1 ' 0 1 bP111:a,
nos termos do art. 17, do decreto nu-
mero 15.663, de I li o fevereiro de 1921.

operario de 2 classe 4.1a officina de
impressão da Casa da Moeda. José -Ma-
gni!». Fornandes d .:a Costa, vista cauta:-
um periodo ininterrupto 1lo dei amais
de serviço publico, de 12 de outubro (1.-s
1912' a li de '01thibra de!' 1922, ficando-
lhe mareado o prazo de oito dias
entrar no goso da inesaia licença. 	 •

Direcloria Geral do Themniro
Nacional

ÈXPEDDINTE DÓ Sa e, MIN Ispo'q

Día * 7 de ktmeeieo- de 192j

' Ao Sr. ininistr6 da .AgricAlt.ar,
dustria e !.:ommercio:	 •

N. 9	 Restituindo -o processo relati-
vo ao pagamento -da quantia de réis
t :079$1-19,.á Société Anonyme du Qaz
Rio de Janeiro, proveniente de, 14)11?
cimento de gaz e luz electricit feito
1921 e 1922 . á Secretaria de Estafo ai
Agricultura, á Estacão de Pomicultune
do' Deodoro 'e ao Instituto Rio/00w cni
Defesa -Agrico/a, e sOlicitandO provido:1-,
cias afim de serem organizados ires trem
Cessos differenteá, PO. Illso . que o *Trts
bunal de Çentas exite tfazaifiip(
Xincta-para cada Wagameritag_	 - .

/A
tf/4.,'
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Fevereiro de 4.92.7

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 22 .--. Restituindo, para satisfação
exigencia, o processo relativo á res-

titukão da quantia. de 172$221. ao . ma-
jor Eugenio Trompowsky ,Tattlois, pro-
veniente de (til-terrina- de seus venci-
mentos nos _periodos. de 1 de junho de
1922 a 31 de-dezembro de 1924.

N. 23 — Solicitando providencias
'afim de flue, á vista dos creditos orça-
Mentarios, selja informado em quanto
importa o augmenth dos vencimentos
dos militares, que servirá de base para
a abertura dos respectivos creditos sup-
p/einentares.

identico sob n. 12, ao Sr., ministro
da Marinha,.
, — Ao Sr. ministro da Marinha:.
• N. 13 — Restituindo, para satisfaçãO
de exigencia, o processo referente ao
pagamento•cla quantia de 26411767 a dona
Leonor Menezes de Souza, viuva do ca-
pitão de fragata, graduado, engenheiro
ina:dlinista, reformado, João Figueire-
do de Souza; - proveniente-de N'encimen'-
tos que o referido official deixou de re-
ceber no:: periodos de 1 a 13 de dezem-
bro de 19.24.

— Ao Sr. miiiistro- da Viação e Obras
Publicas:

N. 37 — Transmittindo cópia do te-
legramma em que o inspector da Al-
fandega do Ceará pede providencias
afim de serem requisitados do Minisfe-
rio da Viação doze carros de. oito to-
neladas, necessarios ao serviço da mes-
ma alfandega, os quaes se acham en-
caixot.ados nas dependeneias das obras
do porto daquelle Estado, e solicitando
einittir parecer soble o assumnto.

ki‘T. 38 — Remettendo cópia de uma
representação da 1" Divisão da Contado-
ria Central da Republica. referentes a di-
vidas do Ministerio da Viação, relativas
.ao exercieio de 1923, o solicitando . pro-
videncias afim de . serem adoptadas as
medidas propostas na ultima parte da
mencionada representação..
• Molifico sob n. 9, ao Sr.	 ministro

presidente do Tribunal de Contas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,. GERAL

Dia 7 de fevereiro de 1927

Si' . inspector geral dos Bancos:
'X. 23 — Transmittindo, acompanha-

da do respectivo processo, e já assigna-
da pelo Sr. ministro, a carta-patente
p.- 501, expedida em favor do Banco de
ercao_l_1(.21 de Minas Geraes, e relativa
4 sua agencia em Theophilo Ottoni,. na-
!lucile Estado.

Sr. Dr. director do Departamento
&dopai de Saude Publica: •
• (NI. 4 Soli c itando providencias a fi ni
kle que seja submettido a . inspecção de
isffiud ó guarda-livros da . Contadoria
centrai da Republica Hugo • da Silveira
Lobo, que requereu seis mezes de li-
Onça, para seu tratamento. •.	 .	 •	 ,

re., Sr. delegado fiscal-ern Alagoas:,
-	 •8 — Restituindo, para satiSfação

exigencia, O processo relativo ao re-
qu •erimento em que • Agem:a' Vieira da

' Oilva Rede á sua nomeação para o lagar•-•••	 -	 - -

de despachante adUaneire da Alfandega
de. Maceió.	 .	 • •	 •

• — Sr. delegado fiscal no Amazonas:
-..	 • .,	 •

N. 2C — Remettendoo _decreto mie
nomeia contador da Velegacia' Fiscal do
Amazona:, o 1° ascriptdrario da Alfan-
(lega d.e Manilos . Anâniâá. Nünes..Pereira,.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 19 — Reiterando a ordem desta di-

rectoria n. 12, de 20 de janeiro proximo
lindo, autorizando. a ;abertura de con-,
currencia administrativa para a acquisi-
ção de artigos de expediente de uso ha-
bitual, necessarios ao serviço da Delega-
cia Fiscal no Pará, no armo de 4927, de
accôrdo com o art. 245 do Regulamento
do Codigo de Contabilidade.

— Sr. delegadd fiscal em São Pauld:
N. 42 — Restituindo, para satisfação

de exigencias, o processo relativo ao re-
querimento em que Rogaciano Olympic)
de Oliveira pede a sim nom-cação para o
lagar de despachante adnaneiro -da Al-
fandega de Santos.

IN. 43 — Restituindo,.para que sejam
prestados esclarecimentos, o processo
relativo ao requerimento em flue a fir-
ma E. Johnston Comp., pede a exo-
neração de Romulo Cumplido do cargo
de seu despachante aduaneiro junto á
Alfandega de Santos.

Contadoria Central da Republica

Expediente de 7 de fevereiro de 1927

Do Sr. contador geral da Republi,,a:
Officios:
Ao Sr. director da Despeza • Publica:
N. 514 — Sobre guia de transfe'rencia

de funccionario.
N. 515 — Sobre guia de transferencia

de funccionarios.
— Ao Sr. encarregado da Sob-conta-

doria seccional na Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil:	 -

N. 516 — Sobre vencimentos de fim-
ccionario.

— Ao Sr. inspector da .3" circum-
scripção: •

N. 517 — Sobre preenchimento de
'

— Ao Ri'. contador seccional no Mi-
Msterio da Fazenda:

:N. 518 — Declarando que os esclare
cimentos solicitados são encontrados no
balanço da thesouraria, organizado por
esta contadoria, a fls. 3, relação de mo-•
vimento de fundos.

N. 519 — Sobre os aviSos . de lança-
mentos ris. 341 e 343. 	 •	 -

Do Sr. secretario chefe de secção:
••Aos Srs. .encarregados das Sub-con-
tutorias secciortaes:

Of Nojos
„No Ministerio da Justiça:

N. 520 — Devolvendo o- resumo do
ponte. ;relafivo ao- mez de janeiro de
1927;	 •.	 .

Ministerio da Guerra.:
N.,521 — Sobre resumo do ponto, re-

lativo ao .niez de Outubro de 1926,

Do Sr. contador geral da Republicaf
()Meios:

; Ao Sr.. ministro da Vfação"
522 --- Solicitando ítulorização para.

designar 'funrcionario. 	 .
-	 Ao Sr. director da Casa da.,151oeda:.:
-.N.. 523	 COmmunicando,designacii4

de funecionarios dessa repartição.
lio Sr. secretario chefe de secção:
Officios:
Aos Si',s encarregados ('as Snb-con-

tadorias seccionaes:
Na Administração dos Correios no

Pará:
N. 524 — Sobre o resumo do ponto,

referente ao mez de dezembro.
Na Inspeetoria Federai de Portos, Rios

e Canaes:
N, 525 — Devolvendo resumo do

Ponto.
Na Imp-rensa -Nacional:
N. 526 — DeVD1VPIPIG rCSUDIO

ponto.
Do Sr. sub-rontador da 2' divisão:
Officios:
Aos Sis. encarregados das Sub-conta-

,-torias seccionaes:.
-Naa . Deleg aria Fiscal cru Santa Calha-rin	 ,

N. 527 — Solicitando providencias
para que de accôrdo com a circular •nu-.
mero 5j, de 6 de outubro de 1923,1igure.
'no proximo balanço. debitado e credita-
do a conta "conversão de esperie", o va-
lor muninattvo da prata adquirida em,
fevereiro' ultimo.

Na 'Delegacia Fiscal na Parallyba:
N. 528 — idem. ideia. idem:
Na Delegacia Fiscal no R:o Grande do

Norte:
N. 529 Sobre lançamentos con-

stantes dos balanços de 1'926, da Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco, eia movi-
mento de fundos, relativos aos venci-
mentos do a gente fiscal Nem ton. Soriano
de Oliveira.

Na Delegacia Fiscal em Pernambuco:'
N. 530 — Sobre lancamerttos que não

constaram- dos balanços da Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Norte.
• Na Delegacia - Fiscal na Parahyba:
.Ç , 531 — Sobre pagamentos aos fun-
ccionarios deslocados.

Na Delegacia Fiscal em Pernambuco:
- N. 532 Sobre a importancia • de .réis
89-1*W0. que figura na conta do Banco
do Brasil, do mez de agosto, como reco-
lhida pela estação telegraphica do Rio.

•Brown-.
Na Repartição Geral dos TelegraphOs;
N.- -533 —.Sobre impertancias que fi-

guram nos balanços de setembro e ou.:
tubro de 1926, da Delegacia Fiscal em
Pernambuco, 'eia movimento de 'fundos,
a debito dessa repartição.

Na Directoria Geral dos Correios!
, N. 531 — Sobre a importancia de réi3
131$280, que figura no' balanço de se-
-lembro de 1926, da Delegacia Fiscal na
paratlyba, em movimento de fundos, a.
debito dessa repartição;	 -

Na Repartição Geral (los Telegraphos:
N. 535 — Sobre--a imoortancia. de róis

18:329$. debitada a- esa repartição, pela
Delegacia Fiscal na Parahyba,_ 	 •



. ods.rta-fetro

Na- Wlegacia Fiscal eir.Alagdas:

N. 536 Sobre os balanços dessa do-
l egacia. do exercido de 1026, atc.5 outu-
‘i11111,

Na De legacia Fiscal no. .Anntzonas: .

-N. • 5-37 — Sol icit ti»do diversas provi-
dencias.'

Directoria tia Receita PublicA

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de fevrreieo (Ir 1927

~eia:

Ao Se. inspeel or . da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 59 — Devolvendo o processo a, 1.47,
de 1927, afim de sér satisfeita a oxigon-
eia da i a 80-directoria.	 .

-- Ao Sr. inspector da Alfandega

N. O — CoMmunicando que o Sr.
ilisfro eoneedat isenção de direitos para

. MARIO .011,1(,11A1.;

material -destinadi) á Companhia Ferro-
'ligaria Este Brasileiro. (Processo nmne•-
ro 57.449. d'e 1926). •

— Ao Sr. Dr. '3" procurador da Re-
publièa:

Ns. 17 e' 18 — Solicitan,do o capacita-
trientb de dividas. (Processo n. 52.555, dé
1926).

Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 21 — Communicando que o Se. mi-

nistro concedeu isenção .de .direitos para
material destinado á Companhia Brasi-
leira de Cimento Portland S. A. (Proces-
sos ris. 2.275 o 1.208, de 1927-.

— Ao ' Sr. delegado fiscal em Mina,-4
Geraes.

N. 15 — Communicando que deferiu
requerimento em que' a Empreza de Força
c :Diz (te Conceição das AlagOas pede para
recolher á collecloria local o' product,"
da arrecadação do imposto de energia ele-
etrica. (Processo n. 57.040, de 1926).

N. 16 — Cornmunicando que' autorizou
Trajano Theodomiro da Silva a recolher

Colleetoria de Rio- Paranahylia o pro-
dueto da arrecadação do imposto de Prit'.1,,-

gia eleciriea. (Processo n. 38.021, de
192r .

sERviços ADUANEIROS HOLLERITii
•	

IMPORTAÇÃO POR ALFANDEG S

- Primeiro, semestre de 192(1

Ptreiro de 1927 * :12:15

• — \o Sr. director da Mrada de Ferdj
Central do Brasil:

N. 45	 solicilando passagem para e
•colleefor fedi nu l	 Parithyba do sul.,
( processo a. 55;i61. de 1926-. 	 •

N. 46 — Solicitando passagens para
escrivão da P Colleetoriu Federal de R e"
zende.

N. 48 — Solicitando passagem para 1$
collmlor federal em Rio Claro., .(P..111.,
cesso n. 348, de 1927).

•— Ao Sr. director da Estrada de Ferrã
Oeste. t\e Minas:

N. 47' — Solicitando passagem para
collerlor federal em fio Claro. (PI-ocas
so n. 348: de 19.27).

— Ao Sr. delegado fiseal ora .Alugóus-;j
N. 3 — Communicandu que ri Tribunal

de Contas _ajustou o aecordo celebrado:
coma Empreza Elecfrica São Luiz, Para
arrecadação • do imposto dd energia
eirica. (Processo n. 4.273, de 1927)

- Ao Si-. delegad.. fiscal no Fará:
Cammunicando que o Sr_

nislro concedeu isenção de direitos parta
vaceinas autivariologicas impot:tailas, peta
ra ys-ecno oaquellp Estado',

Peso bruto èni kilos Direitos (60 ,,•.•„ ouro,
40 ,N papel)

CO

ca

Percentagem

0 O:F. int s—ss
CC,

C) *á
1.14

-••••

Alfandegas •

Manáos 	
Belém 	
Maranhão 	
Parnahyba 	
Ceará 	 •
Natal 	
Parahyba
Recife 	
Maceió 	
Aracajd 	
Bahia 	
Victoria 	
Rio de janeiro 	
Santos 	
Paranaguá 	 	 -
São Francisco.....
Florlanopolis 	
Rio Grande 	
Pelotas 	
Porto Alegre 	
Livramento 	
Uruguayana 	
Corumbá 	

Total. 	

Agio da parte Ouro (278,8),

, ratai em papel,. anu..

4.1

• • •

..

987.526:206P56

t'.987.526:206$358

...7.905:2301000
11.873:8451983
3496:4191678

• 192:8901.604
7:068:4351585
1.629:2751331
2.941:5991374 .

49.007:5551464
- 8.322:6271324
--• 528:6821964
32:684:3371037

. 1.663:0981000
330.148iO321000
412.449:6061274

4.073:2041528
4.844:8161.232-
2.573:273$572

24.845:2311866
-3.806:6121.516
25.359:6961519

1.450:7411265
1.613:4321240
1.046:6771.000

o
O g cd
C

e...

(52 E tO
c.'

8.890.601 1.045:1001588 ' 13,22 09,0
18.496.372 2.271:6061117 19,13 1,94
5.175.593 -408:7681684 11,69 0,36
1.105.343 70:093a746 36,33 0,06

-	 7.593.727 782:7371458 11,07 0,67
4.5n9.315 263:5851657 16,17 0,23
6.793.392 409:1131296 13,90 0,35	 ,.

47.461.698 4.563:7161178 .9,30 3,91
12.429.988 734:8631776 11,62 0,63
1.593.448 108:1431247 20,45 0,09

'	 78.463.310,
. 10.169.245

3:701:1971091
317:9481735

11,32
19:10

3,16
0,27

.704.743.652 49.879:8171876 13,12 42,70 '
•	 721.717.147 42.081:6691506 10,20 36,00

9.644.979
18.521.024

-	 . 1:051:1801935,
518:0341249

25,80
10,69

0,90
0,44

2.633.533 371:7881036 14,44 0,31
54.962.233 3.320:3481890. 13,36 2,90
5.819.410 449:2921382 11,80 0,38

42.174.465
5.571.498

3.994:6321536
202:8821744

15,75 ,	 3,45
13,98	 0,17

3.579.804 135:5931755 8,40	 0,11
3.492.499 93:5741052 8,34	 0,07

1.874.550.306 116.775:68%747 11.82	 1.	 100,00

191.138:448$977

307.9140381724 •	 •'s
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Directoria da Despem Publiegt •

extawiENTE no SR. bI INI4iT11.0

lfrqn Pliefilos despdehrodoS,

N. 21.31, de 1926 — D. Maria LÁ"
Pereira. pedindo expedição de titulek,—
_A.' vista das pareceres da Directo. ka
Despem e do Dr. canso/Lar da Fa zitorgita,
Imierprido.

N. 48.0.5. de 1926 — Raul V ic'tra,!pe-
dindo revisão de processo.. — Erirtja-se,
querendo, ao Ministerio da Viaelo.

N. 1.9.769, de 1926 — 1). M'aria tracar
de :Albuquerque Fogaça, pediodo exaiedi-•
%cão de	 — Prove que.'o de ,cujus
aaão deixou fillass do prirneiró leito-• .

	

N. 15.817. wle 11126 —	 Cellestina
Rosa da Silva, por seu procurador, pe-
atinar% concessão de...pensão. —	 ,aecór-
'do nom o motemr,;indeferi•lo.

nitruahtNrr: Do ao., auoix.-roa

ca. f idi inpepi dos r.

Ao Sr_ 4teie:4d° fjseal m..I.Ingoas:

N. 6 —.,Autorizando a pagar. em addi-
tamento za.ourdem desta directoria, n. 15,.
de 30 de ;elezembro do anno findo, e nos
termos 4,loiart. 16 do Codigo de Contabili-
Oade, n Iftmeral ou luto ha quantia
de 2008. que compete a I). Altice Buar-
que Vieira e aos menores Maria„losf,' e
Luiz. vima e filhos de Joaquim Fernan-
des Vieira. parteiro da Adritini:g.racãe
dos Cornos.

-
—*Ao ti . . director da Casa da Moeda:
N. 28 — Remettendo o processo an-

nexo ao officio n. 544, de 15 de seteni-
' bro de 1P26, relativo ao pagamento de

636$, proveniente de fornecimentos fei-
tos , a essa repartição, no mez .de jambo
de, 1926, pelo Internacional BLISIDPSS . Ma-
chines Compare- of Delaware, visto o
Tribunal de Contas haver recusado re-
gistro á despcza, por não estar provada
a applicação do art. 216, talara ti, do
Beg filai/10Ni° Geral de Contabiiidade.

• — Ao Sr.. director geral dos Correios:
N. 38 — %Concedendo a essa delegacia,

por conta da verba 2' — Correios—Ser-
viço postal ,ein geral — "Pessoal" —
1Vencimentos e gratificações diversas-7'

•,—. Mudas desalisto, etc. — do orçamento
te 1926, !klinctsterio da Viação, o credito
de 450$. para aftender, no anuo trans-
acto, a ~puas relatiVas á referida sub-
...00nsignação.

— Ao Sr. secretario geral da Policia
do Distrneto Federal:

N.. 39 — Em resposta ao officio nu-
mero 5.426, de 31 *de dezembro ultimo,
eornimunica que o salto a pagar pelo ba-
charel Antenor Esposei Coutinho, 3° offi-
ciai da Repartição Geral dos Correios,
aloineado para 'exercer, em commissão, o
cargo de 3° delegado auxiliar e optado

lis vencarrientos deste ultimo 'car go, é
a razão ile 7 Va, de accôrdo com o n. 3

"alos 5 60, ma,f' obre a differença entre os.
vencilnentos ' do. delegado auxiliar e os do..
O° Sfickal. doa itimeios, "exatir do
postkW nu'art: U 'do - regtilame.nito an-
Tlewa	 44ereM	 del 10 de--noe--...

.. VerTibrri da 1926,-	 - •

— Ao Sr'. dirach n r-geronte .da C0111.-

peotkia -Nacional Je Naço ,j2açáo -1.1l4yd

N. 40 — Remellando a I" via de ein-
banha de tias .zazons s 01) 23, raquisi-
ludas a esm çompaohia por.,este
terio. em 25 do corrente.

N. 41 — Remellendo a l' via de em-
penho sob n. 1, do
das porpor este Ni Misterio a t%ssa Campa-
nina, .em 2 1 do corrente:

— Ao r. direcler-gereuta da Estrada
de Ferio% Sai) liiiz, Therozina:

N. 1.2 -- Reme-Rendo.:a 1" via Je. em-
penho de passagens sob, n. 21, requisi-
tada..,: a essa estrada por esle ministerio,
CID 2:N do corrente.

— st, director-gerente da Estrada
de Ferro Paulista:

N. 1.3 — laeinettemila a 1" via de em-
pado% de inissagens. soh n. requisi-
tadas :a essa estrada por este ministerio,
em 24 do corrente.

__ _to „sr_ lireettor-gerenie tia Estrada
de Ferro iiogyana: -

N. 54 - ilemellendo a 1" via de em..
peadte piissagems sob 19, requki-
1acia.- a essa astrada por este ministerio,
em 25 do eacrente.

— direelor-goraute da Estrada
de Ferro S'ao Palato Itailway:

Renvetrliendo a. I* via da em-
3i' sob n.- • 21. reeplisi-

tadas a e;sa ostra-11 por esta ministerio,
oro -25 do corrante_

— voronel Niaxiininn flarreto,
cotorliandante do Corpo •11, Bombeiros
do Disl ricto 'Federai:

N. 16	 Accusando recebido o offieio
'11 de 19' de Janeiro de 1927 agra-

&rendo a coninmnicnito de • haver as
-slinain as funeaões do respectiyo cargo.

-- Ao Sr. Jolie Joaquim • Pinto da
ilva. secretario da Caixa de 12.1eivões

ilos Ope-rarios da Imprensa Naé!onal e
Mario Offloiel: . •	 .

N. 47 — Accusando recebida- agra-
de,..ando a commonicação deliavar sido
empossaria a nova directoria dessa ins-
tituição.	 .	 •

delegado fiscal do thesouro
Nacional no Rio .Q.1:aiide do Norte:

N. 8 Tioinetfando fees titulok decla-
ratorios lias pengõas . de . 'inontianio que
competem a DD..'Alice;•.4,:alonia-,Rarbo.-
sa Cabral a• ao , nrlinorlIeriro . BarbOsa. na
quatidada rte f?ho do pal'não de osea-
Teres da Alfandega.404sa Estado, Manoel-

Directoria da Contabilidade

EN PEDI EN TE DO	 1)1DE#.1`titt

1 de Icverein, de 1927 .1

N. 1.5:11 li•querimente des'Aufania
Ribeiro, padindo registro oe: inocarataio.
— sal isiaca a exigencia.

N. 2.789 --- 011icio n. 100, 11()
da Viação ,remettendo 'um remi"-

•ri de D. Anna Pareica Ale- sani-
paio. padinao pagamento ‘,4.% diffei anel
da vencimentos,. .-- Satisfaça a triter a -
?.atia a oxigenem do pari cer. -

N. 2.680 — Requerimento t.te atareel-
lino Nonos "Martina?... pediu lo aula-
enerdo de •rpo, ;e. —.Junte o contie,a-
iiionto do I Ivposito.

N. 2.6:6 — Requerimento nta Allywto
Artone, pedindo levanta, Mi' ido da dopo-
::+10.—Junte. O respectivo conliacimento,

Dfrecloria ido Palrboonio Nacional •

EXPEDIENTE	 SE. atakarroa

lleqacri Itien10 tin$ péle,•11.M141

Dia 8 da fevr:roiro da 192:

Huracio José de Paiva. pedindo licen-
ça para recolher a imporlanvia 'v ia
polo arrendamento do prazo '1» terra:.
a. 89. na liaiz da Serra ,le Petr000lis,
— Aguarde importunidade.

Recebedoria do Districlo tiedcrat

EXPEDIENTE tio oniEJ:Ton

Dio '8 do' lere'reiri, dr 192;

Ordens P. officios daspachados:
Orneio n. 19 da Directoria oaral do.

Thasoura Nacional , — Wilson sons ,sy.
— Protocolholo. vá, o requeri-

mento á 3' sub-direetoria, arcliivando-
se, a preserna ordem.

Officio ri. - 200, da Alfaudaga da Rio
.de Janatro — Augusto Victoriu Merly.
— Ao Sr. ajudante.

Officio 11. 18 da Dirvetoria "ai do
The:Aouro Nacional* — 'Antonio Augusto
de Olmeida. — Note,se no a.ssent.amen-

.to‘ e communique-se ao Sr. ajudanle.
Officio n, 1 da Delegacia Fiscal do

:Thasouro Nacional no Estada do . Rio de
janeiro — João Tavares Dias Pessoa.
— Agradeça-se. •

Ordem n.' 20 da Directoria da Recai-
, ta Publica — Processo n. 54.612. — '
• Officie-se.

Sem numero — Vieira Castro ak
Comp.- — Tendo em vista a infarma-Barbo ga Cabrar !" • • —. ..	 ..-.,'.çiin. e parecer, faça-se a troca me-Concedo a 4sa' dolet:ra .e-ia. por conta' 'te. -te as-formalidades lega03:do decreto n. 17.129• , de 10 .4je setemb,-/'

da mino passadoxarcidma Tindos—t-,	 Portaria n. 1, da '3"dé fevereiro. de-.
... ‘1927.,:%.‘ - 0 thesoureiro• geral da Recebe-

exereiel ° de 19M' do. Ministeri ° da F4.7.' ,)doria alo riistricte Federal, usando daszenda, o credito 0,.2::09.$515, para pa-_,%atfribuiciips *que lhe confere o art. 10gamenfo das' penspes,vii. eferidas corres,.% , n. 2 r. do decreto 11. 11.162, de 12 depondentes ás ng-iiintes quantias-: 95$018.: Maio de .1920, resolvi 'nomear o
ao menor .Pedro„,np,,pariodo de 22 de Eduardo Machado para exercer o cargo
dezembro de 1916 .a 23 - de , julho de d.e fiel do thesoureiro geral..
1917; 652$435 a D. Alice Barbosa Ca— -- N; .15-;678 . ...,_ a . .8;- ilibits, De aa- '
bral. no periodo de 22 da 'dezembro de cardo com as informações e parecer,
1926 a 1 de janeiro de 1521; 1:4628032, , real/ui-se a Lres, contos e seiscentos ma .f
a 1):: Ardonia Barbosa Cabral, no periode reis o valor locatiyo do negocio de que'r"
de- 20 ..de dazenibro de 1916 a 31 de;ale- I % se trata no lançamento do corrente an-
zenlbaa ,de 4925, descontando-se a' *Baldai- no,. proc.edendorse ao eapediente .41401--
de ' 284g," PrOValliente de eontgibuiebes,. , reide . Junta., a...certidão que se .cancel.
nne' lirtir rofa;iii»Pagas nó perlo& dela- - Ira% volte o Pt013(Pf4 á' 21 . sub-Oireete-
mPiro de 1. pno MA agosto de 1911....•et! ''1% ' ria. •	 .	 ...

•
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• Au tos de infraeçãot
N. 861, de 1926, contra Pinto, Bastos

ec Comp. — Por nfic possuir o livro a
.que se refere o art. 112, § 2 0 , lettra b,
do regulamento .annexo ao decreto nu-
mero 14.648, de .26 de• janeiro de 1921,
doi autuada a firma Pinto Bastos &
'COm p ., estabelecida com c commercio
por ,grosso alcool e aguardente á rua
S. José' n. 52.

A falta que deu motive á lavratura do
auto de fls, é, não lia m.!gar. proce-
ciente,

1.0115 iderapdo, porém, q111-• se irata. no
caso, da falta do cumprimento de um
dispositivo regulamentar, em vigor ha
muito tempo. e cuja inobservancia se
acha generalizada, conforine o demon-

• stra o grande numero de autos de in-
fraveão reeentemento lavrados por esse
motivo;

• ,Considerando mais que esta circum-
stancia denota inadveriencia da fiscali-
i.arãe, que deveria, em tempo opportu-
uo• ler providenciado para o exacto

• etimprimento do referido dispositivo, e
que. assim não fazendo. concorreu para
a infraceão ora autuada;

Considerando ainda que é dever pre-
• liminar da fiscalização orientar antes de

pimir. e não constando que tenha havi-
do por parte da mesma .qualutier medi-
da neste sentido, conforme resalla
coo' Umidade até agora verificada da
eouiravenção autuada, Mito bem sa-
Held a o parecer do Sr: suta-director da

,•	 subdirectoria;
'considerando. finalmente. que em ca-

ses semelhantes tem entendido a auto-
ridade superior não ser apolicavel qual-
Murr Pena, como se vé. dentre oiWras,
da ordem n. 166 á Delegaria Fiscal pa
Sabia, publicada no Diario Officio' de
8 de janeiro de 1911, r4-; 9nl y0 mandar
que a 3" sub-directoria providencie,
eont orgencia. para que s.P,iarn observa-
ilas ás regras prescriptas no referido
net , 112„ à 20 , tenra b, que vontinúa em
vi ger por força do que dispõe o doere-
la' It 17.461, de 6 de .oninDro de 1926.

Tomada a providencia reeommendada
feitas as necessarias annotações, ar-

chive-se o processo.
N. 589, n le 1926, contra SialõeA Macedc.

4 Companhia. — Por não i nossuir o li-
vro a que se refere o art. 11?' paragra-
pilo 2°, lettra b, tio regulamento annexo
'ao decreto n. 14.648. de 26 de janeiro de
1921, foi autuada a firma `Simões Macedo
& Companhia. estabelecida coto o com-
morno por grosso de alcool.e aguardente,

avenida Passos n. 111.
• A falta que deu motivo á lavratura de
auto de fls. é. não ha negar. procedente.

Considerando, porém, que se trata, ral
Caso. da falta de cumprimento de mro:
4is1uositivo regulamentar, put vigor,» há
'muito tempo, e cuja inobservancia-se-
acha generalizada, conforme o demonstra
o grande numero de autos de infracção
recentemente lavrados,Dor esse motivo;

Considerando mais que esta eireunistio...
eia denota inadvertencia da fiscalimcão,
que deveria, em tempo opportuno, ter,
providenciado para o exacto cumprimenta
do referido dispositivo. (. J que assim não-
Zuzendo, concorreu para a infracção ora
'‘.-intuada;
tConsiderando ainda que é dever preli-
minar da fiscalização orientar antes de

, pon,ir, e - não constando' que tenha havide
Or. parte da ~sura qualquer medida
.nes," confdrme resalla da watt-
nuidade Ste agora yerificada ria contra.
:enção. autuada, como hem Salienta o pa4

reeer. do Sr. sub-director da 3' Sub-d,i-
rectornir

Considerando, finalmente, que em casos
semelhantes tem entendido a autoridade
superior» não ser applicavel qualquer
pena, coma se vê, dentre outras, da or-
dem n. 166. á Delegacia Fiscal na Bahia,
publicada no Mario Official de 8 de ja-
neiro de 1911,, resolvo mandar que a 3'
Sub-directoria Profidencie, com urgen-
cia, para que sejam observadas as regras
preseriptas no referido art. 112, para-
grapho 2°, lettra b, que continua em vi-
gor, por força do que dispõe o decreto
n. 17.464, ae 6 de outubro de 1926.
• Tomada a providencia recommendada e
feitas as necessarias annotações, archive-
se o processo.

N. 860. de 1926, contra Macedo Portas
& Companhia. — Por não possuir o li-
vro a que se refere o art. 112 paragra-
pho 2°, lettra 6, do regulamento annexo ao
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921, foi autuada a firma Macedo Portas
& Companhia. estabelecida com o com-
mercio por sgrosso de alcool e aguardente,
á rua itiacbuelo n. 56.

A falta que deu motivo á lavratura do
auto de folhas é, não ha negar, proce-
dente.

Considerando, porém, que se trata, no
caso, da falta de cumprimento de um
dispositivo regulamentar, em vigor, lia
muito tempo, e cuja inobservancia se
acha generalizada, conforme o demonstra
o grande muuiero de autos de infracção,
recentemente lavrados, por esse motivo;

Considerando mais que esta eircurnstan-
eia "denota inativertencia da fiscalização,
que deveria. em tempo opportuno, ter
Providenciado para o exacto cumprimento
do referido dispositivo, e que assim não
fazendo, concurureu para a infracção ora
autuada;

Considerando ainda que é dever preli-
minar da fiscalização orientar antes de
punir, e não constando que tenha havido
por parte da. Mesma qualquer medida
neste sentido, conforme resalta da, conti-
nuidade até agora verificada da contra-
Nenção autuada, como bem salienta o pa-
recer do Sr. sub-director da 3' Sub-dt-
rectoria;

Considerando„finalmente, que em casos
semelhauteslem entendido, a autoridade
superior não , ser applicavel qualquer
pena, como se vê, dentre outras, da 0r-
deli') o. 160, á Delegacia Piscai na Bahia,
publicada' tio Piaria Officio" de 8 de ja-
neiro de 1911; resolvo -niiuidar que' a 3'
Sub-directoria profidencie, • com urgeu-
cia, para que sejam observadas as regras
prescript‘aS, na referido adi. 112, para-
grapho 2 0, let,tra b, que continua em vi-
gor, por força çdo que dispõe o decreto.
n. 17.464, de 6' de outubro de 1926. -

Tom'ada a providencia receminendada e
feitas as necessarias.annotações, archive-
se o processo.

N. 187, de 1925, Contra ándrade Irmão
Comp. — Contra r Andrade; Irmão &
Comp., foi lavrado , o • auto . de infracção

'de'fls., pelo facto 'de ter essa firma re-
cebido, com merchapjfa'S ' 'adquiridas a
Thome* & Comp.'e áM. Mrti & Com.,
as estampilhas apprehendidfis e juntas a
fls, deste processo,"sein''os' dizeres, no
verso, exigidcis pelo- art. 64 do' regula-
mento n, 14.618, de 26 de janeiro de
1921. 

A infracção .au I uada está materialmente
provadas, restando, apenas,' .no apu-
rar-se as responsabilidaries,p.ela .eoutrae,
vencão,mm face do que,diSpfylt e,
e sensh paragraphos,	 Intik
11101110..	 •

Requerimentos despiechados

Dia 8 de fevereiro de 19271

N. 6.391 — Manoel Jorge
Transfira-se.

N. 15.740 -- Lueindo Rodrigues Malta.
— Idem.

N. 13.360	 Rloacyr Fiorentino de
Mello Souza. — Idem.

N. 2.658 — Antonio Paixão. —
fira-se. Imponho a multa de 20$, mini-
mo, da lei.

N. 305. — Alvaro Francisco da Matta.
— Transfira-se.

N. 20.760	 Companhia America •Fa-
bril. — Dá-se baixa, juntando-se a cer-
tidão cancellada.	 .

N. 20.734 — W. li`rause. — Dê-se d.
baixa proposta e encaminhe-se o proces-
so ao Sr. director a cujo despacho sub-
meti° a alteração de lançamento.

N. 20.699 — Joaquim Paiva. — Aver-
be-se a mudança. Imponho a multa de
50$, minkno, da lei.

N. 18.327 — Costa & Lourenço., Ia-
derido, em vista do inforraado.

N. 20.856 — Buss & Ifftch.	 Aver-
bei-se a mudança, com o valor locativo
proposto. Quanto á classificação do ne-
gocio, submetto ao. despacho do Sr. di-
rector.	 -

N.. 221	 Jean IFraikin. — De-se
baixa.

56 —F. Nogueira & • Comp..-
Idem..

N. 1.461 — Alberto Daniel "Adregue dl:,
Andrade. — Pago o imposto em cobran.-.„
ça, transfira-se. Imponho a João da kV-,
va Ribas e 111anoel Ferreira dg Oliveira:,
:Guimarães a Cada um a multa xie tionoo,
nainVio, da jei.	 •

7.176. 7-,. Eduardo Pfaeira &
—...pago e impostoCIT cobrain.traR4N

.	 .

,

Na fórma do , § 20 do referido artigo;,
responde pela infracção, dentro dos 10
primeiros dias, sdmente o remettente da
mercadoria, desde que não tenha sido ini-
ciado o consumo da mesma; dentro de 30,
dias, o remettente e o recebedor ou ex-
positor e, posteriormente a 30 dias sé-,
mente o expositor.

Ora, as facturas de fls. 3 e 4, expedidas
por Thome & Comp., estão datadas de
16 de abril e de 19 de março de 1925, e
certamente, recebidas pelos autuados no
mesmo dia, dado que aquella firma é 63.•
tabelecida nesta cidade; e a de fls. 11,
expedida por II. Marti & Comp. também
estabelecidos nesta cidade, está datada de
24 de março de 1924.

Tendo sido o auto de infracção respe-
ctivo lavrado em 7 de maio de 1225, se-
gue-se que, pela infracção a que interes-
se a factura de fls. 3, respondem, con-
comitantemente, vendedores e recebedores
da mercadoria e, relativamente ás deitais
facturas, responde sómente a firma
autuada, por ter sido excedido o prazo da
lettra c, do citado art. 87.

Nestes termos, julgo procedente o au-
to de fls. e imponho a cada uma das fir-
mas Andrade Irmão & Comp. e Thorrté &
Comp. a multa de 200$, pena minima,
comminada no art. 112, § 1° lettra a,
do regulamento n. 14.648, de 26 de ja-
neiro de 1921.

Intime-se pane o recolhimento dentrO
de 30 dias, sob pena de cobrança judicial,
salvo o direito de recurso que poderá ser
interposto dentro do prazo de 15 dias.

ExPEDIENTE Do 4R AJUDANTE



Orintrat,.	 _ FeNtekeTi›, 

pedindo matricula. — A exige/leia dei
matricula p ra obrigatoria na yigencia
elo) 11r1` 4' 11 . 15.589_ 29 de julho cgi
1992 Já revogade. .No requerente etinlj,pre. em n spoca babjl. apresentar (tecla:ração de renda titstrifida coro os do-eumentos annexos	 Diajs a 1e.nutuj4ra
çai da conta (IP lucros e perdas.

Luiz Mendonça Comp. e Ber»ardi-
im (tomes A: Comp. ... pedindo certidãode sua quitação de imposto. ._._
fique-se em ferinos.

Machado Azevedo	 poolindOreineS::;:a elv recibo de inir.),)=.to pago.Movido. riem P t1aiD-N1, os: reeibes
lados, por via postal.

expedi/los:
N. 8 -- Sr. ministro da Fazenda.

— Remeti oral()	 roforpni o	 aPt vi Elle/ia/Il.
N. 10 — sr. inin'stro da Vazenda

Reme/ 1 on t, 	 processa referente a K.-
NordSk0g.	 --

N. 4 — sr. ilisp •ctor da Alfandegáem ' Aracaju' — Transmiltindo o pro-cesso ro rvri ,n1P a Sabino Ribeiro 01Comp.
N. 23 Sr. administrador da Mesa

de Rendas de 3lacahé — Devolvendo
um bolei im afim de ser preenchido
com os dados das declarações de 1926.

N. 2 .1 — Sr. conectar federal de
Lu-mpoldina Remettendo urna consul-
ta para ser sellada com revalidação.

Ns. 25 e 26—Sr. collector 	 Prinn-ii- •ra Colleclo • ia Federal em S. Paulo.—
Remettendo consultas afim do serera
sentidas com revalidação.

N 36	 S'r. delegado fiscal ,111")
11.4.roy —Agradecendo a commmunicação
de haver assumido o cargo de deli:golo
fiscal.

••
Ns. L 35 'a 39 — Sr. director da Re-

cebedoria do Distrito Federal —. So-
bre. lançamentos dos Srs. Arthur Lauro
de 'Mana. Claudio Julião do Amaral;
Emiti° Luiz Bellart, Luiz Carlos de
Souza Carvalho e João Gomes Barbosa.,

N. R — 75 — Sr. director da Rece-
bedoria do Districto Federal — Ilemet-
tcndo para cobrança do impefsto ulo reli-
da no corrente exercício, o talão lettra
13 250. de Manoel Tavares, rua S. Luiz.
Gonzaga n. 154.

N. R 76 Sr. director da- Recebe-
doria do District° Federal — Rernet-
tendo'para cobrança do imposto de ren-
da no corrente exereicio os seguintes
talões:.

K — 3.24?	 Miguel Chaim, rua
do Rezende, 66.	

.

— 3.243 — Luiz Augusto Pereira,
rua, dos Arcos. 19.1

R — 77 —Sr. director da Roce- •
bedOria do District° Federal — Remete('
tendo, para cobrança do imposto de reti»
da no corrente exercicio, os seguinte, ta-
lões:

N, 1.152 — Brasil Railwap. Compa%Ps;
Avenida Rodriguás Alves, 431,

N. 1.153 — Cie. du Port de Rio dá
•Janeiro — Avenida Rodrigues 4.1yesii

N. R — 78 — Sr. directer da Recéliatc
doria do Districto Federal — Remetteri"
do para cobrança dq imposto de rendai
no exercicio de 1925, os seguintes ,4-a-.41

IlieLsettras S	 4.610 VarOU
teiú')	 Praça, da

Ultra S '1:411	 SiXra 311100
Rua Marechal- Floriano; 22s.. •

- De4teil-T

• ,	 1:•)/./..nandes.
oml'a •

rainiP..•,..(lN 1;d. 	 -

• .rfranstirá-se.
N.	

Imponho a	 -tre
	1-2.S.9 * 	.4..e•ete ias

!2 -01iN	 jnnuo ia h/I-
N-.	 Oosla	 --

Tvair4 le;	 .
— 1iz4o emeevia. — 114-

'deferide, •eis, vista •do informado,
- N. 14.5go; - —

Inscreva-st-, de aceórdo com a informa-
.ção .e parever.

. 1.7:11 — fiswa io cOrlho dr 011 -
•Nii4rit - á luspectoria de
.Aguas.e Esgotas..

N . Amo/rade Veiga (%
— 1 •-se • bakxa. ;Imponho a

;multa -de 50$, 'ininline da lei.
• 1.332 - - Martples de Oliveira

Silva Li. — Não ha que deferir, de
aeckdo com . 0 parecer. archive-se.

N. 2.178	 Manoel. Antonio Abrir-
iihoa.-	 'Przinsfira-se.

N. 36:-•	 XlVar0 Francisco da Moita.
1/1(en,

N. 17..892	 Arpoeio 4 -lornes Thome.

N. 16.872..	 Cesar Angusto da Silva
Jardim. — idem.

N. 6.960 --- Jo'ão da Silva Athayde.
— Transfira-se. limponho. a multa de
20*. ininiino da Ifii

N. 6.800 — Monteiro Borrelli. —
- Transfira-se.. • Iinponho a, multa de .50$,
roinisno da lei.

N. 20.71113 — (Gaspar Cunha. — In-
deferido, de accôrdo com o parecer.

N. 19.092 — Empreza de Terras e
-Colonização. — Averbe-se a rundançã.,
•etim o valer locãivo proposto.

N. 13.910. — Luiz Latt & Comp. —
'Mein.

N. 515 — Francisco Badal.	 Dè-se
baixa.•

N. 20.739 — Zelia Lima. — Inde-
ferido. em vista do informado.

N. 458 — Ricardo Langley. — Idem.
N. 422 ---A Figueiredo. — Inscre-

va-se, pelo medo proposto.
N. 1.408 — Maria Pomba da Paz.

— Faça a rectificação proposta, de ac-
Cd.110 com o parecer.
IN. 1.722 — Dr. Felix Nogueira. —

II-se a baixa de aceórdo com o pare-
cer. Junta a certidão cancellada„ volte

. proce:sso.
• °N. 187 — Pistom Souza ,84 Comp. —

(dem.
N. 1.136 — João dos Santos Vasco.
Dé-se a baixa de accôrdo com o pa-

recer. Imponho a multa de 50$, mini.-
zoo da lei.

N. 1.185 — •Af fonso Luiz Martins.
— Dê-se a baixa, *de accórdo com o pa-
recer.

N. 8.000 -- -Manoel de Pinho. — De
mirei-do com o parecer, transfira-m.

N..12.775 — João uonçalves Fari-
nha. — Idem.

N. 17.638	 Bernardino 'José Vieira
— Idem.

N. 20.251 — Luiz Gonzaga Pinto da
Silva, — Dè-se a baixa, de accdrdo Com
o parecer.

N. 20.260 — Augusto Herrney11.,
/dem.
, N-. 10.271 — AbilM Pinto. — Traia-

-Sfira-se. Imponho a multa de 20$, mi.
*pinto da lei.	 .

N. 20.035 — Companhia Fornecedo-
ri, dc Materiaes. — De-se .a baixa, de
Rii4rde éorri o parecer. Junta a certi-
dão eancellada, volte o processo.
• J..Sonteligho,%ic Qoron...

r— P40 ,a. .imposto .cobrança,.,trap-
...ekra~, leivonin. a, Altilta Pe 5

àki flin . Pa it`i	 P1a1;3 a de 20 % obrè.a

importancIa . dos emolumentos de re- legacia, pois' o numero que cita não
pages.	 •	 -..da Sua decirtraeão'.

	

N 19.51- 3 -- A, C. 110(1 1.4e/os &	 'fluo Canadian • Bank ai* ilorinnerce:
coroo,	 Pagt) 1 ) inposk, da cobrança,
trar., firii-se. Imponho	 moita de 50$,,
mm	 to da lei.,

N. 20.532 — JoãliAumito 1agalliles
Castro. D-,-u a baixa., de . accerdo
coei 1 1 par'ecor. Junto a cortidà.) can-
ceBada, volte 1) processo.

N. 52 -- .Tos,; Ferreira. — De-se a
baixa, ,de aecordo coin o parecer, Im-
ponta, a 11111111) de . 514. molhou da lei.

	

N. 2.813	 Aurora Machado Comi-
nho.	 Tranfira-se. imponho a niulia
le vinte mil rei.

N. 15.352 — Maneel Cordieo. --
Idem.

N. 1..81.8 -- Orlando Hglieirezio,
De aceórdo COM o [girei:el .. transfira-se.

N. 15:376 — Antsmio Dionysio. —
Idem.

N. 0.878 — Sebastião Soares de Oli-
veira Junior. — Idem.

12.507 — Veronica da Silvo Vion-
na Macedo. — Ideia.

• 8.572 — Chrucrie I)ivano

•

 ..Nlansue
— Pago o imposto em cobran ç a. trans-
fira-Se.	 -

	

N 7.002	 'Manoel Duat•I

—NI.d°11 111 .923 f:ouTo Corrosa. Pra_
cede ii pagamento do lu/peste referente
ao exercício de 1926.

DESPACHOS DA 24 SVR-DIDECToRiA

Dia R dr frearei ro de 1927

N. 17.483—Arthur tomes dos Santos.
S'alisfaça a exigencia,

N. 19.085—Thomaz W. Smith. — Sa-
tisfaça. á exigencia.

N. 20ã22 — Ernesto Campe llo.—Sa t is-
faça a exigencia.

N. 433—Companhia 1/n1M/bi1aria Na-
cional. — Satisfaça, a exigeteria.

TrRCEIRA,..S138-DIRE'éTi)RiA
•

Portaria -- Em 8 do .:Tovineiro (h/
1927.	 •.

O Sub-director interino , .kla 3 Sub-
directoria na conformidad.a -doi 4° do
art. 56 do eleereto..n. 14,162, de- 12-de
maio de 1920, reNlve designai o agente.
fixai João Vieip. da Luz - para concluir
os trabalhos a 1,34 secção, que, estavami
a cargo do Sn., Bylvie . de, Oliveira, de-
vendo observar,-"! -o diSpesto, nqoart. 234,
.do regulamente annexo . ao deáreto nu-
mero 17.644, de'S de outubro Ultimo.

Delegacia Geral dó :Imposto sobie
' 1 '4 Renda ,.•

ExPED1ENTE De ' DEI,EGADO GERAI:

Dia 8 de fevereiro de 1927 ."

Requerintento.9 7: :.ilexpackados
"

Margueritte Lalie4 . pedindo quitação
sobre a sua quitação com o imposto de
renda. — Certifique-se em termos.

Serafim Areal, pedindo	 permissão:1
para -pagar com o abatimento de 75%.,

Indeferido-em vista *da informação,
44i,Pliveira, pedindo eert.tdãO

,do . õalaulp dibLaua,declaração.
querente precisa juntar o rec.ibaAbt.,dg-
claração que diz ter entregue á esta Alem•

e-
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. • Ilalaçãoi dos recibos' . expedidos pala
ao,g contribithabes, 'que enviaram

11.1eclaraçõet, acompanhadas . de cheque
'pelo Correio, ou as &Alcearam nas caixas
de &Recta da Delega&li Geral do Impos-
y Sobre a Renda:

• ') Antonio Pereira Dantas..
i. Antonió Rodrigues Place.

Arthur Duarte Pinto tt Comp.,
Att,o Correia Franco.
(lesar Mártins Fernandes..
1tuillierme Herculano de Abreu,
João Barbosa Rocha.
Delegacia Geral do Imposto Sobro a

Renda, 8 de fevereiro do 1927. — G.
Azeredo.

•	 e

Inspectoria Geral dos Bancos

: Portaria n. 6 — Rio de Janeiro. 8 de
levi;reiro de 1927.

Ao fiscal de bancos nesta capital. Dr.
Jus,..• da Cunha Vasco:
; •Owsigno-vos para fiscalizar o seguin-
te estabelecimento bancario: Banco de

.t. :rctlito Rural e Internacional de Minas.
Vil esse fim podereis usar de todas

as faculdades conferidas pela legislação
• -vigent.e. espocialmente pelo decreto nu-

no"' 11.728. de tO de marco de 1921,
• mis instruoções e ordens desta Insne-
• devia Geral dos Panos.

ExPEDI ENTE Do SR. I NSPECf' rOft

Diu 8 de fevereiro de 1927

(ifficlos:
vi delegado fiscal do Thesooro

• •\'. 146 — Devril y ende o processo rela-
1 iN () ao ardo do infraoeilo do reg,oiamen-
to do solto. roof oa The noitiali Bank of

-South A:nociva .Liinited.
.	 director geral do Thesouro Na-
cional

N. 87 — Firraelimalo o in.oce,s,40
Banco de Redre. solicitando isenção da
fiscalizaeão bancaria. 	 ,

• — Ao 11( .1egado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio do Janeiro:

Accosando o agradecendo a
'(lommuniracão feita em °Moio de 4 do
corrente.
I — to director eal do Thesouro Na.;
ciciou]:

• N. 89 — Solicilanda as devidas . pro-
Videncias afiro de sor (Is)o disposição
'desta inspectoria geral :Tm funciona-
riu da Contadoria Ceotral da Republica

'para lir: 'Cede r j mito á commissa0.1de
• funecionarins feijrrar' a PKRIDP fls li-

1' archivo do flanco Frit Ill'eZ & Ita-
l• iano para a America do Sul.,

A. 00 — No director da Despeza-Pu-
"Moa :10 Thesouro Nacional.

• lterroe rilTten1 os dP8pri-11 avios

Sarthre. em 7 de fm'erviro 'do
1927. • -- Ao fiscal Dr. Ca'rlos •lliorto

• ;rit . 1( . 11(1 itozonde, parií .intima O o "O Evo-
Poloilac" a api •eseofoo a conta' eor-

reolo	 ocuttereirle, 	 Jil iL. utu. I";
• •	 „,,	 (1,.1	 4:f1 8 fie re-

,	 o.. 41, n 	 ftefecii.:!o, a coar
;1 , ,i;t asa.	 :	 , • .

ficoiterimentos despachti dos

Romã° Teixeira Nunes, Miguel Cava-
lheirn, José Joaquim Fernandes, • Joa-
quim Manoel da Silva Menezes, João
Cardoso. Guilherme Henrique da Silva,
João Paulo da Costa Ribeiro, José Alves

Hildebrando . Moreira, Ce-
tina Martins Hourca.ds,Alcino Pereira de
Abreu, jaeintho José de, Souza, Arthur
Maria de Lacerda e Mello, Adelia Du-
arte Bezerra, Antonio Luiz de Mello,
Aristolino Fonseca França, Antonio Cos.-
ta Ayres-Albertino Barboza, Cyrillo
Silva Oliveira: Hutmberto Saldanha, Ida
Anthero da l.Siva, João Lazzarini, jo9(2
Coitado' Bandeira de Albuquerque, Maria
Amelia Marletta Menezes de Pl-

-nho. Notival ,torges de Aquino..Nicanon
Vieira de . Azevedo, ()doei% Felippe dos
Santos, ''Padre tia Silva' Moreira, Tarqiii-
nio Mofttil,fitila-e AffonSo Pereira da S.
Souza.' L--- -Coino requerem.

Fausto Julio •do - Araujo, Generosa
ROXO TeixeiraTiarbosa„Isolina da Silva

tmerenia dt.i ripif4SUllifies..— Sim, de
acebrdo com as 'llittkiitacMs.

Manoel da Annunciaçãb 'Campista,
Francisco Manoel Fontogra, Julio Paál-
lha de Lima, Jorge de Souza Queiroz,
Joaquim Teixeira de Carvalho, Luiz

• Borsoi. Manoeb.Braga.;de •Oliveira, Ma-
noel Ribeiro da Silva, Os‘Valclo do Nas-
cimento Braga, . Plillorneoo' Pereira da

•Silva. •ffonso Rodrigues da Voiiseca.
Alvaro da Costa, Camillo Lellis Sanita-
go. Etoy Moreira da Silva„hisa Maetins
itt' S(rtizu, Luiï, Felisberro . Golimiga. Os-

uct - Anile Lameiro, Olavo Sciele. do
N.Nlát141("O e Ponto Pinto LoPes.-W)Sink,:tconi
•st;tittniento. Prévio ficS•

•.

	

1 .: . .%; 1	 •	 •

•
Reynaldo. Jorg.d, da SilVa,..Jorio Corrtla

•da- Silva Amaral:'--- %R, COM • assenti.
'mento prévio dos resPeettvoa chefes.

Oséas Silva, Alfredo Rotlrigues Nu-
nes e Antonio Moreira de Carvalho.
Sim, em 'termos.

Antonio Sebastião dos Santot.
caminhe-se.

Antonio P. Velasco Molina.	 Certia-
rique-se.

Dlinda M	 .artins Cardoso. — Indefe
rido.

Ministerio da Marinha
.Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINiSTIM

• Dia 8 de fevereiro de 1927

Sr. ministro da Fazendag
Pagamento por exercidos findos. Re-

ferencia: officio n. 145, de 1927, da D.
1?. 4. Annexo: Um processo.

N. 518 — 1. Solicito de V. Ex. pro-
videncias no sentido de ser effectuado,
pelo Thesouro Nacional, o pagamento da
importancia de 41E4889, de que é credor
o segundo tenente Francisco Vicente
Bulcão Vianna, conforme se verifica do
processo de exereicios findos sób nta.
mero 8.27r, que a este acompanha.

Requisição de numerario. Annexo:
Uma requisição.
• N. 520 — 1. Solicito de V. Ex. pro- •
videnoias no sentido de ser habilitada a
Pagadoria da Marinha, pelo Thesouro
Nacional, 'com a impa-Toada de réis
1:1808000., por adiantamento de suppri-
mento, à conta do orçamento vigente, de

-amoedo com o art. 224 do Codigo de
Contabilidade Publica, para attender ao
pagamento da gratificação do mez de ja-
neiro ao pessoal da Conta-doria Seccio-
nal da Moringa, conTorme consta da re-
quisição que a este acompanha.

Pagamento por exercidos findos. Re-
ferencia: officio n. 107', de 1927, da it.
F. 4. Annexo: Um processo.

N. 521 — 1. Rogo a •V. Ex. as ne-
cessarias providencias no sentido de ser
effectuado pelo Thesouro Nacional o pa-

-garnento da importando. de Q66$068,
que é credor o capitão-tenente Edgard
de Paula Oliveira, conforme se verifica
do processo de exercicios findos , sob nu-
•mero 8.272, que a este acompanha.

— Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas:

Pagamento de factura. Annexo: o pro-
cesso. Referencia: 184 — D. F. 4. —
i de fevereiro de 1927.

N. 511 — 1. Rogo a V. Ex. as rie-
cessarias providencias no sentido de Ser
paga.. pelo Thesouro Nacional a impor-
tando total de . 138:148$800, da qual é
credora a firma Ferreira Passarello
Comp., proveniente do fornecimento de
colierto"res, etc., ao Deposito Naval desta
capital, devendo a despeza do present'a
processo correr á conta da verba 24" -- ,
Fardamento — inArinnentos • de musica
— Material de consumo — stib-consigna -
vão n. 3 do orçamento dele
IMIYA o exercido de 1920.

Pagamento de factura. Referencia
;cicia a. $i.!, de 1927, da D. F. 1.

re,.cess.).
r,. 511) --- 1. Solicito de V.

' tIO • sentido	 vc•. Tizisw ibelf
2:4:4:4,141 Pu' 	 .!Vitri emalt	 ijuuiijtici	 d:••

lit4.1!'éljitgkt!.
• •	 i•41•41.

• impren- sa Nacional e "Diodo
• °tildai"

EXPEDIENTE DO M. DIRECrPOR (URAL

• ' Dia 8 de fevereiro de t 1921

Foram expedidos os seguintes °M-
aios:

N. 350 — Ao Sr. director geral do
Thesouro Nacional, respondendo tto of-
ficio n. 30, de 31 de janeiro findo.

N. 351 — Ao Sr. director do Serviço
de Inspecção e Fomento Agricolas, com-
municando o custo de uma encontroando.

N. 352 • Ao Sr. director da Conta-
bilidade do Ministerio 'da Fazenda, soli-
citando supprimento para pagamento a
varios empregados desta repartição.

N. 353 — Ao Sr. capitão Dr. Severino
Prestes Filho, comunicando o custo das
publicaeUes no Diario Official..

•N. 354 — Ao Sr. director do Depar-
tamento Nacional de Saude Publica, soli-
citando inspecção de eaude para a ope-
raria C.atharina de Senna, Rodrigues. 4....

N. 355 — Ao Sr. delegado fiscal do
Thesouro no Maranhão, respondendo ao
officio n. 10, de 7 de janeiro findo.

N. 356 — Ao Sr. director •geral do
Thesouro Nacional, encaminhando o re-
querimento de Fernando Mendes de
Souza Filho.

N. 3,57 — Ao 'mesmo, idem, idem, de
Varisneria Ferreira da Silva.

N. 358 — Ao mesmo, idem, idem, de
João Ernesto de Souza.

N. 359 — Ao mesmo, idem, idem, de
Nilson Feyclit.
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41aaimu2as .a0 Arsenal do Marinha &Á RI§
41e, 4410434P0 peta: firma Azevedo Alves,
'elledrigues & Num). Ltd., á conta, da
Nerba	 —SSOliresaTen-tes e mobiliarios
• MaterialAe consumo — sub-consigna-
eão n. 2,,lo orçamento . deste minKerio

•para o aeíno do 1926, conforme consta do
ehsceese que a este . acompanha.
'	 director gerei do Pessoal:

n•leanda executar o regimento interno,
da Direcioria mio Pessoal:

N. 5143— 1. Declaro-vos, para os de-
vidos efeeitos, ter resolvido approvar e
:liandar .executar o regimento interno
dessa mfirectoria e que a este acompanha,
ficando, deste modo, revogado aquelle
que- hebreu com o aviso n. 4.117, de 11
de testi Oro de 1924._

	

.	 .
Pegianento interno para a Directoria do

Pessoal da Armada •
Art.. 1.° (is officiaes a serviço da di-

vectoria serão:
. 1 director geral;

1 vice-divector;
1 ajudante de ordens;
7 chefes de divisões;

Auxiliares distribuidee como indi-
cado abaixo.

Paragrapho 'laico.. Os chefes de divi-
•iões poderão ter, e,umulativaineete,
e/xercicio 'em mais de unia dhisão, e
bem. 'assim os seus auxiliares, segundo

,está previsto aeste regimento interno.
.Art. 2.° Os SO-ES, AE-ES e PE-ES

-são os constantes deste regimento in-
terno, adiante declarados, e mais:

SO-ES para o D. (. P.

	

PE-ES para o vice-director.	 -
Art. 3•° Haverá Um porteiro e o nu-

mero de serventes e continues. confor-
me a lei orçamentaria.

Art. 4.° O D. G. P.., como chefe da
repartição. terá a seu cargo:

a) dirigir, impulsionar e inspeccionar
os serviços que c,ompetern á directoria;

b) executar e fazer executar, fiel-
mente; todas as leis, regulamentos e or-
dens do Ministro relativos ao pessoal;

c) exercer acção superior de com-
mando sobre o pessoal a serviço da di-
rectoria, corpos, e estabelecimentos sob
suas ordens;

d) procurar executar os principies de
cooperem:A@ e coordenação, sob sua fis-
-calização,--e estimular a -iniciativa, au-
toridade e responsabilidade de seus
-subordinados;

e) propor. para subsequente approva-
eão do ministro da Marinha, o -criterio
seguir relativo á distribuição do pessoal,
~gerindo modificações que de futuro
venham a ser necessarias;
• , f) communicar-se directamente, si fie-
ceesario for, com o chefe do • estado-
maior da .Armada e com os 'directores
geraes das outras directorias;

g) assignar todas as ordens, boletins,
.instrucções e conununicações prelpara-
das na directoria, excepto as que 'por
Ordem' forem delegadas. ao vice-dire-
ctor;

h) reunir todos ou parte dos offi-
ciaes que servirem na directoria, para

.conferencia sobre ássumptos de ser-
'rico, todas as vezes que achar couve-
eliente;

f.) manter o vice-director e ás chefes
de divisões conhecedores de seu pro-
gramma, para que OS serviços sejam
conduzidos com coordenação e pres-

„ .
-‘ j) apresentar até, o dià là:de ,itaneiro
•de cada anno uso relaterio ao ministre
,da- ',Merínhar	 se

apreseutais ao estadeeliaior da Ar-
mada, para sret publicade em ordem dd
dia, todo o /Movimento do pessoal e ou..
tras publietções necessarias que tive-
rem releçãb com a directoria;

/).:fazer com que se reepeite„: sempre
que possivel, a ordem de antiguidade
uns; classificações_ para recebimento das
Medalhas militares e nas designações
para cumprimento da lei de' promoções;

nt) presidir ao estudo que se fizer so-
bre a capacidade intelleetual, moral ou
Profissional dos officiaes;

n) procurar, de accerdo com as leis
em vigor, obter e manter um pessoal
efficiente e adequado, não sé na activa
como na reserva;

o) estar em condições de poder em
qualquer occasião, auxiliado pelos seus
subordinados, propor ao ministro qual-
quer medida relativa á jurisdieção
directoria;	 •

p). estar preparado para -apresentar e
discutir nas sessões do Almirantado to-
dos os assumptos referentes á directo-
ria;

g) estar a par de todas, as leis, de-
cretos, regulamentos, avisos, instrueções
e ordens relativas a essa meteria, fazen-
do a sua conveniente distribuição pelas
divisões, que deverão 'estudai-as em de-
talhe para sua perfeita comprehensão e
execução;

r) propor ao min'stro a alteração do
regimento interno para incorporação de
assumptos, nas attribuições das divi-
sões, toda vez que appareça na legisla-
ção meteria nova pertencente á alçada
da directoria.

Art. 5.° O vice-director terá a seu
cargo:	 •

ti) auxiliar o D. (3. P. no desempe-
nho de suas fiineções, substituindo-o em
seus- impedimentos;

IS) reunir os officiaee que servirem
na directoria para conferencia sobre as-
sumptos de serviço, todas as' vezes que
julgar conveniente;

e) - inspeccionar semanalmente todas
as dependeneias da directoria;

tu) exercer autoridade directa. sobre
.os sub-officiaes, praças e civis da dire-
ctoria;

e) mandar averbar cadernetas segun-
ao as ordens a respeito;

f) assignar tolos os paneis -relativos
a movimento de, ea;lernetas subsidiarias
e cdpias de assentamentoss
•g) assignar todos os• . meinoranda da

directoria.
Art. 6.° O ajudante de ordene será

considerado como auxiliar •pessoal do
D. G. P.. e, como tal,. deverá:

a) desempenhar todo o serviço de re-
presentação e cereenonial;

b) redigir a correspondencia epistolar,
cio D. O. P. sobre serviço da directo-•.
ria, seja de cunho "ciai ou particular;'

c) manter , ligação entre o D. G.' P. 43.-
as divisões. .

Art. .7.° Os chefes dc divisões, alénx
doe serviços e' deveres- que -lhes forem
determinados, *deverão ter a semi cargo:

a) -executar , no menor tempo pOssivel
os serviços mie lhes forem, confiados;

b) c.remetter,. sopa demora, para archie
.vaniento ou. r4nesse, todos os .papeis

;seopeelegedee de "assurn	 -termiriade";
e) i .,fassiglarilairsjee Ompietameite ',Çfir

"Vidos os asseireptoe que vão teie sid-ca-
nbecimente 'dam reseseekivas divisões:

d) • fazer com que seja a seguinte
arden1..de.-precedencia no serviço buroe
crede° em tempo de paz,' relativos

elõrte;
Justiça 111ilitar;
Ordem urgente de autoridade eupe-

ri°riOrdens communs;
Assumptos de rotina. -
§ 1.0 Os chefes de divisões poderlid

propor ao D. G. P. as altefações tran-
sitorias ou permanentes a serem feitas
neste regimento interno, de accordo
com as necessidades do serviço, para
serem encaminhadas ao ministro, na
Rima do art. 17. i paragrapho unieo, do
regulamento da directoria.

§ 2." Os chefes de divises ficarão de-
rectamente encarregados ido estudo da
todos os assumptos de suas divisões
quando não tiverem auxiliares; cru
caso contrario attribuirão a estes uma
parte do serviço. mas deverão uniformi-
zar o criterio das informações em todos.
os assumptoe de suas divisões.

§ 3.° Deverão pessoalmente, ou por
seus auxiliares, estabelecer o entendi-
mento necessario com o E. M. A. e as
directorias interessadas quanto aos as-
sumptos de suas divisões, de, tudo infor-
mando sempre ao D. G. P.

Art. 8.' 0 officiaes auxiliaras exe-
cutarão as instrucções dadas pelas auto-
ridades superiores, collaborande para a,
maior effieiencia do serviço.

Art. 9.° Os SO-ES executarão os ser-
viços ordenados pelos chefes das divi-
sões ou pelos -offieiaes, seus auxiliares.
a cujas ordene estejam elles servindo; e
os AE-ES e PE-ES executarão os ser-
viços que lhes forem csimmettidos pelos
officiaes a cujas ordens servirem, ou
pelos SO-ES que trabalham com esses
officiaes.

Art... 10. O porteiro e os continues',
auxiliados peles serventes, serão respon-
eaveis pela boa ordem -e limpeza da di-
rectoria e pela conservação do mobi-
liario e equipamento, que •será entregue
ao primeiro por iti .i.entario, cumprindo-
lhes:

a) passar revista nas dependencias
directoria, ao entrar e entes de fechai-
as. verificando si tudo está na devida'
ordem e communicendo ao vice-director
qualquer .irregularidade que for no-
lula;

h) não deixar a repartição. durante
as horas de expediente, sem autorização
do vice-director.

g 1.9 Ao porteiro e contineos cumprei
especialmente:

a) abrir as portas da directoria umál
hora antes da mareada para inicio dos
.trabalhos, P em qualquer &casulo qua
lhes for determinado pelo' director ge-
ral ou pelo vice-director;

h) entrega do expediente quõ lhes Mf..1
dado§213a.° 1a..koad i'4setrriVbeuniej° •s cumpre especial:.
'Mente:	 •

a) arrumação e limpeza da directove
ria, iniciada o mais tardar "le 7 horas,

•conservando as portas fechadas;
b)• a-Render promptamente aos dele

•medos de campainha.
Art. il. O serviço da directoria ser&

grupado nas seguintes divisões:
' D. P. 1 (Diyieão de Officeaes).:
D. P. 2 (Pivisão. de SubsOfeiciae
D. P. á (Divisão de Infericeree - e P

. ças. Marinheiros Nacionaese; •
D. P. 4 (Divisão de Resers-sa Naval *

Regimento Navel);e. • 	 .
TI. P. 5- r,DivisrÃo'flè-jtiel:ka.:Militar”'
D. P. e (Divisão de. ElOeMente

Arehive');
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•........
.' D. P 12. 7 ' A 1)(Div.isão tie Ensino).	 1 '2" tenente reformado (124 ___ En.., ministro da --Ntorit..:: di r-t; de eleZeiribrWArt.	 .	 -. P. 1 ( Divisão de Offia carr eg ado -.
riaes) . comprehentier:l . -	 i	

.	 ...s.:

Oe rt .:6.• ne ef f\	 j30,n. :su. de ..2. :t dze no....
1 2- ionente reformado ES., — Li- V•er01111) do 111" 11. " " 1.0- da, . 1-ki";* !Oraa) ProPosta de continissões e lotação mis-mestres.	 de Portos .e 1:ostas, .a que estava. kliiee ‘ .

ib+ officines para os navios, corpos e es-	 2 SO- .JS — Livres mestres.	 por I i iSEMPS içãft em proprin •egtifiTkmer110
. labeletamentos turvaes:' 	 2 AE-ES — Cadernetas-regi .ttrc. •	 (decreto n. 12.855, de 23 de jatiei.pa de

b • fotneeer a ordem do dia os ele- 	 • 9 PE-ES —	
-19

Cadernetas-rega:trai.
mentos para publicações referentes aos	 (-1) -Auxiliar . da Serção do •Serviço de	 ..1&8à, 14.' A D. P. 2 (Divisão de ' Oub- .* orriciitp •	 Fichas do (ffiriaes e 80 . (contl és' , :	 officiae.t), romprelienderd todos os.,,

,..) peg!,irar cs togares onde estej am.	 1,..?" tenente reformado aES) --- Eu- sumptos da 1). P. 1, no que lhe for tly-servitido • .	 CM rregado, .	 pliea•el. com referencia aos sitb-offi-d	 r e MIM' (`Ill dia tis assentamentos 	 2 S().-ES •— Um para estrala tle vom-l'
	

I
)1(1 .4 ! n 1; 1•11 4 -PleAlT"Ç 4 . cadernetas-re g istro, rniasiSes I` tresidencias:	 e outro para	 iaPesai:agrapho unico. A D. P. 2 terá hsei' ' Ir n; ,,, in .4 Obl'iC n dl.l'il) l n — Criativo. — aint •açãe de .elementos para. fichas. 	 sogn Mie pesseal :dii: tinim os, respon saaeis kela :sua exa-	 1 AE-SE — Apuração de dlementoa 	 1. capitão de mar e guerra ou fraa •ri idão •	 para fichas.`a

M ' ' tatti ir de a e,otootos relativos a	 3 PE-ES — Fichas,	
gata, ria activa .— Chefe.

E capitão de corveta ou capitão-te-,pritionerm . sidigIiidrale. reforma. dernis- 	 e) Auxilio,. do Quadro dr Arresso de /lente Q. O.. da activa — Auxiliar tia--
são. amansar) e lalleeitnentos: . 	 Officiaes tArmada.- enurnis ' iras mimes calizará as Ilidias, cadernetas-registro (:
f f,,iecei . elemeatos Para a lei dó e potrões-nrópes):-desi.e.ai animal:	 1 2' 'tenente reformado (ES) — En- 

assentamentos dos 30 em geral.
g Nies reaiStro da resid	 &encia parti- carrega	 ',auxiliado pelo MO-E;; reto-	

6 officiaes da I). P. 1 — 'Para os:

.	 Vii hl i• i. n LiaS dei:Iara-1:1711'S de farinha;	 rido mi letra (a) parte final).	
serviços a que se refere	 2" do ar-o 1:1

Ir: fazer i eg iStro e archivo 'las infor- 	 f: Auxiliai . do . Corpo de Coai:missa- 
figo 12). . •

1 SO-ES — Eticariai nações sernestraes e actos dignus de rios:	
'tgatlo do • eXpe- .

ioda par elles	 •( p raticados:	 1 capitão de corveta ou capitão-te- (Rente.
i, erganizar e ma n/ I -. l' em dia map- nente cominissario, da activa ou refor-

	

	
1 AE-F.:S — Mernot •anda e papeis in-

s
pas. l ívrris ou fichas. referentes ás com- mado	 m— Para. os assuptos deste cor- ternos.
inissiesj	 desempenhadas e sua .duração, Po.	

. I AE-ES— Ordem do dia e notas em

lendo em vista ti que sobre n as m

	

supto	 1 2` tenente reformado (EL) — Li- cadernetas.
disulizi',' !) regulamento 	 pJe romoeões e vros-inesIres de officiaes. 	

Art. 15. A D. P. •3 (Divisão de In-
•dettai is if i-posicacts teu	 n

	

vigor, vont ando, 	
1 2° teente reformado (ES) — Li- feriores e praças do Corpo de Marin:hei-

out,c,.j .11 , In, ' is .1., i,iformaçars neee,ssa-' vros-mestres de SO.	 -	
ros Nacionaes .) , comprehendera:

s	 d, 1 .:	 irmieÕes jarra as kliversas 	 1 AE-ES — Fichas e eadernelás-re-
eonnuis,rias.. inclusive tenino de serviço gistro, 	

a) todos os assumidos da D. P. 1
rin

	

	
nu

que lhe fôr applicavel, e mais: •
e	 ) preparar regulamentps ede andes. 410e, t.11:ts d 	 mo viage e tem-	 1 PE-ES — Cadern	 cas retal ivas aos sei iços • recai tameu-

	

otas-registro.	 b
pe faiai I a S:-. 111 . 1 . 111 ril li ithaS, arsenaes.	 .1 SO-Ff., — Livros-mestres e ligação. 	

estatisti-
b

, n •. anitia., -esenlas. nav i os e outros esta-	 g, Auxiliar do Corpo de Sande: 	 •	
tos do Corpo de Marinheiros Nacio-

elerimenlos, separadamente: '-1•	 capitão de corveta ou capitão-te- e))i	 t ..sfialar os casos Omissos ou as nente, medico, da activa — Para os as- uneS;
b	 embarque, desembarque e destaque
di-o(si••õ, ,s incompletas. referentes aos stimptos deste corpo.

{	 .)frit'im,.-	 nendo

	

ta	 as la u

	

cnas que appa-	 1 SO-ES ..-- Fichas e cadernetas-re- de
di)nfleoltdzol inferiores e praças;

ato correspondente dos navios -

recereia	 manuseiono seu	 auseio e applieação, gistro.

	

. insmon 'o an ilireelor geral rir; medidas	 1 PE-E.S — C	 e) assumi:sies rela tivos a promoções,

	

Cadernetas-registro.	 ,	
e estabelecintentosi

;

net a•-, saria ,, a santa . os inconvenientes	 - 2 ..SO-EE — Livros-mestres.	
baixas. reformas, asylo e 'fallecimentos•;.

..n, •	 aa . nns	 li '• Auxilio). da Corpo da Armada (Q•	 f) - fiscalização das cadernetas subsi-
C inliette ae D	 (. P.,	 na alsoca M.):.	 .	 (liarias;

prooria, a- nomes dos officiaes e 	 o d fr	 elos referentes

	

coe an-	 1 cap itãe fragata nu corveta, Q.
-to t alm	 e d

	

ente	 serven•i	 rniatritailados. nas M.. da aCt i N a .— Para os assumptos dos	
g) estu d

o de documentos, leis e proje-

diversa', asealas e cur sos em funeeiona= officiaes ,do S. G. MA. 	 . h) confina() ' u moral:
onto: 	 1 as tenente reformado (ES) — In, ... i) , e,xantinar e encaminhai ao D. G.

m
r % rnanf cm . ('m (lia o livro ou mista com formações e escala. 	 .	 e.. imormado, o expedien t e, correspon-

as lotações em vigor. declarando os actos ' 1) Auxiliar da Secção *do Registro e
j) organizar e manter em dia inap-

ill I e as ap p rovarani:	 Assentamentos de Offieines e 80 do 8. 
dente;

ta) communivar em ordem do dia. lo- G . ma. ; 	 . .	 pas Com Iodas as indicaçaes neeessaria,s,
ou Mie (Is lyetonas raia estudo •to nua-	 1 capitão de, corveta E. M. reformado incluindo tempo de serviço é embarque.
di ,o de acresso., org anizados pela divi- — Enetirregado. ' 	 funcções desempenhadas e suja duração,
são, estejam prompt(s, afim• de que os ' .1. capitão-tenente E. M. reformado — tendo sempre em vista a legislação em
interessados possam verifical-os; apre- Livros-inest,res de SO. 	 vigor e, eat partieular, o Regulamento
sentando as sutis ree i :tilam...5es:	 1 capitão-tenente E. al. reformado— do Corpo de Marinheiros Naeionaes.J) exaniinar attentantenle toda a e-
n\ fazar a publicação conjunta dos Quadro de aceesso.' 	 t

quadros de avesso organizados pelo Al- 	 1 eapitão .
 de corveta comm. reforma- gislação referente, indicando os inceis-

miraninao	 do — Livros-mestres de offieiaes. 	 venientes e as medidas julgadas neees-
§ 1a :1 I). ^P. 1 terá o seguinte Pes- 	 .1 AE-ES — Fichas.	 sarias;

3 . PE-ES —•Cadernetas-registro.	 t) fazer propostas ao director gerat. .

.a) Chefia'	 . §. 2.° Os officiaes auxiliares do Q.• M., na época propila, sobre as nadais:Alias
1. ~uso -)ti iiita e gUPPPil 011 capitão do Corpo de Sande'	 e do de Commissa- anntnies nas diversas escolas e cursas.

fle frasrata. da activa — Chefe. 	 rios terão lambem exercicio na D. P. 2, em fUneCionamento;
1 Slt-ES — Encarregado do expedi- quanto aos SO de suas especialidades.	 11t) assentamentos, fichas. e caderne-•

ente.	 bem ássim os de que tratam as lettras tas-registro dos inferiores;
, 1 AE-ES — Ali xiliar do eserevente te). (d). (1),- quanto aos assentamentos, .,., W organização semestrid • da Escola de •
acima.	 .	 .	 fichas •e cadernetas-registro dos sub- vromoções de praças 'e Instrueçõçs re-

1 S0-Es — Ordeni do dia e notas em officiaes.	 latins ás promeçõesí.
. vadernet ns .	 ,§ 3."-.Afts auxiliares mencionados nas 	 ParagraPho. uniao. A D, . 13 . 11 lerã e

.1 50-ES — 011tUICOS de aecesso e ou- lettras (b), (e) e. (d) competem os as- seguinte pessnal:
' tros serviços ott'divisão, quando não es- sumpfos dos officiaes da activa, • dos 	 1 ca	

rt
pitão t.2e mais e guerra oefragata,

tiver ocrunado maneta, /	 corpos d	 ctivaa :Armada (não designados pela da a. aefv:
1)) Auxiliar do Corpo da Armada (Q. tenra al), de engenheiros navaes e pa-,	 1 eaPitão. d.e . corveta ou eapitilo-tea

O., :	 traes-mares, nas varias situaçaes em neuto Q.• (4., da activa — AlAxillar;

Atente

	

	

in-
icitains ibido.	 'de estatiatica. assenta lnion toa‘1 capitão de corveta Ou capitão-te- qua . se encont•rarem. e dos sub-officiaes

	

. da activa — Para os assumptos mestres, Cal,'A, TM. inclusive Anal e 	 has, . cadernetasaregistro e. subsidiai
deste .corpn. do-de erigenheiros. nanes e Mai, ST. 11„ EL, ES, EE. AR-CV e dom	 ,

. • pat res-mrlres . 	 . P1;-AV • e AR-AV originarins do convés, 	 1 -- Capilar, tenente .E. M., reforiptu .
... 1 2° tenente reformado (FS) — ti- conmetinde -ho auxiliar de telhai (i) os rui •-- Auxiliar nos assuinpios de inathia
v rOs-es'ca l a de commisgões,	 .	 assuinut-os destes dotta ult•imos quadros, na e com deveres analogos- te) do 1,1.

1 '. 1 PE-ES — Metoaranda da divisão- e ‘Ct)lit ft1P áfis otikillariCIS 'O ' Ill;f.ètlin a ,	 1 — ,O-1 '' -.- Encegarrado. de italo o_. papeis internos. - •	 '1'- *X, Ot,	 cor
npao 

dt pati44-`-~1 êxpediente	
—

.	 •••
..i,	 ..., .	 ••• . ei t'l liallim' da Séi"0.0 'dr Reg istr... e; C, - oritt 'Ma anhateliad- 7t laSatteafja - 45 - 1 -- A E,,-ES	 A oXiIIiir. (ir)re' e scvem/R

'	 A.sesenareritok' (eibiwits'Y ' '	 ' ` lt.À.è940J, 'de -e.'0,1.0:1Q:-..etv, i'W • r!i-41ieeN). .:.-Sko ti ,,11" , i11 .1 r, • .	 • •
:	 -:. I . . p •	 '' 	 ‘..,,:ii•.	 :,:,	 ,..,	 -..:;•,..	 . as.'••••.:-..	 • t•	 •	 • '	 •	 ta

s.	 .43	 •,. ' +-i •'• - ' ? ', .0	 , I,
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rovereiro de MVr: _TM riii-áiqá-Teirti
•

•
.e. E.ES-	 Pupeis : . ternos e um::

rio °Melai Q. O. .*
1	 —. Fichas de inferiores 0:

.4.osvN ,e aviação.
1 —.13. 11--KS — Auxiliar . do NO-ES ael-

Ma, os cadernelas.:registru.
1	 80-ES —. Fichas e caderrklas--

regksiny de 1F	 S. 4. MA.	 -
.411.k. 16. A u. P. 4 (Divisão Xia tle-

~ka Naval e Regimento Naval,,
wil,aillenderá lodos os assUniptosç das 1).

1, 1).' 11 , 2 e I),	 3, no que lhes,
fRO. appliewycl e mais::

- a) organitaçao da Ieserva es-
?ledo e aplicação das leis que lhe di-
tem respt,'Ito, e á elaboração de planos
liara sua niuibiliza0o;

b) estiolo das Iheis sobre sorteio mi-
litar pata sua apPlicação á Marinha:

e) registro 1os Reservislas Navaiis
apreselitades pelo D. G. P C; •

d) ;assue-mios 'referentes ao Fle,giinen-
to Ntmal, inclutSive commiRsiOranhYS;

e) ; assurt-rotof3 .relativos ae- reformados
'eni Iterai (offiaes, SO. IF epraçn);

I) assunipts referentes a7 praticos,
..ernquanto não fiç,arem allectos definiu-

emente á D.. P. Cd.;
g.) uniformes em geral e cPreinmiSal

maritimo e de terra;
NJ.) astaimitos e casos 'omissos não n-

qadrado mus attribulobes das demai:
divisões.
' 1." A D. P. 4 terá .0 seguinte pes-

1 capitão .de mar e granerrii ou fragata:
a activa, a:shefe.

1 capitio . de corveta (Ou capitão-lenen-,
te P. O., da activa —.Auxiliar em te-

'lu os assumptos.
I — SOES. — Expediente.
1 — AE-ES — Fichas.

• 1 sargento naval — Assentamentos
•registro de reservistas e ligação.

§ 2.• Nos assumptos -da lettra e) ti di-
visão entender-se-ha directamente con-

. os auxiliares de assentamentos da D.
P. 1, em dependencia funceional des-
tes, a quem tais assumptils incni»bie
por dever do officio.

Art. 1'7. A D. P. 5 (Divisão de-Jus-
tiça	 comprehenderã:

.	 conselhos de justiça;
b) Penas disciolin.ares e execução do

1:rime:mento de notas;
e) Distribuição de medalhas e mitras

recompensas;
.J Informaçs na-cessaria: aos ~se-

de justiça e emontissões de inque-
rito:.

e) studo dos codigos, sentenças e re-
latorios, para orientaçãci . administrativa

f) Movimentação e ordens sobre pre-Mis;
g) fiscarizaçãO dos •regidios;
4) Compilação da jurisprudencia dos

Tribunaes.
•aragrapho tinico — A 10. P. 5 terá

Seguinte pessoal:
capitão de mar els/guerra ou fragata,

da activa, chefe.
1 capitão . de corveta Ou eapitãO

xiente Q. O., da activa... ,auxiliar..
1 SO-ES — 'Expediente:.
I PE-ES — Auxiliar de es'erevente. •
Art. • t3 — A D. P. 6 (Divisão de Ex-

:pediente e Archlvo). comprt'tendera:
' a.) Recepção,. expedieão e ,preench1-
Hniento de todas as formalidadeS do - ex-
pediente geral e arcldvo da diXecterkia,
tendo a seu cargo:
- b) Preparo, publicação e distrib‘o/Cãei
do Aimanack deSra,rinha. accrescidi"-de
sma - regWação e do-boletim mensal;

„ e) Dirigir 'o serviço de corresponden-
• OM, reeeer e expedir a correspondenejit

externa, manter o archivo geral e 'dar
as informações que destes dependerem;

d) . Compilação e organização da le-
gislação ein geral, prine pal en e da
'Marinha e da de Exercito que possa ser.
util;

e) Manter em dia uma collecção offi-
-cial dos Mario	 .

r Pedidos de material de exnediente
-para a directoria, e supprimento de li-
vros - à esquadra.

Paragrapho unieg — A D. P, iiterá
O seguinte pessoal:

1 . capitão de mar e 'guerra ou fragata,
da activa — chefe (inc,Imbido I nspeciat-
Dmitri do Boletim Mensal)-.

Archivo e legislação:
1	 )0 tenente reformado

A reli v ist a-ehefe.. •
1 SO-ES	 Auxiliar do arelliv,ista.
1 SO-ES.	 Compilai-lar e auxiliar.

do chefe. na. confecção do Alnanaek.
Recepção:

AE-ES	 Classifirador e distri-
buidor interno.

4 PE-ES — Papeetas de transito e
-fichas do arehivo.

Expedição::	 •
1 porteiro — Expedidor da •correspurt-

dencia externa.
1 sei-gelo AE-CM	 Auxiliar do por-

teiro.
Art. 19.	 D.P. 7	 do 'Ensi-

no). comprehenderá:
a) lodos os aasumplos relativos ás;

Escolas de Aprendizes :11arinheiros e de
tirtunetes, da Escola de Auxiliares Es-
pecialistas, cursos especlaes do pe.;soai
subalterno -e Escolas. Ppofissionaes
Officiaes.;
.b) faz.er 'propostas ao D.G.P., em (;;i0-

ca propria, sobre as nratricu:as anninies;
• e examinar sempre. e atteniamente,
toda a legislação referente o indicar es
inconvenientes; encoatrados e as medi-
das julgadas necessarias.;

d) . a.:4%1Z;311pttaS referentes a estagio da
officjaes e praças, com annotações espe.
ciaes para informações;

e) lotações das escolas-:
() condição-dos credites. verbas. orça-•

colas;
8, necessidades e' despezas	 es-

o' escripturação de Mias dosr apren-
dizes e prafessores.

1. • O chefe da Divisão do Ensino
será considerado como inspector de en-
sino e cotão tal deverá, por ordena do
D.G.P. e comi approvecão do ministro.
_inspeccionar os estabelecimentos de en-
sino subordinados á directoria. sempre
que ó . director geral julgue convenien
te.
soa§1:2.. A D.P. 7 terá o seguinte pes-

.
1 capitão de miar a guerra oui fragata,

da activa. chefe.
1 'capitão de corveta ou capitão-tenen-

te Q.-e... da activa, auxiliar.
1 SO-ES — Expediente.
1 PE-ES — Auxiliar do escrevente

fichas.
Art. -20, Toda divido da directoria

., deve observar urna estrie-ta ligação com
as -outras divisões para o fim de harmo-
nizar e coordenar todo o estore° . rela-
tivo 1110s aasumptos du pessoal da Mari-
nha. •

Art. 21. Toda Divisão, para o bom
desempenho do serviço, -precisando de
informações, dados ou estatistieas, que
depehdaa;mie outra directoria ou de
tado.!Maioe ida. Armada, devariii Obteri,.

'Mn"). '11 ' - ajiaXofc11 .40 00 0: O. :P., Alo*.•

adequada liga, com o fim" de evitar!
a necessidade de fazer' pedido por eS"..
cripta.

Art. 22. O serviço de .escripturaçãó
acra - dactylographado e do modo o mais
breve.possivel..

Art. 23. As horas de expediente ebn=
Urinam a ser de II ás 16 horas, podendõ,
o director geral prorogar o trabalho
para uma parte della ou para qualque11
funeehmario, segundo as conveniencias
do •erviçii.

Paragrapho unico. Aos sabbados o
expediente encetar-se-ha ás 14
1-as.

t;abinete-dii ministro dd Marinha, em
8 de fevereiro de 1927.

ReqaeriMentOS despachados

1:apitão , de corveta gradu;:do, reforma-
do, Augusto de Azevedo Marques.

visln dos terMos da lei, não póde
ser attendido. (Requerimento de 23 de
junho de 1926.', .

•Manoel (4enuino da Silva. ex-2 0 33P-
-- Sim. (Requerimento de 2 de

fevereiro de 1927).
Miguel Ferreira Peixoto. — Aguar-

de noporltinidade para ser :Men-lido.
[Requerimento de 29 de dezembro de

João Barr Roiz. — Compareca na
Direeforizi thi Expedient". (Requerimen-
III de 2 de fevereiro do 19271.

Rem-hino Hinden, os do-
cumentos. atequerimento de 26 de ja-
neiro d., 1927, .

llernitnones Nogueira de Oliveira. 2'
adjunto de promotor da Justiça Midler.
— sege a pf,l-HAu.

Ministerio tia %cão çObras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secçãt)

EXPEDINNTE no Se. .1\41NI.Sl'au

Requerimentos (7 par hado1

Dia 8 de fevereiro di; • 1927

D. Thereza Sampaio da Silveira, viu.;
Vn do director geral de Expediente des-
ta Secretaria de Estado, Dr. Gustavo
Adolp lio da Silveira, pedindo paga-
mento da gratificação addicional de
40 % a que fez jús aquelle falleeido
funecionario durante o periodo de 1 de
janeiro a 9 de julho de . 1926. — Aguar-
de opport unidade.
- refletor) Bouavides, te l egraphWa de
31 classe da Repartição Geral dos Te-
legraphos, pedindo melhoria de grati-
ficação addicional.	 Indeferido.

Affonso de Lobão Cautanheda, guar-
da-fio de 2' elasse -da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos; pedindo gratifi-
cação add icional. — Indeferido.

Antonio da Costa Rangel, chefe de of-
ficinas de I classe da Estrada de Perro"
Oeste de Minas, pedindo equiparação;
de seus vencimentos aos de auxiliar te.
chnico da 2. divisão. — IndeferidCto

Americo Brasiliense de Paiva, pr-d-•
pondo arrendar o predió em 'que
liniecionnu . o telegrapho da . Oeste de -



ljatai . tti-reiéã • h-
,

Directoria Geral. de- Expediente.

Segunda serção. h

Por . portarias de 31 de janeiro findo,.
foram promovidos na Estrada •ie Ferro
Central do Brasil:

A inachinistas de l' classe, os. de ?I:.
Morado Rodeigues, Manoel Quirino.
Constanthio e la !Vires. Pedro. Ferreira.
de Sá. Gregorit.,Rodrigues dr. Andrade,.
›pse 1.c•onardo.	 ntlettil e . .b.mé Ma.

IMA= OFFIçaAL

theus da Silva, Por . merecimento; José
Thomaz,: Varella, Antonio Augusto dos
Santos e Gustavo de Moura Torres, por
antiguidade.

A machinistas de 2' classe, os de 3":
Sec.undino Antonio de Abreu, Aecacio dos
Reis, -João Ferreira Barbosa, Ludgero
Joaqi.tim Gomes, Antonio Jacques da
Silva, Joaquim ignacio de Figueireelo,
José Antonio Sendeiro, Victorino de Oli-
veira' Barbosa, Carlos .Alberto Sarmento;
Antonio Luiz da SilVa, Pedro Antonio
Pereira, Gustavo Penes Barbosa, Alvaro
da Silva Pereira, Virgilio Antonio Fer-
'nandes, Francisco Pinto Pereira, Mario
Ferreira da Cunha, Pedro Machado .Bor-
ges, José da Silveira, Avila, José Santa
Rita, (astão José da Silva e Henrique
Teixeira, por Inereeirrient0; Francisco.
Pinto Figueira, Valetim Silva, Agnello
Antonio Alves, Homero da Gama Morei,:
José Antonio da Silva, José Venuté ele
Andrade, Alexandre, Muniz Paraguassii,
João Soares Pinheiro. José Pereira de
_Xmorim e, João Diniz da Fonseca, por
antiguidade.

A machinista de 3' classe, os de .1":
Antonio Carneiro da Silva, João de
Araujo "Alarma, Vicente Veneziano, João
José da Silva, Thomaz Pinto, José Lido
.Pimenta, Antonio IVInniz dos Santos, An-
tenor Ferreira de Mello. Manoel Luiz
Gonçalves, Altino Gonçalves, Alfredo tio-.
ines de Oliveira, Homero Marfins, Joa-
quim Antonio da Fonseca, Manoel Maciel,
Telesphoro Feancisco de Miranda, .João
Avelino da Costa, Leopoldino costa. Tra-
jam) Innocencio Romano, Ernesto Luiz
da- Silva, João Henrique Cabral, Enrico
Caneella, Laudelino Brandão, Antonio
Lopes ele Oliveira, Dorico Varella da
Silva, Antenor Augusto da Silva Braga,
Manoel Bernardo Marcello, Carlos Coe-
lho, Percio dos Santos Cardoso. .-11f recto
Cruz, João Fagundes dos Santos, Grr-
guri() Antonio da Costa, João Jose de
Souza, Eugenio Alves Ferreira, Liddolpho
Ramos-da Veiga, Joaquim Alves da Silva,•
José Bento Pereira, Ernesto Pinb.o Viei-
ra; Saint hiel Carlos Baptista, Antonio
Pereira da Costa. Ro-
mualdo Ricardo de.Aquino, AincriCii An-
tonio Serpa, João Ferreira de Carvalho.
Manoel Ferreira da, Silva. Wenceslau
Bento .da Silva, Jacoh Amancio miem An-
drade e Waldemar Cardoso. por mereci-
mento: Anselmo Paula Pereira. Jdiaquim
da Silva Xavier Junior, Antonio Corrêa
Tavares., Aurelio Vasques Monteiro, Ben-
jamin. Coelho de Souzá, Carita.; Louvine
Enfies, Lindolpho Soares de Macedo.
Manoel Mendes, • Ernesto -Timher, José
Pereira, Leoncio Proles, José . Pereira Pi-
res, Bondo Gomes Ferino-ides, Ascen-
dino Gonçalves Portugal, João de Oh-

vmm ira Enéas. Claudionor Pereira. João.
Moreira da Silva, CaliXfo José Barbosa,
Manoel Caetano da Silva, Tonere& de
Oliveira Braga, Jose Rodrigues do Prado
Filho,. Domingos de Almell ta. Leonel Con-
dido de Oliveira e- Francisco da Silva,
por antiguidade.

— Por portarias de 8 do cltrrente. fo-
ram promovidos • P01'	 11101'14111110111.), a
terceiros off.iciaes da Administração dos
Correios de Ciimpanha. os aitiamionses da
1»esma administração 'fluamo% do Aqui%
Araujo 44 ..losé Julio Rodrigues.

Terceira secçãe
txPl.:111fiwr g tx) SR. No:sismo
Die 5 de ferreririo de 19-27

Avisos:
Sr. directa' gerai dris'-T4.11.-g¡n:Wina?
N:. 3	 Tentlo

flieriio ',lio	 áo Am..zon "ft''

fevereiro Ue  1927 32.rà,,

pauy, Liiuitcd, datado de 2 de dezembro
de 1926, e encaminhado com o vosso of..
ficio mi. 2.952, de 17 do mesmo inez,.
autorizo a prorogação., a titulo precavia,.
até 31 de dezembro do elwreate aluai do
1927, do reginum provi5t7Ho estabelecido
em virtude eia periiiissão dada por aviso
n. 26, de is8 de maio de 1921, e provo-
gado„ successivamente., pelos avisos men-
cionados no de o. 2, de do março
de 1920, para a rentierCnte fazer a con-
versão, ene moeda corrente nacional, das
taxas 1'111 vigor para a correspondenda
interior pelos seus cabos, á razão de
1$000 por franco ouro.

— Sr. ministro da Fazenda:
N ., 30 — Com referencia ao assutupto.

consta lite do ai iso de V. Ex., a, 320, de
30 de outubro do armo proximo- passado,
tenho a honra ele declarar, de accórdo
com O tine informa a InSpeetOria Federai
das Estradas, no officio junto por cópia,
que, estando a direcção dos trabalhos de
coustrueçãdt 'ela linha .ferrea de Cruz
Aba, a Nilo Luepna. betn Mino lodos os
seus serviços. quer ter linicus., quer Ide
ordem braçal. a cargo do Ministerio
Guerra, não pi .uto este ministerio respon-
sabilizar-se pela guarda dos materiaes
relativdts á mamei toada cemstrucção. mes-

„pio do (pie se encontra actualmenle ao
iptlgo da linha cuitladosamento guar-
dado oor praças do 1° batalhão ferro-
viario. conrorffic se verifica da informa-
ção, lambem imita por cópia, prestada
pelo vogvolieiro Evoluir() Ribeiro, da-
qmiehluu inspeetoria.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V'. Ex. mis protesios de minha alta . es-
tima e distineta consideração.

- Sr. ministro da Justiça e NegocioS
Interiores:

N. 37 — Em resposta no aviso nu-
mero-82. de 27 de janeiro m imo, tenho
a honra de vonniondear a Ex., que
nesta dota foram expedida • as, necessa-
rias ordens as hispectorias :• -dentes das
Estradas e de Navegação, != •: at 'valimento
ao despacho iivre na Comp . dulia Ferro-•
viaria Es te Brasileiro. e	 Empreza
Viação do Itio São Eram. ,	 para os
niateriaes que se destina-	 ao Posto
Anti-o-phidieo de. Honifirn.	 Estado da
Balda, ou dia hi procedam.

Quanto Os' Estradas de s.,,To Sant('
Amaro, Nazareth. e ilhéus	 r.onquista,

.pertencentes ao Esfatio da	 e não
sujeitas é fisralização der
deverá V. Ex. dirigir-se 	 : ,,clamente,
AIO gOV O r110 1!:1111w1h . Est	 .

Ex.misprd- •'os da mi-
nha alta estima e moi dist.- • ta conside-
ração-

r.xPrI1IENTE	 .•!:Tok
* Dia, 8 de 'fevereiro d. ' 1927

O f fic los
Si., ins.p,sehee federal de Navegação:
N. —	 acrórdo COM o que pede

o Si'. ministro dia Justiça r Negocieis In-
teriores, nti	 Tr. 82, de 27 de janeiro

recoioniendo -voS., de ordem do
Sr. ministet), i neCeSsarlaS providencias
afini tio toso tenham livre des pacho na
Einpreza. Viatão elo Rio São Francisco,
(Rio são Fraiicisco, Rio Grande, Rio Cor-
rente 4' Rio Pc.‘lo., ^ os inateriaes. mie se
destinarem ao Posto Atili-opilidietr
.H11111E1111. no Edaditi . dla	 abi
proceda mi.

,	 ,sr.	 e-,t l d :0'e da rsieleuaue riette,
f'1"11 n !:”

. .	 "	 11	 V41111.111111111'11ãO

.'! 1-3 • , ( 1 11, 25, de 25 do

Minas, na cidade de Lavra,, 	 -
ferido.

Line da, Gostá Mactiadd; - inspector de
3* classe ' da, Repartição Geral dos Te»
'ti-gral:lhos, pedindo melhoria. de grau-,
ficaeütl addicional. — Indeferido.

Levy Lírio do Leste, ajudante de es-
latistica. da Estrada, de Ferro Oeste de
Minas.. pedindo equiparação de seus
vencimentos ao do ajudante de conLar.

dado	 Indefre ido.
—

Segunda secção
Exi e tameNTe DO SR. MINISTRO

liequertotenlos despachados
Dia '8 de fevereiro de 1927

Donala Pereira Ramos, pedindo os
laVores do montepio. — Habilite-se na
fúrma preceituada pelo decreto ma-
nietar 3.607, de 10 de fevereiro de 1860,
e prove ler o finado contribuido para o
montepio ali& sua aposentadoria.

Isabel Thereza dos Santos Pires.
idem, idem. Complete o sello para
as ceetidões apresentadas.

Maria Conceição Lopes Baptista e
outras, pedindo reversão de pensão. —
Provem o seu estado civil.

Thereza Duarte Torres, pedindo. os
favores do montepio. — Deferido.

Antonielta	 Belfort Mattos,
idem, idem. — Deferido.

Joanna Maria - da Conceição, idem,
idem. — Faça o reconhecimento, por
/abelhão desta Capital, da firma do ta-
bellião de São Paulo que se encontra
nas certidões apresentadas. Marina,
sendo maior, deve requerer a parte da
pensão que lhe cabe.

Hilton Artbur Caldeira, idem, idem.
• — Apresente nova justificação nos ter-

mos do decreto n. de 10 de fe-
vereiro de? 1866. Apresente, outrosim,
nova certidão de nascimento do . menor
Hilton, verbo, ad verbum, visto constar
da certidão apresentada ser (I mesmo
filho de paes falleeidos.

Alzira Gonçalves da Silva, idem, idem.
— Complete o sello para as certidões
apres,entadas.

Anna Thereza Messias, idem; idem.
— Prove nada perceber dos cofres pu-
blicas.

Maria de Marins Freire, ideio, idem..
— Alcides, José e Elvira, boje maiores.
devem requerer a parle da pensão que
lhes cabe, bem assim Elvira provar
qual u seu estado civil na data do fal-
lechnento do contribuinte.

Alice Soma de Oliva, ideio idem. —
Deferido_

Adieta Bicalho, pedindo reversão do
pensão. — Deferido.

João Lourenço, pedindo os favores
'do montepio para os seus tutelados ITr.-
bino e Enedino Barbosa_ filhos de Ter-
1uliano Barbosa, continuo, aposentado
da Estrada de Ferro Central do Brasil.
— Deferido.

Alberto- Engelhard. concessionario
serviço de navegação- entre Beléin e

oure e Soure e Cachoeira, no rio Ama-
zonas. — tUnopareça na 2° st:et:á° , desta
directoria geral.
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Directoria Geral dos Correios

Por portarias de 7 do corrente, foi demiti
tido, por abandono de empre-ro, fonas .da
Silveira Lima, do loaar de auxiliar da Admi-
nistração dos Correios do Estado do Mara-
nhão, nos termos do art. 505, n. 8, do
regulamento posZal, combinado' com o 20
do art. 14 do decreto. 14.653, de 1 de feve-
reiro de 1921.

— Por outras de 8 do corrente, foram no-
- meados praicantes da directoria geral Lauro

Medeir; s, Os ar Campos Saraiva, Sylvio
Lucio Caetano da Silva. Jose Ribamar Vianna
Pereira, D. Yere:ê Ferreira da Ro:ha e a
ajudante da aTen:la pistal d2 Propriá,
F.s'ado de Sergipe, D. Nmilia Ferreira Rol-
te 	 •

Reqllerimentos despachados

, Dia 8 de feve•eiro de, 1927
José Martins de Moraes.— Certifique-se.
Ca los Sidon.— Indeferido.
Atra Cardoso Seabra.- Aguarde opportu-

nidade.
Maria Madalena de Carvalho.— Aguarde

.oppo tuidade.'
(ore Xavier de Brito.— indeferido.

' Fra	 José dos Sarytos Werneck.—
Deferido.

Josí.Ribanuir Vialpia Pereira.— Aguarde
opportuni da le.

idornerina Ribeiro dos Res.— Não satis-
fazei] 'a o documento apresentado, indefe-
tido.

Emitia Ferreira ROdemberg. — Aguarde
oppo tunidade.

Sylvio Lucio Caetano da Siva.— Aguarde
oportunidade.
Osni r de Campos Saraiva. — Aguarde

oli •a) 'tu -idade
Etv .en'a Ramos Ferrelra.— A ua -de op-

po tuid de.
Gi relda Gilht Ri	 Inde'e ido.

,Esnr.ralda Co s..ne ino Pe eira.— Indef -
ito.
„Anton oAlics P .:11th --„Não 1 ti 1i h tvido

Cavar.' o tratlIn. i ale1CO,
o d.: Altneila-GoKalyeã.— Trat.h'Ido-

*.de tonurao prescripto, tnd§terido.

Antonio, Guedes e jovino Meio Figuei•
redo.— A' vista do que in.orma a adininis
tração, indeferido.	 ,

Odaléa da Silva P2reira.—
Ilza Fernindina da Silva.— Não havendo

o logar pedido, indeferido.
Justina do Bar:os Ramalho.— Não est‘ido

nesta directoria a certidão pedida, nada ha
que deferir.. .

Maria Antonia Gonzaga Campos.—Agittar-
de opportunicia&.

Aydano Calda.— Não havendo vaga, in-
deferido.

Alcindo Lima.— A' vista do occorrido,
nada ha que deferir.

Atfreliano Alves Santiago Filho.— Nada
baque deferir, tendo em vista que não se
verificou a elevação tratada.
_ Archimedes Brandini Stockler Pinto de

Menezes.— Antarde opportunidade.
Oscar da Costa Vieira.— Indeferido.
Aristeu Guimarães Alvim e Walter Bote-

lho.— A' v sta do informado, indeferido.
Levy, Franck	 pedindó certidão

relativamente ao colis n. 595. — Certifi-
que-se.

Ministerio da Guerra
Por despachos de 5 do corrente:
Foram classificados os primeiros te-

nenle ,4 Pau uno Pereira Lemos Junior, na
ri° 11. c, D. (Tres Corações) e ..Manoel

nCarlos de Souza Ferreira. no 12° B. C.
sem elfertivo (Curvello); e os- segundos
tenentes Antonio (Lopes Pereira, , 	60
B. • E. (Aquidauana' Helio acedo
Soares e silva e Lauro Augusto de - Me-
Iloieos, na I' C.. I: . V. (Deotioro‘j.

Foram li'austeritli ns os primeiros tenen-
tes Isaac Viegas Pereira, do 9 0 ql. A. M.
ecurifytm: para o Q. S.; Carlos de Ma-
galhães Vraenkel. do 8' R. A. M. (Pouso
Meg. VI' . para a 1° B. 1. A. C. 0:.,tet.04;
José Britto e Silva e' Sylvio. de Almeida,
ambos da 1" 1-4. I.- A. -C. para o Q. S.;
Antonie Moreira: de Abreu Fialho, do ,e,"

t:. I. (Alegrete) para o 7° R. (1. I.
(ltivramento); Oswaldo Tourinho• de Bit-
tencourt ) dêste Para aquelle - regimento:
1.'e1 . liand1)- Fonseca de Araujo, Ainaury
4;ontit do Araujo. do -1" ql. A. M. (Villa
militar . Malioef de -.Figueiredo Cardoso,
do- 50 G . . II. alth. (Valença)	 para o
Q. Hugo de Alvarenga Peixoto, do
Q. S. para o Q. 10.. sendo 'classificado
no- .1" R. 'A. M. (Villa Militar); e -os
segundos tenentes commiSsionados Octarj

-lio Roque Gesteira, do 17° B. C.^ (C0-
'1111111)(0 para o 10° B. C. (Ouro Preto)
e Hvgino "Fer geira do Amaral. do 1° B. C.
(Petropolis) para o 2" R. 1. .(Villa
i

. Por portarias de 8 do corrente, foram
nomeados: - •

O 1 0 tenente Franklin Rodrigues
Moraes, iustructor da Escola de Sargentos
de In rant aria

'Terei' no sargento enfermeiro do Hos-
pital Militar do Paraná: inteeiramente„ O
semeei " do mesmo hospital' Raaaullado
Ferreira de Souza. •

Vequerimentos . drspaelualbs
•

Alvaro da Costa Lima.I°. tenente.,pe-
(lindo reconsicleraçiio 114) despacho. —So-
bre • i-a-olimçãe	 elall ItgPlil de antiguidade,
ti ia uivai))) ii despaelto anterior.

Pagno. pedindo a baixa de.seu
um 1'ii1 Anttnip Pugno- 1 )e/x(1 dm lo

-mar rotillecilinAnto, por quanto, se"gundo
itepr4Mtett.'n; a Inte ressado estily sob a

ticerfri•	NWilvititar.entlio
".a••)t41 ak"tildi) Nig leia,- itifIllIl'iaa_.'tlenbiata,.

'Pedindo pre'sfar ',seus serviço gratuita
men4e. • — _Prove tine é OiPINeado por
escola official ou officialmente Ceconhe.---
cida. /Declare ainda por escripto, sujei-
tar-se ás prescripções disciplinai'§
vigor no Exercito. •

Amadeu Susini Ribeiro. capitão, pe-
dindo resumo de fa de officio. — De-
ferido.
• ^ Bento Gonçalves Rodrigues, pedindO .
isenção do .serviço militar de seu prote-
gido Nelson Rodrigues. -2- A allegação
deveria ter sido feita em oceasmo oppor-

• tuna á autoridade competente.	 •
.Candido Dutra de Moraes, Pharmaceo-

tico, pedindo nomeação de 20 tenente-da
reserva. —, Junte o seu diploma em ori-
ginal.

Carlos Leal de Oliveira, pedindo de-
- volução de doeumentos. — Restitua-se do
accôrdo com as prescripções legaea.

Cecilia Banes da Silva, pedindo certi-
dão. — Dê-se na fdrma da lei,.

Cicero de Oliveira, 1.° sargento,'
residir no Estado do Rio.	 Deferido-.

David Kauss, cirurgião dentista, pedin-
do prestar seus serviços -gratuitamente no
Exercito. — preliminarmente prove que
é cirurgião diplomado por escola official
du officialmente reconhecida. Depois,
declare, por escripto sujeitar-se ás pre-,
scripções.disciplinares em vigor no Exer-
cito.

Djalma Gomes Leal, pedindo certidão.
— Diga para -que fim deseja a• certidão.

Eduardo Francisco Moreira de Queiroz,
2° sargento,- pedindo reinclusào rio Exer-
cito. — Indeferido, por falta -de amparo

Ernesto' de Alcantara, pedindo recti-
ficação de nome.	 Selle o attestado.

Eugenio Euelydes de Vi‘sconcellos,
amanuense, pedindo desistir da reXprmal.
— O peticionado foi reformado em 23 de
dezembro de 1920.

Eurico Ribeiro Nosso, capitão, Galdine
Pereira dos Santos, e José NoriVal Fran-
cisco de Lemos, capitão. pedindo certidão
— .Certifiquem-se na forma de lei.

Eirmino C. Duque Estrada e Carlos A.
Duque Estrada, propondo venda da Fe- -
zenda Coelho. — Jnntent, .procuração e
sellem a planta que acompanha como do- .
comento,

•
Celippe Martins, reservista, pedindo

permissão para matricular-se na capita-
nia do Porto. — Concedo.

	

iGastão Fonseca de Carvalho Bocha,	 .
tenente, pedindo férias e permissão de
gosal-as na Bahia. -- Deferido.

Hildebrando Ribeiro de Moraes, pedin4
do patente. — Expeça-se a patente.

Honorato de• Souza, soldado, pedindo
rectificação, de qualidade de praça. —
Somente eircumslancias especiaes^ deter-
minaram a acceitação de voluntaries fóra
das épocas regulamentares. O regula-
mente do serviço Militar não permitté,
salvo :o caso dos contingentes especiaes,
engajamento. de reservistas, em situação
normal. Mas no caso do..requerente isso
se fez por ordem superior si o requereu-
rente era reservista, a sua nova praça só
pode ser considerada como de engajado
e agora pode reengajar-se.

Joaquim, 'llaymundo do Lago, pedindo
certidão, — O requerente deve ter rece-
bido exc-usa ou - documento equivalente„
de que pode fazer uso para qualquer fina
de . direito.	 .•

;João AntOniuida Silva, 1 0 sargento. pe.-
dindn ir á 5. Gabriel e deMorar-se ,a.un I
mez. — Concedo a peeinisSão dentre,' das'
ff, rias, si fio, coirvie.r.

José Rra"-oeo, "pedititio ere'itinaas. a' mo._
rex_

tifez-protiltrió findo, relativa á eleiçãe
directoria dessa associação para dirigir
Os trabalhos da mesma durante os annos
de 1927 e-1928.*

Sr. director geral ^ dos Correios:
N, 21 — Communieo-vos. para os de-

Vidos fins, que. p Sr. ministro, no reque-
rimento de Antonio Barbosa de Lima, 3''
Pffieial da Administração dos Correios do
Pará, recorrendo do -acto daquella admi-
nistração que o suspendeu, exarou-o - se-
guinte despacho: "De aceordo com as in-
formações. todas coa trarias e devidamen-
te fundamentada. nego provimento ao
recurso. Informe a Directoria Geral Oos
Correios quaes as providencias até hoje
tomadas para- por ordem nos serviços- da
Administração dos Correios do Pará.

Junto encontrareis o processo postal
"Pará" que acompanhou o vosso officio
n. 307/2'. de Et de março do anuo pro-
ximo findo.

— Sr. inspector federal das Estradas:
N. 25 — accóirdo com o que pede o

Sr:, ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores. no aviso u. 142, de 27 de janeiro

recornmendo, ,,os. de ordem do•
Sr. ininiStrO. as itecessarias providencias,
afim de que lenhatn livre despacho na
Companhia Ferroviaria Este. Brasileiro, .41,
os inateriaes que se destioa'rem ao posto
Anti-ophidico do lamino). no Estado da
Habia,-ou dali procedam.
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Joaé ialaria Barreira, pedindo caderne-
ta. --flaèase-lhe caderneta de reservista

2• "categoria.
José Palmeira, amanuense, pedindo de-

sistir no pedido de reforma. — O peti-
eionario foi reformado por decreto de 23
de dezembro de 1926.

Lueio Francisco da Silva, pedindo. con-
tagem de tempo. — Averbe-se o tempo
de serviço para .contagem oppoatiina.
lEm tempo. Entreguem-se as cadernetas
mediante recibo.	 •

Luiz Ferreira, 3° sargento, pedindo 'al-
ta de posto. — Indeferido, volte á 7' Re-
gião Militar, para que o signatario seja
punido pelo seu commandante de bata-
lhão pelas transgressões apontadas na in-
formação do cominando daquella região

Manoel Antonio Reisch Lune, major da
reserva, pedindo averbação. — Reformo
o despacho para negar o pedido, & vista
da informaçao da secretaria da Guerra e
de um melhor exame das outras.

Manoel Pedro dos Santos, ex-primeiro
sargento, pedindo passagem -de 2' classe
do Ria á Sergipe. — Sim, nos termos da,
informação do 1Conimaado da 1' Região

Octavio Saltes, 20 sargento, pedindo • al-
ta de posto. — Indeferido. Volta á 7'
Região Militar para que o signatario se-
ja castigado pelo seu commandente de
batalhão pelas transgressões apontadas
pelo commandante daquella região.

Otto Carlos Bandeira Duarte Filho,
praça voluntaria, pedindo baixa. — In-
deferido. Este pedido é contrario ao dis-
posto na 2' parte do . art. 17° do regu-
lamento do serviço militar.

Patiiino Bezerra Cavalcanti, 'cabo, pe-
dindo contagem de tempo do periodo de
16 de julho de 1909 á 17 de novembro
do mesmo anuo. — Indeferido, por falta
de amparo legal. •	 •

Rayinunda de Brito Farias, 2° . sargento.
pedindo permissão para ir ao Pará e lá
demorar-se 30 dias. — Concedo a per-
missão dentro das férias.

,Robeato Bovet, pedindo serem inclui-
dos nas tabellas do Exercito os prepara-
dos "spirobisnrot" de que é representante.
a_ Prove que é representante legal dos
fabricantes.

Vivaldo de Almeida Pontes, 1° tenente,
pedindo rectificação de assentamento na
caderneta militar. — Deferido.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
O ministro de Estado dos Negocies da

Agricultura, Industrie e Comme aeio em
nome do Presidente da Republica:

Resolee
Considerando ser indispensavel ao

Jardim Betanico, para proseguitnea-
to dos estudos e observações que the ca-
bem por força de regulamento, a área
onde se encontra localizada a reserva

-florestai. nos terrenos dos nucleos celo••
natas, emancipados, do Itatiaya
co i mo da Maue":

censiderando a necessidade do. serem
teeminados os trabalhos de aelimataaão
já inieiadoa peto mesmo instituto techni-
CO na. área de terreaos acima, alludida;

a•aasideraado, mais, à eanvenjoncia
eVi/a r ~rasava , paturrtea da alara-mi-
aijeS, Mexei:C.04%1	 _átta aieatial•• ...• • •minai:21o;	 •-• •

Considerando, finalmente, a existeffa
eia; em estabelecimentos coreamered não
á nacionaes como eatraageiros, de re-
giões privilegiadas pela sua flora e
fauna e mentidas com o caracter de
estações brologiea.s:

Fica subordinada ao Jardim- Botani-
co. até que o Congresso Nacional se ma-
nifeste a respeito, a área de teareuos
dos ~leoa co/oniaes, emancipados, do
Itatiaya e "Visconde de Maná", Dos Es-
tados do Rio de Janeiro e Minas Gemes.
passando a denominar-si "Estação
logiea cio Itatiaya".

Rio de Janeiro. 7 de fevereiro de
1927.	 Geminiano Luva castro.

O ministro de Estado dos Negucios- da
Agricultura, Industrie e Commercio, em
nome do Presidente da Republica:

Resolve, de acenado com os arta-. 71 e
70, n. 1, do regulamento annexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923. declarar caduca a carta-patente

12.254, de 26 de outubro de 1921.
•pela qual foi concedido a Joset Karl
Bayer privilegio de invenção para "uma
machina ,aperfeiçoada de fabricaeão de
Corpos ocos de concreto e semelhantes,
destinados a construcções civis", visto
não terem sido pagas as annuidades 2',
3', 4° e 54. dentro do prazo legal.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1927.
— Geminiano Lyra Castro:

•••••n••nn••
•

Dir",toria Geral de Agricultura

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. .1\4 IN I STRO -

Requeriniento despachado

• Dia 8 de fevereiro de 1927

João Baptista Ferreira . dos Santas,
ohimieo industrial pela Escola do Chi-
mica Industrial do Pará,- pedindo par-
missão para collar grão juntamente com
os alumtios "da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veteriratria. — De-
ferido,

Segunda eeeção

EXPEDIENTE DO SR. "MINISTRO

Dia 27 de fevereiro de 1927
•. No processo de inquerito administra-
tivo levado a effeita no Obaervatorio Na-
cional, afim de ser verificada a proce-
dencia das aclamações assacadas contra
o assistente-chefe Mario Rodrigues de
Souza, proferiu o Sr. ministre o se-
guinte despacho: 	 -

"Em face do presente inquerito admi-
nistrativo, no qual ficou plenamente
apurada a absoluta incompatibilidade
existente, entre o assaitente-ebefe e. o
pessoal t•eelinico do Observatorio Nacio-
nal, inclusive o director-effectivo. todos
aceardes em reconhecer que a perraa-
nencia do alludido assistente-chefe no
Observatorio a unia constante causa do
perturbação dos trabalhos. peta attitud.-;a8.gr,aaaaa que vPI'n	 conlra., os
seus collegas, desde que.não,	foi
conhecida a qualidade., dea-atibatitule
eventual de director, ana. impedimentos
deste,. alma) o mais anhiga,
chefe- que paetende ser,' e, lattendendo 'a

*qu-d ilità incompatibilidade foi, de ft4'
co, por elle cacada, não querendo:a:off.*
formar-se com a decisão da autoeidade
superior que lhe negou a antignidede
pleiteada, datando datil a attitaide de 41.-x.
submissão que NEM mantendo, com a.
dente desprestigio de um 'instituto qu
por sua finalidade, deve trabalhar de
tro da mais absoluta ordem, resolvo, np).
termos do art. 6,5 do Regulamento desta'
Secretaria de Estado, por no/avente: peia ,
do serviço--publico e para evitar incali.
mais iadical a prevista no art. 125 da lat
n. 2.924, de 5 de janeiro de'1915; desi-
gnar o assistente-chefe do Observato atiga -
Nacional, Dr. Mario - Rodrigues de Seu-
za, para servi,' como consultor teelinieq
na Directoria neral de Propriedade Int
dustrial, sem prejuio de venelluenjoal
até que cessem os meti aos deterninatfi-
Les ilo presente acto, no legar aetuah
te desempenhado peto assistente doutor
Auto Barata Fortes, que voltará a seraar
no Oba ivat orlo Naebnal, devendo ser

•feae messe sentido o nacessario exp.
atente."

Dia 8

Sr. director da Directoria de Meteero.
logia:	 -

Aviso n. 41 — Declaro-vós, para oa.
devidos effeites que, tendo em vista ó,
disposto no art. 7 n. 19 da vigente
fia despeza, resolvo approvar, para tala'
tenha immediata execução, o program,-
ma para o desenvolvimento da rade toe-
teorologica que apresentastes Com O 3/08:3
so officio n. 389, de 13 do correattat
cumprindo-vose em consequeiacia e de
conformidade com o art. 80 do rena;
lamento annexo ao decreto n. 14.829, de:
25 de maio de 1921, crear Estações 4ea,
rologicas de l' classe em Victoria. Por-,
to Seguro, S. Salvador, Olinda e Forta.,.
leza, annexar á Directoria o serviço mea'
teorologica mantido no Estado de Ala-,
goas, creando: um instituto regional ean,
Maceió; Estações C.ainiatologicas de a."3
desse em União, Collegio e Santaanea'
do Ipanema; de 3a classe em S. Luiz de
Quitunda, Pilar, Araripe, • Palmeira ilpes:

, Agua Branca, Porto das Pedratt,
' e Leopoldina; Estações Hydrometricas,
em Piranhas, Penedo e Trairia; Estação'
Climatologica em Taperinha, no Estante
do Pará: Estação Pluviometriea em Ma-
tinada, Estado do Pará; Estações hydre.
metricas e Pluviometrieas em Rio Bran-a
co, Xapury e Cruzeiro, no Territorio de,
Acre; • Manicore, Porto Velho, Moura',
atacoatiara, • Ahnerina Teffé,. .Labrea?
S. Paulo de Oliveira, Taibatinga, Mapa
rary e . S. Felippe, no Estado do Amazo-
nas; Alta Mira, Souzel, Itaituba. Bocea;
do. S. Manoel. Obidos, no Estado do"
Pará; Villa Bel.la, Santo Antonio do -ma-
deira, Jacy Paraná, luna.', Villa Minai.

catiajará Mirim, Bananeiras, Mue.
turn Paraná, no Estado de Matto 141.ossd-;'
Estações -liadrometricas em Carinbanhaa
Reinaria" e a:abrote"), no Estado. da 111£a

-lila: „Estações Hydrometricaa em Haia-.
hy, Ilhota, Gaspar, Passo Manso, W
cow,'N.quidaban. finesa, Nove Bremen
Matador. na Estado de Santa Catharinaa
Estações Climatologicars 'de 2' classe ea-•
poria] em Vernando de Neronha,,Estad61,
de., Pereatilleico; ateneu., no Estado . dg
Amaaaikas; la•ira fiyha, no Estado da Rex,
Falia-ha;Nal ci, no aEstado do Rio Grande,'
do Nor'lea . Eataeara . Climatologicas' de `J.p

um-M:VIM'Iiint Jurará, no Estado 4.4M?
• •	 •	 •	 •	 -
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Dia 8 cie fevi'reiro ce 1927

i;c'os

. conselheiro Dr. Francisco Antonio
Ceelim

N. 4.424 - Com a presente, tenho a hon-
ra Lie passar ás VOS:IS 111ãOS o incluso pro-
k.esso n. CSCI R 250, relativo ao recurso
interposto por Dante Ramenzoni & Comp.,
do despacho da Directoria Geral da Pro-
Priedade Industria l que matniou registrar
um nome de A. Freitas & Comp. a marca
.1." • versal s , para distinguir chapéos, iii-
cl.,idos na classe 36,

Solicitando-vos a fine a de, sobre o refe-
rido processo, emittirdes parecer, antecipo
a . 11 . alecime,ntos e reitero-vos a eevitrança
de trinaa mais alta stima e mui distincto
.ipreeo

--Sr. conselheiro Victorino Moreira
N. 4.4 5 - Com a presente, tenho a honra

de passar ás vo-sa mãos • o incluso proc's-
so ri. CSCI .R 249 re'ativo ao recurso in-
terposto por Mau retine & Comp. do (les-
e:tela) da Direc'aaria , Geral de Propriedade
Industrial que r ceou, retjstro á marca ,Cas-
hellino . , para dist , nguir artigos da classe
42.

Solicitando-vos a fine .a de. sobre o refe-
tido p rocesso, ein'tiirdes earecer, antecipo
a ,...radecimen'os e reitero-vos a segurança de
minha a . ta es ima e mui lis	 apreço.

--Sr. ro-selhei o Rao ,..I Breves Dun'op •
N. 4.40 n - Com o pre , ente. tenho a holt-
ç'e vass .ir ás vossas luãos o inclus e pro-

ii• CSCI ,• 24 relativo ao recurso hl-
kerpos o por Ars , nio tiradott do despa

/ireaoria Geral da le,ropriedade
qt12 i `defCr;11 O Seu redido deiis para «uma voltetarni .de cimento ar-

Ql.:1,d o • .

O in:sino, pediado -eja reconsijerada a
decisão pela qual a Directoria ti ril da Pro-
piacd ale ladust.' al 11.! negou permissão
para a mear uni preposto que o represente.
na qu lidade de procurador de inventores
intlestriaes e peoieietar os de marcas de fa-
tr.ca e de commercio, per nte a referida
Dire toda Geral. - Indeferido, á vista doe
fundaman rs ent que se baseou o despacho
da Direci • r a G, r d da Propriedade Indus-
trial.

Dia 4

Eduardo Haettiv, pedindo certidão da por-
taria pela qual f O declarada caduca a paten-
te de invenção n. 9 060.-D:ferido.

Sociedad Au :ti Novotherapica It do-
Brasileira, pedindo reconsideração do des- •
pacho pelo qual, dando provimento ao re-
Curs interNist polo Dr. Caries B. da
Silva Araujo, rdenou o registro das mar-
cas n Opo-hep • tina, Ope-splenina, Sueco-
thyinina, Opo-bilina e Opo-c:rebrina›.-
Indeferido,	 r se tratar ch. recurso, não
admissivel.

n•n••nn••
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Dia 1 de fevereiro de 192,7

Addltainento

Sr. director Technico da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro

N. 128 - De ordem do Sr. ministro, so-
licito vossas providencias no sentido de
serem reaovadas para o anno corrente as
au orizações que habita m o direcior do
Serviço Geologico c Mineralogico do Brasil,
Dr. Euz.ebio Paulo do Oliveira, a requistiar,
em oajecio de sei viço rublico, em todas
as linhas, no só passagens, tanto para o
pessoal do quadro, como para o extranu-
merario, o contract ido e o assalariado, mas
tarnbent o transporte de encommendas, ba-
gagens, cargas e animaes, correndo as re-
spect vas despezas por conta deste Mi-
nisterio.

-Sr. director-gerente do Companhia Na-
cional de Naveação Costeira.

N. I2J. (Egual ao de n. 128.)

--Sr. gerente da Empreza Nacional de Na-
vegação Hoepcke.

N. 120. (Evitai ao de n. 128.)
-Sr. superintendente de The Antazon.

River Stearn Navigation Company.
N. 131. (Egual ao	 n. 128.)
-Sr. -Sr. presidente da Companhia de

Estradas de Ferro do Norte do Brasil (linha
fluvial do Tocantins).

N. 132. (E , nal ao Ce 11. 128.)
-Sr. director das Estradas de Ferro do

Tocantins Estrala de Ferro Alcobaça, Es-
tado do Pará.)	 •

N. 133. (Egual ao de n. 128.)
-S,. direztor da Estrada de Ferro de

S. Luiz. a Caxias.
N. 134. (Egual ao de ri. 128.)
--Sr. director-s.,erente da Companhia de

Navegação do Rio Parnahyba.
N. 133. (Egual ao de n. 127.)
- Sr. director da Estrada de Ferro So-

bral (Estado do Ceará.)
N. 136. (Egual ao ti? n. 128.)
-S... s .per ntend:nte da 1 he Brasil North

Eastern Railway Limited (Estrada de Ferro
de Ilaturite):

N. 131 - (E, uai ae de n. 128),
- S. director da Est ..ata de"Ferro Centra(

do Rio Grande do Norte
N.	 itO de n,

'	 Stigftt,,•1	 t.-	 1-:-1toto
..ã
t.kai aihylet, .1in1lr11 1 e. ao Estado do pj-
leO n : .11agoinhas.	 li;1111:111111, 101
1 ' -!: r De	 1:1 I101110	 11111, Do ES1:01:1

tao. az ; Piteoei". . lii, 1
	f rvdo	 caxias. J„,

t;11,	 Ri() (i ril!fd P dl , Sul; EsItieties Cli-
n•elologicits	 :;" clas.e eni: Itera vis.

l'out e 136a. (ar, 'Dit .:temi, no Esfa-
tie do .1niazo1ias; Cie\ elandia, rio Estado

i . Pará; Epitacio Pessoa. no Estado de
Sergipe; Itemanso e 1 - 11a. no Estado da
Pailiia; São Mal	 no Estado do Es-
i'ito Sauto; $.	 l'edro, rriflgt1 	 Pio

(ate i a), Xeréin„ no Estado do Itio de Ja-
Galeão, Penha, jardim Botanieo,

• ii4ricto l'ederal; t:ravinhos, Lorena',
Estado de S. Paulie,

(911 S111110 1:0111:111110 : Pelotas. uO
eo •ande do Sul.

EXPEDIENTE DO 5.11. 1.111EU9OR

Dia 7 (1,' f;Ye reir0 de 1927

director do Ser\ lei ' de Induslria
-1	 iii
officio:
N. 378 - Comnonneo-aos, para tis de-

vidos fins, que o Sr. mini,' eu, attenden-
d• ao que SúliCi1011 .TD:- n "•

auxiliar desse ser\ leo. resolveu
vDi ¡vedei; 111'0E(4.1:0A0	 fliZIS para	 o
•leride funceionario reas ,, toriir	 exer-

r. te i o 410 seu cia•go.

f'ou.ellio Superior de Coniniereio
e ludtesiria

T:,:YEDIENTE DO SR. SECRETARIO DERAL

Direelina Geral de Indusiria
e Commereio

Primeira sução

\ I	 ENTL	 . NIINIST111.

Dia de fevereiro de 1927

Sr. ministro de Estado das Relaçõe s
Exteriores

Av:so n. 26 - Tenho a honra de agra-
decer a X'. Ex. a remessa. com seu aviso
n. CA 117 , 0, de 13 de janeiro ultimo, dos
retalhos do 3 jornaes El Mamo Diario e El

dc Caracas, contando dados esta-
tisticos e notic as sobre a producção do
petroleo em Venezuela.

Renoio a V. Ex. os p rotestos da mais
viva estima e distincta consideração.

Dia 7

Se. consultor geral da Republica
Aviso n. 27 - Transmittindo-vos incluso

O respectivo proe sso, so'icito vosso pare-
cei'- acerca do recluso imitei posto pelo Dr.
Jorge Xavier do Prado do desp-cho pelo
qu . 1 a Direc c ria Geral de Ple.pried,de
dos rial lhe denegcu r2!;istro á ma -c
sina Prado • , destinada a distinguir uni pro-
duto da classe 41 dos comprehenildcs no
quirtr.. annexo ao regulamento que acom-
panha o decreto n. 16.204, de 10 de de . em-
oro_ de 1923.

nr . q n er • rime?,11,1. (1,!R MUI/ gliet.lt

Dia 3 de fevere . ro de 19_7

I- .1it'Ci1111111111, 	1 .1C4.1 10.10 	 is...til	 1.1,u:1;1-adi
caduea r orienttt de i v.oieão il. 13. 4 171. v:sto
Nát "ereni pa.I.as as ¡imitida .es 2 . 3 • e
4 . rfenifo II) prazv. le2441.-Deferidt, ri viSta
dos pareeerer.

• Sel'c't •ido-vos 1fieteet de, ao'ire o 1-etc.-
ri o .c..ril eniltir narecer, anteeipo
agia'.:: imeetos e 1.eiro-vos a segurança
de e-1 ;,	 at'a esenia e mui disdncto apreço.

çoese beiro Samuel de Oliveira
N. 4 . ;07 - Com a presente, tenho a hon-

ra de p-ssar ás vossas mãos o incluso pro-
cesso n. CSCI R 251, relativo ao reeur • o i
terposto pela Anker Werk A. G. do despa-
cho pe!o qual a Directoria Geral de Pro-
priedaee Industrial negou registro á marca
que cons ste em uma ancora com a palavra
cAnker e para distinguir caixas registrado-
ras, apparelhos registradores, machinas de
escrever, velocipedes. maehinas de costu-
ras e °atros alai os, incluidos nas cl sses 6
e 21.

Solicitando-vos a fineza de, sobre o refe-
rido proJesso, emittirdes parecer, antecipo
agradecimentos e reitero-vos a segurança
de minha alta estima e mui distincto apreço.

-Sr. director geral da Imprensa Nacio-
nal

N. 4.408 - Com o presente, tenho a sa-
t:sfação de passar ás vossas mãos a inclusa
resenho' dos debates travados na sessão ple-.
naria des e Co iseilio Superior realisada
28 de janeiro ultimo, afim de que a façaes
publicar pelo Diario Official.

SoEcitando-vos, outrosim, a gentileza de
ordenardes sejam reservados para esta Se-
cretaria Geral 100 exempla res do Diario em
que vierem publicados os referidos deba-
tes, antecipo agradecimentos e prevaleço-
me d ensejo para vos reiterar a segurança
de minha mais ata estima e mui distincto
apreço.
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—Sr. sup2rintendente de The Great Weft-
tern of Brasil Wailway Compa .y (Estado de
Alagôas, Pernambuco, Parahyba e Rio Gran-
de do Norte) .

N. 133 —	 ao de n. 128).
—Sr. director da Companhia Ferro-Viaria

E'ste Brasileiro : •
N. 14) — (Egual ao áe n. 128).
—Sr. director da Estrada de Ferro Oeste

de Minas
N. 1 1 — (Egual ao de n. 1'8).
—S . di ector-presidente da Companhia

Estada d Ferro Victoria a Minas
14. 142 — (Egual ao de n. 128).
—Sr. .diveztor-presidente da Compatilda

Estrad s de Ferro Federaes Brasileir is (Rede
de ViacãoSu -Mineira):

N. 143 — (Egual ao de n. 123).
—Sr. dire tor da Companhia Est ada de

Ferro de Goyas (Secção de Formiga e de
A rapar i):

N. 141 — (Egual ao de ri. 128). •
—Sr. director da Estrada de Fe:r) The-

recopoi s:
N. 145 — (Egual ao de n. 128).
—Sr. d:rector gere te de The Leopoldina

Railwa - Compan Limited
N. 116— (Egual ao de ri. 123).
—Sr. dir.ctor da Est.ad de Ferro Central

do Sias')
N. 147— (Eg-a ao de n. 123).
—Sr. superintend nte di São Paulo Rail-

wav Company Limitei) :
N. 143— (Egual ao de n. 128).
—Sr. directo -oresid 'fi te da Comp nhia

Paulis a de Estradas d Fe To
N. 149 — (Egua l ao d.: n. 128)
—Sr. d'reen -presidente "a Companhia

Mo.yana Es rad ..s de Ferro e Navega-
ção

N. 159 — (Egual ao de ti. 128).
—Sr. director da Estr ida de Ferro Soro-

c ba a
N. 1	 — (gut1 ao d ri. 128).
—Sr. d vector da Estrada de Ferio No-

roeste do Brasil
N. 152 — (Egu 1 ao de n-123).
—Sr. director-pre 'id:nte da Estrada de

Ferro de Itapura a Corumbá
N. 153 — (Egua ao de n. 128).
—Sr. director-president: da Companhia

Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande
(Rede. de Viacão Fa aná-Sa ta Catharina).

N. 151 — (Egual ao de n. 123).
—Sr. drect ir da Estrada de Ferro D.

Thereza Christ.na
N. 153 - - (Egual ao de n. 128).
—Sr. d rector da Companhia Estrada de

Ferro Santa Catharina
N. 155 — (Egual ao de n. 128).
—Sr. inspector gera' da Rede de Viação

Ferrea do Rio Grande do Sul : •
N. 157	 (E ual ao de ri. 128).
—S '. superintendente da The Brasil Greit

Southern Riilway Company Limited (Estado
do Rio Grande do Sul) :

N. 158 — (Eguai ao de n. 128).
— Sr. director do Serviço Geologico e

Mineralogico do Brasil :
N. 159—Communico-vos, pa-a os devidos

fins, que, nesta data e na ordem em que se
acham as ernprezas de navegação e estradas
de ferro enumeradae na relação annexa ao
"asa oleio ti. 4, de 3 do mel corrente,
foram,' por( ns-: 128 a f8e na'con-
humidade' dd deseat/10 do Sr., •ministr3,

solicitadas 'providencias no sentido de serem
renovadas para o anno actual as autoriza-
ções que vos habilitem a requisitar, em
objecto de serviço publico, passagens para
todo o pessoal dessa repartição, bem como
o bansporte de encommendas, -bagagens,
cargas e animaes.

Outrosim vos communico que...a Estrada
de Ferro Central do Brasil, t . egundo d clara
o respectivo director em officio n. 2.522, de
10 de dezembro ultimo, precisa que se lhe
remetiam a fórmula do empenho prévio da
-despeza, nos termos do art. 232, letra c,
do Regulamento do Codigo de Contab.li-
dade Publica, e a pbotographia dos func-
cionarios, nas dimensõ2s de 3x4, junta-
mente com as requisições, e que seja de-
signado um empregado para alli proceder
ao recebimento dos passes requisitados,
sempre que seja isso possivel, de modo a
evitarem-se os recibos pessoaes e as remes-
sas pelo expediente.

Dia 5
Officios:
Sr. director do serviço Geologico e Mine-

ra ogico do Brasil:
N. 182 — De ordem do Sr. minis'ro,

passo ás vossas mãos os inclusos retalhos
de El Mello Diario e El Univerral, de Ca-
rata enviados a este rniniserio pelo das
Relações Exteriores, contexto dados esta-
tisticas e noticias sobre a producção do pe-
troleo _em Venezuela.

— Sr. director gerei di Propriedade In-
dustriai:

N. 183 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por despacho
de 29 de janeiro ultimo, resolveu approvar
a instrucções annexas ao vosso ofncio nu-
mero 44, de 13 de janeiro ultimo, destinadas
a regular o concurso para o provimento do
cargo de dacty:oirapho dessa directoria
geral, sujeitando-as ás modificações se-
guintes:

1", a denominação do cargo conserv. r a
fôrma masculina;

2°, a re'erencia aos dactylographos extra-
numerarios entender-se sómente com os
.admittidosc sob esse titulo;

3, a prova de redação official ter por
objecto a elaboração de uni officiq sobre
assnmpto administratiVo;

4", o trecho a copiar, da prova de agili-
dade, ser manuscripto: e,

•
Sr. director da Escola de Minas de Ouro

Preto :
N. 184—Communico-vos, para os devidos

fins, que, após o parecer constante da in-
clusa cópia, emittido pelo coa ssultor juridico
deste Ministerio sobre: o. assuMptode IÇOSSO
officio ri. 56, de 22 de setembro proximo
paSsado, o Sr. ministro proferiu, noxespec,
tivo processo, a 28 de janeiro ultimai, o dal-

,. pacho seguinte : oDe accôrda. O direitod
substituição está assegurado ao De: Luiz C,
Ferraz. como professor de•tdesenho, por
força do disposto no art. 105 do Regula-
mento da Estiola, de interpretação:c'
aliás, sempre seguida na mesma esc
como o attesta o director em sua informação
de fls. 2. A favor da manutenção do profes-
sor Gastão Gomes só pôde ser invocado o
ar„ouiriento de que, tendo o mesmo rido con-
vidado para substituir dous professores au-
sentes, o regresso de um delles já encon-
trava, unta situação de facto,,ect,qiie diz res-
peito. á pubstituição do. fisegood1). 4galieçl
que deveria iseg mantida, por,Onia	 r
ração pestiod para o,profeassor que exeréia

as funcções de substituto. Mas nem Mai
argumento pôde ser invocado, porqtie, noa
termos do convite feito ao professo* Gestão
Gomes, fls. 5, ,a substituição 11e.darto ne,
Impedimento do professor Ferraz-. Cessadd
esse impedimento, autaariticamente, a subo
s_ituição perdia a sua razão de ser, como
de facto, perdeu.,

— Srdirector da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado de Minas Gemes:

N. 185 — Achando -se essa escola presea•
temente installada em edificio no qual, se-
gundo informa o encarregado da Remode-
lação do Ensino Profissional Technico, ha
compartimentos disponiveis para a fundação
de novas officinas, communico-vos, cara os
devi 10s fins, que .é opportuna formular a
proposta a que se refere o art. 9' do re ula-
mento approvado pelo derreto n. 13.064, de
12 de junho de 1318, si se vaificar a hypo-
these da existencia de, pelo menos, 20 can-
didatos á aprendizage n de cada novo offi-
cio.

— Srs. directores da Escola de Minas de
Ouro Preto e das escolas de Aprendizes Ar-
tifices dos Estados do Amazonas Pará, Ma-
ranhão, Piauhy, Ceará, Rio brande do
Norte, Parahyba, Pernambuco, Alagôas, Ser-
gipe, Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro,
São Paulo, Para ria, Santa Catharina, Minas
Geraes, Goyaz e Matto Grosso:

Circular n. 8— Communico-vos, de ordem
do Sr. ministro, çue, dentro das respectivas
circums:ripções e em objecto de serviço,
podem, nos Estados, os chefes de serviços
e repartições subordinadas a esta directoria
geral afastar-se das re;pectivas sedes sem
prévia autorização da autoridade superior,
bastando qu façam em se tuida a commu-
nicação relativa aos dias de ausencia, e.
bem assim, que lhes cabe conceder a per-
missão que, em identicas condições, fôr se-
cessaria aos funccionarios sob a sua juris-
dicção, ficando entendido que a permissão a
que se refere o officio-circular n. 6, de 31
de dezembro i,/timo, só é indispensavel
quando a ausencia fôr para fora das refe-
ridas circumscripções. -

— Director Escola Aprendizes Artífices-
Therezina :

(Telegramma)—Peço informeis si foi enca-
minhada, asfa S cretaria Estado petição licen-
ça sol.citada vosso te'egramma Jakós. Sauda-
ções. -.-FranÊtsto Cat.11io, director. geral in-
dustria. ir.
- Sr Pl.offlingos Soares de Aquino. ci-

dade dp Car. anota, Esta..o .de Minas Ge-
raes :	 . 4 .;	 .

Conimunieo-vos, para os devidos fins, em
referepckaf49 assumpto:de uma petição que
dirigistes,a114s indevidamente, a esta Sccre-
tana,deestado, em 26:: de• julho do animo
firjob,,som .o i Mito ,•de protestar Lontra
qualquer pedido de patente para invenção
ide tica.pu semelhante:á de qiiealleg,aes ser
autof, And até 3.1 d:. janeiro ultiffià, segu ido
iniciçtpa a Directoria pdral da Propriedade
Industrial, não foi alfl recebido, o vossa pe-
dido de privilegio e, jiaem assim, que a con-
certsão deste se acha á, cargo da directoria
geral, regulando-s pOo decretid: a. 16.264,
Op. de dezembro. de 1923: —

Dia 3	

•

• Srr l director 'geral da Propridade
ttlai )V

N. 186—Communieo-vos, para os. devidos
fins, em referencia ao assampto de vosso
officio-n. 60, de 18-de janeiro ultimo, que
p-r portaria de 3 do inez corrente e de acr •
côrdo com os arts. 7.1 e 70, a. r do regula-
niento annexo ao detreto n. 16.264, de 19
de dezembrodyi 1923, foi declarada caduea:a
carta-patente -inumo 12.234, de 26 .441
outubro de 1921 ., pelar qual foi concedido

.	 .	 •
5", eliminar, no n. VII, a palavra - waá'vOr

veitaveis..

Dia 7	 'f
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Josef Karl Baver privilegio de invenção para
unia .machini aperfeiçoada de fabricação de

Sorpos ticos de coaereto e semelhantes, des-
linados a construcções civis ' , visto não te-
leni silo pagas as annuidzides 2, 3, 4 C 5"
dentro do prazo legal.

Ilireekwin Geral (1;1 Propriedade

1..YpEDIENTE	 innEilson

tirSiotIrhifileAs

Dia 7 de fevereiro de 1927

Augusto Fernandes de Oliveira, Faria,
-Brat & Amaral, Limitada, Automatic Ele-
-etric Inc. Barelay & Company, J. Franz Ho-
ziston. Padre Pascal Lacroix e Jorge Bauer,
Société des Brevets E'trangers Lefranc et
Cie, N. V. Nedorlandsche Mijnbouw-en
liondelmaatschappij, Drs. Arnofre Wer-
neck Franco Genofre e Manoel José Fer-
reira e Francisco Andrade ( 2 requerimentos.
—Lavre-se o termo.

—Companhia de Machinas Keystone,
Theodre Durst e Walter Villas Gilbert.—
Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

Wo:sted Company, Price Eu-
inc Felix Espigarez Dias e

Un:ted Shoe Machinery Company of South
America ( 2 requerimentos ). — Deferido.

—Bethlehein Steel Company, Affonso M7
Santos Costa. Raphaei Paixão, Soilété
Anonvine le Pétrole Synthétique, Na-
tionai C • rbon Compan y , Inc., National
Pneuniatic Company, Parker Rust Proof
Company, Naarnlooze Vennootschap Maats-
chappi tot Exploitatie vau Octrooien Gani-
Martinka, Société Mit.:bebi] & Comp., An-
tonio Bergamo e Luciano Baagamo e Sá-
neider & Comp. (3 requerimentos). — Jun-
te-Se ao processo.

Leclerc & Comp. ( 2 requerimentos) c
Augusto Reis & Comp.—Dê-si certidão.

—Alartina Brum de Avi'á, J. Ed. Alurray
e .t. Thomas & Comp. — Expeça-se guia.

Alberto Lyster Franco e Alanlio Dona-
doni. — Dê-se vista.

—Warren Brothers Company e E. Merck.
--Concedo a prorotiação.

—Guilherme Cichliorn.--Pague a taxa de
recurso.

João Canelo Pereira e esposa.—Anno-
. te-se a transferencia e dê-se certidão.

Pedidos de privilesfio
' Guilherme Haeniscli. para « unia machina
de afiar serias, denominada — Guinár,.—
Deferido.

—S. C. Johnson & Son, para «aperfeiçoa.
mentos em machinas de encerar goalhos>.
—Deferido.

—J. F. Coetzee. para «aperfeiçoamentos
em bombas..—Deferido.

—John William Fraser Lamont c Herbert
Dickinson, para k uru disposit vo indicador
aperfeiçoado para ser usado em combinação
com a mira das arint.s de fogo..—Deferid0.

—Carlos-Kurka,. • para «uma nova' con-
strucção de cobertura de. edificios C S2Ilte-
Hiante, com chapas de papelão ou feltro,
impermeabilisadas com asplialto..--/ndefe-
rido.

Alfredo Martins Lino, para «uni appare-
lho-mata-borrão..— Indeferido.

, fl Pedidos de registro de marcas:
• A. W. Faber, da marca «A. W. Fatier
Castelb, para distinguir ariigos da classe 50
tenra j.— Renove-se o registro.

W. Faber, da rn;trca Radiiiin., para
distinguir artigos da classe 50, lettra
iienove -se o reuistro,

A. \V. Faber, da marca (Columbus,, para
distinguir artigos da classe 50, tenra j.--
Renove-se o registro.

flodgson •& Simpson Limited, da marca
«Tiger.. para distinguir artigos da classe
40.— Registre-se.

Flodgson Simpson Limited, da marca
«Liou«, para distinguir artigos da classe 46.
— Registre-Se.

flodgson & Simpson Limited, da marca
«Red Liou, , para distinguir artigos da classe
46.— Registre-se.

De Bataafsche Petroleum Alaatschappij,
da marca cl3iinutine«. , para distinguir artigos
da classe 4.— Registre-se.

Ettore Pezzi, da marca «Cincoentenario.,
para distinguir artigos da classe 43.— Re-
gistre-se.

J. S. Fr .s . & Sons. Limited, da marca que
consiste na representação de unia moça tra-
jando á moda ingleza antiga, para distin-
guir artigos da classe 41.— Registre-se.

Ribeiro, Machiado & Comp., Ltd., da
marca Casa Paulista., para distinguir arti-
gos das classes 11. 12, 13, 15 e 40.— Regis-
tre-se, excepto para relogios, porque a
marca imita a it. 2.839, de S. Paulo.

Geronimo Lopez de Galvez, da marca «La
Giralda • , para distinguir artigos das classe
41 e 48.— Registre-se, excepto para sabão
e azeite de oliveira, porque a marca imita a
n. 4.321, da Hespanlia.

Adlierbal de Menezes Faria, da marca
crivarany». para distinguir artigos da classe
41.— Indeferido. A marca imita as ns.. 8.529
e 9.133, desta Capital, e 3.872, de S. Paulo.

Thorvald Jensen & C"., da marca «Tatnan-
duzi•, para distinguir artigos da classe 2.—
Indeferido. A marc-. imita a que foi mandada
registrar por despacho de 6 de maio de 1926
(proc. 2.4(i7, de 1925).

Gabriel Cappticci, da marca «Plus Ultra,.
para distinguir artigos da classe 42.— Inde-
ferido. A marca imita a que foi mandada
registrar por despacho de 24 de dezembro

atino findo (proc.. 1.814, de 1926).

sycoo DE PATENTE DE INVENÇÃO

(Art. 44 tio regulamento annexo ao decreto
.ii. 16.261. de 19 de dezembro de 1923)

Pontos . caracteristicos da invenção de
«Aperfeiçoamentos em machinismo de roda
amovivel • para a qual pediu privilegio
\Vatter Vi la , Gilbert (deposi,o n. 3.341 de
7 de fevereiro de 1927):

1-, roda amovivel ou machinismo seme-
lhante para rolas que possuem dous mem-
bros amovivels parafusados um ao outro,
taes como dous cubos, um dos quaes é fixo
ao eixo da roda e o outro á rosa amovivel,
ou dons aros, uni dos quais é fixo á roda e
outro no qual vae o pneumatico, no qual
cada membro é p ovido de unia projecção,
pino ou dirandelia, por meio do qual possa
ser movido em torno do seu eixo relativa-
mente a outro, as duas projecções, pinos ou
dirandellas acuando se de tal modo locali-
sados ,nni em relação ao outro que possam,
Ser MOVidOS em direcção um ao outro ou
ciii direcções oppostaspor meio de um dis-
posito (implemento) apropriado para effe-
etuar o movánento relativo dos dons mem-
bros afim de aperta -os uni ao outro quando
cblIc.cando a roda ou aro, e afrouxai-as
quando se deseja remover a roda ou o aro,
conforme o caso:

2 d spositivo adaptando-se particular-
mente para effectuar o movanento relativo
de duas projecções, pinos ou d.randellas
segundo a caracter.st ca 1, coasistindo
unia alavanca manual tendo na sua.extreini7
datle mais ,,fastada do cabo uma, roldana
excentrica pr,..À. ida de uni officio, Juro, pino
OU Vfoieev:to. e tuuniada para gim em titu

collar excentrico formado na extremidade
de uma capa de ligação a outra extremidade
da qual acha-se provida de um orifício, furo,
pino ou projecção para o fim especificado ;

3, mecanismo de roda amovivel segundo
as cáracteristicas 1 e 2, no qual um dos
membros amoviveis parafusados é provido
(12 um pino ou projecção tendo uma ranhura
ou projecção no seu lado adaptada para
corresponder a unia projecção ou ranhura
no dispositivo e desta maneira manter o
dispositivo em posição durante a operação
de apertar;

4, uni dispositivo manual segundo a cara-
cteristica 2, no qual acha-se previsto unia
chapa de ligação, um quadrante tendo um
projec;ão a iaptada para entrar e deslizar
em uma ranhura provida no lado de um pino
ou projecção que se extende de um dos
membros que se vae utilizar e que tem uni
pino, projecção ou orifício em communicaçãO
com a chapa de ligação ;

5, uni dispositivo manual segundo a cara-
cteristica 4,0 qual é provido de unia projecção
deslizante com um entalho para o fim des-
cripto ou que possa deslizar radialmente
para dentro contra a acção de uma mola
para o mesmo fim.

6. Um dispositivo mensal segundo a ca-
racteristica 2, o qual é provido de unia chapa
de ligação com projecções para limitar o
movimento da alavanca manual ;

7, inechanismo de roda amovivel segundo
a caracteristica 1, no qual os dous cubos
amovíveis não presos uni ao outro por meio
de uni membro que deslisa co-axialm2iite
em um cubo e tem unia acção conica aspera
ou dentada s_mantida ou contacto por uma
mola com um orificio conico co-respondente
tambem aspero ou dentado provido no outro
cubo

8, me-hanismo de roda amovivel segundo
as caracteristicas 5 e 7, no qual o pino tendo
uma ranhura ada p tada para receber uma pro-
jecção do dispositivo de apertar forma uma
guia na qual deslisa uma manga ou detentor
tendo uma sução aspeta ou dentada para
ser mantida em contacto por meio de uma
mola com outra secção identicamente aspera
ou dentada no cubo movei;
•9, mechanismo de roda amovivel segundo

a característica 1, no qual os dous membros
relativamente rotatorios são forcados um de
encontro ao outro e assim conservados por
meio de um dispositivo detentor que se
deixa destravar pela collocação de um dis-
positivo em pPsição nos motores para for-
çal-os a uma posição de ajuste:

10, o mechanismo aperfeiçoado para
rodas amoviveis materialmente conforme
acaba de ser descripto.

Pontos cztracteristicos da invenção de cum
processo para a fabricação de acido Indy-
rico., para a qual pediu privilegio a Société
des Brevets E'tranuers Lefranc et Comp.,
(deposito n. 3.342, de 7 de fevereiro de
1927):

1, processo da fabricação de butyrato de
cal e out os saes alipliaticos de cal, caracte-
rizado pelo facto que consiste em submetter
á ferment•ção butyrica mostos que conteent
sub-productos industriaes assucarados, por
exemplo, melaços de usinas de assucar ou
refinações;

2, processo secundo o 1- ponto, ca"acte-
rizado pelo facto uue estes subproductos
assucarados são dilluidos em agua de lórma
que seu teôr em assucar seja reduzido &
7 "1„ mais ou menos;

3. processa de ,accôrdo com o I" ou
2"- ponto. caracterizado. ,pelo facto que ab
mosto são addicioaadas untes da fernien-
intitk buías de-. usina.- de- USSLICar ma prol
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porção approximada de 25-30 kgs. de borra
(shppostas se:cas) por 10d kgs. de assecar
contido it .) mosto.

. protesso semndo qualquer uni dos
pontos precedent:S, caracterizado pelo facto
que o most é inoculado de uma cultura de
bacillns, recolhidos de preferencia na casca
de beterrabas, sendo a fermentação depois
condu ÁcIa em var.o fechado e á temperatura
conveniente afim que os bacillos ajam em
symbiose

5', processo conforme o 4 0 ponto, caracte-
rizado pelo facto que o mosto fermentado
é apurado por leite de cal que serve para
a eliminação dos productos secundados,
sendo a 'quantidade de leite de cal intro-
duzida pre.erivelmente tal que o mosto con-
tenha mais ou menos 10-15 grs. de cal por
litro:

6". processo conforme o 6" ponto, caracte-
rizado pelo facto que o butyrato de cal con-
tido no most, depois da concentração é
separado por aquecimento, devido á dimi-
nuição de solubilidade com o augmento da
temperatura;

7", processo da fabricação de butyrato de
cal c outros saci aliphaticos de cal em sub-
stancia como o descripto.

Poatos caracteristicos da invenção de •Uni
p-oesso para o fabrico de coke alcalino em
grãos para reacções gazosasa, para a qual
pediu pdvilegio N. V. Nederla dsche Mi-
jiibouw-En liandelinaatschappi (deposito
n. 3.343, cie 7 de fevereiro de 1927):

Pro:esso para o fabrico de cokes em
grãos, resistentes á pressão', alcalinos,
apresviitando uma grande suurficie efficaz,
proveniente de fosseis taes catuo a hulha, o
lignito e a turfa, assim como de vegetaes,
caracterizado

1",pelo facto destas inaterias serem mis-
turadas a compostos alcalinos ou alcalino-
terrosos e, sendo preciso, com catalyzado-
res, e as substancias que dão coliesão a
1"nta carbonização, e carbonizadas lenta-
mente cm camada del'ada, a uma tempera-
tura que vae crescendo pouco a pouco, evi-
tando-se a trit ração pela pressão ou pela
queda e, tendo-se o cuidado que os gazes e
vapores da carbonização formados sejam
innuediatantente affastados

2", aperfeiçoamentf s do processo de ac-
córdo com o ii. I „ earact.:rizado pelo facto
da mistura dos productos primitivos ser
effectuada sobre diversos tambores rota-
tivos, aquecidos interiormente por super-
ificies impertneaveis aos gazes e trans-
mittindo o calor, sobre os quaes estão dis-
postos uns moldes,. e sendo os productos
formados da co.boni-(ação, evacuados pelas
camaras estanques em que se movem os
tambores

3°, empregarem-se humatos ale ilinos como
substancias que dão a cohesão

4^, materias fosseis c,mteado ulinina dos
'nonatos livres serem formados por aqueci-
mento com agua. sob pressão, e juntando
ingredientes de carbonatos alcalinos ou por
cozimento com lixivias alcalinas e serem
carbonizadas depois de uma secca o ein só ou
depois da mi:tura com outras s7bstancias
que conteem carbono;

5', veg,etaes recentes serem cozidos com
lixivi s alcalina-, para o fim de formarem
materias que apres lite uma grande força de
coliesão, sucos em seguida e lentamente
carbonizados.	 •

6', empregando materias que coatem hu-
maio alcalino em excesso ou !baterias recen-
tes e t ntende cellttlose cosidas com alcal‘\\
realiza du-se o faztoada . lenta earbenisaelo,

, tatehert: lios ;;eradoresie retetiasa(Viikarian

e sen.lo o toke que se accuniula ein grandes
bocados, quebrado sobre os moldes de
grãos;

74 . o facto de se fazer passar em tempe-
raturas de cerca de ICOO' unia corrente de
azoto sobre o coke obtido granuloso e po-
roso, com o fim de formar cyaneto.

Pontos carac'eristicos da . invenção de
•um novo systema de reclame "Lua» para a
qual pediram privilegio o Dr. Arnofre Wer-
neck Fran:o Genofre e Manoel José Fer-
reira (deposito n. 3.244, de 7 de fevereiro
de 1927):

1", um novo systema de reclame com a
denominação caracterist t ca de aLux», que
consiste na aistaposição, gravura, pintura
ou impressão di ecta de qualquer reclame
no interior das gavetas das caixas de phos-
phoros ;

2', um novo systema de reclame ..Lux»,
conforme a reivindicação anterior, consti-
tuido pela impressão simples ou em córes
em papel, pano ou outra s bstancia que a
isso se preste de qualquer reclame, justa-
posto ou coitado nas gavetas das caixas de
phospho os, formando com as mesmas um
corpo uniforme

3", um novo systema de reclame ,Lux.,
conforme a reivindicação sob n. 1, feito
directameate por impressão, pin'ura ou gra-
vura nas gavetas das caixas de phosplioros.

Pontos earacteristicos da invenção ue
" uni processo de limpar e depilar couros»,
para a qual pediram privilegio padre Pascai
Lacroix e Jorge Bauer (deposito ii. 3.345,
de 7 d fevereiro de 1927):

O novo systema •Bauer• preconisado para
limpeza e depi'ação das pelles a curtir que
consiste em iuntar nos banhos por cada
couro a média de 200 grammas de soda
caustica com 100 g.raminas de sal de Glaub
sendo a agua branha. mas si fôr dura pre-
cisa uma média de 250 grammas de soda
caustica para cada couro.

Pontos caracteriscos da invenção de , Aper-
feiçoamentos nos processos e apparelhos de
vulcanização da borracha e similare.s•—para
a qual pediu privilegio Theodore Dürst
(deposito ii. 3.346, de 7 de fevereiro de
1927):

1", uni proces-o para vulcani . ar ariigos
vidcani/..ave:s, em que estes artigos Se collo-
cam em unia cantara fechada; e em que nesta
cantara se gera vapor de agua, aIiiecido: •

2', o proczsso accorde com o p onto I, em
a cantara fechada ou 'e se collocam os arti-
gos é forçada a encher-se de vapor de agua;
q ente; e em que este ultimo é iliant'do em
temo n.atura superior a de ponto de conden-
sa.;ão, sob a pressão existentenaquella • ca-

ara
3', o processo segundo o ponto I, em que

te mantem constantemente o vapor aquecido,
gerado na cantara dest : nada aos artigos, em
temperatura superiora do ponto de condem-
sação, na pressão existente

•4", o processo conforme o ponto 1. em que
na cantara destinada aos art.gos e onde se
gera o vapor de a aua aquecido, se intro/Uz
tambem vapor aquecido, vindo de fóra;
ein que se mantem ceistaatemente o apor
de agua em temperatura super or a do ponto
de condensação, na pressão existente:

uni apparei;to de vulcanização adaptado
especialmente ao proce-so que Se reivindica
nos pontas anteriores, que sei:gut:toara
por r omprehender em 'caa-nibiaaão; uma all‘
tocIáive 'de '4,1,1Cali i.iiçào; . ' mis .dispositivo

, eee sasteitaant-o's at ii“‘s a vitIeaulaar nesta

autociave; uni reservatorio de liquido, dis-
posto na mesma autoclave e tendo moa su-
perficie aberta para a evaporação; e os itieiçs
precisos para applicar o calor ao
contido naquelle reservatorio :

6°, o apparelho aceorde coai o ponto 5,,
em que os elementos de aquecimento se si-
tuam por cima do reservatorio de liquido,
de =doa conservar constantemente o va-
por qu ahii se gera em temperatura sitpe-
rior ao ponto de condensação do mesmo va-
por, sob a pressão existente

7°, o apparelho de que trata o ponto !".),
tendo os meios proprios para dar cilhada'
ao vapor de agita, addiciona/, vindo dc
fora.

8°, o apparelho segundo o ponto 7, l'o)111

os meios necessarios para conservar o va-
por na auto lave em temperatura soperior
ao seu ponto de condenação.

9°, o apparelho conforme o ponta 7, em
que na autoclave ha os meios necesearior
para colher a 1	 I	 t.atim.i.at.e .ras....1 me . hatiit. ;I.
mente pelo vapor vindo de fora. e paia
viar essa humidade para dentro do ri,,,i'/;/- •
torio.

10, o apilarai ' ) Recorde com o ponto 7,
em que a fonte auxili ir se a:ha muito pro-
xima da autoclavc.

11, o appa....ellio tratando no ponto 7. l'11

que a fonte auxiliar eonsisle num i'll:91,1)1

de vapor sictiad ) muito proximo da atito-
clave, e provido c on dispositivos pata aque-
cer um fluido e para fazer circular o Unido,
já aquecido. atrave, do dispositiv 7 MUI •-
cedor.

12, o apaarAlto segundo o pon o i, too
que o dispositivo de aquecimento no vesei-
vatorio consiste em dados elementos aqi.e•
cedores e nos inetos pre:isos para fa•r•er
circular o tinido já aquecido ness- , ele-
rue

Pontos en -acteristiens da in .weiu. ao de
'Uni limpador Siplionico para c lixas (Vaiam
c denositos se q iellian l eF paro qual pedii,
privilegio J. Fr:111k llous lon, (deposito no.,

mero 3.347, de 7 de fevereiro de 11)27):
1", um apparelho para a limp:r.a das t:ii,

xas d'agua e deoositos semelhantes. a t io•
nado unicamente p lo principio de
essencialmente cante erisado por

u, uni t ibo de metal ou outro mate , a i
appropriado, munido em nina das 2xfic
dades de unia lorneirrusOn'lleç para inter-
ceptar a passa .,em da : , ;.;11a. e na outia extic-
midade, que é curva ntinn extensão de
8 em., é muidda de uma união de ia 'tio que
liga o tubo'a um . tee• de metal colo duas
aberturas latentes, em que são aparaftizados
dous, tuttos de ferro ou out o material apto-
driado, etc-) 1C 110 cliametro do primeiro, fe-
chados por duas chapas de metal apropriado
soldadas ou atarraeli idas, ligadas enfie si
por doas fios de aço ou material., adequado,
destinados a varrer levemente • o fundo da
caixa ou depositos semellian

• 1),- um tubo flexi;el . de _borracha ou (nitro
material apropriado, . de 4 ou 5 ou inani me-
ticts, de coniprimenlo. munido de uma rolha
ou torneira pa a interceptar a passagem da
agua,acompanliada de lodo na ()ceias o ore-

ci124" , ' uni •.Limpador Siphonieo, para tento-
ver o lodo das caix s d'agua e depostos se-
melhantes. caraterisatla pelo conjuncio dal
peças re,:vindic ;das em primeiro, podendo
variar de forma e tamaaho, baseado gjione
no mesmo priacipio e:ten o como elemeotost-
primordiae; : um tubo . de ferro mimado de
um 'varredor c(aitendo orificios paraa pais-
sagem da agua a: ' anpanhada da lodo, e figs..
de aço para rr.:..e,r,,levemente o fundo da
caixa.
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et am do desctipto. os maiç longos, trazem
respectivamente as palavras * Sabonete de
Reuter., em typo grosso, e « —ão será ge-
nuino si não tiver a rubrica de John Reuter,
M. D. NCW York•, e os mais curtos cada um,
as palavras ,Sabonete de Reuter, *Fres sabo-
bonetes.

A marca, que serve para distinguir sSabo-
fletes., incluidos na classe 48, será usada
nos envolucros ou caixas dos mesmos, ap-
parecendo os dizeres em eõr amarella sobre
fundo preto ou pardo escuro.

:CC3.0 " PE MARC1S mE tstasssia E DE
CONINIF.RCIO

(Art.91 do regulamento annexu ao decreto
o. 16.24. de 13 de dezembro de tY23).

Descripção da marca para que pediu re-
sistro A igusto Fernandes de Oliveira, desti-
nada a artigos da classe 41 (deposito
n. 6.843, de 7 de fevereiro de 1927):

Consiste em um desenho de ornatos, no
qual se vê a figura Me unia mulher, sentada
sin unia cafeteira relido o braço esquerdo
levantai° segurando uma chicara de café, e
e direito cabido tendo na mão uni ramo de
café. Sobre a cabeça da mulher em sentido
Çarvelineo lê-s Grande fabrica a vapor de
café torrado e moido. Superior e inferior-
mente em laxas curvelineas lêem-se os di-
seres : Café Amorim — 39. rua S. Francisco
da Prainha —Rio de Janeiro — Te'ephone
norte 2 7 8 8. Vendo-se Sambem aos lados
medalhas de exposição. A cafeteira pousa
sobre unia bandeja a esta sobre uni arabesco
entre duas Ores de café.

A nata, que poderá variar ein dimensões
será impressa s5mente em papel verde,
caia d' r o depositante reivindica para ser
usads exclusivamente no empacotamento do
café de seu commercio comprehendido na
ilasse 41.

Descripção da marca paia que pediram
segistio Bra,: & Amaral, Limitada,
destinada a artigos da classe 23 (deposito
o. 6.844, de 7 de fevereiro de. 1927):

Consiste nas palavras Fabrica de Tecidos
Maria Carneiro. A marca, que pôde variar
em cifres, dimensões e disposições, serve
para distinguir tecidos de algodão eu p ça.

.iscluidos na class: 23, da fabitação e do
ss anniercio dos depositantes.

Descripçáo da marca para que pediu re-
sistro Automatic Electric Inc., destinada a
irtigos da classe 8 (deposito mi, 6.845, de 7

Lle fevereiro de 1921):
Consiste na palavra MonopSone cuja letra

inicial se prolonga em unia cetra que amin-
pinha a extensão da palavra. A marca, quo
pode variar em typo, córes, dimensões e
disposição, serve para distinguir jogos au-
tomaticos, pari telephones, incluidos na
.classe 8. da fabricição 'e do commercio da
depositante.

Descripção da marca para que pediu re-
'novação de registro Barclay & Company,
destinada a artigos da classe 43 (deposito
P. 6.846, de 7 de fevereiro de 1927):

Consiste em um rotulo constituido po
cinto rectangulos, que servem para guante-
gr cinco faces de unia caixa, sendo o re-
1.tati21110 central de dimensões maiores para
tina das faces horizontaes da caixa, e os
outros rectangulos para as quatro faces ver-
tisnes da mesma; no rectingulo central,
r. uarneMdo de unia vinheta, lê-se pouco aci-
ima da linha mediana, em typo grosso Sabo-
nete de Reuter; superiormente se encontram

typo menor e linha de arco, as palavras
Deliciosamente Perfumado e Reirescante,
inferiormente .as palavras O mais benefizo
sabonete para a cutis. estas guarnecidas
nos extremos com linhas de fantasia; na
metade inferior deste re,aaagulo estão as
palavras em linha de arco, Garantido o me-
lhor sabonete para o banho e toilette, cen-
;. ralmente guarnecido de uma linha de fan-
tasia, logo abaixo um duas linhas, lê-se Ga-
ran t ido o melhor sabonete, pasa fazer a bar-
ba e limpar a- cabeça. e l e.asintido o me-
(Sor sabonete para uso das (fillnálS • . Os
gsatro 'pequenos rectsnutss que se proje-

Descripção da marca para que pediu re-
gistro «Companhia de Mochinas Keystone.,
destinada a artigos da classe 6 (deposito nu-
mero 6.847, de I de fevoreiro de 1927):

Consiste na palavra «Wildinai, entre as-
pas.

A marca que pôde variar em cõres e di-
mensões, serve para distinguir salachinas
para meias, machinas para tinturaria, machi-
nas para tecidos, machinas para camisas de
meias, punhos e demais artigos da classe 6s,
da importação e do commercio da deposi-
tante.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Francisco Andrade, destinada o arti-
gos da classe 3 (deposito it. 6.848 ee 7 de
fevereiro de 1927)

Consiste em um rotulo quadrIngular. no
qual se vê superiormente, em curva o dizer
sSanamalaria :* tendo no centro do rotulo o
busto de uni indio trazendo a cabeça co-
berta com pennas de aves, que cahein até
aos hombros; lê-se á esquerda da figura do
indio o dizei «Marca › e á direita o dizer
sRegistrala .* : infeiiornie te á figura do indio
lêem-s-s ein duas re gras, os dizeres seguin-
tes: «Fabricante—Francisco Andrade —São
Paulo.

A marca, que poderá variar em tvpos, cõ-
res e dimensões, servirá para distinguir ca-
psulas de uni producto pharmaceutico contra
febres, da industria e commercio da reque-
rente, incluida na classe 3.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Fra icisco de Andrade, destinada a ar-
tigos da classe 3 (deposito n. 6.849, de 7 de
fevereiro de 1927):

Co siste em uni rotulo quadrangular, no
qual se vê superiormente, em curva o dizer
aGuarafebrin s tendo no centro do rotulo o.
busto de uni i dio trazendo a cabeça cober-
ta com pen as de aves que cahein até aos
hombros; lê-se á esquerda da figura do ia-
dio o dizer—salarca—e á direito o dizer-
sRegistrada;—inferiormente á figura do ili-
di() ièciti- - e, em duas regras, os dizeres se-
guistes; „Fabricante—Francisco Andrade—
São Paulo..

. A marca. que poderá variar em tvpos, ces-
ses e dimensões, servirá para -distinguir
comprimidos para combater gripes, res-
friados, dõres de cabeça, etc., da industria
e cominercio da requesente, incluida na
classe 3.

(*) Pontos earacteristicos da invenção de
Aperfeiçoamento em fornalhas geradoras

de futnacas, para a qual pediu privilegio
Ugo Nardone (deposito n. 3.335, de 4 de fe-
vereiro de 1927);

Uni fórno ou fornalha geradora de fumaça,
para fins agricolas. provida de governo au-
tomatico da tiraeein, a qual compreliende
Uma tampa para o tõpo da fornalha, a qual

Reproduz-se por ter sido publicado
com incorre <4C5..

assenta na pilha de ombustivel: uma aia-
min que assenta na dita tampa e meios de
as sefairar a dessida vertical d.:SSa tampa a0
longo dae paredes da fornaha; uma grelha,
provida de furos para o ar; passagens. de ar,
as quaes partem da circinderencia da grelha
e terminam sob o bordo interno da tampa;
e um abafador, que fecha parcialmente O
fundo da chaminé; substancialmente como
descripto, repres miado no desenho annexo
e para Os fins especificados.

(*) Descripção da marca para que pediu
registro Ralph Olsburgh, destinada a ar-
tigos das classes 23 e 26 (deposito o. 6.764,
de 27 de janeiro de 1927):

Consiste no numero •1.120 * , acompanhado
da lettra «S», e dispostos entre aspas.

A marca, que pôde variar em typos, cõres
e dimensões, serve para distinguir tecidos
de algodão, tecidos de linho, de canhamo e
de juta em peça, ir:s. classes 23e 26, do com-
mercio de depositante.

(*) Descripção da marca para que pediu
registro Ralph Olsburgh, destinada a artigos
das classss 23 e 25 (deposto n. 6,762, de
27 de janeiro de 192,):

Consiste nó numero 1.200 * , acompanhado
da lettra «S., e dispostos entre aspas.

A marca, qua pôde variar cru typos, cóses
e dimensões, serve para distinguir tecidos
de algodão, tecidos de linho, de canluuno
de juta em peça, nos classes 23 e 26, do com-
inareis) do depositante.

(*) Descripção da marca para que pediu
registro Ralph Olsburgh, destinada a ktigos
da classe 23 (deposito ri. 6.785, de 29 de
janeiro de 1927):

Consiste no manes° s900., acompanhado
da lettra	 e despostos entre aspas.

A marca, que pôde variar em typos, cóses
e dimensões, serve para distinguir tecidos
de algodão, em peça, na classe 23, do com-
mercio do depositante.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Aoricolas

Segunda secção technicS

Dia 1 de .fevereiro de 1927

EXPEDIENTE Do SR. D;RECTOR

(Meios:
Sr. Manoel Gonçalves de Freitas—Pedras

Altas.—Municipio de Pinheiro Machado—
Rio Grande do Sul:

N. 115—Levo ao vosso conhecimento que
e Sr. ministro attendendo ao vosso offere-
cimento de venda de sementes puras de pe-
degree, datado cie 19 de novembro de 1926,
de t igo Artigas e Santa Martha e de aveia '
branca Ideal, rigorosamente seleccionadas.,
ensaccadas em capas resistentes de MOO
para o kilo de trigo e 1S para o de aveia,
compromettendo-se no acto da entrega a sa-
tisfazerem essas sementes todas as exigem.
cias technicas, autorisou es'e Serviço a ad-
quirir de vossa Granja 5 toneladas de trigo
Artigas, 5 toneladas de trigo Santa Mastim e
2 toneladas de aveia branca Ideal, convindo
portanto entrardes em entendanento com o
Sr. inspector Avricola dessa região, já au-
torisado a tomar todasas providencias ne-
cessarias, de maneira 'que este fornecimeuto
se faça da melhor foram possivel, nas quali-

-(C)----Keprodnz ido por ter sido poikaak,
com incorrevçõet
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tidades determinadas e no tempo preciso.
E' o Late est • directora espera Com eill-
PCWilb, se realise 01» a presente acquisi-
çào

Dia 2

Sr. inspector Agricota Federal—Gova
116--Commuai o-vos não ter

attende presentemente o vosso pedido de
seme:Ves dc f Hão. Lo o seja possivel
.tilirão essas semeates, scientif:cando-.Jos
ainda que, de todas as sementes em distri-
buiç 'o por ste Se viço, a vossa inspector-ai
recebe á s:tmpre uma parte.

— Sr. inspector Agricola Federal --For-
tale

N. 117—Communico-vos não ser possivel
;atender presentemente o vosso pedido de
semente; de amendoim, o que fará esta di-
rectoria logo que seja possivel. Scientifico-
vos ainda que de todas as sementes em dis-
tribuição por esta directoria, a vossa bispe-
etoria será sempre contemplada com uma
parte.

Sr. Henrique Eboli, Nova Fran go, Esta-
do do Rio :

N . 118 —Com nulifica ndo- vos o recebi men-
to ele vossa carta de 27 de janeiro passado
enviando Ires amost as de batat is, das pro-
duzidas nesse municipio. scientifico-vos
que a amos é ra que mais aaradou foi a da
variedade 'Presidente

Em vista disso, esta directoria muito agra-
deceria, se fosse prssivel conhecer qual a
eStimativa da safra dessa e das outras va-
riedtides e se ha possibilidade de ser obtida
certa quantidade da n Presidente e qual o
respectivo preço.

Sr-t. inspectores agricolas federaes. dos
21" districtos

Circular n. 1 — Prev..nd as instrucções
mie vos forem enviadas comi a circular n. 10,
de 2 de dezembro °assado, sobre a coneeta
de a , ostras da sementes para identificação
hotanica e outros es'udos pelo Laboratorio
de Exame e Fisralizaçao de Sementes, a
quantidade que dev-is remetter, conto ve-
reis pelo art. 8 . daquellas instrucções, com-
inunico-vos que de ordem do Sr. ministro
de % eis augmentar aquella quantidade de ma-
neira a ser possivel a cessão de uma parte
• Oe!rati kiepentlencias deste ministerio.

Dia 4

Sr. inspector agricola 'ederal. Bello 110-
rizo te:

N. 119—Cumprimento circulares para con-
ferencia e relatorio da directoria, enviareis
prim iro correio o numero de aaricultores
e contemplados piar circumscripção, bole-
tim nide° annual rte distribu . ção de semen-
tes, número de municipios benefi iados, por
circtiniscripção, tudo referente amuo ultimo.

- Sr. tirspeetor agric.-Mn tederal—Nicthe-
• y :

N. rn—Cumprimento circulares para con-
ferencia relatorto Directoria, enviareis pri-
meiro correio nutuaró agricultores contem-
plados por circumscripção, boletim tune°
animal distribuição sementes, numero de
ntunicipios beneficiados por circumscripção,
tudo referente atino ultimo.

-- Sr. inspector agricola federal—Vicio-
ria
• -N. 121—Pelo primeiro( correio deveis en-
viar respeito distribuição sementes 1926 o
numero d municipios contemplados por
tiretintscripcão, assim coma tambein o nu-
Utero de agricultores heato:ticiatios por eir-
ettins,aineão.

Dia 5

Sr. Cultor] Jackson, addido commercial
á Embaixada Americana, avenida Rio Bran-
co n. 109, sala 20, Rio

N. 122--Em additamento ao meti officio
n. 94, de 24 de janeiro ultimo, passo ás vos-
sas mãos, como prornetti, as sementes de
Nicotiana rustica var, Brasiliense e de So-
lanum aculeatissimum, Jaeq.

— Sr. inspector Agricola Federal, Natal:
N. 123 — Respondendo ao vosso officio

a. 40, de 22 de janeiro passado, communico-
vos approvar o vosso acto permutando com
o agricultor E. N. Roke, premiado no ul-
timo Concurso Regional de Sementes com
um arado de disco reversivel, no valor de
725$, o prendo a que fa r. Os, por dons
arados de diveca fixa P. O. peitai, do valor
150$, cada um. cumprindo-me entretanto
scientificar-vos, para evitar de flauto fa-
cto identicos. que a pe nitita só deveria ser
feita depois de devidantente autorirada por
esta directoria.

— Sr. inspector Agricola Federal, Govaz:
N. 124—Communico-vos o recebimento do

vosso officio n. 45, de 22 de janeiro passado,
acomp olhado do relatorio sobre o Concurso
de Sementes. Louvando o vosso esforço e o
dos vossos auxiliares pela realização desse
certamen não posso entretanto, deixar de
tambem admirar a pequena concurrencia ha-
vida, lastimando esse facto e esperando que
em futuros concursos, talvez em 1923, esse
pequeno numero de concurrentes seja cen-
tuplicado. Como em tempo solicitastes para
prernios dous arados de disco reversivel e
uma semeadeira, simples e só foram agora
premiados os Srs. Pedro Ayres da Silva e
Francisco Alostrella, , em uma senteadeira
simples, já existente nos depositos dessa
inspectoria e uni cultivador Planet Jor, que
breve recebereis, scientifico-vos que podeis
fazer entrega dessas machinas aos pre-
miados, guardando até a primeira opportu-
nidade os dous arados de disco que tambent
seguirão com o cultivador. Os respectivos
diplomas seguirão pelo correio.

— Sr. inspector Agricola Federal, Goyaz:
N. 125—Communico-vos, para os devidos

cffeitos, ter sido approvado por esta dite-
e oria o accÔrdo que firmastes com o Sr.
Brasil Ramos Caiado, para lnstallar um
campo de cooperação em sua propriedade
agricola no municipio de ltaboralty.

Com referencia a parte final do vosso
officio n. 46, de 22 do inez passado, em que
solicitztes a remessa das sementes necessa-
rias ao plantio do alludido campo, esta dire-
ctoria providenciará a respeito.

— Sr. director ua Estação Experimental
de CoMbestiveis e Minerios:

N. 123— Em resposta ao vosso officio de
hontem datado, communico-vos que se en-
Contraiu ao vosso inteiro dispor as amostras
de madeiras que acabaes de solicitar.

Depois dos estudo s procedidos por essa
estação, esta directoria ficará muito grata e
mesmo vos solicita com empenho a remessa
de uma collecção completa das madeiras,
que agora vos cedo, acompanhada de todos
os dados obtidos a respeito.

Direeloria de NIeleorologin

INSTITuro CENTRAL

Expediente de 5 de fevereiro de 1927

O ficio:
Ao encarregado da Estação Climatoloáica

de Copacabana, District° Feder, i
N. 1.051 — Solicitando devolução d,as

erratas dos trabalhos relat-vos ao mez
lanciro de 1925.

N. 1.052 -- Soficitziado	 lie .•(•;.tcàí. ;:a
erratas doa tralha lios lel% reines	 Ále
fevereiro de 1025.

N. 1.053 — Petlindu ifeee,Itição de erra•
tas dos trabalhos referem es io mez de tilar.
ço de 1925.

N. 1.034 -- Pedindo (hz-votação de enatas
dos trabalhos relativos ;-,,(), 1W:7 de abril
de 1025.

— Ao observador da Estação Crimatolo•
gica da Carmo, Estado do Riu de Janeiro:

N. 1 055 -- Solicitando devolução de
erratas dos trabal os relativos ao tnez
s_tentbro de 1025.

N. 1.056 -- Pedindo devolução de erra'as
dos trabalhos relativos ao niez de outubro
de 1925.

N. 1.057 — Pedindo devolução de erratas
dos trabalhos referent s ao mez de nevem-
bro de BY.23.

N. 1.058 -- Pedindo devolução de . errers
dos traba Itos referentes' , ao mez de dezem-
bro de 1925.

— Ao observador da Estacão Climatolo-
gica de Mont-Serrat, Estado do Rio de Ja-
neiro-

N. 1.059— Communicaudo que o exame
preliminar hito.nos trabalhos referntes ao
mez dc d , zembro ultimo, revelou a falta de
observa óes de especies deu vens as guaeS
São indispensaveis.

— Ao gereilte da Companhia Agricola Ri-
beirão Preto, Estação Meteoro-Agraria de
Cravinhos, Estado de S. Paulo:

N. 1.060 — O exame proced do nos tra-
balhos da estação referentes ao mez de de-
zembro ultimo, revelou interrupções nos
traçados dos diagrammas do hvgroarapho.
cujo inconveniente roga a fineza de provi-
denciar para que sejam de futuro, evitados.

—Ao observador da Estação Clittia'oto.'i a
de Caniboriú, Estado de Santa Catharina

N. 1.061 — Informando que o exame feito
nos frabalhos da estação referentes ao mez
de de einbro ti , tinto, revelou a falta de
observações de especie de nuvens as qttaes
são indispenstveis.

—Ao obse-vador da Estação Clintatoloicv
de Barreiros, Estado da Bahia

N. 1.062 — Informando que o exame pre-
liminar feito tios tiaballtos da etação re-
velou a falta de inseripções reQulaineritares
nos diap rainmas do pluviovraplio, cujo in-
conveniente pede evitar, de futuro.

—Ao	 se rvador da Estação Clinutto!ogica
de Bella Vista, Estado de Matto Grosso

N. 1.053 — Communica que o exame feito
nos trabalhos da estação relaiivos aos tnezes
de novembro e dezembro uliimos, revelou a
falta de observações de especies de nuvens.
conforme as recommendações contidas na
circular C it. 8.

—Ao obse r vador da Estacão Climatologict:
de Laguna, Estado de Santa. Catharina:

N. 1.064 — Conintunicando que diversas
falhas foram encontradas nos trabalhos re-
lativos ao mez de dezembro ultimo.

—Ao observador da Estação Climatolce„ica
de Qt.ixadá, Estado do Ceará

N. 1.065 — O exame nreliniinar feito nos
trabalhos revelaram a falta de lançamentos
na columna .Estado geral do tempo", 03
quaes são indispensaveis.

— Ao d're tor n,:eral dos Teleraphes:

-	 :,.:aç.ao das ;MUa
de te:.a„ .inittãs corten .0 o_. ....at'entois Ltd

• . 5 4,2 reCat:cadata,
i	 .;	 .
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•
Idem, de '150$, a Euclydes Nunes da

Costa, ideia (processo ri. 45, conta 41);
idem, de 690$, a Antonio . Maria Tei-

-veiaa Filho, idem (processa) 46, conta
42);

Idem, de 600$, á Rosalina Ferreira
A/beira; idem (processo 47, conta 43):

Men, de 400$,	 Cypriano Lopes de
Alateltíh, idem (processso 48, conta
44);	 -

Idem de 5:000$, ao Bane) 	 Brivil
(processo •), canta 15);

Iletn. de SOIM a Carolina Maria - da
P.4tiva Brandão, idem (processo 50, conta

filiem.  de 150$, a Luiz Mateira, idem
4Tafeeeeso 51, conta 47);

fàern, de 650$, a Manoel Frativi z.co de
Brito, idem (processo 52, conta 48);

/em, dê .180$, a Maria Joanna dos
Santos, idem (processa . 53, conta 55);

mem de 550$ a Felix Sanz S'eratttes,
idem (processo 54,- conta 56');

Nem, de 150$, a Victor Parames Do-
a.nuvies, idem (processa 55, conta 57);

rd'Orn, de mo, a Julio Pedroso
Lima, idem (processo 56, conta 58);

Idem, de 5004t, a Angelo Antunes de
maktós, idem ( processo 57, conta 59);

rdtro, de 600$. a Jaca-dto Ferreira de
Mello, ideia (processso 58 conta 60);

idem, de 140$, a Filomeno de Assis
Prantião, idean (processo 59, couta 61);

Idem de 304* a Rosa de Brito(..Iomes,
idem (processo tio; canta 62);

Idem, de 700$. á Sociedade Joekey
Club, idem, dos mczes de novembro e

i.dexembro ultimas processo 61, conta
78);	 •

Ideio de501$500, a França de Almeida
.g) Comp.„ de fornecimento de mafeeial,
me.41 tont e cone o erencia administrativa
(processo 64, conta 95);

Idem de :1:-)214 a Souza Baptista
„ Comp.e idem Aramás -o 65, conta 101);

Idem, 41c\96$,. a.,Jaão.
prinít'o, oe	 içeo. prog lolp -. á epatg-
§Ão . (preees, etin1. 10);

Presentes. os Srs. delegados Alfredo
Carlos Wanderley, Irene Moreira Ameri-
cano, Gladstone Rodrignes Duarte e /m-
enti° da Costa Lima,' rói aberta 'a sessão.
sendo lida e apprOvatta a acta, da reunião-
anterior. Faoi . segai/da fohni ves1;vti--
dos os seguintes ¡processos:

Relatadoa pelo Sr. Alfredo Carlos
Wanderley:	 •

D4doillicia do Servic4 de InilD 41 ria Pas-
toril

Officio n. 100. de 22 de janeiro flu-
ente, pagamento de 3$ a The S. Paulo
Traniway Light	 Power Co. .1.(41..
em-talim° elo luz ri dezembro, anterior.
— Reg i st re-se .

Serviço de ProtecçãO aos Indios;
orneio a. 28, de 21 deste mez,Paga-

mento de 2118090 a José . de Avellar Sei-
xas, de (liarias no ,anuo proximo passa-
do. — Registre-se.. 	 •	 •

Patrienato Agricola ,Josu Boni faci••
Officio a. 1..408. de 2.1 fleste Jaez, en-

caminhando processo de . eoneurreacia
pura o fornecimento de chapéus :e ;ma•e-
rial de rouparia, no corrente anno. ,• —
Reforme se o .despaellm anterior .-para o
fint mer arettivado o processim:effi::-.
ciando-se nos termos tio parecer, •

-
Circumscripção -Militar de ,..Niotto

sei:

Officio o. 39, de - 11 ' leste .liteZ»
mento, como 'indemnização, :-de•17r6‘15,$
ute desoezas feitas pele Hospital 91,4414-.:
Ca111.130 tirallile, com tratamento- de ptiikaS
no DD% de dezembro prosimo findo —
Deixa-se de, tomar conhecimento do • as-
otimplo, de aecetde 'com 'o'

E. dede Ferro Noroeste 'Clo
Officio n'. 511, deste- mei,' Pagadiltuto

4g? .. 2-3	 3:sax.r4;', $111Vâ 	 tim-U3'.';.'d,e
1 41004w 410‘	 Wit

•

t:omprovftção	 ti,,,a .:iteantatiicn; n ,	 oh".
755 reit° a Joatioan	 •rácial
dr, ultI igetwias 4.1a 2' Girelettescripção .1;1-
oficiai ia l iii lar para . desp ezas do 1"
loestre de 1926. -- Julgada laia e legal a
almlicacão t n adit miei mteantamento	 ali-

a baixa da responsabilidade.
-- Relatados pela Sra.

A nerica na:
E. de Ferro Noroeste elo Rraiá4:!,
(Wicio n. 539y destv. mez. pagamentó

de 322$ a liremm	 de forneci
troados em rm.	 Registre-se.

-- lb-liai:Idos pelo Sr. tiladslone Ro-
drigues	 '

Adminislração dos Correios do São
Paulo:

Officio n. I. deste mez„ pagamento de
3.:600$ a D'Agostino ái; Comp.. de for-
necimentos- eia dezembro de 1926. —
Ilegistre-se.

E. de Ferro Noroeste do Brasil:
Officio n. 540. deste; mez. pa garnen-

1014 ule 51$800 a Brenno & Comp.. de for-
nerinien t os elo 1926. — Registre-se.

Officio n. 650, de 22 de juSalio -de
1926, da Delegacia do S. de T. PaMoeil
encaminhado pela Delegacia Fiscal que
aocilita o registro a posteriori da quantia
de 50n$, de . ajaula de custo a que foz ju4
Comino Alborto Boufte. inspector ele Lei"-
te e Derivados. neste. Estado, relativo ao
1" sein •stre de 1926. — Registre-se.

11. , :alados pelo Sr. Lueidio da Cos-
ta. Lima:

Patronato Agricola "José Boilifacio":n
Officio a. 1.407, deste inez, remelten-

do processo de concurrencia para o for-
necimento generns alimenticios ele.;
11 ,Psf I, armo. — Archive Ae e officio-se
nos termos propostos. •

;n.,	 •

Officio a. 49, de 19 do andante. paga-
m .• /5. do quantitativos para
fardamento elo sargento ii.jualante, refe-
rente a 1926.	 Registre-se.
-E.. de; ,Verl'i I Noroeste . c	 Brasi l :

()Meio:R ns. 532 e 38 de janeiro cor-
rente, oagrantelif os de . 52-:s, t. 2 : 5 1 357011 a
Time B1"in Loenwtiv W011iS eFir011—
DO Si 11.8 orneelmorilos em 1926..
—. 11A:07;4c-se.

Nacfatnei liaveadxf 'a tratar, o Sr,
presidemlÁ deu por''findtiS . -ns' trabalhos
da P14ll4ertte seE,aão»	 '".

E/I i. ki;tleidia da Co.sia.•Unia, servindá.
de secretaria. lavrei a presente que We''
detklamente assignada.i • Alberto P.
— Alfredo Carlo .. Waraterloy.. Irtle
Moreira •Am eriernie.,..— . JG1.alktoite Rotbni;
a-uPs Duarte.	 Lucielio.. da Costa. ii/t74.

•. '1' 	•	 .;
adgitIfl'a4üa .. •	 e 14
Comprova cão 	  .
cone:ri:e:leias 	 "
N. T. Conhreimento 	

•Deletação do Tribunal de Conta
- no Estado de- Matki Grosso

SESSÃO rar 7 DE DEZEMBRO	 19241-

Presidépeia do eliofr da Velea.açew, .Paa-
• lo rsileo Tavares	 •

• Presentes os iteTeg-ados João Albertá
Curva. IsTèfic e Maio Atireliana da COEita,
-Paiva, este. ult/aie • serviiiais . como

ilielega0o. do THIntaa1 de ('na
a Itepart 'tão Ger:41 dos Telegra-

platK

at;TA Y.. 211

Sewsilo de 25 de joneiro de 1927' .

Presentes os delegados José olano
4i;aroeiro tia :111111:1„ ellere da delegaçãa;
ItlanSto de Carvalho e Silva e Claudio
Atiairitn Goulart de Andrade, foi aberta.
.a sessão), tendo sido tomadas as deaba-
raoiies seguintes:

Pagamento de 169$ a Henrique Velho
4 Comp., de fornecimento de material,
mediante ItOfil'urreficia administrativa
(processo n. 27, conta n. 50);

ldem de 96$, a Arilado Teixeira da,
Ganha, de gratificação por serviços ex-
traordinarios ene dezembro findo (pre-
ces% a. 43, folha -n. 3);

Idem,de 120$, a 11.1dua.rdo- Silva, de
aluguel de estação telegraphica, eni de-
iembro ultimo (processo a. 44, conta
n. 40);

-Wein, de 150*, a Mario Barbosa Pa-
ranhos, de auxilio para aluguel de casa
re 1•Oivo a dezembro tinimo (processo 62,
folha 1. i41; ;	 •

Idem, 'de 150$ ao mesmo -de Auxilio
relativo ao nua tle oiil tibro,.; ;proçessso
71 folha 1.171 ;

Idem, de 40$, ao mesmo de abano re-
gulamentar. para expediente de estação
.;proresso 63, folha 1.415):

Idem. de 40$, ao mesmo, de abono
/ativu . a outubro (processo 714. i'0111 nA

,

A delegarão resolveu registrar todas
as despezas acima menciona(ias.

E, nada mais havendo a tratar, en-
cerrou-se o sessão 'e. para constar, la-
VCOU-se a presente nela que vae por to-
dos assignada. — José Solene Carneiro'.
da Cunha. - Fausto de f'orrolho e Sil-
ra. Cloodio A morim Goolôrt de. An-
defole.

Delegação do Tribunal de Coutas
Alo Estado de .!+ão Paulo

ACTA n.% 1 Ir REUNIA() cor.!' El 	 Em 26.
ni JANErrio. DE 1927

Presidenria do Sr. chefe da ele/Pago:do,
Dr. Alberto Paz

Irene NI4J reira
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enfado, foi aberta 'a sessão: sendo re-
•letados os 'seguintee processos:
R . Velo delegado, Sr. Curve Netto:

Officid n. 141, de 17 de julho ultimo,
da Capitania do Porto de Corumbá, coa-
4a de '728, de futiccionanientu de • um ap-
parelho telephonieo.

OfficiOn. 140, da mesma data, • da re-
ferida eapitania, conta de 1:800$, do

4Ta1uguel de casa onde funeciona a. citada
•repartição.

Office n. 299, de 8 de novembro ul-
timo, do Arsenal de Marinha do Leda-
rio, folha dá contractados. relativamen-
te do mez de outubro deste anno, na

4rnpoetancia de 5408000.
• A delegação autorizou o registro das
'despezas acima mencionadas.
. - Pelo delegado, Sr. Mario A. da
tosta Paiva:

•Officio n. 786, de 3 deste mez, da In-
ápectoria Agricola, folha de vencimen-
tos do arador Frederico Weissinger,
4808, referentes aos mezes de outubro e
tiovembro unimos.
el ido n. 799, de 4 cio corrente mez,

-da Inspectoria Agricola. folha de sub-
stituiçao, do Dr. Julie .Ferreira de
Aguiar, na importancia de 3008000.
' Officio n. '759, de 20 cio niez ultimo,
"da lespectoria Agricola. conta de 400$,

e de Luiza F. de Pinho, de transportes
diversos feitos á mesma inspectoria.
, Officio n. 762, de 27) de novembro
tinimo. da Inspectoria Agricola. conta
de 200$, de José "miei , & comp.. de
transporte de pessoal e material feito á
mesma inspectoria.

Officio n. 508, de 8 do inez ultimo,
'ela Alfandega de Corumbá, conta de réis
3:221$, de Curvo & Souza, de forneci-
snentos diversos, feitos á mesma a lfon-
'deea.

A delegação ordenou o registro das
despezas.

,• Officio n. 515, de 12 de novembro
deste anno, da Adminjstração dos cor-
reios (lesta Capital, solicitando registro
á d • speza de 5398500, proveniente de
fornecimentos ;feitos por Manoel Agos-
tinho de Moraes. - A delegação resol-
veu recusar o registro solicitado. por-
que •a ordem de pagamento não satis-
faz as exigencia.s do artigo 208 . ,do^fle-
tidamento de Contabilidade Milita.

Officio n. 287, de 29 de neVernbro
-deste armo. da Delegacia Fiitéal' neste
Estado. comprovação de "adeantaniento
de 200$, recebido em 29 de oidetbre..ul-
timo, pelo porteiro da referida..eeparti-
eito, Amancio Pedroso de Jesus. - A
I ir legaçãojulgou boa e legal a oonairo-

.vação.	 , • -
E nada mais havendo- a ser relatado,

foi encerrada a, sessão. lavrando -ee a
presente acta, que vise devidamente' •as-
signada. -Paulo Emiti() Tavareg..---,-
João Alberto Curvo Netto. Mario An-
reliano da Costa Paiv o.

„ ,	 •

	

.	 ,
sessaci em_ 14 DE DEzENIBRD es: 1926

„
Prv.eidencio do chefe da delegação, Pau-

lo.. Emitio To earex

presentes ,os delegados João -Alteido
•Curvo Netto. e Mario Atn .elieuo da Costa
Pa va. este servindo como secreta-
rio, foi aberta a ses são, sendo re-
latados os seguintes proz.essos:

'Pelo delegado Sr.. .011-v ') Netto:
u gficio n. 289, de . 20 de outubro

limo, do Arsenal de Macin'ili do Leda-
rio„ conta de Jamil 	 t- "trine°, 4.oes3e,
'der tratamentos de. bee .rta . rico:s na Ela-
4. nda Union).

WARM OFFICIAL
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• Officio u. 249, de 20-de outubro des-
te anuo, 'do . Arsetial sie Marinha - do %e-
stado, indemnização de 6098900, ao 1'
tenente eonunissario Cadmo Martini.

Officio ti. 201, de 22 de outubro des-
te anno, da Sub-Inspectoria de Saude
de Porto Murtinho, couta de 398$, de
Pereita Sobrinho & Comp., de forneci-
-mentos feitos á Mesa de Rendas da-
quella localidade.
' Officio n. 197, de 22 de outubro ul-
timo. da Sub-Inspectoria de Saude de
Porte Murtinho, conta de 241$, de Pe-
reira Sobrinho & Comp., de fornecimen-
tos feitos á Mesa de Rendas daquella
lo0a/idade.

Officio n. 279, de "7 do corrente mez,
do Juizo Federal nesta Capital,-conta de
Olym•pio José da Silva, na importando
de 3208000.

A delegação resolveu registrar as des-
pezas.

- Pelo delegado Sr. Mario A. da
Costa Paiva:

Officio n. 498, de 1 de novembro u

•

 l-
timo. da Administração dos Correios
neste. Capital, conta de 6108500, de
D. Maria Luiza Hugueney de Si-
queira.
.- Officio ri. h32. de 27 do mez ultiuno,
da Alfandega de Corumbá, conta de José
Antonio Marinho, na importancia de réis
3658000.

Officio n. 760. de 24 de novembro
deste anuo. da lnspeetoria Agricola e
conta de 1028920, de Boabaid & Irmão,
de transportes diversos.

Officio ri., 795. de 3 deste mez,• da In-
epectoria Agrieola, folha de vencimen-
tos do arador Albano Lin° Serra, na
importancia de 2408000.

A delegação autorizou o registro das
,dospezas.

E nada mais havendo a ser relatado,
foi encerrada a sessão, lavrando-se a
presente acta, que vae devidamente as-
signada.

Officio n. 239, de 7 deste mez. da De-
legacia Fiscal neste Estado, solicitando
registro ao adeantamento de 72:4068000,
a ser entregue ao pagador da commissão
de Linhas Telegraphicas Estrategicas de
Matto Grosso ao Amazonas, João do Lago
Monteiro. - A delegação autorizou o
registro.

Foi o seguinte voto do Sr. delegado
Curvo Netto:

Com este. Officio o Sr. delegado fiscal
do Theeouro Nacional submette a regis-
tro desta delegação o processo incluso
concernente ao adeantamento de reis
72:496$0C-0 ao pagador da commissão de
Linhas Telegraphicas Estrategicas de
Matto Grosso ao Amazonas, telegraphista
João do Lago Monteiro, para °ocorrer ao
pagamento das despezas de pessoal e ma-
terial da mesma cornmissao, relativa-
/2~4,1m 4" tr i mestre do corrente armo.

A requisição de folha tendo sido feita
telegraphicamente, opino pela recusa de
registro ao adeantamento em apreço,
conforme criterio adoptado por esta de-
legação: que tele julgado irregulares as
requisições de adeantamentos formuladas
pela i norma acima referida..

ijoi o seguinte o voto do Sr. delegado
„Aleijo A. da Cosia Paiva:
._„.,opino pelo registro do presente adean-
temente, embora tenha sido elle requi-
sitado por telegramma, e tenha esta de-
legação firmado' criterio de recusar re-
gistro aos acleantamentos solicitados' por

	esi r	 ,1
4181 •1407	 o encarregado do expe-

.41'i;euel,,í(a 4,̂ •seentesije de, LiglW 'rele-
..ki iças r.strate.gicas. dpIt[1119,

j3q.çá. ,111'.` cio viagem; de inspeÈça.e..e

Vevtreiro. de  1:427 Zi2ãg

-	 -	 .
não podendo portanto ser o acteteatae
mento requisitados. por officiqs,-fiãO $4.1NO#
est ar prestei.: a ,fi dar-se (-n epet .4.-cif e nriDO:
como tambein oro-vista- das diffieuidaile
de communicaçõet., decorrentes da situti-x
eão anormal que atravessam as zonas:.
norte e sul deste Estado,.. o gut...talvez'
viesse impossibilitar o officio requisito-
rio de dar entrada nesta delegação em
época opportuna. penso que se deve' ao-
ceifar o presente pedido, attendendo-se
as circunstancias acima expostas.

Foi o seguinte, o voto do Sr. chefe
Paulo Emilio Tavares:

Não julgo regular a requisição de pa-
gamentos, feitos telegraphicamente.' •

O adeantainerite, nada mais é que unvi
fôrma de pagamento, e por tal motive
julgo tambem irregular as requisidões
dos mesmos por telegrammas.

O facto de se achar o chefe da repar-
tição afastado, a serviço, da ,  não
inhibe, que a requisição seja . feita' re-
gularmente por officio.

Em toda, a repartição publica exisiè
um substituto natural, e a esse substi-
tuto, cabe solicitar pagamentos no im-
pedimento do primeiro.

-Outra irregularidade nota-se: a de não
ter sido a requisição 'feita do eseriptorio
ou séde da repartição, inconveniencia
essa, motivada exclusivamente pelas fa-
cilidades.
• Possuindo a repartição de Linhas Te-
legraphicas um escriptorio nesta cidade,
(a sua sede portanto), não é admissivel
uma requisição originaria de outro qual-
quer togar.

A requisição telegraphica. não desobe-
dece a determinados artigos do decreto
u. 4.555, mas, yae de encontro ao cri-
teria já firmada por essa delegação, que
constitue meteria já decidida.

A unica atenuante acceitavel para o
caso, é )ts adegado pelo delegado, Mario
Paiva "difficuldades de communiea-
cães decorrentes da situação anormal" e,
unicamente por esse motivo, registro a
despeza.

E nada mais havendo a ser relatado.
foi encerrada a sessão, lavrando-se a
presente acta que vae devidamente
emacia - Paulo Emiti° Tavares,' Jot74
Alberto Curvo Netto. - Mario Aureliaao
da Costa Paiva.

SESSÃO EM 21 DE DEZEMBRO DE 1926

Presidencia do chefe da delegafflo, Paute
Emílio Tavares

Presentes os delegados João Alberto
Curvo Netto e Mario Aureliano da Costa
Paiva, este servindo como secretario foi
aberta a sessão, sendo relatados os se-

, guintes processos:
Pelo delegado, Sr. Mario A. da Costa'

Paiva:
Officio ri. 240, de 16 deste inez,

Delegacia Fiscal neste Estado, solicitan-
do registro ao adeantamento de 2608 ao
porteiro dessa repartição, para attender.
a despezas miudas e de prompto paga.
m eonftfoi 0 n. 557,

de 14 do corrente. da
Administração dos Correios desta capita(
- conta de D. Cyrene ,Metello, 4008000;
de fornecimentos á mesma administits-
ção.

Officio ri. 558. de 14 de dezembro cors
. rente; da repartição acima - cOnta
Manoel Agostinho de Moraes, de fone-
cimentos diversos.
.• Orneio ri. 333, de 10 deste sdez, (14
Itpectoria dii SerView de Protsseção &eia

• Ineket„, te(StrV Eel telq, e.:_l'ifsow de .venei..
t'	 -,19é. êtittsX ,le n :,.)a.Ma V, VaisCone

•• ."ffit	 :4 •
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ceVH, na importancia de g001001X reTa-
tarnent ao mez de novembro.
• Officio n. Si t, de 14 de dezembro cor-a„rente, da Insaituetoria Agricola 20° dis-
t:ricto — conta de 2351)000, de Theodoro
'Paul Mo. do K-pirifln Santo.
_ Officie n, 110, de 8 de novembro ul-
timo, da Mesa tile Rendas., de. Beba Vista
-- conta de Joãe Francisco Caporoesi, na

. •IMporlaneia iPe 1:1388001), de forneci-
mentos Teitoa •tiquella repartição.

Officio n. :335, de 10 deste niez.
hispectoria do Serviço de Protecção aos
Indios, neste Esitado — folha de venci-
mentos do 'Dr. Viarma Eatigarribia,

• importancia de 8008000, relativamente
ao mei.. de novembro.

A deleg2ição registrou as despezam.
E, nada mala havendo a ser relatado,

.loi encerrada a sessN, lavrando-se •a
wesento acta. qisa. Vae devidamente as-
s•ignalla. — Polé/o EMill0 TrirlfrPS".

Alberto Clemen NON). -.._ Mo • i() A
eeliono diu. 1.5osli1. Pnirn.

Ilfhdefto do 'Tribunal de Contas
no ENfado .de Santa Catharina

werk ,suan N.

Aos cinco aias de min de janeiro da
'ou Ii Isweectites e vinte e sete, preaentes
ais 'Srs. delegados. Frederica Diuiz Ma-
r ins e Teu. jayme Tlosa, o primeiro chefe
interino da delegação, em virtude do
.aehar-se ansente, lio. Mn de Janeiro, o
•ehe ff P fTlYVtvo,	 •fia eme,	 Lar ao da
presidencia .do -Tribunal de Contas de 1.1

• de dezei»hro findo, cansubstanciada
lidegrainma da, mesma data, sob 11. 138,
'da secretaria do mesmo instituto. e O. se-
guinde servindo de secretario, foi aberta

sessão. tendo sido relatados, e resolvidos
eis seguintes vencesses':

•Nalatados pelo Ilelegailo Dr. ' Jayme
Rosa:

inis te r i o 4ta Agr c oltara
-Serviço de laspecção e FameetH

Offícios:
N. 1.40, de '31 de dezembro de 19213.

Pagamento a João Moura Junior, reis
1858000.

N. t.570, de 1'5 de dezembro de 1926.
Pagamento ao mesmo, 3008000.

N. 1.597, de -;:gi de dezembro de tecla.
Pagamento a Manoel Alves de Campos.
304000.

Posto Zooteehnieo de 1.ages:
N. 26a, de 2- de dezembro de 192a.

Pagamento a C. Valente, 319801)0.
'Escola de Aprendizes Artifices.
N. 309, de 2 .' de dezembro de 1.926.*

comprovaeão (1-0 adeantamento feito a
João Santos, 7 :0008000,

A. delegação. ordenou o registro dos ci-
tados pagamentos e julgou ;egel a appli-
cação dada á importancía de 4:27'4650.
annullando-se o saldo reaolhido pela

- rubor João Santos de Mendonça, no total
de 2:7248350.

Miniaterio. da Fazenda:
idfancle,ga de S. Francisco do Sul:	 •
N. 13Z de 20 de dezembro de. 1926.

Pagamento .a Paulo Krelle, 1:1808000..
Mfandega. de Flocian000lia:
N. óI, de 31 de dezembro de .1926.,

tPaganteuto• a João Moura Junior, 'réis
15,68000.

N. 58'. de 3(4, de dezembro de 1926.
Pagam:Me a . 'Althaa.. Mores; leosopo.•

N. .. 56,	 Irdh "dezéltliP0 ale' 1926 „ .
j# a game ato ,'Cart0	 n 	 4130800.,

Delegacia FiXat ' •	'!;	 • `‘•	 •

N. 723, de 6 de dezembro de .1926.
Pagamen to a .Candido. da Rosa -Illyá-
siSa, 6(36$661.

A delegação ordenou o registro dos
niesmos pagamentos. 

E nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão, da qual; para constar,
eu, Jayme Rosa. delegado, servi.ndo
secretario, lavrei a presente que, depois
de lida e approvada vae, pelos presentes.
assignada. — Frederico Diniz Moram.
— 'Mime Rosa. — Confere, Imol e Rosa,
delegado.

mmt N. 2146

Aos oito dias do ne uz de janeiro de mil
aovecentos e vinte e sete, presentes os
Srs. delegados Frederico Diniz Martini
e Dr. Jayne! Rosa o primeiro, chefe, in-
terino, da delegação, e o sogundo, ser-
vindo de secretario, foi aberta a sessão,
tendo sido relatados e resolvidos os sa-
::_neintes processos:

Relatados pelo chefe, interino, Sr.

Frederico Diniz Martins:
Ministerio da Guerra:
()alicio n. 475. de 23 de dezembro de

lia2d, comprovação do adeantamento de
1:1878500, feito ao 2" anente, contador,
thesoureiro do Hospital Militar em Fio-
rianopolis. Sr. Galdino GInck Junior,
correspondente a dietas do a" trimestre.

Miuisterio da Marinha .— Escola de
Aprendizes Marinheiros:

Officio n. .135, de 20 de dezembro de
1•926 comprovação do adeantainento de
2:5008. concedido ao • 2" tene nte Renato
de Britto Gomes.

Orneio n. 379. de 9 de setembro de
1926, comprox'açãn do adeantamento de
:3008, - a .Manoel José dos Prazeres •(, recon-
aidera.ção). •

Officio rt. 147, de 31. de dezembro rle
.1926, pagamento á Companhia 'fracção,
Luz e Força de Florianopolis 51041000.

Miuisterio da Viação — Fiscalizaçao
do Porto de São Francisco:

OffiCio n. 610, de 16 de dezembro da
1926, pagamento a João Moura••Junior,
13:33-1*800.

Officio n. 611, de 16 de dezembro de
1926, pagamento ao mesmo, 7:99:141790.
• A delegação julg.

plioação dada ás
on biJa legar a ap-

referidas -quantias, :n-
imbando c3 saldo recolhido na impor -
flanela de 9858600, quanto a ' referente ao
2" tenente Renato Brida, Goane's,. •e
ordenou H
aganisnto,

nada mais ha
cerrada a sessão

registro das Ires knalens

vendo a tratar, fdi eu-
da qual, partr'e•uSnatar;

eu, Jayne? Rosa servindo de seérefario,
lavrei a presente que, Gepois da lida e
a pprovaila, vae por todos assignada. —
Frederico	 Maetin.	 ingniniltosa.

Confere, Joifine Rosa, delegto10,•¡
• •

ac.r.4, N. 287	 •	 •

Aos doze dias do mez janeiro-AC mil
novecentos e vinte e sete, pre.sente'4' os
Srs. delegados Frederico Dmiz afiattlne.

. chefe, inte'rino, da Delegação e Dr. l Jay-
nye Rosa i -servindo de secretaria.afol
aberta a sessão, tendo sido relafielbs e
resolvidos os seguintes processos:
- Relatados pelo delegado Sr . . Jaymd

-Rosa:

• Serviço de industria Pastoril:
Officio n. 358, de-6 de janeiro de .1927;

— Pagamento a José Dortatillo da' Link -
5008000.

Serviço de Inspe'cçã'er e Fomento Ateie •
colas:

Officio n. -90, de 6- de janeiro de 1927,
— PagamOnf a João Guedes da Fon:ect;
1-138000.

Officio o. 97, de 10 do janeiro de 1927,
— Pagamento a Clodoalde Athayde, ré!e
3954;000.

inisterio da, Justiça:
Sub-inspeetoria de Sande do Porto dq

Flori ((nono] is :
Officio n. 9. de 5 de janeiro de 1927,

— Pagamento a D.. Nicolina Gla-van da
Oliveira. 2008000.	 1

A Delegarão ordenou o registro dos de
farina paga.menl os.	 •	 •	 14

.E nada mais havendo a tratar, foi en:,
verrada a sessão, da qual,. paea constar,'
PH, Jayint : Ilesa,. lavrei a presente que de-
pois de bule e approvada ame por to;loa
assignada. — Frederico Diniz Martins. --,
jaymr Roso.

ACTA SOB N. 2RS

Aos quinze dias do mez de janeiro dê
mil nove tn Imit os P 'Vinte e sete. presene
bu s 4b4 Srs. Heraelito G. Lobato de Vas.4:
conceitos. Frederico Diniz Martins e
Jayme Rosa. o primeiro chefe da deleel•
gação e O terceieo delegado, como O se.s.w
guindo, mas servindo de secretario. reli
aberta a sessão, tendo sido relatados
rp:zoiyi dos os seguintes processos:

Relatados pelo 'delegado jayjne Resa•:.411mieiaterio da Agricultura:
Serviço de Inspecção .e Fomento AgOd

colas:
()Meios;
N. 93. de 6 de janeiro, de 1927 —

gemente ao Ur._ Antonio . Gomes Rama-
gem, de alugueis de casa, 3008000. 	 ' •

Patronato Agricola Annitap&lis:
Na. 2,023/P. de 3.de . janeiro de 1927j.

—• Pa gamento a Henrimie Fortkantp, dck''
fornecimentos em 1O26, 3:7.106000.

N.. .2.6211P, de .3 de janeiro de 1927it
— Pagamento a costa l% Comp., idem/1
idem, ,508000.

N	 7/ P. de	 de- janeiro de 19274.,
— Pagaineuto a, ...Ernesto Rig,genbac10'

1:642X800.	 •
•N 2„555/P, da	 . dezembro .

1926 .:-:,.Pagionenfa, 4 .Custa Si; Ceinp.,,
33;000d."

N. '2.62:3/P, de3 d -é• jánciro de 19271
— Pagantenin, a Itenritine Fortkampr

.3.:74080110.
N.'.615/E'. de '1.1.• de; janeiro' de 19271 .

Pagamento a 1011tiardir' . dos :uSantoa*C-
1,19060)0W.

1)IARIti .0114101M4	 • ireir rtisiX9! .11e; 1027

484 .

Ministerio da Agricultnra:,	 a 't I !, j
. _,Patuonatp Agrícola Annítapoli .

Ofricin nu. 2.581 P;, de '.27 de dezekiti'à
de- 1926 — Pakam.ent9 EttAgila Ø ,a,11-
tõs, 1 : 71fir009,	 )

N. 2.619/P, do 3. de u :janeiro de 1927?7•

— Pagamento; 4:5008000. '..•
A delegação • ordenoue o registro do£:

citados pagainento toreopção do refe":-aZ
rente ao officio . al 2;619 (4:5008000 a'
.flo,;(a &, „Comp.), poriuser impropria a"):
classificação da respoctiva despem ate..
sub-consignação a que fbra iMpatadkel-

Ministerio da Justiça:	 ,
Silb-Inapectoria, de Saude do Porto *

Florianopolis:
Offieios:
N. 5, .de 5 de janeiro dó 1927 — Pa-ti,

gamem.° a Syria,co T Atherino, 5926.;
N. 43„ de . 5 . de . janeiro de 1927 — Paru,

gemente á Companhia Tracção, Luz .
Força de Florianopeli" 14090,,
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4/rd i lMtl-tr,f"	 tegilítre desse'í . pa8'a-

i,lerio da Niarinita:
1( fido n. •51, de z.:1 de dezembro- de

19.26 — Pagamento a lás pcke 4k. Comp.,
• 1 '; i8900.

1/4 Ministerio da Viação:
Fiscalização do Porto de São Fran-

cisco:c
Orneio n. 631, de 29 de dezembro de

1926 — Pagamento á. Companhia Nacio-
1nd de Navegação Costeira. 678900.

Ordenou-se o registro kiessos ;paga-
Inentos.

• Nada mais havendo a trat•ar, foi en-
Oerrada a sessão, e. para constar. eu ,

•-•.tayrne Rosa, delegado, servindo de se-
'reta rio, lavrei esta que, depois de lida

aqprovada, vae •por todos assignada.:

ACTA N. 289

Aos vinte e dous dias do utez ide janei-
de 1927, presentes-os :-.;rs. Iieraclito

. 41. Lobato de Vasconcellos, chefe da de-
1 e8 8 t:ão ; Frederico Diniz Martins e Jay-
aue Rosa, delegados, servindo este ul-
timo do secretario, foi aberta a sessão,

• 'feudo sido relatados e resolvidos os se-
'gniiiles processos:

Relatados pelo delegado Frederico Di-
niz

Ministerio da Guerra:
. Officio n. 16, de 15.4 de janeiro, do 14'•

. ;batalhão de caçadores, pagamento a
João 'Moura Junior, de fornecimentos
en1 1026, 7:166$460.
• Ntiaisterio da Viação:

Officio n. 912, de 11 de dezembro de
1926, da Administração dos Correios, pa'.-
fa mento a Alberto -Entres, 8878000.

- Relatad6s pelo delegado •ayine
-Dosa:
G Ministerio da Agricultura;

Serviço do Povoamento:
orneio n. 2.918, de 15 de janeiro de

-1 927. comprovação do advantamento de
:, feito ao Sr. Francisco .Maciel,

funccionario da Inspectoria de -Imrni-
gração, neste Estado.

' Servieo de Inspecção e ri :mento Agá-,
colas:

, officio n. 10, de 12 de janeiro' de
1927, pagamento á Empreza.Telepheniea
de Florianopolis, 248000. . .	 •'

Officio n. 15, de 18 de janeiro' CW 1927,
pagamento á Companhia Tracção, Ltrz e
Força, de Floriarropolisf, 338600..

Niinisterio. da Fazenda:
OltiM n. 19, de 14 (Ir janeiralde

1927, comprovação da importancia.
500S. recebida pelo porteiro-cartorgrio,
00414)11Mo Manoel Vieira.

A ilelegação ordenou o registro dos
- citados pagamentos e julgou boas e Ie-

. gaes as applic.agões. dadas .ás importou-
eias recebidas- por adeardamento, dando

•• ,baixa nas responsabilidades respectivas:
• Confere, Jagme lioso: , delegado. —
• Visto, f./.. G. !Abato de . VaReoneellos,

'c• hrd'e 	 delegnção.

ACTA 8011 N. 290	 •t

jj. G. Lobato de l'aseoneellos, ehefP de
delegação

-:. A: : : vinte e seis dias ;to inez cie janoi-
•ro lig , mil noveep ribis e tiii-to e s1414 . , tire-

	

51 .s.	 i ile
chefe da:41etegação. e Fre-
gaPtitnrWIllayn .ic Rosa, de-

Ministerio da Viação:	 •
Officio n. 165, de 3 de janeiro de 1927,

da 9`. Inspectoria Federal das Estradas
— Pagamento de aluguel de casa, mez de
dezembro de 1926, a Garis. Roattenbarth,
150$000.

Relatados pelo delegado Jayme Ro-
sa:

Ministerio da Agricultura:,
Patronal.° AgTicola Annitapolis:

• Officio n. 2.599IP, de 27 de dezem-
bro de. 1926 — Pagamento a Kraemer C%
Conm., 120$000.

Officio n. 2.5871P, `de 27 de dezembro
de 1926 — Pagamento aos mesmos,
758600.

,Serviço de 'Inspecção e Fomento Agri.-
colas:

Officio ri. 101, de 10 de janeiro de 1927
— Pagamento á Ernpreza Telephonica de
Florianopolis, 478000,

Serviço de Povoamentojdo Solo:
Officio n. 3.009.. de 31 de dezembro' de
1926 — Pagamento a Angelo de P. Ma•-
cid, 4008000.

- Officio D. 3.008, de 31 fie dezembro
de 1926L-Pagamento ao mesmo, 1608000.

Serviço de Industrie Pastoril:
Officio n. 353, de „21 de dezembro de

1926 (delegacia) — Comprovação do
adeantarnento feito ao . Dr. Thomaz Cor-
rêa de Mello, encarregado do Posto de
Assistencia Veterinaria, na importancia
de 2008000.
• Escola de Aprendizes Artifices:

Officio n. 13, de 1.5 de janeiro de 1927
— Pagamento á Companhia Tracção, Luz
e Força de Florianopolis, 98000.

Officio n. 303, de 18 de dezembro de
1926 — Pagamento a Tom Traugott \Vil--
di, 7:3996-í8.

Miuisterio da Fazenda:,
Alfandega de S. Francisco:
Officio n..13, de 15 de janeiro de 1927

— Pagamento a Carolina Oorresenda
alirguel de casa, 4008000.

Mesa de Rendas de Itajahy:
Officio n. 8, de 11 de janeiro de 1927

F50$POta..1Pe	
Junior,rito a João Moura

Delegacia Fiscal:
Officien. 25, de 15 de janeiro de 1927

— Pagamento á Companhia Tracção, Luz
e Força de Florianopolis, 598400.

Minisierio da Justiça:
Sub-Inspectoria de Saude do Porto de

Floriarropolis:
.- Officio is, 16. de . 8 de janeiro de 1927
--,-yrtgamento a Paschoal Simone & Comp.
.40810,(1.	 •

Jtrho Federal:
Officio n. 7, de 11 de janeiro Of` 1927

- Pagatnento a .1.1eleles Alves, 508000.
A delegação ordenOU o registro dos ci-

tados ri:mana : otos e julgou laia. o legal :(
appliP^çã , i dada' . 111 , 1 r)" Re. Ttioniaz Cor-

ri a " 's ntd1' 14.1% !• 0 31 flort ancia de 200k
"' titt,

ii çutin.	 • • '	 •••
ton fere .	 Jag?we?'/Vmd;.-4d4hMkki,.....!

ACTA SOB N. -291:

Ao-, vinte DON"'e dias dos pez de janei-
ro de mil novecentos e vinte sete, pre-
sentes' os -Srs. Heraclito G. Lobato da
Vasconcellos, chefe da delegação, 'Fre-
derico Diniz Martins e jayme Rosa, de-
legados,' este rultimos servindo de se-
cretario, foi aberta a sessão, tendo sidei
relatados e resolvidos os segeintes pro-
cessos:

Relatados pelo delegado Jayme
Ministerio da Agricultura:
Serviço de Industrie Pastoril?
Officio n. 345, de 4 de dezembro de

-1926, pagamento a Costa dc Comp., réis•
2008000.

Officio n. 2.654, de 19 de janeiro de
4927, Patronato Ageicola Annitapolis?
pagamento a D. Amandina B.,
9008000.

Posto Zootechnico de Lages":
Officio n. 263, de 2- de dezembro

1926. pagamento a C.! Valente, réis
1:7458500.	 4

Ministerio da Fazendaf
Alfandega de Florianopolisl
Officio n. 19, de 26 de janeiro de

1927, comprovação do adeantamento de
5008000, feito ao rjortoiro,cartorariO'
da mesma repartição, Manoel LiCi0 da
silva Brasinha.
_ Ministerio da Justiça:

Sub-inspectorb de Saude dos Por-
tos:

Officio n. •15, de 18 de laneirci de
-1927, pagamento a Alberto Entres, réis
26120L.

legação ordenou o registte dos
citados pagamentos e julgou boa e le-
gal a appliCação dada á importaneia de
5008900 pelo Sr. Manoel Liem da Silva
Brasinha. dando baixa na respeetiva
responsabilidade.

Nada mais havendo a tratar, foi en-
cerrada a sessão, da qual, para constar,
eu, Jayme Rosa. delegado, servindo de

secretario, lavrei a presánte que, de-
pois de lida e achada conforme, vai por
todos assig-nada. — Ilei•aelito F. Ld-
boto de Vaseoncellos.	 rrederico Di.
fiz 31ortins.	 layme Rosa.

Confere — Jaime Rosa. delegada.
Visto. Delegação do Tribunal de

Contas, ai de janero de 1927. — li. G.
Lobato dr Voseoneellos, chefe da dele-

gação.

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado do Ceará

•
ACTA N. 5

Sessão de 18 de janeiro de 1927

Presentes os Srs. chefe da delegação,
lonas de Salles Cunha, e delegados Anchises
Accioly, João Nesi Filho, Luiz Cavalcanti
Sucupira eiDr. Raimundo Améra Maciel, ser-.
vinde de secretario, foi aberta a sessão.

Relata-dos pelo Sr. pão Nesi Filho :

—Sr. ministro da Fazenda:
Officios ns. 2 e 6, de 7 e 8 da corrente,/ •

da Alfandega do Ceará. Contas de Meteu
Gadelha e S. Bortin, de 1:1558600 e 1:099$,
mdeo sfove.cimentos de mater.aes e concerie 'devt 

legados, serviad`o—este tinimo de' secreta;
rio, foi aberta a sessão, tendo sido relata-
dos e resolvidos os seguintes processos.

Relatados pelo delegado Frederico Di-
niz Martins:

Foi*  ordenado o r.:Eistro da despe.zw.
Offiçies ris. 1, 3,it 5t , de, 7 dest.e leen, da

reei ia reParAt:ÇáP,-..Corira.;,. 	 'Pol.	 r	 •

;deil-aasck Leatp,. e Á;24, Tá4fiwarLi,..:ht
Power c?. Lta, - (24-di:320; 1' •. 	 .00 'Q

• • •	 ,
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36116-0, de assignatura de teleptiones e e01?-
titial0 de energia electrica, resp.ctivainente
ç n -dezembro, julho a novembro ti timos.

Ordenou-se o registto.
Officio n. 4, de 7 do corrente, da Alfan-

(lega do Ceara. Conta de Moton Gadelha,
de 740i, , relativa ao forneeimento de mate-
liai de expediente.

Foi ordenado o registro da despena.
ministerio da Guerra:
officio ri. 182, de 2 de setembro proximo

findo, do 23° Batalhão de Caçadores. Presta-
çao de contas do adeantamento de 5:5431300,
relativa ao adeantamanto concedido ao 1•'
tenente Ltd!, Oswaido de Souza, para atten-
der as despenas a seu cargo, no quarto tri-
mestre de 1925. A delegação resolveu de,.
volver o processo em face do art. 300 do
le n adament .) geral de Contabilidade Publica,
[me determina o encaminhamento do pro-
cesso por interinedio da repartição paga-
dora.

Ministerio da Justiça e Negocio Inte-
ro.es:

[)ificio n. 18, de 17 do corente, da bispe-
cto} ia de Saude dos Portos do Ceará. Conta
de Borges &. Monte, de 2801, relativa ao
aluguel de casa correspondente ao mez de
dezembro ultimo. - A delegação resolveu
oldenar o registro da despena de que se
trata.

i‘linisterio da Fazenda:
Officios ns. 24 e 25. de 14 do fluente, da

Delevacia Fiscal. Solicitando o pagamento
de 30:0001 e 5:000.r: á Santa Casa de alise-
ricordia e Asylo de Alienados do Poran-
oaba, respectivamente. de subvenções rel
uivas ao atino de 1926.-Mandou-se regis-
trar as despelas a que alludem os pre-
sentes officios.

--Relatados pelo Sr. Luiz Cavalcanti
c pira:

Minister:o da Viação e Obras Publicas:
Officios:
Ns. 100 a 112. 132 e 134, de 13 e 14 do

corre -te, do Primeiro Districto da Inspe-
ctoria Federal de Obras contra as Seccas,
contas de Melou Gadelha (5), C. N. Pam-
plona (5) e J. Paracampos & Comp. (3), de
fornecimentos de materiaes e folhas de pa-
i amento, relativas ao inez de dezembro ul-
timo, do guarda da conservação do açude
publico -Nova Floresta», correspondente ao
penedo de julho a dezembro, e dos encar-
regados da fiscalização do açude ..Cedro..
em Quixada, em dezembro proximo findo,
nas importancias de 7.:6801, 2:3391, 6:1471,
8:000, 5:0701. 7:0001, 10:5001, 10:5001,
10:0161, 2541500, 3:4021,700, 1001, 1:0001,
5521 e 697$500.-Foi ordenado o registro.

N. 61, de 8 do corrente, da mesma re-
partição, folha de pagamento de diarias a
diversos funcciodalos do districto, relati-
vas ao periodo de setembro a dezembro ul-
timos, na importancia total de 2:2101000.-
Converteu-se em diligencia o julgamento,
afim de

a) serem annexados no processo os actos
originarios das respectivas despenas e que
m n rearam os limites das (liarias abona_
das ;	 •

h) ser destacado da folha o nome do Dr.
Thoman Pompeu que, não poderia() figurar
$o processo como credor e ordenador da
despena, deverá co istar de folha a parte- --

c) serem declarados, nas observações, os
togares para onde se deslocaram os funcio-
narios, com indicação dos dias em que esti-
veram fora das respecttvas sédes, e bem
assim, qual o numero de diarias que por-
ventura hajam- recebido no atino proximo
findo.

Ns... 24 a 27., de1l3i4o corrente, da Rêde
de V!atja Ce : ifense, eont-is	 Thome de
Sabo,. a, E. Lee ,.en• t: Sifaa e 5 :luza Gentil

4 Comp., de / :9/61S00, / :6721500 188O0
e 3:1823300, de fornecimentos feitos.-Foi
resolvido registrar-se a despena.

-Relatados pelo Sr. Dr. Rayrnundo Amora
Maciel:

Ministeri 3 da Marinha:
Officios :
N. 9, de 7 do corrente, da Capitania dos

Portos do Ceará, conta de João da Fonseca
Barbosa, de 580i, relativa ao aluguel de
casa em dezembro ultimo.-Registrou-se a
despeza a que se refere o officio em apreço.

' s. 24 e 33, de 12 e 17 do corrente, da
mesma Capitania, juntamente com o pro-
cesso n la`ivo á concurrencia administra-
tiva perma ente, aberta para o foratci-
menta de vive -es aos Estabelecimentos de
Marinha, neste Estado, e navios de guerra,
neste anno.-Foi proferido o seguinte des-
pacho

Considerando que o Codiço de Contabi-
lidade e o Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica prescrevem que nos pro-
cessos de concurreneia os preços não pode-
rão exceder de 10 °/,, os correntes na praça,
sob pena de • [limitação da concurrencia •,

Conside a ido que o Tribunal de Contas,
em resposta a unia consulta feita pela Dele-
gação ri a Parahyba, declireu que, mesmo
que um só concurrente se apresente, não
poderão ser acceitos preços excedentes de
/O '',"„ aos do me-raio (Diario Offkial de 26
de março de 19'6), tendo o mesmo Tribu-
nal, assim, modircado o seu anterior modo
de ver, que perm:ttia a acceitação quando
houvesse um só concurrente naquella con-
dição (Diario Official de 14 de outubro de
1924';

Considerando eue do presente processo
constam varies artigos com preços exceden-
tes d • 10	 aos consentes na praça;

Con-;iti ..'rando que nas propostas para for-
necime . ito de carne de carneiro, as firmas
lsai n omin os Silveira e José Pierre Car-
nei o apre;mt iram o preço de 31 por kilo,
teado ,iavi to, portanto, empate, mas tendo
sidra ac:ei•a a ultima firma, sem que conste
do p-oesso o motivo dessa prefere.náa

Considerando que não foram apresenta-
das provas de que as firmas prononentes
negociam nos artigos de que apresentaram
propostas:

Deixa a delegação de arc.hivaro presente
processo de concurrencia.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. chefe
da delegação deu par findos os trabalhos e
eneerr ti a sessão, da qual se lavrou a pre-
sente acta. oue vae por todos assignada.-
Jonas de Sanes Cunha. - Anchiscs Accioli.
- João ,V,si Filho. - Luiz Cavaleanti Su-
cupira. - Raynzundo Amára

ACTA N. 6

Sessão de 21 de janeiro tic 1927

Presentes os Srs. chefe da delegação.10-
nas de Saltes Cunha e delegados Anchises

João Nesi FiVio, Luiz Cavalcanti
Sucupira e Dr. Ravmundo Amora Maciel,
servindo de secretario, foi aberta a sessão.

- Relatados pelo Sr. Anchises Accion
Min:steri o da Agricultura, Industria e Com-

mercio
Officio n. 5, de 13 do corrente, da Escola

de Aprendizes Artífices do Ceará. Conta da
Ceará Tramwav Light & Power Co. Ltd.,
relativa ao consumo de energia electricta em
dezembro ultimo. - Foi ordenado o re-
gistro.

Officios ns. 13, 29 e 32. de 17 e 18 deste
me', da 1nspectoria Agricola do 5' Distri-
cto. Contas de Ramon• Gustayo Venotti,
Síndoval Ferreira Uma , e' ¡não Figueiredo
de . Paola. Pessóa, dei 801; 1 .205 e -.'72.0r000.,
dc alitg.:eiS de easa,'-relarivos respectivanien-
C, as meies de dezembro, outub ro a denem-

bro e maio a dezembro ultintos, em Fortale-
za, Joazeiro e Sobral. - Ordenou-se o re-
gistro.

- Relatados pelo Sr. João Nési Filho :
Ministerio da Fazenda
Officio n. 1897, de 30 de denembro ultimo,

da 21 Directoria do Tribunal de Contas,
cominunicando o registro do credito de reis
2:6401000, á conta do credito aberto pelo
decreto n. 17.429, de 10 de setembro ulti-
mo, para attender ao pagamento dos venci-
mentos de inactividade que competem a
João Baptista de Moraes, relativamente ao
atino de 1925. A delegação resolveu ordenar
a escript a ,•ão do credito como distribuido
á Dele a ia Fiseal.

Offi o ti 18, de 5 do corrente, do mesma
diree ori , ommunicando o registro do cre-
dito e 233000, á conta do decreto ante-
rionn n citado, para attender ao pagamen-
to das p mi-õs que competem a D. Atina
Caval ant? de Alencar e filhos, .relativa- -
mente ao p riodo de 1 de janeiro a 31 de
dezembro de 1924.- Foi proferido o mesmo
despacho anterior.

Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res

Officio n. 30, de 18 deste niez, da Delega-
cia Fiscal, encaminhando o de n. 2, do dia
3 anterior, da Inspeciona de Saude dos Por- .
tos do Ceará, juntamente com o processo
relativo á prestação de contas do adeanta-
mento de 501, entregue, a 10 de, novembro
ultimo, ao Sr. Presciliano Augusto Gemes,
secretario da referida repartição, para atten-
der ás despenas de prompto pagamento no
4° trimestre do atino proxitno findo.-A de-
legação resolveu julgar legaes e bem com-
provadas as contas apiesentadas.

-Relatados pelo Sr. Luiz Cavalcanti Su•

-Ministerio da Viação e Obras Pub'icas:
OfficOs lis. 28 a 40 e 41 a 48, de 13, 14,

17 e 18 do corrente, da Rede de Viação
Cear nse. Contas de Leonel Valle, E. Be-
zerra 4. Si'va, Borges & Monte, AS3iS Be-
zerra, Quixadá & Comp., Meton Gadelha,
Casimiro Nogueira, Nathaniel Carneiro, Lei-
te Barbosa 4: Comp., Enernias Fernandes
Lima, J. Villar Comp., Pontes Medeiros
4. Comp., Companhia Commercio e Nave-

.3.çacão, de 1271200, 8711 881, 771, 3:1931
6:2931, 5581, 2:0901, 5931, 2:7501, 9001,
15:4001, 9:1081400, 2:0401, 35:9701, 6:3001,
E-.001, 10:000f, 3751, 631 e 3791275, de forne-
cimentos de medicamen'os, materiaes e ser-
viços de descarga, em dezembro ultimo. •
Mandou-se registrar a despena a que .allu-
dem os presentes offieios.

Officios lis. 94 e 163 a 174, de 12, 17 e 19
do corrente, do Primeiro District° da bispe-
ctoria Federal de Obras Contra as Seceas.
Contas de Pontes Medeiros Comp.,
Leite Barboza & Comp., de assignatura de
telephones no periodo de outubro a dezem.
bro til imos e fome 'intentos de materiaes,
nas importancias de 481, 5201, 5201, 1:4251,
5201, 7:9901, 2:2201, 1:4251, 1:4251, 1:4251,
1:0401, 1:0O f e 2:295$0'30. -Foi ordenado o
registro.

Officios lis. 145, 148 e 150, de 15 do cor-
rente, da me-aua repartição. Folhas do pes-
soal empregado na conservação das grandes
barragens e na conservação de açudes pu-
Micos, nas impo taneias de 1:1201, 1241, e
7821. relativas aos periodos de setembro a
de :einbro, dezembro e maio a dezembro,
respe:tivamente. - Foi resolvido registrar-.
se as despenas.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. chefe
da dele; ação deu por findos os trabalhos e
encerrou a sessão, aja qual se lavrou a premi
sente aeta. que vae por todos assignaia.-wa
lonas de Saltes, CanIto.-Ancliises Accioli.

N?si	 Cavakanti Sucup,ira.
-Ruyinundo Anuirá
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DPIP9flt:ãe n do Tribunal de Coittitç serviço gi rado no mano passado.— A de-	 'Min st frio da Viação e Obras Rublicat,;

	

no Estado (10 Niaralitião	 legação resolveu ordenar o registro da dei-	 Aalti iaiitração dos Correios do Mara-
peza.nhão

açTa \. 1-- g siai) ()RI I\ '?t\\ R'ALIZAI).‘ EM	

:
	Ministeria da Viação e O'cras Publicas :	 N. 3.385, de 31 de de embro do ann0: A: 

5 loi• JANF Wo 1 . ;. r"..,27	 Inspectot ia Federal das Estradas : 	 transacto, encalir:Miando 	 processo cOg-
Estrada de Ferro São Luiz a Therezina: 	 cernente ao pavarnenta de

0, 
 452)5 00 a A4.

Prei'ii,(10 do chefe 1a d1ação Sr . João N. 1.513C D, de 28 de de ,.enibro proxinto fredo Teixeira, proveniente de fornecimentot	 ( 

	

Rapt 'a de illorai . Ifenriques	 findo, encaminhando o processo relativo ao de material de expediente no dito ,anno. —i: 
pagamento (h 2:5005 a Trindade Vidigal & A delegação resolveu recusar registro á

. Presente (-) S i• deleado 1/r. Aluiu io Por- Filli ), proveniente de fornecimento feito no despeza, por não estar a primeira via da
to Ribeiro, servindo de s2cretario, foi con- anno ultimo. --A d _legação resolveu orde- conta visada pelo ordenador da despeza.

(Decisão do Tribunal de Contas, de 26 de1:.oiadzi a so.,,n. nos termos da decisão do nar o registro da despeza,
"grihnnal de Co . 1`as, de 20 de junho de 1993, 	 N. 1•5:3 C D. de 28 de de !etubro proxi- março de 1923).
sendo jul ..4a(los os seguintes processos : 	 mo passado, remettendo o processo relativo

.,Ta	
— Relatados pelo Sr. delegado, Dr. Alai-

:i	 Porto Rib•Reldos	 ' . lci chefe Il• t cicie	 ao pa , amento de 6:"32f a Manoel das Cha- zio	 Ribeiro

	

i:ação Sr.	 .

	

je,ao P apti:ita c1 ,.. Moras 11..nriques : 	 iras Pilho, proveaien'e de fornecimento fei-	 Alinisterio da Justiça e Negocios lote-
:Minista.;o	 la AgrnAll : ora , Industrio e to no referido anuo. —A delegação resolveu rores

Coniniere;0	 recusar registro O despeza, por existir di- 	 Departamento Nacional de Saude Pu-
1/	 :Servivo de Protee,:ão :ws Irdios :	 verrencia no numero da sub-consignação	 lica

:1 Inspee toria IM Nlat:11111,, , :	 declarada nas vias de empenho ri. 17, e a	 Directoria de Saneamento Rural
Serviço de Saneamento Rural no Estado.Oftieio ns. 'il9 e 520, de 31 de (Ie./cif/1)w exarado na ordem de pagamento. :do ;111110 vil oxorio findo, ..11 :a s itin'iaa,lo os	 Ministerio da Fa 'elida 	 do Maranhão
N

	

Delciacia Fiscal do Thesouro Nacional, 	 s. 13, 14 e 20, de 3, 13 e 7 do vigente,preeessos t ...ddlivos a: , s pa. miemos de réis transmittindo os processos relativos aosneste Estado :238 e 17 .'.., res‘te:livaiii.ai l e, a Alfredo Tei- 	 pagamentos de 9:818$, 10:931300 e 4:630$xei i . , 1 e F; )„.ti cira ',1 0 ,S C( Bill') ., provenientes- N. , de 5 do vigente, remettendo o pro- ao pessoal do dito serviço de Saneamentodc lo:ne:iinell+: feilos ao di t o atino. -- A cesso relativo ao pagamento de 760.s ao Sr. e de suas dependencias, provenientes dedel2i2;:tção L',•.• n 1,211 ordenai o re!,istrii d .s Bazi io da Rocha Cabral, fiscal regiona' de vencimentos do inez de dezembro ultimo.despc 7. as.	 Navw!acão, proveniente de diarias a que — A delegação resolveu ordenar o registro1 °Meios [is. Ilt) e 531, Ce :ll de de :enibro fez jús no omiti passado — A delegação re- das despezas.do ;I Ti . O proxinto pitssad,-,, retnettendo o,s

	

	 Matisterio da Fazenda:solveu or citar o registro da despeza.processos con ..:ernentes a..s, pa;.;anientes ue
14o.' e 435S, res

t:	
aectivaiii,aite. a Elias liai-	 E, nada mais havendo a tratar, encerrou- Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional

:ckel e Ati • -. 1-:+ Alves liC .% 1 v ; alli les , or	 M	 neste Estadoove- se a sessão. -João Baptista de oraes Hen-
itlenis.s de fornecimentos eitos no rterido riqu.'s.--Alitillo Pinto Ribeiro. 	 N. 8, de 7 do fluente, encaminhando o

--	 1e1e. ,1::	 k.eil t ecusare js- processo concernente ao pagamento dearma	 A (..,a0 res,,	 (
d	 8:3215500 á Conipanhia Lloyd Maranhense,tio fis espe "is, por não t,:r sido observado AcTA N. 2 -- SES	 LIZADASÃO ORDINARI A REA	 proveniente de subvenção do inez de de-

d
(5. 

2
-eu 2 dispode de.e o Art. 2

einbro de
6, do decreto 16.275A, 	 - EM 8 DE JANEIRO DE 1927	 zembro transacto. — A delegação resolveue 2	 -	 jp.2 .,

Es.o'a de ANendiz Aes rtitices :	 ,	 Presit.olcia do chefe da delegação, Sr. furto ordenar o registro da despeza, de accorda
com' o art. 201, -n. IV, da lei n. 4.71i, de. tniicio it. t 11, de 31 de de . '.entbro do 'iuno	 Baptista de de Moraes Henriques	 7 de janei.o de 1924. E, nada mais havendoproximo find . -. ...licantitiliiIndo ,) procvsso re- 	 a tratar, encerrou-se a sessão. —Intio &i-lativo an	 11,2tit..) de 2:',23:,50.1 ao Sr. 	 Presente o Sr. delegad - 1 , Dr. Aluizio Porto mista de Moraes Henrique. — Alahio Porto

it).-11) '11rtnis `1 . , tliesaav,eiro da Associa- Ribeiro, servi; . du de secretario. foi COIMO:. Ribeiro.
Cá, 5 Cooperativa e de \I tualidade Entre cala a sessão, nos termos da decisão do
Mamilos da di ta escola, pruveniente de au- Tribunal de Contas, de 2() de jrdia de 1923, ACTA N. 3 — SESSÃOORDINARIA REALISADAxilios nos me 7.es de se embro, outubro e sendo MI atos os seuintes processos : 	 EM 12 DE JANEIRO DE 1927.novembro do dito aano.— A delegação resol- 	 f,e'arados pelo chefe da delegação. , Sr.
veu recusar re‘,i,,..ro á dt:spe-.a, por ufa) es- João Ba-osta de Moraes Henriques: 	 Presittencia do chefe da delegaçãe.r, Sr. João
tor a mesma d:vidainente comorovada. 	 Ministerio da Justiça e Negocios 1nte- Baptista de Moraes Henriques.

Mi•.isterio da VizrAo e Obras Publicas : riores : Fresente o Sr. delegado, D a.u.r.	 t	 i P,.	 ozio	 rto
• IIISI)?ctori.: Federal (kis Estradas : 	 Dewirtamento Nacional de Sande Pu- Ribeiro, servindo de secretario, foi conto-: ...s1 alia de recco São LH:, a Tliet'e,.ina 	 bli . a :	 cada a sessão, nos termos da decisão do

0:11c.o 11 I ."n 7 'l C 'D, ,l.' 23 de dezembro	 Directoria de Defeza Sanitar:a Maritima e Tribunal de Contas, de 20 de junho de 1923,
do a•;no pr.:•HI.,,) tini:), encaminhando o Fluvial : 	 sendo jul-ados os seguintes processos
pnn'ess0 i"e' :' v , lu pa ,,, Minto de 373- .600	 Sub-inspectoria de Sande do Porto de	 Relatados pelo chefe da delegação, Sr.
ao. rvi,.0 ,1;. • \,'. ::i , Ex +). 4): , Lu'. e Tia-	 S . Ltd,. :	 João Baptista de Moraes. Henriqucs:
Cçào, , ) t-	 EJVc J l' e (12 -'1 IÇO prest)ai ) no	 Alinisterio da Marinha:
referido ,IIVIi, . - - A delegaçao resolveu re- 	 Officios:

	

N2. 616, 618 e 62a, de 31 de dezemb:o

	

	 Capita	 :dmia do Porto do Estado do a-
(:usar re!. Lavo à despeza. oor não constar da proximo findo, enciminhando os processos roldão:cona a d.'.:::1..J, .1 ,) de Ç:lie o serviço tenta	relativos aos pagamentos de 74.;.3'.;0, 206S e	 Officio ri. 851, de 31 de dezembro do anuo
si d, , p.'estarta.	 259,5 0 1. resnectivantente, a Moreira & Comp. p-oximo findo, encaminhando o processo

--Relatados neto Sr. dele ado 1/r. Alu*- Limitada e Aadrade & Comp., provenien- relativo ao pagamento de 150.i. a Andrade &
zio i , ,, vi w!-„,0 :	 tes de írirnaámentos feitos e serviços ores- Comp., proveniente de fornecimento feito'

tados no dito anno. — A dele,..ação resol- no dito anno. — A delegação resolveu re-Ministerio da Nilarinha : vett ordenar o registro das despezas. 	 cusar registro á despeza, não só porque a,
Canitania di+.--. Portos do Maranhão : 2' via do empenho foi confeccionada a rapei
Oti'cios :	 Ns. 622 e 624, de 31 de dezembro do carbono, conto tantbent por não constar do;

o,: 31 de de r.eiiii,ro do atm: fiado, anilo proximo passado, remetteado os oro- processo que o material tenha sido adquili-,
. transinittindd,, o proce ,sso concernente ao cessos concententes aos pagamentos de 10a!. do mediante coneurrencia. .
pagdinento de 1 ...15t1+, a Andrade & Co 'ip., 1:200 .respe:tivamente, ao Serviço de Officio n. 854, de 31 de dezemb:o do twitio1
pr venieate de fornecinr:ato no dito atino. Agua, Ex otos, Luz e Tracção e José da proximo passado, retnettendo o processe
—A delega(,ão resolveu ordenar o registro Cunha Santos Guimarães, provenientes de concerne ;te ao pagamento de 30.f. ao Servi-
da .:espeza.	 serviços prestados no referido anno. — A viço de Agua, Exottos, Luz e Tracção,

N. 858, d + :11 de dezembro do anno oro- delegação •eso vett recusar registro ás des- proveniente do consumo de luz electrica, no
ximo passado, reniettendo o processo coo- pezas, po: não terem sido annexadas aos referido anuo. — A delegação resolveu te-
rerneute ao pazmiteido de 216; á Conipa- ditos processos as primeiras vias dos em- cusar reg.stra á despeza, porque da 1 . ' via
numa Telepho . .ica, proveniente de serviços penhos globaes ns. 1 e 2, de 9 de março do do empenho global O. 9. não constam as
prestei s no dito anno. — A delegação re- aflito preterito, segundo determina o § 2" deditc, n,es das importanáas que jà foram
soiveil ordenar o registro da despe a. 	 do ar,. 235, do decreto n. 15.783, de 8 de requis,adas, segu ido determina o § 2', do

Ministerio da Agricul t ura, Industrio e novembro de 1922. 	 art. 233, do Regulanten'o Geral de Contabi-
Canon . r.sin ;	 N. 62ii, de 31 de dezembro do atino liceíde Pt.blica.

Scrvuyi de , ) rote çào aos Intlios : .	 proxinto findo, transmittindo o prov'sso re- 	 .3n1in is:c:à° da Vi 'ção e Obras Publicas:
- 'tis ec. toria no Mala 111,10-. 	 laiiv° ao paramento de 1C.08 a Flav ano	 lusa,: oria 1',..1e..i. das Estradas:
. :\ . - 1 . li, .; do vi elice, .eneatit . nhandO o Maxim° ala. Silva, proveniente de serviços	 Esti. ,Li tlz.• V, ri-o São Laiz a 1'ln:redil:A
pro es ...0 conceraente ,a, p i.,:uue./to ,l e 4f . :1f. prest:tdos "narpferido anon. — A . delegação:a	 tala :ú n. 4 (2 ,), de n do vigent,;„ c11-

Á (..;11'11a • arit.s	 Comp., provenieate de resukveu onieu•ikE, o reg ( (Q da dup5:1.4. 	.	 c:alijo , ao t, s nrOcesso relativo ao ' paga..	 .t	 ,	 .	 ..
-	 •	 .,	 ,	 ,	 .
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mento de 1:275i, a Marcollino da Cunha Ma-
chado, proveniente de fornecimento feito,
no armo proximo finda. — A delegação re-
solveu recus.tr registro á despeza, por não
ter .: (1) juntada ao processo a 1 . ' via da con-
ta, ;ia importanciti de 315$ (art. 261 do
Regulamento Geral de Contabi idade Pu-
blica).

Officio nainero 8 CD, de 8 do flu-
ente, transmittindo o processo concernen-
te ao pagamento de 14:464$ a Mavrink
Veiga, proveniente de fornecimento feito,
no armo proximo findo. — A delegação re-
solveu recusar registo á despeza, por ter
sido ordenada em importancia menor que a
devida.

Officio ri. 9 C D, de 8 do andante, re-
mettendo o processo relativo ao pagamento
de 83$ a Filomeno Borges, Irmão & Comp.,
proveniente de fornecimento feito, no armo
proximo passado. — A delegação resolveu
recusar registro á despeza, por não ter sido
annexada ao processo a primeira via da
conta (art. 261 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica).

Officio n. 10, de 8 do fluente, transmit-
findo o pra:esa o relativo ao pagamento de
1:548$200 a Alfredo Teixeira, proveniente
de fornecimento de material de expediente,
no armo ultimo. — A delegação resolveu
recusar registro á despeza, porque, ha-
vendo contracto em virtude de concurrencia
publica, o fornecimento não podia ser feito
nos termos da lettra e, do art. 246, do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Publica.

Inspectoria Federal de Portos, Rios c Ca-
nacs :

Fiscalização do Porto de S. Luiz :
Officio n. 135, de 7 do vigente, encami-

nhando o processo relativo ao pagamento
de 994$!..00 a Andrade Sc Comp., prove-
niente de forneennente feito, no atino pro-
ximo passado. — A delegação resolveu re-
cusar registro á despeza, não somente por
não ter sido enviada a esta de!egação a 2'
via do empenha 11, como tambem por insuf-
liciencia de saldo, na respectiva sub-con-
signação n. 9.

Officio n. 137, de 7 do corrente, remet-
temi° o processo concernente ao pagamento
de 750$ ao arcebispado do Maranhão, pro-
veniente de aluguer do predio onde lune-
ciona a dita Fiscalização, relativo aos mezes
de at:osto a dezembro ultinio.—A delegação
resolveu recusar registro á despeza, preli-
minarmente, por não haver sido juntada ao
processo a primeira via do empenho global
n. 1 (§ 2' do art. 235, do decreto n.
de 8 de novembro de 1922), e de mentis,
não somente por não ter sido declarado na
conta que o serviço tenha sido prestado,
como tambein por não estar a mesma conta
visada pelo ordenador da despeza.

— Relatados pelo Sr. delegado Dr. Aluizio
Porto Ribeiro :

ministerio da Guerra:
Circumscripção de Recrutamento :

Officio n. 4, de 10 do vigente remettendo
o processo relativo ao pagentento de 834h
o major José da Costa Dourado, chefe da

dna circumscripçãO, proveniente de diarias
aos sorteados convocados, relativas ao armo
proximo findo.— A delegação resolveu or-
denar o registro da despeza.

Ministerio da Marinha
Capitania do Porto do Estado do Ma-

ranhão:
ifficios ns• 856 e 871, de 31 de dezembro

do anuo proximo passado, remettendo os
processos relativos aos pagamentos de 20$
e 114, respectivamente. ao Serviço de
Agua, esgoto, Luz e Tracção e á Com-
fronhia Telephonica, provenientes de ser-
viço ,; presta os no referido armo.— A dele-
gação resolveu ordenar o registro das des-
pc-ags,

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Inspeciona Federal das Estradas:
E-1r , da de Ferro São Luiz a 'nese Ána
Officios ris. 3 C/D a 7 C D, de 8 do an-

dante, transmittindo os proces s os concer-
nentes aos pagante itos f.010, e
6:14449,10. respectivanrente, a Domin . os
Soares, Manocl Farias e Cunha Srfinos
(ç Comp., provenientes de services presta-
dos e fornecimentos feitos, i o anuo ultimo.
--- A Celegação iesolveu ordenar o registro
das despezas.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes:

Inspectoria Federal do Porto de São Lui
Officio ri. 134, de 7 do corrente, encami-

nhando o prec sso con:ernente ao paga-
mento de 123.4.- 300 a (iuimarãs
proveniente de forn2cimento feito, no anu)
proximo passado.— A delej:ação resolveu
ordenar o re„istro da despeza.

Minis'erio da Agricultura, industrio e
Commercio

Escola de Aprendizes Art,fices:
Officio n. 3, de 7 do vigente, transmittindo

o proc.sso relativo ao pagamento de 20$ ao
Serviço de Aorta, Esgotos, Luz e Tracção,
proveuiente de abast.cimento de agua, no
anuo ultimo.— A delegação resolveu re-
cusar registro á despeza, por não ter sido
juntada ao processo a primaira via do
empenho global n. 1 (§ 2', do art. 235 do
Regulamento Geral de Co itabilidade).

Delegacia do Serviço de Industria Pas-
toril:

Officio n. 6, de 8 do andante, enc'oni-
nhando o processo conce.nente ao paga-
mento de 2'.0$ á D. Atina Joaquina Jans2n
Vieira de Mel . o Rib.:iro, proveniente de
alu uel do p -caio onde funcc:ona a referida
delegacia, relativo ao MCZ de dezembro do
do atino prox mo findo.—A delegação resol-
veu ordenar o registro á despe ta.

Serviço de Protecção aos Indios:
Inspeacria no Maranhão:
~cios ns. 5 e 6, de 11 vigente, solici-

tando reconsideração das decisões que re-
c; saram registro ás despezas de reis 43'$ e
1:140$, provenientes de fornecimentos feitos
por Augusto Alves de Magalhães e Elas
Haickel, no atino proximo passado. — A de-
legaço resolveu reconsiderar as decisões
anteriores, para o fim de ordenar o registro
ás despesas, tendo em vista haverem sido
satisfeitas as ex gencias retilamentares.

Ministerio da Fazenda:
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional,

neste E.Oado:
Offic'o ri. 17, de 10 do corrente, remetten-

do o processo relatoro ao pagame to de
1:7501 á D. Zena'de Ferreira PiiCo, prove-
niente de juros do Cofre de Orphãos.—A
delegação resolveu °rd:liar o reis ro
despeza.

E, nada mais havendo a tratar. e-cerrou-
se a ti2tiSãO. —João Baptista de Moraes Hen-
riqu2s.-- Aluiu.° Porto Rikiro.

h'i eqoeii o do) Tei bem da de Com Ias
no Eslado do Rio Grandv do Sul

ACTA N. 1 — SESSÀo REALizAP• Em 5 PE
JANEIRO DE 1927

Presentes os delegados Srs. Roberto Leo-
nidas Lapagessa, chefe da delegação, José
Alcides Boneati e Satyro Pibernat de Carva-
lho, servindo de secretario, terdo faltado o
Sr. delegado Manoel Lniz Barbosa, por se
achar em goso de férias.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. delegado Bonenti
Ministerio da Guerra
Servico de hoendencia Regional
3" Região Militar
Officio ri. 1.333, de 10de de-:embro, folha

tIe diariae.40as offic:aes do 1 batalha.-, cif, 4

Grupo de Artilharia a Cavallo, na importara
cia da 501;000. — Registre-se.

Officio n. 1.612, de 27 de dezembro, do
5' Re ,i imento de Anilharia Montada, pa;:a-
meou; a diversos, na importancia de reis
370 -.—Re;,istre-se.

Officio n. 1.613,. de 27 de dezembro, de
5 Re, , imento de Artilharia a Cavallo, dia-
rias a diversos officiaes na importanCia de
6 )f,. —Registre-se.

Officio n. 1.618, de 27 de dezembro, do
commandante do Re si incuto de Cavallaria
pa., a tient° por fornecimento na importancia
de 2605.—A delegação resolveu negar regis-
tre á despesa. de accórdo ,som o parecer.

Officio n. 1.634, de 30 de dezembro, do
Sr. conunandante do QuareI General da 1'
Directoria, pagamento de 4615. — Regis-
tre-se.

Off:cio it. 1.642, de 31 de dezembro, do
Sr. director d Ho-'- ita' Militar em Santa
Maria, pagamento de 70:.—Registre- se.

Officio n. 1.'144, de 31 de dezembro, do
Sr. Director do flospi.al Militar em Santa
Maria, pagameato de d arias a diversos oiti-
ciaes na importando de 204.— Registre se.

Officio n. 4, de 3 de janeiro do corrente.
anuo, do Sr. director do llopLal Militar,
nesta capital, pa ,..;mento por fornecimentos

' feitos a Vicente Trevis-no e outro na .mpor-
tancia de 39:339P9LO.—Registie-se.

Officio ri. 7, de 4 de janeiro, do Sr. dire-
ctor de Remonta, em S. Gabriel, pagamento
de 260›.—Registre-se.

officio n. 1.545, de 11 de dezembro, pa-
gamento de (liarias a diversos officiaes
importancia de 203.i.—Registre-se.

Pelo Sr. delei:ado Sat y ro S. de Carva-
lho:

Miniser o da Fazenda
Offiaio !ent numero, de 21 de dezembro,

da Alfandefra do Rio Grande, processo de
concurre; cia.— Ar:ative-se.

Oificio it. 481, de 29 de dezembro, da Al-
fandega de Pelotas, processo de concurren-
eia .—C inverte-se o julgamento ein diligen-
cia de acciirdo com o parecer.

Officio sem numero, d Alfandega do Rio
Grande, rem.ttendo proces o de concturen-
ci ). — Arch ve-se.

Dele!-acia Reeional de Bancos
Officio 9 . 3, de 3 de janeiro de 1927, paga-

mento a l. rn:sto Chaves Abhat, na impor-
tancia de 2035.—Registre-se.

E nad t mais havenda a tratar foi encerra-
da a sessão pelo que eu, Sa'yro Pibernat de
Carvalh lavro a presente aeta. — Roherto
Leonidas Lapagesse. — Saivro Pehernat
Carvalho. — Joyé Alcides Borrati.

:'.CTA N. 2.

Se's:ao reali.ai:a em 10 de janeiro de ni27

Presentes os Sis. dele: ados Roberto Leo-
nidas Lapagesse, hefe ria delegação, losé
Alcides Bonenti e Satyro Pibernitt de Car-
valho, servindo de secre tario, tendo faltado
o Sr. delegall Vannel Ltd ,. Barbosa, por se
acha ent ioo de férias.

Foram telatad . ti Cs Se:211111!CS processos,:
Pelo Sr. delegado Bone.nti.
MiniAe:io da Viação:
Inspeetoria Fede -ai das Es'raJas-7" Dis-

tricto
Offieio mi. 2. de 6 de jarero do corrente

pa:..amento aos Srs. Sou a (R Barros,
por forneántentos feitos na importancia de
700 Ç.	 re-se.

Admini trai zio dos Correios em Santa
Maria:

Oficio n. 19, de 4 de janeiro do corrente.
anno, pagealeit0 aos Srs. Bertcsod Comp.,
na onporancia da 1:93).,f' por fornecimentos
feito	 Conve:t . -s.? o Jol gamento em .
ge-eia aiim Le sc i , ormado a quen..-abe a.
rcpt	 ib li:adc da intracç.lo do art. 240 do
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oRegulamento Geral de Contabilidade Pu-	 N. 33, de SI do corrente moo., paeamento 	 N. 21, de 5 do corrente, pagament aO
de diarias a Pedro Ranguetal, na importan- Arsenal de Guerra, na importancia de réit.

Officio 0. IN &"4 de janeiro do corrente cio de 151.9r0i10.	 152001

	

pagamrJuto a Barce los B.21",0S0 &	 N. 53, de 11 do corrente, pagament) de 	 N. 49, de 10 do corrente, pagamento de.
C-ornp., na iraportancia de 503.8.—Negou-se fornecimentes feitos a Rubens Silva, na int- diarias aos o.fieiaes do Quartel General da

2' Divisão de Cavallaria, na importancia de,tegi tro de. ae.córdo com o parecer. 	 portan:ia de t300S003.
Minis,terio da Agrieultura: 	 N. 60, de 12 do co rente, pagaineWo á 70000.

.Delegacia dos Serviços de Industria Pas- Esuail 	 Fer:o Greath Southern, de pis- Inspectoria do 2 (3rupo de Regiões:
toril:	 saeens e transportes, na importanc a de	 N. 4, de 15 do corrente, pagamento a

D. Analia Xavier do Valle, na importanciaMiei() o. 10, de 5 de janeiro do corrente 193s172.
anno, paeameato a D, Innocencil Castilho 	 A deleeaçãés resolveu registrar.	 de 1:000501d.
França. aluguel de casa, na importancia de 	 Ministerio da Guerra:	 A Dele:sição resta :eu registrar.

6005 . --Registre se-	 Serviços de Intendencia Reeioual : 	 7" Regimento de Cavaliaria Independente
Oftieio n. 28, d.'. 8 de janeiro do coareate 	 (cio n. 45, de 10 do corrente, diarias 	 N. 159, de 14 d	 deeembro ultimo, re-

armo, pagamento a Candido Ferreira Rets, aos oificiaes do 9 Batalhão de Caçadoras, indicai() o processo de comprovação do
na mportancia de 301S.--Registre-se.	 na importancia de 300000. 	 a eantainento concedido para effectuar

ifispectoria Apricola do 17" Districto:	 Quartel General da 6' Brigada de Infan 	 despeeas das massas do 3' trimestre do cor-
0 -ficios os. 1 617 e 1.638, de 27 de de- tuia: 	 rente anuo.

7embro, pagamento ii Viação Ferrea, nas	 0:fi:ios as. 43 e 50, de 10 do couente, 	 A Delegação resolveu dar ba'xa na
importaneias de 1375980 e 23.)s300.—Regis- pagamentos a diversos, nas importan:ias de ponsabdidade de que se trata, afim de regi,.
ire-se.	 331S e 140:3090. lanif ar a escripturação do livro de c c.

dos responsareis, de nurilis, deixou deMinisterio	 Justiça:	 7" Reaimento de Infantaria:
Inspectôda de Saade dos Portos do Rio	 Officio n. 52, de 10 do co rente, paga- tomar conheeinteato do alludido processo

Grande:	 mento a diversos, na importancia d.! réis em vista da • uri , pritelencia firmada pela
n. 276, dr. 28 de de Piembro do ano 2e;5:010. 	 Earesio Tribunal de Contas.

-Oaesado,• pagamento a Bromberg&. 	 Enfermaria Militar de Cachoeira:Carta Geral do Brasil :
8foreccimentos feitos na importonf.s ia de 420S.	 Officio n. 7, de 4 do corrente, pagamento 	 N. 30, de 2 de outubro do nono passado,

comprovaçio de adefintamento de massae.—Re- e.	 de diarias a diversos, 8:500.,
Ministerio da Geerra:	 A delegação resolveu registrar.	 A Delegação resolveu não toma conlossi-

-	 jServiços de beentle	 offiReoiona • :	 cio . 11, de 8 do coroente • pamgaento mento do pi-o csao, de ac:Artto com a oris-
3' Re . ião Mi i:ar:	 das massas do 3' trimestre, na importancia prudencia do F e rasio Tribunal c para regio

n. II. de 5 de janeiro do cerreate de 48:2130.001—A delegação resolveu negar lari ou- a es lepturaçao no livro de e e do
anilo, do Sr. director do Iluspi'al Militar de reo.s 4 ro 5 despeza de que se trata, não só responsarei tic guiem se Cata, resolveu dar

pa eameato de 20).—Registre• , e .	por não constar do proc.sso ter sido inutili- baixa na resosctiva respansabilida.le.
ofseio m i , 13 , de 3 te ja meiro, ni 	 mleameato zado o sello da duplicata, bem como por ter	 Reeimesto tie Cavallaria Independente

:por fiionecimentos ditos a 1 meodoro Kra- sido solicitada importancia maior do que a de Artilharia Pesada
mer, na imponancia di 21:4-,0e49d.—Regis- devida. 	 N. 301, de 25 de novembro ultimo, com-
tre-se. provação de massas.

Ofaaio n.'17. de 5 de jan iro do corrente	 Pelo Sr. delegado Satyro Pihernat de Car- 	 A Delegaçlo deu identico despacho.
valho.	 Grupa de Ai filharia Pes ida:atum, pagamento por f rnecimentos feit , s a

Ministerio da Fazenda :	 N. 6'13, de 4 de dezembia, shinto; coei-Julio Becker & Comp., na imporeincia
1:317:,'01.---Res . stre se.	 Delegacia Fiscal :	 prov 'ção de massa.

n. 28. de 6 de janeiro do corrente Officio n. 23, de 13 do corrente, paga- 	 A Heiesaçaod eu identico
anilo , paeamento de diaias aos ofiiciaes de mento a Barcellos Bertaro & Comp., por 	 Resimento de Cavallaria :nicpendentet
3, da R. C. 1.—Neeou-se registro de	 - fornecimentos feitos.— A delegaçio resolve 	 Offici'	 uo n. 1.203, de 6 de o ubro ultimo,'	 :o:
cem-do com o parecer. 	 registrar.	 •	 comprovação de massas. — A elegação deu

Nada mais havendo a tratar foi encerrada identico desdaclio.'
E nada mais avendo a tratar-se foi encer- a sessão pelo que, eu, Satyro Pibernat de 	 Circuins.:ripçào do. Recridam 'mito

nada a S25;510 pelo que eu, Satero Pibernat Carvalho, lavrei a presente acta que vae as- tar :
de Carvalho, lavrei a presente ãeta que vae sireeada por todos. —Roberto Leonidas.—La-	 offieio n. 1.017, de 20 de ,:e•embro ulti-assi • ida por to'close — Roherto 1/mnidas	 pagesse	 José Alcides Bomeide.	 Saiyco mo, compiiivai,ào tle massas	 A deleesiGo

Sa oyrn Pih?rnat cie C'arealho.-- Pihernal 4 Carvalho.	 deu ide itieu despacho.
jo., e Alcides Bonerdi.	 Batelitao Oe Ceçadores

ACTA N. 3
ACTA N. 4

	

	 Oificio ii. 7, de 7 do corre e, comprova-
Aos de ,.o . to dias do mez de janeiro de delee ttçeoÇãO dos inasaa de forragem

resolveu converter o julgamei	 em diliacn-
Ans treze dias do me a de janeiro de 1927, 1927, pr:sentes os Srs. delegados Robe 'te cia de accôrdo com o parece: .	Sr. delega-Leo idas Lapagesse, chefe da Delecaçãa,presentes os Srs. delegados Roberto Lerini-

das Lapagesse, chefe da d legação; José M , noel Luir. Barbosa, José Alcid s Bonenti do relator. ii	 1n1.	 "
Alcides Bonenti e Satyro Pibernat de Car- e Satyro Pibernat de Carva'ho, servindo de

Enfermar
:

	

a Hospital da	 .a...em do Fa-

valao, servindo de secretario, não compa- secretario, foi aberta a .5 . Stiã, sendo reta- quarv	
7 de nov. aihro

c
Officio n. 7, de

omprovaçao das massas d .	aura crus dorecen !o o Sr. delegado Ma oel Luiz Bar- lados os seguintes processos:ult no,'
bosa por se achar em goso de férias; foi 	 Pelo Sr. delegado Barboza: 	 quarto trimestre. — A dele a .,o resolveu

Gaberta a sessão e re , a'atios os seguintes ." Mi isterio da uerra: 	 •	 converter o julgamento em di: • e cia.
processos:	 Quartel general da 3' Brigada de Cavai-	 7" Regimeato de Cavallaria 1 .dependente

Pelo Sr. delegado José Alcides Bonenti: 	 Officio n. 178. de 11 do corrente, paga-
Minist rio da Agricultura:	 Officios•	 mento das despezas das mass is de forra-
bispe :toda Agricola do 17" District° :	 N. 43, de 14 do corrente, pagainelOo de gens	na importancia de 7:850 400. -- A de-

.Officios ns. 30 e 31, de 10 de janeiro do massas de forra gens do 4" trim2stre na im- legação resolveu registrar.
Corrente atino, pagamento de diarias a di- portancia de 1:2511W00. 	 Ministerio da Marinha:
versos funceionarios, nas importancias de	 N. 41, da mesma data, pagamento de	 (Meio n. 1.035, de 11 de de,.embro ulti-
1:1565 e 3401.000.— A delegação resolveu massas de forragens do 4- trimestre — mo, pagamento de diversas diarias, na int-

'
elegaeia de Industrie Pastoril:

registrar.	 2:852$000.	 portancia	 6%000.— A delegação resalveu
D	 regist ar.
Officios:	 Hospital Militar de Alegrete:	 Ministerio	 :terieuitura
N. 15, ee 6 de janeiro do corrente atino, 	 N. 32, de 14 do corrente, pagameit o de i	 :pagamento a Ebling & Comp., na impor	

lnspectoria Aercola do 17' Districto.fan- diversas massas do 4' trimestre	 n. 1.52:i, de 21 de novembro til-
eia de 793=, por fornecimentos feitos.	 A Diegação resolveu registrar. 	 tino, processo de comprovação do adeanta-N. 25, de 8 do mesmo mca, pagamento a 	 Pelo Sr. delegado José Alcides B:nenti: mento reebido por Paulo M. Barros. — A-Peixoto Di Lonenzo Maciel, por forneci-	 Ministerio da Guerra: 	 delegação resolveu julgar boa e :ceai ap-mentos feitos na importancia de 150a000.	 N. 1.638, de 30 de dezembro ultimo, pa- pli:ação dada zio adeantamento, de que se

N. 27, de'8 do mesmo mez, pagamento a gamento a Julio Becker &

	

diarias na importancia 	
CoMp. por forne- trata, e dar baixa na respectiva responsabi-Juvenal R. Barbosa,	 necimentos feitos na importancia de reis !idade.

de 150A00.	 11:35s780.	 Officio n. 33 de 12 do corrente, pagamen -
N. 29, de 8 tio corrente, pagamento de 	 N. 1_640, da mesma data, pagament) a to a D. Maria Liliea Vivas, alie oel de casa,

tinirias, a Herculano Nunes, na onportancia Julio Beck:r &: Comp., por forielnienaos na importa teia de 2004 010. — A delegaçãO
de 30l0;.)00.	 feitos na imoortancia de 15:26 1 ,..03 r)	 resolveu neear resisti° ii despeza de que se
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trata, por não constarem da ordem de paça-
nto , :O. , Verba, eGLI. i aeisào, por onde
co . t:e a rcre.:i.va de: p2...a.

t'caoed,-ão Indigen a de Passo Ftindo
(iit o n. 6.1 de 21 de dezembro ultimo,

oa-amento á Viação Ferrea, na imporoincia
de 93,100.

Ii spectoria de Immigracão do 10" Dis-
tricto

Officio a. 4, de 15 do corrente, pagamento
á Companhia Electrica Rio Grand..nse na
impo, tancia de 114$0(11.

Patronato Visconde da Graça
Officict , ns. 1.363. 1.365, 3.366 e 1.367,

de 3 do corrente, pa; ¡talento a Gustavo
Branner Filho, J. F. da Cunha & S Iva,
I'edro Osorio & Comp. e Irmãos Schroeder,
nas importancias de 9.)4s5e0, 1:015s500,
210$ e 450500j. — A delegação resolveu re-
gistrar.

Officio n. 1.371. capeando diversos pro-
cessos de concurrencia administraeiva para o
exercido de 1927. — A delegação resolveu
arch.val-os para consolas ulteriores.

Delegacia de Industria Pastoril
Officios ns. 2.955 e 2.977, de 24 de no-

cembro ultimo, capeando a prestação de
contas do ad:an famenk, de 1:300,:000 rece-
bido pelo Dr. Aluizio L. Valle.

Officios ns. 2.968, 2.972, 2.973 e 2.974,
de 24 de novembro ultimo, capeando o pro-
cesso de comprovação da applLação dada
ao adeantamento de 5:6005 recebido pelo
Sr. Argemiro R. Oliveira. —.A delegação
resolveu julgar boas e le..oles as applicações
dadas aos adeantamentos, de que se traia
e dar baixa nas respectivas contas correntes.
dos alludidos responsaveis.

Officio n. 38, de 8 do corrente, panmento
a Emitia Garcia. na importancia de reis
1 88 , ' :00.

Officio n. 40, de 8 do corrente, pagamen-
t o a Edoar Leite, na importancia de. reis
o

Officio n. 51, de 10 do correatt, paga:
i y:ento a A. Goutran 4.: Comp., na importar'
ia de 400:00.
Officio ri. 56, de 11 do corrente, paga-

mento á Compannia G. Luz e Força de
Bagé. na importaneia de 246i0?.0.

Officio ti. 53, de 11 do corrente, pagamen-
,to á Com..anhia Costeira. n importancia de
343$000.— A delegação resolveu registrar as
despezas de que se Lata.

Inspectoria Agricola do 17" Districto
Oficio n. 1570. de 24 de novembro ulti-

mo • processo de comprovação da applicação
d ada ao adeantainanto de 4:2505, recebido

pelo Dr. Leonardo M. Duarte. — A delega-
ção resolveu julgar boa e legal a applicação
dada a o adeantamento em questão, e dar
baixa na responsabilidade de quem se
trata.

— Pelo Sr. dele. do Satyro Pibernat de
Carvalho

Ministerio da Fazenda
Delegacia Fiscal
Officio n. 34, de 15 do corrente, paga-

mento á Companhia Energia Eleetrica Rio
Grande, na importanc;a de 193s500.

Alfandega de Uniguayana:
Officio n. 3, de 5 do corren'e, pagamento

a D. Cela mire Vasques Este es, na impor-
tancia de 140$000.—A delegação resolveu re-
gistrar as despezas de que se trata.

Officio n. 5, de 5 do corrente, pagamento
a Pedro Antonio Dias. na importancia de
2:136a000. — A delegação resolveu negar
re gistro á despeza. em questão, pelos se-
gaiintes motivos

1", póde não t r havido pedido de recon-
sideração, 2^, por não constar do archivo da
Delegação a 2" via do empenho, 3' e fina -
mente por não constar da ordem de va ,a-
incuto a importanda pr . r extenso

Aliai-alega do Livramento:
O ft;eio a. 33. de 10 do cot-reate. paa-

naJdo, 1.ca::e';:e A. Gumes eia t;n:nta, na
inoN . i . alteia de 200:.000.

Ofte.s . n. -!4, de 14 do corrente, paga-
mento a An t e,hio Frade) Breseiho.— A dele-
ga...ao re,a,:velt registr.r as despezas em
que

tida inas havendo a tratar-se, foi • ECCr-
rada a essão, pelo que eu Sat. y ro Fibufnal
de Can alho lavrei a presente acta que vne
assinada por todos. —Mau) Leona as La-
page...-r.-- •ano;..1 Luiz Barbosa Al-
cides .L.,10./1,',..—.Yatyro Piberna; 1",! Carvalho

ACTA N. 5

Aos v:nte e ,aet t ro dias do me de janeiro
de mil novocen'os e vinte e sete, presentes
os Srs. delegr'os Roberto ',coli d as Lapa-
gesse, chefe da delegação, Manoel Luiz Bar-
boza, Jos': A'cides Bonen :-i e Sa ...., ro Piber-
nat de Carvalho, s.irvindo de secretario, foi
aberta a sesa lt , sendo relatados os seguin-
tes

Pelo Sr. dzlc a lo Manoel Lait Ftarb,za:
Minkte-io da Guerra
Se rios •.1e.	 ade.:cia R	 onl:

Rezião Militar
OffiJio te 31, de 7 do corr n e. pagamento

de 10 a Mall, , 2) Haatista Pereira.
Oficio n. 1.5:à de 15 de dez mbro

nagamenio de (liarias a diversos.

2070::(-;9e(),...onento de Infantaria
Officio n. 1.6'15, de 23 de dezembro ul-

timo, folha de costureiras, e t c ,
Officio a. 64, de 14 do corrente, pateime

a Emilio R 'ose.as, 20tO•000.
( l indos ns. 66, 6 ), 79 e 89, elo corrente

me z , pa.f,amen'o ã. Compa a hia !luar. nas
importanc'as de 470s, 359a900, 1772,200 e
118s000.

Officio ti.  7-1, de 17 do corrente, nava-
mento de diaria ., aos officiaes do :a Regi-
mento de Arti linda Montada, na importancia
de 23000

Offic:o n. 77. de 17 de janeiro, pagamento
ao commandante de Es 'ladrilhas de Avia-
ção, na importancia de 170st,00.

A dele,"ação resolveu re , - slrar (I .spezas
em questão, com excepção da ultima, c; ue
deu vista do processo ao Sr. dele-ado Jose:
Alcides Barreto.

Officio n. 76, de 17 do correm paoamento
ao 1 . Batalhão Ferro-Viario, na bnoortancia
de 8041'0.

O f ficio n. 78, de 17 do conente, naa.amento
ao 7" Regimento de Cavallaria Independente,
na irnpo`tancia de 70,000.

Of cio n. 84, de 17 do corrente, pagamento
de diarias ao 2' batalhão do 8' Regimento
de Cavalaria Indep ndente, na importa cia
oe 140,500d.

Officio n. 83, de 17 do corrente, pagamento
de (liarias ao quartel general da 1" Brigada
de Cavallaria, na importancia de 520000.

Officio n. 87, de 17 do corrente, paramento
de (liarias ao 9" Regimento de Infantaria, na
importancia de 50o$:00o.

Officio II. 86, de 17 do corrente, pa c Juncai°
de diarias ao 7" Batalhão de Caçai:ores, na
importancia de 300000.

A &legação resolveu registrar as alludidas
despe zas.

Officio n. 91, de 17 do corrente, pagamento
por indemnisação dos fornecimentos feitos
pela enfermaria militar, na importancia de
210_030.

A delegw..ão resolveu contra o voto do
Sr. dele...ado relator, que recusava registro
por insufficiencia de saldo, converter o jul-
-zan 'ato em dili' endro afim de ser infor-
-do neto ordenador da despeza a divergen-

eia dos 'saldos existentes nesta delegação,
filyne é insufficiente para attender a dospeza

de tate se trata e o oite consta existir na
S. 1. R.

(Mi . .̂() n. 9:1, de 17 d g k'arcente, paga-
men.o á Companloa fluo,. na importancia
de 308000,

Officio n. 95, (le 17 do corrente, pagamento
ao Hospital Militar de Porto Alegre, na im-
pertancia de 505000.

Of .C10 n. 97, de 17 elo corrente, paga-
mento á Companhia t, na importancia
de 313)a)03.
cA(ele:"ação resolve,' re;.istrat as des-

pzas.
dele

 Militar de Jaguarão:
ra fai • io ti. 7, de 7 do corr • nitz. Internai-

socão a diversas ne.ssas, no 3' trimestre
835"- 0 O

Terceiro grupo de a tintaria pesada:
Offido o 3 da 15 do orrente, indemni-

za '50 d..• 21:`'9') ;4)10, a diversasalutss;.,s no
3' trimestre.

Primeir 1 bate r ia do 6" ?rimo ela artilharia
a cova,lo:

Oi cios ns. 43 e 44, pagainanto por in-
demiti -a , o a diversas [Lassas para occorrer
as despe .as do 3' e 4" liiinestres na impor-
tancia

A deiegaçâo resolvei' registrar as despezas
de que se tratam.

Ouar'el general da 5' bri. ada de infan-
ta' ia:

Oftido n. 22. de 8 do corrente. Pres-
taçio de cortas do aeleaatailieato e,e 3:036$
recebido pelo 1" tenente An e ibal Napoleão.

A ele ,açiet res, l. eu ei a,- boa e :egal
e d ir baixa na responsabilidade em questão.

Terceiro bt-6 iti -to de eu t naw ia:
O i ficio . 531, de 12 ele novembro u•tinto,

pr, cesso de comprovação ele applicação
dada ai adeantamento de 6:500 , re:ebida
pelo 1" 'ene t E. R. Balo:, pira at ender
as despe s d. s div ;s.is massas.

A dele ação iesolveu dar baixa na tes-
ponsabilidade de quem se trata e de mentis,
nã tomar conhe,iniento do referido pro-
cosso de a-2, õrdo com a jurisprudencia
firmada pelo Egregio Tribunal de Contas.

Commissão da Carta Geral do Bra,i1:
03icios ns3 11 e 19 de 8 do carente,

indemnização das massas de forragens, no
3' trimestre, na importancia de 43:208a400.

A delegação resolveu dar vistas ao
processo ao Sr. delegado os- Alcides
Bonnent.

Dednio s?..'undo re!;iniento de cavallaria
indenendente;

O fficio a. 11 de 8 do corrento, processo de
concurren .ia

A delegação nada tendo cue R.solver,
resolve archival-o.

Ovado regimento de' avaParia indepan-
dente:	 •

Officio n. 29 ,de 11 do corrente, pa ga-
ITIellto de foriagens no 4' trimestre 1:140A00.

Decimo quarto regimento de eavallaria
independente:

n: 16 de 10 do corrente, quantita-
tivo de fardamento de sargentos 610a000.

A deleg .-ção resolve registrar as despezas
em questão.

Pelo Sr. delegado Jósa Alcides Bonneti:
Delegacia de Industria Pastoril:
Officio n. 88 de 17 do corrente, paga-

mento á Escola de Engenharia, 8305000.
Officios ns. 88, 90, 92, 94 e 100, de 17

do corrente. á Viação Ferrea, nas impor-
Inicias de 3788Ç 1:507$260, 518$16J e
4815410.

Officio n. 103 de 17 do corrente, paga-
mento a Augusto Laydner, 3:974$000-

Officio n. 105 de 17 do corrente, paga-
mento a Antonio Campos, 450$0;.0.

.Officio .n.. 107, de 17i do corrente, pa, ta-
mento a Peixoto D. Lourenzo
2:832i0P0., •

• • •
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Officio n. 104, de 17 do -corrente, paga-
mento a-Jorge de Carvalho, .2:832%00.

Officio n. 112, de 17 do corrente, paga-
mento á Companhia Electrico Rio Grandknse,
3g$600 -	 •

Officio n. 116, 'de 20 do corrente, paea-
mento á Companhia Hunt, 146$000.

A delegação resolveu registrar as alludi-
das despezas.

Inspectoria dos Serviços de Immigração
do 16^ Districto:

Officio n. 6, de 1 do corrente. pagamento
de 600$ a Armando 13 elle Barbedo.

Inspectoria de Portos Rios e Canaes :
Officio n. 211, de 10 do corrente, paga-

mento á Intendencia Municipal e outros na
importancia de 11:386$800.

A primeira •espeza a delegação registrOu
sendo que esta ultima negou registro por
não se achar descriminada no ordem de
pagamento a verba por onde corre a des-
pela.

Capitania do Porto de Pelotas:
°facies ris. 10 e 11, de 15 do corrente,

pagamento a Nelson F. Vianna e The G. Rio
Grandense L Ight (2 Power Limited, das
knportancias de 750!e 256$777.

A dele ação resolveu registrar as alludi-
das despe as.

Offizio n. 12, de 15 do corrente, paga-
mento a Vianna Comp.,.na importancia
de 12%000.

A de'egação negou registro a despeza de
que se trata, por não constar da .ordem de
pa amento a discriminação da verba por
onde corte a despe a e por haver diver-
gencia no empenho entre relativam -ene aos
nomes dos credores. -

Capitania do Porto do Rio Grande:
Officio n. 24, de 10 do correnie.—A dele-

legação resolveu converter o julgamento em
dilipencia de acdrdo com o parecer do
Sr. delegado relator.

Officios na. 27 e 55, de 10 e 19 do cor-
reale, pagamento ao tornai cRio Grande» e
a Manoel José Fernandes Junior, nas impor-
/andas de 250.$ t 80$000.

A delegação resolveu registrar as referidas
•eapezas:

Ministe-io da Guerra:
Carta Geral do Brasil:
Officio ti. 457, de 11 de dezembro u'timo,

-comprovação do ade mtamento de 19:9264250
recebido pelo Sr. Tellucio Chagas Telles.

A delegação resolveu converter o julga-
mento em diligencia de acc6rdo com a pa-
secer do Sr. delegado relator.

Quartel Ge al da 3` Região Militar ;
Officio n. 642, de 16 de dezembro ultimo,

processo de eomprovaçlo do adeantamento
de 40:000$ recebido pelo 20 tenente ekclydes
do Carmo.

A delegação resolveu converter o julga-
mento em diligencia de acceirdo com o pa-
recer do Sr. delegado relator„

Pelo Sr. delegado Satyro Pibernat de
Carvalho:

Allandega de Porto Alegre:
Officio n. 39, de 20 do corrente, paga-

mento de 393$082 a Lindolpho Bockmer
ta Comp.	

•

-Officio n. 856, de .24de dezembro ultimo.,
pagamento a Bromberg te Comp., na impor- '
tancia de. 25$003.

Adelegação negou re?istro às despezas
de que se trata, por não constar do archivo
da delegação, a 2,1 via do conhecimento do
empenho.	 •

Officios ns'. 863, 856 e 8711 ' de 27 e 29 de
de zembro p a gemente aos Srs. Irmãos
Oliveira e Ths Texas Company, nas impor-
tancias de 95$, 3:732$ e 319$083.

A delegação negou registro ás alludidas
despezas, por não se acharem archivadas
na delegação, as segundas vias dos conhe-
cimentos dos empenhos:

Alfandega de Pelotas:
Officio n. 452, de 29 de dezembro ultimo,

pagainentO a Vianna tk Comp.
A delegação negou registro á despeza de

de que se 'trata, por não constar do archivo
da 'delegação, o processo de cottcurrencia.

-Officio n.19, de 11 do corrente, paga-
mento a diversos, na importancia de reis
2065$556.

A delegação negou registro 1 despeza de
que se trata, porque as annotações feitas
nos versos das primeiras e segundas vias
dos empenhos estão em desaccardo -e por
não constar da ordem de pagamento a re-
partição pagadora, Os nomes dos credores
e a importancia por extenso.

Nada mais havendo a tratar-se, foi en-
cerrada a szssão, pelo que, eu, Satyro
Pibernat de Caralho, lavrei a presente acta,
que vae assignala por todos. — Roberto
Leonidas Lapagesse. — José Alcides Bonenti.
— Manoel Late Barbosa. Satyro Pibernat
de Carvalho.

'NOTICIAM
No Palacio do Cattete estiveram hort-

tem com o 	 Dr. Washington Luis.
Presidente da

Sr,',
epubl tete os Srs. Dr .

Detavio Mangabeira, ministro das 11.:,.1a- -
çóes Exteriores, e Dr. Lyra Castro, mie...
nistro da Agricultura, com os ganes des-
pachou _o Chefe da Nação.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hentem no :Palacio do Cattete, ein
confereveias, • os Srs. Dr. Viana:), do
Castelló, ministro da Justiça, -e geoeral
NeM,or Sezefredo, ministro da Guerra.

— Em audienoia previamente marea-
da foi hontem recebido no Palacio' do
Cattete, pelo Sr. Presidente da • Republ i-
ca,' o Sr. Eduardo Monteiro.

— Esteve borikm no Palacio do Cat-
aete para agradecer -ao Sr. Presidente da -
Republica, a assignatura -do decreto -de
sua nomeação para •o cargo de juiz da.
3ti Vara Criminal, o ST.- Dr. José Burle
de Figueiredo.

O Sr. Dr. Rodrigo Oetavio, preal:
dente da Academia Brasileira ite Lettras,
esteve hontem no Mamo -‘ do erdtete,

- afim de agradecer a° Ohele da Nação o
ter se feito represteritar . -enterrantev-
to do • academie° Sr. Dr. ,Osorio Duque
Estrada, realizado á te-hont em nesta

•
e-	 • l'. 	 I:

-• j)41nifitonato .do, conegio Pedi a' IL —
..aairagleede abertas.: na -secretaria cio nx.
47érlria1tef.depeeituegicklPedro tI, ris
95 do Oorrente, as inscripções para
exames okr, segunda én eca: quer Para as

meterias cIo curso seriado, quer para a..9
de • preparaforios.

Nos termos •da rircular n. 104, de. 25'
de janeiro ottinui, da •Directoria Geral
do Deptétamento NaeitAnal d Etteitt»,
só será permittido que os estudantes
reprovados em exame de prombeão
duas materias• do curso secundaric,
saiu prestar os ditos -exames em sego."
da época, satisfeitas as demais oaten-
cias regulamentares. Aos exames do
,preparatorins serão admittidos os candi-
datos que hajam sido approvados, até o
anno _lectivo de 1924, .primeira época ou
segunda época, em uni exame pelo me-
nor, não havendo para estes /imitaeão
do numero de exames que podem reque-
rer tanto em primeira época como em
segunda (art. 29 paragrapho unico das'
instxueções para exames do curso se-
riado e de preparatorios expedido pelo
Sr. director geral do Departamento Na-
cional do Ensino, em 1926.

.Ontrosim, que as inscripções para os
exames de admissão ao 10 anno PN'Illna-
sial se acham abertas de 16 a 26 do
corrente mez.

...nn••n•Ie

-A Repartição fleral dos Correio.: ex-
pedirá malas pelos seguintes • paq:/e-
tes:

Boje.:

Alfandega de Uruguayana:
Officio n. 18, de 20 do corrente, pagamen-

to a D. Adelina Severo Carneiro Monteiro,
da importancia de 1:000$000.

Allandega de Sant'Anna do Livramento:
Officio n. 32, de 10 do corrente, paga-

mento a D. Maria Luiza Gomes, de 300$000.
Alfandega do Rio Grande:
Officio n. 27, de 12 do corrente, paga-

mento a Sinclair Robson ti Comp,. na int-
portancia de 132$000. 	 .

A delegação resolveu registrar- alk-allu-
didas despezas, de accõtalo com o parecer
do Sr, delegado relator.	 -

Italpaaxsú. para .Sa ti I os. Pana naguã,
Rio Grande, Pelotas e poeto ati„g,,,,,
cabendo impressos até ás 71 horas. car-
tas para o interior da Republica até as
7 112 horas, e idem. idem. com porte
duplo até ás 8 horas.

Anna, para _Santos, Pananagilá„Siio
Francisco. Itajate, .rolorianopolis. e La£
puna, recebendo impressos até ás
ras, cartas para o interior
até ás 4 112 horas e. idem, idem, com
porte rhiplo até ás 5 horas.

Cap. Polon-to, para Lisboa, Vig.t
Raniburgn. recebendo impressos até ás 7
horas e cartas para o exterior da 111 ,pti-

-blica até ás 8 horas..
aintlo Cesare. para Rio da Prata. rP.

oebendo impressos até ás 5 horas e ror-
tas para o exterior da 'Republica até ás
6 horas.

Amanhã:
Itapema, para .ganios e Rio, da .Pr::1:1:

recebendo impresst,s até ás 7' horas.
Objectos para registrar até ás. 18 horas
de '9, cartas para o interior da 'Rep-übli-
ea até .ás 7 112 horas e idem, Meti], com:
porte duplo até ás 8 horas.

Sierea Ventana. para Santos e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 8 ho-
ras, .objeolos para registrar até ás IS ho-
ras de 11, -cartas pata o interior da Re-'-
publica até ás 8 12 horas, idem, idern„
oom parte duplo até ás 9 horas, e cartas

•pana o exterior da Republica até ás 0
horas.

Nota .— Vales 'portam internacionaecr
e nacionaes na theanuraria, nos dias,
uteis, até ás 14 11? horas...

Recebimento de encommendas -postees
internaeionams, pela *5" senão, todos os'
dias ri teia até ás 15 horas da vespera dafl
-partida dos paquetes -que se destinarem',
.a Portugal, França. Italie. Inglaterra, el-
lemanba. Estados Tinido-g, Ilrugua.17.. Re-

-publica. Argentina e Japão. Caixas e Car-
•tas com valer- derearado, pa,ra-se exterior,
até ás 15 horas, dos dias uteis, na 54 se-
eção.
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - INSTITUTO CENTRAL - Serviço de previsão do Tempo -Boletim do tempo - Synopse do

tempo em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 7 de fevereiro de 1927

Zona Norte - Não é feita a synopse por falta absoluta dos despachos usuaes.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuvas, salvo em partes do Estado do Rio de Janeiro, onde foi bom.

A's 9 horas de hoje tempo era em geral instavel. Temperatura estavel. Não recebemos os despachos usuaes de Matto Grosso e de
partes de Minas Geraes.

Zona Sul - O tempo, Nas 24 horas, foi bom, salvo em Iguape, Florianopolis e Lages, onde foram observadas chuvas. A's 9 Ii oras
de hoje o tempo em geral era bom. Temperatura estavel.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwielt (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 7 de fevereiro de 1927

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia Observações das 24 horas precedentes.

ct
u

Estações

7.:c)
"a

Temperatura	 Ventodo ar

cã) E wc.),c)
w

•	 re r%
C.> ....,"

0

CA
Wc.)

C.).
›.....	 euw
O

= s.,

u.	 Direcção
....
..5 É

Q.

o

Estado do
tempo

e phenomenos
diversos

Temperatura
do ar

'è3

S. L. do Maranhão 	 19.0 NE 2 lime/ b. 03.0 25.0 1.0 ch.	 Ib. Ib.
Baira da Corda (X) 	
Fortaleza 	 58.9 29.0 SE 2 6 c. 34.0 23.0 3.0 t.	 b. b.
Qu:xeramobim 	 60.3 28.0 E 2 5 b. 33.0 26.0 b.	 b. b.
Natal (X) 	
Parahvba (X).	 	
Recife: (X) 	
Pão do Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
Bailia (X) 	
CazAite	 	

tia ria 	
Belfo llorizonte 	

61.2
58.(
62.2

20.0
20.0
18.0

0.0

-3.0

NE
C
C

29
09
00

b.
ch.
b.

24.0
26.0
22.0

18.0
20.0
15.0

43.0
43.0
3.0

i.	 c.
c.	 ch.

c.
c.

-b.
Thophilo Ottoni 	 50.0	 20.0 0.0 2 9 c. 22.0 19.0 37.0 c.	 c. c.
Ube ;a ba 	  61 6	 22.0 E 53 b. 29.0 17.0 3.0 ch.
Ar.:;xa (X) 	
Caxandy:. (X) 	
Passa Quatro (X)...
Poços de Caldas.... 62.6 19.0 0.0 NE 23 h. 24.0 14.0 12.0 b.	 let.	 1 h.
Goyaz (X) 	
Santa Luzia(X) 	
Cuyaba (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria.. 60.4 22.9 0.0 2 9 ch. 25.0 18.0 18.0 i.	 c.	 lch.
Capital Pederal(Torre

Meteorologica) 	 62.9 23.6 C O 10 Chão. 1. 27.2 20.1 0.0 t.
C3111POS (X) 	
Friburgo 	 62.2 19.0 0.0 c O 9 b. 20.0 14.0 b,
Petropolis 	 63.1 17.0 0.0 SW 2 9 21.0 13.0 b.	 b. b.
Rezende 	 61.0 23.0 2.0 C

,
O 9 b. 28.0 16.0 b.	 b. b.

Cabo Frio 	 62.2 24.0 -1.0 NW 2 9 Chão. 1. 27.0 21.0 2.0 ch.
Thcresopolis (X) 	
S. Paulo 	 61.7 21.0 1.0 SE 2 O b. 26.0 14.0 b.	 b. b.
Santos 	 62.6 25.0 0.0 W 2 3 b. 23.0 2:.0 b.	 b. b.
Paranaguá 	 63.2 26.0 1.0 C O 3 Chão. b. 29.0 20.0 b.	 b. ch.
Guarapuava (X) 	
Curitx-ba 	  • 63.5 19.0 NE 2 6 - b. 24.0 13.0 h.	 b. b.
tlorianopolis 	 63.4 22.0 -1.0 C ti 9 Tranquino. 28.0 21.0 6.0 b. ie.
Lage 	
Porto Alegre 	

63.1
62.6

18.0
25.0

0.0
2.0 C

5
0 3

b.
b.

25.0
31.0

13.0
18.0

4.9 b.
b.

i.
b.

b.
b.

L'ruguayana 	 60.3 27.0 -J.O E 2 O b. 35.0 21.0 b. b. b.
Monte vidéo 	 EA 7 28.0 NW 5 - -
Buenos Aires 	 8.5 27.0 2 3

Nota - (X) Não veio telegramma.
Estado do Céo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo ; 10, totalincnte encooerto. Estado do tempo: 0, bom

incerto ; m, mau. Phenomenos diversos: c, chuva ; ne, neve ; n, nevoeiro denso; nt, nevo:tiro tenue; sa, saraiva gn. veada.
Ar. trovoada com relampagos ; t, trovões; r, relampagos ; o. orvalho ; v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento re fereni-,:c á Escala Beautort de O calma a 12 tu'ãc,
A pressão barometrica acila-se reduzida a 0°C ao nivel do mar e á gravidade normal.
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Observaçèes ineteorolojcas realizadas em 	 postos da Capital Federal e Nictilerny

Ha
Ja
Co
En

Ca
De
Ba
Sa
Pe

ddock Lobo 	 0.0 ' 28 O 19.0 Nitheroy 	 " 0.0 27.1 18.2
dint Botanico 	 0.0 27.8 19.4 Rio Comprido 	  - 28.8 19.8
pacabana 	  - 26.0 22.0 Gavea 	 0.4 - 19.8
cantado 	  0.0 29 8 19.3 Olaria 	 O O 26.6 19.6
ulureira 	 0.0 28.4 26.1 Jacarépagua 	 0.0 26.5 18.4
mpo dos Affonsos 	 0.0 29.6 18.6 Corcovado (X) 	
odoro 	 0.0 27.4 17.6 Ilha Raia : SSE 1.2 - Pequenas
ngú 	 0.0 28.4 18.5 vagas 	 • 	 23.0 .
ata Cruz 	 0.0 28.0 20.0 Pão de Assucar 	 - 26.0 18.4
titio	 	 0.0 27.4 19.2

Nota ; (X) Não veio telegramma.
As temperaturas e as chuvas foram lidas no 7 dia ás 7 horas. A maxima corresponde ao dia de hontent e a miniina a esta

zuzdrugada.

111	 (•I110 - .13o1otim da Iiiro..loria do
Slotooro'ogia - 1)ro\ 1 • 4-W, para t n p( o,11 'lb I

de 18 horas do (lia 8 ali ; 18 hora- do

I l i-trici o Federal i.Nillioro n,--Tompo,
a Hm\ as O iro\ oadas.

Tomporatura	 Manior-salia olo-
N,ada.

Volum, - N'ariavois: fresco,.
E-la li	 iii Rio - "rompo. insla\ el com

cito\ as o trIl\ ai Ias *paia
Tomporatora - manuor-so-ha 'l. ala.
Estado- do -111	 •I'emp), poriiirtiadt%

rolo dto\ as e trovoadas ospaaas, -ah ti
110 I ol'OJr do S. Pao!o. Paraná o Sdniii
.Catila:11Lii., Onde Sel'á b0111 1111illadt).

TO MP O ntilra - .Nlanler-se-ha	 aia.
NonIos	 Variaveis, fresco-4.
Nota - Não recebemos a; Info:loa-

4:ões	 111 n 41'010111S iras 	eNpe,ili,la-;	 ontre
911..30m. e 10 horas de: 	 Bailia, •i az,
imatm “rosso o granulo parte das do Buo
lkande	 Sul.

S.vnopse do tempo occorrido:
o L/i,tricto Federal	 .De 18 horas
hontem atm 15 horas de hoje. segundo

as observações do Observatorio \tetro-
rulogivo da avenida das Nações. o tempo
Oecorrou instavel á note e bom de
'A temperatura manteve-se ostavel. As
médias das temperaturas extremas ob-
gerxadas nos postos do District° Federal
foram: 28°,1 o 19°,1 e as xorificada, no
Incervatorio .nleteorologico foram: ;na-
anua 27°,2, minima 200,3, respoctiva-
taente„ ás 1211.,30in. e 5h.,35m. 0,s en-
tes foram variaveis e fracos.

Em todo o paiz - De 9 horas de lion-
alé	 Lovas de hoje: Zona 11.)11C

Não O fita a synopso por falta absoluta
dos dospachos usuae .. . Zona centro -
.Na; "2 horas o tempo foi em geral per-
turbado com e trovoadas espar-
,a , om lituas e Rio dé, Janeiro. A's 9
lioras de hoje continuava perturbado com
ativas e cluivi;Nis. Temperatura, li-
geira aseensão em Minas e estavel no Rio

Janoiro. Não rocobomos os despachos
tisnai , : de Goyaz e Mato Gro s so. Zona
sul - Nas 21 hora s o tempo &correu rio
g eral bom em toda a zona, tendo sido oh-
sorvadas chuvas am'oiiipailiai1a	 do!ro-
xo:Idas	 Tailbaw	 urossanga. A's 9
horas do bojo passou a instavel com chu-
vas e trovoadas em S. Paulo o Santa Ca-
tharina e bom no Rio 1;rando
To»uperatura estavel.

Maiores temperaturas - 31°.() em
l'russan g a a	 3.0 ou' Tauhat.',.

Maiores rhuva , rocolhida s hoje; ---
25in/m.0 em Valono o S. João Evan-
golista.

Estado do mar na costa do pai/. - Es-
pontado elo Nlacalle; tranqui.110 tu chão
ah'. Rio Grande o pequenas vagas na

Estações lb' a.iiia - Nas horas o
tempo decorreu boto em CaxaMbú, Passa
Quatro e Cum/munira e incerto em São
Lourimco.	 9 horas rim hoje foi elo
geral bom. Temperatura e-da\ el. As
temperaturas extremas obsorvadas nes-
tas localidades foram: 2P.41 e 11°,0; 25°.0
o	 12^,o;	 25%0	 11,1 e 2o'',1 c
respectivamente.

Tendeneia do nivel" da , ag uas do rio
Parahyba - E g tacionar:o	 Pindamo-
nhangalm; baixando no sto do curso.
Não revoltem°, os •apachos de P. Novo
£14.) Cunha

11ado,	 ai	 li
911.,;;Oin. • - No District() Federal•o:or.
NNE o NW	 2:10	 Vel. Ft t.
2 111S. t' eia	 ar. 'mil re SW .‘ 1-, Ir . aio
.1.5no ms..	 ol. nrérl. de 3 m s • e ror.
var. entro I .', e NI .;	 to.. vol..

ii . *.t m s .. olw.	 ar. entre E o	 ;I.
250 lo s .	 PI .ir I 111-; calma a '3.noo
vol. o cor. NN\N" a i t iTi9	 vt.'.
de	 moi

gardos -	 cor. NNE a supoc l'.. vol.
2	 ‘ar. 111111' SE (' E a :;.01)i)
Ms.	 toied., da . 	 ms. cop.
1.200	 dl' 5 nts.

MI 011,1'-. - (Ialma a suporf
.911 1 • ‘ . S 1 .	 a 1 . :1,50 ins . ve1. 

Eor. N ati'• 'Limo
dl . m Hl , . 4' ,.(1I • 	 EsE ali: 5 . SOI!

íiitiivli- 1:or.	 1',N10, ah; 1.t.,0,1
vol. mod. do	 1111.11'0;.

\ idi.	 n 'm	 (IC	 \ /11 , 	;•.¡	 ;1`;

h'if	 a.4	 ,a).1.1a:-. 1 -
liii

Na Primoira Pagadoria	 do Ttle•-oi.0
Nacional sor;"o n paga,' hoje, a.), a-
los folhas do oda\ o dia otil:

rounidas de .1 a 1.
(): pa:..amentos	 `:),)

expros-anionto prol) ibi(lmms.
moo,	 qual.plor mouvo, deixar,
recolwr no dia marcado na tabei!a apa-
gamotito. -orão ationdidas no 	 o Et"
dias ;doi s , depois do expedientr
e taint nem no 20",	 e 22" dia; et,

i.:\ ped,,ide da, II áslihoras t2 1)4.4
babba11 4 .. da- II	 1
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Estado do tempo
e phenomenos

diversos

Cn

cn

cc o
co.=

Estado do
tear

totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado
neve; N, nevoeiro denso; NT, nevoeiro tenue; SA,
O, orvalho; V, ventania.
á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão

do tempo : 13, bom
saraiva; (1E, geada

barometriCa. aetia-se,

-"Q1ity10-1piro	 .	 -	 tffill	 i rt) de 1927
e	 _	 .

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de previsão do tempo - Boletim do Tempo - Synopse do
tempo em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 8 de fevereiro de 1927

Zona norte - Não é feita a synopse por falta quasi absoluta dos despachos usuaes.
Zona Centro -Nas 24 horas o tempo foi em geral perturbado com chuvas e trovoadas esparsas em Minas e Rio de Janeiro.

As 9 horas de hoje o tempo era ainda perturbado com chuvas e chuviscos. Temperatura ligeira ascensão em Minas e estavel no Rio
de janeiro. Não recebemos os despeitos usuaes de Goyaz e Matto Grosso.

Zona Sul Nas 24 horas, o tempo decorreu em geral bom em toda a zona, tendo sido observadas chuvas acompanhadas de
trovoadas em Taubaté Urussanga. A's 9 horas de hoje o tempo passou a instavel com chuvas e trovoadas esparsas em S. Paulo e
santa Catharina e bom no Rio Grande. Temperatura estavel.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneatnente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de janeiro) o° dia de 8
fevereiro de 1927

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia
	

Observações da vespera

EstaçCes
= c

W
W	 ^u. c =

C.

o

cr

C.)

C.»	 4)
C	 Ri

E 16(1) Cl .0
nr,
cm

Direcção
Q.
o

	 	 n•••nn Mu, 	 •

S. L. do Maranhão (X)
Rara do Corda (X)....
Fo;• taleza (X) 	
C,!uixeraniobiin (X) 	
Natal (X) 	
Pa 'raityba (X) 	

•	 Recife (X) 	
Pào de Assucar (X) 	
Aracájú (X) 	
Bailia (X) 	
Caetité (X) 	
januaria 	 57.0 23.0 3.0 E.o 29 Ch 23.0 21.0 .10 C. T.
Beilë Horizonte 	 60.3 20.0 2.0 NW 2 2 1, 23.0 16.0 Ch.
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba 	 60.1 24.0 2.0 E 20 B. 28.0 15.0 B. Ch. B.
Araxa (X) 	
Caxambú 	 - 19.0 - SE 29 - ft, 24.0 11.0 n. B. B.
Passa Quatro 	 57.5 220 - SE 2 3 - B. 2330 12.0 1. B.
Poços de Caldas 	 60.5 19.0 - SE 2 2 M1- n. 2430 15.0 9.0 C. 13.
Goya? (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Vietoria 	 	 59.8 23.0 1.0 2 9 1. 24.0 20.0 9.0 Cb. Cit. Ch
Capital Federal (Obser-

vatorio Meteorolog 	 )
Campos 	
Friburgo 	
Petroriolis 	
Rezer de 	

61.6
60.9
60.1
61.6
60.4

21.0
24.0
22.2
19.0
22.0

3.0
2.0

-1.0

NNE

C
C
NE

2
2
O
o
2

4
(4
3

o

Tranquillo. B.

B.
a.
B.

27.0
29.0
24.0
19.0
27.0

20.3
20.0
11.0
12.0
17.0

1.4

3.0

Ic.

B.

c.

Ch.
le.
Ch.

B.
Ie.
B.

Cabo Frio 	 60.7 26.0 2.0 SW 2 9 Chão. 23.0 21.0 1.0 Ie. Ch.
Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	
Santos 	

60.6
61.1

21.0
25.0

0.0
C

2
O

6
2

Eh
13,

27.0
29.0

15.0
20.0 1.0

R.
13.

R.
B.

B.
C. t.

Paranaguá 	 60.6 27.0 3 Tranquillo. B. 32.0 B. B. C.
Guarapuava (X) 	
Curityba 	 62.0 16.0 -3,0 E 2 6 B. 25.0 13.0 B. B. 13.
Florianopolis 	
Lages 	

61.7
61.1

24.0
19.0

•	 2.0 C
NE

O
5

3
6

B.
13.

28.0
25.0

22.0
14.0

B.
B.

B.
13.

13,
13.

Porto Alegre 	 60.4 24.0 .1.0 C O 6 B. 32.0 18.0 13. B.
'Liruguavana (X) 	
Montev.idéo 	 57.6 29.0 NW 5
Buenos Aires 	 56.3 30.0 3 6

..••n••••

Nota - (X) Não veio telegramma.
Estado do coé - Em deciinos de céo encoberto : O,

, incerto; M, mau. Pitenomenos diversos: C, chuva; NE,
trovoada com reiainpagos; T, trovões; R, relampagos;

• Os nutneros indicativos da força do vento referem-se
Aduzida a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.



PostosPostos

Minima Mtninta
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Maxima
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal e Nitheroy

	

2.0	 28.0	 19.0

	

2.2	 29.4	 18.4

	

0.0	 27.0	 22.0

	

2.0	 27,5	 19.3

	

0.0	 27.8	 19.9

	

0.0	 26.2	 18.8

	

0.0	 27.4	 18.4

Nitheroy 	
Rio Comprido 	
Gavea (X) 	
Olaria 	
jacarépaguá 	
Corcovado 	
Ilha Rasa 	
Pão de Assucar

Haddock Lobo 	
Jardim Botanico 	
Copacabana 	
Encantado 	
Madureira 	
Campo dos Affonsos 	 ...
Deod oro 	
Rangi (X) 	
Santa Cru7 
Penha 00 	

•

2.4

0.0
0.0

28.0

27.4

23.6

26.7

18.8
19.0

19.2
15.4

1.0	 29.0	 • 19.0

Nota: (X) - Não veio telegramma.

As temperaturas c a chuva foram lidas no dia 8 ás 7 horas. A maxima corresponde ao dia de homem e a minima
madrugada.

Giolpanlxia	 Ii 1	 tionao., do	 66.961 	
Itra-il	 Imivria, da e.avilal I : vd p ral	 4.274 	
-	 li-a geral .los	 Tipri,otio,;• ¡r 	 125" lo-

	

toria ilis phIlli) 31, :1" extractjão ili atino	 33.371 	
do 1 .. 1 27: realizada vin	 li foNoreiro de	 21.612 	

	

benofivi.	 las inslifuiçõos MC11-	 35.535 	
vionada .,.. »as lois	 dperou.:-: p io vigor.	 68.133 	

	

(10 P Ont	 vilvbrado Pia 8	 13.312 	
do	 Inifiihro de 1921_ la 1ro,91radorin	 50.619

	

1;vral da FaLP0da IIIItI lia. dn ThPs00un	 7.995 	
Nacional:	 24.627 	

55.417

• •

6i1. l5 
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5.551	  	 200000	 •
	 , 	 ,
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•
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"S"	
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11.877 	 	 48.533....,

	

48.852 	

	

16.588 	
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1.909 	
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1008000
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24)418004)

• 1~00
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53  093	  	 I 1 n 111,0 w
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4.'73 P 100Wf1,
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Os	 1111111.1'1)S	 te,,.,
4$; 0-4 »morros Nolni»ado z eu 1 Ipplu
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dos PM .51.
,	 fisval das 1011 , Has. do 4r.:overne da
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Ofnionria.

0:0008000 30.858 T. • •L• •••

;008000	 7.542
2008000	 1.78:3. • •	 . • • .-., ft 	

11"ft° 68.236. 	
21"66 29.636 	
21" 1" 37.814 	- ,00$000 1 69 .117...	 .....2o08000 17.355 	

2008000 15 561
200.S000 28.452
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Praças
	

á0 d/v

1.ondres	 	 .....••.. 	 1	 p 29/32
Pads 	 	 8331
Relia 	 	 a. 	—
Hamburgo (ret-mark) 	
Portugal 	 . .. 2  _ _ .
Belgiea (papel) - .. x ... ,....-.....: -
Hespanha 	 ..•••:...
Suisse . . • ... ........ ,....4„.•,•.•••......•.•_c
Suecia 	 ..f.•.•,..... 	
Noruega 	

1 namarca 	
• •	 • e

Za:s • • •••••••.

• :c.))Beigica (ouro) .
Tebe!èo-S10-vaquia	 •
Nova: York 	 ..... • ajo

Monte-vidéo 	
Buenos Aires (peso-papel) 	
Buenos Aires (peso-ouro),.......••:	 :
Hollanda (florim)....,. 	
'Japão (yen) 	 •
Humania 	 .....
Canadá •	 . •
Austria 	

A' vista

5 27/32.
$333
$362

2$009
$439
$236

1$432
1$635
2$265
2$190
28265
1$182
$252

8$467
8$585
8$536
8$020
3$395
4$150
$047

0190

-
Soge
sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre_
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
Sobre
SObrf'
Sobre
SOitre
Sobre

••••••

•••nn.,n•

8$400
--
--
--
--
--
--

Moedas

Vales ;ouro) ,	 4$631
,Escudos (papel) 	 . ......	 • • •__,•

	 $430

Termo
.	 COTAÇÃO

MEZES ••	 VENDE-	 COMPRA-
DOR	 DOR.

2' COTAÇÃC".
VENDE-	 COMPRA.

DOR	 DOR

Fevereiro,	 a. 298500 120$000 308500 298800
Obro • 	 30$200 30$000 318000 308600
-Abril	 .•
-Maio	 •	 . 	
	 	 31$100

328000
30$800
318700

3 1$500
328500

31$200
328000

Junho 	 	 338200 32$400 338000 328600
Julho	 •	 •..• Iro •:n •n • 33$300 312$700 33$600

,
32$800

Vendai!, ••••n ••:•:•;41:4 • a. 110.000 kilos 130.000 kilps

	Café 	 xI
. Baccal

.	 Enteadas .-. ,,,, :I, •;"az•rsc• •-• a. • Ira ara oba 31,1 •-• rlirea, gra :1-1,..3r. salwvp	 t91.875(

	

-.; Sahidas .• ,, ....,w,...rick..:t3. e .A..a."..,-,..r.-•; n ,.ov.fia--*Ims:.x..›.:•:.~	 r„...0•81800,,,,u,
gxistencia . f„ . ..••-• • . Litre n a,•,!:*"._*"..Ina_41211.Kokal2.20

- Mercado, calmo., 	 , 1.
Preços por:.	 ..

tr-, PO 3 . ... 	  .c., 	 :. c•,.... a ......aza ire enn :inelpewsZpu	 -,39$200:
Typo '4 .. ••-• • • •,...Vs› a • • '•3 •:• ..c. •:* • Xklyiril • C•2 •112..1.. :41•1g044.1	 38$791N
1_,.'vpo • .5. •• • • • 1;4, r• •• • • • • • G.,• '
rrypn. 6,„,:" . •	 :., 2,,,,,,:„.-... ',a 4,. • • "ma • 11.11 • a .-•±•.:•• nW:a:•ra:•:,14,_• ~I
1'YP0 7 !ah . ....... • • • ar.• • • • .. .	 11ILCIP .4.11•09;•a"•_~
Ty-po 8 .. ,,,.:...„,.., .•....-....,... • , 1n '•i-V • Nra"..-a "à •N-Ire•-•-•21‘ .: jile/•••._	 ___

- I ;	 0.,SYndle0. ,,Nuttgs 2'assara, ....,, —	 - . _ 	
. _

4,39..11 •110 111,1.1111id	 ,3`. 88200,
f:37$70tX,
1;37$20

TOTAL:
DE

VENDAS

13RCOLSI

ornarAL 1'eVareir0 de ,
_	 -

24$400	 24us0 . 23000	 23$725: 1•9•••
Junho	 . 	 .23$200	 2297õ' 22$9(P0 	 4$6751
Julho .•	 	 Sivend.	 21$726 22$500	 21$850.
'Vendas	 . 	 . 2.000 -saccas 3.000 saceas 5. 000;

N266	 rl -f eira

PARTE COMMERCIAL
(AMARA SYNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Cantara .:Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Mercado: . a cotação, Calino; 2' cotação, fraco.,
Disponivel base tYPO 7, 37$700.

•Mercado firme.
'N'eralas, 4.555 *sanear..
O syndico, J. Nunes Tassara.

COTAÇÕES DO ASSUCAR
Dia 8 de fevereiro de 1027

Termo
1 4 COTAÇÃO	 2' commftle

MESES	 VENDE- COMPRA-. VENDE- .COMPRA.--
DOR'	 DOR	 voa	 . non,

4010 . 44$500 44$100.
458300 468500 .45$100
468000 468600 46$600
468800. 478000 46$800
45$500 468500 458900
458600 408000 45$800.

Mercado: 1' cotação, estavel; 2' cotação, ealmci.:
Disponivel branco crystal bom, fiorninal o sacro,
Mercado paralysado.
.0 sYndic0, J. Nunes Tassara.

COTAÇÕES DE ALGODÃo
Dia 8 de fevereiro de 1927

_Fevereiro
	

45$000
Março . .• • .•••••• 46$000
Abril	 : 	
	

147$000
Maio	 	 .:••131k. 47$300
Junho . . 	 • •-• 1478000
Julho • . 	 	 •
	 468000

Ne liai S	 La:.• • 	 a.r.à3a

TOTAds
DE

$acco_4.,

••••
.....
1•••••
du..

1.000 saccaá	 1_,00M

, Bolsa.

	'Apolices uniformizadas de -1:000$, 5 fo..-.-.- ....... ,_ 	 690$000

	

Apoliees diversas emissões de 6 %, miudas; nom.., 	 900$000
Apolires diversas einiss.ões• de 1:000L 5 To , nom.:c 678$000

	

' Arwliees• diversas . einissões de 1. :000$, 5 %, port.,	 606$000
Obriga-eões do Thesouro Naoional-de 1:000$, 7 %..: 9001;0009	 .(Mrigações I'errovierias . de 1 .:000$, 7 ,% .(1° emis-

são:, • 	
obrigaeões Perroviarias-. de j . :000$, 7 %, ( 1` em i s-

sãà) . 	 ,	 , ,	 8308000'
A oi•tiees emprestimo municipal • de 1906, part. • 	 -141$000 ' • '
Apoliems emprestimo municipal de 1917; port,;c:.:„,-, - 1355ow
Apoliees emprestirno municipal de 1920, port 	 :	 13(401)0*
Apolices emprestimo municipal de 7 %, port.,- (de• •

ereto n. 1.535) ..	 .,. 	 •	 1508000' •
Apoliees emprestimo, municipal de 7 %, port., (de. " '' •  -

ereto ri. 1_550) 	  	  . 	  ' 150$000 .

	

Apolices emPrestimo municipal de / 8 %, port. (de-	 .	 .
ereto D. 1.933) . 	 .	 170$000'

Apolices en-tprestimo municipal de 7 „%, port.. ,(de-,,.
ereto n. t.999) 	

....

	'  .	 1 .4450, .
Apolices emprestimn..inunicipal de 7 %, pert,.„(de-;

ereto n. 2;097)  " -	 •	 •- .	 .	 .,- ,• 11400
Apolices da Prefeitura de . Nitheroy de, 100$, 6 % -

port (3" série) 	 -	 * n 	 	 64500'
Apolices do Estado do Rio de Janeiro, de 100$, 4 %,:. , •

poli,:	 	 ....... ,•..:••••,......W	 • 1 00 sei, '•
	Banco Portuguez do Brasil, port,.-.:.-c:0:._,:._........,...•;	 195 0, . -.

Banco do Brlqil 	 :I: ..... àa r•ra • .•:•;fil.••;;•lee:•'ir,Cle ,•:•• ' 2,9,2 Ov ,s .....•	 .-.•	 _ 	.	 .
. Secretária • da Camara SyncliCaT de: ílio de Janeird,•

ck fevereiro de 1927.— Avy de Almeida e •Silva, syncjj.co...

JUNTA DOS ORRÉTORES
coTaçõns DE CAFE!'

pia 8, de fevereiro de '1927
,Terin0 • •

l a COTAÇÃO	 2. COTAÇÃO

	

NEZES	 N'P:SDE- COMPRA:- VENDE-- C014.1PR--
DOR	 Doa,	 pon	 DOR

1,'ÚVSTeirD	 258800 25$425 25$500 -25$200
la	 a•	 125$500 2k$276 20200 24$900

e.„,	 e g,58150 25LQ00 211700 2.18600

828~ 	  tivkr,tado: 1 e 2' .colaciócs,
DISpónivel base typo 5, 32$ a 33$ por 10 kilos,
Mercado firme..'

- 0 SYndiro,	 Nune, Tssara4.	 .. .
MERCADO DISPOÉIVEI;

Movimento do dia 7,
Assacar

:Mercado, paralysado.
- • !Peego do branco crystal, nominal,

Algoddo .....

:Entradas, •não houve,
Sabidas	 	 	  •	 VP:Slor*A-Vi

	

• •• •••-• • •.11.1.1.1 3.11:11 .• 1J 131	 2a_Existencia . . 	

Mfik44cris .uâo houve.,
ahida.s_ .	

,
,sisitèrwIa: ..,.,. .•	 ...	 ............ ir..:••••-• sni • .;.;.:.;i-..;•..;.;.:.;i-..;•.:• àááLáca,,à£	 1.3.6a• 

. , . AlereadO,-.firme.:"."...".-".."-"---i--2'	
23.4.9...a

..,.•	 l'reco.s, por 10 kilos:' 	 .

'm .itjes. t, e . G... ... !•• ..... :. •:.• •_. ..mal-•,...-• 1.10, •a_f g._-......... U5000 - N 36$001.11

•Rinnigaa Aorteg. 'ir; 13C•:•. • ._..:.w........5....1.àájm:.21	 i#900. a 35$0o0,
ectiains . ai , ai 0'431;•211.11C• IMIL17:• E.,ei *II 1•211.•;.•*.u., . 32e000 ' a 33$000t.

•, •-.• ,„ .	 !aulista x: me et • a_a .~.3,:e.-ir.t.):••••C•I• • -apra'• •-•', •37 . 53 soog g 34$018

•••

iTOT-A-1.1
DE

yENDA4
Bilo4

*-

i-

210.00.

_



19261927

Ouro OuroTotal PapelPapel Total

11reo!.edoria	 !.1k1rie1 o Fedeval

	

11,1111:1	 arrvc:idada	 lll I
a	 ;	 ii	 rf'N

1.11'1111a a urncatlada elo 8
III	 rI' \ 4` 1 . 1 . H 5	 dl . 	192;

Éln	 Ii aipvriiiilo p 	 de
IW26	 .7 I : 188891

1)ilf..1,110	 11a	 mak
vim	 I92;.	 .	 .	 ......

•IffiaMMIM

JUNTA COMMERCIAL

'1.9i8:Gi188611

r. —O .	 :1267

RENDAS PUBLICAS
itifandega do /tio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 8 DE FEVEREIRO DE 1927

4.

Renda de flore 	 281:24198 299:187$925 5804C0$123 220:557309	 21i3:935r834	 44:523 19:

Renda até 7 	 1.245:333$695 1.290:738$235 2.536:076930 1.384:074$122	 1.190:417$409 ,	2.571:491$53l

Total 	  1.526:550$893 1.589:926$210 3.116:477$103 1.604:631$431	 1.394:3835293	 2:9.1):014k722.

Differença para mais 	 195:542;917 117:462379 78.080,5538

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (4$631) 	
Renda papel 	

Total 	
Papel e ouro convertido até 7 	

Total em papel 	

299.1 )75925
—

1.601:481 '5.613
7.072:260 131

8.673:7415744

SE:SÀO REALIZADA ENt 31 t E JANEIRO DE 1927.

Presidente, Fernandes Couto — Director,
Dr. Lidoro Campos

Presentes o presidente Fernandes Couto,
es deputados Burlamaqui, Sayão, Yá, Brau-
lio, o supplente LePe e o director da seerc-
Vida Dr. Izido:o Campos, foi lida e appro-
vada a acta da sessão anterior.

Faltou com causa justificada o deputado
Teixeira.

Expediente:

lO houve.
Requerimentos:

De. Antonio J. 1.. Proença, reclamando
c...:ntra o leiloeiro Ar ildo ,ias.—Tome-se
P r tenno a qt:CiX;1, assinandu u queixoso

petierio.

Da Companhia Brasileira de Productos
em Cimento Armado 'Casa Sano'' , para o
ardi vamento de seus estatutos.—Deferido.

Da Albinia Versicherungs - Aktien-Cie-
sellschaft, para o arehivamento do Diario
Official (nrorogação do prv.o).—Deferido.

Da /A.cliener & Muencliener Fener Versi-
cheruns-Gesellschaft, para o archivamento
do Diario Official (prorogação do pra,.u).--
Deferido.

Do Banco de Credito Geral, sociedade
cooperativa de responsabilidade limitada,
paia o archivamento da lista dos novos
socios.—Deferido.

Do Banco Central, sociedade cooperativa
de responsabilidade limitada, para o arehi-
vamento da lista dos novos socos.—De-
ferido.

Do Baaco Auxiliar do Commenio, para o
archiwanento da acta de assemblea extraor-
dinaria (liquidação).— I ideeritio pelo pa-
reer.

Da Companhia Artistica Amerisana. para o
ar,:h vamento do titulo Official
Junte a certidão da a ta de constituição.

De Aaspro dr. Com p ., Arnerico Andrade
& Comp., A'poim & Comp , A. Gon:alves
& Santos, Baptista & Mattos, Badauy &
Comp., Baptista & Ribáro, Estefan K •
r,m, Garcia & Pedroso, Ibá Comp , J.
Mello Andréa & Comp., Kaled & Fares,
M. D. Fe reira ...R Comp., M. A. Oliveira ,R
Comp., Otto Rutard & Comp., Paiva S: Ra-
baça , Rodrigues, Barcia	 Comp., Santos
& Soares, Sclunid S- Comi, L'initada, Stuni-
mel & Comp., Silveira, Rocha 6 Comp.,
e Theophilo Zcidan & Comp., para o archi-
vaniento de seus contractos sociaes.- De-

De. Almeida Lnião (R Comp., l',..::-.•ardes
Corra	 Comp., David da Cru ,. 6 Comp.,
Geo. Brvers & Cern? „ J.i(...,ens	 Golds-
çltulidt e .Lcbrinlia. Teixeira dz Comp.. paru

o archivamento de s as alieraçj•es de cola
t	 (Ver das.

De O. Waeli:eldt & Com,, para o ar:Iii-
vamento de sua proro ..; çio de e: tit..aca).—
Indeferido pelo parecer.

De Alvaro '‘aschnento &Com?.. I..:mitada,
AlniLida & Nloiaes. Bastos C.: eria, 1 s . M.
Costa & Comp, Beduim° Teix . ira Cocup
H. Martins ez Comp., J. Loure .ço	 Irmão,
J. P. da Silva & Comp., L. F'. de Oi.veirt
6.. Filhos, eves Guimarães. 0:dunha &
Mamão, Pires 6, Vieira, Silva, Rodri ues 6c
Fedia:ides e Vi r: orio & Comp.. para o
axhivainetito de seus	 --- Defe-
ridos.

De Martins 6: Simões, para o archivamento
de seu distrac:o social,— indeferido pejo
parecer.

De Soares, Dias & Comp., para o ar,:hiva-
mento de seu distracto social. — indeerido
pelo parecer.

De Cio:lia, Ribeiro & Comp., Paiva &
Masello (Si Costa, Baptista Rubis,

Fo,.tinhas & Ferraz, M. Marques da Silva,
Horacio Beni;no Rocha, Francisco Cases,
A. O, Santos, David Grosman, Jos . Sal-
vador Latorre, Luiz Pe relber,.;. Mirana Fer-
nando, Gentil, Ribeiro (S. Comp. Lopes Aur
& Comp., Levy, Santos •,R 1 omp., Labora-
todo Chlorodont Limitada, Fab ica de Para-
iliS. s	 Limitada, Catran . riu los C

ittipaldi & Palinieri, para os ref..istros de
sias firmas.— Deferidas.

De Alphonse N. Aslan, para o re:ist,.o de
si a ti nua.-- Indeferido pelo parecer.

De Carvalho, Silvino & Comp., para o re-
is ro de sua firma. — Declarem :ia segunda

à da'a do inicio das operaçõcs.
De Antonio Joaquim Areal, para o rcgistr0

de sua firma.—	 a tirma.
De Carlos R. von Schwerin, pedi-do para

ser nomeado tra.luctor •atl-hoc • de
vorta ia ao remira-ente.



2"68n ria-fri mi 9
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P'1,•vi,	 i ri) lo 19?/

.	 .
De Palla.lio Tupinambá, pedindo . 30 dias	 De Baptista & Ribeiro, firma compos'a Zeidan e Fouad Jorge, para o commercto

rk. licença.—Deferido.

	

	 dos socios solidarios João Baptista e Ma- de fazendas; 'etc: á praça Quintino BO-

' De Guilherme Fortunato de Alpoim, apre- noel Ribeiro, para o commereio de qui- cayuva n. 9, com capital de 300:000n0.
contra .,tos:' Sentando a autorização d 	 Alterações deada a sua senhora tanda, a rua do Bispo it. 30, com o capital	 .

&D. Maria Oddina Borges de Alpoint, para de 4:0)0$000; 	 De Almeida Irmão	 Comp., retira-seO
c'etnni2rciar, afim de ser fe;istrada.—Regis-	 De Es i e ran &Karam, firma composta dos Socio Duarte Esteves.de Almeida recebendo
t

	

	
. .

Ve-se:	 socios solidado Pedro Cald Estefan e Jorge a importancia de 51:107$725, continuando a
De Kelion Freire de Mesquita, apresen- Karam, para o commereio de meias, a • rua sociedade com os demais socios.

tando o seu diploma de guarda-liVrospara Senhor dos Passos it. 128, com o capital	 De Beraarde, Corrêa & Comp., o capital
ser registrad .—Registre-se.	 de 40:00.)..m.',00;	 social passará a ser de 80:000$000.

De João da Silva Co ta e Eduardo & Gon-	 De Garcia- & Pedro o, firma composta dos 	 . De. David da_ Cruz Sc Comp., o capital
çalves, pedindo trrnsferencia de seus livros socios sol'ill • ios Hylario Garcia Y Garcia e Social ficá elevado á 50:0003000.
Copiadores.—Deferidos.	 Joaquim Pedroso da Silva, para o 'com- 	 De David da Cruz & Comp„ o capital so-

•'.• De Rodia & • Cabral, pedindo • transferen- mercio de botequim, á rua Bcnedicto Hv- dal fica elevado a 50.000 •$0,.0. .
cia de seus livros Diario e Copiador.—De- polito n. 134, com o capital de 10:000$030; 	 De' Geo, Bruers & Comp., retira-se o

•ferido.	 De Ibá, firma compos'a dos socios soli- socio, Hugo Charles Braun recebendo a im-
:-/vlanoel • Maximino Baptista, José Ferreira dados Ibá Jobini Meirelles, Edgard de Bar- portanda de 20:000$, co • tinuando a socie-

Bastos Caulino, Antonio Ba ,..tos de Pinho, ros Pereira e Urbano Alves de Souza Pea dade com os-demais socios.
M. D. Ferreira, Amadeu Marques, Antonio reira, para o commereio de commissões;	 De Jurgens & Goldschmidt, alterando a
de Seguira Ruivo e Moura B asil.—para o etc., com o capital de :-0:0005000; 	 clausula sexta do seu contracto social.

.cancellamento de suas firmas.—Cancelle-se. 	 Dei. Mello Andréa & Conta., firma com-	 De Lebrinha, Teixeira & Comp., retira-se
De Joaquim Pereira Juni • r, unico sccio posta dos socios sofidarios, Ju l ieta Mello o socio Arthur Teixeira . de Faria recebendo

a -. 1idatio . da firma Pereira Junior & Canto., Andréa e Jos'.': Alves de Albuque.rque, para a imaortancia de 5:000$, continuando a so-
pedindo . ° cáncellamento da' referida firma, o commercio de preparado pharmaceutico, Cidade com os demais.socios.
—Indeferido pelo parecer... 	 á rua Professor Ciabiso n. 253, com o ca-	 Distra,:tos:
••De Marcellino d'O iveiro Bra n'a, R. Sar- pitai de 10:000'000. 	 De Alvaro Nascimento & Comp., retira-

'raf, Albino Gonça l ves Ribeiro,.Felippe Julio Da Kaled & Fare, firma cemposta dos se.o socio,Feraando Paiva Guirn irães, re-
Chiana. *Olavo Nascimento, Octavio Caiu- sodo g Solidariós, Elias Nicolas Farê e Nagib cebendo a importanda de 15:000$, ficando
ri.(j5 & Comp., Raul Freitas 4 Comp., Pe- Chek Kaled, para o commercio de fazendas, corn.o activo e•pas .sivo o socio Alva-o Quei-

. reiranàbriel 55:: Comp., °pedindo annotação etc., ã rua Senhor dos Passos n .. 2.0, com o roz Nascimento na importancia de 15:0005.
nos seus registpos .,de firmas. (mudança de capital de 12:030'001 . 	 .	 .	 . -De ,Almeida & Moraes, -retira-se o . socio
sále).—Annotc,se. De M.D.:  Ferreila & Comp., firmã com- Joaquim Moraes de Sou-a Fortuna rece-
::Do C • stro & Waldernar, pedindo annota- posta dos soctos solidados, Manoel Do- bendo a importancia de 5:000$, ficando com

Cão • no seu rfegistro - de. 'firma. (abertura • de inin itieS' Ferreira e Arritir José x,'on erro, o activo e passivo o socio Aiitanio de Al-
fi1ia1).—Annote-se. ' . • ,. 	 • Para o Comniercio de fazendas, eter.•,' .á rifa meida na importam:ia de 5:000000.
„ De jesSouroun & Negrine, paindo . a teti- Urtmava-a n: 95, Com • o capital - de	 De Bastos & Pereira, . retira-se o. socio

.•ada de 'sou contracto social.—Sim, mediai- 120:0a0: 7•000.	 . '•	 Antonio Rodrigues Bastos srcoebendo a int-
1.•: recibo firinado ,por tádos. ; Os socios.	 '	 ...pe M.A.. Oliveira' & Como. • firma com- portancia de 2:R15.5-, n•10, retirando-se tam-

D'A Compatfnie des Magazins kleneraiix posta • dos socios shiidarios, Man- cl - An- bem o socio Antonio Pereira Guimarães re-
ei- Entrepots Libres ..crAnvers, apresou an- tunes de O l iv2ira" c Salvador' Ribeiro, para cebendo a importancia de 5:001,000.
do balâncete ‘ de •armazens.,:goraes.—Arcai- o ' commerc.:Cl. de ' - relQ,..ios, á'• rua • %ten. s	 De F. M.-Cbsta & Conto.; retira-se o so-
1 ll se. .	 .	 Avres n ,.220, com o capital de 59000:z000. cio Fenelon Macáado Cosia recebendo a mi-
.„D'A.CompanItia •Armozens Genes dos Es- . De dtto , Renard & Conit.V., • fuma com- por alicia de .4:415,-420,• ficando com_ O

•ti los de. Minas e Rio (2),. apresentando o posta ' dos sOcift's SoliclImios,': Alvfiro de .activo e
lancete d	 tn,e arazens gcraes . e edital sobre 'Cerqueira‘Coelho, 	

passivo a soda D. Luiza Machadoiiiit.

'.	 ••	 •

Edvard 'cle: -Atbdquel-que Costa na importando de 25:05 i$940.
(apwovaçáo :Ale tarifaa.;- , Sellein devida- Alves.Maia, Jos .;• tivaro 'Coellts),, Pr. Rubem • De .Her,minio Teixeir 	 thi & Comp., retira.

-	 ,•	 .	 .	
.

.	
Nogueira' da Gama' e Otto Ren'itid, para o -do-se o sedo liorm.:nio Teixeira recebendo.	 ..	 .	 .nente os . docrunentos . .:.-
cOnfinercio de commi sões„ etc., á 'ave- a importanc'a de 15:00d ;, ficado o activo e

Relação dos confraelos,. dÁslractos c alie- (lidá Ria Branco o	
:•1

..47, com t	
importanci de 1009:000.

o, capital de pasaiVo.o so: io Dal z Tol do Bittencourt na
. raçO?s, arelavados em sessão do dia 31 de 100:000;0n.	 - .
: janc:ii,o Se 1927 - ......,r	 De•Paiva & .R-abaça, firma -composta •iMs •• De . 11. Mart ns & Comp., retira-se o soco•:	 O	 3. 

saci os ,.-exlidar-ios, k:tonio. Rabaça Paiva .e -Gattriel Pe:eira de Souza' recebendo a int-
Contractos:	 ,••J	 Mi:0Mo Paiva .Raltaça, Para° conimercip portancia de 4:0003; fican o com o activo e

'De Aapro &rotnp., firtfá ,compos 'dos cltrçimitich.wint á .rua Conde .Clo Boinfim nu- passi o o sodo Henrique .151a tins na impor-
meup., 	 o.eapital.de ,4•::5í)0'000.

Lachmann è pa Soda conitildnditaria 	 . , . -•. .	 •
-	 PAIDé Rodrivues,,.Bareia. •0: Conto., firma	 De J. LOu.enço& Irmão, ret:ra-se o socio

tancia de 4:000 000'socioS solitdariOs ..Kalle Aapro-e l'• a t irits
Costa & Comp., para o commercio'de composta dos saciassol:dariosí Fran aseo Jfilião Lourenco Vicente receben..o a inipor-
agencias de navegação, etc., com o capital Mfruez Comino, .1Q,Sé . Saciifo . -Barcia.e,(1,er- tancia de 3:500$, ficando . om o activo e
de 250:030$000;	 -mano Nuúes Rodrigue3.-"Para -.o ,eonfinercio passivo o socio Joaquim Lourenço Vicente
ers)ot -2.1fflorietx .Aiiktratie.. & 	 irriportanc 'a de 11:82,8640. .-.. - 	 .lirn. _	 de. ..bar, .e.r.-,.., á -rua aT isz! 'oacle..cle -Pirajá 	 na

composta dos socios solidarios Americloa u.:.-491, com: o capital de . 33 0W000.•:...... .	 y. • fle J . . }-'.da Silva (SL ,Comp.;3 1etira-se o
Andrade e, Edua.rdo Machado,para o	 ••De. Santos (9.7 Soares, firma . eómposta dos José Pereira da Si'va recebendo -a-. impor-
me cio de MidetraS, etc.•,•'be 	

com-ceo do Bra- .-socios.solidarios; João .SoarbS.: e Salvaldor tan ia de. 124:825$150„ficando com o activo
gança n. 41,"córh o dapital 'de 10:00%003; San'os, -para o •eosninercio •de.á'etier,pho- e, passivOaa 'Soei° C 'sat . Francisco • da Si va

De Alpoim & Comp., firma composta dos • ir
to ,i 

1
gaplrico, à- rua

 o Capial de30:000000: .
i" Marechal Florriario Peixoto na miportancia. de 15:4;800Y760. .

socios so'idartos Ctuilherme Fortunato de ' 	 •• • De L. P. - de O iveira & Filáos, pelo fane-.' )N,'.A	 .•.
Alpoim e Waldpinr Alpoim e da comman- ':DO-ScIttriid - & Cdmp. •.• Limitada; firma cimento do sacio Luiz Pe:eira de Oliveira,
di taria D. Mata Ondina 1360es de Afpoim, :' cbmpOsta -aos sociós soli-iattiáss Jos& Cicibat, re-ebendo„sw perkirps a importancia de
pára . o commercio de café,. etc., á rna Con_ .Q:...tavio M'artins Barreto e Karl . .-Schmid, 50:994$258;'fie ,ndo c•-tt • i3 activo e passivo

lh • • Sara ivar" .	 ; 6' •	 .c pi a e Pára o c	 -herdo de titnductiàs nimicós ..ti it9S„SOCiOS José da Silva Oliveira e Luiz da
2b0:oogwoo; • ' . "" , • •i - • ••	 • • .:•	 rtfa Fila•riciseo Eugenio m: . 111", , cOm • O'capital • Silva Oliveira na importancia de 40:000$000.
"De A: G onçalxPeS &Saptbs' firma éont- • de 45:1)00000.._• . '..,_:;.. •.:;,. : ..„ ; , : .; :' ;.: z ,	 ` 	 ' '1 DO Neves 6,sflairnanies, retira-se o so:io

posta dosSocios •solictarios. Antonio . joa-	 De Stuntincl & ;Comp.. fuma composta, „ .	
.lot.e Baldaque.Guimarães recebendo a im-

quitfi Gonçarves . e . Joaquim idos Santos, para 'cb..'sdliaariO, IiiSeSt:tiiiimel'è do" soem- com- -mr. _ tancia,de:20:030$;•fica	 mndo co o ac,ivo e
• o cointnercio de molhados; Mc., d . rtiat'da Aiatidithtia, .13-futto"''VAsseis'.e.it; slitita a com- •papssivootao.socio Antonio Neves. i	 ,

unha & Mourão, retira-se o soei°America n. 28, com 'o capita' de 15:000$000. iticrpTei,tie'impo .ef4"da', etc.,,n.M",ó_eàpilal
a d'Ii3 .:Wor00 :" - "	 Secu-ndindOrdunha•receL•endo a importancla

' De ' Baptista & Manos; :finito; composta 	 . • • '•-•	 'de.3:000$, ficando- com o activo e passivo
• dos sacias ' solidados Manoel', Maximino	 De Si:veira, Rocha-& Comp., firma com- -OSDcio Matíael•Mourão na linportancia de

Baptista e Antoniojtisé; de Mattos, 'para o .post.1 ilv soçios -sqliçlxies Alvaro Garcia -8i ..-{50et000:1" .	 • ' . . • .	 •	 • -

cornmercio de camisaria,. á rua S. Jose n. 8, "ti'd''SitVeine i 'FilAlielk.:0 tãtarrAl''da'''Rddlia - De Pirest& Vieíra,•retira-se o soem Ma-
coin o capital de 50 0O000, ' '''. •. '	 Pinto e da socia c. mmanditaria D. Maria etnoel Joa	 vqklim-Pirerecebendo a importancia

.Dè'BadauS.; &-ComP., firfna'éOrtipos'fa dos Carolinh tiartià da Silveira', •para'o'confiner- de 5:000$, ficando com o activo e passivo o
'Sócios solidaéids Badauy-frabib El •Bal'nj • e cio.,madeiras-,etc- t , • á.' rua P,..ânna,Nery „soda .Antortio Vieira Mendes ,na I.Inpor.tancia
D. Emilia /vlagalhães, para o coMmercio de -..n,...,164-..sout,,,cap04,_do 100.0G0J,009.,-.. , - ;	 ,cic,;Ç,:.000,013,.•, .	 . i	 .

....photograpIlia,. á.rua-da . .carioca n,.. 27 i coni „i; ,DA;a1;11q ()Pil i t94Ril-l a rl....4:t ç-Ar.1/1)•., , firpa ,spe Silva,. Rodrigues a' l':.tn,and'e:s,, teti-
o capit41, 140;q0,04300.t. ..:, ,e,' ,- -	 :g.lniri9;3pt.;d0..ftosks?f,:kspiwggis5 -TjjeopWo • rim-se os sociós FranCiscd-Wedriitues 'e .Ma-
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moei Fernandes recebendo a impor'ancia de
7:50W, ficando com o activo e passivo o
socio Alvaro Pereira da Silva na importancia
de 15:000,50O0.

De Victorio S: Comi., retira-se o SO7i0
N'ictorioSart;ent:Ili recebendo a importancla
de 13:030 : , ticaldo com o activo e passivo
a sacia D. Pohertina do Couto Almeida na
importancia 10:0095.000.

EDITES E AVISOS
1%IINIS1'. E1(10 DA FAZEND.t

Tribunal de Contas

Pelo pre. ,nt. rlita t intimado o ex-
ej. erivão da :11Sil da Rendas do Porto
XaVivr, ite F.fuLIO tio !tio 4;rande do sul,
Alvaro Baptis t a Taixoira. para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação ciaste. allagar o que for a ban,
de SCUiz direitos, produzir documentos.
eu recolher aos cidras publicto, a quantia
do 320$. atcance proveniente da salto dc.
nomeação qui' não pagou. verificado no
i n roces,, o de tw,;arla de suas conias. rela-
tivo ao periodo de 4 de favereiro a 31
de maio de 1922, sob pena de revelia.

Terceira Direatoria de Tribunal de
Contas. 22 da poli iro de 1927. — Mario
Ner..tan de rigueir ,:do, director, interino.

'Tribunal de Contas
Pelo presante edital 	 intimado aex-

figoiifi do Correio riu União da Victuria,
.3:0 Estado oo Nacauã. 4:tooareindo
para. III) prazo de trinta dias, contados
41a (lata da publicação desta. allegar o
.que for a beto de seus direitos, pv0411'-
711 11(winnen1us, ou recolher, aos cofres
publieo, ii importancia da 3:289$118.
zilcanee verificado no processo de toma-
da de suas contas, relativo ao perioilo de
25 de abril de 192:3 a II de setembro de
1921, sol, pena de revelia.

O alcance provém de:
2:1 .1'4918, de saldo a menos reco-

lhido;
lis. 1:023$500, de extravio de dous

„rogistrado;
fts,	 128, da extravio de uni alicate:
lts. 108$, de sello de nomeação que

não pagou.
Terceira Directoria tlo Tribunal de

Contas. 22 da janeiro de 1927. — Maria

Seleto?' de Figueiredo, director, interino.

Directoria da Receita Public!

Por esta secretaria da Directoria da
Receita Publica do Thesouro Nacional se
Jaz publico que a contar clesta data, fica
marcado o prazo de 90 dias para se-
rem apresentadas á mesma secretaria
quaesquer reclamações sobre o pedido
feito, para os effeilos da restricção le-
gal, pela Companhia Paulista de Louça
Esmaltaria e a Fabrica de Ferro Esmal-
tado "Silex". Sociedades Anonymas com
séde na capital do Estado de ão Paulo,
no sentido de serem registrados nesta di-
rectoria os productos da fabricação dá
mesma companhia, abaixo descriplos,
similares de productos de origem estran-
geira (paragraplios 1" e ff' do art. tr.
do decreto n. 8.592, de 8 de março de
1911): caldeirões com tampa, eassarolas
direitas, eassiirolas de bojo, chaleiras do
bojo, chaleiras de fundo chato, frigidei-
ras com azas. frigideiras com cabos, fri-
gideiras para ovos. marmitas, fervedo-
res para leite. cafeteiras, bules, assues-
reiros. travessas ovaes, travessas qua-
drilongas, tijellas com pé, tijellas sem

banheiras para crianças, banheiras
para adultos. comadres conicas, deposi-
los. esterilizadores para leite, Oires
para enopps, pias, euvetas para photo-
graphias. saboneteiros para parede,
pratos razos, pratos fundos, canecas di-
reitas, canaquinhas. parradores EOnieM
conchas. espumadeiras, colheres para
tempero, bacias, jarros de bojo, jarros
conicos, baldes, escarradeiras redondas,
escarradoiras hygienicas, nrinóes, casti-
caos. reflectores, funis: bidets, comadres
quadrilongas. irrjgadores, lavatorios,
eremeiras, bacias de rim. saboneteiras
redondas, saleiros e outros artigos não
especificados. E para constar, foi man-
dado daetylographar o presente edital,
que será publicado para os devidos ef_
feitos durante trinta dias. a partir da
data da primeira publicação.

Secretaria da Receita Publica do The-
souro Nacional. 10 de janeiro de 1927.
— O secretario, Orlando de Faria Cal-
dos. — Visto. — O director, Abtlenago
Alves.

CONCURRENCIA PURT.ICA P.'.RA o AFORA-.
MENTO DO TERRENO LOTE G-A, M-
IM E.MDRADo lio N. 1;, IbA BUA pEDItO 1-
NA FAZENDA NACIONAL DE SANT.n CRUZ.

SECÇÃO DE Fèno.

Por esta directoria se faz publico que
se acha idierla eoneurrencia, ali, ob•tli-
enchi ao despacho do Sr. director de
12 de janeiro do corrente anno, para o
aforamento do terreno acima Mencio-
nado, sendo recebidas no proximo dia

• 14 de fevereiro, ás 15 horas, propostas
nesse sentido, sern emendas nem razu-
ras, devidamente se-lidas e aseignadas.

A coneurrencia terá por base o fbro
mininio annual de 44988.

O coneurrente cuja proposta Me ac-
cella fica obrigado a recolher no pra-
zo de 48 horas, ao Thesetaro Nacionali, a
quantia de 200$, de • oia e 38$24.0. cor-
respondente ao custo da medição do
terreno, e, á assignatura rio prazo , que
lhe fôr mareado. do 'centrado 	 .afo-
ramento e respectiva carta.

Tem o referido terreno , a área...—.
1.912,m2; mede 22 metros- de frenteeom
igual largura nos fundos, os lados- tern
88 metros enal uni; confsonta ao , nor.-
te com a rua Pedro r, ao	 (,,n1 o loto
n. 1 da travessa Providencia .. de Anto-
nio Lopes Tillatoso; a este Com o lota
O aforado. a Delisario , Sont'Anna e, à
oeste, corri e Pote n. 7, atorado a Itlfr..3-
do de Almeida Corrêa.

Para Ifir?Tiores e sol are e latentes oS
pretenderdes dirigir-se-hão- á e-Aa se-
cretaria..

Secretaria da Direct)ria do. Patrirna.

,Ifi ct ,-Naeiti.nali. .13 de	 de. 1927.
O secretario, Jorge Dufrq, do

5cm.
n•n ••n•••

Recebedoria do District° Federal

1.MPOSTO Dr. INDUSTRIAS
1.:

.1" Fq.STRIGTA?

jierisoo liara 1927

Da ordem do Sr. director. ec•ofornie
rlespacho	 t8 do corrente ) t-te./. publi-
cado no Mario Offirial da taco D11-

bliN para conhecimento dos intores.-;a-
do.-; que no edital Dffildieado no DiariNi

(Oficial de 28 da novembro. de 1920, nA-•

11 .11'0E11 05	 erros:

Rua Senhor dos Passa,: o, 10. It. Si!--
a Freitas. — 4) valor totatico C. do

3:1;00$ e não 5: Voll$:.!ita..

Rita Sete de Soilembro n. 11711;o
ror,: Serpa	 7..Nlasearenhas. a clo.ssifi-,
tacão é "Itt("47.5 e Wloal'inlJU" elo
de "'meias-.

N. 103 — A Bandeira, o valor Jeca1i,*
N. o é 7:800$ em vez de 7:209$009.	 •	 •

T COITIN reCerern Ii esta dim
icei cria. atito de, no prazo de $9 dias,
pronios o,rern a puidic,aNlo do edital de
aforamento do Iole cie ierreno n. 7, da
rua Neslor, sob pena de ser offerecido
CIO coneurrencia publica o terreno qua
requereu por aforamento.

Secretaria, 15 de janeiro de 1927.
Jorge Ultra da Fonseca, secretario,.

nnn•••••••n•

Directoria do Patrimottio Naciowd.

Tribunal de Contas
pi•lo presenb• edital fira int inada

x	 qj G• 11(• COrPe	 Pantalele.
Estada de :Minas Geraes, D. ('dita Men-
des Jini q ueira. para. no prazo de trinta
dias, contados da publicação desfi », ai-
lagar o que UI' a bein de 5(918 direitos.
produzir documentos. ou recolher, aos
cofres publicol... a impurtavvia iie réis
CO$Ono. ale:inca iirovi .nienta de saldo
a nienos recebido. varificado no pro-
casso da 10Ifia da da suas cordas. rolati-
.vo perh.do de 11 de fevereiro de
1923 a 21 da novembro de 102 ,1, sob
pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, janeiro de 1927. — Mario
Ne.z.eton de Figueiredo, director lige..
rino.

Direcloria da Contabilidade

'rondo e Sr. tuini .-tro da Fazenda
idu oor portaria it. 2I. da 29 (ia ja-

neiro tiltinzii, une os fornecimentos ordi-
1 , a-rios a esta directoria, no corrente
muni. sejam feitos dentro dos credito..
Notado-, na respectiva lei da de speza. Joe-
ri ; ;.nti . conaurrancia administrati‘a.
leiloo. do capitulo 1 do titulo vil do

ti. 15.78'3. 41e 8 de Dovelohr0
de 1911. pelo prI n e r , raro poli Ivo. ib.;
()Nieto do Sr. dirvelor, eSa
ai 11 II de que da mesma tendo conheci-
teni o, u' Sr.s. commerciautes interessa-
i!: requeiram Ti inseripção de (111V Irdla

0 art. 758 (Imolada decreto, no prazo de
Coro '5' dias a partir desta data.

Quaasquar CSIliAree ill Will OS a respeito
.F.erfio Oirriaaidos pato abaixo assiguad,,,
da-z II ás 17 horas lodos Os dia,:

Secretaria da 1 n irectoria da Contabili-
em 7 de t'ex • ereiro de 1927. — _11a-

(7 . )mes .Vrt14•, secrei ariO.

Directoria do Patrintonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUz

De ordem do Sr. director do Patrimo-
nio Nacional, faço publico que pelo pre-
beide edital fica chamado o cidadão Va-
lentia° Ignacio Loreau, seus sUCcessore%
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N,. 178 Antonio Alves de Almeida, o
vatbr locativ.° é de 1.4:0008 e não réia
/-k :4008000.

Recebedoria,. 31 de janeiro de. '1927.
- A.. Souto Maio,	 escripturario.
Vis.	 F. P. Ititeno Bramido; sub-di.
rector.

Recebedoria do District° Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS
E PROFISSÕES

17° DISTRICT°

Revisão para 1927.

De ordem do Sr. -director, conforma
despacho de 18 do corrente mez, pub11-,
rade no 'Diario Officio' de 20„ faço pu-
blico para conhecimento dos interessa-
dos que o valor locativo do estabeleci-
nrento á rua Goyaz n. 448, de João Evan-
gelista de Castro, é de 1:200$ e não
1 :800$, como 'foi publicado;

E o do n. 786, da Mesma rira Goyaz,
de João Trindade, é de 1:960$ e não
1:9208. conforme foi publicado.

Recebedoria do District° Federal, 31
de janeiro de 1927. - O encarregadó
lançamento, Benedieto de Azevedo Lo-

5-res,	 estripturario.. Vjto.	 F. -P.
%Uso Bramido, sub-director.

I

Rembednria do District° Federa'

11...~STO DE INDUSTRIAS
' E PROFISSõES	 •

17° DISIRICTO .

'Revisão pára 1921

fle C/14M do • Sr. director, conforta,.
toespaelim de 18 do, corrente mez,
:cudo no Diário Officio' de 20, faço pu-
blico para conhecimento do interessa-
do que o /valor locativo do estabelecimen-
lo de "ferreiro"; sito á rua de S. Cheia-
tovho n. 13 A (fundos), lançado em nome
alo João Cardoso: é de 600-Vannuaes; e
não 6:000$ .annuaes. como por engantrk
:Rabin publicado no edital anterior.

Recebedoria do District° Federal. 31
de janeiro de 11.' 127. - O encarregado do
lançamento. TI. Veiga, 1° eScripturarin,
Visto. - F. P. Buêno Brandão,

•• -__.

	

.	 •
Recebedoria do District° Federal

LOOSTO DE INDUSTRIAS
-. E-PROFISSÕES .

19° DISTRICT°

Revisão para 1927

, De Ordem do Sr. diretor. conforme
despa,co de 18 de janeiro ultimo, publi-
cado no Diario Officiat de 20, faço pu-
blicst para conhecimento dos interessa-
dos as seguintes alteracM s (Inc deixa..
ranrde ser publicadas no Diario Official
de 25 de novembro.de 1926:

Avenida dos Dernocresticos'n. '201 -
Victorin.o Fèrnandes de Carvalho, ola-
ria --- Alterado o valor nlocativo para
4:2008000.	 •

Rua Leopodina Rego n. 16 A - .Tosé
Pereira dos Santos, botequim. Alterado

Ya1.01: lOcatin para 2;4008000.
•

Rua Nicáragna a. 13-( - JOaqiiim Pe-
drosa. Alterada a industria para "tin-
tureiro e alfaiate' e o valor locativo
para 1:8008000.
. Estrada da Pavuna sem numero

Miguel Francisco de Ci..iveira, barbeiro.
Alterado o valor locativo para 6008000.

Segunda Sub-directoria, 7 de fevereiro
de 1927. - O encarregado do lan?a-
mento, Castor Carneiro de Freitas Fa-
ria, 3° escripturario. Visto. - 1'. P.
liaeno Brandão, sub-director.

Recebedoria do District° Feder))

IMPOSTO DE INDUSTRIAS
PROFISSÕES

240 DISTRICT°

Revisão para 1927

De ordem do Sr. director, -conforme
despacho de 18 de janeiro ultimo, publi-
cado no Dia.rio Officio" de 20, faço pu-
blico para conhecimento dos interessa-
dos, que no edital das alterações para o_
exercício corrente, relativamente á rua
Nerval de "Gonvtia, deixou de sahir o
nome cio contribuinte e o numero do pre-
dio, o que se rectifica agora:

Rua Nerval de GouvAti n. 135	 A.
Guerra. Alterado o valor locativo para
1:8008000. *	 •

Segunda Sub-directoria, 8 de feverei-
ro de ton. -- Mario das Chagas Rosa,
2° escripturario, enca'rregado . cio lança-
mento. Visto. - J. P. Buc?riq Brandão,

•sub-director.

Delegacia Geral do Imposto , sobre
a Renda

De ordem do Dr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido os con-
tribuintes constantes da relação abaixo,
a. comparecerem nesta Delegacia Geral
para tomar conhecimento do lançamento
que lhesjoi feito em relação ao exer-
cicio de 1925, e pagarem o imposto den-
tro de 30 dias contados da presente data
11 do corrente.

Os referidos contribuintes feram inti-
mados pelo correio, tendo sido devolvi-
das essas intimações por • não Serem os
mesmos encontrados nos endereços con-
stantes de suas declarações.

Rio de Janeiro. 11 de janeiro de 1927.
- O secretario ,da Delegacia Geral do
Imposto sobre a Renda, 'Alvaro da Cesta
Nunes, secretario.

Numero - Nomes - Residencias •
S. 43.345, A. D. Santos, rua Senador

Pompeu n. 189.
A. E. Carvalho & Como:, rua Alpha

n. 112.
A. F. Horn, avenida Rio Branco nu-

mero 52.
A. J. Coelho, rua Ledo riL 93.
A. J. Martins, rua Buenos, Aires nu-

mero 1.11.
• À. J.. Paulo, rua da Alfandega n. 232.

A. S. de Souza & Comp., rua dos Ao-
!Iradas In.. 13.

A. Alvarez, rua do Acre n. 19.-
A. Bort° & Comp., rua da Carioca rirt-.

mero 41, 2° andar, sala

General, Sey,er -a,no u. 201, Botafogo.
•N.* 16.627. A. Cesar Tupinamhã, rua&

Moutinhorua Senhor dos Passos
n. 75.

N. 9:125..A: Ration° Valente &•Comp.
rua do Merrado n. 12.

A; Ribeiro do Coute, rua Presidente
Moraes, n. .144	 ,	 --

N. 10.747, A. Ribeiro Junior, rua dó
'Areal n. 98.

A. da Silva Bento, rua Pedro Ari:leria)
n. .13.

A. Tanant, avenida Rio Branco nu.
mero 111.:

N. 42.965, A. Weynard, avenida Rio
Branco n. 185, Palace Hotel.	 •

Magih & Comp., rua Senhor dos
Passos n. 201.

Abrantés & Comp., rua Santa Luzia
n. 89.

Eliezer de Abreu, rua da Quitanda nu-.
meto 52.	 •

N. 22.338, 4,dolf Petersen &
rua do Rosario n. 102, 1 0 andar.

Gabriel Aguiar, rua Marechal Fio-
riano n. 168:

N. 4.398, Adolf Ahlers, rua Chnstant
Ramos fi. 79.

Affonso Cruz & Comp., rua do Acre
ia. 15. •

Affonso Silva et Welfare, rua da As..
sembléa n. 77.

Alberto Corrêa & Comp.. rua Senador
Eusebio 11. 2.

N. 40.874, Amaro Albuquerque. rua
Marquez de Ahrentes . n. 151.

Dr. José (Esp.) Albuquerque. praia
de Cocota n. 121.

Meneaste° & Comp., rua Visconde do
Ititúna n. p9.

Alexandrino Rodrigues & Comp.. rua
Marii'de Barros o. 133 •

Ernesto .Alijó, rua 1 de Março n. 14.
Alberto de 'Almeida, rua do Ouvidor

D. 63.
N. 17.421, Almeida k. Tioeke, Ltd., rua

do Carmo n. 71. sobrado.
N. 40:310: Eduardo Tivpnolito Ewpr.

ton de P.Imeida. Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N 17 fon A l meida & Qintella. rua
Frei Caneca ri. 92.
' N. 22.175: Manoel Tati7 Coelho Al-

meida Junior. rua da Ciamhtla n. 236.
Elias Alves, hal do f-soividor n 11.
João, Augusto. Atoes, avenida Rio

Branco n. 47. 2° andar.
Alves. & Serrano, rua Senhor do3 Pas-

sOs n. /10 • • •
Amin & Rachid Zeitup, ruo • da Alfan-

dega n. 283.

N. 16.195; Leoritildino Cardoso de
Amorim. rua Moriz de Barros n. 427.

José Pinheiro de Animado, rua 1° de
Março n. 42.

José irerreirà de Andrade Junior. Mi-
nisterio da Agricultura.

N. 25.115,, Antonio Modici & Irmão.
rua, José Mauricio n. 129.

N. 19.080, Francisco R de Araujo,
. rua Moncorvo Filho n. 64.

20.714. Henrique Ferreira Lie Arai/.
jo. rua José dós Reis a.. 41, Engenho de
Dentro,

José de Abreu Araujo, Fortaleza de
Santa

Justiniana Fausto. de Araujo, Inten-
denota da Guerra.

Pedro de Castro Mar. Araujo, Minis.
ledo da Guerra, praça da Republica.
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Araujo Ribeiro & Comp., rua Evaristo
da Veig a n. 117

Frinicico Ignacio Areal, rua Gonçal-
ves n. 62.

Malan Mar( itis & Comp., rua do Acre
n. 61.

aarlbur nailH a uca az Comp., rua Pinto
de A/evedo

n3.ioi. à1nnel Ubaldino do Nas-
cimento de .vea,, rua Gustavo Sampaio
n. 210, Leme.

Augusto Praia, & Comp., rua S. Pe-
dra a. 8G,

N. 27 .8. .torio aulengruber, morro
da Conceiy. .	 (ieol. Mil .

MI liui'..\vvilai,	 ugo de Santa Rita
n. G, :-ii1.rzolo.

.avellar, largo de
Sanei itaa Ti. ia solaaido.

Tralatai	 de Avellar, alinisterio
da Vi.,,,a10.

.17:1);or & Comp., rua da Carioca na-
l-arra 31.

1) ,cl Pint., ( I ,. Azevedo, rua Pereira
de aataiiiila	 8;).

V:i'e	 d	 \ y evedo Filho, rua
Tecia:11110 tattien a.. 52/4.

P. C. Mall.in I l:a Haddock Lobo nu-
Tuve , aeo.
Is. R.	 nida Rio Branco
a. 41.
13 , alava & comp., Brasil, rua General
caia dai a. 102.

A - f	 Thesouro Nacional.
1.,.	 rua S. Pedro nu-

1

N. :;;"	 13aitone Napoli & Comp..
rua via, ;aia IL 	 :'f • alico o. 53.

Al i ,,	 l'in L. Bandeira. Intenden-
cia	 alarra,

.!oué coales Barbosa, rua Ma-
1a ..ae, is ii. 20.

J0	 J rrv o., rua Visconde de
inliai.o.a as.	 /80.

Anallad Alves Bastos, Ministerio da
Agric !itiira.

Eriitio 11. Baiirgart, rua Buenos Ai-
res a. 23.

Jahn at. Board, avenida Rio Branco
n.

S y Lio _' , e!licc, Belchior, rua S. Pedro
n. 166.

Dr. Tboogene z da Silva Beltrão, ave-
nida Isabel do Pinho, Casa XIII, Real
t3randeza.

Eduardo Corrê: de Sá e Benevides,
rua do II iaellualo o. 327.

Frank A. Levara rua Copacabana
n. 834.

Luiz Biaralto, rua Senador Pompeu
a. 158.

Dr. L11 iZ de Lima Bittencourt, rua 13
de Maio n. 34.

David Gratim. Biset Janior, rua Raul
Pompeia 11. a, Copacabana.

Edniond	 rua da Misericordia
n. 12.

Francisco de Paula Boanova. Ministe-
rio da Agricultura.

Benedicto Pio Villas Baias, rua Vis-
conde de Inhaúma as. 50/54.

Boel telier & Comp., rua D. Gerardo
•. 47.

Luke, rua Paulo de Frontln n. 5.
Antonio da Silva Borges, Alfandega

do Rio de Janeiro.
Eupliraaio Borges, alinisterio da Agri-

cultura.
Giulio 1Rorglii, rua Quatro 'de Setenta

tiro a. 132, Ipanema.

Antonio ao:lag's Botelho, rua da Qui-
tanda ii. 137 1° andar.

José de Souza Braga, avenida Gomes
Freire o. 123.

Dr. Arando Ramos Brandão, Forte de
Copacabana.

Brandão Couto da Comp., rua do Com-
mareio n. 80.

Jorge Washington Silvano Brandão,
Ministerio da Viação.

'aVilliam A. Brettargh, rua Municipal
n. 7.

João Adolptio Breyer, avenida Rodri-
gues Alves ns. 303/a31.

Dr. Alfredo José de Brito, rua Ge-
neral Caniara nl. 3-3, 3' andar.

Antonio T. T. Brito, rua Dr. Sã
Freire u. 22.

Francisco Calmon de Brito, rua Oito
de Dezembro a. 83, Mangueira.

Viciaria 1.3uad, rua Marechal Rangel
o. 243-B.

Ociavio M. Buarque, avenida Rio
Branco na. 60/4.

Francisco Bulau, rua D. Gerardo nu-
mero 47.

José Burochi, rua Theophilo Ottoni
u. 4a. 1.

Bondo T. But, avenida Rio Branco
n. 103.

C. C. dos Santos, Avenida Rio Branco
n. 35.

C. E. Nussbatim, rua Ledo a, 68..
C. F. Cruickshank, rua de São Bento

a. 19.
C. H. Charnoock, rua Rarnallio

gaio a. 9, 2" andar.
C. I. Lionberger, rua Marechal Flo-

aiano n. 168.
C. M. Miligan, rua Marechal Floriano

n. 168.	 •

C. W. Jones, rua José Bonifacio nu-
mero 216.

C. W. Smith, rua Domingos Ferreira
n. 144.

C. W. Taylor, rua 1" de Março n. 80,
1' andar.

C. Vianna & Comp., Ltd., rua do Se-
nado n. 147.	 . ,. n 	 .

Aurelio Martins Cabral, rua de S. Ben-
to n. 3.	 • n Is ( n ...)19

Manoel Alves Cabral, rua 1° de Março
n. 116.

Americo M. Caldevilla, rua do Ouvi-
dor n. 11, 3° andar.

Artlair Calis, Avenida Rio Branco nu-
mero 15, loja.

Garnacho Peçanha & Comp., rua dos
Andradas n. 117.

Camargo 8: Comp., rua de São Pedro
n. 86.

N. 21.950, Domingos de Paula Ca-
margo, Pagadoria da E. F. Central do
Brasil.

Gil G. Camara, rua Visconde de Inha-
úma n. 36.

Domingos Baptista Camillo, rua Gene-
ral Glacio n. 69.

Glodonair Caminha, rua dos Ourives
n. 103.

Antonio Ribeiro Campos, Avenida
Branco ias. 1-3.

N. 32.080 - josé ;lastima de Campos,
praça Marechal Deutioro 11, 218.

Ni. 22.054, Antonio Cancelli, rua SACI
Salvador n.

Carlos A. D. Caneco, rua de São N-
dro n. 06.

N. 24.117, Eugenia Lemos Canto, rui
João pinheiro n. 102, Piedade.

Francisso Estavas Cardoso, rua Ria-
chuelo n. 02.

Luiz Nascimento Passos Cardoso, Ame-
na' de Marinha, rua 1" de Março.

Olympio Cardoso, rua S. Bento n. 3.
Carmo & Gomes, rua do Livramento

'n. 157.
Carneiro & Comp., rua General Ca-

mara n. 129.
Francisco Carneiro, rua da Candelaria

n. 90.
Manoel da Silva Carneiro, Arsenal da

Marinha, rua 1° de Março.
Carney 8: Comp., rua da Candelaria

n. 89, 1° andar.
Jesse Thomaz Carney, rua da Cande-

laria n. 92.
Emilio Banzeiro & Comp., avenida

Gomes Freire n. 82.
Esper. Joaquim Filho a_ Samann, rua

Buenos Aires n. 312.
Karl Estag, Banco Alterna° Transa-

Haat ico
Esferanfal & Comp., rua Senador Eu-.

tela a. 115.
Jon° Esteve, rua Machado Coelho nu-

mero 95, sobrado.
Gustav Eulenstein, rua dos Ourivas

n. 103.
Antonio Augusto de G. Queiroz Car-

reira. Departamento Nacional de haude
Publica.

N. 43.145, Antonio Carvalho, rua Fia-
lho n. 15.

Antonio Teixeira de Carvalho, Avenida
Rio Branco ns. 1i7-121.

Arisloteles Dutra de Carvalho. Minis-
[crio da Agricultura.

Carlos Evaristo Carvalho, alinisterici
da Viação.

Edgar Carvalho, Avenida Rodrigues
Alves ns. :303-331.

Faro Carvalho, Avenida Rio Branco
rs. 79-81.

Francisco Carvalha, rua da Candelaria
n. 95.

João Campos de Carvalho, rua de Sãs)
Bento n.

José Antonio Costa Carvalho, rua Ba-
rão de S. Falia n. 49.

Carvalho, Pinto & Comp., rua Buenos
Aires a. 184.

N. 43.807, e,aruso Niguez & Comp.,
rue Buenos Aires as. 252-254.

N. 43.807, Casemiro Guimarães &
Comp., praça da Republica n. P5.

N. 6.227, Pedro Victor Renault Du-
rães Castanheira, riaa Silaa Guimarãea
n. 9.

albaato Ribeiro de Castro, largo dtt
São Fralusisco u. Ai,	 anaara

Antonio Leite de Castro, rua
1.3i .audão a. 32.,

Antonio Lopes de Castro, rua 1 . da
Março a, 81., -

Rio

^
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N. 10.680, Arthur 'Antunes de Moram
e Castro, rua da 401tanda n. 132, i° an.-
dar.

Aurelio Ribeiro de Castro, largo da
$ão Francisco n. 41, 1° andar.

N. 24.308, Gustavo Alberto de Carne-
1. a Castro, rua dos Arcos n. 3..

João da Costa Vianna de Castro, rua 1.•
de Março n. 81.

N. 41.219, José Landeira de Castra,
rua Ledo n. 79.

José Pinto de Ca4ro, Secretaria dà
Policia do District° Federal.

Renato Cateldi, rua da Alfandega nu-
mero 118, 1° andar.

atark O. Cattley, rua Gen:eal Camara
n. 33, sobrado.

Ary Catunda, atinisterio da Agricul-
tura.

Caustruci & Cardoni, rua de :São Pedra
. 112.
Annibal Cavalcante, rua da Alfandegà

a. 119
Lauro Barros da Silva Cavalcante, ruti

Coronel Rangel, 1° Grupo de .Altilharia
le Montanha.

José Cavalcanti, rua General Camara
ns. 73169.

Vital B. Cavalcanti, Avenida Rodrigues
alves ns. 3031331.

Charles Cauve, rua da A/fandega n. 79..
Angelo Cazel, rua da Alfandega n. 308.
Virginia Conrado Cargueira, rua Ma.

Christovão n. 39.
Italo Leone Ceva, Avenida Rici Branco

as. 7981.
Alcides Bandeira Chagas, rua dos Ou-

rives n. 102.
Rachid Chalb, rua da Alfandega nu-

mero 308.
Amirn Chaker, rua da Alfandega nu-

mero 376.
Charles A. Pope & Comp. Ltd., rua

(ia Quitanda n. 28.
;ames Charnoock, rua Ramalho OrtigãO

n. 0, 2° andar.
Nicolau J. Chchade, rua da Alfandegs

a. 304.
Arthur Chelini, rua do Ouvidor nu-

mero 11.
George Mc. ChIary, rua srlo P_aitja nu-

mero 66.
Jayme Rocha Christello, Avenida Ro-

drigues Alves as. 3031331.
N. 41.367, Companhia Materiaes e Coal-

bustiveis, Ltd., rua S. Christovão n. 759.
N. 13.540, Henry William Cbrispia,

Travessa Barão de Petropolis n. 15.
Antonio Eustachio Coelho, rua Pereira

Isiunes n. 38.
Domingos Martins Coelho, Cont.. da

Policia Militar D. F.
Fidelino Teixeira Coelho, Alfandega do

Rio de Janeiro.
N. 13.543, Francisco de Paula Coellid,

rua das Laranjeiras n. 352.
N. 8.667, João Ribeiro Fernandes Cec-

ilia, Avenida Atlantica n. 220.
José Pereira Coelho Junior, rua do Ro-

sario a. 55.
Coelho Placido &aComp., rua da Mim-

rieordia n. 59.
N. 39.582, Deodato Gaivão Oolmbra,

C.Opacaliana n.
.JOM Cunha Coimbra, rua dos puriveg

,E.
Mekirk,0 Co!foert, rua Oeneral Camara

4b.

Emiti° Comas, rua da Quitanda n.
sobrado.

N. 28.366, Albano Arthur Braga, rua
dos Ourives n. fil.

N. 34.687, Manoel Conde, rua da Qui-
tanda n. 130, 2° andar.

Confaloniere & Mitjans, rua Sete de Se-
!.embro n. 59.

José Rodrigues Contada, rua Almirante
Tamandaré n. 16.

Orville Cooley, rua General Arizona nu-
mero 135.

Corrêa &Andrade, rua ;:,ão Leopoldo
n. 76.

Cassiano Alves Corréa. rua da Candela-
ria n. 76.

N. 19.303, Corréa & Moraes, rua dos
Arcos n. 12.

Corra	 Bocha, rua Gamairo n. 449.
Contei de Sá & Comp .. rua Senhor das

Passos n. 71.
Costa & Andrade, rua BenedIcto Ityp-

polito n. 22.
N. 10.566, Achilles Pinto da Costa, rug

de Silo Pedro n. 3.
Augusto Co s ta, rua Pedro I n. 11.
Francisco Pereira da Costa. rua Tuyu-

ty n. 75.
tararinda da Costa, rua Barão de Mes-

quita n. 426.
N. 17.625, Herculanci Pinto da Costa.

rua Evaristo da Veiga n. 107.
N. 9 1.532, Luiz Ribeiro da Costa, rua

da Candelaria n. 95.
Costa & Mendes, rua Saccadura Gataral

n. 110.
Na. 45.209143.447, Cotrim & Coma.,

rua Buenos Aires n. 85, sobrado.
N. 38.771, Celio do Coutto, rua Gene-

ral Camara n. 45.
N. 12.835, Nestor Leal Coutto (Dr.);

rua S. Pedro n. 14, 2° andar.
N. 15.140, Cedi Maurice Cometi, Ave-

nida Rio Branco n. 9, 3'" andar.
Carlos de Castro Cunha, rua Carvalho

de Sá, u. 35 A.
Jayme Cunha, rua D. Gerardo n. 47..
Raul Vieira da Cunha, Ttave-sa da Paz

n. 13.
Leopoldo Cunha Junior. rua Marechal

Floriano, Light.
Jorge Nicolau curi, rua Engenho 1'k/cr.o

n• 7..
N. 35.489, Samuel Walkins Cuatunan,

rua dos Ourives n. 50, 1° andar.
D. B. Hugues, avenida Rio Branco

n. 9, 1° andar.
D. L. Guimarães & Comp., I.td., rua

S. José n. 17.
D. Cardoso Teixeira. rua Theophila

Ottoni n.. 93, sobrado.
Leonidas Santos Damazio, E. F. Ç.

do Brasil.
Fernando Souza Dantas, ruã Cosme

Velho n. 251.
Zacharlas David, rua da Alfandega

na. 308.
William Lloyd Davies, rua do Ria-

ebuelo n. 187.
José Abdelmassik Diab, rua Senador

Nergueiro o. 131.,
Benjamin S. Dias, avenida Rio Bran-

co n. 9, 3' andar, S. 115.
\ Francisco Dias, rua Sant'Anna n. to.
\ João Pompilio Dias, rua Visconde de

It`xhorahy n. 35.

DNIS bas.L.Sequeiro",_ -rua..Eto~
n.'

Dib Badauy at Comp., rua da Alfaa-
dega u. 260.

Diniz AZ Figueiredo, rua Moncorvo Fi-
lho u. 67.

'emiti° Fernandes Doeu, rua do
rolo n. 116.

John Da ynard Dodge, rua Toneleiros
n. 251.

Jeanne Dolende, avenida Rio Brami
n. 5a, 2° andar.

Raul Moitinho Doris, avenida dos
Ourives n. 103.

.1.o.s é Custodio dr Carvalho Drummond.
E. F. C. do Brasil.

José Pereira Duarte, rua Clapp n. 32.,
Adolpho Ducke, rua das Laranjeiras

n. 318.
("co Dunaan, rua Marechal Floatana

a. 108.
Lewis, rua Nlarechal Florian0

e. 168.
E. L. C211,x	 Con.p., rua da Alraa-

dega n. 317
E. R. Mello, avenida Ri.) Branco nu-

mero 52.
E. de Aguiar, rua da Quitanda n. 191.
E. Curotti, avenida Rio branco n. 41.
E. Ditthorn, rua do Ro s ario n. 169.
E. Mir,chin, rua Marechal Florlano

n. 168.
Ignacin Elias, rua da Alfaadega nu-

mero 338.
Elias Joao Farjra & Comp., rua dà

Alfandega n. 192.
Emil ; o Banzeiro

(iom p , Frejr0 n. 82.
Esner Joaquim Filho	 Sa;nann, rua

Buenos Aires n. 342.
Karl Estag, Banco Al1e-r,ã3 Trans-

al.lant leo.
E:teranial	 Comp ., roa Seie,,i(e. Eu-

sebio ti. 115.
João Esieves, rua Machailo Coelho

11 . tT,. sobrado.
Gu s tav Eidenstein, rua dos Ouri‘e5.

n. 103.

Alfundella du Riu de Janeir0

f:on s ta da•t., proeos s o	 que	 llo;gor'.8
Fre ire, então ajiblan'e	 wiarda-inOP
ziesta alfandega, auxiliado pol.) ,argoot.)

Pnbeia Aditan e :ra, sitieuudiiio Fontes,
guarda .1a mesma Eduardo 'Mi-
inarães 1-, re mado ,. Maximino dos San-
bi s, no dia 21 •1e outubro de 19243, na

ixa exlerna do C4.10.;	 Porro, ontr., oS"
:..tritiaiens I.;	 18. ap91. •.-1,i1loo 'lin par.

4 11? :-japat.)-;	 •napeo
tro, para senhora; 20 camisetas de jer-
sey; oito "eaebe-eols" de.i4 rsi'Y; seis
pares de meias de alwillão, para konie
teis pares de meias .. 1 0 seda. para ho-
mem: 30 pares de meias de seda, para.
senhora: 10 ..aixa-; de perfume; lima
caixa dr sabonetes; 21 ,'ai \ inbas
de arroz con.paeto e 12 "liatton,':de

Sv i e nle do facto, dèterininún Osta
sit,eetoria se instaurasse pr.ice,so e. as-
%fin. Ia \ rou -se o auto de appreliethaa
de fa.,.

Ein seguida, foi publicada n.) Dioei6
Oificita do dia 19 de deimmt . ro poste-
rior, um edital convidando o .1..no 11.1

jai teitiP:';4 (IQt4t	 mer.catleyia a .\	 ite:!"



tro de prazo de 15 cliáá, sob peha.-de
velia, allegar o que entendeaSe	 bei4
dos' seuã direitos. •	 •

Ninguem se temi:2 apreserdado 	 re.
clamat 'foi, finde 'aquele lyrazo,
do o termo de perempção regillamen-
•ar,. procedendo-se, lego após, ..á neces
n saa classicidicação e avaliação:,

• Isto„ posto„ . 	
Cánsiderando que ' O. pri;Cesáo Coéti : á'

/revelia;
Considerando, que, 'segundo dispõe

art. 630, § 30, da Nova Consolidação-das
Leis, das Alfanclegas, a appreliensão foi
em flagrante effectuadaf .

Julgo a mesma procedente. •'
Intime-se -e liquide-se, • adjaclicando-

se . 50 °/„ do- producto ao appreliensor
Rogerio- Freire e aos seus auxiliares,
sargento da Policia Aduaneira Secundi-

g no Fontes, guarda da mesma policia
Eduardo Guimarães •e remador Maximi-
no Carlos dos Santos; os restantes 50.; 0/,,,
de accôrdo com o art. 124 da lei
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915., -

Cumpra-se:	 • •	 Isto, post 9,	 . -

Alfandega, do Rio de Janeiro, 5 de- .*Considerantta que .b -processo •coreu
fevereiro do 1927.- — 1. P. Souza Vai'- . á revelia; • •

considerando que _a mercadoria foiges. •• enceintl'ada ein'logar 'oêulto, suspeito "de

aceo.j'da com ,o art., '12 da leia.
de 5 de jaileiro de 1915.

Cumpra-se.
• Alfandega do Rio de Janeire:-5
vereiro -de 1927.	 .1.; P.. Sotiza 17arb,04:'

do Cães dá - Porto, apPl'elienderanii,
cultos em baixo de unias caixas ,existen..
•teS"no /láteo do • referido posto,. os ' se-
iguiptes,,pWectos : 'deus 'cache-cola de

, jer	 áesey de	 da; dêzeSe'is 'metros de ,mo-
rin cainbraia; cinco, dtriias de'lençes

teeidó 'de - algodão; uni 'Corte dp tricolirie
de..algodão; tres cortes, de Casendra
lã, '''C'doze caneta§ 'de Madeira.. 	 .

Sc lente., do. facto, determinoit esta
pectoria se instaurasse processo„„e,..	 Barbosa, :quando de- serviço, nblanou-se _o auto de apprehensilb é (lia 8 de setembro de 1926, tb posio,,fisi;fls ..	 •	 •	 • cal existente entre os armazens 17, a if$Ern seguida, foi publicado no Mario Ido Cáo's do Porto, apPreheaeu '13 "ca-.Officiat do dia .3 co meZ seguinte' um-,

	 hercols" de tecido de s'eda Ponto' ge.'edital convidando o dono ou interessa	 meia.:*da nessa mercadoria a vir, dentro do' Sciente d.o facto, determinou esta'Prazo de quinze dias. sob pena • de reve- ,inspectoria• se • instaurasse processo„n,lia, alle.gar .o que entendesse a. bem dps assim, lavrou-se o auto de apprehensão •seuS.:direit,Os. ,	 .	 .	 "	 de fls.

	

Nineuem se tendo apresentado a •recla- 	 Em' seguida, foi publicado no Diario•
finde-aquelle prazo,• lavrado ó OfficiaZ do dia 15 de , putubre de- 102.èt

termo de perempção regulamentar, pro- unr edital convidando O dono ou' interes-
sado nessa mercadoria, a vir, dentro do
prazo de 15 diak . sob pena de revelia,
allegar o que entendesse a bem dos Seus
direitos,

Ninguerri • se tendo 'apresentado' a rez.'•
clamar, foi, findo aquele prazo, lavra-
do . o termo de .perempção -regulainentary,
orócedendo-se, • logo após, á 110(. 4s:sada .
classificação e avaliação., ,

• Isto posto;,:• °-	 •

art.630, §	 dá Nova Conselidação , -

.	 _ .
Consta deste processo que o guarda'-

da Policia Aduaneira desta alfandega,
.Socrates Ribeiro, auxiliado Pelú ,sbu
lega Ribas Leitão e remador ,FranciScb

cedendo-se, logo . após,	 necessaria
claálticação	 avaliação.	 • •

,	 'facilitar o extravio;
Consta deste- - processo que" Rogerio.

	

	 Considerando. o- que. dispõke o art..-360;
2'. parte, § 1 0,- combinado COU1-0 de. mi.,Freire, então . ajudante -de guarda-mor,

desta allsande	 das Leis das Alf
ga, . auxiliado . pelos • sar,- _mero 630.. § .3°, . da ;Nova ConSolidação

andegas-p	 .• .	 ..; .	 .gentos da Policia Aduaneira, João 'dos .- Julgo a.santos Barroso e Eduardo Paiva, no dia 	 . ...,apprehensão . procedente ;.• •...	 .
Intinie-ge e liquide-se, - adjudicando•14 ' •da Maio d,e . 1926, em 'serviço de, f is= .. 50 "I° do. producto aos.. apprehensores,calização no _Cães do Porto, na • faiXa,

externa' do referido"' cáes, , entre . ,in .a4,,.. ., guardlià"• da - policia • 'addaheira desta ai-
ianclega, Frederiéo Augriste: da _ Gostamazens 17 O- 18, apprehendeu 18 -duzias Fillie r 'e Jaó ,RodriguéS,'"'es 'restanteSde .gravatas de jersey de seda.• 	 -. 50 	 de accardo com o -art.' 124, 'dá let-

'

çonsiderando, que .,o procesSO
á rRvelia,; ..„ •,	 :	 - •	 r • • , '•n

Con'Siderando , que,. segundo' digPab,

das Leis das Alfandegas, a 'appreheris.ão
foi mil, flagrante 'effectuada: ,•• •	 • -

Julgo a mesma procedente. • • '„ • •
Intime-se e liquide-se, 	 juslleando-,

se 50 0/, do . , p roducto .ao ..affreinnis.ó.e;
guarda 'da Policia Aduaneira desta
tandega Socrates -Ribeiro e aos seus au-
xiliares da' mag ma' , ilibas Leitãci.
e remador Francisco Lino Parbosa: • OS.'
'restantes )50 T.,. f d'&accórdo'tom o "artigo
124 da lei n. 2.924, de 5 de jarieirb de '-
1925.
• Curh

,
pra-se.

. ...-...

Altantlega do Rio de járiowo. '5 de f''
vereiro de 1927. — 1. P. Souza Vê-

-.	 • .•

assim, levrou-se o auto de apprehensão'
:	 vere iro de 0.	 p...Souza.• Varges.

•iScienie do facto, determinou esta - ri. g.9:44, d. e	 de:janeiro de 1915. • 	.
inspectoria se instaurasse prodeSse, • e, . CumPra :sey	 •— .„

Em seguida, foi publicado no Diario	 •	 •	 ' 	 ' • • ' •

Offirial do . dia 11 do mez segninte, 	 •
edital convidando o dono ou interessado' Consta, deste:Nyoçesso-.q.up oa:gliardas 'do
nessa mercadoria a vir. dentro ,do prazo Caca „do „Poi:to,„ `Clemente-',Mendes da Si.I.
de 15 dias, sob pena de revelia, allegar va. • OctáViO Machado ^de Almeida e Josó
o que entendesse a bem dos seus direi. Sestello. no dia . 4 de setembro de .1926,
tos.	 appl.éheirderatir oitenta'	 sete'. latas de

de -lis.	 Al,fandega I r Rio de •laneiro. • 5 de fe-

.gardinliA ; quatro garrafas . -de ,. vinhiy
Ninguem se tendo apresentado a re- Chianfi; idhas:t ..tarrefas de vinho dá

clamar, foi. findo aquelle prazo, lavra-do o termo - . de perelointio.. rexuiawqnt,at,. ta; trinta e quatro gravatas; e uma lafa

	,probedendo-se,	 logo após; á necessaria 	 de tl?:.,,e,,,Ik.•;,.;:t ri- - ,,,...,. j.4 s.i, . •,- c!Bl.ti‘.	 Wint; K. ' deStU3%. Prricesse'". qu'e,..t -griatdã-&lente ojk..facrtN . detergi inoti-esta ,,,iiovitavaliação.. .	 ..	 . . ..	 ,	 .	 e.;, s.4, - - a Polícia Aduaneira desta alfanãógii

	

classificação o	 ' '.' •pecteria ,se*,..nistaurasse proce.saa,

	

Ista Posto. 	 • • 	 ' • sini
'
 lálVrim-Se o Élute-de 	 •ápprelwaão

a
 de .. A.

' dia- d	 e
purlamaquk, ,qpando . .de .*,:ervi/001.......r

revelia
Censiderando que , o procesSO correu . ris,4 e novmbro 41rf ,192,. abr.,,Odo

11,	 ;	 ,	 ,	 .	 '	 •	 •	 • EM: sektifda ;Mi; ..pnbiteado • ri'a DiartO preliendeu tke,d-Wi' .;‘ es • ile -IirineP. • .u rrn •'CQ11.Siderando, 'Aiw, sekundp	 :Official do dia 19 de dezembrá posterior
art . 030, § '3°, . da. Nota:, Conso-lidaçã.o::.. um :-edital f ftonyrlando. o dono ou .inte- mecláltiin.ha; qAquei Corat-21 .9% ,tudd • de-, r. i	 ,	 .,
das Leis. das . AlfandeRas, a o pinei/musa° .. ressakrO : nesSa'inercedg.ta n v:147., déntro ,.. ouS.O. :' i	 ..1.,_:..A ..,I...: ,,,:, '4:4 ,',' „,,, .•, E ,, , , !

foi em flagrante .effectilada.;. ,.. .. . •- - do prazo de quinze' diaS; sob' pena de • .	 Sç i SriO	 ti6t. 00.•!A;;‘,fe.t.ell;0.4P9u:"IéS.44...ão,,,.
Julgo a mesma. procedente. . - 	 - • • • revelia, "alie-ger 'o queentendesse a bem. speetoria sé instaurasse processip„e, 14,, ;,.•
Intime-se e liqu ide-Se, adjudicando- , dos setis direitos. 	 sim- lavrou,se ,u -	 :-auto de apProbenSá0;•

te 54. V„ do, 'producto aq apprehensor• • -	 de fls. -	 's	 J:k . ''-iv _.,-#l-•'.'
Ninguenlíse tendo. . piesentada a recla-k 	 Em seguida,. foi . publicado, ..lio .DiawiORogerio Freire e aos._seus .;.auxiliares;

,15	 João. dos'	 fel,. findo aquele prazo, lavrado o Offteial . do dia 2'0 dezembro .delt926 um..-, ,sargeni os. da, Policie ...1uaneirke	 .	 ,.
Santos Barroso,' é Eduardo Paiva;, .. 03 .., :terM0 .de perempção regulamentar, pro., edital convidawlo o dono ou interessa-.
restaktes 59„ 9/, .de accArdo com-'o ar'tigo,: classificação e avaliação .	 .. .	 .

logo após, • á ' n•eèegOra... do . nesSa nierêeKrUda; a -' ..t-ilt ..-...-d01*.frot. do'
124 da lei n. 2.924, .de 5., de janeiro de,, • 	 prazá de 1.5...dias, 'sal?' pe

i
 á.'-.:gre teveita

1914.	 .	 .	 .	 ; • . .	 .,,„í..,	 .	 ..."-,'	 I,..z•qté:?postõ, _?:,.. , ..-...,. 	 .	 . ,,„	 ...
allegar o .qtieeEten—des•S'e."a .`"..,..ç' ;n dd%' ãvj"

	

Cumpra-se,	 ; Considerando que O prooesso ,correu . direitos.
 ''	 • ' "" '•''''.?' á revelinC a*..,	•	 '-	 "' f' 	 ,, •s.

	

, ‘	 Z.r. - • •	 ...;. , v •	 , 4 I -	 ',:.4,	
,	 :	 ,.	 i .. ,	 ,	 ,	 ,	 .

Nifiguem'Sle-tghao at,PEiântai15:
..-
,:i f'é,.,..

Alfandega do `Rio de Janeiro, 5 "(18` -• • Considerando que, segundo dispõe •?,o, blama,r, foi, findo aqn elle pria.,,zo,,layr,gd,'
fevereiro de 1927. •-,--.1. P.•So	 aUzaàVar--- art . ,6N kl. d ,Noa Cnso lida•

	

; 1 ,	 . y k oçà o d as o term.) 'de -hibreilipãiS' ' fegbilaindata_9
• .	 ;	 • • , .,, •	 •.;-,	 •	 .•- .1.,eiS '.,-.	 ,.	 ,/-	 tta	 1 ahttegt?'; a ',,aPperell.eggilt; foi'(yes.	 - .

k., procedendo-se, logo após, á' tecessarItl'
• .	 • , .	 --tm.. --------- • , .-.,; .i n - , -.em flagrante effebtiSada; .. 	 - '	 classifioaeao e',;taVallaç....ão.,.....	 . :..	 .,.	 .

'Consta deste
aduaneira

processo
de 

qu
st

e os	 ardas '''" Jullgo,ca'5rapPitbehsão -, prodedento.,.	 .	 Isto posto	 ...:k.."'• ... ..-,1 :ikr,..„:';,., , :.,,:,,
'dapolicia,, ,)

,.: , ,
Intifnewwilt tiqui0ke,.,xialjudWando. ! ddriside. .,	 :. . 

- íPi-e i :., .. , -
	 . •	 . , *

Frederiço Augusto i da» Gosta, bEiltóièé,•isacise 50 °I do_preducto aos atiprobectores, ,,, ..	 rantibà ro,Éa J.alisa§ccdega;4	 , ,--,p,. no411b 
Lnsso

G.,e 

e
:4nII 

•rret:#
• 4' ! I

dia 4 de dezembro,de-.1925 . 	 pod, c;:fiei( ..leg'' José
Rodrágues„ quandu) de, •-seDyiao nO‘r;;..gua'r.ks."'-'-'d°'114gtaV CI-WInitedb•d15..Alniti,. 	 do' riwdoisárida-tile, segffilágYdial5N -J.	 ,darefir, 1 ein outt Meg:1- revel .ial...-	 ,. ;€. ,,, -. ,	 -... 	 ,..

oarexistente entre o aarmazens 17 e IL. F ua e _wosé Sesiello; os restantes 50 0 1 0,-0 - .'kirt. 630, § 3°, da Nova Consolidaão d	ç •â 	''
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MARTO CiFFTCT.1f.	 re-ri-1,P iro de 1927

I-	 •
Alfandegas, . appreheosão foi,.

ti flagrante effectmttda:
/Julgo a mesma. 'procedente.

Intimes-se e itquide-se, adjudicando-
B.a 50 04 producto. ao apprehensor,
toárda da Delicia Aduaneira desta al-
d./Mega A. • Bur/amaqui; os restantes
0/). °/, de accôrdo com o art. 124 da lei
Aw 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

, cumpra-se.
'Mfandega do Rio de Janeiro, 5 de fe-

vereiro de 1927. — J. P. 'Souza Var-
es.

•
-..,-Consta deste processo que o sargento
idà . -Policia Aduaneira desta alfandega,
:Catão *de Souza Lisboa, quando de ser-
jç dia- 27 de outubro de 1925, a

bordo do vapor "Ammiraglio Bettole,
,i)prehendeu duas peças de tecido de ai-

,dão Cvoile), com ., 22 metros, e' •um
Córte de tecido de algodão tinto, com
eince metros e •cineoenta centimetros,
ne 'estavam oecultas na cambuzia do

'mesmo Vapor.
Sciente do facto. determinou esta in-

apectoria se instaurasse processo, e, as-
sim, lavrou-se o auto de apprebensão
de fls.
• Em seguida, foi publicado no Diarío
, Official do dia 5 de dezembro posterior,
um edital, convidando o dono ou inte-
ressado nessa mercadoria a vir, dentro
-do prazo de 15 dias, sob pena de reve-
lia, allegar o que entendesse a . bem dos
eus direitos.

• Ninguem se tendo apresei/iode a re-
clamar, foi, findo aquede prazo, lavrado

termo de perempção regulamentar.
Procedendo-se, logo após, á necessaria
classificação e avaliação'. 	 -

Isto posto,	 •
Considerando que o processo correu á

• revelia';
. Considerando que a mercadoria foi

,fneontrada em lugar occulto, suspeito
cie .facilitar o_ extravio;

Considerando que. segundo dismie o
art. 360. 2° parte, § 1".„ combinado com
ID de n. 630 § áo, da Nova Consolidação
das Leis . das •Alfandegas;

Julgo a mesma procedente. ,.
: -Intiine,•se e liquide-se, adjudicando-

- , ae 50 °/,, do prdoneto ao aprerehernsor,
aargento da Policia Aduaneira desta
-Olfandtiga, Catão de Souza Lisboa; os
restantes 50 0/. de accôrdo 'com o artigo
.124 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de
1915.
• 'Cumpra-se.

Alfandega -do Rio de -Janeiro. 5 de te--Meeiro de . 1927. —	 P. Souza
,

• Consta deste •processo que Jódoco
Malta Guimarães, então ajudante de
Wuarda-mór desta alfandega, auxiliado
pelo sargento da Policia Aduaneira Gus-

„.íavo Nunes Pires, guardas Arthur José
Ferreira, José Gomes Ayres da Gama

Parmenio Freiras de Oliveira e
,remador ()legado Targino Nunes. em
tecto de busca effectoada a bordo do va-
por blei-ez "Persian Prinee”, entrado ern
.7 -de abril de,1026. apPrebenden seta
e:Órtes de jercey de seda. 36 pares :de
peias para senhora e 42. pares de meias
Asara bomenst—tudo de seda, que estavam
9Cènllos em diversos Jogares do referido
et apor.

&it.!~ do facto determinou esta iii.
lyzIfirilf se' instaurasse processo,

sim, lavrou-se o auto de appreliensão
de fls.
. Em .seguida, foi publicado no Diareo

Official. do dia 2,3 desse mesmo mez, um
edital, convidando o .dono ou interessa-
do nessa mercadoria a vir, dentro do
prazo de 15 dias, sob pena de revelia,
allegar o que entendesse a bem dds seus
direitos.
• Ninguem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquede prazo, lavrado
o termo de perempto regulamentar.
procedendo-se, logo N'tós, á necessaria
classificação e avaliação.

Isto posto,	 •
. Considerando que o processo correu á
revelia;

Considerando cita a mercadoria foi
encontrada em togai oc.culto, suspeito
de facilitar o extravio; -

Considerando o que dispõe, o artigo
360, 2° parle, § I°, combinado com
o de n. 630, § 3°, da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas;

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-

se 50 0/, do producto ao apprehensor,
Jódoco Malta Guilnarãe,s, e aos seus au-
xiliares, sargento Gustavo Nunes Pires,
guardas Arthur José Ferreira, José Go-
mes Ayres da Gama Filho e Parmenio
Freitas Oliveira, bem como o remador
()legado Targino Nunes; os restantes
50 0/, de accôrdo com o art. 124 da lei
n. 2.924, de .5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se..
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de fe-

vereiro de 192t. — J. P. Souza Var-
ges.

Consta deste processo que Jódoco
Malta Guimarães, então ajudante de
guarda-nár desta Alfandego, no dia 31
de janeiro de 1926, a bordo do vapor
nacional Hug Barbosa, apprebendeu
guieiro latas de sardinhas; duas latas
de azeitonas, e quatro latas de goia-
bada.

ciente de facto, determinou esta.
inspectoria se instaurasse processo, e,
assim, lavou-se o auto de apprehen-
ção de fls.

Em -seguida, foi publicado no Diario
4 0ffirial do dia 23 de abril posterior um
edital convidando o dono ou interes-
sado nessa mercadoria a vir, dentro do
prazo de quinze dias, sob pena de re-
velia, alelgar o que entendesse, a bem
dos seuS direitos. •

Ninguem se tendo apresentado a re-
chimar, foi, findo aqueda prazo, lavra-
do o termo de perempção regulamen-
tar, procedendo-se, logo após, á neees-
seria classificação e avaliação.

Isto posto,
considerando que o pr4 icesSO correu

á revelia;
Considerando que, segundo dispõe o

art. 630, § 3, da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas, a apprehen-
sãe foi uni flagranle errecinada;

Julgo a mesma procedente.
mlinie-se e liquide-se, adjudicando-

se 50 cli• do product o ao apprehensor;
atidoeo afana Guimarães-; os restantes
50 (7r. de accàrdo com o ar?. 124; da lei
13. 2.921, de 5 de janeiro de1923.

Cumpra-se.
. .Alfandega do	 de Janeiro, 5 de
feverelro tte 11)27. — 1. P. Sg aza
;17ePées.	 •	 •

Consta deste processo' qiie Rogerio
Preire,-' então -ajudante ' de gu'arda-mór
desta _Alfandega,, auxiliado pelo • sar-
gento 'da policia • aduaneira • João, dos
Santos Barroso e guarda Secundino
Fontes, quando em serviço de fiscali-
zação no pata° situado entre os arma-
zens ns. 17 e 18 do Cães do Porto, no
dia 17 de novembro de 1925, appre-
ben.deu trinta e oito cache-nez - de seda;
dezoito metros de corrente de prata;
cinco thermometros lapiseira, e duas
piteiras.

Sciente do facto, determinou esta
inspectoria se. instaurasse processo, e,
assim, lavrou-se o auto de apprehen4
ção de fls. •

Em seguida, foi publicado no Diario
Official do dia 5 do mez seguinte um
edital, convidando o dono ou interes-
sado nessa mercadoria a vir, dentro do
prazo de quinze dias, sob penada re-
velia, allegar o que .e.ntendesse •a bem
dos seus direitos.	 •

Ninguem se tendo apresentado a re-
clamar, • foi, findo aquella-prazo, lavra-
tio o termo de perempção regulamen-
tar, procedendo-se, logo após, á neces-.
saria classificação e avaliação,

Isto posto,	 .
Considerando que o processo ';orrint

á revelia;
• Considerando que, segundo dispõe o
art. 630, § 3, Nova Consolidação
das Leis das :11ft:int-legas, a apprehen-
são foi em flagrante effectuada;

Julgo a mesma procedente.
• Intime-se e liquide-se, adjudicando-
se 50 % do producto ao apprehensor,
Rogerio Freire, e aos seus auxiliares,
sargento da •policia aduaneira João dos
Santos Barroso e guarda Secundino
Fontes; os restantes 50 To de aecôrdo.
com o art. 121, da lei n. 2.924, de 5 de.
janeiro de 1915.
• Cunipra-se.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 *de
fevereiro de 1927. J. P. Souza,
Varges.

Consta deste processo que o sargento
da policia aduaneira desta Alfandega.,
Eduardo Rodrigues da Malta, auxiliado
pelo remador Alfredo Ferreira Lima,.
quando de serviço, no dia 28 de outu-
bro de 1925, proximo ao armazem 18'
do Cães do Porto, apprehendeu nove-
centas granimos de botões de massa.

Sciente do facto, determinou esta
inspecloria se instaurasse processo, e,
assim, lavrou-se o auto de apprehen-
ção de fls.

Em seguida,. foi publicado no Diario
O f fieira do dia 5 de dezembro de 1925
pni editar, convidando o dono ou in-
teressado nessa mercadoria, a vir, den-
tro do prazo de quinze dias, sob pena
de revelia, adegar o que entendesse a
bem dos seus direitos.

Ninguem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquella prazo, lavra-
do o. termo de perempção regulamen-
tar, procedendo-se, logo após,' á neees-
saram olassificação .e avaliação.

Isto pe2to1
.Chnsiderando 'que ci processo cerrei*

á .revelia;
Considerando que, segundo dispõe o

art. 630, § 3", da Nova C'onstilidação
das Leis das Alfandegas, a apprehen-

.são foi em fla grante effectuada; , •
Julgo* a mesma procedente.
Intiine-se e ' liquide'-se, adjudicando-

sa 50- % do producto ao apprehensor;



•
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"sargento da policia aduaneira desta Al-
fandega, Eduaeda Rodrigues daMetta
e ao seu auxiliar o remador Alfredo
Ferreira Lima; os restantes 50 % de

•accOrdo com o art. 124, da lei n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915.

• Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de

fevereiro de 1927. — J. 19°. Souza
Varges.

• Corista deste processo que o sargento
da policia aduaneira desta Alfaudega
Eduardo Rodrigues da Matta, auxilia-
do pelos guardas da mesma policia
Woolf Nicanor Barreto e Gentil Car-
neiro, bem como pelo remador Maxi-
mino- Carlos dos Santos, no dia 11 de
-outubro de 1925, proximo ao pateo do
armazem 18, apprehendeu tres cache-
rols de jersey de seda, troa 'mantilhas
de seda e ires blusas de jersey de seda.

Sciente do facto, determinou .esta
inspectoria se instaurasse processo, e,
assim, lavrou-se o auto de apprelien-
ção de fls.

Em seguida, foi publicado no Diarió
()Hirtai do dia 15 de novembro de 1925
um edital, convidando o dono ou in-
teressado nessa mercadoria, a vir, den-
tro do prazo de quinze dias, sob pena
ile revelia, &legar o que entendesse a
bem dos seus direitos.

N' inguem se tendo 'apresentado a re-
clamar, foi, findo aquella prazo, Melet-

e

	

	 do o termo de perempção ren°ulamen-
lar, procedendo-se, logo após, á neces-
:garia classificação e evaliação. •

,Isto posto,
Considerando que o processo correu

á revelia:
e,onsiderando que,. segundo dispe o

art. 639, § 3. da Nova Consolidação
das Leis das Alrandegas, a appreken-
sào foi em flagrante effecluada;

Julgo a mesnia procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-

se 50 % do producto ao apprelicoi.or,
sargento Eduardo llodrigoes da ;.latla e'
ao.: seus auxiliares, guardas da ia.
piiíeia Woolf Nicanor Barreto e (len-
til Carneiro, bem como o re:iiat: n :.. .'1,i-
ximino Cario; dos Santos;

T( de acciirdo com o art. 12 n .	 j

2.92'i, de 5 de janeiro de 1913.
Cumpra-se.
Atra:alega do Riu de Janeiro, 5

'fevereiro de 1927. — J.
ortipx

Consta deste processo que o sargyito
^ tia policia aduaneira desta Alfandeg,i,
(justa o Nunes Pires, auxiliado pe:o
gi:arda da mesma policia Henrique ler-
mandes da Silva, quando de serviço, no
d'ia 12 de outubro de 1923, no posto fis-
cal existente entre os armazens 17 o 18
de caes do porto, aj prebendai' vinte e
-qua t ro gravatas de jersey de seda; 'ein-
.co gravatas de. tecido de seda; e doas
caelie-cols de jersey de seda. •

Sciente do facto, determinou esta in-
ePecteria se instaurasse processo, e, as-
sim, lavrou-se o auto de a.ppreherisão

' ile folhas.
.Ein seguida. foi :,.alblieado no Maria

Ofl iria! do dia IS do mez seguinte inn
edil a) convidando o dono Ou interessa-
do nessa otercii iioria a vir, dentro do
prazo de quinze dia. sob pena de l'PV1?-

11 n 1, ailegar o que entendosse a bem de;
8(!111, diredos,

Mugimo	 tendo apresentado a re-
eininiar toi, findo a g lutine praze, lavra-

do o termo de _perempção regulamentar,
preeedendo-se,' -bago após,' a. neõesàaria
classificação e avaliação.

Isto posto:
Considerando 'que' o processo correu á

revelia;
Considerando que, segundo dispõe % o

'art. 630, § 30, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, a apprehensão foi
em flagrante effectuada:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicaciele-se .

50 % do producto ao apprehensor, sar-
gento da policia aduaneira desta Alfan-
dega, Gustavo Nunes Pires, e ao seu au-
xiliar, guarda da mesma policia, Henri

-que Fernandes da Silva; os restantes
50 % de accordo com o art. 124, da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de fe-

vereiro fie 1927.— J. I'. ,Soliza Varges.

Consta deete processo que Rogerio
Freire. então ajudante de guarda-mór
desta Alfandega, auxiliado pelos sargen-
tos da policia aduaneira, João dos San-
tos Barroso, Secundino Fontes e guarda
Jardelino de Souza Azevedo, quando em
serviço de fiscalização, no dia 28 de fio-
vembro de 1925, entre os armazens 17 e
18 do Cães do Porto, apprehendeu trin-
ta e seis facas com cabo de osso; trinta
e sais facas com cebo de Metal; dez car-
reteis de linha; setenta e seis ferros pa-
ra verrumas; seis cabos para verrumas;
cento e vinte e quatro fechaduras; doze
cacheentez de seda; quatro chales de pon-
to de malha de seda; trinta e seis gra-
vatas de tricot de seda: Ires 'casacos de
Jersey de seda; . e doze guardas-chuva,
para senhora.,

&lente do facto, determinoe esta in-
spectoria se instaurasse processo, e, as-
sim, lavrou-se o atito de apprehensão
de folhas.

Em seguida, foi publicado no Diario
Ornejai do dia 3 di janeiro de 1926, uni
e 'lat coneidando. o .deno ou interessa-
do nessa mercadoria a vir, dentro do
~o de quinze dias. sob pena deereve--

1. alegar o que entendesse a bem dos
• %e ; direitos.

;:imulem se lendo apresentado a rp
-m ,-ae, rei, findo aquelle prazo. lavra-

o 'erico de ,perempeão regulamentar,
proce,:unde-se, 'logo ap6s, á nettessaria
c;assificrrão e avaliação.

Isto posto: • ,
Considerando qee o processo 'correu

eeilaelerando que, segundo dispõe o
art. e v .	1". da Nova Consolidação das
Leis ri::	 a epprehensão foi
em flagrante efeea tiada: •

Julgo a incs-nta procedente.
111Wroe-,ge e se, adjudicando-se

.P0 tio e rodoe l n • ao apprehensor, Rui-
gero Freire. P ao, seus auXitiares sar-
gentos da policia 'aduaneira. João dos
Santos Barroso. Securetill0 Fontes 'e
guarda da ymesma polida Jardetion
Souza Azevedo; o restanles• 50 ' te- de
;perónio chm o art . 12 i, da lei n. 2.921,
de 5 de	 de 1913.

riimpra-se,

Alfandiga do Rio de .Tane:iro, 3 de fe-
vereiro de 1927 . .-- .1. 1'. Só g za Vargrs.

flonqa (.1051e prt.wo.-:so tu] ,	gr,arda
da policia aduaneira desta lall'ateiega,

.	 .
.1Miguel An'taele, auxiliado pelo Pen1040

José deeAaer^ -titaand0-
.serviço, alo dia	 ele outubro de tett.
íio posto fiscal eXisteliJe entre os arnita-e
tens' 17 e 18' do - Cáee	 Porto. ApOrtfer

_ hendeu 'Sete relogibs de -,niekete
&lente do fado, deterereindu eataa

speetoria •se- instauraese prdeeseee• 0,' as.;
eine •lavrou-se o ante ide-daPPridacuM\
de folhas.
• Em seguida;' foi publicado no 1100410;
Offieial do dia 11 de novembro de-I90'
um edital convidando ndono ou Interes-
sado nessa 'mercadoria a vir, dentre' (bet:'
prazo de quieze dias, sob•pena de-irevee'
lia, aliegar o que entendesse a hem dow'
seus direitos.

Ninguem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavra-
do o termo de perempção regulamentata
procedendo-se, logo após, a•neoelsearAta
classificação e avaliação.

Isto posto:
Considerando que o processo correu ã,

revelia;	 •
Considerando que, segundo disp5e Of

art. 630, § $°, da Nova Consolidação -Ma;
Leis das Attanciegas, a appreheesão fefi
em flagrante effectuada:

Julgo a mesma procedente,
intime-se e liquide-se, adjudicando-

50 % do producto ao aoprehensor,
guarde. da polioia aduaneira desta Al-
fandega; Miguel' Angelo e ao seu amai--;
liar a remador Jose- de Azeredo Couti-
ulio; os restantes 50 %.de acebrdo -cone
O art. 124 da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1915.

Cumpra-se:
Alfandega do Rio de .Taneico,. s de fe-

vereiro de 1927. — 1. P. Simixtx: VargeN

Consta deste -processe que 0, guarda
da policia aduaneira desta •Allandega,
Iajalina da Costa -Ibibine.a.ux.iliado pelo,
remador  freio -Ferreira Li 11134. quando;
de serviço, no dia 16 de setembro ida
1926, no posto fiscal existente . entre eis
armazens 17 e IS do Cães do. Poeto, ap-
prehendeu alea-s•blusas d,e Jersey de se-

ei da ll#Oseis gravatas de tecido de seda.
. • .,lente do facto, determinou esta in-

spieetoria se instaurasse processo, e, as-
sim, lavrou-se o• auto de' apprehensão
de folhas.

Em seguida, foi publicado' ni Diari5.
Offieial CIO • dia: 11 de neverniaro) de 1926
um edital ennvidando o dono orm interes-
Sado nessa mercadoria a vir,, dentro do
prazo de quinze dias, sola piena de reve-
lia, allegar o que entendesse a bem do,.
seus direitos.

Ninguem, se tendo apresentado h re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavra-
do o termo ,de perempção regulamentar,
procedendo-se, logo- após- ai ,necessaritt.
classificaçãoo-e avaliação.	 .

Isto posto:.
Considerando ique o precesso correu &

revelia:
Considerando que. segundo -dispõe

art. 630, §r, da Nova Consolidação dag
Leis das Allaneteges. a appt •ehensão tok
em flagrante offeetuada:
• :fulgi-) a rumam procrdente.

letime-ae	 liquid.N -se, aAtitnlieW1o.:R4
4,* Chi Predlirte1 . 0 4 3 ;,1111"Whbl.rISMN

da da potioia aduaueina . desta Attandega,,
AI ['uniu Ferreiro Lima e ao seut
e reinador	 'da Co,in ihtubim; os
resktwe: iW (,./A de iteirórdo çuofl- Q rtin



__	 ... •	 -
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se Leis das Alfandegas; a appreliensão fOg

50 % do proclucto ao apprehensor, 2 0 em flagrante effectuada;
escripturaria desta alfandega, Balthazar
Gonçalves deAlmeida; os restantes
50 % - de accôrdo com o art. 124, da lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1015,,

Cumpra-se. ,

cla lei n. 2.924, de 5 de janeiro dá
19.15.*

Cumpra-se.
"Alfaridega, do Ria de Janeiro, 5 de fe-

kereiro de 1927.	 Souzo Varges,

Julgo a 'mesma procedente,
Intime-se e liquide-se; adjudicando-se

50 % do producto ao apprehensor, guar-i
da da policia aduaneira desta alfandega,
Line Luiz. Teixeira Campos; os restan-

',Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de fe- tçs 	 %. de accórdo com o art. 124, da
vereiro de 1927.. — 1. .P. Su luza Varges.. lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.	 •Cumpra-se.

• Consta deste processo que o guarda
:da Policia aduaneira desta alfandega,
Deusdedeth Seroa da Motta, auxiliado

•pelo seu oollega Juarez Ripper e rema-
dor ,Eu•tachio Hortencio da Rocha, quan-
da de serviço, no dia 3-de março de 1926,
no posto fiscal existente na praça Maná,
apprehedeu• duas peças de tecido não
especificado de seda (palha de seda);
com noventa e um metros . _e quarenta
centimetros.	 •

.Seiente do facto, determinou esta in-
-spectoria se instaurasse porcesso, e,
assim, lavrou-se, o auto- de apprehensão
de fls.	 •

Em Seguida, foi publicado na Diario
Officiat do dia 10 de. abril .de 1926 um;
edital, cbrividando.. ci _dono ou interes-
sado mercadoria, a vir, dentro, do
prazo o de . quinze dias,: soh pena de ",re-
veia,, allegar o que . entendesse a bem
de seus direitos.	 .. .

' Ninguern se' tendo apresentado a. re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavrado
o termo de perempção regulamentar,
procedendo-se, logo após, 'á necessaria
classificação • e avaliação.,	 .

- -Isto posto.:
Considerando , que o. processo correu

'á revelia;
...Considerando que, segundo dispõe ó
art. 630, § .3°,. da Nova . Çensolidação das

•,Leis -das AVandegas, ,a . aPpreherisão foi
.em flagrante: effectuadk;
,.. ;Julgo a mesma proeederire.. 	 .
-. Intime-Se ., liquide,Sé„.,dliltidicando-se

addá' . polibi ` itâneira crena' alfandega,

i
50 .0 do -pró iicto ao- apprehensor, guar-
da
Deusdecleth §erea. da •Motta e' aos deus
d.uXiliares'4i_larda da 'mesma pcilieia -, Jua-
'tez Ribifer ' é - renciador Eustaquio' -11or-
'tendo da; 'Rocha; os- restantes 50 ,T0 de
accordo com o -art. 124, da lei ri...:2,924,

:td.e. '5 dá jadefrb-de 1.916.; •	 ,
' Surnpra:=Se .:" 	 •'	 -'• .'	 - • '	 '.

..,: . .Alfandega. do Rio de, Janei,ro,
.-.kereino dq,..192-7...•—. J. P. 4u-a liurgqs.1

. Consta deste proCesso,.qhe o 2-° escra-
-PJurariweç,si,a,alfaratega, 13alt,h,ázar. Gon-
çalves ..deo Almeida,. quando de serviço no
armazep. n. ,14 •do. Cães .4, Rodo. no 'dia
4,4e gu1lio. 3 .de ;1926,_ apnrehend,eu tres
pacote§,conf,enda tresentas,!1,..cineoenta e
nove navalhas Gillette. 	 ."-.•	 , .
- Sciente ,clo.-.fac •toh determinou esta in-• spectoria se instaurasse processe, e, as-
sim,...lavrou,rse. „o auto 	 apPrehensão..	 .	 ,	 ,	 ..	 .	 ,...,	 ...,,, .	 ...

We .4É,15,,11... :..,.,:i 	 •	 ,.. : •• '	 -,	 -	 1,-
••• • En-1.-se-44da. , (ar ,ini,D.49.4O n-O piai'. iô;Official'dO dia..15. ,-dejaneirp ult-imo,:i.im

edital conyidaiiM .0 done„on 'frit:prosado
: nessa ;..rogreadoria ' á, vir, sleptilo tio prazo

qumx,g, :dias, sol] pena fie revelia, ai-

'
legarV*e..4teridésseA`,,tern OS, seus

..„0,in.ifoà,,-..1'.. --,	 -..,..:; ,•. , .N ingu,e1W, 'Olmo . .aprgânta5ir. Oi- te-
e/apidr„, foi findo acjiiell'e *azo, laidadci
O "terrná de perempção • Tegüláiiieütár,
procedendo-se, logo após, ,á necegsaria

‘
classificação ç avaliação: -31'.- '' .' .'"'' •

.	 :. Isto ,p§stb; ';'	 •	 • - • • . : k :. 2::- :!,....._. 1

. ' 'edilâlelferando que :o. lifoS§S•d"Certeuf
á revelia;

Considerando qUe, segundo dispõe
4..;agt,z, 630, -k iy:, AI ,N ova Consolidação das:

43,4g 41f.*dega,k4t,").PV,Oke4São... foi
.M..tg,à,t0 fIRAtilMa'kt' ' 'Z ií;1-„,.

):1; .)•• 	 M.)511P4P4 janSt9A4N.n. - n:,':; i

Consta deste processo que 'os guardas 	 Alfandega do _Rio de Janeiro, 5 de fe-
da policia aduaneira' desta alfandega, vereiro de 1927. — J. P." Souza Varges-Gama Filho e Francisco Antonio Lopes,
de serviço - no . Cães . do Porto, rio dia 20
de julho de 1926; apprelienderain duas	 Consta deste processo que b Sr.
~aras de ar 2t; x 4, que estavam ce- dodo Malta Guimarães, então a judante clecultas entre dous wagons estacionadas guarda-mór . desta. alfandega, auxiliadd
naquelle cães.	 pelos sargentos dapolicia aduaneira

joS é Candido. de .Sau'za, Henrique.Fcr-
,.

ciente do facto 	 esta'•ifi- nándes" daSilVa e Gastava Nunes - ,Rires,spectoria se instaurasse proeesso, 	 a.s-,
sim, lavron-se . mito . J1 	 .betn como .'pelo 'reinader „Olega4o,:.Tar-
de fls.	 •	 giro Nunes„'quamfo	 _iiisnecçáo

Cáág do 'Porto, rio dia .14 dá Março deEm se guida, foi publicaria no Diodo 1926, apprehendeu dous cortes' de . jerSeyOfficial 
do dia 17 de setembro. posterior de seda, quatro eórtes de seda, 'fantasia;

um edital convidando o dano ou ird,c- um_córte de charrneuse branco, um curteressado nessa mercadoria a vir, dentro -de crepe de seda branco, -cinco pedaçosdo prazo- de quinze dias,, sob pena de de •selim Royal, um eórte cle pahnbeach,•revelia, allegar o que entendesse d ^bem quatro mantilhas de seda, cinco cache-
dos seus direitos.

nei de seda; quatro.. camisas de crepeN ingu em se tendo apresentado a re- sante, Vinte e dous 	 d. pares e moias. paraaarrár, fo	 a,qi, findo	 uelie prazo, lavrado : homem, dous' pares dei 'inéias de' seda"u termo
rocedendo-se, ioga

de perempç
após

ão 
, 
'regu lamentar, •para' senlicira e ires .chanéos, :de feltro:p 	 á neetásária

classificação e- avaliação-.	
.

Isto posto:	 •	 •
Considerando que o processo - terreu

srevelia.;	 • ••	 ,
Considerando . que• a mercadoria . foi

encontrada em logar occulto, suspeito , de
faciiritar o extravio;

Considerando, o que • dis põe..o art,• 360,
2° parte, § 1", combinado com o-„de- nu-

. .mero. '30,	 3°, ila.,Nova ,Consolido ,das
Leis das Alfandegas:	 .

Julge. a "apprebçnsão prodedánté. ,
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se

50 % do predileto aos apprehensbres,
guardas da policia aduaneira desta at-
fanqegai• cama :Filho- e Francigio 'Anto-nio •Lopos; os restantes 50 % dê' ae-
do com' -o artz• 124; da lei . n.•2 •.924, de . 5de :•tjaneiro de 1915., • .‘	 ^' •	 •'Curravaj.-se: •	 • •	 • . •	 '	 • '

i- , ••	 •/14,10,Ixfanclega do Ria, de JannirO, , 5cle fe-
vereiro do 1927.	 X P. Sou,eas:Varge..-•

.ciento do -facto. determinou 'eSta in-
spectoria se . instaurasse, processo, 'e,
assjin, lavrou-se o auto,
de fls. .	 • • • i

•

de. appre4enSrio

Em • seguida 'fel publieado MariO
Official do dia 30 desse mesmo 'mez. um
edital , convidando o dono ou interessádo
nes'Ésa Merdadorfá -a vir, dentro' do prazo
.deSiiinze'dias, sob -pena de revelia,:alle-
'par o dile' 'entendesse a hem daseus di-
reitas.'	 •	 *.	 ^.' '•'.	 -`	 -•.•	 :•

s 'l ifiuem sre teride 'apresentado a re-
pPaia, lavrado

o termo de perempção regulamentar,
Ageceden'd&se;.logo após, á , rieees-saria

claSif,ibc40 e ." Ojváliaçãe "	 .*	 • • - •
'intd..¡Saíto,	 •.'
'' . ednsideradde: '.11ue	 p rije e Sso borrou
revelia;

Cens iderandp que,. segundo ...dispõe -6
art. 630,-.§.S°:^da- NO-'a Coris.olidaçãa das
L.e4 das Afsandegas, a apprehensão• foi
em ,fiagránte enectuada:	 - • .

•• ,41;;9, :já.',.álles14.' 11100 ent,o 	 .
Ultime-51d .11.V.r.,Çrg7§ e; adjud &ando

150 % do produto ' 'ad • ap-dfehenier,,..16-
. dom:Malta .04frnartea,ë 'aos- seus • auxi-
jines,...s4rOnt 'dá 1 :pol iciã .'aduarieira,

,	 4ndide"e 45okiza, Il'enriqne F.er-
••átandes ÍaSilvta', W Glistave Nunes' Pires,
-.bua como ;O' x'e'rnaddr O g!gario "Targind
Nunes .", .os ries antes 50 • %f de accerclo

. •	 -,	 • . .,	 :	 ".','•=	 •,• • •!-, • "'
Canga deste' mie a gilarda dá

policia -aduaneira ;desta : alfandega, 'Uno
Luiz Teixeira .Campos;' quando . de ser-
viço, no dia -:5-• de. ,,oiltubro de ,.1.926, no
posta fiscal Paulá . .o..49.ilva i apptrehendeu

.um vidro:•de.loeão•..e•-rkze•Rabonetes..., •,Scieete do , :lauto, determinou ..esta.• ti-
• •speetnPia 3.0 difetantrasse..pnoces

vr	
so;. e;, as-

sim,- laon-ae -o auto , ' de ..anppehensão
.	 . , r . : n '	 .••	 oom o art.) 12ti.i.) da lã n. 2.924; de 5'-da:de fls.	 •	 .. ,

-	 ,''•,- -••''' •	 --	 ',•••'	 '	 É	 -•	 •

janeiro d. e 191.5._
Official do dia 11 de novembro de .1926 	

, .' Em seguida, foi publicado -no • Diaifõ _. ..	 Curripra;••se,. É •	 .) ..: -	
-	 •

•	 , g...
um edital, convidando	o dono• ou int o-	 Alfandegã dii Rio- iie Jarieire, , 5 de 10:4
resSado nessa niereadori4, 'a-..Vir;' dentro' vere iro de 1927.- —1. , P. Souza Varges.,
dO Praia de' quinië dias, ibb 'pefi'a - • de-•	 '',•• e:-..f 4 '",r 	 ..,' --,...---	 •	 . - •revelia, allegar o que entendesse a' bem ,•!...- ,.','' .i.;.t.'

dos seus direitor.direito'""- z..-.), ConSta è. ,4este,, pii.be4Sjo • irde' . ci'-.-ank-iri.•
•. • • .,Ninguern..se.tenda, apresentado -a re- . osiieQtorx1 4.; .$11.40.0",:cido.."0. 11-6	 M-.PQ14°'' a..

. • okimar,„ fo lindo ratitielle.,pna;20;- lavrado --• chado Juniop„. ao  ia dezes'efs 'cle"iiovein-
a]. -terrao• dekipereninção. :	garrafaregulanáentar ..': bre do id ago , appirehendóil udia,

claesifibeeãO e ••ava liaÇão.: ,.,-; •••.• -- •	
nhO..:dor,fflogq, »ma la; ta-de deu e„: procedendo,:se,..logo. :após„4,,:necessari a '-de.Ni'

... . -Isfet 0.5idt ,... ....„ ,. • , ..e ...., .,...,.;	 ,, 
o ,ci ente, d
ineoenta e cinco -facaa.
f;. o., faclo, deterrnineu '''.eSta 910.,.,,,.. cr.0,

:;

s..ijap4: _,Insr,...:iindl..i:I.,;,...,cit,i,,,p,:..6.......pJ.,:i9e. et.i..s.,Q„.tifil...p,o,irl,.::..ell,.; .4_ -„ ..-,LP. seci‘t4r.,...i.t'ir"o4.js.i':1;. Pt4'ietred'-d 41)br*(3/3èldiVn'S:61
revelia; .. ' :
. ,,,-(1	. ,, F.,	 • "fin g) n . ,m,un c .ou apoe o.),'',^:'.;Zcin,testikl4pbifffai ,pubtipag9, nó .-piarid,

de fls.

fli rt. gap/ , .k. , ,,da440.4.09,0k ,30-44.das;i:J. :.0/fiainhcick. :44, , j.- 11-,,c19,-..ilieg ,seiziAt:e.,airn
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DTARTO f)FFICTAT.	 I.	 Preitl, (1.. 111:,7	 :277•• IN-

•

ont11.14 41 . 1 pa

(ditai (-In\ idaiLdo	 illtoct ( . 11 in!e;.e,..:ajet
• inercatityria a Vir, dentro II

I.	
VraZO

qiiii	 tii	 pena de 1•1•\",•1i,;.tfl-
igar oduo entend- s se a bom 4. 1 0„ 2 u,3 di_
reit	 .

Ningueu, n ••	 1.(' -
Cialllar,	 f indo aquelle prazo. lavrado
O terua .	regulamenlar,
procedendo-se, h W apÓS, á
eitsSificação e avaliação.

41-to posto.
iCon s iderando ..p.e o proce-so cuiTeu

• Considerando que, segundo dispõ.,
6:tti.	 3-, da Nova Consolidação tias

Leis das .\11andegas. a appreliensao foi
fla g ranto elloctuada:

Julgo a mesma procede& e.
11111/de- z e	 adiudirando-en

`,.( producto ao approlionsor. sub-
inspoelor da guarda do Caos •144 I'orio,
¡Machado Junior: os restantes J.O `'.•

com o art. 121 da lei n.

s de janoiro ' te 1915.
Cumpra-sc.
Alfamiegi d.] Rio do Janeiro, 5 de fe-

•vereite de 1:27. - J. 1'. •onzd

(IUP o guarda ula
rolicia aduaneira . .41esta alfaindoga.
iierti . do Almeida Marido. quando de
serviço. no dia tx de outubro de
no posto fiscal existente entre ii-

e l; dl. Cin . - do Porto, appreliended
unia parte de baixolla de cobre.

Scionte do facto, determinou esta iii-
in . tal1rtSc3C pr(Deesso . C. as-

siin. lavrou-se o auto ele appreb..usão
do

Em seguida. foi publicado no Di'imid
,Offirial do dia 15 de novembro de 1925
mri edital, convidando o dono ou in-
/eressado ne ,,a mercadoria fl Vii. ientro
dto prazo de quinze dias. sob pena do

allegar n que entendesse a bt . tii dos
„s eus diroitos.

Ninguein so tenda adre.a .ntado ri.-
..clamar, foi, findo aquede prazo. lavrado
44 termo do porempÇãO regulamemar,
procedendo_se, togo após, á tice4..r,saria
.classifiração e avaliação.

Isto posto.
Considerando que o processo corem :Á

Considerand o que, segundo dispn.,
Zirl • 630, 4.'4 3" da Nova c k u i solidação das

1.e1s das litfand.,gaç. apprelictião foi
‘ni flagrante effeMfada:

.11Igo a mesma procedente.
Intime-so e liquido-se. adjudicand,•-=.3

50 producto 80 appreliensor, gine-
qta da policia aduaneira desta alfandega.
-Alberto de .klmeida Marido; os restatileu
50 5, de arrórdo coni o art. 125, da j,:j.
r. 2.921, de 5, de janeiro de 1915.

mulpra-st,
Alfandoga do RIO de janeiro, 5 de fe-

'verei...o de 192 n . -- J.. I'. ,Souza 1-«ives.

Consta deste processo que o guarda da
'olicia aduaneira (tosta altandega
laria Beaurepairo Rolian Pinto poixoto.

g niando 41t. serviço, no dia 22 do abril de
19241. em frente ao armazoni 1 -;	 cfd.s.,
4.10 Porto approlictilleu tinia poça 	 11111

4C( .krie	 teeido de algodão tiniu
Coro	 M•tros:.

-*. ciento nolo. dotorrninOli p s1.3 in-
Aper l oria se instaurasso prove-si'. e as-
abo lavrou-si . t. auto do appreliensão
(to fls.

sogilida, fui poltlicado tid Tbiarid
Officiid riu dia 26 de l .',11.11bro de 1926 uai

edital CONVIllaPikaO dotio ou
nessa mercadoria a vir. dentro (In
cio millize dia s , :n ob pena do role ia. alie-

o ( i n c entenCle ...z :.z e a Leio dos s,..ds di-
reitos.

Nio g nem se tendo am . o-PM:4(10 a re
-clamar. foi. findo aquelle prazo, las t'ado

o te: • 100 de perPmpeiin row,ilarnentar.
proverlení.ili-Se. logo ar .s, á necess.arri
ela-ificacão e avaliação.

!Mn pnvtn,
Considerando que o proco ,sso correu á

revelia;
.Cong bierivr.do trim. se .,rindo disprw

ar/. 1320,	 da Nova C.on solidação tias
Leis (las Alfandegas, a appreliensão
em flagrante oltectuada:

Jillgo a mesma procedente.
Intitia . -so e liqUide-se, adjudicando-se

r;o 0,1, do rum/Hindi:. appreliensor. guar-
da da poliria aduaneira desta alfandoga
Luiz Miaria do Iteaurepaire ltolian Pinto
Poixoto: os re.lante: 514 5. de accOrdo
rolo o art. 121 da lei ti. 2.92i, de 5 do
janeiro de 1915.

Cumpra-so.

Alfandega	 Janeii.o.fe-
vereiro de 1927. - J.	 Souza Vaive,s.

f:on s ta (lesto processo (ILIO O glIárfla
da	 adnanoira desta	 alfaiai...go
.Pernicio	 .Froitas	 quando de
serviu ,. no dia 5 de março do 1926, no
várs ilus Puil.. niel-WPtle1111 P U tu'.' 1.(111PS

de rui-emitira de lã com dez motros.
•cionte do facto, determinou esta ia-

speetoria se instaura s se processo, e, as-
sim. lavro-se e. auto de apprehensão
do fls,

Viu so g uida, foi publicado no Diarid
Official do 30 de marro de 1926 um edi-
tal etalVidallri0 O clii. ii inlece,,,sada
ne?-sa morcadoria a vir. doutro do praz()
de quinze dias, soli pena de revolia, til-

11 que eutende ,se a hP 111 (10S seu&

Ningueni se toado apresenta(14-. a re-
clamar, foi. findo ;aturdi.. prazo, lavra-
do o termo do porompcão reg ti la rt+en

prorodvialt , -sp. lOgo ár111-Z, á neces-
saria classificação e avaliação.

Isto jiiudi u.

Censiderando que o process o  correu
I revelia;

n.siderando que. segiunlo dispõe o
art. 6:t0 §	 da Nova . Consolitlação das
:i is das .X1faialegas. a appreliensão foi
cru flagrante effectuada:

julgo a mesma procedentr.
latimo-s.. e liqn ide-Se, adjudicando-
54, ‘ do producto Wo apprPtionsur,

guar4la da policia aduaneiro desta al-
fandega Perairio rio Freitas Oliveira:
os restantes 50 (.4-, rio accórdo cora o
art.. 121 da lei n. 2.921, de 5 de ja-
noi.ro de 1915.

Cuinpra-so.

Alfandega do Itio de Janeiro. 5 de fe-
V....Oiro do	 - J. P. ,Stin:it Var-

" .111t1 dost o processo que o guarda
da policia adintneira desta anndega
Nlanool .Nloutinlio, auxiliado pelo rema-
dor Jacintlio . Rati . os (1.i.s Santos, quando

SerVi4jo, lide dia 21 . de outubro de
19'25, tu, posto fiscal existente entre 04,
armaions 5 e 6 do cães dm Porto, ai,
prehondeu o iuu c 4rte dc jers eY de seda
tubular roto ires nr,tros.

Sei-ente do facto, determinou esta in-
spertoria se lostiouraie pi*Oce50, e, as-

Itivroo-s;..! o auto ele	 appretiensão
de fls.,

Elo seNjiida. foi !aditiva/1a no Diarid
liffif .idl 4141 dia ;Idi jaltpire 1926

c o , p ildai ( . ."tevaboillo O dono ou in i be-
ressado ne s -a niereaddria a vir, Ontro
(11 , p razo de quinze (lias. s/d. peNia	 do
reNelia allegar o que entondosso . a
(li.-	 seu:	 ilivejlf,

Ninglielti	 tettoks apreentado a rt...
fui, findo atlitelli . pri47.(1, lavra-

do o termo do perempção regalainen-
lar, procedendo-si . . logo após. á 'leres-
sarja classifivação e avaliação.

Isto posto.
considerando 41111.

á revtdia.,
t;on s idorando que. seg uindO dis: pbe O

art. Wal § da Nova Consolidação das
:Lois da• .‘Iftintlegas, te appreliensào foi
em flagrante (11'4.i-ditada;

Julgo a mesma procedoute.
Intime-SI . e

• 50 4:;rir, prodneto	 apprdiensor,
;:u4. rtla	 polivia aduaneira d o,la al-
fandeg a	 Moutinlite e ao Seu anXi-
liar, romadm . Jaeintlio 11(mios dos San-
10s; os rostant o s 50	 (h. a VeAnil eflin
o art. t2 .; ela lei ti. 2.921. do 5 de ja-
neiro do 191.5.

	

.X1fa r t 4 i vga do ¡tio (lo .raneiro,	 fe-
veroiro de 1927.	 -- J. 1'. .ditzd 1 -ur-
0 0 '5 .

desto provewso que o guarda
da, poliria aduaneira desta alfatalega.
João Alves Bareellos, quando de sorvilyi,
no dia 18 do ago s to de 1926. no 2" pus-
to da praça :Maná, appreliondou doze.
gra\ atas	 seda, seis earbe-
eolS ri. ierSey	 Sr•da e dons eliale5.4 do
tecido do seda.

Sciente d(4 facto, determinou p,tti in-
peotoria	 inSiallrasse In'Ore:- .44). e, tI8'

• invrou-se „o auto de approliensão
de fls.

F.10 seguida, foi publicado no »ideid
Official do dia 26 de ouliihro de 1926
uni edital convidando o dono ou inte-
ressado ne:..sa mercadoria a vir, dentro
do prazo de quinze dias, sul. pena do

allegar o que entendesse 11 bem
do., seus direik.s.

Ningueni se tendo apresentado a re-
clamar. foi, findo aduello prato, lavra-
do o termo do perempção regida/nen-
tar. in.ocedendo-so, logo após. á fletes-
saria classificação e avaliação.

Isto posk.,
l'ani siderando

á revelia;
Considerando que, seguindo dispõe o

art. 630 ;I 3. ria Nova Consolidação da.,
J.eis das Alralalegas, tu appeoliensão foi
em flagrante offectuada;

.111Igo a 111(51 na provellonto.
Intinio-so e liquide-se, adjudicando-

se 50 5 i1,4 oroducto ao appreltensor,
guarda da policia aduaneira desta al-
faailega João .Alves Barceilos; os res-
tantes 541	 aeeórdo com o art. 124
da lei	 2,1111, 4Io	 5	 de janeie(4 de
1915.

Cumpra-se.
Alfand:ga iliu Rio 41c Janeiro. 5 de fo-

Yoreir0 de 1927,., -- J. 1'. Stotr.:,ti V•tr-
ges.

(.011S:a dele proP(mS..Ne que o guarda
da policia aduaneira ilesta alfatidega

'fiipittambá de, Carvalbrk anxi-
Ija,.1,., pelo remador, Morado	 Ferrcir:A.

o P l ' o e e --4. correu

(111 44 o proce sso correu
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•dos %1.ntos, quando de serviço, po dia 12
de abril de 1926, no pasto f iscai exis-
tente entre os armazens 5 e 6 do cães
do - Porto, apprebendeu trinta e sete pe-
tas não classificadas de louça.

Sciente do facto, deterMinou esta in-
spectoria se instaurasse processo, e, as-
sim, lavrou-se o auto de apprehensão
de fls.

Em seguida, foi publicado no Diario
Offiial do dia 15 de maio de 1926 uni
edital, convidando o dono ou interessa-
do; nessa mercadoria a vir, dentro do
prozo de quinze dias, sert) pena de re-
velia, allerear o que entendes s e a bem
dos seus direitos.

Ninguem se temd.? apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavra-
do o termo de perempção regulamen-
tar, procedendo-ese, logo apóte á neces-
seria classificação e avaliação.

Isto posto,	 .
Considerando que o processo correu

á revelia;
Considerando que, segundo dispõe o

art. 630 § 3° da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, a apprehensão foi
:em flagrante effeet nada;

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquido-se, adjudicando-
50 5, do producto ao apprebensor,

guarda da policia aduaneira desta al-
fanolega Smith Tupinambil de Carva-
lho e ao seu auxiliar, o remador Hora-
cio Ferreira dos Santos; os restanles
50 c/e, de aveórdo com o art. 12.1 da lei
n. 2.921. do 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-
A-tf:iodea dn Rio de Janeire, 5 de fe-

VPro'll'O	 t:L": —	 P. SoaVa Var-
. fie.,,.

Consta /leste processo que o inspector
da guarda do cães do Porto, Urbano Pe-
dra Sampaio, no dia 30 de outubro (16
1926, no cães do Porto, apprehendeu
cinco abafos; ini cOrle de palmo prelo;
inn córt e ole parmo branco; ires (luzias
,de baralhos -Gorimaiiii"; vinte e oito col-
lares de e/ledes japonezas; Ires cortes
ele, fazendas varias e uni corte de trieo-
line.

Seiente do facto, determinou esta in-
epecloria se instaurasse processo, e,'as-

lavrou-se o auto de apprebensão
folhas

Em seguida, foi publicado no DanoOfficio, do dia 19 de dezembro posterior
um edital convidando o dono ou inte-
reesaolo nessa mercadoria a vir, dentro
do prazo de quinze ílias, sob pena de
resvelia, allegar o que entendesse a bem
doe seus direitos-.

Ninguern se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo, lavra-
do o termo de perempção regulamentar,
procedendo-se, logo após, á necessaria
classificação e avaliação.

Isto posto.
Considerando que o processo correu á

revelia;
Considerando que, segundo dispõe o

art. 630, 1 3e, da Nova Consolidação das
Leis das .11fa»degas, a apprehensão foi
em flagrante effeetuada:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adj udicando-

se 50 % do produecto ao apprehensor,
inspector da guarda da cileS do Porto,
Urbano Pedra Sampaio; os restantes
50 % de isecórdo com o art. 121, da lei

2.921, de 5 de janeiro de 1915.
Cumpra-se.
Alfandega tio Rio de Janeiro, 5 de fe-

	

Vereiro de 1027.	 1, P, Soa; l'erges.

Consta deste processo que o guarda
da policia aduaneira desta alfandega,
Custodio Gonçalves Wandeness, auxilia-
do pelo remador BenedIcto Aguiar,
quando de serviço, no dia 1 de abril de
1926, 'no posto fiscal existente entre ON
armazens 17 e 18 do cães do Porto, ap-
preliendeu duas grosas de parafusos de
cob.ie

rife do facto, determinou esta ime
pecioria se instaurasse processo, e, as-
sim, lavrou-se o auto de apprehensão de
folhas.

Em seguida, foi publicado no Dano
Official lio dia 23 desse mesmo mez um
edital convidando o dono ou interessado
nessa mercadoria a vir, dentro do prazo
de quinze dias, sob pena de revelia, al-
legar o que entendesse a bem dos seus
direitos.

Ningnem se tende apresentado a recla-
mar, foi, findo aquelle prazo. lavrado o
termo ole perempeão regillamentar. pro-
cedendo-se, logo após, á necesseria clas-
sificação e avaliação.

Teto posto,
Considerando que o proressn correu á

revelia;
Considerando que. se gundr) disn5e o

art e 630, 3^, de Neva Consolidaeão das
Leis das Alfandeeae, a apprehensão foi
em flagrante effeetainda:

.Tulgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, ad,110licando-se

50 % do producto ao apitrehen s or. guar-
da da policia aduaneira de s ta alfentlega,
Custodio florir:eives Wandeness, e ao Seul
auxiliar rem-dor Bem-s inete Aguiar, os
restantes 50 fte arcórdn com o artigo
121, da lei n. 2.921, de 5 de janeiro
de 1915.

Cumpra-se.

AH:moleza do Rio de Janeiro. 5 de fe-
vereiro de 1027. — J. P. Souza Varucs.

Consta deste processo que o guarda da
policia aduaneira desta alfandeea, Amil-
car Pereira Dia s, auxiliado p e lo reina-
dor Jacintho dos Sanftts Ramos, quando
de serviço no dia 23 de fevereiro de
1926, no posto fiscal existente entre os
armazens 17 e 18 do cács do Porto, ap-
prebende)] cinco pares de meias de al-
godão) pura homem, oito pares de moias

' de' lã para homem. vinte pares do meias
de s,". ola e dous rórfes de tecido de algo-
dão (brim). com oito metros.

Sciente do farto. deterininnti esta in-
pectoria se instaurasse processo, e. as-
sim, lavrou-se o auto de apprehensão do
folhas.

Em seguida foi publicado no Mario
Officiai do dia 12 de março de 1920 uni
edital, convidando o dono no interessado
nessa mercadoria, a vir, dentro do prazo
de quinze dias, sob pena de revelia, ai-
legar o que entendesse . a bem dos, seus
direitos.

Ninguem se tendo apresentado a re-
clamar, foi, findo aquelle prazo. lavrado
o termo de perempção regulamentar,
procedendo-se, logo após, á necessaria
classificação e avaliação.

Isto posto,
Considerando que o processo correu ã

revelia:
Considerando que, segundo dispõe n

art. 030, 1 3", ola Nova Con solidação das
Leis das Alfandegas, a apprehensão foi
em flagrante e freetuada:

Julgo) a mesma procedente.
Inlime-se e liquide-se. adjudicando-se"

50 (,,;- produelo ao apprebensor, guar-
da tia PU1tet4 iid u aneira desta alfandega,

Amilcar Pereira Dias e ao seu auxiliar
o remador Jacintho dos Santos Ramos; os
restantes 50 To, de accórdo com o artigo
12-1, da lei n. 2.92-1, de 5 de janeiro
de 1915.

Cumpra-se.'

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de fe-
vereiro de 1927. — J. 1'. .SotiZa Iam-fies.

Consta deste processo que o guarda da
policia aduaneira desta alfandega, Ana-
fias de Mello Cabiló, quando de so_'rviço,
no dia 11 de setembro de 1926, no posto
fiscal existente entre os arneteens 5 e 6
do cães do Porto, apprehendeu trinta e
cinco bonecas de celluloide.

St-imite do facto, determinou esta In-
portou-ia se instaurasse proce ssr), o, as-
sim, lavrou-se o auto de apereltensão de
folhas.

En1 s eguida, foi publicado num Diari(3
Offieial do Ma 15 de ofiltibro di3 1926,
uni em lital, convidande o dono ou inte-
re , sado neoz sa mercadoria, a ir, dentro
do prazo de qiiitife dias. sei, pena 1.5

revelia, adegar o que entendesse a bela
(los seus

:Minguem se tendo apr ozentado a re.
clamar, foi. ftedo aquelle prazo, lavrado
c, termo de pere p ipção r e gtilanient ar,
procedendo-se, logo após, á necesearia
ctaseificaeão e avaliação.

1,, tu)	 i)()-t
Considerando que o procotss) correu á

revelia;
Considerando que, segundo) dipãe n

rirl. 630, 1 3, da Nova Con s oliolv:ão das
I.eis das Alfand e gas, a appreliensão fui
em fla grante. effectoiada:

.Tulgo a mesma procedr..nre
Intime-se e H:pilde- s e, ol-oijiirlicanclo-sn

n;:o	 proodocto ao appreliensor, guar-
da policia aduaneira desta	 alfandega.
Ananias• de Mello Calibo1; os restante.;
50	 arro'ordo com o 1111 . 1 . "1 + 1 lei
n. 2.021. de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.

Alfandega iln Rio de .Teneiro, 	 f.,-
vereiro de 1927. — J. 1'. .n , )(Iza Varue.S.

Fm 20 e 22 do jullia de 1925, o 2' er.-
cripttirario	 desta	 .X1funole.::a.
1:porp.:, Corri (oxercicio 110 :I ritiaioin	 13
do Gács do Porto, lmanbou duvidas
(representações de fls. 3 eij sobre a
origem da mercadoria contida tuna
mala vinda doi porto de Pelota s. no va-
por nacional liflpiltw, entrado coo to d)
mesmo niez	 joiltio de 1915.

O volume fóra embarcado em Pelotas
Dee jo:e cure. Com dm-st hm a 1:1 0 mo lite.
leeelineei, (eme-meie eensta da nota do
exportação n. 2.111, de fts. 2.

A' vista das rm'prm'sntaç'im' mim es-
cripturario Aurelio Flores, mandou esta
1rispectoria abrir syndicancia a resioeito,
colhendo- se, em meio d e ssas, as infor-
mações constantes do leite:remitia do
fls. 11, em que o inspeetor da .elfande-
ga de Santos declarou ser falsa a proce-
&meia indicada pelo embarcado!' da
mercadoria no corpo; da guia do fls. 2.

O deefinatario da mereadoria, Cle-
mente Esquinasi, não foi encontrado
nesta cidade. não obstante linver decla-
rado, na peliç5o de fl s . 7, qite residia
á rima Buenos Aires n. 171.

Foi, então, por olesparlio de 29 de se-
lembro de 1925, determinado opie se re-
movesse a inala tine se acha a retida
no armazein 13 de Ctis do) Perlo para
g guarda-mona; deeignatio uni prepa-



ser *111a sua reaideneía, torniuldo,se
mearão Esquina:si revél neste processo,
juntanTen te 'corri lbeó Cury. não . obstan-
te o edital publicado no Dicirio-O(fícial
de 13 de março de 1926;

Considerando ainda que, segundo b
disposto no § 3° do art. 630 da Nova
Consolidação claa Leis das Alfandegas, a
apprehensão foi em flagrante arfe-,
ctuada;

Julgo procedente o auto de nove-
hensão de fls. 15 e 15 v., e condemno
Clemente Esquinas! á perda da merca-
doria apprehendida e imponho ao mes-
mo Esquinas! e a José Cury a multa de

% do valor offiefal da séda appre-
}rendida nos precisos termos do art. 641
da Consolidação.

Lntime-se e liquide-se, adjudicancla-
se 50 % do producto ao appreliensor,
2° escripturario desta Alfandega. Aure-
lio Flores; os restantes 50 %. de ao-
dirdo com o art. 124

'
 da lei n.' 2.924,

de 5 de janeiro de 1915.
Cumpra-se.	 •
Alfandega do Rio de Janeiro. 28 de

janeiro de 1927. —	 P. Souza Varges.
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raclor para o processa. e ' autorizada, no
mesmo despacho, a lavrtitteett do termo
de approbensão de fls: 15 e 11

Ouvido o despachante 'aduaneiro desta
Aliandega, Sr. Nysio da Silva Brum,
intermediario do consignatario da mer-
cadoria e signatario das petição de fls. 7,
affirmou aquelle despachante que, no

:caso agiu apenas no desempenho do seu
officio e que esse seu novo committen-
te lhe .fóra apresentada peio Sr. Gelas-
sen, rocio da firma Gelassen Castro,
estabelecida á rua Buenos Aires nume-
ro 192.

1.No depoimento de fls. 22, o Sr. Sa-
lomão Gelassem sono da firma Gelas-
sen Lastro, declarou que conhece- ha
cerca de tres canos o Sr. Clemente Es-
quieasi". mas que não sabe quem foi que
apresentou Esquinasi ao . Sr. Nysio
Brum.

Disse. ainda Salomão Gelassen que
em época alguma lia nla comprado ,mer--
eadorias a Fsquinasi,. e • que consentiu,
apianis pot- favor, que fos ze depositado
na casa cenimercia I da rua Buenos Ai-
res n. um volume, que devia con-
ter imi reaciOrias • pertencentes a Es-
quinasi.

Eslava n processe neste pe. quando
entrou nesta repartição o officio nume-
ro 115. da 7 de novembro de 1993, da
.Alfandega de Santos. a que acompanha-
ram capins das principaes peças de um-
proceaso alli lambem instaurado, e re-
ferrobte á apprelienseo de duas malas
contendo tecido (iP seda igualmente em-
'faiscareis em Pelota s • par José Cury, e
nas mesmas condições, da que veiu ao
porto •desta capital, por isso- que iden-
tiea fera a ,justii Pinção de procedencia
allegaria pelo embareador. Esses do-
cumentos fornecidos pela Alfandega de
Santos, dão natieias das viegulutes oe-
currencias e syndieancias:

a) que a inspeeforia daquella Man-
•dema pedira á de Pelotas, Estado do Rio
-Grande do Sul, para mandar proceder
um exame na escrinta • commercial da
firma José Cury, estabelecida, com
o fim de apurar si delia constava algum
lançamento .que se relacionasse cem a
partida de tecidas de seda, qpe fera, mi
de Santos, por Felippe Abdenour, em 17
si figurou ter sido embarcada no porto
de*junho de 1925, pela nota de expor-
tação n. 10.813 (nota citada como pro-
va de legal procedencia da mercadoria
de que trata o presente processo);

h) que, designado um funccionario da
Àlfandega de Pelotas nara proceder ao
exame requisitado, foi este feito com
todas as formalidades legaes, sendo ve-
rificada nes lançamentos da mesma es-
cri p ta que. em 8 de julho de 1925, José
Cury, estabelecido em Pelotas, com-
prara directamente a Felippe Abdenour,
domiciliado na cidade de Santos, Estado
de -São Paulo. uma partida de tecidos de
soda no valor de 88:700$000, sUcceden-
do, porém. que o mesmo Cury deixou
dc apresntar a respectiva factura de
compra, sob a allegação de a não ter
encontrado, conforme Judo - leio consta
do termo de exame annexaclo por copia
ás fls. deste processo:

el que Felippe Abdenour. chamado á
explicar si perante o fisco e sem Meios
de justificar a sua simposia qualidade
de rommerriante, não hesitou em des.-

. vendar todo o trama astucias° que in
preparam, deixando bem patente .. que,

aquelIa 'vultuosa • ttnsaeóão, consignada
na escripta de' Jósé Ciary, era falsa, -era
toda ficticia. E assim é que, em reque-
rimento dirigido á inspectoria da AI-
"Pandega de Santos e alli protocollado,
sob -ri. 3 •49.465 (cópia de fls, deste pro-
cesso) declarou peremptorialtnente e
sem rebuços que- nada Vendera a pess6a
alguma, pelo fado de rião ser importa-
dor de mercadorias, mas- simPlessnente
despachante (agente embarcador); não
possuindo, por esta mesma razão, es-
cripta dá vendas „mercantis, declarando
mais Mie, pelo motivo, nos seus livros
não constava venda alguma mercantil e
muitO menos referente á mercadoria
embarcada, em 17 de julho de 1925 pela
já citda nota de exportação n. 10.843,
cujos volumes ah i descriptos foram por
elle despachados para Pelotas por conta
e ordem de Nahim Hissa, conforme
nota de despeza que exhibiu.
. Em vista • de não ter sido encontrado

o Sr., Clemente Esquinasi, no local em
que o mesmo indicara como sendo sisa
residencia, conforme se ,verifica do cer-
tificado do fls. 10, foi, então, publicado
no Diario. Off iciai de 13 de março de
1926 editai, dom o prazo do 15 dias,
convidando o mesmo Esquinas!, ou
qualquer interessado, a apresentar a re-
spectiva defesa neste processo, sob pena
do revelia.	 - •

E porque ninguem se apresentasse a
reclamar, foi lavrado o termo de.reyella

•de fie. 38.
Foi, por fim, avaliada e classificada

a mercadoria apprehendida, cujo valor
commercial attingiu a 14:6248000.

Isto posto; e
Considerando que não ficou provado"

e nem ao menos foi allegado que a mer-
cadoria apprehendida era de fabricação
nacional, e que tambem nfià fletiu ef-
ficientemente demonstrado que essa
mercadoria já estivesse nacionalizada
pelo pagamento dos respectivos di-
reitos;	 •

Considerando que; no caso, houve má
fé e o dolo que caracteriza o crime de
contrabando;

Porque;
a) ficou apurado, conformélarecesso

de fls. 25 a 36, que •a escriptaecommer-s,
cia! de José Cury era- falsa e*liddiltása-s
mente preparada com. o fim de justifi-
car a procedencia de tecidos de seda
que o mesmo Cury exportvaa do Pelo-
tas para varies portos do Brasil:

b) • Felippe .Abdenour, que figura na
escripta de Cury como sendo o' vende-
dor da mercadoria exportada de Santos
pela guia n; 1G.843, de junho do 1925,
affirmou, em petição dirigida á Alfan-
dega de Santos (cópia de fls. 34), que
não é importador, nem vendera a José
Cury a seda . mencionada na „referida
guia n. 10.843;

Considerando que a guia de. fls. 2,
citando, como- prova da procedencia le-
gal da seda apprebendida, uma -outra
guia, que serviu de base para a falsifi-
cação da escripta. de José Cury consti-
Inc isso um ardil em pregado para 'alu-
dir a - vigilancia fiscal e- ser retirada
desta Alfandega, sem a prova ths paga-
mento dos • direitos •devidoss a mercado-
ria contidas na mala apprehendilia:

Considerando que Clemente Esqui-
nasi, consignatário 'da titsreadbr i a, não
fel encontrado á srlia Buenos Airea nu-
mero -199,, não obstante haver tlecaratio

Alfandega do Rio de Janeiro

• Primeira secção
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados. para esta reparti-
ção os volumes ab Axe) mencionados; com
signaes de avar'as e- de falta, devendo seus
donos ou consignatarlos apresentar-51' no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito.

CammunIcaçdo de avaria
Arrnazem interno s n. 2- Dia 1 de leve

reiro de 1927.
Navio allemão Was?enwald — Atra-

cado em 28 de janeiro de 1921:
1 caixa, Cruzeiro, n.. 39, , pesando 217

kilos, repregada.
400 chapas de ferro, Dia, avariadas.
9 ditos, H A, idem.
65 amarrados de chapas, Longovica, idem.
1 caixa, C R -Siemenss- B J, n. 24.071,

pesando 119 kilos, repregada.
1 dita, T J, 19.425, pesando 95 Mios,

idem.
ss 1 dita, idem, n. 19.683, pesando 180
kilos, idem.

1 dita, idem, n. 19.887, pesando 199
kilos, idem.

12 amar ados de chapas, DIA, avariados.
Armazem, interno n. 5-Dia 1 de feve-

reiro de 1927.
Navio aliando a Nienbarg - Atracado

em 21 de janeiro de 1927: 	 •
1 caixa, K -F R -F n. 15, pesando 47(1

kilos, repregada e avariada.
-1 - dita, G, n. 812, pesando 83 kilo),

ideni idem.
1 dita, H fd Cs-L T D, n. 451, pesando •

90 kilos, avariada.
2 encapados, S A M, as. 190 e 192, pe..

1 dito, idem, n. 191, pesando 146 kilosal
sando 147 e 146 kilos, Idem.,

Idem.
, 1 caixaeW É, n. 5, pesando 52 kilos, reaí
pregada e avariada.	 .

20 chapas, O J Ai avariadas.	 .	 i
Armazein n. 6-Navio italiano alslorgea

Dia,! -de tevereiro de 1927:	
-st

I caixa, AJ„ il. 645, pesando E9 kilos, re

1 dita, RA, a, 185, pesando . 68 kiloty

I dita, idem, n. 648, pesando 1t6 kilose
ideia.

• , iipregada e avariada.

idem,
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1 dia, idem, il. 1813, pesando 53 kilos,
avariada.

1 dita, BC. ti. 200, pesando 59 kilos, te-
prega Ia e avariada.

1 dita, CCA1 Sete Lagilas, n. 29, avas
nada.

1 dita. CL, n. 145, pesando 53 kilos,
repugada e avariada.

1 dita, ES6.C, n. 21.591, avariada.
1 dita, E. Salathe dz. C., sem numero, !?e-

sendo 10 kilos, repregada e avariada.
1 en:apado, 1NAV, ti 1. avariado.
1 caixa, JA,	 14.046, avariada.
1 dita, JG 9.213, n. 6, idem.
1 dita, LCT, ti 1.584 R, pesando 87 kilOS,

repregada e avariada.
1 dita, LFC, n. 6, avariattg.
1 dita, MSL n. 7, idem,
1 dita, idem, ti. 5, idem.
1 cita, idem, n. 2, idem,
1 e ta, idem, n. 6 idem,
1 dita, TS, n. 718, idem.
1 dita, idem, n. 715, idem
1 dita, idem, n. 726, idem.
Arniazein n. 7- Navio allemão •Wurtten-

bergb-Dia 1 de fevereiro de 1927-Atracado
em 1 de fevereiro de 1127:

1 caixa, CPC, n. 633, pesando 100 kilps,
avariada.

1 dita, HANSA, n. 105, pesando 64 kilos,
repregada c avariada.

1 dita, LFC, n. 87.914, pesando 22 kilcs,
avariada.

1 dia, ST, ti. 3.605, pes • ndo 42 kilos,
reprovada e avariada.

1 dita, SCD, ti. 6.126, pesando 195 kilos,
avariada.

Armazein n. 10- Dia 1 de fevereiro de
1927.

Navio inglez •Litnellc - Atracado em 24
de 'aneiro de 1927.

24 peças de louça, MA, avariadas.
2 ditas, MLC, idem.
49 ditas, APC, icem.'
28 ain rrados de tont, idem idem.
1 engradado, 2.240, Il. 70, idem.
1 dito, idem, n. 98, ident.
1 caixa, Dl, n. 1.888, idem.
1 dita, EIN, n. 6,850. idem.
1 dita, MFSA, ti. 1.445, idem.
1 dita, XM, n. 6.261. idem.
1 dita, MFSA, n. 693, idem.
60 latas, PC, vazando.
60 dias, Jubar, idem,
7 barricas MAIFC', avariadas.
2 ditas, PC, idem.
1 dita, 123, n. 9, pesando 254 kilos, regre-

inda e avariada.
6 ditas, PAC, avariados.
3 ditas, PS, idem.
1 caixa, CMTS, sem numero, pesando 25

kilos, redregada.
50 litas, Silva Marques, vasmdo.
Armazem n. 16 - Dia 1 de fevereiro de

1927.
Naido inglez .Almanzorra•-lAtracado em

29 de janeiro de 1927.
1 caixa, EN1LA, ti. 1913, pesando 79 kiloS,

avariada e repregada.
1 dlta, IM, n. 648, pesando 184 kilos,

idem.
1 dita, RMCWTF1, n. 119 pesando 153 kilos

idem.
Armazem ri. 17 - Dia I de fevereiro de

1927.
Navio inglez ,Darross, atracado em 25 de

janeiro de 1927:
1 caixa, ARPC, ri. 3.907, pesando 173

kilos. avariada.
1 dita. CC, n. 102, pesando 193 kilos,

fepregada e avariada.
I dita, DOC, n. 530, pesando 219 kilos,

idem.
1 dita, S-Ç-64, n. 1.674, pesando 173

kilos, idem.

1 dita, 159, ri. 24, pesando 149 kilos,
Idem.

1 dita, 313, n. 1.178, pesaado 163 kilos,
idem.

1 dita, idem, n. 1.183, pesando 23 kilos,
idem.

1 dita, 86, n. :127, pensando., 11 .3 kdos,
idem.

1 dita, R-937, n. 1, pesando 87 kilos,
avariada. •

1 dita. RWC-111, ri. 281-2846, pesando
82 kilos, idem.

1 dita; SAEM, n. 57, pesando 155 kilos,
idem.

1 dita, n. 4.48(3, pesando 213 kilos kilos,
repre.rada e avariada.

1 barrica, Tatiho, ti. 4, pesando 412 kilos,
avariada.

10 barris, Calderon, idem.
Artnazem exerno A-Dia 1 de fevereiro

de 1927.
Navio italiano ,Yorge..., atracado em 23

de janeiro de 1927:
3 caixas, CM :, pesando 22,23 e 24 kilos,

repregadas e avariada.
1 dita, idem, pesando 25 kilos, idem.
1 dita, VMC, pesando 22 kilos, idem.
1 dita, Trw.:alansa, pesando 41 kilos,

idem.
1 dita, CIC, pesando 23 ki'os, idem.
Armazem extersio B-Dia 1 de fevereiro

de 1927-Navio inglez	 :
3 caixas, CNL, pesando 24, 18 e 25 kilos,

repregadas
2 ditas, idem, pesando 25 e 25 kilos,

idem.
1 dita, JMC, pesando 19 kilos, Wein.
2 saecos, E 'T, pesando 45 e 45 ki'os,

tino.
Armazem externo C-Dia 1 de fevereiro

de 1927-Navio inglez . Almanzora.+, atra-
cado em 29 de janeiro de 1927:

3 caixas, Excellente, pesan lo 63, 213 e 40
kilos, repregadas e avariadas.

3 ditas, idem, pesando 28, 59 e 29 kilos,
idem, idem.

3 ditas, ibein, pesando 65, 59 e 48 kilos,
idem, idem.

3 ditas, idem, pesando 24, 32 e 56 kilos,
idem, idem.

1 dita, M, pesando 63 kilos, idem, idem,
Armazem externo C-Dia 1 de fevereiro

de 1927-Navio inglez • Darro,, atracado em
'6 de janeiro de 1927:

1 caixa, 34, pesando 56 kilos, repregada e
avariada.

1 dita, 41, pesando 50 kilos, idem,
i(1C til.
• 2 ditas, 220, pesando 49 e 57 kilos, idem,
idem.

2 ditas, PTC, pesando 43 e 51 kilos,
idem, idem.

1 dita, RR-D, pesando '32 kilos, idem,
idem.

1 dita, Vermelho, pesando 23 kilos, idem,
idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de feve-
reiro de 1927.-0 escripturario, Loureiro.-
Visto, o chefe A. Coimbra.

(amara Syndival dos Corretores
co .rAçõEs DA Bor,s-,.t

para cumprimento) da e likio,ies-se::
regimento interno da Bolsa, publicado
no Dio-io Offirial ite 15 de outubro de
.1926. As companhias
ny111:1S. «oni titiilo adinittisios á et:nas:sio
oficial para vont inuarctn no quadro da
Bolsa, pagarão ammalmente ;d."! 31 de
março, o ei11olument0 de Zj0::z000.

Secretaria da Camara Syndieal Ri.)
de Janeiro, em 4 de janeiro de 1027. -
Aell de A/si/eido, e Silva, syndko..

MINISTEMO DA JUSTIÇA E N1E-
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•linitas das nn ateriai Obrigaterias do
rurso do Collegio Pedro II, ata o 5" armo,
excluiria o desenha. (Paragrapho unira,
elo art. 313 da Regimento lutei-no dg
Collégio Pedra

A ia-acra:404 que se refere n bilra d
do art. 151 é ciondiciónat. .(Art. LU 0*
mesmo reghnenta.)

No acto da inseripção arircsen(ará. o.
candidato 50 exemplares, peio 111';',02,4111

cada uma das Lilases, bera como cinco
-exemplares, pelo irmos; de nadá uni 1309
8811S trabalhos anteriormente ;Jubiles-
dos.i

a) uma orevi, prática d desenfio,
st:cerdo com a ,naturaza da cadeira, .prOvaas
'ave ser- aliminatória;	 ' •	 e

b) uma prova didaetica, aquat 'cena
sistirá em uma lição dada pelo' candidato '
em tempo e de saldo tina se possa vett,. 5
finar si clis pb4sue aptidão para o coa •
sino;	 .„•	 •

unis , prova -Pratica, ainal,, da ma- .
teria crismada. nu cadeira eM concurso. •

cia Escola Nacional de Balias
Arte:, 2-5 da outubro de 1926. 	 Pelo -'
secretario. heitar- Ferreira, amaram:Uma •

Vtlarla-fejra . .9 •
	 iltAgi() prExa'Aj_,. 	 •-.,.	 irevaretro„,Çie 

As provas do oonoursa motaPrelleade-5$600 j.10.;
a) defesa do duaa the.see miare a intia

iasaaa teria da cadeira em concurso;
-	 b) prova , pratica, quando fOr à mo,.

sere assumpto sorteado na occaleao;

.	 .
Paço publico, de ordem do. Sr. dire..,

etor. em C0h11111SSãO, que em virtude oe
ter sido ani,ulladO o edital de 24 -de Orli
do corrente aunei, por, delibetaç'ao do
Sr. directo' do DapartamentO Naoional
do Ensino, acha-se novamente aberta
aesta secretaria, a cantar desta data,
pelo prazo" de'120 dias,-a.lastripalo
concurso para profassor teamorario da
cadeira de pintura, Vaga' Com o fatie*
meato do,respectivo-oathedratioo„,

0 -candidato ao alludidO -Conoureo_dian
) a#3'14 apresentar dociimelitai pravanda_
ser maior tai	 anhos;'., faia oor'rida

' a aaderneta de reseraisttr ou o certa.
• cado deatilistainentó militar; girando coa _.

lar! até 3a aianos de idade.: 	 "." '
• provai do concurso, de abcardo COnl

tiatutemelita" approvado 'peio debreto
• o. 11.749.' de 13 daanitubro de --191k* 0

Regimentu. 'tutearia aMf vigeir: maastarãõ
dei,	 s

Raspadeira eadvete,.. urna	 . 4000
Tesoura „grande, urna 	 	 12•q)00

rivelt5ppe's Pari • 11.:re4.'dé
actas, per'ganiinhb;
80, um 	 	 2$310

klita para maehina de escre-
ver Ululem ood, urna	 , 4$500

Livro para protocollo, *uru_	 33200
Agulha para cozer autos, uma. 	 $10.0.
Fio do algodão grosso, no- 	

2$500volto., 	
1$200Tinteiro de vidro, um 	

Enveloppes para indicação do
mesarios,	 $024

Enveloppes para nomeação de
presidentes do mesas, um 	 ,	 $025

Livro para r:to um 	
Carimba para lacre com in-

dicação: Districto . Federal •
—Serviço Eleitoral, um 	

Pinça para, chumbo com a
• indicação "R. G. Eleitores

D. F.", urna 	 	 100500,
Pincel para, tomma arabica, 	 .	 .

um

Departamento Nacional do Ensino

Gymnasio Mineira de Barbatana •

CONCURSO PARA PROVIMENTO.DAC CADEIRAS
• DE ALLEMÃO, GEOMETRIA F TRIGONOMID n

• TRIA E HISTORIA NATURAD

De ordem -do Sr. reitor, faço pubtbxi
para conhecimento dos interessados que,
desta data até c dia 15 -cla março. de
1927 (seis niezes de prazo.), de accarda
cor o art. 154., do decreto n. 16.700 A.
de 13 do janeiro de 1925, acha-se aberta
• insoripção de concurso para o provi-
mento efectivo das . cadeiras de alie..
mão, geometria e trigoaometria e bisa
torra natural, das 10 ás 16 horas doa
dias uteis.	 .

O candidato requerera a inaaripcão nó
Fr. reitor, juntando ao requerimento
oa documentos exigidos pela lettra D da
art. 151 do supra ellado decreto e mala
attestado medico de vaccinação contra a
variola, de não soffrer molestai conta-

- glosa, nem ter defeito physic,o'incompaa
tivel com o maaisterio.

etitutos de ouras cadeiras;

(art. 151 do citada decreto) S' 4	". •

b) os profetaores cathedraticoa e suba'
et) as docentes livres da cadeira vagas

poderão inscrever-se na-' . " concurso f

„
c) os docentes livres, profersaarea

thedratioos e substitutos de outros esta?,
belecimentos de ensino, ofilciaes ou
equiparados;	 •:.	 • ••

d) cidadãos brasileiros em • geral,
que exhibirem folha corrida, caderneta
de reiervisiai ou certidão de 'alista-
mar& militar; forem maiores-de ai an-
nos no dia em que Se encerrar a,•
ecriPção, e menores de 40 annos na data
em que haja Occorrida d :vaga, por dos"
dobramento ou cresça° aia „cadeira, _ou
pelo afastamento definitivo do -calhem.:
dratico; tiveram curso completo-de ha-.
maiaidades ou diploma de :escola suais
ror, e justificai em com titulo ou trabaa,
lhos de valor a sua -inscripe50, a ..N174'
Oa Congregação.	 -

Poderão tambem• inscrever-se tia
berdotes que apresentem .documentos'
(omprobatorlos dos , estudos 'leitos ., 'noa,
Peminarlos.

Entende-se peta • tetprassild a'actliaaa
Completo de humanidades» o cOnainaa

sede estudos demonstrado pelos exame

•
gscoin Nacional de Dellailkétes

cONCURSO PARA PROFESSOR CATI/EDRA-»
TICO Da "XIISISTLACIA DOS' ~TERIA/LB,
GRAPSIDSTATICA B . aSTASILIDADaDeg•
exerwratioçaiaa"a	 •

Do ordem do Sr: , direétor em com-'
inibia°, faço publico, para conbetsinaen-
to das interessados que, pela aspaço de, -
izo dias, a contar - desta data, -catara
aberta nesta secretaria a insiiripçãa ao
concurso para professor oathedratica •
da 'cadeira de "resistencia d9a, mata-.
raies, graphostidica e estabilidade 4a,s1-
construcgões", vaga com : O fanei:amuai):
do respectivo cathedrathioe

0 candidato ao llamado concurso do.:
arará apresentei' documentos provando .
ser maior de 21 anima de idade,- folha •
corrida e a caderneta de reservista "oa
certificado de	 alistamento militar_
guando contar até 30 amuas de idade.

As provas do -concurso, de . ~arda
Com o regulamento approvadd pela de-
creto 11.749, de 13 de outubro de Mb
e regimento interno em vigor constarão •

a) um trabalho de valor sobre qual-.
quer assumpto -da madeira, _Impressos.
em folhetos, .eineoenta dos , //maca . serão
entregues ao secretario,.. medianas
cibo;

b)
.	 .

b) uma prova pratica de eaceirdo com.
á natureza da cadeira, prova essa que.
será elirninatoria. e ,que. constata -de eite
esboço do projecto de construeçao abril -
com o relativo orçameuta parcellado• , e,
analytico, e principalmente
de resisterasia das partea -.constractavai

finais Importantes e repreaeritaollés. em,
grapiptatica, _eme indiquem :calialineia-
ae a estabilidade da ormstruciçãci ,;•.• ,
• e) arguição do candidato peai: baiicar f
examinadora, compasta de :quatro pra-,
faseares sob a, presidenala -dó• director,,
para verificar a authenticidaaa ou par-,

. ternidade do :trabalha apresentado,. rasa
dando cada -qual dos quatro prefesSures
interrogar o candidato durante
hora no maximo;

d) prelecção, durante quarenta tot:
'lutos, sobre um dos pontos .; do " pra:.
granai-Ia da-tsiídelta em conotirete tirado

sorte. vinte 0 quatro boiatis'ltiteii; e '
postos na *urna' em preienca • dos' candi-
dato, que verificarão se foi inaluido o •
prograrnma na-integrae	 ' • ' •

Secretaria da 	 Escola Nacional de Bela' •
Ias Al•tes, 25 de novembro de 1928. .

Pelo secreatarla, Heitor . Ferreira, anula' •
noense:,	 I

, Escola Nacional de Bellasiàrtes
.	 ; • •	 f•

CONCURSO, RS 4P

	

O ARA PROFOSSOIL	 POROlI;	 tt

	

• ' .013 PINTURA '	 ' •

1Papo'tpubtico,• ..de ordemari Dr. • dire-
ator em commissão, que, na conformi-
dade do art. 34 do regulamento appro.

e) prova oral de caractcr
durante 50 minutos, Loiro ponto soriea..
do com 24-houNs'ide um:emolida, dentro
es de uma lista approeada pela Conere--gação.	 •

As duas theees poderão soa oprosan-
tadas em um só fascieutc, nianticia, poa
rém, alapoluta diatinceria entre 	 '

Uma these versará sobre aasumplo .es.
colhido pelo candidato, no fim dá qual,
fará elle meação dos trabalhos que, por-,
yentura, tenha publicado com referencia
a mataria .'do cóncurso; outra sobre pon-
to sorteado dentre dez formulados pela
Congregação.,	 ,

São os seguintes os pontos. aoit4dos
pela CongregaçãO:	 '	 .

Para allemão —Ponto ti. 1,0: Das.	 .	 •	 •Consoantes.	 .

Para geometria e trigonometria —
Ponto n.- 2: Divisão- de áreas planas

, em partes proporoionaes a grandezas
dadas.

Relação entre os elementas principaes
de um triangutu qualquer.

Para historia natural — Ponto , n. 8.:1
Da formação das esparliee. ,

Earbacena, 15 çie setembro de 1928. -a
Cticero Camões de Oliveira Refina, fikecge.

;

• .	 Prifl,)

• Escola Nacional-de • Ileuas Artes

'CONCURSO PARA PROFESSO/1 TEMPORARIO Db
PINTURA
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leffiltarmnpr,,,	

1. Descobriinento da America por
1..f. de outubro.

2. Descobrimento do Brasil por Pe-
dro Alves Gabral, 22 de abril. A data de
3 de maio.

3. Indigenas que habitavam o Brasil
na época do descobrimento; principaes
rainok..,ç tribus.	 •

4. Explorádó e"colóiiiiaçãõ do Brasil
até 1549.	 •

5. Capitanias hereditarias.
6. Os ires priineIros governadores ge-

raes.
7. Invasão do Rio de Jawirá

franceies em 15'ã5. Fundação . da ci-
dade.

8. Os franceies no Maranhão.
9. Ifivasão-Iiollandezas.
10: Entradas e bandeiras.
11. Duclerc e Duguay-Trouin.
12. Incodidencia Mineira. •
13. Transmigração da familia real

para o Brasil ". D. loão. Vf.
14. Revolução de Pernambuco em

-817.
15. Independencia. D. Pedro 1°.
16. Sete de abril. Governos regen-

pules.
17. Segundo reinadrk
18. Guerra do Paraguay.

• 19. Abolição do captiveir'o.
20. Proclamação da Republica.
21. Governos republiçanos.

1

Siado pelo decreto n. 11.'749, de 13 de
mit,ubro de 1915, acha-se aberta nesta
fiecretaria .0 contar desta data, pelo
+prazo de 120 dias, a inscripção ao 'coa-
&urso para professor temporario da
Weira de .Pintura, vaga desde o anua
de •1,924.

O candidato ao alludido concurso de-
apresentar documenttos provando

ser maior de 21 annos, folha corrida e
caderneta de reservista ou o certifi-

-CadO de alistamento militar, quando
Contar até 30 annos de idade.

As provas do concurso, de aceórdo
01). O regulamento approvado pelo de-

creto n. 11.749, de 13 de outubro de
ftit15 e regimento interno em vigor,
Constarão de:
-a) uma próVa pratica de desenho, de

14.0cOrdo com a natureza da cadeira,
prova que será eliminatoria;
- 1) uma prova didaetiva, a qual con-

• ~irá em uma lição dada pelo candi-
dato em tempo e de- modo que se possa
:Verificar se elle possue- aptidão para o
~iço;

.c) uma prova pratica, final, da mata-
ria ensinada na cadeira em concurso.

&miaria da Escola de Bellas Artes,
tp de janeiro de 1927. - Nelson Hen-
rique Baptista, secretario interino.

N
"	

-

)Externato do Collegio Pedro II

-' )::te ordem do Sr. director, faço pu-
blico para conhecimento dos interessa-
dos, que, do dia 16 a 25 do corrente,
estar& aberta, nesta secretaria, a in-
,,scripção para o exame de admissão ao
1.P armo do curso seriado, devendo os
paes, tutores ou responsavets procura-
rem, dentro. desse prazo, na portaria. do

: .0tabelecimento, os impressos -destina-
OS aos respectivos requerimentos.

Está assim eonstituido o prograinna
slq exame de admissão:

Portugteez

- Prova oral
-

) r Zeitura- e interpretação de um trecho.
(4. 20 a 30 linhas de escriptor contei-..'peraneo, nacional.

Arguição- sobre alphabeto, vogaes e
Consoantes, grupos votalicos e grupos
owonantaes. syllaba, vocabulo, notações

leiloas e accento tonico. Conhecimen-
ite eku categorias gTammaticaes:
lae 'calca. Exercidos sobre as flexões
Ob genero, numero e gra°. Conjugação
,Oompteta dos verbos auxilia‘w o dos
tkegulares. Exereicios de synonynn,

i; •	 Arithoictica pratica

Cruantidaxle. Unidade. Numero.
. Algarismos. Numeração: unidades das

Whiersas ordens,. leitura e escripta do2•
~acros inteiros.

MI . quatro operações sobre _inteiros.
Trovas, • real e dos nove. •

Divfaibilidade por 10, 2, 5, 9, 3 é 11.
:NI:mero- primo. Regra para reconhe-

se um numero é primo.
Numero multiplo. Decompositão de, •

ilam numero em seus factores primos.
Máximo divisor commum...

olmo multiplo commum.-
acção ordinaria. Fracção propria,

nropria; pennse.1iPto.-

Simplificação de fracções e reducção
ao mesmo denominador. Comparação da
fracções.

Extracção de inteiros. Conversão dr
um inteiro em fracção.

As quatro operações sobre tracções
°Minarias.

,Numeros decimaes. As quatro opera-
ções sobre deeimaes.

Conversão das ordinarias em decimaes
e Vice-versa. Dizimas perindicas.

Exercicios faceis sobre expressões em
que entrem ordinarias e decimaes, para
a applicação das regras de conversão.

Noções do systema metrico decimal.
Metro, sua definição; metro linear; me-
tro quadrado e metro cubko; multi-
plos e submultiplos. Litro, sua rela-
ção com o metro cubico; seus multiplo3
e submUltiplos. Grammo, sua definição;
seus multiplos e submultiplos. Syste-
ma monetario brasileiro.

Resolução de problemas fareis sobre
as quatro operações e sobre a avaliação
do. comprimento, da superficre, do vo-
lume, da capacidade e do peso. •

Geographia

1. Principaes denominações dadas aos
acidentes geographicos.

2. Paizes, povos. Governos, raças,
linguas, religiões, Estados, provincia&
cidades, capitaes.

3. As seis partes do mundo: America,
Europa, Asia,, Africa, Oceania • e Ao-
tarctida. Os continentes.

4. Forma da Terra. Conhecimento (I,)
globo geographico. Movimentos princi-
paes da terra (os dous fundamentaes
de rotação e translação, eixo, poios.
Equador, parallelos, tropicos, circulos
polares. Meridians. Coordenadas geo-
graphicas.

5. Espliera celeste, astros. Planetas.
Constellações, o Cruzeiro do Sul.

6. Horizonte. Pontos cardeaes e col-
lateraes. Orientação pelo nascer e peto
por do sol, pelo Cruzeiro do Sul, e pela
bussola.

7. Paizes da America do Sul, suas ca-
pitaes.

8. Paizes da America do Norte, suas
capitaes.

9. Paizes da _America Central, e da
America Insular, suas capitaes; distri-
buição politica da America Insular.

10. Principaes paizes da Europa, suas
capitaes.

11. Paizes soberanos ,da .Asia, suas
capitaes. Distribuição politica, surnma-
ria, das terras da Asia.

12. Paizes soberanos da Africa. suas
capitaes. Distribuição summaria,
terras da Africa.

13. Distribuição politica das terras
da Oceania. -Capital da Australia.

14. Brasil, sua rórma de governo, sua
extensão e sua população; raça, lingua,
religião do povo brasileiro. Paires vi-
zinhos do Brasil.

15. Estados do Brasil, suas capitaes:
•Terrilorio do Acre, sacie do Governo.
District° Federal, a cidade do Rio de
Janeiro, sua população.

16. Accidentes mais notaveis do rele-
vo brasileiro.

17: Rios e lagôas mais notaveis do

18. Accidentes mais noiaveis do lit-
toral brasileiro.

19. Principaes artigos da riqueza do
Brasil; em que pontos do territario na-
cional_ se encontram taes riquezas.

Historia do Brasit

Seiencias physieas e natteraeA
1. Idéa de gravidade, quéda dos cor-

pos, peso, densidade, fio de prumo, ni-
vel.

2. Estado physico dos corpos. 	 .
3. Idéas de forças. equilibrio, traba-

lho, força viva. Machinas simples. Iner-
eia.

4. Balanças.
5. Vasos communicantes. Fluctuação.
6. Atmosphera. pressão atlimospheri-

ca. barometros. Bombas. Aerostatos.
7. Som, sua propagação em orlaras.

Echo. Escala musical. Instrumentos
musicaes.. A voz humana. O phonogra-
pho e apparelhos congeneres.

8. Luz, sua propagação. Corpos tran-
sparentes, opacos e translucidos. Som-
bras. .Camara escura. Photographia.
Espelhos. Prismas. Lentes. Instrumen-
tos de optica.

9. Calor, sua propagação. Tempera-
tura. Mudanças de estado dos corpos.
Dilatação dos corpos.. Thermometros.
Fontes de calor. Machinas de vapor.

10.Magnetismo: imans, agulhas Ma-
gneticas, bussola. •

11. Electricidade producção e c_arã-
cteristicos. Corpos bons conductores
corpos mácis conductores. Machinas..
electricas. Scentelha. raio, para-raios.
Corrente electrica . .	 Pilhas. Dynamo:s.
Luz eleetrica. Motores electricos. Tela-
grapho. Telepliones. ~ÁS electricas.
Raios X. Telegraphia e lelephonia sein
fin.

12. Corpos simples e corpos compos-
tos: Mistura e combinação. Atemos , f.

moleculas.
13. Agua, sua composição. Filtração.

distilação.	 -
14. Ar, 'elementos de ano consta. 	 •
15. Carbono, •nlb ydridd	 carbonico.

acido carbonic0, oxydo de carbono...
16. Metaes, seus caracteres. Minei-

ros. Ferro, aço, a' tempera. Cobre.
Bronze. talão. Chumbo. -Estanho. Alu -
mini°. 'Ouro, Prata. Platina. , Mer-
cudo.	 -:- •	 • •
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17. Oxydos metallicos. acido, bases e
abes.

18. !chia summaria dos compostos or-
Organicos. •

-1-9, Os vegetam. Partes de que con-
stam. Nutrição dos vegetaes.

20. Idéa surnmaria de classificação
slos vegetaes.

21. Animes inferiores.
22. Idéa geral dos arthropodes e dos

Melluscos. •23. Vertebrados.
24. Especie humana. Partes em que

se divide o corpo humano.
25. Esqueleto, systema muscular, sys-

tema nervoso.
g6. Orgãos dos sentidos. Os sentidos.
27. Apparelhos da vida de nutrição.
28. Noções geraes de hygiene: a sau-

de e a molestia: asseio, cuidados hy_gie-
Ricos, exercicio.

Desenho

I. Definições geraes: o espaço, pon-
to, linha, superficie e corpo; compri-
mento, área e volume.

Classificação e traçado das linhas
dos angulos. Parallelas e perpendicula-
res.

it. Conhecimento elementar da mor-
pholpgia geometrica e sua applicaçãO ao
traçado a mão livre das figuras planas:

a) triangulos e silos classificações;
b) quadrilaleros: distincção entre o

trapezio, o parallelOgrammo, o rectan-
guio, o losango e o quadrado;

c) polygonos em geral; sua classifi-
nação quanto ao numero de lados e tra-
çado de diagonaes e bissectrizes dos.an-
gulos internos;

d) a. circumferencia: traçado do
o diametro, da corda, da flecha, da tan-

gente e da secanie;
'e) elypse: eixos, fOcos, tangentes e

secantes;
f) oval e espiral.
*111. Noções elementares so're as á-

ber(icies planas.
' a) definições genes sobre a posição:
dos planos: planos paralleloS;
!Secantes •

b) diáros e triédros.
IV. 'Conhecimento elementar da mor-

phologia geometrIca 'applicada aos soli-
dos;

a) . polyedros regulares: tetraédro,
hetraédro, icosaédro. Idexaédro e iço- .
pédro;

h) polyédros irregulares; pri .: ána e py••
famide.

c) corpos de revolução: oylindrox'
eope e . esphera.

Marpholog ia geolne trica

1. Linhas: recta, curva. qi3ebrade,
ffiixta. Hoeizontaes. Yerticees, jus:Mina-,
das. Peralteias, _perpendiculares, obli-
quas, paralleTáS - equidistantes; linhas
çonvergentes e divergentes.

2". Angulos	 €c1i1ineo, curvilineo,
agodo, , recto, obtuso. , Verti-

te,.lados, biseefFiz. Angulos adjacen t es, -
opostos, complementeres e suPpiemen--.,

tares.
• 3. Triangulo: aentangtdo. rectangulo,
Obtusangulo; equilatero, isosceTes, esca-
tno 

	 •
Vertices, lados angules internos,,

ângulos externos; base, altura, mediana,
bissectriz, eat hete,- typotenusa

4. Quadilateros: lados, vertices,
los internos e externos, diagonaes.

Parallelogrammos, Rectanguos. Trepes
aios isoseetes, rectangulos e escalenos:.
bases base média, altura. Quadrado.
Losango ou rhombo.

5. Polygonos enrieral: lados,•: verti-
ces, angulbs, interniis e externos, diago-
naes. Nome dos prineipae-s polygonos.
Po/ygonos regulara- e polygonos irre-
gulares. Apóthema de um polygono.
•Polygonos ^ãbrin-xos e polygonos não con-
vexos. Ângulos reentrantes. Polygonos
estreitados,	 •

6. Circumferencia e circulo. Centro.
Arco, corda, diametro, raio, flexa, tan-
gente, secante; angulo central, angule
inscripto; sector circular, segmento cir-
cular, zona coroa.

7. .Polygimos ins-c-riptos e polygonos
eireurnscriptos..

8. Ellipse, oval,parabola, byperbole,
espiral, helice.,	 ••

9. Polyedros: faces, vei•tices, ares-
tas, diagonaes. Ângulos diedros, trie-
dros e polyedros. Tetraedro, cubo oetae-
dro. Prismas rectos e obliquos. Py'rami-
des rectas e obliquas. Troncos de pris-
ma e de pyramide. Parallelipipedo.

10. Princioges corpos redondos: es-
phert, ovoide,- ellipsoide, Nine e cylin-
dro, troncos de done e de cylindro.

Instruem° 'Inorni e civiea
1. Conhecimento pratico dos princi-

paes deveres da vida -individual, relati-
vos ao corpo, -á sensibilidade, á intelli-
gencia e á vontade: asseio, hygiene,
temperança, instrucção, verdade. sinceri-
dade, discreção, modestia, força de 'von-
tade, domínio . de si mesmo, pacioncia,
firmeza, coragem, trabalho.

2. Conhecimento pratico elementar do
fundamento moral da familia: o matri-
monio, união -livremente .consentida e
indissohivel do housem e da mulher.
Elementos essenciaes da familia: pae,
mãe e filhos. Laços de parentesco. So-
lidariedade entre os. reembros da fami-
lia.

3.. Conhecimento .pratieo dos opinei-
paes deveres da vida domestica, especial-
mente os dos filhos para com os paes
e os que existem entre irmãos.- O amor
da familia..

4. Idéa da sociedade e solidariedade
e deveres que dahi decorrem: virtudes
pessoaes e virtudes profissionaes. Jus-
tiça, equidade, civilidade, bondade. Va-
lor social do exemplo. dos homens- vir-
tuosos., Objecto da justiça.

5. Idéa da Patria, nação, povo, faiz.
Elementos essonciaes da Patria.

.6. Prineipaes deveres gemes para com
a Patria. O Patriotisino, a serviço mili-
tar, a disciplina, a collaboraçãd no bem
publico.

7. Idéa do governo:- o governo no lar,
na escola, na sociedade em geral. Ne-
cessidade do governo.; o erro do anar-
chisem, suas -consequencies. Noção .do
fundame,nto da autoridade publica na
-vontade eselarfRida do. povo.	 _

8. Principaes fOrmas de governo, dos
paizes civilizados: monarchia e repu-
blica,. Superioridade da fórum democra-

,tica.
9. -Idéa de 10. Obediencia que devemos

ás leis .. Principaes lis de um paiz: a
Colituição, 9 Codigo Civil,	 C9dig0

PP1110‘ , '.	 Organização politica. do Brasil..Fe-
deração, suas unidade. Itoverno ,do
Brasil: federal, estadual, in un ¡ripa I .
Idéa -nuiito summaria chis- attribuici)r•,:rio
cada' . uma dessas ordens -de governo.
Meid essencial' e legitimo de governo: a
lei,	 "	 -

II: Divisão dos. poderes do Governe:,
-a Poder Executivo : suas attribUiçõei ge-
raesl 'qnein o . exerce; como se effeetua
a escolha do Chefe da Nação e de Sena
auxiliares

12. O Poder Legislativo; suas aná-
buições gemes; quem o exerce; como se
effectua a escolha de seus membros.
Iniportancia do suffrag.io popular.

13. Idéa summaria de como se fazem
as leis. Principaes 'leis' Com quê se 'go-
verna o Brasil: idéa da Constituição, dos
Codigos e das.principaes leis avulsas de
interesses -geral, _como as do ensino, *do
serviço militar,
• 14. Conhecimento sununario dos-dias
positivos principaes da Constituição,
principalmente no que toca á definição
daettnisliçõea-sle-Maddnia, e á declara-
ção -dos dieeitoe 	 cidadão brasileiro.

Prinoioaes•- deveres do cidadão:
obediertela á& le.les.resoeito da autoridade,
collaboefteão• • do - g4werno por meio do
voto,' amor da •Patria.acima de todos os
interesees-da• ordem- privada.

16, -O .Poder. Judielario: suas attri-
bulcões; -por- quem -é exercido; como 'se
effeetuo, a- escolha_ de. lieis membros.
Dignidade da magistratura, prerogativas
dos roagiet.~..

17. Reate'	 .necessarias á libelo-
45ara . o -bem .coto muni : a repressão

dos ~Unes, -o . estado. de. sitio.
. 18. Garantias .coutra a arbitrariedade"
do podar; responsabilidade' , de !eus
agentes; •o hAbeasscorpas.

'1,0.• •Conheeimento dos dias_ de festa
na c Lona./ . e .. das_ razães de sua escolha.

•Idé-a .Fattiou}ar ia da vida interna..
cioaa14.dey.é.ro.s _das Anões, umas para
com-as _outras._ A_Tiga das Nações, seu
objectivo-Os_ . tratados ihternacionaes.
Meios de dirimir os disaididà: o acareio
Inutucts .a foediação, o arbitramento-. A
guerra.c.xternaL' caracteres tia guerra
justa. Orientaçãb loOlilrea do Brasil nas
relac,Ms_internacionaes; nossos tratadet
de .arjul,raniento,:a, obxá Te: Rio Branco.

Secretaria do ,Exteenato do Collegio Pe-
dro -1L • 6- de fevoce.iro de 1927. -
secretario, Octaeilio B. Pereira.

Externato . do . Coilegio Pedro II

Yd :ordem' c/1Y Sr: Dr. director. faço
pubtrée • qan.. -fri-a- 26, tio corrent e, se-
rão - abertas,. neséa secretaria, as in.
scripffies para-exames de 2" época, quer
para as-meterias do- eisreo seriado, nue:e
para ers- de -preparatorios.

•Nos. Lermos da circular n. .104, de, 25
de . ' janeiro. ultimo, da Directoria Gere,.
do Oepartaracnk Nacional do Ensino, sé,
será,permittide que os estudantes 4-
provadas em çxip,rile de promoção em.
dnas-ma.terias do curso secundam pos-
sam. Prestar os Oitos exames de 2' épo-
ea. satisfeitas as efetuais exigenclas re-
gulamentares. Aos exames de prepara-
todo -serão adrnittidos os eaadidaos qdo.,
hajam sido approvados, até o anno .
etivo- de 1924, ta época ou 2' época em
itre exame pelo menos, não havendo
para, .este til-44[34e do numero de exa-
mes que podem requerer tanto em pri-
meira .época com ,ein segunda, -art. o 29,
paragrapho mijei), das insta-noções -para
exames do cOrso seriado de preparato-4
rios expedida:1 , 1) .Mo gr. diretor geral'
do , Departamento' . .NaCional elo Ensino,
em 1926) .

Seorota.nie do Exiermato do. • Collegio
Pelico EI, -n 6.4W-fevereiro de 1927-.-o.
.0eineilio A. Pereiro,. secretario.. .
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Inspectoria de N'elticulos do District° Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de :48 horas, para responderem por In.

fracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2', os proprietarios e :condutores dos vehiculos abaixo diseri
minados.'.	 ir

Especie
do

vehicul0

Studebaker Brasil 	  9.161 Auto frete..

Albino Coelho 	 	  9.217 a
Angelo Barrina 	  9.214	 a	 .

Antonio Nunes'	
	

part.
Standard OU 	 	 	  9.481 a	 ..
Americo Teixeira 	  9.538 f	 a..
José Leni7 ,., 	  9.559	 a	 frete..
Joaquim dos Reis 	  9.751 .
Eugenio Nlaia'- •	  9.9,-,0	 •
Oscar Ferreira 	  10.065 a.	 part..

Dr. Ruy de Moraes. 	  10.127
Carlos de Oliveira 	  10.26;	 10

Alcides Fortuna 	 	  10.271	 a
Eduardo Fernandes 	  10.282 a
F. L. Pawerker 	  10.448
Avelino Fernandes 	  10.522 a
Studcbaker Brasil 	  10.578
Empreza N. A. Viação 	  10.692 a
Ber ardo Capitão 	  10.941	 a

Humberto Tavares 	  10.942 a

José Custod o 	  10.986 a
Mestre Blatge 	 	  11.113 a
A. Baldasiniz  • - , 	  11.160	 a

Aquelino da Silva 	 ,,....•••••: 11.314
Francisco Telles 	 f•	 	  11.428

..r
José de Jesus 	  11.5
Kayat & A11n..	 	  .,• •,. 11.792
Kayat & Aguin 	 , 	  11.731
Eugenio. Mattarazzo 	  11.792

D. Azevedo 	 	 .•	 +.•
Antonio 'Villa-
Bento Lopkrfreitas 	
D. Pah-livras:Andrade 	
José GohçailVes., .  •
José de Moraes  • -
D. Ribeirok:
José Moreira
Joaquim de Lima 	
Adão Be.rroVedo 	
Jorge Tei.xára 	
Manoel Portella 	
wright & comi, 	
J. de Ca rvatho  - • • •
Carlos Silvã-Moreira 	
Paulo Oliveira.-	
José Corrêa), 	
Dr. Faustinb- Es: ozel

,
E. de Souza Prates. 	 - - -3.730 a
Dr. A. Ricliard Junior 	  :..1.940
Judith da Cunha 	  i..,,: .... ..  •	 -• •• • 4.101	 a
Luiz Piarreri 	 	 4.339 a
José Padilh •t • •	 .. 	  ..... 4.752	 a
Antonio Alarafa...., 	  á 	 -..,...;. _4.887	 a

.,	 ,	 : • à :

Antonio Pereira 	 '•;.  •	 J4 i.. •4: •:5047 . »	 part
Empreza N. Az- Viação. ...1,- 	 	 5--.403 	 a omnib•
Elpidio Porto 	 	 ": . 6.067t a	 frete..
José Zuearino  • 	 . 	 • , .	 • " 6.124 ' a	 a ..
Alipio Pereira 	  ..... 	 	 6.137 ; »	 part.
Dr. João P. Filho . .! ... ....... ...... 	 ,.' -6.990 , ¡ ,...

•
'a

osé CasteWiro	
..

;.,..à 7 218 •	 frete..
osé Figueli•ed0  , •	 '' ç' L .:: • 7:359 1 a	 a .*

a

frete.
; art.
frete.
part.
trete.

omnib.
part..

frete..

part..

omhib.
;3.	 .

part..

frete..

•

- 42
• 111

197

	

1.1• n “*.	 299
	  • R ;	 454

	

..•..•:	 .571
	  .1.0 0

	

.• • „	  1.199
• - 14374

• 1.666
1.671

• 2.687

iê 
2,.soa
3,087

	 • -44 • 3,133
	 4 3.403

	 - 3.529

frete.

omnib.
part.
trete.

a ..
a .

part.
frete.
part..

a..

frete..
a ..

part.
trete..

..
part..

frete.
palt.

frete.
part.
trete..

Dia Mez Anno

5 Fevereiro 1927 Desobediencia ao signa! 	 Proprietario.

•

•

31,

1,

!

	  Motorista.
a
a

• Meio fio e bonde 	 Proprietario.
• a Desobediencia ao signal 	 Motorista.

.>

w

• a	 a	 a	 	
Excesso de velocidade 	

a
Desobediencia ao signa! 	
Esta ionar em togar não per-

mittido 	 a
Contra mão de direcção 	 Proprietario.

a	 -

Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	
Contra mão de direcção 	

Motorista.
a

a Desobediencia ao signa! 	 Proprictario.
Contra mão de direcção 	 Motorista.

-	 w

.

Desobediencia ao signal 	
a	 a	 a	 	
a	 a	 a	 	

Proprietario.

Motorista.
Não diminuir a marcha 	
Cortar prestito carnavalesco 	

a
Contra mão 	
Estacionar ern togar	 não per-

rilhado 	

Proprietario.

a
Excesso de velocidade 	 Motorista.

a a Esticionar junto do	 poste	 de
parada 	 a

. Desobediencia ao signa' 	
w

a.

.a	 a	 a	 	

Contra mão de direcçio 	
Proprietario.

Excesso, de	 velocidade	 des-
carga	 livre e desobediencia
ao signai 	 Motorista.

6 Interromper o transito 	
uesobediencia ao signa( 	

a 9 Excesso de velocidade 	 Proprietario.
'ão diminuir a marcha 	 'Motorista.
Excesso de velocidade 	
Meio fio e bond 	

. Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	  Proprietario.

• a Descarga	 livre 	  Motorista.
• Desobediencia ao signa! 	

•

ia
a Excesso. de velocidade 	

a

Proprietario

a Desobediencia ao signa! 	 a
• a 3 Meio fio e bonde 	 Motorista.	 .
a a. Excesso de velocidade 	

'	 •
a
a

'

Entregar	 a	 direcção	 a	 um
menor, 	

Desóbediencia ao signal 	 a
a. Descarga aberta 	 Proprietario.
w Desobediencia ao signa! 	 a

Excesso de velocidade 	 Motorista.
•	 a • D sobediencia ao signa! 	 Proprietario.
•	 11. Circular para angariar passa-

' geiros 	
esobeyliencia ao signa! 	
	  Motorista.

Proprietario.
- 11,	 •

- Não dintinuit a marcha 	 Motorista.
-	 a » Desbbediencia ao signal 	 Proprietario.

a
'	 »	 	

Excesso! de velocidade 	
•	 a Descat•gh aberta 	 Motorista.

Desobediencia ao signa! 	 •



Nomes

'Wright Comp

Data da intraceáo

Natureza da Infracção anervações

Dia Mea Anuo

Contra mão 	 , 	
» .	 	

Desobediencia ao signa) 	
Contra mão 	
Desobediencia ao 	 signa! 	
Excesso de velocidade 	
Sahir da tiniu	 para	 angariar

6

5
a

•

Fevereiro 1927 .Proprietario.
Motorista.

.

.

.

.
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Especie
do

vehlculo

7.366 Auto frete.
9

.•.

2

3 . . .

omnib.
frete.•
part.
frete.

part..

1

.

.

.	 .

. .

frete..
1..

part..
frete..
garage

oniaib.
part.
frete..
part.

frete..
• .

garage
part..

oninib.

frete.
part.

frete.
1 . .

part..

frete.
7

omnib.

7

part..
frete..

oinnib.

passaniros 	 ,.
Desobediencia ao signa! 	  Proprietaáo.
Contra mão de direcção 	

1,Motosrista.Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	  Proprietario.

.	 .	 . 	
1• .	 . 	  Motorista.

. Proprietario..	 , 	
Meio fio e 1)9.1(12 	  Motorista.
Desuniçormizado 	 :Proprietario.
Desobediencia ao signa! 	  'Motorista.
Excesso de velocidade 	 	 •
Contra mão 	

. 	 	 •
Desobediencia ao signa) 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal. . 	 	 •
Contra mão 	 	 •
Entregar a direcção a uma se-

nhora 	 	 1

s
s
s
•

a •

Esacionar em	 logar não per-
mittido 	

idem idem idem 	
Desobediencia ao signa) 	
Coima mão 	
Transitar ene: da hora. 	
Excesso de velo .:i dade 	
Desobediencia ao signa! 	
Excesso de velocidade 	
Desobcdiencia ao sisual 	
Excesso de velocidade 	

s
•

Proprietario.
Motorista.

,	 lb

Proprietario.
Motorista.

, .
.

Proprietario.
Estacionar ein	 lagar	 não per-!

nottido 	  Proprietario.
Desobediencia ao signa! 	 	 •
Contra mão de direcção 	 Motorista.
Desobediencia ao si g na' 	  1	 .
Não d ininuir a marcha 	  Proprietario.
Interromper o transito 	 'Motorista.
Desobediencia ao signa' 	  Proprietario.

9 Desuni'ormizado 	 .Motorista
Desob2dieacia ao signal 	  Proprielario.
	  Motorista.

iContra mão de	 direcção 	 	 •
7 Desobediencia so signa) 	  I	 .,

Mei ) fio c bonde 	  Proprietario.
Interromper o	 transito 	 • Motorista.
Pa-ar no cruzamento e 	 inter-1

romper o transito 	  Proprietario.
1 Excesso de velocidade 	 ' Motorista.

Não diminuir a marcha 	  Proprieterio.
o

O

s
o

Desobediencia ao signal 	 motorista.
.	 1	 f	 	

•	 1	 	  
Proprietario.

.1 Motorista.
7 a Excesso de	 velocidade 	 .

Estacionar em togar não per-
:Batido 	

Estacionar em	 Ioga; não per-
mitiido 	 Proprietario..

1 Desobediencia ao signal	 ' Motorista.
Excesso de velocidade 	  1	 1

1 Não diminuir a ma cha c des-t
obediencia ao signa! 	  iProprietario.

Desobediencia ao signat 	 	 •
Contra mão 	 Motorista.
Desobedtencia ao signa) 	  

Pr°PrittaTi°Estacionar em togar não per-
mittido 	 	 	 )	 •Excesso de velocidade. 	 Motorista.

1nterromner o transito . 	
 ¡ 

Proorietario.

7

Avelino Pinheiro 	
Elpidi,) Mello 	
Anto.tio	 Peixoto 	
R. Mondego 	
A. G. Bello 	
Justino Alves 	

7.834
7.934 I

511
140.
233'
457

.

.

.

.
3

Manoel Gonçalves 	 483 .
Bento Lopes Freitas 	 559 •
A. Landin 	 693	 •
C. 1'. Carruagens 	 714
Antonio Pinto 	 	 1.023
José Corréa 	 	 1.595
João da Cunha 	 	 1.400	 .
A. de Carvalho 	 	 1.688;	 n

L.	 Cantelino 	 	 1.784!
Antonio Ferreira 	 1.7961
Maria Sal tini 	 1.8171	 •
L. de Siouvèa Junior 	 2.1011
Joaquim Conceição 	 9 .143'	 1
Jos	 Bello 	 í.2491 •
Carlos Netto 	 9 .252	 .

'
losé	 Pedro 	 2.435
Sebastião de Oliveira 	 2.513
Dr. O. Pedemont 	 2.980 .

Reynaldo Sou	 	 3.029

los:: P. Alves 	 3.212 - .
R. Valverde 	 3.486
Stephan Jaeob 	 4.786 •
E. Monteiro da Silva 	 3.992,	 .
Antonio Dantas 	 4.070	 •
Antonio Teixeira 	 4.096
Manoel Pereira 	 4.434 •
Geraldo Ferrar° 	 4.705 .
A. Mtit.,B. S. A 	 4.726	 .
M. Alves & Comp. 	 4.970	 •

E. N. A. Viação 	 5.403 •
Dr. Jose Belleza 	 5.472 Auto
losé Moreira ... 	 5.655
Ëlvsio Magalhães 	 5.684 •
A. Bastos 	 5.804
Luprin &. Comp 	 5.941 •
C.	 Carnieziin 	 6.143 .
M. Alves & Comp. 	 6.171 •
Sylvino Freire 	 6.262 •
Armando Teixeira 	 6.589
Antonio Dolivata 	 6.724 .
Souza Mattos 	 6.780
E. Nascimento 	 6.896
Bento Lopes Freitas 	 7.032
Joaquim Constante 	 7.108 •
Zefer.no Costa 	 1.174 •
Arthur Pinto 	 7.207
Mamede Barbosa 	 7.461
Severino Santos 	 7.518
Manoel Soares 	 7.560
Antonio Braz 	 7.607

S. Bittencourt 	 7.746 •

Oswaldo Guimarã?s 	 7.958
Antonio Moraes	 	 8.007
Emp. N. A. Viação 	 8.044 •

Light and Power 	 8.222 7

Manoel Borges 	 8.350 c
T. L. Wright 	 8.76s •
Augusto Baprsta 	 8.865

• Delphint Miranda 	 9.103
Bento Lones Freitas 	 9.121

7 a

3 7

7

a
7 a

a
7

7 7 2

3

a 7

7 1

9

o

7

7 1
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Nomes

trá
o

E
o

Especie
do

vehiculo

Data da- infracção

Natureza da infracção Observações

Dia Mez Anno

Francisco Garcia 	 8.313 Auto frete.. 6 Fevereiro 1927 Desobediencia ao signal 	  Motorista.•
A. Calzavara 	
Gene ai Electric & C 	

8.656
9.203

frete.
part..

Excesso de velocidade ...,.... 	 ,
Desobediencia ao signa! 	  Proprietario.

Cesar Fernandes 	 9.216 frete. Excesso de velocidade 	  Motorista.
José Zucarino 	 9.982 9 II sobediencia ao sig,nal 	  Proprietario.
Baptista Irmão 	
Verissimo Alves 	

10.239
10.,404

Auto garage
trete. 9

11 Interromper o transito 	 1	 ,
Desobediencia ao signa! 	  Motorista.

Eugenio Guimarães 	 10.613 .. 11 »

D. Silva	 lrnião 	 10.365 •	 • Fazer uso de pharóes 	  Propnetano.
Annibal de Almeida 	 19.952 part.. Fazer uso de busina 	
Odilon Mello 	  11.236 "	 • • • Exce so de velocidade 	  Motorista.
Gasta° de Souza 	 11.720 •	 • • Entregar a	 direcção a ema se- '

nhora 	
Kayat & Aquiii 	 11.723 Oinnibus.... » . . Excesso de velocidade 	  Proprietario.
Kayat &. Aquin 	
Kavat & Aquiu 	

11.729
11.731

.

.
»
a

.

.
,

)
Mestre Blatgé 	  11.736 »	 part.. . a . Contra mão 	

prazo re,gulainentar, deA falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juiz t4ederat Lia
' ,acedi-do 'com o art. 364 do regulamento que baixou por decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

inspectoria de Vehiculos, 8 de fevereiro de 1927.— O inspector, D. Bernardes.

Pidieia do District() Federal

IN PECTORIA DE VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o lia 9 do corrente, ás
12 12 horas, neta inspeetoria:

-. Augusto José Pereira de Magalhães, An-
-• , tonio Vieira dos Santos, Alvaro Frizzera,

Geraldo da Costa Pontes, Alcebiades José
da Ro a, Antonio D as Vieira, Joaquim dos
S tatos Almeida, Antonio Augusto Cardoso,

uiz C,hiforelli e Lindado de Souza Scixas.

Turma stipplementar

Arcano de Souza, Euzebio Nunes, Antonio
Formozo, Civale 'Antonio, Agostinho

Oswaldo de Araujo e Silva, An-
'toldo Lopes, clydes Pinto, Procopio Dias
Barbosa C Alfredo Paiva.Cardoso.

Prova pratica

• Liberato Pereira Pinto e Joaquim Rodri-
gues de Pinho.

Resultado do. exames effectuados em 28 C
29 do mez findo

Approvados
l: !	••

Alberto Bainch, Miguel Bertoni, Walter
Santos, Bartholoineu Bfanchini, José Mausen,

, Alfredo Machado Soares, Severino de Souza
Cavalcante,Rosannali, Jurgens,Casemiro Gon-
çalves, Jose Alãtella, Alvaro Vieira,, Balbino
França Ribeiro, Armando de Almeida, José

• Valoura, Waldemar Ribeiro, Manoel Gomes
•• Pereira, James LaitWience Fagan, Paulo

' Martins Torres, Roger Mesquita, José Ro-
drigues de Carvalho; Oscar Augusto da Sit-

-veira e João Paulo de-Lima.

Inhabilitados e reprovados
•

Manoel de Almeida Caseiniro Gonzalez
Garcia, Sergio Monteiro do Nwcimeato,
Manoel Ribeiro, Nelsun Alves do Espirito
Santo, Antonio Ramos, Homero Pialteiro
Tinoco, Mohamed Ali, Eugenio Hime, Joa-
quim Rodrigues, Belchior Cardoso e Joaquim
Martins de Bastos.

.Motocyciista approvado

Alexandre Delaytti Netto.

Motorneiros approvados .

Joaquim Ferreira, Pedro SvIvestre de
Souza, Felix Gomes da Costa, Augusto
Alves, Antonio Mendes, Manoel Joaquim,
Manoel Joaquim da Cruz, Henrique Domingos
Negrilao e Braz Bispo dos Sal,tos.

Inhabilitado
Manoel Alves.

Inspectoria de Vehiculos, 8 de fevereiro
de 1927.— O inspector geral, D. Burlardes.

Escola Pol n tecludea da Uni% ersi-
dade tio Mio de Janeiro

De °rolei]] do Sr. Dr. Paulo de Fron-
jin.flireclor da l'S1'1./1;1. faço publico. para
conherimento dos interessados (Inc. do
(lia 16 a 26 1111 corrente, acham-se aber-
tas as inscripcões para os exames da
segunda i. poca -do ali le! lectivo de 1926.

Os candidatos di , v. , rão apresentar
seus requerinienlos das 11 ás 3 horas
da larkle, acompanhados du recibo de pa-
gamento da taxa . de 10 por cadeira ou
aula.

Serrefari , da Fl-, eola Polyleelndra,	 8
de tevereiro d. , 1927. -- /(oc,r,?;:io de
pc(riei(toto{ ,tu	 Jeci.etauto. Cai ema-
cicio.

Secretaria dos NefiatiOs do Interior
e. da Justiça do Estado do Ceará

k.) mio EXP1:1 n 11..:,Titi

Eaffid
De ordem 0.0 EX.MO. Sr. Dr.	 jZ

1\10raeS Curreia, 	 a ;o.)	 ii is do
interior e ,-tia Justi,:a do	 ci,ará,
avisa-se. a quem inleres-ar	 quo

execue50 da lei n. 2. 131, ile:to de ou-
!nitro de	 se a,lia aberta ii,.ssa
erelaria. a contar dl'-ta datil, até ooventa
d ils, a concorri:hen( para explorarão do
berviço de agua e esgo l o de Fortaleza.

Denlro dese prazo seril, n recebidas as

Prupost as que (1e\ erão indicar:
a) o pravo do contracto:
b as taNas de ugua e esgoto inclusive

as de eXe1'1, S(' de con q umo de agua:
C) 1-1 vont ribuição para o ca.deio do

en n pre!d aincrican.). inehl , ive paga-
mento do; juros e amorlizaçãii. de modo
que o referido emprestimo fique saldado
tan 19-17.

O •,onlractante será obrigado.
a) recolher por serwstres adiantados

ao Thesouro tio Estado, a quantia de seis
contos de réis, para o engenheiro fis-
cal;

o) caucionar sua re,nonsabilidade cora
ceia contos de réis em marda legal ou
eni apúlices da divida publica federal
ou c,,,Iadual.

c) concluir o serviço il'a g.na e esgoto,
as.timindo a responsabilidade do qual-
quer contrario que o Estado tenha feito.
para execuçrto e acquisição do material
destinado ao mesmo serviço:

Ir; manter em perfeito estado de ronn
servaç:io e -assim entregar ao Estado
Toldo , prazo do contraeto, sem direito

iniir ir ri 	 alguma. as ri,(1s
cas de agua e esgoto e respeet.ivos aece.s,
sorios

O • contractanto deverá . obrigar-Se
enoprir riguro.sainente todas as disposi.
viea	 ou regulatneuiace; euneer.
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tentes ao saneamento da cidade e hy.
giene . demiciliar.

No CASO de infraccãe do contraeto, pá-
dem ser impostas ao contractante pelo
engenheiro fiscal do Governo. multas até
ao maximo de cinco contos de reis.

Secretaria dos Negocies do Interior e
da Justiça do Estado do Ceará, em 20 de
dezembro de 1920. — Saint Cicia da,Sil-
va Braga, pelo dfrector geral.

MINISTERIO DA MARINHA

/Directoria de Fazenda

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

&ias cegas, poetas e amarras

De ordem do Sr. vice-almirante dire-
ctor geral do Fazenda. communico aos
:nteressados que no dia 23 de fevereiro.
proximo, ás 13 horas, na sala das sessões
da Commissão de Concorreneias, serão
recebidas e abertas as propostas para o
fornecimento a este ministerio de bolas
cegas, poutas e amarras, constantes da
relação junta.

A miem-renda
II

 será presidida pelo
chefe de divisão mais anti go lia mesma
directoria e as • propostas serão dirigidas
ao presidente da commissão em fres vias.
rendo a primeira sellada, com os preços
por extenso e em algarismos, sem emen-
das. vestiras oin cousa. que cause duvidas,
e encerradas em enveloppes lacrados.

r-‘,3 roderrio concorrer as firmas anã
foli qn previamente julgadas idoneas, de
exisien•;a legal e inscriptas na Direto
ria de Fazenda. de accórdo com o ar-
tigo 15 do regulamento interno. man-
da/ 1 0 executar pelo aviso n. 5.208 A, de
31 de dezembro de 1924.

As propostas serão abertas e lidas em
presença oins coneurrentes, nenhuma será
iiecrita fdra dos termos deste edital e de-
verão obedecer ao estabelecido nos ar-

, figos 'MI e 719 do regulamento annexo
* ao decreto n. 15.783, de 8 de novem-
bro de 19'22. ficais lo os ennenrrenh , S su-
jeitos a todas .as determinações desse re-
gohimento.

Especificação para o fornecimento de
br ias colas, 'poaias e amarras d
ctoria de Navegação

O fornecimento constará do segninte
material:

•1.° Boias cegas ns. 1 ' e 2, de acc8rdo
com os ilesenlms existentes na Directo-
ria de Navegação;

2:* Poutas de ferro fundido, de acCórdo
com o desenhos existentes na Directoria
de NaN'egação.

Condições a que devem satisfazer _as
leias cotos:•

1.° As bolas deverão ser construídas de
chapas de ferro, laminado com os ca-

. ractuistivos adeante discriminados.
2" Devem ser cravadas e não soldadas.
3.° Devem . ser de fabricação nacional.,
I." Devido á falta absoluta de baias e

á:, urgentes a inadiaveis necessidades dos
diversos halisamentos, é neeessario que
sejam exigidos os prazos que devem ser
(rj	 :

(7} a entrega- das bolas deve ser inicia-
da 15 dias depois de approvada a con..
currencia e a entrega de 25 boias ns.
e 25 bolas n. 2 deverá ser feita no
prazo de GG dias a contar da mesma data;

b) a eutrega . das poutas deve obedecer
ao mesmo•criterio.

Condições technicas:
1.. As hoias devem.ser construirias de

chapas de ferro laminado, cavadas, de
aceOrdo com os processos mais moder-
nos e obedecendo rigorosamente ás • dis-
posieõ , ri dos desenhos existentes na; Di-
rectoria de Navegação:

2.° Não devem ser • gceitas bolas sol-
dadas.	 ••	 - •

3.° O material empregado
r',e primeira qualidade..

DiniensAes:
Boia n. 1 (cega) :•

Altura' total 	
Maior diainetro 	
Menor diame.tro

Chapas:
Parle conica 	
Parte, tronco-conica

Concertos de . que l necessita a pante 'do'
•Palacio do Cattete, na praid do Fia-
rnengo. —

ordem do si:. vice-almirante dire-
ctor geral de Fazenda, communico aos
interessados que no dia 3 de março pro-
ximo, ,futuro; 'ás .33 horas, na sala das
t:essões da commissãe de concUrrencias,
t-erão recebidas e 'abertas as propostas
para concertos de que necessita a ponte'
do Palacio do Cattete. de accôrclo com az!

V

Os cencurrentes apresentarão com as
rpn: pus WS documente provando que de-
positaram na pagadoria deste ministerio,
ate as 13 horas da vespera do dia da
coneurrencia, a caução de 20:0008000.

canção, que garantirá o forneci-
mento supra, reverterá. para a Fazenda
Nacional, si o concorrente preferido se
rocusa i. a (ni trar ,com o referido forne-
cimento no prazo determinado,

VI
Todos es artigos constantes desta •re-

íaçno serão de acr0rdo com os desenhos
exi s fenle3 na Directoria Gerai do Nave-
ação. Os preços para os mesmos serão

de ace.h-do com o art. 755 do regula-
Mento anuem ao clreto ir. 15.783, de 8-
de novembro de 1022.	 •

Commi s são eJP ConcurrenCiaS da Dire-
cterinde Fazenda. t rio fevereiro de 1927,

de Oliveira Dias, seçretario.

deverá ser

'fravament o interno.R
Cantoneiras de 1" x 1": x 1/4".,

Boja cega n. 2:
Altura total 	  2m,500
Maior diametro 	  lm,823 •
Menor diametro 	  Im,000

Cliapas:
Parle cOnica 	  0",3/15

*Parte tronce-coniCa 	

7.'ravamento interno:
Cantoneiras de 1" x	 x

Pautai

Poaias de ferro fundido. de accórdo
tom os desenhos:
Pedias ele 	 	  1.0nn-Kg.
Paut as de 	 	 800 Kg.
Poutas de 	 	 Gee Kg.
Poutas de • 	 	 400 Kg.

,.Boias. charutos 	
Commissão de Coneurrencias da Dire-

ctoria de Fazenda da Marinha. 8 de feve-
reiro de 1927. — Antonio de Oliveira
Dias,. secretario.-

Directoria de Fazenda

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Borzeguins de couro

De ordem do Sr. Vice-almirante dire-(
ctèr geral de Fazenda, communico aos
interessados que no dia 25 de feverefro
.corrente, ás 13-horas, na sala das sessiles
d. Commissão- de Concurrentitts, 'Nau
recebidas e abertas as propástas para o
fornecimento a este ministerio durante
'o corrente anno, de — Borzeguins
_couro.

A coneurrencia
II

 será prefsidida pelO
chefe de divisão mais antigo da mesma
directoria e as propostas serão dirigidas
ao presidente da commissão em tres vias,
sendo a primeira sellada, com os pregos
por extenso e em algarismos, sem emen-
das, rasuras ou cousa. que cause duvidas
e encerradas em enveloppes lacrados..

Sá poderão concorrer as -firmas que
forem previamente julgadas, Adoneas de
CxiSteDbia legal enscriptas na Directo-
ria •de Fazenda, de accekdo com o ar-
MO 15 *do regulamento interne, mandado
executar pelo aviso ia. 5.268 A de 31 de.
dezembrode 1922..

IV
As propostas serão abertas em pré-

sença dós concurrentes, nenhuma ser&
acceita féra dos 'termos deste edital e
deverão obedecer ao estabelecido nos ar-
tigos 748 e 749 do regulamente annexo
ao decreto n 15.-783 de 8 'de novembro
de 1922, ficando os concorrentes sujei-
tos á todas as determinaçOes.idesse ro-
çvlamento.

..V

Sna,z00 OS,. concurrentes: . apresentatão com ,as
3n280 protioStas documentos provando que de-
1m,600 positaram na pagadoria deste inimiste-

0";11 Essa. caução que_ garantirá. o forneci-
da concurrencia a caução de 15:0008000.
rio até ás 13 horas da vespera do dia

0",1/2 mento. supra, reverterá para .ac Fazenda
Nacidnal, si o. concurrente .preferido xe-
cusar,se a entrar com o referido forne-
cimento. no prazo .dete,rminidfte,

VI

Os horzeguins ''Sserão de primeira qua-
lidade; as entregas serão feitas no De-
pinito Naval do Rio de Janeiro,, onde de-
vero ser submetidos ao exame de qua-
lidade e verificação das quantidades. 'Os
(preços não poderão exceder ao da base,
qur é de dezesete mil o cem reis
1178.100)—	 . . .U" ,3/8	 • ..1

Corrimissão de Concurrencia. da Dire-
ctoria de Fazenda. 8 de fevereiro de 1927.
— Antonio de Oliveira Dias, secretario.

Directoria de Fazenda

CONCURALNGIA PUBLICÃ
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bases technieas, constantes da relação
junta.

2. A concurrencia será presidida pelo
vice-director cie Fazenda, a quem serão
dirigidas as propostas em tres vias, sendo

• It primeira sellada, com os preços por
extenso e em algarismos, sem emendas.
kaZUraS ou cousa que cause duvida, e

• encerradas em enveloppes lacrados.
3. Só poderão concorrer as firmas que

forem previamente julgadas idoneas e
de existeneia legal e inscriptas na Dire-

cria de Fazenda, de accerdo com o ar-
no -15 do regimento interno, mandado

'executar pelo aviso n. 5.268 A, de 31
• de dezembro de 1921.
- 4. As propostas serão abertas em pre-
senca dos coneurrente; nenhuma será
aceeita fora do : termos deste edital, e

.•everão trazer o preço global da obra.
•bem COMO o prazo respectivo, que será
c menor possivel.
. 5. Os coneurrenles apresentarão com

propostas documento provando que
, k,aposjiara iii - na pagadoria deste ministe-
rio, até as. 13 horas da vespera cio dia da

• ,amicurrencia. a importancia de • reis
:000$000; para garantir a assignatura

do contracto, importancia esta que re-
'Verterá para a Fazenda Nacional no caso
do preterido recusar-se a assignar o
mesmo contracto.

6. As propostas deverão obedecer ao
•cstabeleeiclo nos arts. 718 e 749 do re-
gulamento annexo ao decreto is. 15.783,-
de 8 de novembro de 1922, ficando os
•eoncurrentes sujeitos a tudo quanto de-
termina ese regulamento.

7. O concurrente preferido fará uma
vatujilo de 5 sobre o valor total cla
obra para garantir a fiel execução cio
contracto que assignar, bem como a de
1 o para' atender as despezas da fis-

•calização.
- 8. Os concertos a serem , feitos serão
(,..s seguintes:
.„ o) raspar e bater toda a estrutura
Jnetallica da ponte;

repare exectificação da podção das
.tres estacas da cabeça da Ponte;

amarração, das seis primeiras es-
'lacas com vigas de 'ferro de 14 em du-
•lo T. conforme desenho cia Directoria
dc Engenharia Naval;

d substituição dos estays de ferro de
contraventamento da ponte com 4m,40 x

Ons,032;
a) sotaititnição dás braçadeiras de

:terce de atracação dos eStays ás estacas
cia ponte;

f) substituição dos parafusos --e porcas,
de , atraeação das braçadeiras nas esta-,

• -
g, sobOitoicilo da alga de ferro de-16

.duplo T, com J.,..;n1,15, para fixaveto
4la; .eseadas.. * •

• h'. substituição c1as braçadeiras de-
.0réci'ens -t" f' respectivas chapas e. para-
%usos pare fixaeão . dos dormentes, da.

' .
substituição de parte-da balaustrada.

de ferro, da ponte;	 -	 : _
.j .; substituição das dobradiças dê bron-

ke do alçapão- do estrado, da- ponte ;

o) substituição cie viga de peroba de
Campos com 9m,20 x Orn,20 x 0111,15;

p-substituição de viga de peroba de
Canipo cum 5111,20 x 0111,20 x Cen,10;

• sobstiluição de pranches de pe-
roba de Campos do estrado da ponte, com

x 0111,22 x 0111,070;
r i corrimão de madeira para as esca-

das;
s) balaustres de ferro iguaes aos exis-

tentes, para as es:cadas;
1) substituição do soalho do camarim

da ponte, de frisos apparelhados e ma-
cheados com 0111,10 .x 0m,03;

71) recorrer' a pregação do estrado da
pcnte substituindo os bujões de madeira
da pregação que estiverem inutilizadas;

e) reparo e colloCactio da porta do ca-
marim e respectivas ferragens de latão;

ir collocação de fechos de latão de em-
butir, no camarim;

• jeollueação de vidros claros no ca-
la:Ui/ri;

• reparo da cobertura do camarim;
collcicação de estacas de peroba de

Campos, forradas de cobre, com 12ni 3 O0 x
x 0111.21 x 0m,24 para a protecção das
escadas;

travesão de peroba de Campos com
71-1430 x 0m,30 x Ons,20 forrado de co-
bre fixado as estacas de madeira para
protecção das escadas coro parafusos e
porcas de latão;

iftb N idem com 10m,00 x Orn,30 x 0m,20;
ce .) idem com 4m,50 x 0m,30 x Ons,20;
dd derensas de pranchões de peroba

de Campos de 1111,00 x 0m,20 x 0111,07, fi-
xadas acii-) travessões de protecção das es-
cadas por porcas de latão, conforme de-
senho existentes na Directoria de Enge-
eharia Naval, tendo as defensas 4m,00
x 4m,30.

ee') reparos do encontro da ponte, de
alvenaria de pedra, respectiva balaustra-
(ia e ladrilhamento;

f f ; pintura a 2 mãos de toda a estru-
dura meiallica da ponte, com tinta 'anil-
corrosiva;

og) pintura a oleo a 3 demãos dó ca-
marim, interna e externamente, inclusive
portas;

hh ) pintura a oleo a 3 demãos com
alvaiade de zinco do forro do . camarim;

ii;) raspar. bater e pintar a oleo a 3
demãos, sendo a primeira de zarcão, o
portão da ponte com3m,50 x 2m,30;

jf;raspar, bater e pintar a oleo.
demãos, sendo a primeira a zarcão,

toda a balaustrada da ponte.
Commissão de concurrencias da Dire-

ctoria de Fazenda, 8 de fevereiro de 1927.
Antonio de Oliveira Dias, secretario.

• Directoria de Fazenda

CoN4::ultaRNCIA ADMINISTRATNA

Grupo 51	 CombuStiveis, etc.

1.. De ordem do Sr. -'vice-almirante
director geral de Fazenda, comuiunico
aos interesqndos eme rio dia 12 de teve-
retro • -proXimo' fUturo, na sala das ses-
sões da Commissao Concurrencias,"se-
.rão recebidas e abertas às propostas
para o forneerment0 a este ministerio,
de artigos constantes' do Orupo- •51 —
Combustiveis; etc. •

- 2. A cone-ti/Tendia será presidida -peio
chefe de divisão mais antigo. da mesma
directoria, e as propostas serão dirigi-
das ao presidente da commissão em tres
'Vias.' sendo. a . primeira sellada. cem os
preços por extenso e em algarismo, sem

emendas, rasuras ou cousa que cause
duvidas, e encerradas em enveloppes la-
crados.

S. Só poderão concorrer as firmas que
forem préviamente julgadas idoneas, de
existencia legal e inscripta na Directo-
ria de Fazenda, de accôrdo com o art. 15,
cio regulamento interno, mandado exe-
cutar pelo aviso n. 5.268 A, de 31 d/
dezembro de 1924.

4. As propostas serão abertas em pre-
sença' dos concurrentes, nenhuma será
acceita fora dos termos deste edital e
deverão obedecer ,o estabelecido nos ar-
tigos 748 e 7-19, do regulamento annexo
ao decreto n. 15.783. de 8 de novembro
de 1922, ficando es concurrentes sujeitos
a todas as determinações desse regula-
mento.

5. Os concurrentes apresentarão com
-as propostas documento provando que
depositaram na pagadoria deste ministe-
rie, até á vespera do dia da concurren-
eia, a canção de 1:000000. Essa caução
que garantirá o fornechnento supra, re-
verterá para a Fazenda Nacional, si o
proponente preferido recusar-se a en-
trar com o referido fornecimento ,no
prazo determinado.

6. As entregas serão feitas-nas repar-
tições deste ministerio, nesta capital. Os
Preços não poderão ser superiores aos
da praça. accrescidos' de 10 1°, de ae-
conto com o art. 755, do regulacento
annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de
novembro' de 1922.

Commissão de Concurrencias cia Dire-
ctoria de Fazenda. 25 de janeiro de 1927.
— Antonio de Oliveira Dias, secretariem

GRUPO N. 511

• Combustiveis, etc.

Oxygenio puro em,empUlas,
unidade.

51-0-2. Oxygenio -puro.
Commissão de Concurrencias da Di-

rectoria de Fazenda da Marinha, em 25
de janeiro de 1927. — Antonio de Oli-
v ,:iro Dias, secretario.

Directoria de Fazenda

COM MISSÃO DE CONCURRENCIAS *

CONCIIIRENCIA ADMINISTRATIVA

Grupo n. 7

1. De ordem do Sr. vice-almirante,
director geral de Fazenda, communico
aos interessados que no dia 14 de fe-
Aasreiro corrente, ás 13 horas, na sala das
sessões da Commissão de Coneurrencias,
serão -recebidas - e abertas aos propostas
para q fornecimento a este niinigerio, do
arri ligosa,onataotes da releação junta,
grupo 7. 
'2, A coneurrencia será presidida. pelo

Chefe de divisão -mais antigo da mesma
directoria e as propostas serão dirigidas
ao'-'presidente dá' commissãe ern tres
vias; sendo a primeira s.ellada, com 03
preços -por eXtense e' -em algarismos 3
encerradas em enveloPpes lacrados; sem
emendas, rasuras ou cousa que causa
duvida.•

3. Só poderão concorrer as firmas -que
•forem previansente julgadas. idoneas, da
eXiStencia legal é inseriptas na Diseeto-
ria de -Fazenda, de aceôrdo com o art. iã

•
fordecer •-e conectar um guincho de

jtireo para manobra de uma escada igual
P.'õ existente;

reparo no guincho de manobra de
- ema das- escadas;	 '•	 .•
- confecção e assentamento de' duas
Wseadas de" peroba dè'Campos forradte.de
c-obre com ferragens de bronze, conforme
desenho e modelo existente na Directoria

f! Engenharia Ntta-al e 'respectivos ap-
warelhos, de fixação e-manobra;

sulstituiãc. - de- yiga. de -pe.roba de
OlEopo,s,.e.mo- 12111,5 X - 0111,20 X íini,15; - •
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cutar peio aviso ri. 5.203	 de 31 11	 O	 nisferio, de artigos coris,aitl:: da relaçlo•
dezembro de 1'r.:1.	 COM.NII:ss.k1) DE CONCI:1111ENCIAS	 junta -Mobiliam) p;ira a Es•-ola Naval."„

2. A ei)11C1111'CIll'ia	 1 n I'ts,iilida peloP ro l'o ' fas serão abertas em rire- mais antigo da inesn'ça1(1.:,;,:tainENCla‘Serica dos concorrentes, nenhuma :il.! ,
	fóra dos , termo: de s te edital e	 C aS

ss	 trs'deverão obed c

	

eer ao estabelecido nos ar- 	 Estira de c	 ao pre s idente da conuoião, eniarvão
vias. sendo a primeira sellada, COM er9tigos 718 e 719 do re gulamento annexo

e	 Za, Sao decreto	 15.783, de 8 de nOVembrn	 1, De ordem do Sr. Vice-almiranle, preços pi Lr extenso	 CIII lig l'iS1110S
razuras ou coma /mo calme 

d.h1
'de 1922, ficando os concorrentes sujeitos direch-r geral de Fazenda, communico

Va todas as determinações desse regula- aos interessados que no dia 16 de feve- mas. e encerradas em erveloppes
mento.	 reiro corrente. ás 13 horas, na sala das crados.

sesss	 Commissão de Concurrenria s ,	 3.	 poderão concorrer as firmas qu, 0.5. Os concorrentes apresentar;o com	
,nS propostas, documento provando que serão recebidas e.aberfas as propostas forem préviamente jul g adas ¡Unem O

depositaram na pagadoria (leste minis- para execução de carga e descarga e es- existencia legal e inscriptas na Dirc-
feno, até ás 13 hora s da vespera do dia tiva de carvão nacional no corrente ctoria de Fazenda, de arckdo c om O ar-
da concurrençia, a caução de 5:0008000.. atino. 	 igo 15. do regulamento interno. man-

.Essa caução que garantirá o fornecimen-	 .?. Os	 i	
dado executar pelo aviso n. 5.268 A 4.10.

to supra, reverterá para a Fazenda Na-	 serv ços serão executados soli 31 de dezembro de 1921.
as seguintes bases:	 ••cional, si o conciirrente preferido re-	 011• As propostas serão abertas emprt

cusar-se a entrar com o referido Torne-	 8t reéober o carvão no costado dos sença dos concurrentes
'
 nenhuma sé'á

cimento no prazo determinado.	 navios cargueiros e entregar aos navios acceita feira dos termos deste edital e de-
e). Todos os • artigos serão de primeira e repartições de larinlia;	 Verão 

7
obedecer ao estabelecido nos ar-q

-qualidade: as -entregas serão feitas nas 	 1) carregar no deposito e entre 	 ligos 18 e 719, do regulatriehto annexo
gar ao decreto n. 15.783, de 8 de novembta)'repartições deste minisferio, nos raspe- aos iNivio s e repartições de Marinha;cties	 de 1922, ficando os concErreidos sujeitosv Es tado onds,	 a dev erão ser submet-	 e) a entrega (liaria será de 3.000 to-tidos ao exame de qualidade e verificação

	

	 a todas as determinaçõc•s desse regqlà-nelladas ou mais, caso haja necessidade: mento.das quantidades. Os preços não poderão	 d,, a empregar até seis guindastes	 •	 .3ser superiores aos da praça, accrescidos 	 5. ()s.- concurrentes apresentarão, C0111de 10	 de accônio com o art. 755, fluchn inl es e ó pessoal necess ario . ' lis propostas, document
4

do decreffi 11. 15.78:1, de 8 de novem-	 concurrencia sei :á presidida depositaram na pag.adoria
o provando que

desfe ininiste-lira de 1922.	 pelo chefe da divisão mais anfi 
t'
nA da rio. ati.'J ás 13 horas da vespera do dia

Conmiis c.ão de Concurrencias da Dire- direeldria, e as propostas serão dirigi- da roncurrencia, a caução de 2:0008000.
ctoria da Fazenda, em 5 de fevereiro do das tu, prei(letile da connois-ão eai tres Essa caução, que garantirá o forneoi-
-1927. - .latonio de Oliveira Dias, se- vias. senda a primeira sellada. com os	 supra,- reverterá para a Fazenda

Nacional, Si o- concorrente preferido.rc-.cretario.	 p7i.a.,a)s por„ •extenso C em	 algarismos,
seio (anemias, rasura: ou cousa que cosar-se a entrar colo o referido forne•

cimento no prazo determinado.dovidas-e encerradas elo ,ense-Be/aeão ( )s	 w; do- grupo n. 7 (ear-
711inistrrio li a uno() do 1927; aos Espo-	 tuppe: lavrados.	 041, artigos serão de priMeira fina-

.;	 s . 	 s se	 s'Vão, ele.), para o fürnoeittlettlo a este 	 Sc1 Poderão concorrer a z; firm	 lidade a entrega	 erão f itas. 	e-a-4
cção do recebimento, do D honsit o Nava",dos, excepto, Para	 que forro pri', viamente julgadas • ido-
do Itin	 Ikneiro; onde deverão ser sub-noas.	 existencia	 le gal e	 inscripfas mettidos ao exame de qualidade e Vetài-na pireeleria de Fazetyla, de . aceordo nção das quantidades.	 nãocom o ma. 1 . 5 do regidamento inferno	 ti, poderão sor s n Iporiores ads 'i/a; praca,mandado- exe::111:ir pelo 'aVi:'sd nauin'e- crencidos de 10 Te. de accôt d) com o ar-,ro	 2G8 A, de. 31 de deze'mbro ri' 1922. ligo 755, do decreto	 15.'783, de,8110

5. As propostas serão abertas em noVeMbro de 1922.
In 'osen ça dos COrICIIITPnlo,	 netdinina	 Conuflis=,7to do Concurrenei.a-s, (11 Di •será acceita fdra doc 'lermos deste edi- rectoria-de , Fazenda, 5 -de- fevereiro-do
tal e deverão obedecer ao estabelecido	 Anicitio de -Oliveit.wi Dias, ;SC.

arliz . '718 e 719 do regulamento an- cretario,„
neXii ah decreto ri.' 15:783, de 8 . de lio-
vembrO de 1922, ficando , os • concurren-
trs: . siijeitos a Iodas ...as ' . deterininacões.desse regtilainento.	 , ••

6 O s concurrentes apresentarád • com
as proposla,j. documento ' •provando . . dm)
depositaram na .pagadoria deste.
ferio, ati..as 13 -horas, (,1a, Vespera do dia
da coneurrencia. a ç-aiNão: de 1:00081200.
Essa canção, que garantirá o serviço
supra, reverterá para a Fazenda Na-
cional:siny teasle do riaekeridfc-não exe-
cutai' o serviço da clausula segunda.

Directoria de Fazendado regulamento interno. mamlado exe :. 	proposfas para o Sarne y inien'o a e s te mi,

1. Carvão	 madeira. kilo.
2. Carvão de pedra Cardiff, tonelada.

' :3. Carvão de pedra Barafundas, tone-
lada.

Carvão de . pedra nacional com indi-
cação 'da Proerdeliriat' tonelada.

!Carvão de ivédra cstrang.ciro com.
dicação	 prOcedencia; -tonelada.

6. Gazolina de aviação, de combate.
7-0-1, em caixas de 2 latas de 18
litros cap. 67 B I

• 07 T T I •
7. Graolimi, para a:i-ação,. 7.	 ,1", em

caixas de 2 latas de 18 litros es-
, perlo 67 B L
	  litro..

!67 T
8. Gazolina cm .tambores especje 7 G

litro:	 ,	 • •	 •

	

.	 .	 .	 .	 ,

	

9.eGaaolina para..inn/hil0; . 7.	 Cm

	

çaixas- de	 lida-de .18..44,9a.

	

• pecie- 07	 I	 Ctininiissão de Coneurrencia,' da Di-• • .	 recloria de .Fazenda, 5 de fevereiro cio

	

67	 .;	 de OliVeli'a Dias, se-
• IRL. Gaiolirfa' para inbiói•e .4, '7 .G :1 *, em cretaiio.:.

	

tambores 7 T I, litro.	 •	 ,

	

41 ....Ker(aene, espeeificação,.. 	 -0- 15, .

	

em.Jatakz	 . 18 : litros. •	 airia .de-1Énzlida

	

`tiichs, Metro' culiter5 •:“ ... 	•

	

: • . 13; jLerdihr eni	 • .	 (p)NcvallENcla.
Nardita,"tooeinMs .: . i •• •,:• •

• 15.' Ofaii 'rótolai	 q.1j..CS.411. 74-T, tome. 	 •„.

	

•'	 •	 '
tv,	 '	 " • '-•-•-••	 •	 1,,, •1141 . ordem .	 ...Sr,.. vice-alnirante

Cotprnissão	 oncilia-envia	 '

	

.16 .Gazolina a granel, litro. 	 diet.a.„41., -Orai de
"
 .Fa4elida. comnionico

1 'lorra	 ir
C 	 •	 . -'	 j,	 • ,

	

,f r	 •Mal'inha: -em 5 de'	 114' Jd•-"'IL"' 	
i•	 19 

• --

••	 ,.1	 (,-	 •,

	

••	 .reccui~	 -01).41 . l.as as

.3Iobiliariapara a L',.eola Nat'ar

.4.:adeira g de madeira enverntzada,
typo Escola Naval, se&scu1.a..... -.1.•,!GO

Guarda-roupas de madHra
• • •mizsda -typoola Naval.

' Jazi gos de,. madeira envferni,zada,.,,,
typo Escola Naval,

Madenra envt-trnizoda,- typci
• -- Escota . Naval,"'sessenta	 -` •	 ..-760

Nota - Os moveis ar ma: serão todos
,doS'tyPos .'éXiStetile's na Escblt.VNaval

ãorprn .iss.;10 de: Concutreacia,s da...$I-
rectoria de Fazenda, 5 de fevereiro.ade

Antonio de °lixeira-Dias; fe-
crettío..	 . •

dé.rzi7pii4ã. -)Ã

;•••;.	 ••	 •
CONCURItENC.I.k ADMIISTit,\TIVA

r flC li do ipot.erial (te.,	01)4;p44.14

•

. 1, lao . ordeni	 . Sr •	 rajV
diutrIm g1Ja 4ti. .Fai.edda.	 vouium.zie0

(me	 lii	 1 Li o t'eX' e -
reiro:,surrente,,,a4 13:.huras. na
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OFFI(T.kT, •	 Fevereiro de ilk/- •

saeamies it Colerniasão de Coneurren-
cias,. :serão recebidas e abertas .as pro-
Pw,iaa Paii concerto-do material de eS-
caphandria	 pertencente ao cruzador

O ntaierial que necessita concertos,
o seguinte:
Roupas imperrneaveia, quatro (I).
Roupaseealva-vidas, doas (2).
3. A coneurrencia será presidida pelo

cnefe de divisão mais antigo da Ines-
! n .N directoria e as propostas serão-diri-
aridas ao presidente da rommissão em 3
vias. sendo a primeira Miada, com os
preços por extenao e em algarismos sem
eemédas, rasuras ou cousa que cause du-
vidas, e encerradas em envetoppes la-
crados.

Sa poderão concorrer as firmae que,
ferem juagadas á-loucas, de exiatencia
legal e inserirdes na Directoria de Fa-
zenda, de tiees'ird0 com o artigo 15 do
regitlament o interno, mandado executar
T.e1(. avio/ 5.26S A, de 31 de de-
zembro de 192?.

5. As propostas serão abertas em ore-
m fica dos concorrentes, nenhuma será
acceila féra dos terreos deste edital e
deverão 0114 . 410CM' ao estabelecido no$
art;iaos 718 e 7-19 do ré•Amlarnento annexo
o detrehi ii. 1:,.81, de 8 de novembro

t; e 1922. Iacando os ceneurrentes sujei-
Ice, a fedas as delerminações desse te-
r lamenta.
G. Os concorrentes apresentarão com

pro4malas. documento provando que
depositaram na pagadoria deste minis-

	

w é ás I:: horas	 vespera do dia
roneiirreneio. a caução do 50$000.

rs ,sa gia, garantirá os caneerlos
'sopra, rex erh • rá para a Fazenda Nacio-
nal, si o preferido recusar-se a exe-

f • uiar os eancertos dentro do prazo de-
terminado.

Commissão tio Cenenerencias da' Dire-
cleeia de Vatvibla.	 5 di ; 	fevero-iro
19.!;".	 Aolonto	 Olireird Mos, se_
cretaro.

A r.enal de Marinha do "tio
de Janeiro

r., e r 441 kft PRF.ENC.ITIMENTO DE CINCO
\ ks;1.1g iiE EIEIS CIVIS DESTE ARSENAL

1 n P ordlem do Sr. vice-almirante di-
reel•ir geral do Arsenal de Marinha do
fluo de Janeiro, oclia-se aberta na secre-
taria deste arsenal, até o dia •1 de março
correlite. a inacrioçãe para o concurso a
vealizar -s, , para e i tico vagas il., fieis -
is da Argenal do Marinha, cujos venci-

nienlos inensaes são de ,`:Ontd.00.

2. o preenchimento (lesscs. cargos .4
regniado pelos ar! igos 28, 2(1 i e seus
paragraphos do regulamento Vige/1[4_1

tle:-.1 t eslálle/oriDiellli,, pproVatIO pel,)
leereb) ii. 1G. 12i, de 18 de agosto de
192:1 e pela lei ii. 5. ti. de 1? de janei-
ro de 19-_'7.

Este conciir-a) Nersará sobre O Se-

gliiiiie:

Pir I ;tdo. liii iira o [1411 • 11,rel ar;ea.
e4 • 5,1	 ehrr,•,/ii•edelie la	 iii ir

Quairii operai:1'w. sobre Frari:rie.

	

(111111;1es. 	 ineirieo
ALeeilital. Medidas itígiczas.

rat ira de serviço

clatura official.
C011 11á ilDefIlo de mateej¡d e . nomen-

Escriptm •ação :
Syalenia de recebimento, armazena-

gem, acondicionamento e supprimento
de material, eseripturação da receita o
despeza.

4. Os candidatos, ali ; in das eXigellr n ag
acima, deverão satisfazer mais as se-
guintes:

o) ser cidadão brasileiro;
b) ser aseeinado contra a variola:
c) não soffrer de niolestia infecto-

contagiosa, o que será proVado em inspe-
cção de sande, perante a junta medica
deste arsenal;

d) ser maior de 2.1 annos:
e) apresentar caderneta de reservista

e na falta desta, certificado de alista-
mento militar e folha corrida da poli-
cia.

5. C.onstitnein elementos para melho-
rar a classificação apresentarem os can-
didatos o maior de documentes
officiaes que possuam em abono dos
servieos prestados e terem pratiea de
daelylographia.

6. O presente concurso será 	 a I RIO
pOr um anno.

7. Quaesquer outros esclarecimentos
serão prestados pelo secretario do arse-
nal, nos dias uteis, das 11 ás 16 horas.

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
3 de fevereiro de 1927. — Antonio Le-
ntos Vieira, 1" ornejai, pelo secretario.

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante,
director, de accordo com o art. 87 do
regulamento em vigor, faço publico para
conhecimento dos interessados que estão
abertas na Escola Naval, na Ilha das En-
xadas, até o dia 15 de fevereiro, proxi-
mo vindouro, as inscripções á matricula
para preenchimento de (54) cincoenta e
quatro vagas no curso desta Escola,
sendo que, um quarto destas vagas, de
accordo com o art. 90 do regulamento
acima citado, competem a alumnos da
Collegio Militar que tenham o curso
completo.

Art. Si. Ninguem será admittido
inseripção á matricula na Escola som
provar:

I ., que é brasileiro, salvo si o Governo
perrnittir a matricula, na Escola, de de-
terminado numero de alumnos dos pai-'
zes americanos;

2, que foi vaccinado com resultada
aproveitavel;

3°, que a sua idade está comprehendi-
da entre 16 e 19 annos, na data estabe-
lecido neste ri'gn!ainento para a abertu-
ra das atilas;

4 0, que é soltbira e tem bons antece-
dentes de em:111111a a l testados por aute-
lidaelfes

5^ que flui ;iparovalo pelo Collegio
Collégin Pedro II ou estabeleci-

n:entos iii-: peerionailo:: polo Cünselho Su-
perior de Ensino nas seguiiiHs inat .e-
i;as: portugtiét. 	 fraten,	 geo-
graiU: ,.	 elvii.entos tie cosinagraptirt,
bistot i... do	 bistor;a,	 ua:yersa‘.,

arithmetica, algebra elementar, porta-.
tria, trigonometria rectilinea e physieá
chimica.

Art. 86. Os signatarlos dos remi
mentos deverão nelle declarar que 00obrigam a indemnizar e Estado dos pra-
juizos e damnos porventura causados 6
Fazenda Nacional por seu filho, tuteladil
ou correspondida, e bem assim. a com-
pletar trimestralmente as peças de tar-
damentos e mais objectos do efluir',
que se estragarem ou extraviarem. :	,¡

Escola Naval, em 7 de janeiro de nu.— João Amam?. Junior, secretario...,

Directoria de Portos e Costas •
Pelo decreto n. 5.099, de 11 de da-

zembro de 1926, foi creada urna Capita-nias dos Portos de 3 classe, mu Pirapo-
ra, Estado de Minas Geraes.

Crea o togar de seeretario com os ve-ri-
cimentos annuaes de 3:0001;000, sendo
2:000$ de ordenado e 1:0008 de grati-
ficação. A esses vencimentos deve-se
ai-crescer a gratificação da "fabelia
Lyra".

O preenchimento deste cargo é regu-
lado pelo art. 99 do decreto n. 17.093,
de 28 de outubró de 1925 que cstatue:

"Os secretaries serát, cidadãos brasi-
leiros natos, maiores de 21 amos, que
serão nomeados por portaria do minis-
tro e mediante concurso.

•
O concurso versará sobre o seguinte:!

portugnez (orlograpbia, analyse e reda-
cção), francez, aritlunetica (especial-
mente em relação ás operações em uso
no commereio e nas repartições de Fa-
zenda: Noções de geographia e chiam-.
grapliia do Brasil. Noções de geogra-
pbia geral. Codigo Commercial (princi-
palmente a parte com re l ação á Mari-
nha Mercante). Noções de eavripturação
inerrant "

Os candidatos além das exigencias
acima, deverão satisfazer ás do aviso
n. 1.139, de 5 de abril de 1920, do Mi-
nisterio da Marinha, apresentando, caso
sejam menores de 30 ermos, a caderne-
ta de reservista, ou. pelo menos, certifi-
cado de alistamento, de que estão isen-
tos do serviço militar e deverão se su-
jeitar á inspecção de sande,

Para este concurso acha-se aberta a
inacripçãd pelo prazo de 30 dias na Di-
rectoria Geral de Portos e Costas.

Directoria de Portos e Costas, em 11
de janeiro de 1927. — Sog theries Bar-
Goza, capitão-tenente, auxiliar da D.
C. I.

1111NISTER10 DA GUEldlt

Direcifir;a de Sande da Guerra .4.

CONCURSO PARA MATRICULA DE :SIEMOS 1
PliARMACEUTICOS NA ESCOLA DE APPLI--
CA rj.-ío Do stinviço na	 • ...

De ardem do Exmo. Sr. general -di-
rector de sande da unerra e ti e accórd0
tom as respectivas instrucções publica-
das no itotelitn do Exercito, n. 350, da
10 de (Ie ./C[111)W de 1926 e Diario Officio&
de 15 do mesmo mez e anno, faço publi00
que, Ires mezes depois da data deste
ed /tal, eslará aberta ne-la directoria do

,sautle da Guerra, á rua aloneervo Filha
e nas 1:Ilidias do serviço de Sendo

Itegiões e eireindscripk::"“) Militara?,
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'iate is dias, a inscripcãe para o ema-,
sO de meslicos -e pharmaceutleos can-t

,Atdatos á matricula na Escota de Appli-
.Vioão do R•arviço de Saude.
1 As inscripções se farão a requerimen-
ro dos candidatos, que juntarf.o dominou-
Us comprobatorios das condições exigi-
das.. Na Capital Federal, o requerimento
*orá ao director de Sande da Guerra e
ima regiões militares aos chefes do Ser-
yiço de Saude.
a Deve o candidato á matricula attender
X estas condições :: -
i a) ser brasileiro nato, no goso de- di-
feitos civis e Doidices;

i i b) ser diplomt do em medicina ou
•pharmacia, por escola de medicina ou
phermacia official ou reconhecida;
• c) na época da inscripção, contar nu
Xiaximo 28 annos de idade;
, d) ser reservista do Exercito ou Ar-
Piada;
, e) ter aptidãn physica para o service
knilitar, comprovada em inspecção do
eaudet
, f) apresentar carteira de identifica-
tel ei , folha . corrida e attestado de vae-
cana.
i Dez dias depois de encerrada a inseri-
tição,- começará o concurso.

Constará o concurso de Ires provas:
4.scripta, pratica e oral.	 .

As questões para a prova de escripta.
Zsganizadas peto director do . ensino e
encaminhadas pelo commandanto da es-
cola ao director de Saude da Guerra,
serão por este remettidas. em lista e
enveloppe fechado e lacrado, aos chefes
do serviço de Saude .das Regiões. Si
poderão ser abertos estes enveloppee,

or occasião das provas e em presença
s- candidatos.	 .
As provas escriptas se farão em um

mesmo dia, na Escola de Applicação,
para a Capitel ,Federal e sob a fiscaliza-
çao dos respectivos chefes, nas chefias
dos serviços de sande regionaes. locali-
zadas em cidades, sedes de escolas de
:medicina e pharmasia.	 .

O sorteio dos pontos se fará ires dias
rites -das provas escriptas e o numero

eorteado, o mesmo para todos os candi-
datos, communicado por telegrarama aos
chefes do Serviço de Saude das Regiões,
que tiverem de exercer liscalização de
proves escriptas e que só o tornarão. ptl-
blioo no momento de inicio das respe-
ctivas provas.
• No maximo, durarão 1re3 horas, 83
Drovas escriptas; nas oraes, por mete-
ria, para cada candidato,' será de meia
hora, o maximo da arguição; nas pro-
tvas praticas, a commissão estipulará O
tempo que lhe parecer pecessario, de-
pendendo do caso clinico 'ou da natureza
Ido trabalho a executar.
. A prova escripta para medicoa ver-
fará principalmente sobre questões de
pathnlogia geral, anatomia e physiolo-
.gia pathologicas, pathologia interna, ex-

•terna. e hygiene; para pharmaceutioos,
sobre cifirnica, meteria Medica, pisar-

emacologia e bramatologia.
e A prova pratica para inedicos, coa-
'atará de amputação, desarticulação ou
ligadura de vasos no cadaver ou appli-
•cação de aparelho no vivo; para pitar-
maoeuticos, na execução de preparação
phairmaceutica; tudo com arguição por

.parte da commissão examinadora. •
e Os medires terão quinze minutos para
Inume de cada doente, trinta de estude

'lio caso clinico e outros trinta para ex.'
. posição e coreieeuente aeguiçie por parte

slier comfat ii.i0 P.Yaffl iDEBION1 . 	 -
A A. prova oral para inediesis, consini-
já em exame 'clinico, de um doente de

medicina e outro de cirurgia; para phar-
maceuticos, em' questão de anil:Mas pre-•
viamente tirada á sorte, tudo tambem
com arguição por parte da cornmissão
examinadora.

Os medicos terão quinze minutos para
exame de cada doente, trinta de estudo
do caso clinico e outros trinta para ex-
posição e consequente arguição por par-
te da commissão examinadora.

Os pharmaceuticos terão trinta minu-
tos para preparação da prova, e outros
trinta para explanação do ponto e ar-
guição por parte da commissão.
Por occasião das provas praticas e ama.

os candidatos por turma de quatro, exa-
minarão naquelias, os doentes que lhes
lerem apresentados e, no momento d3
(Tal tirarão o ponto sobre que versar a
sua dissert ação. .

Para mais informações, os interessados
roderão se dirigir diariamente a esti,
directoria ou aos chefes do Serviço de
Simule. nos commandos das regiões, nos
Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 8 de
janeiro de 1927; — Dr. Alarico Da-
mania, tenente-coronel chefe do gabinete.

Escola de Aviação Militar

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMEN-
TO DE FORRAGEM

De ordem do Sr. tenente-coronel pre-
sidente do Conselho de Administração
desta Eàcola de Aviação Militar, faço
publico que o referido conselho rece-
berá propostas no 'quartel desta uni-
dade, no . dia 21 de fevereiro do corren-
te mino, tia 10,horas para o fornecimento
de forragem. As propostas deverão obe-
decer' as condições abaixo:

L'—As pessoas que pretenderem con-
correr a este fornecimento deverão In-
crever-se mediante requerimnto dirigi-
do ao Sr. presidente 'do Conselho _de
Administração desta escola, até ás 10
horas do dia 15 de fevereiro do cor-
rente anno, fazendo acompanhar esse
requerimento- em sobre-carta ',fechada,
dos documentos de idoneidade de quo
trata • a clausula 4', os - quaes serão rês-
tituidos depois da abertura das propos-
tas.
- 2." — As propostas deverão ser fei-
tas em ires vias em papel que não ex-
ceda de 33 x 22, sendo a primeira via
.311ada, contendo data .e assignatura ds

Proponente, e declaração de • serem os
generos de primeira qualidade..

3.° — Declarar o preço dos generos na
respectiva proposta e que se sujeita a
todas as clausulas desta" inscripção.

4.' — As propostas apresentadas se-
rão com o nome do proponente no ex-
terior da sobra-carta, o qual deverá
comparecer ou representar-se legalmen-
•e, não só na occaeião da abertura das
mesmas como tambem por occasião da
assignatura do respective ajuste.

5." — Os' concorrentes deverão apre-
sentap os documentos- que comprovem:

a) travei' pago impostos federaes, esta-
duaes e intmicipacs da casa comrner-
dal, relativos ao ultimo semestre ven-
cido;

b) serem negociantes matriculados,
bastando para eis firmas cum Incrciae.,

A apresentação de respectivo ronfracio
social extrata° por- certidão - da' Junta
'Ctonmerci'il e estar legalmente ronsti-
luida nos termos' do decreto rte 434; de

4 .

soeiedade 'anonyina; 	 r

4 de, julho.de 1891, qiunido se tratar de

' c) ter mo -cofre de administração :dese
ta escola a • quantia de 2:4100,000 Par.a
a 'garantia da .assignature do'dijusto;

d) que cumpriu fielmente o ultimo
contracto ou ajuste, celebrado com o' goe
vérno no caso 'de já ter sido force-
ceder.

G.' — O p; •oponen t e que „recusar ROSI
gnar o ajuste dentro do . prazo que lleo
for marcado perderá-em f,avor do cofr
da	

e
Escola a caução de que trata a lettidt

c, da clausula 5*, e será corteis/crede
inideneo por espaço . de Ires annos da
accordo com o aviso a. 505, de agosto
de 1920.	 ,

7." — A questão ,de" idoneidade será
examinada e julgada antes . da abertura
das propostas, que serão lidas na pre-
sença dos concurrentes.	 •	 •

8.' -- NO caso de não comparecimento
dos proponentes ou do seu represen-
tante legai, a apuração' propoeta
correrá á revelia.

a.' — No caso de duas propetis, ou
mais iguaes, terá preferecia a da fixe
ma brasileira; no, caso dee propoe*ne
iguaes serem de firmas brasi i eirase pre.
ferir-se-ha a que fizer maior abatimen-
to, por escripto e secretamente; Cinde
no caso de empate, dar-se-ha preL.rénefre
e, quem já estiver fornecendo.

• Especificação de fotgegení

Capim, k ilo . 	
•

Alfafa, kilo.
• Milho, kilo.
• Sal, kilo.

Farello, kilo. •
. N. fl, — Serão dadas iodas as infor-
mações a respeito aos Srs. coucurree-
tes, das 8 ás 11 horas, todos os dias
uteis, no quartel da Escola de Aviação
Militar. — Campo dos Affonsos.

.Quartel no Canino dos Affonsos, 27 dd
janeiro de. 1927. — latimo Araujo dos
Santos, 1' tenente contador, thesoureiro,-
secretario, C. A.

iinan •

• Escola de Aviação Militar

CONCURRENCIA PURLICA PARA FORNECIMEN•
• • '50 DE GENERO$ ALIMENTICIOS .` •

• De- ordem do .Sr. ca pitão presidenta
da' commissão' 'de rancho da Escola Ou
Aviação Militar, 'faço publico ,que a Ye-
eerida commissão receberá' proposttie,
no• quartel desta unidade, no' .dia 21-de
fevereiro do corrente anno,. ás 8 botas,
para' ea fornecimento de gemi.% para

•officiaes e praças.
•As propostas deverão obedecer ás men-

dições abaieo:	 •
• 1."—As pessoas que pretenderem ceei-
correr a este. forneedintin l odeverão 'in-
crever-se mediante requerimnto
do ao Sr. presidente da commissão 'do
rancho desta Esdola, até , ás 8 'borde do
dia 15 de fevereiro' do corrente ab;r10,
fazendo acomptudier esc rtotierimentu•
cal- sobre-carta fechada, dos doctimn-
los de idoneidade 'de que ,trata . d. elaus'u-
la quarta, os quaes orão reslituidos
puis da abel . 1 mi ra das p',..0pOs1:1,..

• 2." — As propolas deverão ser fei-
tas em tres vias cio papel que não ex-
ceda de 33 N senil*, a prftneira vil
soltada, contendo data ,e• aesignatura do

t1	 •

I,



Sstrada • de Ferro Central do Brasil

C,QNGURRENCIA PUBLIOA N.
cONCLIIIRENCtA PARA 'o -.FoRNECIMENTO

BORRACHA EM LENOOL,' CADARÇOS DE
' NHO R OUTROS A4TIu0s,

.
.1Á 'ordem da Direetoria, e de- cOnforw

tpidade com a autorização constante dfi

sXo, EM 1927.

3232 Qua1tn-i(ir0-1)
	

11VATITIO-TWFICAX
	

Fevereiro ele 1M1

proponente, e. declaração de_ serem os
gerffiros de primeira qualidade.

3.' — Declarar o preço dos generos na
respectiva proposta e que se sujeita a
todas as clausulas desta inscrioNto.

4.* — As propostas apresentadas se-.
rão: com o nome do proponente no ex-
terior da sobre-carta, o qual deverá
comparecer Ou representar-se legalmen-
te, não só na occasião da abertura das
me"smas como tamhem - por occasião
assignatura elo respectivo ajuste.

5,a — Os toncurrentes deverão apre-
sentar os documentos que comprovem:

a) haver pago impostos federaes, esta-
dufies e municipaes da casa conimer-
daVrelativos ao ultimo semestre ven-
cido;

b) serem negociantes matriculados,
bananal° para as firmas commerciaes
a apresentação do respectivo contracto

extrabido por certidão da Junta
Commercial e estar legalmente consti-
uida nos termos elo decreto n. 434, do

4 de julho cie 1891, quando se tratar de
sociedade anonyma;	 -

c) ter no cofre do Conselho de Admi-
nistração desta escola a quantia de róis
2:9.008000 paro a garantia da assignatu,
ra elo ajuste; ..

4) que cumpriú fielmente o ultim°
confrade ou ajuste. celebrado com o go-
verno no caso de já ter sido forne-
cedor.

O proponente que recusar. assi-
gnar o ajuste dentro do - prazo que lhe
for, mareadn pereiorá em _favor d .o cofre
da Escola a caução de Mie trata a latira.
c, `da clausula 5', e será: considerado
inicloneo por espaço de ires annos de
accôrdo com o aviso de agosto de 1920,
ri. 505.	 • .

7.° — A qu:st.ão de . - idoneidade será
examinada • e..julgária antes da abertura
das propostas, que serão lidas na - pre-
sença .clos concnrrentes •

— No casb de não comparecimento
dos, proppnent,es eu do seu represen-
tante legal, ev• .apuração da proposta
torrará ,á revelia. •

9.' — Ncrs easo de duas propostas ou
mais iguaes; terá preferencia- a da fir-
ma brasileira; no caso uas propostas
iguaes serem de firmas brasileiras, pre-
ferir-Se-lia -a-que fizer. maior abatimen-
to, por escriplo e secret.a.mente; ainda
no caso de •aunpate, dar-se-ha preferencia -
a quem, já e•stiver -fornecendo.

,Especineação de - generoY

Arroz -de • I N,. ,-kilo.
Assucar branco • de -Pl; kilo.,
Azeite doce (lata de litro)„
.Azeitona (4ata) „
Alho,' kilo.
Apló.bora:, i)p. .

 . jalgjezta„
Batata .. doce,:
Ranha, .•kilo-;,•., .
34ananas ,(cento).„

Café moido..de_ 1', kilo..:-
.Carne secca de 1 a, kiloa
Carne . verde,. kilo., --
Carne . tlep'eirdo;
Clibecilatp"E;.(latd) .
Ç'há Lipt'on
Ceboula,
.OG6, 11M.
Xuxu',
Camarão, (lata)..'
Farinha: de mandioeá.,-ki10-:l'
Farinha de eigo;

Feijão preto, kilo.
Feijão mulatinho, - kilo.
Feijão man t eiga, kilo.
Goiabada Pesqueira - (lata de kilo):.
Caninha, uma.-
Massa para sopa, kihr,
Manteiga, kilo.
Massa de tomate, (lata)*,
Macarrão. kilo.
Mai ee, kilo.
Ovos ((luzia).
Pão de irico, (cem grammas
Pão de trigo, kilo.
Peixe fresco, kilo.
Lombo, kilo.
Queijo de Minas, kilo.
Queijo Parmezon,
Sal fino, kilo.
Sal grosso, kilo.
Sabão especial. kilo.
Toucinho especial, kiIo
Tenmeiros, kilo.
"Vinagre, (litro)
Vinho do Rio Grande
Cominho. kilo.
Chopp, (litro).
Frios sortidos, kilo.
Gelo. kilo.
Salchichas, (lata).

'Petit-pois, (lata.
N. B. — Serão dadas todas as inb5c-

inações a respeito aos Srs. concurren-
tes, das 8 ás 11 horas, todos os dias
uteis, no quartel da Escola de Aviaçã3
Militar — Campo dos Affonsos, no Ser-
viço de Aprovisionamento.

Quartel no Campo dos Affonsos, 27 de
janeiro de 4927. — Benjamin de Araujo
Corio/nno,- 2° tenente contador.:

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Repartição Geral dos Teleuraphos

CONGURFIEN CIA ADMINISTRATIVA

_ PERMANENTE PARA 1927

GRUPO "A" — MATERI AL PAIIA LINHAS

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que está aberta a conctirrencia
administrativa permanente de que trata

'O art., 757 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, • segundo as nstru-
cções approvadas pela portaria de :30 de
abril de 1923, do,Sr. ministro da Viação,
para o fornecimento ordinario durante
o aipo . de 1927,, dos artigos pertencentes
ao grupo "A" — Material para linhas —
segundo a relação e obedecendo tts condi-

' ções do 'edital publicado no Diario Or-
nejai do dia 27 der Corrente a- paginas
n. 2.365 e seguintes, devendo 'as pro-
'pdstas ser abertas no .dia 10 de ,feve-
reiro proximo.

Superinfendencla do Material. 27 de
janeiro de 1927. — Mafaldo de Oliveira,
•superintendente do material..

,.•

Directoria Geral dos Correio&

CONCURSO PARA AUXILIARES

Provaã.oraes.

De ordem do Sr. -presidente 'da- mesa
*examinadora serão chamados"ti do
corrente, ás ia bom" ma - sala. onde' fuá-

cciona a Bibliotheca Postal, para as pro-
vas ornes do 'concurso de auxiliar, os se-
guintes candidatos approvados nas prek,
Nas escriptas.

Turma effectiva:
.Tnsd Henrique de Sá Leitão Filho.
D. Maria Carmelita. Alves ,dos SantOS,J,
Anisio Caslello Branco.
Floriano Pereira da Silva.
.Raul Anesio Arieira Serrano.,
Erico Falcão.

Turma supplemenfar:

Tzaura Machado Nobrega de Airosa.,
Nelson Dantas.
Alceu 'Coelho do Yasconcellos.,
Armando Hygino de Miranda.
Wilson Garcia Ramos.
Anf n mio Ibiapina.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1927.'

Pelo secce( a rio, André Relluei, au.-
xil

Estrada de Ferro Central do Brasil

Rectificação da coneurrencia atiminig
-ualiva n. O .

De orden4 da direc litria, fino publico
que, no edital da coneurrencia adminis-.
trativa n. 9, deve ser feita a seguinte
rectificação:

"As iespezas de f_laes do Porto e Os
direitos alfandegarios correrão por con-
ta dos proponentes, e não pela estrada,
como consta no edital, cuja rectificação
é feita pela presente".

Intendencia da Estrada de Ferro cen-
I, val do Brasil, S ele -fevereiro de 1927. -,-
Den-J(Mtin, PIC0b; intendente.

Administração dos Correios
de Ribeirão Preto

De conformidade com o art. 161, para-
uapho 1°, do Re gulamento Postal vi-
garito

'
 faço sabor que, pelos funcciona-

rios designados para processarem a cor-
respondencia cabida em refugo-
livo, no segundo trimestre, do armo de
1926, foram encontrados os -registrados
abaixo discriminarkis.

Aos interessados fica marcado o prazo
de cinco anuns, a contar desta data, para
:et irada dos valores, na Thesouraria desta
repartirão, nos dias uleis, das 11 ás 16
noras, provada a qualidade de remettente.

Carla 11.959, de São ,Itisé do Rio Pardo,
remei tida por' Marinho J. Navarro, para
Angra dos Reis, valor, 58000..

Carta n. 601, de S. Josó do Rio Pardo,
remeti ida por Luiz Carneiro, para o Rio
de Janeiro, valor, 75000.

.Carta n. 1.979, de Franca, yeinettida
por Raphael Ártinil, para . Santos,.. valor,
508000;

Primeira Secção da Administração dos
Correios de Ribeirão Preto, , 31 de Janeiro

-de 1927. -- O administrador, R4bem de
NorónItà GItalqh"

sx-
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avis,) 11. 1.993, do 31 de outubro de
1921. do Ministerio da "ViaçãO e Obras
Publicas. faço publico que, ás 13 horas
do dia 21. de fevereiro de 1927, na In-
tendei/eia desta estrada, na estação Ma-
ri tinia, serão recebida.s propostas para o
fornecimento acima indicado, de accôr-
do es»n o edital de :31 lo janeiro ultimo
c mais as seguMtes condiaões:

A. estrada, em igealdade condições/
entre propostas, dará preferencia aos
productes da industria nacional simila-
res aos ostrangoiros, desde que satisfaça
is exig o ncias do caderno de encargos,
sempre /pie Se tratar de artigo eonstim-
te desse cadere:, e, in snlo aquelles
offereuides	 aeep
estran ge iro. tamise-ri em igualdade de
eolatiiçiie,, será proferido o propmeMe
navionaL

a. .sa•efarin ia Estrada, de F e rro Con-
trai da Bra s il, ei» 1 de fevereiro de

---	 se,..retaris,

—

Estrada de Ferro Central do Brasil

contolu--„No.x no EocrÁr, ak CONCUIMEN-

GIA ADM IsTft.vrivA N. 22

Do ordem da directoria, faço publi-
co que, as 12 horas, do dia 12 do cor-
rente mel, realizar-se-la na sala do

ineurrencias it Jotendencia, na Esta.
ção .Nlaritima a ceneurrencia adminis-
tra? iaa 11. 22, sondo recebidas propos-
Sag. imra o fornecimento a 5' Divisão dos
arligi,s abaixo mencionados:

Madeiras de lei eia toros com o com-
primento minimo de, •na20 e diametro

de 0m,35.
300 ;Ire s entos metros- cobices) de

cedro rosa, metro cubico.
.100 ceai) metros cubicos de guara.

Lá ou ruxinho, melro cubico.
300 ;tresentos metros cobiceis) de

garapa amarclla, metro cub-
e°.

300 ., tresenlos melros cohicos) de
madeiras do Pará de qualquer
das quatidades: andiroba, ole)
pardo, halao-faia, louro-ver-
melho, freijó, acape, muira-
piranga, macacahuba, jatally
e amarello, metro cubico.

300 tiresentos metros cubicos) do
peroba amarella ou parda, me-
tro cubico.

1.200 ;mil e duzentos metros calcos+
de peroba rosa, metro cubica

100 (cem metros cubicos) de pá)
preto do sertão, metro cubico.

200 (duzentos metros cubicos) de
vinhatico, metro cubico.
Madeiras de lei,

200 (duzentos metros cobicos) - de
peroba do Campos, parda ou

amarella, em toros com o com-
primento ininimo de 101)1,00 e
¡limoeiro minimo de 0111,15, me-
tro cubico.

ta7,3n (sesselta e sete metros e Ire-
sentos e setenta e cinco doei-
metros cubicais), correspon-
dentes a 50 vigas de Ilm,00 x

z 011435 x Om.35 das madeiras
de 1° classe, constantes do ca-
derno fie encargos, eacepto ita-

pecuru'
co.

88,090 (oitenta e oito metros cubico,
correspendentes a Si) vigas ct
1 lea00 x tona .10	 fias
madeiras do classe, .con-
stantes rio caderno de encar-
gos, excepto itapecurú ama-
rello, melro cubico,

sento e dezesele metros e seis-.
centos decimetros enbicos.
correspondentes a 80 -vigas do
12m,00 x Cm, 35 x Ona 35, das
madeiras do 1 classe, con-
stantes do caderno de criear.

aos, excepto ilapeciiru' aula_
rello, metro cubico,

i3 00) (noventa e seis melros cubicos)',
'correspondentes a 50 vigas da
12m.00 x 0m,10 x Orn,10 das
madeiras de 1, etasse con-
stantes do caderno de encar-
gos, excepto itapecurú ama-
rello, metro cubico.

79,O21 - (setenta e nove melros seiscen-
tos e vinte e ilinC0 decimelros
cubicos), correspondentes a 50
vigas de 13m,00 x 0m,35
x Orn,35, das madeiras de I*
classe constantes do caderno
Je encargos, excepto itapecurú
amarello, metro cubico.

10 .i.000 teento e quatro metros cubicos,)'
corespondentesa a 50 vigas da
13m,00 x 0rn.10 x Oin,10, das
madeiras de . 1° classe constan-
tes do caderno de encargos,
eacepto itapecurú amarello,
metro cubico.

Os vroponentes deverão declarar O'
prazo para a entrega do material na
intandencia, sendo o mais urgente Dos-
siam, ou em qualquer eito que tenha
desvio.

Para esta conenrrencia prevalec,:ni
todas as demais condições estipuladas
no edital da concurrencia administrati-
va n. 1, publjcada no Diario Officiat
de 15, 10 e 17 de dezembro de anuo
findo, sendo eallibido o recibo da cau-
ção de 20:000 1000 (vinte contos de
réis), citado no referido edital, ou íla
de 5:000000, feita na Tbesouraria da
Estrada, até a vespera do dia da reali-
zacão da concurrencia, para garantia
deste fornecimento, e o talão do impos-
to sobre a renda relativa a 1925.

As propostas serão apresentadas em
tres vias, sendo as primeiras vias. sel-
ladas. com uma estampilha de ,1$000
pdr folha.

Em todas as propostas deve haver
declaração de inteira submissão aos.. ter-
mos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 5 de fevereiro de 1927-,
—	 Nobrega, pelo intendente.

..1n•••n

Estrada de Ferro Central do Brasil

SFAUNDA BEC,TIFICAÇÃO DO EDTTAL Dk CAN..
CUtins..NcIA ADM IN tSTDAT1VA N. 29

De ordem da directoria, faço publice"
que, ás 12 horas, do dia 19 do corrente,
realizar-se-ha na sala de concurrencia
.da intendencia, na tação Maritima, a
concurrencia administrativa, n. 29. sen-
e0, reCebid.a prupoj tas para 9 1 .0	 i

mento á 5' di n isão, dos	 iesabaizv
InenciiMadOs:

Aço de bolha em barras:

	

500 (qx:ii.11110/11.20.1,1,1.oksol. i:os de	 1	 1.!2"

- 500 (quinhentos) kilos de 2" x

1.000 (mil) ki/os (Ir 2 I,'2" x 1/2", 'aílo.
1.000	 kilos de 3" x 1", kilo.

Aço de cadinho para ferra-
montas, em barras:

500 (,-p i ¡ehentos) kiles de 7/8" x 3/3',
kilo.

500 raiki iol .ii/ltentos) kilos	 1" x

1.500 (mil e quinlieatos)	 kdos
1/2" x 1", kilo.

2.000 (deus mil) kiles do 2" x 1", k,le,
2.500 (dous mil e quinbentos; kilos de

2" x 1 1/2", kilo.
1.500 (mil e quinhereos)	 kilos ia

k2 f110/.2" x 1", luto.
2.000 (deus mil) kilos de 2 1/2" x 2",

1.500 (mil	 e	 quinhentos)	 kilos	 #1.3
2 1/2" x 3/1", liar/.

1.500 (mil e	 quinlienlos)	 k dos	 de
3" x 1/8", kilo.

500 (quinhentos)kilos de 3" x 1/1.

?.000 (dons mil( kilns	 3"	 r,
i.000 „sete mil) kilos Ite aeo laminado,

cal éhapa g, preto, doces, do
8' x	 x 5/131", para t'abricação
de pás, kilo.

Aço laminado. em cantone1-
ras, em — L para pon-
tes e constreceões

compriniento norma),
de Gm,00:

2.000 (dons mil)	 hilos de 1 //2" x
x 1 1/2" x 1/1". Mio.

2.000 (dou, mil)	 kilos cie 1 1/2" 31.-
x 1 1/2" x 3/8", kilo.

2.500 (dons mil e quinhentos) LiJos de
2 1/2" x 2 1/2" s ur,

3.000,(ti.i.710 1 .),i1) kilos de 3" x 3"

G preço será em n'is, moeda papei
brasileira, devendo os proponentes ee-
clarar o prazo para a entrega li ma-
terial, sendo o mais oraente pos.2ivel,
intendencia, correndo Iodas as de7q)cza.
até esse local por conta do fernecedor.

Caberá a preferencia ao predileto
industria nacional, em ig,nahlade 4.5° pre-
ço e condições, e ao proponente nacio-
nal em igualdade de condições com o
trangei.ro.

COnvurr;meia prevalo(nmPara esta
todas as demais condições
no edital da concorrencia administrativa
n.1 publicada no Dincio ()Meia( de IS,
16 e,' 17 do dezembro do anuo findo, sen-
do exhibido o recibo da caucão de ia'di
.20000$000, citado no referido edital, oo
o da de 3:0008000, feita na thesourtiria
da estrada até á vespera do dia da rea-
lização da coneurreneia, para garaef¡a
deste fornecimento.

As propostas serão apresemadas
Ires vias, sendo as primeiras vias sePa-

corn uma estampilha de 1ats00 por
folha.

Em todas as pu'oposta uro haver a
declaração de inteira siderns,a,, :ms tas-
Mos do presente edital.

Tritendennia da Estrada de Ferro Cen-n
trai do Brasil, .1 de feveriro de 1927..
—	 Sabeco Comes pelo inteidWui.. .

amareao, metro cubi-

117,000
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Eslrada--de Ferro Central -d(y:Brasill

CONCURRENCIA ADMINI;TRATIVA N. 33

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 17 do corrente noa, rea-
lizar-se á na sala de Concurrencias da Inten-
da, na estação Maritima, a. concurrencia
.adminiAratiVa 'ir.. 38, f_endo rectbidas pro-
pastas para o fornecimento á 4 Divisão
tios arti , os abaixo nuncionados:

,5.030 (c nco m 1) mangueiras (só tubos) de
fabricação nasio :ai com cs seguintes cara-
cterislicos:

Comp-imento, 22".
Diannit a morno, 1 3/8".
Diametro cxterno, 2 1/ .".
Espesssra - d s parede mininia, 3.'8".
Esnsssura da la.nracha int,:rna minima,

3/16".
Esn ss ra da borracha externa de reve:ti-

mento min -ma, 1/16.
.Cant4d s de lona so minimo, 5.
Borri,cnii bem fl.xivel e de bôa quali-

Cade.
Entre as lonas deve haver cama&s de

borracha igual á dos revestimentos.
Pressa )ni uin , 200 I;bras.
Uma.	 :. .
Cada pr ¡Saliente poderá apresentar mais

d3 1111 TI o juntando amostra autnenti
cie cada typo de maneira e amostra annexa
da lona que , vac empregar na coo ecção de
cada tyro..

'As mairst eiras deverão tçr em relevo os
dizcres aba, x) para ser verificada a dura-
ção, duração inMia • que a estrada vae
aparar e lie servirá como elemento de jul-
me..to cm tiraras concurrercias.

preços,devern ser indicados com e sem
ins.ripção..

VI

I.

os

27

23

•-n

1234

7 8 9 10

 5

11

6

12 74
4.

ti
C..)

r.L.:
30, 123 4 5 6 ui
31 F

789 10 11 12

Das amos ras apresentadas, serão rneitas
das pre iminarinente aquellas cusa qualidade
fôr jaigada prestavel para o serv:ço, só
se tomando em consideração, para con-
currenc a de preç s, as mangueiras julgadas
capazes de satisfazerem a nec essidade do
serviço-. .3.

anios'ras • atithenticadas ficarão a-chiva-
ias na locoispção p ia serem comparadas
com as inaagueOas a serem cntregaies.

0,3 proponentes deverão indi. ar o prazo
da entrega ta Istencienaa, sendo o mais ur-
gente possiVel.

Cab.tá a - preferencia ao producto de in-
d, s r a nacional em i ualdade de preço e
(ondiOcs; e ao rropanente- nacional em
:gua'dade d3 concifçôçs com o estrangeiro.

Para esta concurrencia prevalecenntadas as
denta s Condiçô;s estipuladas no edital da
concurren3ia, admin!strat va ri. 4, 'publicada
no Diario Officfül de - 15, 16 e 17 de 'dezem-
bro do anno rindo, sendo exhibido o recibo
da auçã de 2.1:01r;'.f., citado no refi:rido
ed ; tal, ou o - da d± 2 .:1:100$, feita na thcsoura-
ria da sstrada, atiS a vesvra do dia da rea-
lização da concurrene a, para garantia destefst

• As propostas serão apresentadas em ires
Vias, sen ...o as prime'ras selladas com unia
cstamolia de 151.or :olha.

Em todas as propostas deve haver a de-
claração de iiite'ia submissa° aos termas sdo.
presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro Centrai
do Brasil, 5 de tevereiro de 1921. F. No-
brega, pelo intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil
TINSFEl1ENOL D. CONCURIIENCIA ADY11-

• NISTItATIVA N. 3ã
De ordem da directoria, faso publico

Que -fica Iransferida para o dia li de
fevereiro, ás 12 horas, a reoliz,icão da
coneurrencia administrativa n. mar-
eada para 7 do,niesmo

tu tendeneia da Estrada de Ferro Con-
'trai do Brasil. 5 de fevereiro cie —
F. •obrewo. pelo intendente.

Es/rada de Ferro Central do Brasil
(10cuttitENcl.k	 At n MINISTRATIVA

N. 37
CONCUPMENCEA P.U1.1 ii EonNECIMENTO DE

DEZ PARES DE EY1.1NOlo l ?; E DE/ i>.‘EE .s DE
PONTAs DE LON6Elt d-, ES PAKA AS LOCH-
NonvAs DO T'S'I'u "PitAIRIE.
CANTE .1. A. NIAFFEV, DE ..\11•NELIEN

De ordem da directoria, faço publi-
co que, as 12 liOras do dia 2:.; do corren-
te mez, na Intendencia desta estrada. na
Estação Marli noa, serão nos,o,idas pro-
postas para o fornecimento de dez pa-
res de cylindros e de der pares de pon-
tas de longerões para as lojomotjvas
'Lypo "Prairie"

'
 do fabricante J. A.

Maffey, de Muchen, de accórdo com as
seguintes especificações:
. Os cylindros serão de ' ferro fundido,
de granulação fina e latS duro quanto
possa ser trabalhado, formando nina
peça unica com a meia seita e devem
vir com a furação para a fixação das
pontas dos longerões, por meio de para-
fusos e chavetas, tendo as dimensões
determinadas pelos desenhos que serão
fornecidos. As faces internas dos cy-
lindros e das gavetas de distribuição de
vapor não devem apresentar buracos de
areia, bolhas ou outro qualquer defeito,
ainda que insignificante. Tanto cylins
ciso como gaveta serão torneados inter-
namente, de accôrdo com as medidas
indioadas nos desenhos, admitlindo-isa
uma tolerancia de 1¡32" (0m,000794),
para menos no diametra interno, e ne-
nhuma para mais. Os cylindros serão
submettidos." durante cinco minutos, a
P ressão hytirostatica de 200 lbs. por
pollegada quadrada, sendo rejeitado
aquelle que durante a prova suar. Os
cylindros vilão incompletos, isto é, sem
as valvulas cylindricas, pistões, emhos
los, forro, torneiras o tampas; entende-
se sómente as carcassas, porém, lornea-
1h"15 e furados, com excepção da fuCação
das nervuras de juncção do par.

As pontas d0 longerões serão de bar-
ra de aço fundido vanadio, perfeitamen-
te recozidos, aplainados em ambos os
lados' e em cima, com os entalhos indi-
cados nos desenhos e virão com a fura-
cão necessaria para a fixação dos cy-
lindros. Os furos para as cavilhas de
prisão dos cylindros serão alargados corri
estes nos seus lugares, empregando-se
cavilhas torneadas, de accôrdo com as
inrbeaçrws dos desenhos.
. A estrada, por intermedie	 Divi-

são,_ -en t regará soo. fornecedor. além ..dos
deserdeis completos, o mode!d nia-:
deJra para ii fundiuão dos c V l i udrÁsi 11U-
delo que scrá depois devoIvidõ.

A entrega s'Ios dez pareá de cylindros
e das pontas de 1i:ingeri...H-is " .sera na In-
1 endencia diida Estrada, correndo Io-
das C qwwsrpuq• despezas :11( aiptelIC lo-
cal por Conta do fornecedor e nos se-

psazos:
Dous pares dentro de 00 dias, a con-

tar da dal a do recebimento do resPeeti-
vo pedido.

Th-, pare .: dentro it 120 dias, a par-
tir da e • If rega dos dons primeiros.

eirie!, pares restantes. até :31 de de-
zerillico li cosrente aono.

COrrC1111.`... Ui)	 tk .1110,
at	 pal'a a reaily:K•ãx

(is	 app;¡yee, rpm Dáj
er,pilleãO

CD! (1 , 11:1111'1Zlijii0.	 •
C.)1111;;Tillein.	 ijie	 S P I'á 1 n 01'ijiirm

presididi. ver,'ava r,pe.las sobre o pre-
ço ¡III
C n ala	 CYllt:(111) ,‘ O	 ponta d	 too--
serõe s , indicado eni ii:garissoos
firmado sr iisien s o loira mm unidade es-
tancleciiiii, Tal,ei.ito a preferencia de
'Aio	 tii	 lh.o .	 ;,roposla iliii
ta, por isininia quo seja a
entre vita e qualuriri' 1 . tdra.	 fei-
ta a adjudicação pele Si . . Dr. iLirecior.

(lhe devem e-tat . dvi-
VItIS com

unia estatopitha de istmo, iod as data-
da	 r(,D1 a	 :Cçai &IS
EC:z p P etiVas	 rãO	 1,!•1.--
nuillidas. nas i i"xsuia. = rasurim. emendas
e cilireliollaS, diiveni!o ser	 ein

re,pet:tivas	 casas	 eliminei'
cia . 's	 serão ellill';.;11('-; P111
envotlicros	 resto:dos. 1f110 z1 ;1_1m.;¡!

pua' 1. 1 ; l'a uhij assuisple e do noise LIII losi-
ponent e

eu', oh 	 acompaulw-
ds ue, outro. eu oesustito, contou

cio todos os doeiss 00 0isi rios 1,„.s.an, limo-
vai' a idoneitiotli 	 .as,ronelo e, com-
prehemiendo-so	 (3.1tH ris EcCibo.s
quitação da ullii n ia concebi do.:ituipustús
a que estiver	 e. liem as ,lin, a
certidão da Junta Csniniercial, provan-
do Mar o CODIE;tü ! o social adi regis-
trado, isto para as firmas .commordaes.
devendo as sociedades .inonsmas e aa
companhias nacionaes esi range.iras
provar a sua existencia legal, de tiecõr-
do com o disposto na lei das socieda-
des anonymas.

Os documentos acima exigidos serão
dispensados no acto da concusrencia, si
tiverem sido apresentados previamente
para serem registrados na inientintein,
ou exhibidos recentemente elll eoneur,
rencias anteriores.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhinir o recibo da
caução de 1:000,000, feita até a vespe-
ra do dia da realização da concorrem:ia,
na Thesouraria desta Estrada.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-.
tas.

As propostas cujos autores não
rem sido considerados idoneOs não serão
abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade,
dos proponentes, serão em seguida_ .
abertas e lidas as -propostas; que, antes
de qualquer deci s ão, ser'áo



-	 • • .	 `• -•
4

•

411~~	

As. propostaa -não poderão conter g i-
nete unia fói • eia. tte completa submissão

▪ a todas as &Caiam/as deste-edital e o pre,
ço conforme ja ficou eetatelecido.

Não se tornarão em consideração
quaesquer offertas di . vantagens. não
pese i.1 as neste eli i ;a1, nem as propostas.
Atei contiverem apenas o offetierimente
de uma redurção solit • e a proaos:la maia
barata.

No caso de ale.-luta igualdade -entra
ris prttpestas. terá preferencia a que
epresentar pi•eço mala N'antajwó no des-
empate.

estrada reserva- se o direilo de ra
atringir as quanlidailee pedidas.

▪ lenta P qualquer preteriste (IDO fliO ess,
tiver . intPiranwnii , de :tecera° coto este
edital não será tomada em consideração..

Intendei:eia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 2 de fevereiro de 1927.

Benjamin Jaco b, intendehte.

Estrada de Ferro Central do Brasil

COx(XIMENI . :LA AlrAllY1sTDATIVA, N, 39

De ordena da directoria, faço publico
eme, ás 12 bons do dum 22 do corrente

realizar-s,t-ha na sala de concite-
rt nelas da intendencia, na estação Ma-
rith»a, a concerrencia administrativa
n. $P. sendo recebidas propostas para o

• fornecimente á• 4" divisão, das arltigos
abaixe mencionados:	 •
2000, (duas mil) mangmairas de freio,

completas. COM ferragem, de
1 1/8", ignava á amostra exis-
tente no Gabinete do sali-di-
rector tia fes. divisão, protegi-
das com. aspirai de ferro gare
vanizado. com oito aspiraes
po t dacimetro, borracha e te-
cido de lona de primeira qua-
lidade, -uma.

2.000 (tinas mil) mangueiras comple-
ta:e com ferragem, para freio,
de 1 3/8". do mesmo typo que
as anteriores. • prote•gidas com
aspirai de ferro galvanizado,
vont oito aspirais por &defle-
te°, Ni ruam ba C! t em 011) de lona
de yr:iratim qualidade, unia.

O preço será em reis moeda papel,
lineei.eiro t devendo os propoRenl PS de-

ih	 o prazo para a ridrega do ma-
terial selai.) o mais urg.. • nia 'possivel

OndeDr ia. correndo todas as das-
li e zas ale o local dit enIrega, por emita
des• ornei-utentes, inclusive os direitos
aIta ni lega rios .

Caherá a nreforencia an predileta •de
inditstria naeional em ig miriade de
preço e coodiçõese e ao proponente ne-
eional onn igualdade de condições coei

ei i•angeh.o.
Para esta cnneerrencia prevalecem to-

elas as demais condições eslipulailas no
edital da cortearreuria	 administrativa

. 4
'
 publicada no . Diario O f f ie%al

15, 16 e 17 de de.c:»bro 'do anno findo,
eendo exliibisto o recibo da caução de
20:003$•000,- citado no referido edital,

-cg da de 5:000$090, feita na Thesou-
raria da Estrada, até a vespera do dia
da realizaeão da enacurrencia,"Dara ga-
rantia deste fornecimento.

As , proposta ser: o apresenfadaa em
tres vias, sendo	 -,priate;raei .melladaa
tem tuna estaLDI1I	 dc 1$090 • por

Qihtt

1)1.1RIO OFFIGIAL

Em todas as propostas deve- haver a
declaração de inteira submissão aos
tert,pos do presente editai.

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral. do Brasil, 5 de fevereiro de 1927.

F. Nubrega, pela intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

EoNECRItENCJA ADmilusrtuTivA N. 41

De ordem da directoria faço publico
que, ás 12 horas do dia 18' do corrente
mez, realizar-se-á na sala de coneur-
rencias da intandencia, na estação Ma-
ri tinta, •• a concluas-meia a iministra uva
n. 11, sendo recebidae propostas para
o fornecimento á 1" divisão -dos artigos
abaixo meneionadys:
1.000 (mil) luvas de ferro preto, 1 1/4",

tuna.
1.000	 luvas de ferro preto, I",

00 (quinhentas) luvas de ferro ore-.
to, 3/4", uma.

500 (quinhentas) luvas de ferro pre-
to, 1/2", lima.	 •

• 500 (miinlientos) - joelhos de ferro
Prete, 1 1/4" x 1", uni.

900 (novecentos) joelhos de ferro
Preto, 1 1/4", um.

-700 (setecentos) joelhos de ferro
preto, 1", um.

300 (tresentos) joelhos de ferro pre-
to, 3/1". um. •

300 (tresentos) joelhos de ferro pre-
to, 1/2", um. •

500 (quinhentas) porcas de juncção
de ferro, 1 1/4", unia.

is o o (Diiiillienías) poecas de juncçãci
de ferro, 1", unia.

300 (tresenfas) porcas - de juncção
de ferro. 3/4", lona.

• 300 (1respolos) 	 porcas do jDneção
de ferro, 1/2" uma.

500 (quinlientos)• têÁ, 1" X 1" x 3/1",
Um.

500 (quinhentos) tês, 1/2" x 1/2 x
x 1/2", ion.

15 (quinze) tarrachass para canos,
fabricante Landis, com cassi-
metes de 1/2", 3/1", 1" e 1 111",
completas, com os respectivos
antleos e desandadores e em
eaixa de. madeira, uma.

15 (quinze tarraehas marca Landia
. para parafusos com caasinetes

a machos de 1/1" a 1 1/1";
.rimpletas o em caixa de ma-
deira, unta.

50 (cinenenta) tenazes com corren-
tes para segurar encanamentos
de 1/2" a 1 1/1"; uma.

Os proponentes deverão declarar 0
riram) da entrega do material na inten-
dem-ia, sendo o meis umente possivel.
• Caberá a preferencia ao producto do
indnetria nacional em igualdade de pre-
çn. cordic&,S, e ao proponente narional
em -i gualdade de condições com o es-
trangeiro.

Para esta roncurrene ia prevalecem
todas as demais- condições estipuladas
nn edital da- enneurreneia administra-
tiva n. 1. publicada no Olaria f)/fimml
de. 1b, lb e 11 de dezembro do anne fin-
do, soil rin t'Xitiltitto o recibo da cauçao
de 20:000$. eirado no referido edital, ou
o da de -1:000$. feita na thesouraria
estrada. até á vespera do dia da reali-
zação da crincurrepcia, para garantia
deste fornecimento.

As propostas serão apresentadas em
tree selado as primeiras si,11adas
com urna bstampilha de 1$ por folha.

Em todas as propostas deve haver a

r ..evereiro de 1927 321.15

declaração do.- inteira submis,são aos
termos do presente edital.

Intendencia da Estrada de Ferro • Cen-
trai do Brasil, '7 de fevereiro de 1927.,
— Benjamir!, Jacob, intendente

_
Estrada de Ferro Central do Brasil R

CONCURDENCIA ADMINISTRATIVA.'N. 42 -•
Ve ordem da directoria, favo publicb

que, ás 12 horas do dia 22 do : corrente
mez realizar-se-ha na sala de concurren-:'
cias da intendencia, na estação :\laritima,
a concorrencia administrativa . n::. 42, sen-
do recebidas propostas para %forneci-
niddo á I* divisão, dos artige .s . abaixo
mencionados:

Mandibulas para engates automaticos:
2.000 (. duas mil) mandibulas , •para- enga-

tes Tower, urna.
1.000 (mil e quinhentas) rnandibulas

para eugatee Janney, uma. s
1.000 (mil) mandibulas para engates•

15charron, uma.	 .:•
O material acima será confeccionado'

com aço typo B. para o fabCied i de peças
lorjadas do Caderno de Encargos, pagi-
lla 13. •

O preço será em réis 'moeda papel,
brasileira, devendo 03 proponentes da-'•
clamar o prazo para a entrega do ma.-

sendp o mais' urgente possivel, na
interiderima, correndo todas asierespezas
até o local da entrega' por conta dos pro-'
pOnenl.OS, inclusive os direitos—atfande-.garios, •

.Caberá a preferencia ao meado(*) de
industria nacional emeigualriadts de pre-
ço e condições, e ao proponente-nacional
em igualdade de condições com o estran-
geiro.	 1

:Para oOrt ennelirronria provalocemi
maa as- demais condições eetipuladas no!
erlital da eoncurrencia administrativa nu-;
mero 4, publicada no Diario Off icial
15, 16 e 17 de dezembro do anno findo»
sendo exhibido o recibo da caução de reis;
20:000$ (vinte contos de reis) ; citado no
referido edital, ou o da de 1 :000$, feita .i t(Thesouraria da Estrada, até a yeepera
do dia da -realização da coneurrendia, para
garantia; deste fornecimento.

As propostas serão apresentarias em,
Ires vias, sendo as primeiras selladas com
uma estampilha de 1 $000 Por l'Onta.

"Em todas as propostas deve haver a
declaração de inteita,submi-ssãe -aos ,ter-
11 eis do .presente ralittal . • e

intendencia da Estrada- de ,F~) Cen-:
hal do:Brasil, 7 de.-fevereiro de .:1,927.
Benjamin Jacob, intendente. • "

•

.	 .
DESEMPATE DE -PREÇOS DA CONtlyDRENCIA

ADMINISTOATIVA N. 't23.-•

Dn ordem da diretstoria. yati • ima-
scripta a proposta apresentada. , alenea.
e lida rei. desenipate ede preços da son-
enereneia administrativa lie
zrtia beije, areia- intendencia, -berP,Coluo
a rcespeetiva acta;	 .

fetendencia	 Eafrada •ritit reão Cen-
tral doBrasil, 8 WP 'fevereiro' de :1927.
— .lienjortint. Itteoll:' intendente. •.	 C.
Aunt DE' DESEMPATE 1T Pritç,Vi* tax-

i:teias:eras aDatteiSTriaTiva N. , ,23, Raz
8 lie , eeseliento Dr 1927.

ÁrS'r4to dias do Ince de . fevere!ro do
atine lie mil eovecentos e vinte e sete
pr,fientes, ás dozb horas, na sala_ 00.

Estrada . de Ferro Central .0. rtrosn'
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coneurrencias da Intendencia, na esta-
cão Maritima. o senhor ajUdanté de in-
'tendente, bacharel Francisco Lins da
.Notn •ega e o segundo escrivão, interino,
aquelle senhor declara que recebe as,
1-• 4 5 5.4poste. s aos memorando pedindo •m(4-
quica05,,0 de preços para desempate dos
41:1(k45 na de ~Oro vinte e ires, reali-
zada em quatro 410 corrente. sendo-lhe
entregue ult . unico involucro peta- fir-
ma Fooseca; Almeida ,LS: Comp., devida-
men:e :fechado e lacrado, o qual é abei.--
te e ii.ia a re:posta na' presença do in-
leros-arlo srrJi duvida ou inc hi m' o, seu-
'do rubricada com a declaração de uni-
ea. Para constar, é lavrada esta acta
que, lida e achada conforme, é tt.nn• i gua-
da pelo sfor ajudünte de inlendade.
pelo preposto da closempattutte e por
Toim, segundo escrivão, interino. --
Preeci$4.4.4,1.ies -da Nobrega. — Por pro-
cm•acãe l Fonseca. Almeida

POncrtil. — Oétario Montel •o Bit-
leneourt. — Confere, Leis F. de • Men-
donça, auxiliar de expediente. Visto,
B. Jerob, intendente. — Confornr. O.
J. Bittenewert, 2 0 escrivão, interitio.

. A' Estrada de Ferro Central do Pra-
il — :Nesta:
' Em re cl':0:-ta aos memorando nu me-

ros 2/125 e •1132. de 7 do corrente
Preços para desemP-ale:
100 pinceis redondos, n. 6.

um, duzentos e oiten-
ta e cinco réis-

. • '30 roeturnadeiras espatulaS
' de 3", uma, mil se-
- teceetos e setenta réis

100 pinceis deites _de n. 6,
um, duzentos e oiten-
ta e cinco réis 	

Tiio. 410 Janeiro. 8 de fevereiro de
19.— Por procuração de Fonseca,
Almeida & Comp., L.

•Estrada de Ferro Central . do Brasil

.coNCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 43.. •

De ordem . 'da directoria, faço publico
• que. ás 12 horas, do dia 25 'do correu-
• te inéz. rezdizar-se-ha na' sala de con-
-•currencias da Intendencia, na estação
Niaritilna ' a con•urrencia administrativa

• 43, sendo recebidas propostas para o
ene.eimento á 5a. Divisão, do artigo

: baixe, mencionado:
,: .o00 ,(i mil , melros cuLicos de

cascalho, metro cubico.
O fornecimento acima obedecerá ás

teguintes condições:

1

(5 cascalho será -de -primeira qualidade
•O't será fornecido coirem direensao média
4:0 oitenta-e nOve .millitnetroS (0ii4089)4
:em areia kietil detriet s, •

•-•	 •

• O prear4 .. se.rá .para o metrô- cubico de
ea seallic• -csr4-gado - is vag_ões desta es-irada.. no t .reciio . de • Marianna a -,Lavras_
Vethas.	 •

-	 -	 .

,

	

	 foetiecinien.la será feito niensalmen-
im quae4ctil4ade nunca -inferior a qui7

ubentos melros eubieos, obrigando-se
esta estrade a fornecer, para este fim,
OS vagões neees4rios.

TV

O fornecimento lerá inicio trinta (30:
dias após o recebimento do pedido de
compra (eMpenhof, salvo caso de força
maior, ileVidiGnerile justificada, a juizo
da . directoria.

• V

Os pagame.tdos serão effecluados men-
salmente á vista das contas apresenta-
das, as comes serão préviamente confe-
ridas pela 5" Divisão desta estrada.

VI

O fornecedor sujeita-se á multa de
cem mil réis, correspondentes a cem me-
tros cubieos L'100m13,000; que faltarem
para completar a quantidade determina-
da na clausula III, salvo caso de força
maior devidamente Molificado a juize
da directoria.

VII

Os proponentes exhibirão no acto da
coneurrencia o recibo da caução de réis
4:000$ em dinheiro ou titulo da div i

-da publica federal feita na ti-tesouraria
da Estrada' até a vespera do dia da rea-
lização da concurrencia, para garantia
das propostas. Este deposito será suh-
stituido por um outro de 5:000$, nas
mesmas condições daquelle, para garan-
tir a fiel execução do fornecimento, sen-
do do mesmo descontadas as multas im-
postas. caso não sejam ellas pagas hm-
mediatamente na . thesouraria da Es-
trada.

VIII

A importancia acima mencionada só
•será restituida ao fornecedor depois do
total recebimento do material e liquida-
ção das contas findas.

Para esta concurrencia prevalecem
todas as demais condições estipuladas no
edital da cencurrencia administrativa
n. •1, publicada no Diario Official de 15,
16 e 17 de dezembro findo-.

As propostas serão apresentadas em•
Ires vias. sendo as primeiras vias sel-
la"-las com Unia estampilha de 1$000 por
folha.

Em todas as propostas deve haver a
declaração de inteira submissão aos ter-
mos do presente edital.

Intendendo da Estrada de Ferro Cen-
¡'ll_do Brasil, 8 de fevereiro de [927.

. Benjamim Jaeob, intendente.	 •

Estrada de`Ferro Central do Brasil

TRANSPERENCIA E CORRIGENDA DO EDITAL
DA C:ONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 24

De ordem da directoria, faço publico
que •fica . -transferida para o dia AS de
fevereiro do corrente anile, ás .12 oras,
a realização da concorrencià administra-
tive marcada-para 8 - do mesmo
mez. e que, no edital da referida coo-
eurrencia deve.ser feita • a seguinte cor-
rigenda:

As machinas . de furar radiaes, com
folia para furos,- até. -l" e 1", com Os
respectivos jogos de brocas, serão- com--

umns. porém, do typo semelhante as
croquis existente mesta intendekneia,
não "Radial" (radiae.$).

Intendencia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 7 de fevereiro de 1927.4
— Benjamin Jaceb, intendente.

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNGURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ARAMES, PORCAS, PARAFUSOS' E OUTROS
ARTIGOS PARA A 4' DIVISÃO, EM 19127

Transferenefe da coneurreneia pu-
blica n.

De ordem da directoria, faço publico
que fica transferida para as 13 horas do
did 2 do proximo mez de março, na In-
tendencia desta Estrada, na estação Ma-
ritima, a eoneurrencia publica u. 5,
para o fornecimento de arames, porcas.
parafusos e outros artigos, para a 4'
Divisão no corrente Olmo, a que se re-
ferem os editaes desta secretaria, de 14,
19 e 25 de janeiro ultimo.
• Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 8' de
fevereiro de 1927. — o secretario, Dio-
cleciano de Vesconeello,s.

Estrada de Ferro Therezopolis

CONCURRENCI.,1. ADMINISTRATIVA DE OLE0à

De conformidade com a autorização
do Exmo, senhor ministro da Viação e
Obras Publicas, exarada em officio nu-
mero 155, de 29 de janeiro ultimo, ex-
pedido pela Directoria Geral de Conta-
bilidade, e de ordem do senhor director
desta Estrada serão recebidas neste al-
moxarifado até ás quatorze horas, do
dia quinze (15) do mez corrente de fe-
vereiro, propostas para os fornecimen-
tos de: 6.000 litros de oleo para eylin-
dro; 6.000 litros de -oleo para machina a
2.000 litros de oleo para carro, deven-
do os produclos offerecidos ser isen-
tos de alcatrão, resina, oleo de resina,
e ouaesquer outras impurezas. e anre-
sentarem as seguintes condições phy-
siem; :

Temperatura média de fulgor (vaso
fechado

Cylindro. 229°- C.; machina, 139' C.:
carro. 159° -C.

Temperatura média do combustão
(vaso aberto):

Cylindro, 315° C; maehlaa. 207° C.:
carro, 207° C.

Densidade média a 15* C.:
Cylindro, 0.895; =Mina. 0.924: car-

ro. 0,920.,
Viscosidades .médias:

Cylindro, 50° C. 24,90; maehina, 10,87;
carro, 40.67.	 • --

Cylindro. 75° C. 8,23: machina.- 3.77:
carro. 317.

Cylindro. 100° C. 3.96; machina. 2.08:
carro, 2,05.

Os proponentes deverão ap-r.sental,
amostras. att estados e analyses - refe •
rentes fioS productos que offereeerem,
reensando a Estrada aauelles 'cujas con-
die .(14..s não forem vorificadas s em expe-

'Pie-cicias que mandará' f5énceder..
A Estrada poderá annultar a enneur-

retina. ' ou augmentar as -quantidades
aqui discriminadas, si isto fôr bicado
conveniente .nos seus interesses:

.Ás- -propostas deverão .Ser apresenta-
das em çustro• vias, Sendo a prhpeitli

8.285

1t770

$.285
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devidamente sedado, o como as 'demais
datada e assignada. d e s ignando a Pro

-cedeneia tios oleos offerevidos.
Os concorrentes depositarão na the-

souraria da Estrada dous conto de
réis (2 :000S000) em moeda nacional
ccrrente tem oni ti( (lhos da divida publi-
ca federal, para garantia do cumpri-
mento das resperlivas propostas, até dons
dias anlus ílt, oncerramento, sendo •resti-
inicias depois de julgadas as concurren-
cias, o caneaes correspondentes ás pro-
postas não acceitas.

A presente concurrencia será valida
por 4 (quatro) mozes, e só vigorar:Á
depois do approvada pelo Exmo. Sr.
ministro da Viação.

• Estrada de Ferro Therezopolis, 3 do
fevereiro de 1927. — Ilarold Chroeltatt
de Sá, almoxarife.

•InSpectoria de Aguas e Esgotas

INSCTIPCÃO PARA CO.NCURRENCIAS!
ADMINISTRATIVAS

•
Na Intendencia da Inspectoria de

Aguas e Esgotos, á rua Frei Caneca nu-
mero 112, está aberta inscripção, até o
dia 15 de fevereiro vindouro, para con-
currencias administrativas durante o
corrente anno.

Os requerimentos deverão ser dirigi.
dos ao Sr: Dr. inspector e • as • in-
seripçõe: serão feitas na intendencia, em
livro apropriado, mediante apresentação
de documentos de idoneidade, nacionali-
dade e natureza . do comercio que ex-
plira.	 •

Intondencia da inspectoria de AguaS
Esgotos, 14 de janeiro 'de 1927. — As.
thi• Quadro, . :de Sd. ^intendente.	 .

-•••••—n•

.-Inipectoria'"de Aguas‘ e Estos

ordem do Si'.• inspector, faço pu-
blich„.pa'ra 05', fins convenieoles, haver
tran;ferido a'sede • dit 70 diStricto deMa

da rua da
p.ara o de, mi.. 38 da rua • do Cal-

feto,	 •	 .
• 'Soccãe-cle• Expediente, 1 de fevereiro
do 1927. , — Dano Cesario da Costa,
Chefe de .sáção .	 • •

.•	 .	 ••	 •
Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De. ordem do Sr. insocetor,'.publico
pa'ra • rumili re. inten 10. dos interessactoS i : o
•rogramma e as instrucções aliaixo, rara
o concurso: a realizar-se 'eM 17 . do ;março
Ptdxifnci vimioim'n; na S'ède da.--Qtnirta
Divisão desta Inspectoria, á rua de São
Ahristovka. n, 389; 'Para preendIiimento
da' Vaga do 'ciestre . de -linha. de segonda
piasse, ex4stente Ustrada de Ferro Rib
'I°Ou :

,	 •

4.-
PrOva eseri.pta	 .

jx,.,pripie ira , abrangeli-
Cor slinultany,aniente, o é:aleUla' 1-11m,:ièri-
co de Uma .enre .ssão, Onde intervi,rão as

.quatr,(1	 omn
do;t ..npoiericos .diveracis, 'para .caga-	 •

.

,Segorfila- . 'lleciarOão 'de uma'
'ptilmiènoreé-xigidos* no

Skil o ).clg dm 'arCidente a''Pid-frá;• lr

Prova oral

Primeira — Arguição de cada candi-
dato, pelo prazo MII111110 de d-z minutos
Por exanbinador, sobre elementos da li-
nha: trilhos e accessorios dos trilhos,
dorhlenles. lastro e accessorios da linha.

:Se g unda — Arguição na mesma con-
dição, sobre as ferramentas e utensiliuS
usados na via permanente.

III

Prova praticd

Primeira	 Conhecimento geral da
nomenclatura dos elementos da linha o
das peças dos apparelhos de mudança

ia
Segunda — Assentamento de uni ap-

Parelho de mudança da via.

Pustrao,...Jes para . as provas do enneurs0

Primeira — N aprova escripia, cala
ennilidalo não poderá usar de livros,
nem consultar o companheiro.

iSegittála — Esta prova durará duas
horas e será effeet nada em sala fecha-
da, tia seguiria secção, sob a direcção
tia na•-..a examinadora'unica.

TCUCHI'd — A prova oral será publi-
ca e itá segunda secção':

Quarta — A mesa examinadora da
prova oral ira poderá ser a mesma tine .a
tias duas nuiras; mas será obrigateria.
onicarnent e... a presença . dos ajudantes
da via permanente e do mestre de linho,

pritneira classe.
• e. — emala Pxaniinado p .dará
rola vitt ponto s , contados de 1 a 10.

Sexia — Todo o candidato que obti-
ver, ti nit",dia, grão superior a 3, será

0 . maior grão indicará a es-
collot.

Oitava — O candidato que faltar a
.r.ma .prova. perderá o. direito a cupi:i-
a:lar 4 4QflCl 1 NO, .seSa.qual for O IlieuVO

.	 .

• Nona A • maxima duracrio da prova
oral, para cada candidato, será de ses-
senta minutos.

— candidato que não for
approvado, parcialmente, na priva pra-
loa, ainda que o tenha sitio nas duas

°toras, será desclassificado.
Deeinia. primeira — Todo o. candidato

roprovacio 114) presente 4611CIII sS0, 11511 po-
derá inserever-SO em outro,. senão depois
de seis ;urzes decorridos. ..	 .	 •

Decima segunda S,e houver empate
iia elassifié'acão em prlineiro -legar, o
chefe ita Segunda Divisão votará para a
escolha,.,t-.(1O.,....Ç.A.Fldidat.9 	 sp,_r
tendo em vista o merecimenio, ao'
dade

irl1l-
e antecedentes moraes do coneur-

rente.. .
Peeinta ,. terceira — Em caso de não

.	 a s-s ficiijilo dos eáliclidà.tos • hasrri.plos,
.s11. trl'S • 1110.('S èseelãdíj5, .pcidgrãí t ,ser re•-
abertasjascriptales " Para novo. com-urso - ,

Decima Aliada -a".• "A9 notas terão o:3
'sego i'nfe .: ';(.alores:- O, -reprovado: 1 n 3,
aleselag Sifieadbs;- 4' a ;10, classificado;	 •

SeCy;ão do Expediente da Inspeetoria
^ de Agnas- e Eagotos, - em 	de-leveVeiro

192O,—' Dano Cesarto-kla
e 'de secção; Interiii(4"

11INISTERIO D. AGRICULTURA,
- INDUSTRIA E CONIAIEIICIO

Direeloria Geral	 SVVVIÇO
de Povoamento

Faço puldico. do ordem do Sr. (tire*
olor geral. qt1;, continuará aberta att5 as
13 horas do dia 22 de fev1 : : • eiro o'orren-
le, a inseripção para fornecimento
artigos compretiendidos no grupo 7 o
edital desta directoria geral do 10 de
janeiro ult

As propostas serão abertas no dia 23,
ás 13 horas, ficando os proponentes su-
jeitos a todas as clausulas do mesmo
edital,

Contabilidadeda Directoria (tora/ dó
Serviço do Povo: am p uto, e/ 1 -1 8 de feve-
reiro do 102d. — Carlos Cautith,
chefe, interino, da 3° secção.:

Museu Nacional
•

,e.

CONCIURRENCIA ADMINISTRATIVA PAR -À roft-,
NU:MENTO DE • I\IATERIAI, DE CONSTRU•
ÇÇÃO

'Vide edital publicado no fiaria Of-
ficial de 20 de janeiro, á plg.

fio de Janeiro , 25 de janeiro de 10Z7.
— &riba Latz, secretario.

Museu Nacional

CONP.I . 141;ENCIA ADlf IN ISTlI gr	 PARA 'O POR-.
N Eo 1 MENTO DE ARTIGOS DE 'FUMAGENS E

•SrAl II-mEs	 • •
(Vide o edital publicado:y-1n Din p io of.

(kin!, 111! ri do corrente a ptig, 3.110).

Mosco'. Nacional,. em 5 de fo\ereiro de
C'ecte Diuuu, .tecretariu., ••!.

Junta dos Corretores

'N" .3'un't a ' 04 "kercáA",
rias e de Navios do District° Federal,
ciiinprindo o dísPosio no'' Vegulamento
que foi approvado, pelo udecreto numero
9;201, de 28 .cle i dezeinbri,), ,lin 1911, NO-
Vida oS int Prelp: . pos, trauisacções
qw,.ititerveiti 0 CDP1:0)1'.. (ja . merca.-
dálias Schaslioares ii, 1,tocha, fal¡e-
ci.t,14)-Olosia data, a-apresen 1 arem suas r?-
.e.iamições, pot; ~doto,/ii., int secreta-
ria, á rua da . Quitanda ii..19,1,.1° andar,
salas 11 e 15, edificio do Centro de Com-
morei) -de Caftç do fio "citaneiro, deci-
fro do prazo legal cle se'rs - inezes,' de'sta'
data. • •	 • •	 •	 ••	 •,.. ;...

Secretaria da Junta dos Corretores, 11
de janeiro de 1927. — Joaquim Nunes
TO$S(Ira, syndico.

SOCIEDADES CIVIS
CL ' DOS •It:0.4.1)S-.	 ,	 • 	 •	 •

EXTIRACTO DOS Ej-VrAl'UTnS

A Sociedade (Vil) dos Lords, fundada
em Peh .opolis, Estado do Rio de Janeiro,
mtfte- t l'Ilt -a • sua ri(", (te. -tem po r ftin - pra-
poreiotrar aos sous socios . Iteutriões , ditkx



Certifico que, por despacho da Junta
GOITullere i al de 31. de janeiro de 1027,
archivou-se nesta repartição sob o nu-
mero 7.617, os seguintes doeu-Mentos
referentes á Aaebetter ',.5111enebener
Fétter •Versielleftwgzt•-eiesellselian, a Sa-
ber:

Publica feasea da' (seria palenle
dida Dein ministro da Fazenda e um
exemplar dl) ',liará:). Official de 11 • de
janeiro pes n xillio findes que P nbl ieed-
decreto n. 17.622. de 5 do luesaiolnez,
approvando os novos estatutos: e segui-
do elesSes estalidos, Iloss. João Ilegine

i" ornejai da sa;ceetaria -.desta
jisnla. pa ssei a presente certidão.

-Itio ile 3aneiro. 7-elo reVereirátio I127.
1.10ino	 .-leonjo, 1° offidal.

visto; senta Colenesvial. 	 1 dl' ff' VV..

l'Oih) dl' 19?7 , • --- isidoeo ('ompos, dire-
ctor. ;.see lado estava u essrnbo
Jun t a (onesercial).

',1.015).

• n298 OU:anta-feira DIARIO -OPPICIAL	 FeNtrêirt3 e .492?

-A' quatorze horas do . dia 1.1 de jau
,de 27, na séde social ..da Compeli")
P arnbucana de. Industrias e Estrade
d erro,. a rua da Alfandega ,numero sete4',,
priineiro	 .reunidos, chnforme
livro de presença os Srs: accionistas,
havendo numero legal de acções para se -
realizar . a assembléa geral ' ordinaria (2:1-
convocaeão), o Sr. Dr. José Gonçalvei,
Ferreira da Costa, presidente da Compass
nhia, abriu a sessão e disse que o fira:
especial da presente reunião já, se acha-,
va determinado no annuncio de convoca-
ção publicado no Diario Officio,' de, /9.
de- dezembro de 1926 e 4 de janeiro dq.
1927. -A seguir, o Sr. presidente da coros.
panhia convidou os presentes a indica..
rem quém devia presidir - os trabalhos,
Acclamado o Sr.' Dr. Oswaldo dos San-'
tos -Jacintho, ekte aSsumiu a presidencial
da sassembléa e convidou para primeiro
e segundo secretarios, respectivamente, os.
Srs. F. W. C. e Castro e Augusto Rei,
cha, que oceuparam os seus logares, -
cando assiin constituida a. mesa. Em se-
guida, o Sr. presidente mandou o pri-
meiro secretario proceder á leitura do'
parecer do conselho fiscal, que é do teor,
seguinte: "Parecer do conselho fiscal —
Os abaixo assignados, membros do- con-
selho fiscal da Companhia Pernambuca-
na de Industrias e Estradas de Ferro de-
claram que tendo examinado devidamen-
te a escripturação. balanço e contas da.
referida companhia, no exercicio de
1926, os julgam em boa ordem e eni
condições de merec-erem a approvação
dos Srs. accionistas. Rio de Janeiro, 5
de abril de 1926. F; W. C. e Castro:.
— Domingos de Souza Leite. — Arthur,
Rocha." Finda essa leitura o Sr. Arnal-
do Werneck pediu a palavra e propoz a
dispensa da^ leitura do balanço, relatorie
da directoria e demais documentos dó

• eiereicio de 1925, em vista de já sereni
os mesmos do conhecimento dos senho-
res accionistas por terein sido publica-.
dos no Diario Ornejai de 1 de junho• de*
1926 e ae 30 de novembro de 1926. O,

•Sr. presidente ri•eclarou estar suei dis-
cussão proposta do Sr, Arnaldo %Ver-
Reck, e, como ninguem pedisse • a pala-
vra, foi a mes‘ma pesta.ren vedação, ten-
do Sido approvada. Em seguida, confor-
me annuncio de cofivocação, o senhor,
nresidente -submetten á discussão os do-
Cumentos apresentados pela .directoria;-
nue são os seguintes: Parecer do cense- •
llto fiscal, relatorio da directoria, ba-'
lanço encerrado em 31 de dezembro de,'
1923 demais documentos. Submetti.
dos á disciessão e vot,ação, forain appro-
vados , sern debates, tendo se abstido dó
votar à direcinriei e	 membros do
ceniseitio fiscal. seguida, o Sr. pre-
siclente convid ou os aerioniStas preSea..*:
tes -a' se munirem das. setas cedidas afint
411 , elegerem os membros. do conselho
fiscal e seus eisoillentes para o exercicie
do Rem Festa a sompetent'-e anuração;
Par e-4•4111.inio snoreio, foi veriticaSIO-0
srákoinle _restilialio: Para 'membros do,
r , w.i, v-1110 fiscal. F.	 (:. e Castro. Do-

(IP Souza 1.-ite. Unteis Rochnsr
Para ~entes. Stigusto Sterha. Md-

' ! benne Tel Coelho Cintra, Itr. João Paes-
isiàreto. Nadn mais l'eavendo • a tratar,-
foram pelu Sr.. presidente nuerrrados ns
frabalbos. depois. de I P1'	 aporovada -
unia imlicação - de Sr. Arnaldo Wernect•

•

JIDÉS MIONYMAS
A. "COMPANHIA-SANTA, LUCIA'

ASSEMBLEÀ. GERAL EXTRAORDINA-
SOA; CIONVOCADIt'NUS • TEMOS • no ASNO-

. 010 PII3LICIADO NO "DIARIO •OF;FICIAL" ., DE
2-t DE JANEIRO OE 'NIIL NOVECENTOS E
ctTE E SETE (VINTE" E :QUATRO DE"3-4-,	 •.
'NEMO); PREENTES , ACCIONISTAS, RE-
PtiESENTANDO I NIAIS DE DOUS .TERWS . DO

' C'ÁPITAL SOCIAL, CONFORME ASSIGNATU-
NÁS No LIMO DE PRESENÇA DOS SRS.
iNCCIONISTAS,.. •	 •	 .

tis cinco dias do mez de fevereiro do
ttji.novecentosevjnte -e sete, reunidos
e.,in as:Sernbléa, geral extraordinaria OS Re-
rionistas da sociedade anonyrna Compa-
nhia. Santa Ureia, em sua sede, á. rua
lia:maltas Ortigão numero nove, segundo
:Justar, sala numero tres, foi por aula-
reíação designado para presidir á assem-
bleia ,(? accionista doutor Aribur Liguo-
N i que convidou ,para-seeretarios os se,
uheres Drausio Reis e Alvaro d'Oliveià
ra. Assini eonstituida a mesa, foi lido"
pelo Sr. presidente o annuncio publi-
cado no Diario Official, sendo depois
concedida a palavra ao actual director-
presidente da sociedade, o accionista Sr.
Ednuedo Bastes ále Simas, que disse o
seguinte: "Comoi os accionistas desta
companhia sabern, os nossos negocios
aéreOrdo com o -titulo 1° art. 20 dos noS-
s6s,estatutos,' eingem-se aos do ramo
"COnntissões. c .f.."Onta Propria". Ha, ten-
t rejmuto, uma modalidade deste 'negocio
qtle,me refere aos. descontes, emprestirno:.;
sok. gaÇantia. 001.}Oes, lettras, ele., que
são, considerados. per lei 'transacções
hae.sarias, e 'em 'que. Só poderPMOS tra-
balhar, Inediatifel licença. do Sr. Tu'irt1S-
1re Fnieratel,t . e fiscalização directa
da' Inspectoria de BRI1CO,S. . -Ora, corno
eolit'te a Orientação que 'vamos imprimindo
aos negou jos da nossa ceiam-elida, estes
ser'Cricaminterre a este Welles, eu venho
resino,- aos Srs. aecionistas a modifica-

IS tios nossos estatutos, ;ficando O ar-
tigo 2" assim' formulado: "leal por ob-
jecto o explorai:lio do ramo Vontotissões

Conto Peoprio f' rfileleS(Itier Oleiras ope-
7ip..17pN ifilnp,irds	 ermsf'tflio)ilOs	 o r'NO

'	 rvimo. bcoi assim desronlos de tiluto.s: de
reodilos. empreslioros sob •naeontio
etuti .i7o, loileas, He., Ne.. (Naf ii,, loilits
os . it'finstirçõe.ti dr) rant° bfinearít). O tIlle
119,4 'habilitara a solicitar elos ',enteses
cefitmelentes a eueoeizeisão emsi, si . so-
ces*Lerie for "aus nossos intere sses, fa-

zermos Iodas -as -transacções commer-
ciaes, inclusive as bancarias, obtende do

-Ministerjo da gerzertdas aílicenôa precisa
:para tal fim. Peço, portanto, ao Sr. pre-
sidente de consultar a assembléa se ap
prova a. min-há proposta ou si alguns dos
Srs. saceionistas .presentes teerrl s algurrea-
objecção . a fazer aos termos da mesma. e
O Sr. 'presidente da asserebléa geral per-
glintou, então, si algum dos accionistas
desejava a palavra para discutir a *o-
posta -do Sr. Eduardo -Bastos • de -Simas,
e como ninguem se tivesse querido ma-
nifestar,..foi então submettida á aprro-
vação a proposta do Sr. Eduardo Pos-
tos de Sirtias, a qual foi approva,da una-
nimemente. Gomo nada- mais houvesse
a tratar, o Sr. presidente declarou ens,
cerrada a assembléa, e, eu, secretario,
'assei a presente acta dos seus traba-
lhos, que foi . lida e achada conforme
'pelos presentes e por todos assignada.
Rio de Janeiro, cinco- de feVereiro de
mil novecentos e vinte e sete.	 Alvaro
Guilherme d'Oliveira.	 Drausio Reis.
— Arthur Liguori. 	 Eduardo R.. de
Simas.— Luiz Ladario Volte. — Fran-
cisco Andrade. — Arthur .T.
L, Palhanõ. — Fernando Tavares da
Ponte. — Rubem Raposo Nina. — Ar-
thur Dias. — João Ignacio Coelho. —
M. F. SoaresPereira.

(1:045).

COMMERCIAL DA CÀPITAL-
• FEDERAL •

Certifico que, por' deSpacho da • Atrito
Commercial de 31 de janeiro de . 1927,
archivou-se nesta ,repartição sob o nu-
mero 7.616 os.seguintes documentos re-
ferentes á Albingia Versicherungs-Ak-
tien-Oesellscliaft, á saber:

-Publica fórma da carta patente expe-
dida pelo ministro.da _Fazenda e, um
exemplar do Diario Official de 11 de ja-
neiro proximo findo, ,que publicou o de-
creto n. 17.620, de 5.els, mesmo mez ap-
provando os noves estatutos seguidO . des-
ses estatutos. Eu, João Hygiiio de Arau-•
jo, 1° official da secretaria desta junta,
passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro-de 1927.
— João Hygino de Araujo, 1° official.
'Visto, Junta Comrnercial, em '1 de i fe-
vereiro de 1927. — Isidoro Coinpos,. di-
rector. (Ao lado esteva o carimbo da
Junta Connuercial).- . (1.015)

COMPAN A PERNAMBUCANA .DE
-DUM .1 -ESTRADAS DE TEM

,	 .

ACTA . 0, ASSEMBLÉIA GERAL o RDINARIA• _RÈ
4LIZ A EM 11.. DE JANEIRO DE 192

eme. paca- pala.rass. leitura, diversães
daresess concertes;

atimenistrada - por- nina direeto-
rissseomposta de. duro , membros, e sé -re-
~atada activo.' passiva e judicial e
esstra-jusliciapneele por seu. presidente.
•— t)s seus. estatutos poderão sei; re-

foYmados poe'deliberaoãO da 'maioria dos
secioss	 •4., .,.	 •

— Osasseeindos: não respondem subsi..
(lia sia le write pelas ' obriga eões s sscre iaess

Tis cassw•cle extineção da socieetade•
os seus fondos s seciaes serão •applicadoS
dest arekdo com • a deliberação -tornada
peie maioria dot socios...•

de: fevereiro de- 1927.2
se-eretario,..k:enesto, altve.
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Fev~iro (IP 1927 2299

0 /11	 I hL (I I tal ficou a mesa nolo-
i s izacla a assi g nas	 a	 presente arta. —•
(.1. y eoltlo (les S«olos	 — 1. 'ir.
e. e Cash .o. — Anuosto jt(,eho. (1,041,,

S. A. CASA NICOLSON

 i1' ititi
()S, direelnrEs It Seeiedzole AH,Itlylna

NR• Ols o n - til eontorninlado eow os
;ecos eslattilças , comprem o dever de Ira-
'ser ,1:10 N-yss(i (1.11i ii!ei I tleil tO os factos oc-
Corrido s tio primeiro cimo de vida suciai,
que pelo balanço (pie 1(1) n Ilipan I tu I 1.111•-
elitt , poderão	 (`Vi	 `5P11-

ta (911	 condições com 11 rei
(l)'sem\	 ;cass,..ar da crise sen s i-
vel por go. , voem otrayps,stooto todos os
negoisios eitiiiiiii s erittes	 Paiz.	 •

No correr do 1" anuo . yelirette da
presidencia o Sr. Robert Laveratice kup,
sendo substilnido /In))) flii'InbE0 (10 ('''O-
s p lIal fiscal o Sr. Frerterielc Arll III r 1 1 ar-
2(insori. eleito i . tfi assetnidaa geral ex_

,traordinttrio para esse fito especial Il.-
tA I iZada tii 5 de.atiril de 1926, sendo ti
'vaga t io cmaieltio liseal preenchida pelo
tSuppletile Jose Joaquim da Cruz Seecii.

Na proxima tis serobla geral ordinaria
em (pie serão julgadas ;is volitas: da

do moio tinterior, deverão ser
t" uri:01110 com ns estatutos a nova

direeloria,	 menditos (10 eonsiSiliii
tal e seu,: surpteilIes.

A (lireeltu ia )ronioaa a offe-
'ceei s aos Srs. aci s ionislas (ma sq uei s ou-
tro.; esclarecimento nue jul garem neves-

da,: constantes do balanço
que acompanha o presente relats.trio.

Iliü de Jaileird. ; de fevereiro de (927.
Freilerico	 orosi-

,di•nte. — .1. H.	 Ihesooreivo.	 1!-
trio	 sevremario.

tALA \	 C VIS AL EM 21 DE hW7C.111W) D1E

Dinheiro ern João e nos=
1.1ttn"...o5
	 21. 5 :509 5.; itgtst

966:391900ri , vodores	 i\ ( • 1 • Si ht;

6:8895,g0oil1)01)0s:s ilo5 evo garimlia	
110:2185;84oSteeks 	
256:5498110'.tiivi s i s sas contas 	

.555:55820
. 100:000000

C:11 , 111. ' 1 . e5 	 er505
	 1.07i :55780

.11(' S P I", as 	
	

21:1328900
Tiiversas enslitaS	 356 :5&850P1

1.555 :558i5-330

itio (I,. Janeiro, '1 de fevi s reoiro de 1921.
Fred, , riek Arthro . Purkiiison, presi-

dente. — 11. J. Reno', contador.
Os abaixo assignados, membros do

'conselho fiscal (Iti S 1. Casa Nielitgon,
cumprindo as attriliiiições que lhes con-
ferem os esfrItitos da S. 1.. Casa Nieol-
sun, vi s i s tii ileclarar-vos que procedendo
ao exame dos ilocinotintos O emitas 410
*mio findo em (li s einbi s is i de 1920 aliei s -
Sentadas pela directoria e confrontandu-
as con-i os lançamentos reli; O. nos Avio
tttsdo	 is em	 ordem
são por is o ile pararei' ((NP os actos o
Cnntas iliceel-iria devem sor aPP ro-
Vidos.

.Rin de Janeiro, 1 de ri s \ cieiro de 1927.
-- .1. C.	 — .1. J. -Wilson. — losi'
1w-florim do Cruz Serro	 11 0331

VICRI S. A.

RELATORlo APRESENTADO A' ÃSSEMOI,ÉA
OlSO1NARIA, G(r.VoG.11)À	 d" \AIA Ii

1.)1A 3 DE FEVEREIRO DE 11»:21."

Srs. acrionistas — .Dando cumpri-
mento á lei das sociedades anonynias,
Vi MOS . f».• Id presente prestar-vos contas
referentes ao exerscicio financeiro en-
cerrado ern 31 dezembro de 1926, sub-
metiendo ao VW=S0 criterioso julgamento
o balanço, contas e demais documentos
exigidus pela referida lei, assim corno
o parecer do conselho fiscal.

;Nossa exportação durante o anuo de
1026, pelos portos de Santos, Rio, 'Vi-
ciaria e Recife, montou em 281.625
sit:eis da café, verificando-se 11111 au-
gmento de 89.925 saccos sobre o atino
anterior. Esperamos ainda augmentats
no atuai corrente nossa exportação para
.satisfação dos Srs. acc. ioulstas, (pie tão
gentilmente ims tecia confortado com
toda a contia.nça.

Não tor,d, a nosso escriptorie de Ile-•
eife (Pernambuco), dado o resultado que
esperavainos, fomos obvi ginhis a f e-
citi-o afim de evitar prejuizo.

COn10 SPInpre, estamos promptos
prOstar-vos todos os esclarecimentos que
vos pi(ssam ser (deis, e, bt,sin assim,
aceeitar os alvitres que ,julgardes con-
venientes rara maior desenvolvimento
do negocio. —	 T. IbI Silva, director_
secretario , ___ R. E. Tutor Junior, di-
rector-gerente

1111.AN ei GERAL EM. 31 nig, risezENintio

Activo

Moveis e ulensilius
Diversos devadó-res 	
.Dinheiro eflt banco e cru

caixa . •

Passivo

Capital ..	 	
Diversos crodores

dividendo
_

278:002:590

D1,AIONSTI1AC.i0 O.1S CONT.,S	 LUC:Uns
E PERO \S

Debito

Prejtrizo	 de	 filial	 lte•
Cite	 iTS:010?-200

Di .spezas genes Rio, San-
tos . e Victoria 	 , 187:147$9.30

Tolegrammas Rio, Santos

	

kictoria	 • ...... • .	 10:1P6$570
Fiscalização	 dos	 enibar-

mies dtedii! 	 	 9 : 30 g.i st 000
Corretageni	 7:085s000
Participação dos directo-

res
"" dividendo 	  	 	 19:750000

382:1 3 t! (;911

Credito

Exforn g-i valor, de 1	 nia-_ entoa de escu s e n er.
Recife	 ::;")0S(10()

tD	 fleSpeZitti de Recife,
pag9 pois .1. Aro i ,	 ess,,

	

Tile. New Orksans, EA.	 8:780$100
Dif fer i:s ina	 cambio....	 8:9125.41'0
J uros ••	 4 ***** e• • • n•,-,..• •

	 116$100

Desconto Rio, Santos e
Vicioria	 . ....	 ',357:355$V70-

Exi s irno, iinpostos	 4:000000

282:113$690
nn••••

Ido de janeiro, 31 de dezembro de
1926. — Vicei S. li. — .1t.	 Tyler •
Julricw, director-gerente. 	 L. 7' .	 da
Silvo, director-secretario e contador.

IPARECrit mio CON !SELlfa VISC. n 1,

Srs. accionistas — Os ;lha i‘t, as-i.
Irtiados, nien-lbros do conselho fiscal de
Vicei Sociedade Anonyinti, tendo
nado o balanço e cordas apresentados
pela directoria para o amai de 1926.
folgam 0111 CU111/1)(1fliear ílio! i peslitliza-
ram todos aquelles documentos verifi-
cando a sua exactidão e eseriniuloso
cuidado com que foi executado aquede
serviço, por xsatjo motivo são (li s parecer
que rlevrin Ser as contas approvadas,
1,01 Se acharem	 'em 1)01'ff'1111	 Ordeni
COM os IINTOS e. dDCUITIVOIOS (Illn nos to-
ralit ap resentados e constam do arellivo
da dita sociedade.

Rio (ie Janeiro, I	 do fevereiro do
19 = 7 - — G e íÁ ro r,	 — virstor A.
Kliníco.	 Valilefaro do Silvo.

(1.010

.•nnn

C0114PANHIA. NACIONAL DE NAVEGAÇÃO
i	 1EREA

e

AiTA OA AS S EMBIÁIA (4:11.‘1, OltliINAI;1 A.
,	 LI'11.11P.1 ( i:A/ li 1)I-: .i.1NE111(1 tit: 1927

''50:0008600).	A's quatorze horas ito dia 11 laja-18:253$5M heiro	 1927, reunidos a rua da M101-
'19:750 1;00 (Ioga numero sele. prinieiro andar,

arcionistas representando numero iegat
de acções, o Si. commatillante Thee(10-
rato de Faria Souto. direcIor thesoli'ti-
ro, por estar ausente o Sr. Henrique
Lago, presidente iIa companhia, declara
aberta tt .4 .ssão O, propõe pah pressidir
(1 presente assembléa o Sr. 1)r. oswaldo
(los Sante's ,liteintlio, tê tli1P l approvamt •
por unanimidade. Assaimindf-.; este a pis e-
sitiencia,. agradec,c a indicação do sei(
nome para presidir os trabalhos e con-
vida para serretarios os senhores Ar-
unido NVerneck e lir. Augusto Rocha.
Os quaos tórnaini os respeeti.vos logariss
na mesa. O Sr. .oresidente declara que
dt C011r0. 1 .11 lidado com OS annunCios Wh-
iii iCi1dOS 11(1 Macio Officio' de dezenove
de dezembro de ind novecentOs e vinte

	

e seis e segunda convocaição, eni quatro 	 •
de ,inneito de mil novecentos e vinte e
sete, a presente assembléa tem o um de
deliberar sobro 'o balanço e ( ..ohtas da.
direi-sibilá ;10 .! 31 de 'dezembro de 1925 e
eleger o conselho riscai e p91111 IS
para o exercivio da 102(1'; assoo, ap_so
proceder á leitura do celatorio da dite-



Emprestimos em conta cOrrenta
Correspondentes	 paiz c/c 	
Valores e titulos• de propriedade-
Immovcis ..
Valores caucion	 s.ada
Val ores depositados	 • 17 	 533:7046000

4.612:8806000
535:1136080
151:5006000

1.517:506$80Q
-

26.207:3846280
8:673 :6806280

Diversas contas • 	 	 130 :304$24,Q
Caixa:

Dinheiro, ru cofre 	  2.301:1898090	 .
Deposito's nos bancos	 1'. 869 :3866340
Em outras especies 	 	 5:15-i$600 • 4.!55:730$030

•

-8200 plitiriá-rá 9'.

ctoria. O Sr. F. W. C. e Castro propõe
a dispensa dessa leitira,. visto ter sido
o relatorio e balanço publicados no Ma-
rio ("ciai. de 31 de dezeinbro de . 1926,
o »que sem debate é approvado. O se-
nhor Arthur 111A-Ara ir'd j. leitura do
'parecer do conselho fi ,tTal, concebido nos
seguintes termos: "Parecer do conselho
fiscal. 'rendo. o conselho fiscal - exami-
nado a escripturação da Companhia Na-
cional de NaMegação Aerea, verificou
eiati . conformidade com o balanço en-
cerrado em 31 de dezernbro de 1925,
sendo de parecer que sejam approvades
todos os actos referentes ao exercido de

DTARIO OFFICIAL

1925. Rio de Janeiro. .5 de abril de 1926.
"Arthar Rocha. Thiers Flemin g. -
Domingos de Souza Leite." • Sujeitos á-
diussão e ninguem pedindo a Palavra
n Sr, presidente submette á votação to-
das as conclusões do parecer, que são
approvadas por unanimidade, abstendo-
se de votar a directoria e os membros (ti
conselho fiscal. O Sr. presidente diz
que, se vae proceder á eleição do conse-
lho fiscal e supplentes. O Sr. F. W. C.
e Castro propõe que por acelamação se-
jam considerados reeleitos os seguintes
senhores, que serviram no armo social
findo em 31 de dezembro de 1925: Para

_freveireiro de 

o conselho . fiscal::, Arthur	 Thie"
Fte.ming e Domingos de' Souza Leite.P
Para supplentes: „Alberto. Lage, Penão-t
Mio Dantas e José Domingos Rache.
,que é unanimemente approvado e pelo:
,Sr. presidente proclamados eleitos. O,

. presidente declara esgotado o motiv7t
da presente. assemblea. 0.Sr.,F..W..
e Castro propõe que • a mesa fique auto-
rizada a :assignar • .a presente acta, kpl,
que é unanimemente approvado. O set.,
nhor presidente, em seguida, encerra
sessão. - °cedido dos SanTos JaeinthQc
Arnaldo Werneck. L- Augusto ?tocha:

.0..0132

Pus' sivo,	
,/	 •

- Conta capital 	
	

1.650 :0006000.
Credores diversos 	

	
61 :1076800t

. Dividendo a pagar 	
	

66:o00s09q.

1.777:407'6800

•

• BANCO'. DE ESPANHA E. BRASIL

llapital autorizado .	Rs. 16.000:0006000

f3e,de: rua da Candelaria n. 21

Soccersal da S. Paulo: 15 de Novembro n. 40 - Agencia
Avenida A. Inaro Cavalcanti n. 9 (Meyer) -

BALANÇO EM 31 DE JANEIRO-DE 1927

.Activo

n. 1,	 Nova. Priburgo, 28 de janeiro de 1927. - falias Arp,
presidente. - H. At utzenbeeher, secretario. - 31, Sinjeno
tbesoureii o.	 '1	 .	 •_ PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionStas - Em cumprimento á lei e aos noss.0
estatutos, declaramos mie. examinámos as contas apresentadas.
pela directoria da nossa companhia e - o respectivo balanço re-
lativo ao semestre que findou em 31 de 'dezembro - de '1926,-
tende encotHratio tudo na Mais perfeita ordem e de accórdo
com os livros-.	 -	 .	 •	 .	 .

- Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1927. .--.... João Aram'',
. Machodb. •J-- Luiz Gonçalves Vieira. -,- Edmand9 Poekstal- .
'ler.

Aeicionistas 	 	 846 :750$000
Valores descontados 	 	 4.070 ;9546510

	

. Contas correntes garantidas 	 	 1.684:7066515
Agencias 	  d.... . 	 	 4.130:4146082
'Correspondentes 	 	 264:6496571-
Valores em cobrança .. 	 	 2.592:135$856
Valores era caução .., 	 d. 	 	 1.924 :7718175
'Valores em custodio .. 	  .1.500:8216000
¡Diversas contas 	  ..•. && 	 	 2.375:5016941
!Acções •mn cauçlo 	 	 	 	 80:0008000

çaixa:- •	 . .

Era moeda corrente .... 1.061 :2868317

	

'Fan moeda estrangeira .. 	 10:6556800

	

Banco do . Brasil ,,... .. . ..	 398:0586161

Passivo

'Capital • 4.• • • • . • • ....~ n é •

Fundo de reserva 	
rm nt a s correntes limitadas 	
pontas correntes limitadas 	 ‘,4 	
!Depositas á prazo . fixo . n  -
L.Letras a 'tremi° ....."........,... 	  1. . -..
Correspondentes ........, 	

P
0epositantes valores em cobrança

positantes valores em caução 	
,positantes valores em custodio ..d.
enojas ' 	 .,.......‘,....... 	

piversas contas 	
waução da.frireeforia .. . 	-,

..

,

j'ereo director-presidente.	 G. de Peãá, gerente, interino.
Aio de Janeira, 7 de fevereiro de 1927.. - José Vazou;

Iforfin, contador.	 (1.024)
	 t.apital

• 

.......... : .... .	 .. ..	 4.000:0008008

Contas correntes 	  14.817:2838780'
Fundo de reserva espeCial.;, , •	 ". - 250:0008000,

-	 " Pas.	 •

- Depositas. a' pralci- fixo .	 a. 756.:.928$0) 18.5 4-'1920280

. •

Rua Primeiro de Março n. 47

• BLSNCJITE EM 31 DE JANEIRO DE 1927
•

1.470:00082713
	 • carteira:
29.946 :7046928	 Titulas 'descontados s/a	 •

. praça e interior 	  16.572 :1426020
tetras a: receber em co-

brança e caução 	 „-• 7.884:2196820 • 24.156;9618840
5.000:0006000

248.0976369
1.703:6596713
2.351:4376119

439:7486930
375:034$300
124:8216540

2.594:7746356
1.922:3326875
1.500:8216000
3 857.6848704

688:2938022
-W:0006000

(1.014)1

CASA BANCARIA- BOAVISTA-8: COMP., LTDA.

20:946:7048928 67.g87:380827,0

*PANEJA DE ELECTRICIDADE DE .NOVA FRIBURGO

-
~no bo umgfgritm FINDO EM :51 DE DEZEMBRO DE 1026

Activo
•,..	 • .. „, ..

• • n •91...4	 a.• ••• • •• 	
tallaçÃo 	 •

ree r$11i Já • 	

. ,

Corresponelentes--no-paiz ele 	 	 347:3644180
Cheques-e.ordens.'de pagamento . 	 „.	 1.420 :.„143$370
Tantos redescontados 	 2:089:1686510
Credores por . titulos	 aohraOta e caução 7.884:219682
Valores, em eitiktie e em, obepalito 	 • 26,207 :384628
Diversas cohtlis 	 	 	  • 7:014 :907688,

67.7E17 :3806270
1.554:5704200

124:227$400
18:2806209
40:3306000 _ . 	 ,

'.Casa Banearia Boavis'ta Jt Cloràii ' Lídis --= AI6erée Teii.,	 .
... 1.777: 10704 aPlea Ober:UM. - 140:0o. de &medra, directores . •,--- Fran-.	 _
	  adco álave# Cp"4"e,eatacioè. -0.04#1.



NNUNCIOS
Companhia Constructora Brasil

9° DIVIDENDO

urna ria -f eira 9 

;MICO GERMANICO DA AMERICA
DO SJJ"

(Dentsch-Suedamerikanische Bank A. G.)

DlA	 ) OFP'1111A1,	 r'everCiro tie 111'?i	 mui

k

Capital e reservas 23.200.000 marcos

BALANCETE DAS SUCCURSAES DO RIO DE JA-
NEIRO, SÃO PAULO E SANTOS, EM 31 DE
JANEIRO DE 1927

Activo

Letras descontadas 	
Letras e effeitos a re-

iceber por c ontio,
propria do exte-
rior . 	

Letras e effeitos a re-
ceber em cobrança
do exterior .

Letras e effeitos a re-
ceber em cobrança
do interior . 	

Emprestimos em con-
tas correntes 	

Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz . 	
Agencias e filiaes no

exterior . 	
riliaes no interior 	
Correspondentes do

exterior .
Correspondentes do

interior . . 	
Tituleis e fundos per-

tencentes ao banco!
llypothecas . . .
Caixa em moeda cor-

rente no banco, no
Banco do Brasil e
em outros bancos.

Diversas contas., 	

161.041:463;426

Passivo

Capital .
Deposito em conta

corrente com juros
Deposito em conto,

corrente limitadas.
Deposito a prazo fixo
Deposito em conta

de cobrança do ex-
terior . 	

Deposito em conta:
de cobrança do
tenor

Titulos em. caução e
em deposito 	

Caixa matriz 	 •
Agencias e filiaes no

extecier.. . ......
Filiaes no interior, .
Correspondentes

exterior'
Correspondentes • do- •

interior •.	 ......
Valores hypothecarios
Dive sas vAntas 	
Letr, s	 pagar...A 	

161.041:4638'426

$. E. & O.	 Os directores, Crebin.
De. Schu(tz.,

FESTO PARA A EmssÃo DE UM EM-
RESTEMO POR "DEBENTURES -, NO VALOR

DE 300 :0008000

'A Companhia Mamilo S. A., com séde
á avenida Rio Branco n. 108 e offieinas
á rua da Assumpção, nesta cidade, tem
por objecto e commercio e a industrie
dos marmores e granitos quer no es-
tado natural quer em obras de escul-
ptura por elle executadas.

Seus estatutos foram publicados no
Diario Official de 20 de julho de 1924.

A assembléa que autorizou o presente
emprestimo realizou-se em 31 de ja-
neiro de 1927, e sua acta foi publi.,ada
no Diario Official de 2 de fevereiro e
Jornal do Coramercio do dia seguinte.

A companhia nunca emittiu outro em-
Prestimo por debentures.

A subscripção abrir-se-ha no dia 10
. do corrente, na séde da companhia, será
ao par, effectuando-se o pagamento de
uma só vez e entregando-se aos sub-
scaiptoros, titules provisorios, que serão
substituidos opportunamente por defi-
nitivos.

O activo real, conforme o baiano de
31 de janeiro de 1927, é de 553:3578050,
e o passivo é de 217:1048040, excluidos
o capital e as suas responsabilidades
para com Os seus proprios accionistas.

O presente ., emprestimo é de reis
300:0008000, divididos em 1.500 deben-
tures do valor 'de 2008000 cada um, a
juros de 12 % ao anno, a prazo de seis
annos, com direito a resgate antecipado
por sorteio annual, terá como fiança todo
o activo da sociedade, e será abonado
especialmente com o penhor dos machi-
nismos e installações da officina da ruo
da Assumpção.
' Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1927.
— Os directores: Leopoldo Cunitia0.0—
Bandeira de 'Mello .	

8)

Empreza S. João da Malta S. A.

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, na sede da empresa, á avenida Go-
mes Freire n. 83, os documentos exigi-
dos pelo art. 147 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891 .

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1927.
— A directoria.	 (1.022)

Companhia de Armazens Gerae,s
"Pinta"

•
•

Convidam-se os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
ás 14 horas do dia 14 de fevereiro dp,
corrente . anno; no escriptorio da Compa-
nhia, • rua- Conselheiro Saraiva ri. 33,
sobrade.

LAI dia 10 do corrente em deante, no
escriptorio desta companhia, á avenida
Rio Branco n. 112, 70 andar, das 12 ás
14 horas, pagar-se-ha, o 9° dividendo, re.'-
lativo ao segundo semestre do anuo do
1926, á razão de 128000 Por acção,

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1927,„
— A directoria.	 (1.038),

A' Praça

VASCONCEELOS & COMP.

Antonio Mendes de Vasconcellos Ju-
nior, Augusto Alves Guimarães, Joaquim
da Silva e Hernani Pinto de Miranda Ne-
ves, unicos meios componentes da
firma VASCONCELLOS & COMP4, es-
tabelecido nesta praça, á rua 7 de Se-
tembro n. 88, com fabrica de sellins,
arreios, arções e equipamentos mili-
tares: importadores e exportadores de
couros, artigos de viagens, tapeçarias e
sport, com municam a esta praça, ás do
interior do paiz e ás do exterior, cora
que manteem transacções, que nesta
data dissolveram a referida sociedade,
retirando-se o socio Antonio Mendes de
Vasconcellos Junior, pago, á vista, em
dinheiro de contado, de todos os .seus
haveres — capital, lucros e saldo de sua
conta corrente de movimento — ,e
exonerado de toda e qualquer responsa-
bilidade, conforme distracto que, sob nu..
mero 105.284, foi archivado na meritis-
sima Junta Commercial do Rio de Ja-
neiro, e que a responsabilidade do activo
e passivo fica, até organização de nova
sociedade, a cargo dos ires SOc10$ - re-
stantes .

, Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1927..
— Antonio Mendes . de Vasconcetioé
nior. — Augusto Alves Guimarães. —
Joaquim do Silva. — Hernani Pinto de
Miranda Neves.

—

Firmas reconhecidas pelo. tabelliki
Alvaro Rodrigues Teixeira.,

Companhia Brasileira de Artefactos:
de Borracha -

Acham-se á disposição dos Srs. accio,,,
nistas, no. escriptorio da companhia,
rua S. Bento n. 3, primeiro andar,..,a
cópia do balanço procedido em 31 de do,'
zembro de 1926 e demais documentos, de.
que trata o art. 147 do decreto ti, 434;'•
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1927.
— A. directoria.	 (994)'

• •	 •	 •	 '
Banco Aliança do . Rio- de: Janeleó.:.

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São * convidados os ' Srs: accionistas
para a reunião da assembléa geral ordi- n
naria que se •realizará no dia 23 do cor-
rente, ás 4 horas da tarde, no escriptorio
da sociedade,- á rua da Alfandega n. 32,
para tomarem conhecimento do relato-,
rio, balanço e contas- do , etera.icio findie":
em 3.1 de flezembro de 1026, Paireou0::::conselho fiscal e eleição do. no`.v0'reaNa..
selho.	 "

Rio dJ Janeiro. 8 de . fevereiro de 192T.
— A directoria.

5.855:27398Á

497$792

11.769:1988724

41.305:0628688

31.116:1478742
4.990:5838993

12.094:1048551
7.969:0518209

1.345:2068269
6.000:008199

22.574:19$267

3.492:3128402

814:2418491
795:0008000

8.551:7738365
2.368:1768236

7.500:0008000

12.028:230$516

987:8498440
16.902:3008942

11.769:1988724

41.305 :0628688

17.0842888544
20.229368$648

2.494:6188101
3.726:1448662'

23-.837:7598596

948':628$35:
795:0008000
1894,2698456

1.24673431620

PA

"(),rdein-do Apreciação das cedam,
Icitürk do relgorio apresentado pela di-
rectoria 'e . parecer 'do conselho fiscal.

Eleição da directoria paea. o Érieaaio
de 1927 a 1929.	 -

Rio de Janeiro, 28 de :lifieiro Cie 1927.
— O d eetsw rauctsco P. da .iit'ea Oli-(1;023) Pearia.	 .	 1759)•
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A' Praça

Augusto Alves Guimarães, Joa quim da
Silva e Hernani Pinto de Miranda Ne-
ves, socios solidarios da firma Vascon-
cellos & Comp., dissolvida por distracto
de 26 de janeiro findo, communicam a
esta praça, ás • do interior do paiz e ás
do exterior com que manteem trens-
acções, cate organizaram urna nova so-
ciedade. solidaria, sob a razão social de

ALVES GUIMARÃES & COMP.
'Irma que succede para todos os effei-
tos á dissolvida, da qual assume a re-
sponsabilidade de todo o activo e pas-
sivo, conforme contracto que, sob nu-
mero 105.233, foi registrado e archi-
vado na Junta Commercial, em sessão
do 3 do corrente.

A nova firma, cuja séde continda
sendo á rua 7 de Setembro n. 88, man-

-terá a exploração dos mesmos ramos de
commeccio o industrie da antecessora.
Outros im, declaram, que admittirarn
para sono o seu antigo auxilar e amigo
Amadeu Corrêa Peixoto.

Contando a nova sociedade com ele-
mentos de toda a natureza, espera mere-
cer dos seus amigos e clientes a mesma
confiança e amizade com que sempre
honraram a firma a que sucede.

Rio da Janeiro, 4 de fevereiro de 1927.
— Alves Guimarães di Com p . — Au-
gusto Alves Guimarães. — Joaquim da
Silva. — Hernani Pinto de Miranda Ne-
ves. — Amadeu Corrêa Peixoto. (961)

f ompanbia Progresso Industrial
do Brasil

)(11..5. THEOPHILO OTTONI N. 1.8
,.
/
	

DIVIDENDO

Sociedade Anonyma Casa Colombo

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

A requerimento da inventariante do
espolio de Antonio Portella e mais sete

• accionistas, para ser preenchida a vaga
de director-presidente da S. A. Casa
Colombo, são convidados os accionistas
para se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria, na séde desta sociedade, á
avenida Rio Branco ns. 111/115, ás 15
horas do dia 17 do mez corrente, para
deliberar sobre o assumpto.

Rio de Janeiro. 7 de fevereiro de 1927.
p— A directoria.	 (1.000)

The Canadian Bank. of C01/11;i:ereC

AVENIDA RIO BRANCO Ns 63/07

A. gerencia da filial desta cidade acaba
de receber communicação de sua matriz
em Toronto, de ter a directoria resol-
vido distribuir, em março proximo, um
div:dendo da 3 %, relativo ao trimestre
a findar em 28 de fevereiro corrente. —
H. 37 . Vau Geldcr, gerente.	 (1,016)

S. A. Armazens Gcracs Trapiche
Gracerio

ASSEIUBLÉA GERAL ORDINARIA

Primeira convocação

Convidam-se os Srs. accionistas a se
reunirem em wsembléa geral ordinaria,
ás 14 horas do dia 9 de fevereiro do
1927, na sede da sociedade, á rua de São
Bento n. 16, sobrado, afim de tornarem
conhecimento do relatorio, balanço e
contas da directoria e do parecer do con-
selho fiscal, tudo relativo ao exercicio
findo em 31 de dezembro proximo pas-
sado.

Na mesma assembléa serão eleitos .;)
membros do conselho fiscal e suplen-
tes, que deverão funccionar no presente
anuo. COntinuain á disposição dos se-
nhores accionistas os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, do
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1.927.1
— A directoria.	 (452)

Declaração

Walter Schmidt & Companhia, enge--
nheiros importadores, estabelecidos
com rupresentações nacionaes e es-
trangeiras, ferragens, materiaea de
construcções, etc., á rua dos Ourives
n. 119, communicam á praça e • ás do
interior, que, em 31 de dezembro de
1926, se retirou da firma na melhor
harmonia e embolsado de todos os seus
haveres, o seu socio e amigo Sr. Aclolpho
Schmidt Junior, assumindo os demais so-
cios todo o activo e passivo da socieda-
de e elevando o seu capital a mil con-
tos de réis, conforme alteração de 0311-
tracto registrado e anchivado na meti-
tissima Junta Commercial, sob o nume-
ro 105.106.	 •

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de
1927. — Walter Schmidt (e- Comp.

Adolpho SchnOdt Filho.
Confirmo a declaração supra.

•Imeel

-Reconheço as firmas de Walter
Schmidt & Comp. e Adolpitio Schmidt
Junior.

%.Hm, 5 de fevereiro de 1927. Em tes-
temunho (estava o signal publico) da
verdade. — Fausto Werneck Furguim
de Almeida, tabellittc

53: . : •Ut! ElmKiecnte dos Funeciao
iIRi'j' th ThCSOUrt) Nacional

:.SSEM131,1A GERAL ORDINAMA

Segunda convocação

São convidados os senhores associados
eara a assembléa geral ordinaria, a rea-
lizar-se sexta-feira, 11 do corrente, ás

horas da tarde, na séde do Club dos
Vunccionar:os Publicos Civis, afim de
ler togar a prestação de contas referen-
tes ao anno de 1926. 	 (992)

Declaração

Eu, o abaixo assignado, declaro, para
iodos os ef feito:, que perdi o oertificado

_do exame de algebra- prestados por mim
no anuo de 1924, no mez de março, no
coltegio (Externato) Pedro II, desta Ca-
pita!,

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1927.
— Roberto Lopes Gonçalves Lima.

Reconheço a firma de Ronerto -Lopes
Gonçalvn Lima,

Rio, 4 de fevereiro de 1927. Em tes-
temunho (estava- o signal publico) da
verdade. — Francisco Antonio Machado,
tabellião.	 (960)

Declaração

Miguel de Camargo do Nascimento,
tendo perdido certificados de seus exa-
mes de Portuguez, Geographia, Historia
do Brasil e Historia Universal, feitos no
Collegio . Pedro II, pede a quem encon-
trar o favor de os entregar á rua Copa-
cabana n. 612, que Será gratificado. • —
Miguel de Camargo do Nascimento.

Reconheço a firma de Miguel .de Car-
valho do Nascimento.

Rio de Janeiro, 5.de fevereiro de 1927.
.Em testemunho (estava o signa! público)
da verdade. — Belisario Fernandes da
Silva Tavora	 , , . (962)

Acha-se á venda na Thesouraria
da Imprensa Nacional:
Regulamento da Caixa de Estabili-

zação — Decreto n. -5.108, de 18
de dezembro de 1926, que altera
o systema monetario e estabelece
medidas economicas e financei-
ras e o decreto n. 17.618, de 5 de
,janeiro de 1927, regulamentando
a Caixa	 14000

Éleições Federaes Decreto nu-
mero 17.526, de 10 de novembro
de 1926. Novas instrucções para
as eleições federaes, consolidando
as disposições em vigor..., 1$000

Receita para 1927. 	 1$000

Férias Empregados Commercio '(re-
gulamento)	 1$000

Nos dias 21, 22 e 23 de fevereiro pro-
'imo, das 12 ás 14 horas, e dessa data,
em deante, ás quartas-feiras, ás mesmas
horas, será pago, á rua Theophilo Otto-

.. ni n. 18 (sobrado), o dividendo das
acções desta companhia, relativo ao se-
gundo semestre do anno proximo pas-
sado, á razão de 10 % ou 10$000 por
acção.

Ficam suspensas as transferencias de
moas dogle 0 dia 12 de fevereiro até o
dia em que começar o pagamento do di-
videndo. .

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1927.
— Companhia Progresso Industrial do
Brasil, Octavio Mendes de Oliveira Cas-
tro; dire.ctor-thesoureiro.	 (1.030)



Código do Processo Penal do
District° Federal... 	  39000

	

Codigo de Justiça Militar (Dec 	
n. 17.234 A, de 26 de feverei-
ro de 192,6 	  	  29"

Cambiaes (Dec. n. 17.617, de 5
do 1927 — Autoriza o Banco
do Brasil a comprar e a

19000	 vender ca,mbiaes por conta do
Thesouro . 	 	 $509

Comanditado Publit;a (Decreto
13.745, de 3 do setembro de

1919). Dá instrucão para o
serviço geral de contabilidade
publica. em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 do julho, e

39009	 Decr. n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	  041370

$500 Constituição da Republica (Re-
vista) . 	  	  19000

109000 Conatitnição Republicana (A) —
deus volumes — Agenor de
honra . 	  309000

2500 Consumo (Regulamento para a
arrecadaefio e fiscalização do
Imeeeeto de). Deers. na. 14.648,
de 26 da janeiro do 1921, e
14.693, de 25 de fevereiro de
1921, e alteraçeine dee leis nu-
meres 4.410, da 1921, 4.625; de

39000	 10,eo	 h 7(0	 172 	 	 39000
Colléctor Federal (Manual do).

G. Catramby e Adolpho Curio
(Com as instrucções annota-
&ias para o serviço das Colle-
ctorias.	 Decrs. ti. 9.285, de
1911) 	 	 5 9000,

•

19000

19000

29000

tbittrto.-fe
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A

AVISO
As eneommendas de obras que não foe

rem acompanhadas da importancia des-
tinada ás despene de porte e registro
do Correio não serão attendidas. não Se
podendo acceitar, em pagamento do
obras ou de exemplares do "Diario
ficial" saibos do Correio. estampilhas de
sello adbesivo, cheque ou ordem de pa-
gemente. Deverão ser remettidas as im-
portancias em vales postaes.

As vendas superiores a 100$000 teem
abatimento de 15 % (art. 42 do Regula.
mento).

As vendas que estão assigna/adas com
um M — pertencem aos diversos Mie
nisterios e não teem abatimento, excepto
u "Leis Usuaes da Republica, que
teem o abatimento de 30 ee, quando a
acquisição fôr de tres ou maio exem-
plares, em vritude do officio do Minis-
terio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
de 1920.

A
*Acção Penal (Lei n. 823, de 23

de outubro de 1890, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia, e decreta n. 3.899,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 154' da lei
actual 	 	 ;áoo

tccidentes do trabalho (Pare..
toa na. 3.724. 13.493 e 13.498)
(M). de 1919 	 .. 12000

Agricultura ierea o Ministertio
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 19013 	 	 $300

Agua (Decreto ti. 3.056, de 21 do
outubro. de 1898). Regulamento
para a concessão de. agua dos
encanamentos publicus 	 ,	 $400

'Alfandega ( Coneolidação das
leis das) 	 	  39000

Alistamento eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de ave.° de
1916, e Dem'. ri. 12. 193, de (1
de setembro de 1916 (M)....

Alistamento e ehrhoies federaes
(Doer. n. 3.424, de 19 de dee
zembro de 1917) 	

&mames Geraes (Regulamento
para o estanelecime.nto (le) •
pacr. ri. 1.162, de 21 de no-
vembro de 19(13. 	 • . ....

Anna-mio de Legiedação de Pa..
senda; por Alfonso Duarte RU
beiro:
Armo do 190e 	 11,6401~0111 09000
Anuo do 1917 	 	  te$000
Anuo de 1918 	 	  areie)
Armo de 1919 	  tieee0
Armo de 1920 	  MOO
Moo de 1921 	  10E100
Armo de 1922 	 	  129000

Átnuiaeo I,Let de direitos). Leis
os. 496, de 1 de agosto de
1898 e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	 	 $500

Auteraes (Direitos). Decretei nu-
mero 1.7m de 2 de janeiro
de 1924 	

Banto — Fiscalização das bane
cos e casas bancarias. (Decre-
to n. 14.728, de 16 de março dia
1924. Carteira de Redesconto
do Banco do Brasil. Deer. nu-.
mero 14.635, de 21 de janeiro
de 1921. Crê., legares de dee
legados e fiseaes para a fis-
calização das operações eam-
biaes e bancarias. (Decr. nu-
mero . 14.857, de 1 de junti6
de 1921 	 	 	 19000

Bancos — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Doo.
n. 14.728, de 16 de março de
1921.). Carteira de Redesconto
Deo. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921). e Dec. nume-
ro 14.857, de 1 do junho de
1921, "ora os legares de de-
legados e fiscaes das opera-
ções cambiaes e bancarias" 	

	

Brasil em Elaya (0), por W. T	
Stead, e discursos de Ruy
Barbosa 	 .....	 129000

Banha de Porco e Pinho (Esta.
helece penalidades para as
fraudes da). Decreto n. 4.681 	
de 4 de janeiro de 1£23 	 	 $500

c
...aira de Estabilização (decreto

n. 5.108, de18 de dezembro de
1926 e decreto n. 17.618, do
5 de janeiro de 1927 	 . 	

ColDectorgas 2' aaeraes (etro-
cções para organização dos
balancetes das).. 	

%abra da Amortização (Regula.
mento da Doer. n. 6.711, de
7 de novembro de 1937 	

.i.lepitanias dos Portos (Novo fte-
e:elemento das) — Decreto nu-
mero 17.096, de 28 de da outu-
bro de 4925. 	

Caixa de Aponsentadorias e Pen-
sões das Estradas de Ferro 	

Certa Gerai da Republica, pelo
Dr. CrockaO. ela Sá (M) 	

Cheques (Regulameato sobre a
emissão). Deer. Il. '2.á01, de
7 de agosto cie 1912 	

CircumscripçÕes Indiclarlae —
(Consolidação das leis reta-
tivas aos limites das erecume
seripeõee judiciarias do Z)lao
Inato Federal. Doar. ntire€30
12.356, de 10 de janeiro de
1917 (M) 	

:Migo Civil: Brasileiro (Lei nu-
mero 3.071. de 1 de janeiro de
1916, com as correcções orde-
nadas peia lei n. 3.725, de 14
de janeiro de 1919 (M) 	

2500

$500

$500

39000

Codigo Civil Brasileiro (Tree
bailios relativos á sua elaboe

$500	 ração) (M):

,1* volume 	 •,„„ 109000
2' volume 	 	  10$00
A. volume 	 	  10$000

— Projecto (Trabalho de Com-
missão do amura dos Depu-
tados) — 8 volumes (M).... 209000

— Projecto (Commissão Espie-
eal do Senado), 1' .volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-,
bosa (M) 	 	  69000

— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de .
profissionaes e Interessados
X34) . 	 29000

Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	 	 39000

Codigo de Contabilidade da União
(Lei ti. 4.536, de 28 de janeiro

19000	de 1922, e Deor. n. 15.783, de
8 de noxernbro de 1922) 	  59000

Codigo de Contabilidade (Indice
remiseivo) 	  49000

Código do Processo Civil • Com-
marcial do District° Federal.,
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Condemnação e livramento cot:

16*, de 6 de novembro de
dicional (Deus. ns. 16.588 e

Custas da Justiça Federal -(Re-
gimento)	 Decr. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	  1$000

Cartas da Justiça do District°
Federal (Decr. n. 11.842, de
29 de dezembro de 1915) 	  0000

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de fe-
vereiro de 1913 	 	  i$000

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
7.'êa	 	  25000

,Construcção -de casas (Regula-
..

mento sobre concessões de
favores para construcção de
vasas populares. Decr. nu-
mero 14.813, de 20, de maio_	

$500de 1921 	
.	 .

gOnsignações em folha (Regula-
mento). Decr. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 	  15000

••••• r

Xonstrucção de casas para func-
oionarios e operarios da União.
(Decr. n. 4.561, de 21 de agos-
to de .1922, e Decr. n. 15.846,
de 14 de novembro de 1922) ... 	 $500

:Conselho de Estado (Consultas
e Negocies Ecclesiasticos):

Tomo 1° •— 1869 	  2i000

r•Jiorographia da Provincia do
Ceará 	 -

;Xontas assignadas (Comnaentario

41e 1923), pelo Dr. Lindolpho
Orei° ti. 16.041, de 22 de maio
eo regulamento annexo- ao de-

•Camará: . 	  moo'
•

gontrabando (A Repressão do).
pog A.. Rezende Silva 	

:Cestas da Justiça do District°
(federal. (Decr. n. 10;291, de
05 de junho de	 15000

t àlellectorias Eederaes' (Instrá
eçao para organização dos ba-

' lenços das) 	
.	 -

&Bramo (Imposto de). Decr.
*. 17.464, de 6 de outubro de
026 	  3$000

mo (Imposto de) ..Dec 	
• 17.464, de. 6 de..outubro
e 1926 	 	  3$40

"••
re -	 ..
',coretos do Governo ProVisorio: ,. •.
-,.. -	 e março de 1890 	

De maio de 1890 	  10$000
e junho de 1890 	  5$000
e outubro de 1890 	  7$200 .
e janeiro de 1891 	  2$000

ilt4 
isões do Governo —(Col-• -ecçõeS):

'-- de 1832 	 ,....• -, 35000 .
j§e 1833 	 "	
Ne :- +850 •• •	 „. • 3$000 -
de 1890 (Gov. Prov., (' e 2°

fas.cieulos)' .:.:•-• .......'...":'• Avie - "Wo,,..

E

Energia Electrica (Regulamento '
para a fiscalização e cobran-
ça do:imposto. (Deer. n. 15-996,
de 31 de março de 1923 	 	 5500.-

Ensino Secondario da Republica
• (Dem. n. 11.530, de 18 de
março de 1915) (M) 	

. 
1$000:-

Ensino Seoundario e Superior
(Reforma). (pecr. n. 16.782-A, .
de 13 de janeiro de 1925) 	  15000.

	

Eleições Federaes (TnstriicçõeS) 	
Doer.' n. 16.310, de 8 de •ja-
tetro de 1924.— 	 	 $500

Exercito (Uniforme do). (Decreto
6.0.35, de II de maio de

PA0 	 	 •	 	 $500

EleIçõe'S. Federaes. (Decr. .17.526
de, .10 de novembro de .1926 	
Noas idstrucções para as
elefeAes federaes, consolidando
;IS' disposições "em vigor 	

.•

Facttuías Consulares. (Deer. nu-
nierd 14.039, de 29 de janeiro
de 1920) 	 	 4000.	 .	 .

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decrs. nu-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.229; de dezembro de 1921.. 15000

Formação Economica do Brasil,
pçlo Dr. Victor Vianna 	  ' 6$000

Férias -dos empregados no com- .
mercio Regulamento) 	  1$000

•

HydrOraphie du Haut Saint
François, por Em. Liais 	  "ltsoow

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Edtárdo Magalhães (M) 	  4$000'

Historia Constitucional do Bra-
sil pelo Dr. •Aurelino Leal (M)	 5$000,

Historie° das Thesourarias de
Fazenda e Delegacias Fiscaes;
Por Bellens de Almeida 	  15$000

Historie° dos Impostos de Con-
sumo, por Severiano Cavalcanti 40$000 .

1
Isenção: de direitos aduaneiros,

(Doer. n. 8.592, de 8 de março
de 1911) 	  -4500

Instituto Nacional de Musica
•(Regulamento) 	 	 18000

	

Instituto Medico Legal do Rio de 	
.Janeiro , (Regulamento do) .....	 $500

Invalidez dos funçcionarios pu-
Micos (Regulamento para os
exames- de) . Decr. n: 11.417,
de 20 .de janeiro de 1915 	

	
$500

Imprensa- Nadional (Historico),
por Francisco Miranda ..... 	 • 75000

ImprensZ . (Lei de). Decreto nu-
mero"4.-743, de 31 de outubro
de d9234 	 	 $509

-4

J ' •
-.Justiça Federal. (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891  '000

Justiça do Districto Federal (De-
cretemn. 16.273, de 20 de de-.

,zenibre de 1923) :(M)
, Jard¥,;',Botanico (Guia dos Vi-
• sitantes) (M) 	
Joiaw-fetobras .de ourives. (Im-

por-dó). Decr. n. 16.012, de
22 ~aio de 1923 	

Leis - . (Cellecções de):
dét4.508 a 1809 	 	 gssoor.
Jed810 a' 1811 	  	  24500-

. •1

$5.00	 '''finento)	 '	 	 1$500

	

1891 	  4$500de

Vdp''. 1890  (Gov. Prov., 30 e ui-
.. • timo) . 	 .	 ••.	 ***
df31890 (Gov. Prov., Addita-'

.de. 1892 	 	 4$000
2$500
4$000
3$000'

de 1896 	 . ••••• .........	 35000
d,e 1897 	 	 	  3$000
de 1898 	  4.1* 	 	 2$000
de 4899 	 • •• • 	 	 3$500
de 1900 	 . • •• . ........	 35000
de 1901 	  .118116 	 	 3$000
de 1902 	 	 	  3$000 -
de 1903 	 	 	  4$000

-de 1904 	 • 	 	 4$500
de 1905 	 	  4$500
de 1906 	 . • • • •.• 	 	 4$500
de 1907 	 "0.0 	 	 5$600
de 1908 	 . 	 	  5$000
de 1909 	 	 	  5$000
de 1910 	 • 4O • O .	 65000
de 1911 	 	 	  4$000
de 1912 	 	 	  3$000
de 1913 	 	 3$000
de 1914 	 	 	  4$000
de 1915 	 	 	  5$000
de 1916 	 . 	 	 7$000
de 1917 	 	 • . .........	 75000

de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	

•
2$000

Delegacia Fiscal (Crèa o legar
de contador e procurador e
dá outras providencias. De-
creto n. 1.178, de 16 th3 ja-- _	 I	 neiro de 1904) 	  .

Desapropriação da União e Dis-
tricto Federal (Lei e Regula-

' mento). Deers. ns. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9'de setembro de 1903 	 	 $500

15000 Bocas, portos maritimos, etc
Repertorio 'da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M). 12$000

Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 . - 6$000

Diccionario Historie°, Geogra-
phico e Ethnographico do Bra-

65000	 sil. (Do • Instituto Historcio)
(M):

1° volume 	  605000
2° volume. . 	  30$000

Diversões publfeas (Regulamen-
to das casas de). Decreto
n.' 16.690, de 10 de setembro

1$000	 de 1921) 	 • 	  1$000
Diccionario das Plantas 1Tteis do

Brasil — Volume I  • 	 	  30$000

15000

Historia Administrativa do Bra-
sil; pefo Dr. Max Fleiuss (M)	 7$000

Historia da Divida Externa Fe-
15000	 dera), por Jacob Cavalcanti... 5$000
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Fevreiro de ite..?7

de 1812 a 1815 	 1.,0,•-. 4p,	 2;000,
de 1816 a 1817 	
de 182 a 1819 	 ..,;,,,„..1).,,,,	 2$000".
de 1821  "	 • -	 ,.......... . 24000
(1°,1822 	 .. 	 * ...	 ,2$00Q.
de 1823 	 25000,
de 1824 	 ...4 	 	 21000
de .1825 	 '4 	 24000

de 1924 (Despeza) 	 	  3$000
Ale, 192.5 (Receita) 	 	  2$000
Cie . 1925 (Despeza), 	  .4$008

de' 1926	
3$000de 1926 (Receita) 	

fie 1926 (Receita Commenta-
	 55000

T-'dê. 1927 (Receita) 	 .....• 14900
,,	 •	 •

Leis do orçamento: ,•,'„

de 1826. QQ N44.4,0 	  %..."
de 1832, **** .• • •••„.. •

.
••• 	  	

de ,1833 	
de 1834 	
de 1835 — .2 volumes
de 1836 	
de 1837  •

•1838 	
de 1839 	
de 1840 	
de 1842...e	
de . 4843 	
de 1844 	 	 	  .•.
de 18.15 	
de 1846  •
de 1847—, . . . • 	
dp 4848 	
de 1850 •	 . 	  .. .
de 1852 — 2 volumes 	
dp. 1856 — 2 volumes 	
de 1857 — 2 volumes 	
de 1858 — 2 volumes. 	
de. 4859	 2 volumes 	
de 1860 — 3 volumes 	
de 1861 — 2•volumeS 	
de ,1862 — 2 volumes 	
de 1863 — 2 volumes 	
de 1864	 ;volumeS 	
de,„1864	 Additardeatos 	
de 1865 — 2 volumes 	
de 1866 7- 2 volumes  -
de 867	 2 Volumes 	
de ,, 1868 — 2 volumes 	
de 1874 — 3 volumes 	
de 1875 — 3 volumes 	
de' 1876 — 3 volumes.. 	
de 1877 — 3 volumes 	
de 1878 — 2 volumes 	
-de 1879 — 2 volumes 	
de 1880 -- 2 volumes
de 1881 — 3 volumes 	
de 1882 — 3 volumes 	
-de 1889 — 3 volumes  •
do 1894 — 2 volumes
de 1909 — 2 volumes
de 1910 — 3 volumes
de*'1911 -- 4 volumes
de 1912 — 4 volumes
de 1913 — 4 volumes..—....
de 1914 — 5 volumes .. 	
de 1915 — 3 volumes.  •
de '1916 — 3 volumes
de 1917 — 3 volumes  -
de 4918 — 3 volumes 	
dl 1919 — . 3 volumes 	
00 1929 -- 5 volumes
de, 1921 — 6 volumes
de 1922 — 4 volumes
de 1923 -- 4 volumes 	
de 1924 — 4 volume 	
de 1925 — 2 volumes 	

	

de 1392 	

	

do '1895 	

	

do 1897 	

	

de 1898 	
cid' 1908

	

de 1912 	

	

de 1913 	

	

de) 4914 	

	

de 1915 	

	

do 1919 	

	

de 1920 	
de 1922 (Receita)
de 1923 (Receita)
deu 1923 (1)espoza::

	

deo 1921 (Receita) 	

••

•

••

Legislação Ferroviaria Federal
do 'Brasil, por Alberto Paiva:

5;600
4500

,• 5350°-
10;000
•54500
55500
53600
5;500.

4500, -
7;500
71600-
6$000.
4000
93000
9$500'

14000'
73500
85000
4000

• nooa
ioto0o.
14000
83000
	  125000
	  232000
	  34000

455000-
403000'
44000
401000.
303000
	  20;000

205000
208000
20;000
405060
44000

040003 

.....
.	 •

• • •

Leis Usnaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil,	pelos

Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (M)......

Laboratorio Nacional de Analy-
ses (Lei n. 4.050, de 13 de ja-
neiro de 1920)  . • 	

Licenças (Decr. n. 4.861, de 16
de janeiro de 4920). Regula a
concessão de licença dos func-
cionarlos publieos civis e mi-
litares' e Doer? n. 14.157. de
5 de maio de 1920, que dispõe
sobre a execução do decreto

• acima) 	

Licenças (Decreto n. 16.539, de 5
de agosto de. 192-1), regulando
a concessão de licenças dos
funccionarios publicos civis o

35$000	 militares
30$000 Livro Verde (Documentos Diplo-

• ". $595 - milicos do Brasil na Guerra
• •	 da Europa (M) :

te volume 	
2°- ,volume 	

(De 1828 a 1922) (M).

1°• "volume 	
2° volume 	
3° . volume 	
4° volume 	
5° volume 	
O° volume 	
7° volume. 	
8° volume
9° volume 	 ha

10° volume
11° volume
12° volume
13° volume

_ .
• -$500

Limites (Questões de) — Minas
Gerpes versus S. Paulo. Pro-

•	 1 800 . .
	 ., . roo	 fessOr F. de Assis Cintra 	 ..

.	 1	  0000 . Letras de cambio - e a nota pro-

	 	 	 '
missoria (Decr. u. 2.041. de 31

	

' rem	 de dezembro de 1908, regula as

	

'•"--	 operações cambiaes).... 	3$000

	

35000	 .
	... .2$000 •,..	 M
	 - 35000

' • 69000 Merca4orias ' e immoveis me- .,

	

.. 2$000	 diante sorteio

Mensagem presidencial:

de 1924 	
de 1925 	
'de 1926 	

Menores abandonados e _deliu-
quentes (Assistencia e prote-
cção dos). Decr. n. J6.272,de
20 do dezembro de 1923 e Re-
gulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de fe-
vereiro de 1924 	  2$005

	

Minas do Brasil (As — e sua le	?
gislação), pelo Dr. Pandiá Ca-
logeras (M):

r volume 	  55000
volume 	  64000

Montepio (Deer4. n. 2.448, de 1
de fevereiro de 1897; n. 942 A,
de 31 de outubro de de 1890, e
n. 8.904, de 16 de agosto de
1911) 	 . ••• 	

Municipal (Organização munici-
pal do District° Federal, com-
pilação das leis) (M)

46000 Minas (Deer. n. 2.923, de G de
,16$000	 janeiro de 1915)

.
 Regula a

i6$000	 propriedade das) ..... 	
16$000 •
140°0
164000
165000 . Nova luz sobre o passado 	  10$0000 •
163000
164000
14000
16$000 Operações a termo (Regulamen-
16;000	 to para a arrecadação o fis-
(6$000	 ~ação do imposto sobre).

Deer. n. 14.737, de 2:3 de mar-
ço de 1921 	 	 	 • 040

Obras d'Arte (TypoS).
104000	 Publicação da Inspectoria Fe-.

deral das Estradas ,(M) 	  102$003.
Operações a termo (Regulamento
•para arrecadação e fiscaliza-
ção do imposto de). Doer, nu-
mero 17.537, de 10 de novem-
bro de 1926 	 	 14000

1

Porto cui Aio de Janeiro (Expo-
sição do plano para a reali-

1$00o zação do melhoramento dos
portos da Republica e projecto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro (M) 	  	  5$008

1;500 Legislição Brasileira, por Affon--•
4000	 so "D.uarte Ribeiro:
4$600,	

•

3$200	 1* volume — 1889 a 1900.... 14000
4$000-	 2°''Voluine — 1901 a 1910.- - 14008
32600-	 3° ,volume — 1911 a 1920.... 201000
3$000'
2400 - Tiegislação Eleitoral (Decretos
1$400	 ns.'4,215 e 4.227; de dezembro
4000	 de '1920, e 14:631 e 16.310, de

.31500	 jaiteiro de 1924 (M) 	  4000
21500_2$800 Legislação Penal Comparada (O
2;300	 Brasil na). Franz von List
2$600	 (traducção e collaboração de
23600	 doeu Vieira de Araujo e Clovis
($800	 BeVilaqua) 	
7$000
5000
53300

34000
•

•..
2;000,

13000

o

4500

$500

$500-

;500 40$000

A$000 Pareceres:
(Do Director Geral da Dire-
ctoria da Justiça — Aunos
de 1906-1918. Dr. Pelino Gue- •
dez (M) 	 	 	  6$000

55555 Propriedade Industrial (Decreto
n. 16.201, de 19 de dezembro
de 1923) 	 	 1$000:

Provimentos da Carie de Appel-
3$000	 laçãci:

(1916 — 19(7) (M) 	  1$000
"(1918 — 1919) (AU 	  41000 •

• :"(1920 — 1922) (M) 	  4009

Predios urbanos (Regula a /o-
cação _dos) . Decrs. -fls. 4.403 e

. 4.975,-de 5 de fevereiro de 1925

Planta da cidade de S. Sebastião
ao Rio de Janeiro. de 1M (M)



.	 •
$500 Saneamento (Regulamento

?ia de)... Decr. n. 12.428, .
1917 	

Saude Publica (Regulamento 	
Decr. • n. 16.300, de 31 de de-
zembro de 1923 ......• ...... •

Sello Sanitario (Regulamento'
do). Doer. n. 14.713, de 13 de
março de 1921 	  ...

Serviço Militar (Regulamento
do). Doer. n.. 14.397, dei de
outubro de 1920 	

Segurança, policia e trafego daS
estradas de ferro. (Doer. nu-

25$000	 mero 15.673, de 7 de setembri•
de 1922) 	

3$060
3$000
3$000
2$000
2$000
3$500
6$000
6$000
6$000
7$000

$500

1$000

Imprensa Nacional — Rio de Janeirci,'

14000

• '3396 ' Quarta- f-eir a

-Peculato- e moeda falsa (.13sta.
heleco. as penas. para o.s
me8 da)...Decr... n 4.780„ de, 27•
-de 'dezembro. de 1923. •.; 	

Pareceres do Consultor Geral do
Republica:

1° volume (M) 	
'' Volume (M) 	

30 volume . (M)
volume • (M)

50 volume (M)
60 volume (M).... 	

_7° volume (M)  •
80 volume, (M)

. 90 -voluuLe
-10° volume 	

Pareceres do Consultor .da Fa-
zenda. Publica. — Didimo
-Veiga. 	 •	 	  ,

Processo Militar (Doer. n. 15.635,
de 26 de agosto de 1922) 	

R

Itepertorio Juridicó do Mineirc,
fr,e.gislarão das Minas),	 pos

• Francisco -Fguacio Pereira.... • •

Renda (rnstrucções para o lan.
çamen to)

• •
'Renda (Rendimentos -derivados
• do, Conimercio e Industrio	 .

Deelarações exigidas)

l enda (Rendimento das Socie-
dades Anonymas • — Como fa-
zer as declarações) 	

Renda (Regulamento do imposto
.sobre). Deer. n. 16581, de • 4
•de setembro de 1924 	

	

Remia (Regulamento para o ser- 	
viço de arrecadação do im-
posto sobre a): Decreto nu-
mero 16.580r de 4 de setembn
de	 .	 . • 	

xtecebedoria• do Districto Federal
n. 14.162, do 12 de

Maio. de 1920)............ 	

Registros .. Publicos• instituidott
-pela Codigo Civil '(Doer. nu-
mero 4.827, de 7 de- fevereiro

, de 1917 	  	  ..

nmRIO OFFICIAT,

Serviço Militar (Doer. n. 15.934'
de 22 de janeiro- de: 1923)....

Serviço '13ontestico (Locação de)'.
Doer. n. 16.107; de 30 de ju-
lho do 1923 	

Sello '(Doer. n. 14.339, de 1 de.
setembro de 1920, com todat
as alterações posteriores até o.
presente) , 	

'alio (Doer. n. 14.339, de 1 de
setembro, de 1920, sobre ven-
da de estampilhas). Decre-
to n. 16.020, de 25 de abril
de 1923.. 	

Seio (Regulamento, para a c'o
brança do imposto de). D,ocr.
o. 17.538, de 10 do novembro
de 1926 	 •

Fevereiro	 193-7

Tribunal 4.1i, emitas . 1)ecr. nu-
mero • 15.77*-4e. 1 de .novenibre.
aë 194. ~fica o regulamenr. i ••
tá de Tr;;Ibun0 de 't onta:8)	 1$506,.T

$30---Tliesoitré Irációhai . (Atter-a á
organização do Thesouro). De-
ereto n. 13.248, de 23 de ou-.
tubro de 1918 	  1$000

4$000 ,. '	 •'Tarifa Pratica das Alfandegee,
•por Alfredo. Spab!",. um vo-.

• lume, acompanhado de diverr
1$000	 sos regulamentos 	  30$000

•
Transporte (Imposto de). .Doer.

1$500	
. 17.536, . de 10 de novembro

de 192.6. •	 . ..	 l000

• U

18000 Uniforme do Exercito., 	 	 _$500

..„

Vida do Marquez de Earbaceno,
por Antonio Angusto de Aguiar 5$000

$500 Venciihentos militares (Lei nu-
„mero 2.290. de 13 .de dezem-
bro.. de 1920 	 „.	 .

Vehidtlos (Regniamento dt rur
2000	 -peCteria de). Decr. n. 15,614',,

de 16 'de OgeSte • de • 1922 	.	 .
'Vendas  Merentis (Alteraçõeá)'.

Decr. n. 16-.189, de 29 -de ou-
tubro de 1923 	 •

-•	 .	 .
Vendas 'Mercantis. (Regulamen-

to). Decreto n: . 16.275 A, de 22
de -dezembro de '1926 	 •••• • • •

	

.3$600 Vendas Mercantis . (Decreto 'nu	  •• .,.;	 • ..
•••••••nero 16.041, de 22 de maio de,,,
• 1923)	 . . .	 • 1	 $500

Viação (Taxa de). Decreto nu-
mero 14.618, de 11 de janeiro
de 1921 	 •

Vendas Mercantis(11cgulamentõ •
Para, fiscalização . e cobrança' •
,do impesto de) - . Deer. tiuniere

.	 de 10 "de ,n(.? nAiibro -(Te
'1926,'„  • ,,,	 ,	 •	 ”	 •	 1$00O

Viação (Taxa de). Deur: hinnere„
17.534, de 10 de novembro de
1926

4$000

1$000

$506

$50P

18000

•2$000

$500

Tarifas da Estrada de feno Cen-
tral do Brasil  6 ..	 . 	 1$500 •

18000	 .	 .
Tribunal de Contas (Reorgani-

zação de 1918)- Doer. nu-, .
mero 13.247, de 23 de outu-. .

1$000	 bro de 1918 	  ......-, _ 3$000,	 -..
Tribunal de Contas (Collecção de .
' actos legislativos e regulamen-

tares), por J. 13. Randolpho
$500	 Paiva Junior (M) 	  ........ gwo

$500


